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A HISTÓRIA DE MADRE CRISTINA 

NA PSICOLOGIA DO BRASIL

Joubert Olímpio da Costa* - Centro Universitário de Viçosa; 
Beatriz de Freitas Ramos  - Centro Universitário de Viçosa;
Ana Luisa Gouveia Gomes  - Centro Universitário de Viçosa; 
Gustavo R. de Freitas  - Centro Universitário de Viçosa; 
Sérgio Domingues  - Centro Universitário de Viçosa. 

INTRODUÇÃO 

Célia Sodré Dória, nascida em Jaboticabal, São Paulo, 
em 7 de agosto de 1916, tornou-se Madre Cristina após 
ingressar na Congregação de Nossa Senhora e Cônegas de 
Santo Agostinho1. Ela dedicou sua vida ao desenvolvimento 
da Psicologia no Brasil, em uma época em que a área era 
pouco conhecida e frequentemente associada a práticas 
pseudocientíficas ou à Psiquiatria. Madre Cristina trabalhou 
para estruturar a formação de psicólogos e promover a 
Psicologia como ciência. Ela faleceu em 26 de novembro de 
1997.

*Autor correspondente: joubertocosta@gmail.com
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A visão de Madre Cristina sobre uma Psicologia 
comprometida com a transformação social continua sendo 
uma referência atual para a prática profissional. A história 
da Psicologia no Brasil é marcada por influências europeias 
e norte-americanas, mas também por figuras como ela, 
que trabalharam para adaptar esses saberes à realidade 
brasileira, promovendo um entendimento mais humanizado 
e socialmente engajado da prática psicológica (BAPTISTA, 
20102, JACÓ-VILELA, 20243).

O estudo da trajetória e atuações de Madre Cristina, é 
crucial para compreender a evolução da Psicologia no Brasil. 
Como pioneira na regulamentação da profissão e defensora 
de uma Psicologia inclusiva, ela foi fundamental na criação 
do Instituto Sedes Sapientiae e na formação de psicólogos, 
especialmente durante a ditadura militar. Seu trabalho ilustra 
a influência das pioneiras na consolidação da Psicologia no 
Brasil (SOUSA, 20214).

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Célia Sodré Dória recebeu uma educação formal 
abrangente no Colégio Des Oiseaux e formou-se em Pedagogia 
e Filosofia em 1940 pelo Instituto Superior de Pedagogia, 
Ciências e Letras, em Consolação, São Paulo. Buscando 
aprimorar sua formação, realizou estágios no exterior e 
concluiu seu doutorado em Psicologia na PUC-SP em 1954 
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(ESTADÃO, 20155). No ano seguinte, especializou-se em 
psicanálise na Sorbonne, em Paris, para aprofundar seus 
estudos nas ideias de Freud. 

A tese de doutorado de Madre Cristina, “Psicodinamismo 
do Ajustamento da Personalidade”, foi a base para seu primeiro 
livro publicado em 1952. Ao longo de sua carreira, ela lançou 
diversas obras que refletiam suas ideias sobre psicologia, 
educação e a busca pela igualdade de direitos entre os gêneros, 
como “Psicopatologia” (1958) e “Psicopatologia do Ajustamento 
Neurótico” (1975) (INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE, 19981, 
SOUZA, 20166). Em 1959, publicou na Revista da PUC o artigo 
“Características Masculinas e Femininas da Personalidade”, e 
em 1967, lançou “Amor, Sexo e Segurança”, em parceria com 
o Padre Charboneau.

Madre Cristina se consolidou como figura importante 
no I Congresso Brasileiro de Psicologia, em 1953, quando 
defendeu que a formação de psicólogos fosse juridicamente 
reconhecida. Ela destacou a importância de uma formação 
rigorosa nas Faculdades de Filosofia para garantir a qualidade 
nas áreas clínica, educacional e psicopedagógica, considerando 
o crescimento da Psicologia no século XX (BAPTISTA, 20102).

Neste sentido, Madre Cristina desempenhou um papel 
fundamental em prol da regulamentação da profissão de 
psicólogo no Brasil, estabelecida pela Lei nº 4.119, de 27 de 
agosto de 1962 (BRASIL, 19627). Antes da regulamentação, 
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a Psicologia era praticada de forma não regulamentada 
em instituições ligadas à educação, saúde e indústria. Nos 
anos 1950, foram elaborados anteprojetos para regular a 
profissão, destacando a área clínica, o que gerou resistências, 
especialmente entre médicos (PEREIRA E PEREIRA NETO, 
20038).

Em 1977, Madre Cristina fundou o Instituto Sedes 
Sapientiae em Perdizes, São Paulo, com o objetivo de ser um 
espaço dedicado ao estudo e à prática de um projeto para a 
transformação social, com foco na justiça social. Como um 
centro multidisciplinar sem fins lucrativos, a instituição 
aborda temas como saúde mental, educação e filosofia. Entre 
seus diversos departamentos estão Arteterapia, Psicanálise, 
Psicanálise da Criança, Psicodrama, Psicopedagogia e Gestalt 
Terapia (SOUSA, 20214).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da história da Psicologia no Brasil revela que 
o progresso e a consolidação da área devem muito ao empenho 
e às contribuições de figuras-chave como Madre Cristina, cuja 
influência persiste até os dias de hoje. Sua luta incansável pela 
regulamentação da profissão em 1962 foi um marco crucial na 
construção e formalização do campo da Psicologia no país.

Pesquisar e reconhecer a atuação sociopolítica ativa 
de Madre Cristina no transcorrer da história da Psicologia 
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brasileira, para muito além de apenas contempla-la ou valorá-
la por seus feitos, sinaliza aos profissionais psicólogos sobre a 
importância de estarem constantemente atentos, reflexivos e 
presentes na dinâmica da vida cotidiana com suas múltiplas 
realidades.
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ANÁLISE DO CABIMENTO DA SÚMULA 448 DO TST 
NA ATIVIDADE INSALUTÍFERA DE LIMPEZA DOS 
QUARTOS DE HOTÉIS: UMA REVISÃO NARRATIVA

Taynara de F. N. Silveira* - Centro Universitário de Viçosa; 

Angela Barbosa Franco - Centro Universitário de Viçosa .

INTRODUÇÃO

 Um dos embaraços, decorrentes da lacuna entre as 
normas regulamentadoras (NR) e a realidade laboral do 
obreiro, trata da análise de atividades laborais expostas à 
agentes biológicos nocivos como na higienização de instalações 
sanitárias de uso coletivo e a respectiva coleta de lixo. A NR 
n° 15 da Portaria do Ministério do Trabalho nº 3.214/78, que 
dispõe sobre as atividades e operações insalubres, é vaga quanto 
ao enquadramento insalutífero da atividade mencionada. 
Dessa forma, a súmula 448 do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) (BRASIL, 2014), ao prelecionar que a higienização de 
instalações sanitárias de uso público ou coletivo de grande 
circulação enseja o pagamento de adicional de insalubridade 

*Autora correspondente: taynaradfreitas@gmail.com
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em grau máximo, torna-se o arcabouço nas análises periciais 
em meio às várias nuances da insalubridade. 

 O problema, de como a súmula 448 do TST pode ser 
admissível à atividade de limpeza dos quartos de hotéis, 
permite aventar a hipótese de que a percepção ao adicional 
é viável, levando em consideração a natureza da coletividade 
usuária dos banheiros e a nocividade do agente. Cabe discutir 
os efeitos da aplicação da súmula 448 do TST sem deixar de 
considerar as regras de hermenêutica jurídica e diligências do 
artigo 8° da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

 Isto posto, o objeto de estudo, que ora se propõe a 
narrar, é oportuno, visto que a análise da insalubridade 
e sua fundamentação necessita ser norteada pelo critério 
hermenêutico interpretativo. Objetiva-se, especificamente, 
por meio desse estudo caracterizar o que é uma atividade 
insalubre, definindo e levantando os riscos que levam à 
atividade de higienização de sanitários a ser considerada 
insalutífera. 

HERMENÊUTICA JURÍDICA NO RAMO 
JUSTRABALHISTA E A APLICABILIDADE DO ARTIGO 
8°, § 2°, DA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO

 A hermenêutica jurídica coordena critérios que regem 
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a interpretação jurídica por meio de princípios, teorias e 
métodos (DELGADO, 2020). É por meio dela que se consegue 
o significado autêntico do texto constitucional. Dessa 
forma, a redação feita no art. 8°, § 2° não despreza o poder 
da jurisprudência e entendimentos sumulados como fonte 
supletiva do Direito do Trabalho. Mas, resgata a importância 
de se observar e aplicar o princípio da legalidade, previsto no 
artigo 5º, inciso II, da Constituição Federal (BRASIL, 1988). 
O legislador almejou não uma limitação milimetricamente 
imposta, mas um maior paralelismo entre as decisões e as leis, 
de forma que direitos e obrigações estranhas ao ordenamento 
não venham a ser pronunciadas. 

ANÁLISE DO RISCO BIOLÓGICO APLICÁVEL À 
ATIVIDADE DE LIMPEZA DE BANHEIROS NOS 
HOTÉIS

 O reconhecimento e a identificação do risco na 
atividade permitem definir a probabilidade do dano ao 
obreiro (BREVIGLIERO; POSSEBON; SPINELLI, 2019). A 
infectividade, a patogenicidade, a virulência, a disponibilidade 
de tratamentos eficazes, o modo de transmissão, a estabilidade 
do agente e a dose infectante são apenas alguns dos diversos 
fatores que devem ser levados em consideração quando se 
trata de ação infecciosa ao indivíduo. Eles estão definidos 
na NR 32 (BRASIL, 1978) como sendo os microrganismos 
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geneticamente modificados ou não; as culturas de células; 
os parasitas, entenda-se como protozoários, bacilos, fungos, 
bactérias, vírus e outros; as toxinas e os príons.

 Há na referida atividade o contato com uma variedade 
incalculável de matéria patogênica, adversa à saúde humana. 
Durante a limpeza de banheiros, o obreiro tem contato com 
dejetos e secreções humanas seja sanitizando o local seja 
recolhendo o lixo do ambiente. Persiste, pois, a possibilidade 
de o ambiente ser potencialmente contaminado, quando é 
usado por um número indiscriminado de pessoas, perdurando 
uma condição ofensiva à integridade humana, dada a natureza 
infectocontagiosa dos agentes.

ANÁLISE DA SÚMULA 448 DO TRIBUNAL SUPERIOR 
DO TRABALHO

 A súmula é dividida em duas partes. A primeira enfoca 
a importância do rol classificatório de atividades insalubres do 
Ministério do trabalho e a segunda parte trata da higienização 
de sanitários de uso coletivo ou público. Ou seja, não estando 
uma atividade inserida relação oficial, não há de se falar em 
percepção de adicional salarial. 

 Já parte II da súmula do TST carece de prudência na 
análise, pois enseja o direito a percepção do adicional para 
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aqueles obreiros que higienizam instalações sanitárias de 
uso público ou coletivo de grande circulação. É possível, pois, 
a inferência de que; tanto para um camareiro que recolhe 
lixo de vários banheiros (usados por diversas e indefinidas 
pessoas) quanto para um gari; o lixo manuseado tem 
similares características. A sutil distinção é que o primeiro 
labora em uma área privada, dispondo o resíduo em cestos 
na calçada, para que, sendo recolhidos pelo segundo, o dejeto 
chegue ao caminhão transportador e tenha sua destinação 
final. Portanto, a tarefa quando realizada em ambientes que 
envolvam a coletividade indiscriminada é semelhante àquela 
contida no rol do Ministério do Trabalho, não se opondo ao 
art. 8º, §2º, da CLT, uma vez que não cria nem direitos nem 
obrigações novas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A controvérsia do tema se insere nas interpretações 
divergentes, tanto na doutrina, quanto na jurisprudência, 
a respeito da concessão de insalubridade grau máximo. 
Para tanto, o Tribunal Superior do Trabalho considerou 
indispensável elaborar um entendimento hegemônico, ao 
formular a súmula 448. Além de trazer segurança jurídica aos 
trabalhadores, a súmula evidencia a primazia da realidade 
sobre a forma, para dar concretude ao sistema normativo.
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 A referida súmula traspõe um maior paralelismo entre 
as decisões e as leis e o mundo dos fatos. Não cria direitos 
e obrigações estranhas ao ordenamento, mas ampara aquele 
trabalhador que labora em um ambiente privado, sofrendo os 
mesmos danos e exercendo atividade similar ao trabalhador 
público que coleta lixo. Portanto, após toda explanação, 
defende-se o posicionamento de que o grau insalutífero 
máximo é devido àqueles trabalhadores que exercem limpeza 
de sanitários de uso coletivo do setor hoteleiro, sem infringir 
ordenamento legal vigente.
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A HISTÓRIA DE MADRE CRISTINA 
NA PSICOLOGIA DO BRASIL

Joubert Olímpio da Costa* - UNIVIÇOSA;  Beatriz de 
Freitas Ramos  - UNIVIÇOSA;  Ana Luisa Gouveia Gomes - 
UNIVIÇOSA; Gustavo Rodrigues de Freitas - UNIVIÇOSA; 
Sérgio Domingues  - UNIVIÇOSA 

INTRODUÇÃO 

Célia Sodré Dória, nascida em Jaboticabal, São Paulo, 
em 7 de agosto de 1916, tornou-se Madre Cristina após 
ingressar na Congregação de Nossa Senhora e Cônegas de 
Santo Agostinho (INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE, 19981). 
Ela dedicou sua vida ao desenvolvimento da Psicologia no 
Brasil, em uma época em que a área era pouco conhecida e 
frequentemente associada a práticas pseudocientíficas ou 
à Psiquiatria. Madre Cristina trabalhou para estruturar a 
formação de psicólogos e promover a Psicologia como ciência. 
Ela faleceu em 26 de novembro de 1997.

*Autor correspondente: joubertocosta@gmail.com



15ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

A visão de Madre Cristina sobre uma Psicologia 
comprometida com a transformação social continua sendo 
uma referência atual para a prática profissional. A história 
da Psicologia no Brasil é marcada por influências europeias 
e norte-americanas, mas também por figuras como ela, 
que trabalharam para adaptar esses saberes à realidade 
brasileira, promovendo um entendimento mais humanizado 
e socialmente engajado da prática psicológica (BAPTISTA, 
20102, JACÓ-VILELA, 20243).

O estudo da trajetória e atuações de Madre Cristina, é 
crucial para compreender a evolução da Psicologia no Brasil. 
Como pioneira na regulamentação da profissão e defensora 
de uma Psicologia inclusiva, ela foi fundamental na criação 
do Instituto Sedes Sapientiae e na formação de psicólogos, 
especialmente durante a ditadura militar. Seu trabalho ilustra 
a influência das pioneiras na consolidação da Psicologia no 
Brasil (SOUSA, 20214).

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Célia Sodré Dória recebeu uma educação formal 
abrangente no Colégio Des Oiseaux e formou-se em Pedagogia 
e Filosofia em 1940 pelo Instituto Superior de Pedagogia, 
Ciências e Letras, em Consolação, São Paulo. Buscando 
aprimorar sua formação, realizou estágios no exterior e 
concluiu seu doutorado em Psicologia na PUC-SP em 1954 
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(ESTADÃO, 20155). No ano seguinte, especializou-se em 
psicanálise na Sorbonne, em Paris, para aprofundar seus 
estudos nas ideias de Freud. 

A tese de doutorado de Madre Cristina, “Psicodinamismo 
do Ajustamento da Personalidade”, foi a base para seu primeiro 
livro publicado em 1952. Ao longo de sua carreira, ela lançou 
diversas obras que refletiam suas ideias sobre psicologia, 
educação e a busca pela igualdade de direitos entre os gêneros, 
como “Psicopatologia” (1958) e “Psicopatologia do Ajustamento 
Neurótico” (1975) (INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE, 19981, 
SOUZA, 20166). Em 1959, publicou na Revista da PUC o artigo 
“Características Masculinas e Femininas da Personalidade”, e 
em 1967, lançou “Amor, Sexo e Segurança”, em parceria com 
o Padre Charboneau.

Madre Cristina se consolidou como figura importante 
no I Congresso Brasileiro de Psicologia, em 1953, quando 
defendeu que a formação de psicólogos fosse juridicamente 
reconhecida. Ela destacou a importância de uma formação 
rigorosa nas Faculdades de Filosofia para garantir a qualidade 
nas áreas clínica, educacional e psicopedagógica, considerando 
o crescimento da Psicologia no século XX (BAPTISTA, 20102).

Neste sentido, Madre Cristina desempenhou um papel 
fundamental em prol da regulamentação da profissão de 
psicólogo no Brasil, estabelecida pela Lei nº 4.119, de 27 de 
agosto de 1962 (BRASIL, 19627). Antes da regulamentação, 
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a Psicologia era praticada de forma não regulamentada 
em instituições ligadas à educação, saúde e indústria. Nos 
anos 1950, foram elaborados anteprojetos para regular a 
profissão, destacando a área clínica, o que gerou resistências, 
especialmente entre médicos (PEREIRA E PEREIRA NETO, 
20038).

Em 1977, Madre Cristina fundou o Instituto Sedes 
Sapientiae em Perdizes, São Paulo, com o objetivo de ser um 
espaço dedicado ao estudo e à prática de um projeto para a 
transformação social, com foco na justiça social. Como um 
centro multidisciplinar sem fins lucrativos, a instituição 
aborda temas como saúde mental, educação e filosofia. Entre 
seus diversos departamentos estão Arteterapia, Psicanálise, 
Psicanálise da Criança, Psicodrama, Psicopedagogia e Gestalt 
Terapia (SOUSA, 20214).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da história da Psicologia no Brasil revela que 
o progresso e a consolidação da área devem muito ao empenho 
e às contribuições de figuras-chave como Madre Cristina, cuja 
influência persiste até os dias de hoje. Sua luta incansável pela 
regulamentação da profissão em 1962 foi um marco crucial na 
construção e formalização do campo da Psicologia no país.

Pesquisar e reconhecer a atuação sociopolítica ativa 
de Madre Cristina no transcorrer da história da Psicologia 
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brasileira, para muito além de apenas contempla-la ou valorá-
la por seus feitos, sinaliza aos profissionais psicólogos sobre a 
importância de estarem constantemente atentos, reflexivos e 
presentes na dinâmica da vida cotidiana com suas múltiplas 
realidades.
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ANÁLISE DO CABIMENTO DA SÚMULA 448 DO TST 
NA ATIVIDADE INSALUTÍFERA DE LIMPEZA DOS 
QUARTOS DE HOTÉIS: UMA REVISÃO NARRATIVA

Taynara de F. N. Silveira* -  Centro Universitário de Viçosa; 

Angela Barbosa Franco - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 Um dos embaraços, decorrentes da lacuna entre as 
normas regulamentadoras (NR) e a realidade laboral do 
obreiro, trata da análise de atividades laborais expostas à 
agentes biológicos nocivos como na higienização de instalações 
sanitárias de uso coletivo e a respectiva coleta de lixo. A NR 
n° 15 da Portaria do Ministério do Trabalho nº 3.214/78, que 
dispõe sobre as atividades e operações insalubres, é vaga quanto 
ao enquadramento insalutífero da atividade mencionada. 
Dessa forma, a súmula 448 do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) (BRASIL, 2014), ao prelecionar que a higienização de 
instalações sanitárias de uso público ou coletivo de grande 

*Autor correspondente: taynaradfreitas@gmail.com
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circulação enseja o pagamento de adicional de insalubridade 
em grau máximo, torna-se o arcabouço nas análises periciais 
em meio às várias nuances da insalubridade. 

 O problema, de como a súmula 448 do TST pode ser 
admissível à atividade de limpeza dos quartos de hotéis, 
permite aventar a hipótese de que a percepção ao adicional 
é viável, levando em consideração a natureza da coletividade 
usuária dos banheiros e a nocividade do agente. Cabe discutir 
os efeitos da aplicação da súmula 448 do TST sem deixar de 
considerar as regras de hermenêutica jurídica e diligências do 
artigo 8° da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

 Isto posto, o objeto de estudo, que ora se propõe a 
narrar, é oportuno, visto que a análise da insalubridade 
e sua fundamentação necessita ser norteada pelo critério 
hermenêutico interpretativo. Objetiva-se, especificamente, 
por meio desse estudo caracterizar o que é uma atividade 
insalubre, definindo e levantando os riscos que levam à 
atividade de higienização de sanitários a ser considerada 
insalutífera. 

HERMENÊUTICA JURÍDICA NO RAMO 
JUSTRABALHISTA E A APLICABILIDADE DO ARTIGO 
8°, § 2°, DA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO

 A hermenêutica jurídica coordena critérios que regem 
a interpretação jurídica por meio de princípios, teorias e 
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métodos (DELGADO, 2020). É por meio dela que se consegue 
o significado autêntico do texto constitucional. Dessa 
forma, a redação feita no art. 8°, § 2° não despreza o poder 
da jurisprudência e entendimentos sumulados como fonte 
supletiva do Direito do Trabalho. Mas, resgata a importância 
de se observar e aplicar o princípio da legalidade, previsto no 
artigo 5º, inciso II, da Constituição Federal (BRASIL, 1988). 
O legislador almejou não uma limitação milimetricamente 
imposta, mas um maior paralelismo entre as decisões e as leis, 
de forma que direitos e obrigações estranhas ao ordenamento 
não venham a ser pronunciadas. 

ANÁLISE DO RISCO BIOLÓGICO APLICÁVEL À 
ATIVIDADE DE LIMPEZA DE BANHEIROS NOS 
HOTÉIS

 O reconhecimento e a identificação do risco na 
atividade permitem definir a probabilidade do dano ao 
obreiro (BREVIGLIERO; POSSEBON; SPINELLI, 2019). A 
infectividade, a patogenicidade, a virulência, a disponibilidade 
de tratamentos eficazes, o modo de transmissão, a estabilidade 
do agente e a dose infectante são apenas alguns dos diversos 
fatores que devem ser levados em consideração quando se 
trata de ação infecciosa ao indivíduo. Eles estão definidos 
na NR 32 (BRASIL, 1978) como sendo os microrganismos 
geneticamente modificados ou não; as culturas de células; 
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os parasitas, entenda-se como protozoários, bacilos, fungos, 
bactérias, vírus e outros; as toxinas e os príons.

Há na referida atividade o contato com uma variedade 
incalculável de matéria patogênica, adversa à saúde humana. 
Durante a limpeza de banheiros, o obreiro tem contato com 
dejetos e secreções humanas seja sanitizando o local seja 
recolhendo o lixo do ambiente. Persiste, pois, a possibilidade 
de o ambiente ser potencialmente contaminado, quando é 
usado por um número indiscriminado de pessoas, perdurando 
uma condição ofensiva à integridade humana, dada a natureza 
infectocontagiosa dos agentes.

ANÁLISE DA SÚMULA 448 DO TRIBUNAL SUPERIOR 
DO TRABALHO

 A súmula é dividida em duas partes. A primeira enfoca 
a importância do rol classificatório de atividades insalubres do 
Ministério do trabalho e a segunda parte trata da higienização 
de sanitários de uso coletivo ou público. Ou seja, não estando 
uma atividade inserida relação oficial, não há de se falar em 
percepção de adicional salarial. 

 Já parte II da súmula do TST carece de prudência na 
análise, pois enseja o direito a percepção do adicional para 
aqueles obreiros que higienizam instalações sanitárias de 
uso público ou coletivo de grande circulação. É possível, pois, 
a inferência de que; tanto para um camareiro que recolhe 
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lixo de vários banheiros (usados por diversas e indefinidas 
pessoas) quanto para um gari; o lixo manuseado tem 
similares características. A sutil distinção é que o primeiro 
labora em uma área privada, dispondo o resíduo em cestos 
na calçada, para que, sendo recolhidos pelo segundo, o dejeto 
chegue ao caminhão transportador e tenha sua destinação 
final. Portanto, a tarefa quando realizada em ambientes que 
envolvam a coletividade indiscriminada é semelhante àquela 
contida no rol do Ministério do Trabalho, não se opondo ao 
art. 8º, §2º, da CLT, uma vez que não cria nem direitos nem 
obrigações novas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A controvérsia do tema se insere nas interpretações 
divergentes, tanto na doutrina, quanto na jurisprudência, 
a respeito da concessão de insalubridade grau máximo. 
Para tanto, o Tribunal Superior do Trabalho considerou 
indispensável elaborar um entendimento hegemônico, ao 
formular a súmula 448. Além de trazer segurança jurídica aos 
trabalhadores, a súmula evidencia a primazia da realidade 
sobre a forma, para dar concretude ao sistema normativo.

 A referida súmula traspõe um maior paralelismo entre 
as decisões e as leis e o mundo dos fatos. Não cria direitos 
e obrigações estranhas ao ordenamento, mas ampara aquele 
trabalhador que labora em um ambiente privado, sofrendo os 
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mesmos danos e exercendo atividade similar ao trabalhador 
público que coleta lixo. Portanto, após toda explanação, 
defende-se o posicionamento de que o grau insalutífero 
máximo é devido àqueles trabalhadores que exercem limpeza 
de sanitários de uso coletivo do setor hoteleiro, sem infringir 
ordenamento legal vigente.
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AUSÊNCIA DE CORRELAÇÃO ENTRE NÚMERO 
DE BARREIRAS À MOBILIZAÇÃO E O ESCORE DA 
ESCALA PERME DE PACIENTES INTERNADOS EM 

UM CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA

Luisa Assis Vitória* - Centro Universitário de Viçosa;

Ana Carolina S. V. de Castro - Centro Universitário de Viçosa; 

Isabel Cristina Silva Souza - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Apesar do atual conhecimento a respeito dos benefícios, 
da segurança da mobilização precoce e dos efeitos deletérios 
da inatividade, muitos pacientes permanecem em repouso 
forçado no leito na maior parte do tempo de sua internação 
nos centros de terapia intensiva (CTI). A razão para essa 
ocorrência deve-se ao fato de que o CTI é visto como um ambiente 
de difícil atuação sobre o paciente, em que ele se encontra cercado 
por diversas barreiras que impedem ou dificultam a sua mobilização. 
Dentre as barreiras, as mais impactantes são aquelas relacionadas ao 
paciente¹.

*Autora correspondente: luisadjalmaa@gmail.com
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Diante disso, o objetivo deste estudo foi investigar a 
presença de correlação entre número de barreiras e o escore 
da Escala Perme, além de descrever a frequência das barreiras 
relacionadas ao paciente.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa documental, descritiva de 
abordagem quantitativa realizada em um CTI de um hospital 
filantrópico, localizado no interior do Estado de Minas Gerais.  
Foram incluídos os pacientes admitidos em terapia intensiva 
no ano de 2023 que foram submetidos à avaliação de mobilidade 
utilizando a Escala Perme no momento da admissão e da alta 
do CTI. Após a coleta, os dados de cada domínio da Escala 
foram usados para o cálculo dos escores de admissão e da 
alta de cada paciente e, foi registrado o número de barreiras 
à mobilização investigadas em um dos domínios da própria 
Escala para que fosse feita a análise de correlação. Além disso, 
as barreiras foram apresentadas na forma de frequência. 

Os dados foram digitados no programa Excel e 
posteriormente, exportados para o Software SPSS v.18 para a 
realização da análise estatística, considerando-se um nível de 
significância de p<0,05. Previamente à sua execução, o projeto 
foi submetido e aprovado (CAAE 75338723.6.0000.8090) pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Sylvio 
Miguel, do Centro Universitário de Viçosa-Univiçosa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 159 pacientes, sendo que 
destes, 40,3% (64) eram pacientes mulheres e 59,7% (95) eram 
pacientes homens. Ao correlacionar o Escore com o número 
de barreiras para a mobilidade do paciente, foi observada 
correlação negativa tanto no momento da admissão (ρ=-0,707; 
p=0,001) quanto no momento da alta (ρ=-0,477; p=0,001) para 
o grupo geral (Figura 1). O mesmo foi observado na análise 
por gênero. As mulheres apresentaram correlação negativa na 
admissão (ρ=-0,736; p=0,001) e na alta (ρ=-0,414; p=0,001). 
O mesmo pode ser observado nos homens, tanto na admissão 
(ρ=-0,690; p=0,001) quanto na alta (ρ=-0,508; p=0,001).

Figura 1: Correlação entre o Escore no momento da admissão 
e o número de barreiras para a mobilidade no momento da 
admissão (esquerda) e o Escore no momento da alta e o número 
de barreiras para a mobilidade no momento da alta.



ANAIS XVI SIMPAC30

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

As frequências relativa e absoluta das diferentes 
variáveis do domínio potenciais barreiras a mobilidade, 
foram baixas no momento da admissão e, menores ainda no 
momento da alta.  A menor parte da amostra na admissão 
usava ventilação mecânica (22% - 35), apresentava dor (39,6% 
- 63) e usavam dois ou mais dispositivos (34,6% - 55). Apenas 
a infusão endovenosa era usada pela maioria na admissão 
(53,5% - 85), embora na alta, seu uso tenha sido observado na 
menor parte dos pacientes. 

A ausência de correlação entre o escore e o número de 
barreiras à mobilização era um achado esperado neste estudo porque 
a frequência das barreiras foi baixa. Espera-se que quanto menor o 
número de barreiras, menor a limitação à mobilização do paciente e 
consequentemente, maior a sua capacidade funcional e o seu escore 
na Escala Perme. Corroborando, Schujmann et al², apontam 
que o único fator modificável capaz de interferir na manutenção da 
funcionalidade é a atividade física, mesmo que realizada em nível baixo.

Um estudo que teve por objetivo identificar as barreiras 
relacionadas à mobilização precoce em uma unidade de terapia 
intensiva verificou que a mobilização aconteceu em 91% das 
sessões realizadas e apenas um paciente não foi mobilizado. 
Porém, devido às barreiras, a atividade mais comum foi 
mobilização passiva (72,4%) enquanto as atividades fora do 
leito foram realizadas apenas em 1,6% das sessões e sempre 
em pacientes não dependentes de VM³.
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As barreiras à mobilização precoce são multifatoriais, 
no entanto, as relacionadas ao paciente parecem ser as 
mais citadas na literatura e são também consideradas neste 
estudo. Neste sentido, Paulo et al4 identificaram as barreiras 
relacionadas ao paciente como as mais limitantes, mas 
destacaram a importância de outras barreiras que são menos 
frequentes, mas que impactam a realização da mobilização 
precoce e os recursos que serão empregados para sua realização. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que não houve correlação entre o escore da 
Escala Perme e o número de barreiras à mobilização e, que a 
frequência das barreiras investigadas na amostra foi baixa.
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PROGRESSÃO DA MOBILIDADE DE PACIENTES 
DURANTE A INTERNAÇÃO EM UM CENTRO DE 

TERAPIA INTENSIVA 

Luisa Assis Vitória* - Centro Universitário de Viçosa;

Ana Carolina S. V. de Castro - Centro Universitário de Viçosa;

Isabel Cristina Silva Souza - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

         O impacto do imobilismo prolongado na funcionalidade 
de pacientes críticos tem sido amplamente estudado. Ao longo 
dos últimos anos, evidências científicas, a partir de ensaios 
clínicos aleatorizados e randomizados, passaram a demonstrar 
os benefícios de programas de mobilidade progressiva na 
prevenção e no tratamento da disfunção muscular e na 
funcionalidade global de pacientes internados em Centros de 
Terapia Intensiva (CTI).

*Autora correspondente: luisadjalmaa@gmail.com
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        A partir de então, a incorporação de estratégias de 
reabilitação precoce com foco na instituição de protocolos 
de mobilidade progressiva e exercício passou a fazer parte 
das intervenções fisioterapêuticas na CTI. Junto, surgiu a 
necessidade de documentar os benefícios da mobilização a 
fim de gerar indicadores de qualidade que possam sustentar 
essa prática nos serviços. Assim, usando um instrumento 
específico, o objetivo deste estudo foi comparar a mobilidade 
dos pacientes no primeiro dia de internação com a mobilidade 
no dia da alta do CTI.

MATERIAIS E MÉTODOS

          Trata-se de uma pesquisa documental, descritiva de 
abordagem quantitativa realizada em um Centro de terapia 
intensiva de um hospital filantrópico, localizado no interior do 
Estado de Minas Gerais, com todos os pacientes admitidos em 
terapia intensiva no ano de 2023. 

          A avaliação da mobilidade foi feita utilizando os dados da 
Escala Perme coletados durante a rotina dos fisioterapeutas 
do referido hospital, em dois momentos distintos, na admissão 
e na alta do paciente do CTI. 

         Durante a coleta, os dados foram digitados no programa 
Excel e posteriormente, exportados para o Software SPSS v.18 
para a realização da análise estatística, considerando-se um nível de 
significância de p<0,05. 
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       Previamente à sua execução, o projeto foi submetido e 
aprovado (CAAE 75338723.6.0000.8090) pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos Sylvio Miguel, do Centro 
Universitário de Viçosa-Univiçosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 420 pacientes foram submetidos à avaliação 
por meio da Escala Perme para este estudo. Entre eles, 167 
indivíduos foram avaliados exclusivamente no momento da 
admissão, enquanto 94 foram avaliados apenas no momento 
da alta. Notavelmente, 159 pacientes foram submetidos 
à avaliação em ambos os momentos - admissão e alta -, 
constituindo a amostra para as análises comparativas neste 
estudo, sendo que destes, 40,3% (64) eram pacientes mulheres 
e 59,7% (95) eram pacientes homens. 

Na análise do grupo total, o escore da Escala Perme 
apresentou um aumento significativo do momento da 
admissão (8,0 (9)) para o momento da alta (15,0 (18); p<0,001). 
Ao examinar separadamente as pacientes mulheres, observa-
se um aumento significativo do momento da admissão 
(8,0 (9,5)) para o momento da alta (15,0 (14,7); p<0,001). O 
mesmo padrão foi identificado nos pacientes homens, com um 
aumento significativo do momento da admissão (8,0 (9)) para 
o momento da alta (20 (18); p<0,001). Na comparação entre 
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os gêneros, no momento da admissão, não foram encontradas 
diferenças significativas para homens e mulheres (p=0.343). 
Já o escore no momento da alta foi significantemente maior 
para os pacientes homens do que para as pacientes mulheres 
(p=0.035).

O aumento dos escores na alta em comparação com 
a admissão pode ser justificado pelo acompanhamento 
fisioterapêutico durante todo o período de internação 
voltada para a mobilização precoce. Estudos apontam que a 
realização dos atendimentos fisioterapêuticos aos pacientes 
hospitalizados em CTIs melhoram o desempenho físico dos 
pacientes. Isso porque, é capaz de preservar a massa muscular, 
reduzir a fraqueza muscular, reduzir o tempo de desmame da 
ventilação mecânica e otimizar a qualidade de vida pós alta¹.

Ramos et al², relataram que a independência funcional 
foi resgatada progressivamente da internação até a alta 
hospitalar. Na ocasião da alta hospitalar, a maioria dos 
pacientes havia alcançado a independência plena, semelhante 
aos dados de Curzel et al³, que descreveram melhora da 
funcionalidade após trinta dias de internação. 

Não foi possível identificar os fatores que contribuíram 
para o aumento mais significativo do escore dos homens do 
que o das mulheres na comparação com a admissão alta. Mas 
algumas variáveis não investigadas neste estudo podem ter 
contribuído. Santos et al4, observaram correlação negativa 
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entre a evolução do estado funcional na admissão e alta 
com o tempo de ventilação mecânica invasiva e, além disso, 
sugeriram que o   perfil diagnóstico também pode interferir no 
estado funcional. Segundo esses autores, pacientes cirúrgicos 
apresentam piores resultados em relação aos pacientes clínicos 
devido    à   condição   inicial   mais   grave e complicações 
durante a internação, o que resulta em pior desfecho funcional 
na alta.

Neste sentido, Schweickert, Patel, Kress5, afirmam que 
a degradação neuromuscular é uma das complicações mais 
graves e recorrentes na terapia intensiva. E, quanto pior o 
estado funcional prévio e a mobilidade do paciente na UTI, 
maior será o seu declínio funcional.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a mobilidade dos pacientes avaliados 
aumentou durante o período de internação, tanto no geral 
quanto no agrupamento por gênero. 
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COMPORTAMENTO DOS DADOS VITAIS DE 
PACIENTES ACAMADOS HOSPITALIZADOS 
SUBMETIDOS AO ORTOSTATISMO PASSIVO

Ana Carolina S. V. de Castro* - Centro Universitário de Viçosa;; 
Luísa Assis Vitória - Centro Universitário de Viçosa;
Isabel Cristina Silva Sousa - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Alguns fatores, como envelhecimento populacional 
associado ao desenvolvimento de doenças crônicas 
degenerativas, e o aumento da ocorrência de distúrbios 
traumáticos contribuem para elevação no número de pacientes 
internados. Durante a internação, os pacientes de todas as 
idades passam mais da metade do tempo deitados no leito, 
seja por restrições impostas pelo seu quadro clínico, seja por 
suas condições de saúde prévias, seja pela organização do 
serviço hospitalar1.

No contexto das condições de saúde prévia, alguns 
pacientes já são admitidos no hospital acamados, ou seja, 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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esta era uma condição que antecedia a internação. Para estes 
pacientes, o ortostatismo deve ser feito de forma passiva, 
o que demanda o envolvimento de várias pessoas. Como 
estratégia para substituir o trabalho manual, o fisioterapeuta 
conta com a prancha ortostática, recurso que consiste em uma 
maca que se inclina gradativamente até atingir a posição 
vertical. Porém, o paciente acamado passa por adaptações 
fisiológicas devido à postura horizontal em que se mantém por 
estar acamado. Neste sentido, torna-se importante avaliar os 
efeitos hemodinâmicos do ortostatismo passivo em pacientes 
acamados hospitalizados para que ele possa ser adotado como 
estratégia fisioterapêutica segura. Diante disso, o objetivo 
deste estudo foi descrever os efeitos do ortostatismo passivo 
nos dados vitais de pacientes acamados hospitalizados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de delineamento transversal de 
abordagem quantitativa realizado em um hospital da Zona 
da Mata Mineira. Como critérios de inclusão, selecionou 
- se os indivíduos acamados, que apresentaram os critérios 
de segurança para o ortostatismo passivo e que estivessem 
em acompanhamento fisioterapêutico. Foram excluídos 
os pacientes admitidos para tratamento cirúrgico, os que 
apresentassem febre (temperatura > 38ºC), palidez ou 
sudorese fria e hiperglicemia ou hipoglicemia no momento da 
coleta de dados.
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O ortostatismo passivo foi realizado seguindo o protocolo 
proposto por Siqueira Neto2. Este autor propôs que o paciente 
seja transferido do seu leito para a prancha ortostática 
na angulação de 0º (M1). A partir daí, a cada 10 minutos a 
angulação é aumentada, seguindo as angulações 30° (M2), 45° 
(M3), 60° (M4), 75° (M5) e 90º (M6). Para retornar à posição 
inicial (decúbito dorsal) o mesmo protocolo foi realizado, ou 
seja, a cada 10 minutos, a angulação da prancha foi reduzida: 
75º (M7), 60º (M8), 45º (M9), 30º (M10), até atingir 0º (M11) 
novamente. A cada angulação os dados vitais foram registrados. 

A análise de dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva utilizando o programa Microsoft Excel. Previamente 
à sua execução, o projeto foi submetido e aprovado (CAAE 
75489423.7.0000.8090) pelo Comitê de ética em pesquisa do Centro 
Universitário de Viçosa-UNIVIÇOSA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Dez pacientes, com média de idade de 80,8 ± 8,8, foram 
submetidos ao ortostatismo passivo. Destes pacientes, 50% 
eram homens. A média do período acamado foi de 3,64 ± 4,46 
anos. Os dados de média e desvio padrão dos dados vitais estão 
apresentados na figura 1.

O M7 foi o momento onde ocorreram as variações mais 
importantes nos dados vitais. A alteração na PA pode estar 
relacionada à redução do débito cardíaco causado pela redução 
do volume sistólico causado pela redução do retorno venoso 
devido à posição assumida pelo paciente durante o ortostatismo³. 
A hipotensão ortostática normalmente desencadeia o reflexo 
barorreceptor. O resultado é um aumento no débito cardíaco 
e na resistência periférica, que, juntos, aumentam a pressão 
arterial média e a trazem de volta ao normal dentro de dois 
batimentos cardíacos. Entretanto, o reflexo barorreceptor não 
é eficaz em indivíduos acamados4.

A FC mostrou-se menor no momento M7. Segundo 
Mccrory et al4, o que se sabe é que nos primeiros segundos 
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após se levantar, ela aumenta rapidamente para compensar 
as forças gravitacionais que atuam sobre a pressão arterial, 
impulsionando o sangue em direção as extremidades 
inferiores, esse aumento é resultante da inibição abrupta 
da atividade vagal. Posteriormente, a frequência cardíaca 
diminui rapidamente devido à normalização da pressão 
arterial, mas neste estudo observou-se que ela acompanhou o 
comportamento da PA.

A FR, assim como a saturação, mostrou um 
comportamento linear ao longo dos momentos, à exceção 
do M7, momento em que foi iniciado a primeira redução da 
inclinação.  Segundo Sibinelli5 os estudos não são consensuais 
quanto à influência do ortostatismo na frequência respiratória, 
havendo descrição de resultados bastante divergentes entre 
si. Acredita-se que no presente estudo, o procedimento de 
desinclinação pode ter aumentado os níveis de ansiedade do 
paciente, e assim ter estimulado a atividade nervosa simpática, 
que está relacionada ao aumento da FR. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que o ortostatismo passivo interfere no 
comportamento dos dados vitais de pacientes acamados 
hospitalizados.
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TOLERÂNCIA DO ORTOSTATISMO PASSIVO EM 
PACIENTES ACAMADOS HOSPITALIZADOS

Ana Carolina S. V. de Castro* - Centro Universitário de Viçosa;
Luísa Assis Vitória - Centro Universitário de Viçosa;
Isabel Cristina Silva Sousa -  Centro Universitário de Viçosa;

INTRODUÇÃO 

Os fisioterapeutas que atuam no ambiente hospitalar, 
precisam identificar e manejar os pacientes restritos ao 
leito, para que de forma progressiva possam aumentar sua 
mobilidade e inclusive coloca-los em ortostatismo. Porém, um 
estudo demonstrou que 55% dos exercícios fisioterapêuticos são 
realizados com os pacientes no leito, enquanto as atividades 
fora do leito, como sentar, ficar de pé e caminhar, são menos 
frequentes¹. 

Uma das motivações para esse achado, pode ser a 
insegurança do profissional advinda do medo de comprometer 
a segurança do paciente, já que em termos de recursos 
materiais, o fisioterapeuta tem acesso a equipamentos que 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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permitem, inclusive, colocar o paciente de pé de forma passiva 
como é o caso da prancha ortostática.

Neste sentido, torna-se importante avaliar a tolerância 
do ortostatismo passivo em pacientes acamados hospitalizados 
para que ele possa ser adotado como estratégia fisioterapêutica 
segura. Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a 
tolerância do ortostatismo passivo em pacientes acamados 
hospitalizados.

. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de delineamento transversal de 
abordagem quantitativa realizado em um hospital da Zona 
da Mata Mineira. Como critérios de inclusão, selecionou 
- se os indivíduos acamados previamente à internação, que 
apresentaram os critérios de segurança para o ortostatismo 
passivo e que estivessem em acompanhamento fisioterapêutico. 
Foram excluídos os pacientes admitidos para tratamento 
cirúrgico, os que apresentassem febre (temperatura > 38ºC), 
palidez ou sudorese fria e hiperglicemia ou hipoglicemia no 
momento da coleta de dados, além de lesões ou deformidades 
que impedissem o ortostatismo. 

O ortostatismo passivo foi realizado seguindo o protocolo 
proposto por Siqueira Neto2. Este autor propôs que o paciente 
seja transferido do seu leito para a prancha ortostática 
na angulação de 0º (M1). A partir daí, a cada 10 minutos a 
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angulação é aumentada, seguindo as angulações 30° (M2), 45° 
(M3), 60° (M4), 75° (M5) e 90º (M6). Para retornar à posição 
inicial (decúbito dorsal) o mesmo protocolo foi realizado, ou 
seja, a cada 10 minutos, a angulação da prancha foi reduzida: 
75º (M7), 60º (M8), 45º (M9), 30º (M10), até atingir 0º (M11) 
novamente. A cada angulação os dados vitais foram registrados. 

A análise de dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva. Foram utilizados média e desvio padrão para 
os dados de idade e tempo de acamamento. Para a divisão 
entre os pacientes que interromperam e que finalizaram o 
ortostatismo foi utilizado mediana, 1º e 3º percentil, valores 
mínimo e máximo. 

Previamente à sua execução, o projeto foi submetido e 
aprovado (CAAE 75489423.7.0000.8090) pelo Comitê de ética 
em pesquisa do Centro Universitário de Viçosa-UNIVIÇOSA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra deste estudo foi constituída por 10 pacientes, 
com média de idade de 80,8 ± 8,8. Destes pacientes, 50% eram 
mulheres. A duração do período de acamamento variou de 2 
meses a 14 anos, sendo que a média foi de 3,64 ± 4,46 anos. 

Metade da amostra (50%) completou o protocolo de 
ortostatismo. Um paciente teve o protocolo interrompido por 
motivo de desconforto respiratório no momento 2. No momento 
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3, dois pacientes foram interrompidos, um devido ao aumento 
da pressão arterial e o outro devido a vômitos. No momento 4, 
um paciente teve o protocolo interrompido devido à sudorese 
e desconforto respiratório, enquanto no momento 7, outro 
paciente foi interrompido devido a sudorese e cianose.

O tempo acamado foi comparado entre os pacientes que 
interromperam e os que finalizaram o ortostatismo passivo, 
como pode ser observado na figura 1 abaixo.          

Figura 1: Boxplot do tempo de acamamento dos pacientes que 
interromperam o ortostatismo e os pacientes que finalizaram 
o ortostatismo. 

Mediana: Linha vermelha; box azul inferior e superior: 1º e 
3º quartil, respectivamente; Linha preta inferior e superior: 
valores de mínimo e máximo, respectivamente.

A necessidade de interrupção do osrtostatismo foi 
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observado em 50% da amostra deste estudo, ao passo que 
Sibinelli et al3, precisou interromper o ortostatismo em apenas 
dois dos 15 indivíduos que compuseram sua amostra, um por 
aumento da PA e FC durante a inclinação de 30º e o outro, 
por apresentar clônus na angulação de 50º impossibilitando 
a aferição dos dados. Porém, o seu estudo utilizou apenas 
as inclinações de 30 e 50º.  Toccolini et al4, com amostra 
composta por 23 pacientes hospitalizados na UTI, entubados 
ou traqueostomizados, relatou que nenhum paciente teve 
intercorrência que precisasse interromper o protocolo, porém, 
diferente do atual estudo, o protocolo empregado por Toccolini 
et al4 foi aplicado em dias consecutivos ao longo da internação, 
ao invés de uma única vez. Isso, parece ter feito a diferença 
para que não houvesse a necessidade de interrupção e, além 
disso, é necessário considerar o tempo acamado. A amostra 
de Toccolini et al4 estava acamada devido à internação, ao 
passo que, neste estudo, os indivíduos estavam a mais tempo 
acamados. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que o ortostatismo passivo foi tolerado 
por metade da amostra deste estudo e, que parece haver 
uma relação inversa entre tempo acamado e a tolerância ao 
ortostatismo. No entanto, sugere-se a realização de novos 
estudos para comprovar ou refutar esta teoria.
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EVOLUÇÃO DA MOBILIDADE DE PACIENTES 
INTERNADOS EM TERAPIA INTENSIVA

Marilia Grazielle G. Bento* - Centro Universitário de Viçosa; 

Isabel Cristina Silva Sousa -  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O fisioterapeuta é o profissional responsável por 
restaurar, desenvolver e conservar a capacidade física e 
funcional dos pacientes admitidos em terapia intensiva. A 
incorporação de estratégias de reabilitação precoce com foco na 
instituição de protocolos de mobilidade progressiva e exercício 
faz parte da rotina dos fisioterapeutas que atuam na terapia 
intensiva¹.

Porém, para gerenciar o seu trabalho, esse profissional 
precisa adotar ferramentas que o permita registrar sua 
eficiência e eficácia. Diante disso, o objetivo deste estudo foi 
documentar e comparar a mobilidade dos pacientes internados 
no centro de terapia intensiva (CTI) no dia de internação com 
a mobilidade no dia da alta do referido centro.

*Autora correspondente: marilia.sz.grazielle@gmail.com
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MATERIAIS E MÉTODOS

          Trata-se de uma pesquisa documental, descritiva de 
abordagem quantitativa realizada em um Centro de terapia 
intensiva de um hospital localizado na Zona da Mata Mineira, 
com os pacientes admitidos no ano de 2023. O CTI onde o 
estudo foi realizado possui 10 leitos e admite pacientes de 
diferentes enfermarias do hospital, bem como pacientes 
clínicos e cirúrgicos com doenças crônicas e agudas.

          A avaliação da mobilidade foi feita utilizando os dados da 
Escala Perme coletados durante a rotina dos fisioterapeutas 
do referido hospital, em dois momentos distintos, na admissão 
e na alta do paciente do CTI. Por meio de estatística descritiva, 
a partir do escore total, foi feita a classificação dos pacientes 
de acordo com sua mobilidade em dependente, ortostatismo, 
sedestação e deambulação. 

       Previamente à sua execução, o projeto de pesquisa foi 
submetido e aprovado (CAAE 75338723.6.0000.8090) pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Sylvio 
Miguel, do Centro Universitário de Viçosa-Univiçosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quatrocentos e vinte pacientes foram avaliados 
utilizando a Escala Perme Escore neste estudo. No entanto, 
167 pacientes foram avaliados apenas no momento da 
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admissão, enquanto 94 foram avaliados exclusivamente na 
alta. O restante, 159 pacientes foram avaliados tanto na 
admissão quanto na alta, formando a amostra utilizada para 
as análises do presente estudo. Dentre esses pacientes, 40,3% 
(64) eram mulheres e 59,7% (95) eram homens.

A partir do escore total, os pacientes foram classificados 
de acordo com sua mobilidade em dependente, ortostatismo, 
sedestação e deambulação. O gráfico 1 abaixo, apresenta a 
classificação dos pacientes no momento da admissão e da alta. 

Grafico 1: Classificação dos pacientes de acordo com a 
mobilidade no momento da admissão e da alta

Contrariando a ideia de que o ambiente hospitalar 
agrava os efeitos da imobilidade, o que se observa neste 
estudo é que a mobilidade da amostra aumentou durante a 
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internação, o que pode ter relação com o acompanhamento 
fisioterapêutico oferecido aos pacientes durante a estadia no 
CTI. Segundo Schujmann et al², a realização de exercício físico, 
ainda que leve, durante a internação no CTI se associa com 
melhor estado funcional dos pacientes. Segundo os autores, 
esse é o único fator modificável associado com a manutenção 
da funcionalidade, mesmo quando realizada em nível baixo.

Corroborando, um estudo verificou aumento 
significativo da força muscular comparando admissão e alta 
do CTI, além de correlação entre o ganho de força muscular 
e a capacidade de deambulação, maior nível de mobilidade 
considerado neste estudo. Sendo assim, o estabelecimento 
de metas fisioterapêuticas pode impactar positivamente em 
desfechos clínicos importantes em pacientes hospitalares³.

 O aumento da mobilidade ao longo da internação foi 
descrito por outros autores. Curzel et al.4 descreveram melhora 
da funcionalidade após trinta dias de internação. Ramos et 
al5, como no presente estudo, relataram que a independência 
funcional foi resgatada progressivamente da internação até a 
alta hospitalar. Na ocasião da alta hospitalar, a maioria dos 
pacientes havia alcançado a independência plena.

CONCLUSÃO

 Conclui-se que a mobilidade dos pacientes aumentou 
ao longo do período de internação, refletindo no aumento da 
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capacidade funcional. Na admissão, a maioria dos pacientes 
eram dependentes e, na alta, a maioria era capaz de deambular.
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INTRODUÇÃO 

 Considerada uma epidemia emergente em 1977, 
atualmente a insuficiência cardíaca (IC) é definida como uma 
pandemia global que afeta mais de 64 milhões de pessoas em 
todo o mundo. Caracteriza-se como uma síndrome complexa 
e progressiva, de caráter sistêmico, em que o coração não 
bombeia o sangue de forma eficiente e, por isso, não atende as 
necessidades metabólicas de forma satisfatória1.

*Autor correspondente: lorena.canaa2016@gmail.com
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 Dentre os comprometimentos da IC, tem-se as alterações 
na estrutura e no funcionamento do coração com consequente 
redução no débito cardíaco e/ou elevação das pressões de 
enchimento ventricular. A partir dessas alterações, o paciente 
começa a apresentar os principais sinais e sintomas da doença 
que são a dispneia e a intolerância progressiva ao esforço físico 
que tende a persistir mesmo com terapia farmacológica otimizada1,2. 

 Há evidências consistentes de que a redução do nível 
de atividade física na IC desencadeia um círculo vicioso, 
que contribui para aumentar os sintomas e a intolerância 
ao exercício, secundários à redução da capacidade funcional. 
Quando expostos à atividade física, os pacientes apresentam um 
aumento da demanda circulatória que não é atendida, o que os obriga 
a evitar atividades e, em consequência, são acometidos por 
diminuição crônica do condicionamento físico, da força e da 
massa muscular2.

 Assim, a inatividade física pode magnificar os sintomas 
produzindo efeitos físicos e psicológicos negativos, podendo 
afetar a qualidade de vida dos pacientes. Diante disso, o 
exercício físico é a única estratégia capaz de quebrar o ciclo 
vicioso e melhorar a capacidade física dos pacientes com IC1. 
Sendo assim, este estudo tem como objetivo descrever as 
modalidades de exercícios físicos recomendadas ao paciente 
com IC. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

 Foi realizada uma revisão de literatura com estratégia 
direta de busca de artigos disponíveis nas bases de dados 
eletrônicas Pubmed, Scielo e PEDro utilizando os descritores 
“cardiac insufficiency” e “cardiac rehabilitation”, além de uma 
combinação dos dois. Foram pesquisados artigos publicados 
nos últimos três anos, disponíveis na íntegra e de forma 
gratuita.

Durante o processo de identificação e busca na base de 
dados, foram encontrados 1.023 estudos na PEDro, 23.908 
estudos na Pubmed e 617 na Scielo. Destes foram excluídos 
os artigos publicados fora do período entre 2023 e 2024, os 
artigos duplicados e os artigos de revisão. Para elegibilidade 
foram submetidos a análise por título e resumo. Após esta 
análise, selecionou-se 20 artigos para leitura completa, dos 
quais 16 foram excluídos após leitura detalhada, resultando 
em 4 artigos incluídos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Em relação à metodologia, dos quatro artigos incluídos 
um era ensaio clínico, um, meta-análise e dois, estudos de 
caso. Estes estudos revelam importantes percepções sobre os 
efeitos do exercício físico em pacientes com IC, com implicações 
significativas para a prática clínica e direções futuras de 
pesquisa.



ANAIS XVI SIMPAC60

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

 Nascimento et al2 compararam o treinamento 
funcional com o treinamento de força e concluíram que tanto 
o treinamento funcional quanto o treinamento de força são 
eficazes na melhoria do VO2 pico e da qualidade de vida de 
pacientes com IC. Esses achados sugerem que a inclusão de 
programas de treinamento funcional pode ser uma abordagem 
inovadora e eficaz no tratamento da IC, ampliando as opções 
terapêuticas disponíveis.

 A pesquisa de Xue et al1, ao comparar o treinamento 
intervalado de alta intensidade (HIIT) com o treinamento 
intervalado de intensidade moderada, concluiu que o primeiro 
pode ser mais eficaz do que o segundo na melhoria da função 
diastólica em pacientes com IC com fração de ejeção preservada 
(ICFEP), embora não tenha observado diferença significativa 
na função sistólica ou na aptidão cardiorrespiratória. Esses 
achados destacam a importância da intensidade do exercício 
na reabilitação de indivíduos com IC e sugerem que o HIIT 
pode ser uma estratégia preferencial para melhorar a função 
diastólica nesse grupo de pacientes.

 A metanálise conduzida por Gomes-Neto et al3 fornece 
uma visão abrangente das diferentes intervenções de exercício 
em pacientes com ICFEP, mostrando que o treinamento 
muscular inspiratório, o HIIT e o exercício combinado aeróbico 
e resistido são particularmente eficazes para melhorar a 
capacidade aeróbica. Esses resultados destacam a importância 
da diversificação das modalidades de exercício na reabilitação 
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de pacientes com IC e sugerem que uma abordagem multimodal 
pode ser mais benéfica para melhorar a capacidade aeróbica 
nesse contexto clínico.

 O estudo de Abdeen et al4 indica que o treinamento 
contínuo de alta intensidade (HICT) é mais eficaz na melhora 
dos parâmetros ecocardiográficos, na redução dos níveis de NT-
proBNP, na qualidade de vida e na capacidade funcional em 
pacientes com IC com fração de ejeção reduzida. O treinamento 
contínuo de alta intensidade parece promover adaptações 
cardiovasculares superiores, possivelmente devido ao maior 
estímulo hemodinâmico e metabólico fornecido durante o 
exercício. Isso pode levar a um aumento na eficiência cardíaca 
e na capacidade de bombeamento, refletido pelas melhorias 
na fração de ejeção ventricular e na redução das dimensões 
diastólica e sistólica finais do ventrículo esquerdo.

CONCLUSÃO

 Os achados nesse estudo apresentam diferentes 
possibilidades terapêuticas empregando exercícios físicos para 
a reabilitação dos pacientes com IC, cada uma efetiva para o 
alcance de um desfecho. Dentre as possibilidades, observou-
se o uso do treinamento funcional, do treino intervalado de 
moderada e de alta intensidade, do treinamento de força 
muscular periférica e respiratória e do treinamento aeróbico 
contínuo de moderada e de alta intensidade.
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TESTE DE CAMINHADA DE SEIS MINUTOS EM 
PACIENTES CARDIOPATAS

Gabriela Fidelis Gonçalves* - Centro Universitário de Viçosa; 
Isabel Cristina Silva Sousa  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Interpretar os resultados obtidos e conhecer as associações 
do TC6 com os desfechos clínicos é de suma importância tanto 
para traçar estratégias efetivas de intervenção quanto para 
entender as respostas aos tratamentos.Sendo assim, esse 
trabalho tem como objetivo descrever o comportamento das 
variáveis inerentes ao TC6 de pacientes cardiopatas inseridos 
em um programa de reabilitação cardiovascular.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, de abordagem 
quantitativa que foi realizado em uma Clínica escola de 
Fisioterapia de uma Instituição de Ensino Superior de Minas 
Gerais com pacientes cardiopatas incluídos no Programa de 
Reabilitação Cardiovascular.

*Autor correspondente: gabiifidelisvrb@gmail.com
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Foram selecionados pacientes de ambos os sexos e 
maiores de 18 anos. Foram excluídos apenas os pacientes 
que não apresentavam condições físicas para a realização do 
TC6 e que exibiam alguma das contraindicações para a sua 
realização.

A coleta de dados consistiu na realização do TC6em 
dois momentos, no dia da avaliação fisioterapêutica e no dia 
em que completaram o décimo atendimento de fisioterapia. 
Foram comparadas os dados vitais, a percepção de esforço e 
a distância percorrida, entre esses dois momentos. Os dados 
foram analisados através de estatística descritiva. 

O projeto de pesquisa foi encaminhado e aprovado 
(CAAE 75489723.1.0000.8090) pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da com Seres Humanos Sylvio Miguel, atendendo 
à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que 
normatiza as pesquisas envolvendo seres humanos, sendo 
os dados coletados após aprovação e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido pelos participantes do 
estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra deste estudo foi constituída por dois indivíduos 
cardiopatas, do sexo masculino, com mais de 60 anos. Os 
diagnósticos médicos que justificaram os encaminhamentos 
deles ao serviço de reabilitação foi insuficiência coronariana 
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e infarto agudo do miocárdio. Todos concluíram o TC6 sem 
necessidade de interrupção em nenhum dos dois momentos 
avaliados. Os principais desfechos estão apresentados no 
Quadro 1.

Quadro 1 – Comportamento dos dados vitais de cada 
participante do estudo, nos dois momentos:

Variáveis Avaliação inicial Avaliação final

 Pré-teste Pós-teste Recuperação Pré-teste Pós-teste Recuperação

Paciente 1

Pressão 
arterial 110/70 150/80 110/60 120/80 150/90 120/80

Frequência 
cardíaca 60 79 61 63 78 62

Frequência 
respiratória 10 14 10 10 14 11

Saturação 95 93 96 96 93 96

IPE Borg 2 4 2 2 4 2

Distância 
percorrida 378 metros 519 metros

Paciente 2

Pressão 
arterial 110/70 120/80 120/80 100/70 130/90 120/70

Frequência 
cardíaca 81 120 78 75 115 80

Frequência 
respiratória 12 18 12 12 18 13

Saturação 95 98 96 97 95 98

IPE Borg 0 3 0 0 2 0

Distância 
percorrida 640 metros 690 metros

Fonte: Dados da Pesquisa
Legenda: IPE Borg – Índice de percepção de esforço de Borg.
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Em relação ao comportamento dos dados vitais, 
neste estudo, eles se comportaram dentro do esperado 
fisiologicamente, ou seja, se elevaram durante o TC6 e 
reduziram aos valores basais no pós-teste. Umeda et al1, ao 
realizar o TC6 em pacientes pós-cardiopatia, constataram 
que, durante o TC6, no maior grau de esforço, seus pacientes 
sofreram um aumento considerável da PAS, enquanto a PAD 
sofria um aumento brusco ou permanecia estável. Manzano et 
al2, também relatam aumento da PAS, que justificaram pelo 
aumento do débito cardíaco. A respeito da FC e da FR, Taliari 
et al3 observaram que estas variáveis se comportaram de 
forma semelhante ao presente estudo, aumentaram durante 
o teste em relação ao valor pré-teste e reduziram no pós teste. 

As oscilações observadas na saturação de oxigênio são 
fisiológicas, nenhum paciente apresentou redução importante 
desta variável, o que indicaria necessidade de interrupção e 
realização de novo teste em uso de oxigenoterapia. Além disso, 
para aqueles pacientes que apresentaram redução durante 
o TC6, observou-se recuperação completa, retornando aos 
valores de repouso pré-teste. Em contrapartida, Taliari et 
al3, observou em sua amostra que embora a saturação tenha 
apresentado recuperação, ela não retornou ao valor pré-teste.

Em relação à percepção de esforço, neste estudo um participante 
apresentou redução da percepção de esforço, ao passo que no outro, ela 
se manteve. Este resultado foi semelhante ao encontrado por Assunção 
et al4. 



ANAIS XVI SIMPAC68

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

A respeito da distância percorrida, observou-se aumento 
na comparação avaliação reavaliação e, além disso, a diferença 
entre avaliação e reavaliação mostrou-se clinicamente 
importante, ou seja, o efeito do tratamento modificou de 
forma positiva a capacidade funcional da amostra. A mínima 
diferença clinicamente importante foi maior que a considerada 
para a população geral e para indivíduos cardiopatas5. 

CONCLUSÃO

 Conclui-se que as variáveis do TC6 se comportaram 
dentro do estabelecido na literatura e, que os participantes 
apresentaram aumento na distância percorrida durante a 
reabilitação. 
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PERSONALIDADES MÚLTIPLAS E 

DISSOCIAÇÕES EM EXERCÍCIO

Renato Teixeira Bressan* - Centro Universitário de Viçosa; 

Andréa Olímpio de Oliveira - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Segundo Richard Zenith (2022), a realização da 
salvação de alguém, de acordo com o evangelho de Fernando 
Pessoa (1888-1935), teria como regra a afirmação: “Ser 
tudo, de todas as maneiras”, a qual implicaria uma postura 
de “abertura contínua de portas, uma admissão de todas as 
possibilidades, a resistência a todas as definições e todas as 
doutrinas restritivas, a rejeição de todos os limites” (Zenith, 
2022, p.704).

Caso este “evangelho” tenha sido, de fato, colocado 
em prática por Pessoa, na sua vida e obra literária, talvez 
seja possível considerar a hipótese de que o poeta, com seus 
vários heterônimos, administrava personalidades múltiplas e 
exercitava dissociações. 

*Autor correspondente: retbressan@gmail.com
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Este trabalho problematiza a noção de “personalidade 
múltipla”, considerando seu caráter histórico e práticas 
subjacentes, do ponto de vista da psiquiatria ao da psicologia, 
em diálogo com a Psicologia Analítica. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa exploratória com foco crítico 
e experimental que considera a noção de “personalidade 
múltipla”, seu histórico, modificações e consequências. O 
procedimento de base envolveu pesquisa bibliográfica e um 
cotejamento das questões a partir da Psicologia Analítica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Henri Ellenberger aponta que no final do século XVIII 
e durante todo o século XIX, ocorrências de personalidade 
múltipla foram se tornando conhecidas: “esse problema 
esteve entre os mais discutidos por psiquiatras e filósofos” 
(Ellenberger, 2023, p.139). Muitos destes casos aconteciam 
espontaneamente, podendo ser classificados como uma 
espécie de “possessão”. Porém, era comum que a manifestação 
ocorresse a partir de intervenções como hipnose e escrita 
automática. 

 Dada a quantidade de casos, surgiu a necessidade de 
distinguir suas variedades e classificá-las: (1) Personalidades 
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Múltiplas Simultâneas; (2) Personalidades Múltiplas 
Sucessivas: (a) Mutuamente Cientes Entre Si; (b) Mutuamente 
Amnésticas; (c) Unidirecionalmente Amnésticas; (3) Feixes 
de Personalidade – a mente é tida como uma matriz da qual 
conjuntos inteiros de subpersonalidades podiam emergir e se 
diferenciar (ibidem, p.144-153). 

 Para Roudinesco e Plon (1998), a noção de personalidade 
múltipla se originou no magnetismo e está ligada aos fenômenos 
de sonambulismo, espiritismo e automatismo mental, do modo 
como estes apareciam, em meados e no fim do século XIX. Os 
representantes da escola francesa de psicologia, Pierre Janet, 
Théodule Ribot e Alfred Binet, deram um destaque especial a 
essa noção, ao descrever casos de mulheres videntes, místicas 
ou espíritas e classificando os diferentes tipos de alteração da 
personalidade. Com a entrada em cena do hipnotismo, ao lado 
de uma nova descrição da histeria, a noção de personalidade 
múltipla caiu em desuso. Por volta de 1910, ela foi substituída 
por conceitos provenientes da nosografia bleuleriana ou 
da psicanálise: dissociação, clivagem, despersonalização 
(Roudinesco; Plon, 1998, p.583).

 Segundo Carl G. Jung: “É óbvio que num indivíduo 
normal não pode manifestar-se esta pluralidade de 
personalidades; mas a possibilidade de dissociação da 
personalidade, comprovada por esses casos, deveria existir, ao 
menos em germe, no âmbito normal” (Jung, OC, vol. VI, §753). 
De acordo com ele, o fenômeno da divisão da personalidade 
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é uma experiência cotidiana e a percebemos com facilidade 
quando uma pessoa passa de um meio ambiente para outro e 
mostra um caráter bem definido e bem distinto do anterior. 

 Jung aponta a existência de, pelo menos, duas atitudes 
que corresponderiam a dois movimentos complementares 
da personalidade: (I) a persona, que seria a atitude externa, 
consciente, a máscara que corresponde às intenções da 
pessoa e às exigências do ambiente; e (II) a alma (anima), 
como atitude interna, o caráter que se volta ao inconsciente. 
“Tudo o que normalmente deveria estar na atitude externa, 
mas que ali falta ostensivamente, encontra-se com certeza 
na atitude interna” (ibidem, §760). Tal complementaridade 
parece nos indicar que cada um de nós é, ao mesmo tempo, 
médico e monstro, Dr. Jekyll e Mr. Hyde, a cada caso, com 
maior ou menor expressão de um destes polos, de acordo com 
a oportunidade. 

 Atualmente, o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM-5), ao apresentar os “Transtornos 
Dissociativos”, afirma que estes são caracterizados por 
“perturbação e/ou descontinuidade da integração normal 
de consciência, memória, identidade, emoção, percepção, 
representação corporal, controle motor e comportamento. Os 
sintomas dissociativos podem potencialmente perturbar todas 
as áreas do funcionamento psicológico” (APA, 2014, p.291). 
Assim, o que seria um caso de “personalidade múltipla”, 
hoje poderia ser situado como uma espécie de Transtorno 
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Dissociativo de Identidade, em que há ruptura da identidade 
e presença de dois  ou mais estados de personalidade 
distintos (identidades dissociadas). A ruptura da identidade 
implicaria, geralmente, marcante descontinuidade no senso de 
si mesmo, no senso de agência e no domínio das próprias ações. 
Pelo menos duas “personalidades distintas” recorrentemente 
tomam o controle da consciência e do funcionamento do 
paciente (Dalgalarrondo, 2019, p. 372).

 

CONCLUSÃO

 O estudo da personalidade humana é um tema complexo, 
com dimensão multifacetada. Citando Jaspers, Dalgalarrondo 
diz que “o conhecimento exaustivo de uma personalidade 
humana na sua totalidade é uma tarefa fadada ao fracasso” 
(Dalgalarrondo, 2019, p.270), pois sempre haverá dimensões e 
elementos que não poderão ser alcançados.

 Por fim, considerando o exercício que Fernando 
Pessoa realizou durante toda a vida, ao criar e administrar 
personalidades múltiplas, exercitando dissociações, 
deliberadamente ou não, uma hipótese que surge com este 
trabalho é que Pessoa talvez estivesse caminhando em 
direção ao que Jung chamou de Individuação, em que haveria 
emergência do Self, com uma integração cada vez maior de 
opostos, atitudes díspares, personalidades discrepantes, a fim 
de se tornar tudo, de todas as maneiras.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A CONFECÇÃO 
E UTILIZAÇÃO DE JOGOS LÚDICOS PARA ENSINO-

APRENDIZAGEM DE SAÚDE DO HOMEM

Daniella Macedo Lopes* - Centro Universitário de Viçosa; 

Lara dos Santos Silva  - Centro Universitário de Viçosa. 

INTRODUÇÃO

A utilização de abordagens lúdicas possibilita o 
desenvolvimento de uma prática pedagógica bem sucedida, 
contribuindo significativamente para o aprimoramento tanto 
do desempenho profissional quanto pessoal do aluno1. Os 
jogos educativos em saúde são versáteis e usados em diversas 
situações, atuando como  recursos pedagógicos eficazes que 
facilitam o processo de ensino tanto para quem o elabora e 
para o aprendiz2. 

Esses recursos lúdicos não apenas facilitam a 
comunicação e a troca de conhecimentos, mas também 
promovem mudanças de comportamento, autonomia e melhoria 
na qualidade da aprendizagem2. A aplicação desta metodologia 

*Autor correspondente: danyellalopes48@gmail.com
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aos graduandos de Enfermagem permite a construção de 
competências clínicas e interpessoais, preparando-os melhor 
para enfrentar os desafios da prática profissional e oferecer 
cuidados de qualidade sem distinção de público2. 

O conceito de ‘lúdico’, que abrange jogos, diversão 
e brincadeiras3, é a base da perspectiva abordada neste 
trabalho. Apesar de seu potencial para tornar o aprendizado 
mais atraente e envolvente, a literatura sobre a aplicação de 
metodologias lúdicas em educação em saúde ainda é bastante 
limitada. 

Este estudo visa preencher essa lacuna ao evidenciar 
o uso do ensino lúdico na construção do processo de ensino-
aprendizado, especificamente em saúde do homem. Por meio 
de um relato de experiência, foram exploradas diversas 
formas de aplicação dessas metodologias, destacando como o 
uso do lúdico pode enriquecer a formação dos alunos, tornando 
o ambiente educacional mais dinâmico e eficaz.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Em março de 2024, graduandos do sétimo período de 
Enfermagem realizaram a construção de jogos lúdicos e sua 
posterior aplicação como parte de aprendizagem de Saúde do 
Homem. A atividade ocorreu na sala de aula de Metodologias 
Ativas II do Centro Universitário de Ensino de Viçosa, 
que foi escolhida devido à sua estrutura adequada para 



79ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

desenvolvimento em grupo pelos estudantes. O tema abordado 
foram os cânceres que mais afetam os homens, incluindo o 
câncer de pele, bexiga, próstata, testículo e pênis. 

Os assuntos foram divididos entre grupos de cinco ou 
seis alunos, que tiveram a tarefa de montar um jogo lúdico 
com o objetivo de promover a aprendizagem sobre cada 
tipo de câncer, abordando aspectos como definição, sinais e 
sintomas, fatores de risco, diagnóstico, tratamento, cuidados 
de enfermagem e prevenção. Além da necessidade de ensino-
aprendizagem entre os alunos, a atividade visou promover uma 
abordagem leiga para a comunidade externa, com o intuito 
de reforçar o papel orientador do profissional de enfermagem 
para qualquer público. Por isso, foi solicitado um resumo sobre 
a doença para conhecimento prévio.

Os jogos propostos pelos discentes incluíram Cruzadinha, 
Perguntas e Respostas, Jogo do Milhão, Caça-palavras e um 
Jogo de Tabuleiro, que será descrito a seguir. O objetivo 
principal foi abordar o assunto utilizando a metodologia 
lúdica para a aprendizagem através da construção própria, 
autoaplicação e aplicação entre os discentes da turma.

O jogo de tabuleiro, intitulado “Coisa de Homem”, 
teve como tema o câncer de pênis e foi inspirado no clássico 
jogo Perfil® da Grow. O tabuleiro foi elaborado com 62 
casas, algumas das quais não apresentavam obstáculos, 
outras exigiam responder a uma pergunta sobre o conteúdo 
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previamente estudado, e algumas continham cuidados ou 
sintomas da doença que permitiam o avanço ou o retrocesso no 
jogo. As regras estabelecidas eram: acertou a pergunta, avance 
10 casas; errou a pergunta, passe a vez; acertou a pergunta nº 
29, tem o direito de trocar de lugar com um colega participante 
no tabuleiro. O movimento no jogo era determinado pelo 
dado, e todas as cartas-perguntas continham também cartas-
resposta para conferência.

Cada grupo teve 15 minutos para jogar, e os grupos 
rotacionavam os jogos, permitindo que todos aprendessem 
sobre os diferentes tipos de câncer que afetam os homens. 
Durante a atividade, foram observados risos, competição 
saudável, colaboração entre colegas e compreensão sobre o 
assunto. Após a atividade, um feedback imediato foi realizado 
com os 27 alunos participantes, que elogiaram amplamente a 
criação do Jogo de Tabuleiro, destacando a oportunidade de 
inserir o conhecimento na metodologia lúdica e a possibilidade 
de aplicação para pessoas leigas, com a orientação da docente 
da disciplina.

Por fim, como não houve identificação de sujeitos e a 
atividade foi realizada exclusivamente para fins educacionais 
e de ensino, sem finalidade de pesquisa científica, não foi 
necessária a submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa com 
Seres Humanos4.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A confecção e aplicação de jogos lúdicos no ensino 
de Saúde do Homem foi altamente eficaz, promovendo um 
aprendizado mais envolvente e interativo para os graduandos 
de Enfermagem. A atividade facilitou a compreensão dos 
diversos tipos de câncer que afetam os homens, e incentivou a 
colaboração, criatividade e aplicação prática dos conhecimentos.

O feedback dos participantes destacou o valor da 
metodologia lúdica, sugerindo que essa abordagem inovadora  
deve ser ampliada  para enriquecer a formação acadêmica e 
profissional dos futuros enfermeiros. A experiência comprovou  
que jogos educativos  são uma ferramenta valiosa no ensino 
em saúde. 
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COMPARAÇÃO DE DOIS TESTE DE RESPIRAÇÃO 
ESPONTÂNEA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Ana Luiza Reis Gomes* - Centro Universitário de Viçosa; 
Isabel Cristina Silva - Centro Universitário de Viçosa; 

Iarle Gonzaga Vieira - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O suporte ventilatório é um recurso utilizado 
frequentemente nos hospitais para pacientes com diversas 
patologias. De maneira geral, a interrupção da ventilação mecânica 
invasiva (VMI) deve ser considerada desde o dia da intubação, embora 
nem sempre seja possível ser atingida tão precocemente. Idealmente 
os pacientes em VMI devem ser avaliados diariamente com relação 
à possibilidade de retirada da ventilação através de testes de 
respiração espontânea (TRE), que contemplem a existência de 
condições para a interrupção da VMI¹.

Neste sentido, dois testes são mais utilizados, o TRE 
com peça T e o TRE com ventilação com pressão de suporte 
(PSV), porém, é necessário investigar se há superioridade de 

*Autor correspondente: reisgomesana@gmail.com
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um teste em relação ao outro. Diante disso, o objetivo deste 
estudo foi comparar a eficácia do TRE com peça T com o TRE 
com PSV.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando 
artigos disponíveis na PubMed. Foram incluídos os artigos que 
comparavam os testes de respiração espontânea utilizando 
peça T e PSV, publicados nos últimos cinco anos, disponíveis 
na íntegra e de forma gratuita. Para a busca dos artigos foi 
utilizada o descritor “t piece and pressure support”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A busca resultou em 91 publicações, porém apenas três 
preencheram os critérios de inclusão estabelecidos para este 
estudo. A tabela 1 apresenta um resumo dos artigos incluídos.
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Tabela 1- Dados dos trabalhos analisados
Autor/
ano

Objetivo e Tipo 
de estudo

Amostra e 
Intervenção

Conclusão

Thille 
et al¹ 

Determinar se os 
ensaios de PSV 
podem resultar 
em um tempo de 
extubação mais 
curto do que os 
ensaios com peça 
T, sem resultar 
em maior risco de 
reintubação, entre 
pacientes com alto 
risco de falha na 
extubação.
Ensaio 
multicêntrico, 
randomizado e 
controlado.

Pacientes adultos 
submetidos à 
intubação há mais 
de 24 horas, com 
alto risco de falha 
na extubação 
e fossem 
considerados 
prontos para 
serem submetidos 
a um teste inicial 
de respiração 
espontânea.
484 no grupo PSV 
(com nível de 
pressão de suporte 
de 8 cmH2O, 
FiO2 de 40% ou 
inferior e sem 
PEEP) e 485 no 
grupo da peça T 
(oxigênio adicional 
fornecido através 
da peça em T a 
uma vazão de até 
6 l/m)

Entre os pacientes 
que apresentavam 
alto risco de falha 
na extubação, 
os ensaios de 
respiração 
espontânea 
realizados com PSV 
não resultaram em 
significativamente 
mais dias sem 
ventilação no dia 28 
do que os ensaios 
de respiração 
espontânea 
realizados com peça 
T.
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Li; Li, 
Zhang²

Avaliar a eficácia 
e segurança de 
duas estratégias, 
uma peça T e 
PSV, para o 
desmame de 
pacientes adultos 
com insuficiência 
respiratória 
que necessitam 
de ventilação 
mecânica, 
medindo o sucesso 
da extubação e 
outros resultados 
clinicamente 
importantes.
Revisão 
sistemática e 
meta-análise.

2.090 estudos, e os 
dados eram de 10 
ECRs abrangendo 
3.165 pacientes. 
Pacientes adultos 
(> 18 anos) 
submetidos 
a pelo menos 
dois métodos 
diferentes de TRE;

A peça T e o PSV 
como TRE são 
considerados 
como tendo 
poder preditivo 
comparável 
de extubação 
bem-sucedida 
em pacientes 
gravemente 
enfermos. A análise 
dos desfechos 
secundários 
também não 
mostra diferença 
significativa 
na taxa de 
reintubação, tempo 
de internação na 
UTI e no hospital e 
mortalidade na UTI 
e no hospital entre 
os dois grupos.

Na et 
al³

Investigar os 
efeitos do aumento 
da pressão 
inspiratória 
durante o TRE 
nos resultados 
do desmame 
com base na 
classificação 
WIND em 
pacientes médicos 
que receberam 
VM e os 
comparamos com 
aqueles da peça T.
Estudo 
observacional 
prospectivo.

787 pacientes 
internados em 
duas UTI’s que 
necessitaram de 
VM por mais de 
24 horas.
473 pacientes  
usaram peça T 
e 314 pacientes 
usaram PSV como 
TRE inicial.

Em pacientes 
clínicos gravemente 
enfermos, o TRE 
com PSV não foi 
associado a uma 
maior taxa de 
desmame bem-
sucedido em 
comparação com o 
TRE com peça T. 
Contudo, o PSV 
poderia encurtar 
o processo de 
desmame sem 
aumentar o risco de 
reintubação. 
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 Em relação ao sucesso da extubação, não foram 
observadas diferenças entre os dois TRE. No estudo de Li 
Li, Zhang 2 foi observado que a taxa geral de extubação bem-
sucedida foi semelhante entre as duas estratégias. O mesmo 
foi observado por Na et al 3. Outra evidência que comprova 
a eficácia de ambas as estratégias é a relatada por Thille et 
al 1. Estes autores afirmaram que foi semelhante o número 
de dias sem ventilador mecânico nos dois grupos de TRE que 
continham pacientes com alto risco de falha de extubação.

Além disso, observou-se que os pacientes submetidos ao 
TRE com PSV, apresentaram uma taxa superior de desmame 
precoce quando comparado ao TRE com peça T¹,³. Isso pode ser 
explicado pelo suporte de pressão oferecido no PSV auxiliar na 
respiração, reduzindo o trabalho respiratório e o consumo de 
oxigênio pelos músculos respiratórios durante o TRE3. 

Embora o uso do TRE com PSV possa ter resultado em 
um tempo menor para extubação do que a estratégia de TRE 
com Tubo T, segundo o estudo de Thille et al1 o uso de PSV 
não foi associado a um número maior de dias sem ventilador, 
ou seja, não aumentou o tempo total sem exposição à VMI¹ e 
não se traduziu em diferenças na duração da internação ou na 
mortalidade entre os grupos3. 
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CONCLUSÃO

Embora o TRE com PSV tenha se mostrado como 
melhor estratégia para extubações precoces, os dois testes 
foram igualmente eficientes para o sucesso da extubação nos 
estudos incluídos nesta revisão.  
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL COM 
ADOLESCENTES DO 9º ANO EM UMA ESCOLA 

MUNICIPAL DE VIÇOSA/MG1

Vanessa da C. M. Fidelis* - Centro Universitário de Viçosa;

João Paulo Fialho Silveira - Centro Universitário de Viçosa; 
Jucilene Magna de Souza - Centro Universitário de Viçosa; 
Eliene da Silva M. Viana - Centro Universitário de Viçosa; 
Luiza Veloso Dutra - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é um processo 
em que o educador e educando tentam se tornar autônomos, 
para que o indivíduo possa fazer suas escolhas alimentares de 
maneira saudável. Além disso, ela é relevante para a saúde, 
pois é embasada em questionamentos educacionais e de ensino, 
que promovem discursos e observações sobre a alimentação 
durante a vida (PRADO et al., 2016). Segundo Magalhães 
e Porte (2019) a EAN pode ser realizada nas escolas, pois é 
um lugar oportuno para a melhoria nos hábitos alimentares 
adequados.

*Autor correspondente: vanessa.melo.fidelis@gmail.com
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Para que ocorra promoção da saúde é de suma importância 
o fornecimento de uma alimentação saudável, equilibrada, 
variada, completa e que agrade o paladar, especialmente 
quando se trata de indivíduos em desenvolvimento como 
crianças e adolescentes, público cada vez mais suscetível a 
doenças crônicas não transmissíveis (BOOG, 1999).

A adolescência é compreendida entre 10 aos 19 anos, e é 
nessa faixa etária que ocorrem grandes mudanças, incluindo 
a alimentação que é identificada como dieta carente de frutas 
e hortaliças e repleta de açúcares, sódio e gorduras (BULBOZ 
et al., 2018). Os alunos passam um maior tempo no meio 
acadêmico, ou seja, o local é propício para a promoção de saúde 
(COSTA; RIBEIRO; RIBEIRO, 2001).

De acordo com o Guia alimentar para População 
Brasileira, podemos classificar os alimentos de quatro formas, 
in natura ou minimamente processados, processados e 
ultraprocessados, e ingredientes culinários. Os alimentos in- 
natura ou minimamente processados são predominantemente 
de origem vegetal e animal, adquiridos sem qualquer 
alteração após deixarem a natureza ou passam por algum 
método de conservação. Já os alimentos processados são 
ingredientes utilizados na preparação dos alimentos, com o 
uso de sal ou açúcar adicionado em um alimento in-natura 
ou minimamente processado. Os alimentos ultraprocessados 
devem ser evitados, pois são desbalanceados do ponto de 
vista nutricional, com excesso de calorias, além de impactar 
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à cultura, à vida social e o meio ambiente em que nos cercam 
(MONTEIRO et. al.,2014).

Portanto, a introdução da EAN nas escolas tem como 
objetivo contribuir para a qualidade de vida de adolescentes 
prevenindo possíveis inadequações e comorbidades. Contudo, 
o objetivo foi realizar uma atividade de EAN em uma escola 
municipal de Viçosa-MG para alunos do 9º ano.

RELATO DA ATIVIDADE DE 

EXTENSÃO E DISCUSSÃO

Foi apresentado aos alunos em forma de slides o seguinte 
tema: “Alimentação Saudável de acordo com o Guia Alimentar 
para a População Brasileira’’, após foi demonstrado através 
de cartazes com embalagens de alimentos ultraprocessados 
o teor de sódio e açúcar contidos nesses. Os alunos foram 
divididos em três grupos, com nove pessoas cada para 
realização do Quiz sobre o tema explicado. No início os alunos 
estavam desinteressados, mas com o decorrer da atividade, 
demonstraram interesse e determinados conhecimentos sobre 
as perguntas aplicadas. No fim,o grupo ganhador recebeu 
uma cesta de frutas como forma de gratificação pelo empenho 
e participação de todos.
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CONCLUSÃO

Conclui-se que a EAN com os alunos do 9º ano foi realizada 
e executada de forma amplamente didática e fidedigna, sendo 
possível transmitir conhecimentos e aprendizados de suma 
importância no que diz respeito a uma alimentação saudável, 
para que os educandos pudessem aplicar as informações 
aprendidas em seu dia-a-dia, tanto no meio acadêmico 
como no ambiente familiar. O Desenvolvimento do projeto 
contribuiu de forma positiva para o processo de formação dos 
pesquisadores, proporcionando a vivência no âmbito do ensino 
escolar, suas relações interpessoais e práticas de ensino com 
o público adolescente, que necessitam de ser dinâmicas e 
interessantes para a adesão das informações repassadas.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM ACADÊMICO 
DE FISIOTERAPIA COMO MONITOR DE

ANATOMIA HUMANA

Rayanne C. S. Barbosa* - Centro Universitário de Viçosa; 
Andrês Valente Chiapeta - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O estudo da anatomia humana vem desempenhando 
papel fundamental na formação de profissionais da área da 
saúde, fornecendo a base para compreender o corpo humano 
e suas complexidades. As Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) de 2014 menciona a importância do conteúdo curricular 
relacionado à estrutura, de modo a influenciar a execução da 
anamnese, do exame físico e do diagnóstico nosológico¹.

Sobre os métodos de aprendizagem, os recursos 
incluem livros-textos, peças anatômicas, tecnologias digitais 
e softwares especializados e a dissecação em cadáveres e 
peças anatômicas, mas enfrenta desafios logísticos e bioéticos. 
Sendo assim, há um consenso crescente de que abordagens 
mais interativas, práticas e integradas são necessárias para 
uma melhor aprendizagem¹.

*Autor correspondente: souzarayanne49@gmail.com
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Dessa forma, se faz necessário a presença de um moni-
tor, que é considerado um auxiliar para minimizar ou sanar 
as possíveis dúvidas dos alunos, favorecendo a aprendiza-
gem. Com as monitorias os alunos podem ter mais contato 
com as peças anatômicas e reforça oque foi visto em sala de 
aula. Além disso, o monitor é um elo entre professor e alunos, 
fazendo com que possa sugerir possibilidades que facilitem a 
forma de transmissão do conteúdo².

Logo, este estudo se propôs a relatar a experiência de 
um acadêmico de fisioterapia de um Centro Universitário 
como monitor da disciplina de Anatomia Humana.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Este relato de experiência, foi elaborado a partir da 
vivência de um acadêmico que se encontrava no 2° período do 
Curso de Fisioterapia de um Centro Universitário, durante 
a prática como monitor da disciplina de Anatomia Humana, 
na qual foram realizadas de forma online pelo WhatsApp 
e presenciais na própria instituição, no período de agosto a 
novembro de 2022.

As monitorias foram direcionadas aos estudantes 
matriculados na disciplina de Anatomia Humana. Os alunos 
contaram com monitorias práticas e teóricas, no qual, as 
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práticas foram realizadas semanalmente e presencial no 
laboratório de anatomia humana do Centro Universitário, 
todas as quartas-feiras de 14:30 às 16:30. Às monitorias 
teóricas foram híbridas, tanto online pelo WhatsApp quanto 
presenciais na sala de estudos da própria instituição com data 
e horário estabelecidos.

A metodologia usada foi baseada no livro Anatomia 
Humana do Tortora, juntamente com materiais disponibilizados 
pelo professor assistente. Foram propostos listas de exercícios, 
que foram resolvidas a medida que os alunos apresentaram 
dúvidas. Os conteúdos de cada monitoria foram separados 
seguindo a dinâmica do professor em sala de aula.

Nas monitorias presenciais foi usado uma dinâmica de 
perguntas e respostas na qual todos em uma mesa redonda 
expunham suas dúvidas e elas eram sanadas. Dessa forma, a 
dúvida de um poderia ser a de outros e estando todos com as 
respostas em mão abria margem para que outras perguntas 
fossem feitas e deixassem os alunos mais a vontade em se 
familiarizar com as peças anatômicas e assimilar a matéria 
pratica com a teórica. 

Tabela 1- Conteúdos trabalhados nas monitorias, local, data 
e horário destinado aos alunos matriculados na disciplina de 
Anatomia Humana do Centro Universitário, Viçosa, 2022.



ANAIS XVI SIMPAC98

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Conteúdos Local Data Horário 
destinado

Lista de ossos e 
músculos WhatsApp 22/08/2022 2 hrs

Monitória presencial Laboratório 31/08/2022 3 hrs
Tira dúvidas Laboratório 05/09/2022 1 hr
Monitória presencial Laboratório 14/09/222 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 23/08/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 30/08/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 06/09/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 13/09/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 21/09/2022 2 hrs
Lista sistema nervoso WhatsApp 22/09/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 28/09/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 05/10/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 19/10/2022 2 hrs
Lista sistema 
circulatório WhatsApp 10/10/2022 2 hrs

Tira dúvidas WhatsApp 29/09/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 14/10/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 19/10/2022 2 hrs
Monitória presencial Laboratório 26/10/2022 2 hrs
Monitória presencial Sala de estudos 09/11/2022 2 hrs
Monitória presencial Sala de estudos 16/11/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 20/10/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 27/10/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 03/11/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 10/11/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 17/11/2022 2 hrs
Tira dúvidas WhatsApp 24/11/2022 2 hrs
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A monitoria se Anatomia Humana serviu para sanar 
as dúvidas dos alunos em relação a matéria. Além de deixá-
los mais à vontade para fazer perguntas, onde foi criado um 
vínculo entre monitor e alunos, como um lugar seguro para 
perguntas e respostas. Também foi relatado pelos alunos um 
engrandecimento em relação a matéria e uma facilidade nas 
realizações de avaliações após as monitorias. 

No mesmo sentido, a monitoria contribui para o monitor 
como um processo de ensino aprendizagem e ampliação dos 
conhecimentos, melhorando as perspectivas acadêmicas e 
profissionais. Além disso, a atividade como monitor apresenta 
ganhos significantes nos diversos âmbitos exigidos pelo 
mercado de trabalho, em  especial  ao aluno  do  curso  de 
Fisioterapia. Já que, por trabalhar com à promoção a saúde e 
reabilitação de pacientes, necessita ganhar a sua confiança, a 
fim de promover-lhes a reabilitação. Para isso, o contato com 
os alunos da disciplina, através das monitorias, evidenciaram 
o seu preparo para à vida profissional futura.

Sendo assim, as monitorias serviram para assimilação 
do que foi dito em sala de aula com o professor orientador, 
e fixação de conteúdo, já que, é de extrema importância que 
os alunos das graduações da área da saúde se familiarizem 
com o corpo humano, oque irá contribuir para execução da 
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anamnese, do exame físico e do diagnóstico nosológico dos 
pacientes no futuro.

REFERÊNCIAS
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PREVALÊNCIA DE DOR NO OMBRO 

RELACIONADA A PRÁTICA DE HANDEBOL

Rayanne Cristine S. Barbosa* - Centro Universitário de Viçosa

Andrês Valente Chiapeta - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O handebol é um esporte de alta intensidade de pura 
explosão muscular em um curto intervalo de tempo exigindo 
dos atletas um ótimo condicionamento físico, além de expô-lo 
á altos riscos de lesões musculoesqueléticas constantemente1.

O objeto de jogo no handebol, a bola, é movimentada 
com as mãos pelos jogadores, que em equipe cooperam 
buscando alcançar o objetivo do jogo, fazer o gol, necessitando 
que os atletas realizem constantes ações de oposição em 
relação aos adversários, considerando as regras do jogo2. Sendo 
assim, frequentemente o desempenho de atletas arremessadores é 
comprometido devido a lesões no ombro, resultando de uma combinação 
de desequilíbrio muscular associada a micro traumas repetitivos3.

*Autor correspondente: souzarayanne49@gmail.com
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Após a ocorrência de lesões em atletas de handebol, é 
necessário que seja realizada a reabilitação para que os atletas 
possam retornar às quadras sem nenhum tipo de perda quanto 
ao seu desempenho. Uma das melhores formas para prevenção 
de lesões no handebol é respeitar a individualidade de cada 
jogador como atleta e observar a sobrecarga dos treinos e dos 
jogos em si, administrando e prevenindo as possíveis lesões1.

Dito isso, o objetivo do presente estudo foi verificar a 
prevalência de dor no ombro relacionada a prática de handebol 
na categoria cadete e juvenil e o impacto na função em atletas 
de Handebol do Ginásio Poliesportivo do Clube Palmeirense 
em Ponte Nova-MG.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizado uma pesquisa observacional e transversal 
de caráter exploratório, com abordagem quantitativa, realizada 
por meio de método indutivo, com levantamento de dados a 
partir da aplicação de um questionário sócio demográfico e 
a escala American Shoulder and Elbow Society (ASES) para 
analisar a prevalência de dor no ombro e o impacto na função 
a partir da prática do handebol em atletas. 

A pesquisa contou com 28 raticantes de Handebol do 
Ginásio Poliesportivo do Clube Palmeirense em Ponte Nova-
MG, entre 14 e 18 anos, sendo de 14 a 16 anos categoria 
cadete, e 17 e 18 anos categoria juvenil, de ambos os sexos, 
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que aceitaram participar da pesquisa e assinaram o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e foram autorizados 
pelos pais com a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).  Os praticantes com idade de 18 anos 
assinaram apenas o TALE.

O projeto de pesquisa foi submetido e aceito pelo comitê 
de ética em pesquisa (CAAE: 80528024.3.0000.8090), número 
do parecer 6.917.702, em 2024 no Centro Universitário de 
Viçosa-UNIVIÇOSA, atendendo a resolução nº 466/12 do 
Conselho Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP, que 
normatiza as pesquisas envolvendo seres humanos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a coleta de dados a partir dos questionários, foi 
encontrado um perfil do praticante de handebol em que 32,1% 
eram do sexo feminino e 67,9% do sexo masculino, 64,2% 
praticam o esporte a mais de 2 anos, com uma frequência 
semanal de 2 vezes ou mais (100%), realizam exercício físico 
regularmente além do handebol (85,7%), sendo musculação 
(44,4%) e corrida (18,6%) os mais usuais. Em relação a dor 
sentida no ombro durante ou após a prática de handebol 
foi encontrado 17,9% de presença entre os participantes, 
lesão músculo esquelética no ombro relacionada a prática 
de handebol 10,7%, encontra partida há presença de lesão 
músculo esquelética relacionada a prática de handebol em geral 
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foi encontrado 39,3%, sendo joelho (35,7%), ombro (28,6%), 
tornozelo (21,4%), coluna (7,1%) e pulso (7,1%) as partes do 
corpo relatadas com lesões. Outrora, no estudo de Rosendo et 
al.1 84,2% dos atletas de Handebol praticam o esporte de 3 a 5 
vezes por semana e 81,6% afirmaram ter sofrido alguma lesão 
durante a prática. As regiões que mais são lesionadas foram 
tornozelo (78,9%), joelho (76,3%) e ombro (71,1%).

A partir da escala foi avaliado a dor e função em relação 
ao ombro dos atletas. 42,4% apresentaram score 0, enquanto 
18% apresentaram scores 1 e 2, 3,6% score 3, 14,4% score 4 
e 3,6% score 7. Knaut et al.4 em seu estudo revelou que 14%-
21% das pessoas apresentam sintomas de dor na região do 
ombro e esses valores tendem a aumentar ainda mais em 
trabalhadores e atletas que são expostos a determinados 
fatores de risco, como, por exemplo, movimentos repetitivos e 
esforços repetitivos.

 Na mesma escala, em análise da função, 89,3% não 
apresentaram dificuldade em vestir um casaco. Em relação 
à dormi sobre o lado dolorido, alcançar uma prateleira alta 
e levantar 5kg acima do ombro, os atletas apresentaram 
pouca dificuldade em fazer, com 35,7%, 21,4 % e 35,7% 
respectivamente. Sobre atirar uma bola por cima da cabeça, 
67,7% não sentem dificuldade de fazer e 14,4% sentem um 
pouco de dificuldade. Realizar o trabalho do dia a dia 82,3% 
não sentem dificuldade e em relação a prática do esporte 
de costume 78,6% também não sentem dificuldade e 21,4% 
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sentem pouca dificuldade. O número baixo de dificuldades 
relatadas pelos atletas pode estar relacionado a questão da 
idade dos participantes, entre 14 e 18 anos, visto que, no estudo 
de Rosendo et al.1 foi discutido que o índice de lesões músculo 
esqueléticas quando comparada com atletas de 18-19 anos são 
menores, porém verificou-se também uma certa escassez de 
pesquisas com a deixa etária semelhante a amostra.

CONCLUSÃO 

A presente pesquisa constatou uma baixa prevalência de 
dor no ombro e também baixo impacto na função em jogadores 
de Handebol do Ginásio Poliesportivo do Clube Palmeirense 
em Ponte Nova-MG, o que pode gerar dor e incômodo aos 
atletas. Entretanto, a própria dinâmica do esporte pode 
acabar gerando um estresse físico relevante, contribuindo com 
o número de lesões, bem como as regiões das mesmas. 

Foi possível concluir que um atleta de Handebol está 
sujeito à várias lesões musculoesqueléticas no decorrer de 
seus treinos e competições. Sendo assim um tratamento 
multidisciplinar adequado através da fisioterapia, torna-
se de suma importância para prevenir e reabilitar lesões, 
proporcionando uma prática esportiva mais saudável.
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RECURSOS FISIOTERAPÊUTICOS EMPREGADOS 
PARA A MOBILIZAÇÃO PRECOCE NA UTI: 

REVISÃO INTEGRATIVA

Rayanne Cristine S. Barbosa* - Centro Universitário de Viçosa

Isabel Cristina Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O repouso no leito foi prescrito para pacientes críticos 
no passado, porque ele era considerado necessário para 
prevenir complicações e para o conforto dos pacientes que se 
encontravam criticamente doentes. Entretanto, as evidências 
científicas sobre o assunto têm demonstrado que o repouso no 
leito está associado a múltiplas complicações, especialmente 
no sistema musculoesquelético, que repercutem por longos 
períodos1.

O fisioterapeuta é o profissional responsável por 
identificar as desordens cinético-funcionais relacionadas a 
esse sistema e aos demais, definir as estratégias terapêuticas, 
sua viabilidade, constância, frequência, interrupção, além do 

*Autor correspondente: souzarayanne49@gmail.com
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momento de inicia-las2. O início precoce, vem sendo aplicado 
há alguns anos e recurso fisioterapêuticos variados vem 
ampliando o escopo das ferramentas empregadas por esse 
profissional. 

Dentre os recursos empregados, podem ser citados 
as mobilizações que podem ser passivas, ativas-assistidas 
e ativas; as transferências; a sedestação; o ortostatismo e 
o treino de marcha que podem ser realizados apenas com 
recursos humanos. Além desses, recursos materiais como a 
ciclo ergômetros, eletroestimulação, prancha ortostática e 
elevadores podem ser incorporados como facilitadores para a 
mobilização¹-5.

Neste contexto, este estudo tem como objetivo descrever 
os recursos fisioterapêuticos mais empregados para a 
mobilização precoce do doente crítico internado em Unidades 
de terapia intensiva (UTI). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão integrativa, 
realizada a partir de artigos disponíveis nas bases de dados 
PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde, usando o 
descritor “mobilização precoce na UTI” em português e em 
inglês. Foram incluídos os artigos publicados entre os anos 
de 2019 e 2024, disponíveis na íntegra e de forma gratuita. 
Foram excluídos artigos caracterizados metodologicamente 
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como artigo de revisão, resumos ou relatos de experiências, 
os estudos cuja as amostras eram constituídas por pacientes 
pediátricos, pacientes com queimaduras ou com COVID-19, 
além dos artigos disponíveis apenas na versão paga.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como resultado da busca foram encontrados 572 artigos 
na PubMed, 4 artigos na Scielo e 98 na Biblioteca virtual em 
saúde.  Em decorrência dos critérios de seleção estabelecidos, 
cinco artigos foram incluídos neste estudo. Cada um deles 
apresentavam recursos para a mobilização combinados de 
formas diferentes de acordo com a condição clínica do doente e 
com a disponibilidade dos recursos.

Impactada por esses dois fatores, a mobilização passiva 
foi o recurso mais utilizado no estudo de Figueiredo et al3. 
Segundo os autores, o nível de consciência que impacta 
diretamente na capacidade de obedecer a comandos durante 
o atendimento e os procedimentos médicos contribuíram para 
que a mobilização passiva fosse realizada em 72,4% enquanto 
as atividades fora do leito foram realizadas em apenas em 
1,6% das sessões. 

 Em outro estudo as mobilizações passivas também foram 
as mais prevalentes, incluindo exercícios para preservação 
da amplitude de movimento e mobilidade no leito. Segundo 
os autores, isso se deu devido às barreiras à mobilização que 
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encontraram. Barreiras relacionadas ao quadro clínico dos 
pacientes tais como instabilidade, sedação excessiva e risco de 
deslocamento e, barreiras relacionadas à cultura do serviço, 
como a necessidade de autorização médica para a realização 
da mobilização precoce¹.

Sobre as intervenções fora do leito, a sedestação e o 
ortostatismo se destacaram. Segundo Paulo et al2, 37,98% 
dos fisioterapeutas da rede hospitalar estadual praticam 
a sedestação e 40,40% o ortostatismo. Em relação ao 
ortostatismo Ginga et al4 testou a utilização do elevador móvel 
nos pacientes em ventilação mecânica, e encontrou que o uso 
de elevadores móveis pode melhorar sua função física durante 
a estadia na UTI, além de acelerar o ortostatismo, visto que, 
os elevadores móveis possibilitam a aplicação de uma força 
vertical a um paciente sentado que é uma questão difícil para 
o poder humano por causa da posição e espaço, permite que o 
paciente fique de pé e mantenha sua postura mesmo que não 
tenha força muscular para isso e gera ao doente uma sensação 
de segurança. 

Outra estratégia de intervenção relatada foi o ciclo 
ergométrico, realizado por 33,71% dos fisioterapeutas da rede 
hospitalar estadual. Este foi empregado a partir de 72h de 
internação e demonstrou ser seguro2. Entretanto, muitos 
pacientes na UTI são incapazes de sair do leito para realizar 
o ciclo ergométrico, e como estratégia substitutiva, Ayato et 
al5, em sua pesquisa, propuseram o uso do ciclismo de pernas 
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na cama. O protocolo usado foi a realização de exercícios de 
ciclismo na cama por pelo menos 5 vezes por semana com 
no máximo 20 minutos a partir do dia do diagnóstico, além 
disso o profissional encorajava constantemente o paciente a 
pedalar ativamente e poderia interromper o exercício se fosse 
de difícil realização por causa da fadiga ou por outros motivos. 
Seu uso foi capaz de diminuir o número de pacientes na UTI e 
aumentar a força muscular nos membros inferiores.

CONCLUSÃO 

  Conclui-se que os recurso mais empregados para 
a mobilização precoce foram a mobilização passiva e as 
transferências, que demandam principalmente recursos 
humanos. Além deles, como recursos materiais, observou-se 
apenas o emprego do elevador móvel e do ciclo ergômetro.
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NEUROARQUITETURA E AMBIENTE ESCOLAR: 
UMA REVISÃO NARRATIVA SOBRE AS 

INFLUÊNCIAS DA ARQUITETURA NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Marco Túlio da C. S. Moreira* - Universidade Federal de Viçosa;

Lúcia Patrícia Monnerat - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A Neuroarquitetura, um campo interdisciplinar que 
combina a Neurociência e a Arquitetura, visa entender como 
o ambiente físico influencia o cérebro e o comportamento 
humano. A presente pesquisa se faz relevante, por visar 
aprimorar a qualidade de vida, humor, disposição, atenção 
e a produtividade das pessoas. Pioneiros como Fred Gage, 
neurocientista e John P. Eberhard, arquiteto e urbanista, 
foram fundamentais para o desenvolvimento desse campo, 
cujo objetivo principal é compreender as reações cerebrais 
a diferentes ambientes e suas consequências no cotidiano 
humano (ANFA1, 2021).

Estudos apontam que o ambiente físico, incluindo 

*Autor correspondente: marco.cunha@ufv.br
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luz, cores, formas, sons e materiais, pode influenciar 
significativamente os processos mentais, emocionais e 
comportamentais dos(as) sujeitos(as). Desta forma, a 
Neuroarquitetura visa criar espaços que promovam bem-
estar, criatividade, concentração e interação social. Sendo 
assim, o ambiente escolar é crucial para o desenvolvimento 
acadêmico e pessoal do(a) discente.

A Arquitetura na Aprendizagem, um conceito que 
integra princípios de neurociência e da arquitetura, destaca 
a importância de projetar escolas que sejam flexíveis, 
estimulantes e confortáveis. Desta forma, espaços de 
aprendizagem bem planejados devem considerar iluminação, 
acústica, ergonomia e elementos naturais, como plantas, pelos 
benefícios psicológicos e fisiológicos. De acordo com Brasil 
e Silva2 (2018), a arquitetura escolar exerce um impacto 
significativo na qualidade do ensino, influenciando não apenas 
o desempenho acadêmico dos(as) estudantes, mas também seu 
bem-estar geral. As autoras apontam que ambientes escolares 
adequados podem promover um clima educacional mais 
positivo e produtivo, reforçando a necessidade de um design 
arquitetônico que considere tanto aspectos funcionais quanto 
emocionais e cognitivos.

Diante dos supracitados, a presente pesquisa procura 
estudar a aplicação da Neuroarquitetura nas escolas, visando 
compreender como ela influencia o processo de ensino-
aprendizagem dos(as) estudantes.
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 DESENVOLVIMENTO 

Diversos estudos demonstram que práticas 
arquitetônicas específicas podem promover uma aprendizagem 
mais eficaz. Segundo Nascimento e Rodrigues3 (2019), a 
iluminação natural é essencial para o bem-estar e o desempenho 
cognitivo do alunado, salas de aula bem iluminadas por 
luz natural aumentam a atenção, o humor e a eficiência 
na aprendizagem. Projetos arquitetônicos que incorporam 
grandes janelas e claraboias reduzem a iluminação artificial 
e conectam estudantes ao ambiente externo, promovendo 
uma sensação de abertura e inspiração. Nessa mesma lógica, 
as cores também têm um impacto psicológico profundo e 
podem influenciar o estado de alerta e a motivação dos(as) 
estudantes. Conforme discutido por Montessori4 (2018), cores 
como azul e verde são conhecidas por promoverem a calma 
e a concentração, enquanto o amarelo pode estimular a 
criatividade e o entusiasmo. A aplicação estratégica de cores 
nas paredes, móveis e materiais de aprendizagem podem criar 
um ambiente equilibrado que favorece diferentes atividades 
acadêmicas.

Dessa maneira, a disposição flexível do espaço, com 
móveis modulares, áreas abertas e multifuncionais, pode 
promover engajamento e criatividade. Ambientes organizados 
e bem distribuídos promovem a eficiência e a concentração, 
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permitindo facilmente a circulação e acesso a recursos 
educacionais, conforme destaca Nascimento e Rodrigues3 
(2019).

Tem-se também elementos naturais, como plantas e 
madeira, que possuem benefícios comprovados para a saúde 
mental e física. A biofilia (afinidade natural dos humanos com 
a natureza), pode reduzir o estresse e aumentar a sensação 
de bem-estar. Assim sendo, ambientes escolares que incluem 
esses elementos criam um ambiente mais acolhedor e 
estimulante (Montessori4, 2018).

Do mesmo modo, o controle acústico também é crucial 
para minimizar distrações e melhorar a clareza da comunicação. 
Materiais que absorvem som, como painéis acústicos, tapetes e 
carpetes, podem reduzir o ruído de fundo e criar um ambiente 
mais tranquilo e focado. Espaços projetados com atenção 
à acústica garantem que o alunado possa ouvir claramente 
os(as) professores e entre si, facilitando a aprendizagem e a 
participação (Nascimento e Rodrigues3, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A aplicação da Neuroarquitetura nas escolas pode 
transformar o ambiente escolar em um espaço que facilita a 
aprendizagem e promove o bem-estar geral da comunidade 
acadêmica. Conforme apontado por Nascimento e Rodrigues3 
(2019), espaços bem projetados, que consideram a interação 
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entre o ambiente físico e os processos mentais, contribuem 
significativamente para o desenvolvimento acadêmico e 
pessoal.

Dessa maneira, as potencialidades da Neuroarquitetura 
incluem a criação de ambientes de aprendizagem mais 
engajadores, confortáveis e estimulantes, promovendo uma 
melhor qualidade de vida e desempenho acadêmico aprimorado, 
conforme ressaltado por Montessori4 (2018). No entanto, há 
fragilidades, como os custos envolvidos na implementação de 
práticas arquitetônicas avançadas e a necessidade de formação 
adequada para profissionais da educação e arquitetura, 
destacam Nascimento e Rodrigues3 (2019).

Em conclusão, a Neuroarquitetura incorporada aprimora 
o ambiente escolar e o processo de ensino-aprendizagem, 
melhorando cognição, concentração e bem-estar, e criando 
espaços que educam e inspiram.
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 INFLUÊNCIA DO CULTIVO NA QUALIDADE 
FITOQUÍMICA E ATIVIDADE ANTI Candida albicans  

DO ÓLEO ESSENCIAL DE Porophyllum ruderale

Maira Christina M. Fonseca - Centro Universitário de Viçosa; 
Júlia Isaías Lopes* - Centro Universitário de Viçosa;
Danielle Cunha da Silva - Centro Universitário de Viçosa; 
Maria Eduarda D. Dalboni - Centro Universitário de Viçosa
Adriane Jane Franco - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 O Brasil possui cerca de 100.000 espécies catalogadas, 
das quais, apenas 1% foi avaliada quanto às propriedades 
medicinais¹. O extrativismo dessas plantas tem reduzido 
suas populações naturais, e o cultivo sustentável é a melhor 
alternativa para preservar espécies e manter a qualidade 
fitoquímica².

 Porophyllum ruderale, conhecida como couve-cravinho, 
pertence à família Asteraceae, é utilizada como alimento e 
apresenta propriedades cicatrizantes, anti-inflamatórias, 
antibacterianas e antifúngicas³. Os óleos essenciais e taninos 
presentes em suas folhas desta planta têm potencial inibitório 

*Autor correspondente: julia.i.lopes26@gmail.com
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contra microrganismos patogênicos. Entretanto, sabe-se que 
os metabólitos secundários são influenciados por fatores 
edafoclimáticos e condições de cultivo4.

 O Brasil enfrenta desafios com relação à qualidade da 
matéria-prima vegetal e por isso tem desenvolvido tecnologias 
visando o cultivo sustentável de plantas medicinais e, 
consequentemente, contribuindo para sua padronização 
fitoquímica5. 

 Outro desafio atual é a resistência de fungos patogênicos 
aos antifúngicos atualmente utilizados o que exige a busca por 
novos compostos ativos e incentiva pesquisas sobre o potencial 
terapêutico da flora nacional6.

 Este estudo objetivou avaliar a influência do cultivo, 
com relação à adubação e ao espaçamento entre plantas, na 
qualidade fitoquímica e na atividade anti Candida albicans 
do óleo essencial de P. ruderale, visando contribuir para a 
validação da atividade anti Candida da espécie..

MATERIAL E MÉTODOS

  Foi realizada a adubação com NPK na área de cultivo de 
P. ruderale, e as mudas foram plantadas em dois espaçamentos 
diferentes, com o objetivo de obter maior teor de óleo essencial. 
As mudas de couve-cravinho foram produzidas através de 
propagação sexuada, utilizando sementes obtidas no Grupo 
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Entre Folhas de Plantas Medicinais da Universidade Federal 
de Viçosa. Após 75 dias, as folhas de P. ruderale foram colhidas, 
na fase de prefloração, assegurando maximizar o teor de óleo 
essencial, conforme as recomendações da literatura.7.Em 
seguida foram secas em estufa a uma temperatura de 40℃, 
com circulação forçada de ar. O óleo essencial foi oextraído em 
aparelho Clevenger e seus constituintes químicos identificados 
por CG-MS, utilizando um cromatógrafo (NIST-11).

 O microrganismo, Candida albicans (ATCC 18804), 
foi cedido pela Fundação Osvaldo Cruz e realizou-se o ensaio 
da CIM (Concentração Inibitória Mínima) pelo método de 
microdiluilção8, utilizando como padrão o itraconazol.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A adubação e o espaçamento entre plantas no cultivo 
de Porophyllum ruderale   influenciaram tanto a qualidade 
fitoquímica quanto a ação contra o fungo Candida albicans. 
Observou-se que os melhores resultados de rendimento de 
óleo essencial foram obtidos no espaçamento mais adensado 
(0,5 x 0,25 m), provavelmente devido ao aumento da produção 
de fitomassa e, consequentemente, de óleo essencial, apesar 
do aumento dacompetição das plantas por luz9.

A utilização da adubação com os macronutrientes 
nitrogênio, fósforo e potássio (N, P e K) também promoveu 
um aumento linear da produção de biomassa e do rendimento 
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de óleo essencial em estudo com hortelã-pimenta (Mentha 
piperita).10 mostrando-se mais eficiente do que quando 
comparada com o tratamento controle sem adubação no 
mesmo estudo.

Após realizar a avaliação da atividade antifúngica do 
óleo essencial pela determinação da concentração mínima 
inibitória (MIC), verificou-se que os óleos essenciais extraídos 
de folhas de couve-cravinho cultivadas com suprimento da 
adubação fosfatada foram classificados como “forte inibição”, 
enquanto que as cultivadas com suprimento da adubação 
nitrogenada e potássica foram classificados como “inibição 
moderada”, de acordo com a classificação proposta por Aligianis11.

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos mostram que a atividade anti 
Candida albicans do óleo essencial de P. ruderale aumentaram 
com a utilização da adubação fosfatada, cujo componente 
majoritário foi o limoneno. Por fim, é imprescindível destacar 
a importância de uma equipe multidisciplinar quando se 
trabalha com plantas medicinais, o botânico para uma 
identificação correta da espécie, o agrônomo para o cultivo 
adequado a cada espécie e a padronização dos compostos desde 
o campo de cultivo, o farmacêutico para realizar os estudos 
sobre a qualidade da matéria prima vegetal e certificar sua 
padronização, dentre outros profissionais.
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LEVANTAMENTO DO USO DE MEDICAMENTOS 
UTILIZADOS COMO OFF LABEL DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19 EM UMA FARMÁCIA NO 
MUNICÍPIO DE ERVÁLIA – MG

Matheus Souza Ferreira - Centro Universitário de Viçosa; 
Júlia Isaías Lopes* -  Centro Universitário de Viçosa; 
Danielle Cunha da Silva - Centro Universitário de Viçosa; 
Maria Eduarda D. Dalboni  - Centro Universitário de Viçosa; 
Adriane Jane Franco  -Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A pandemia da COVID-19 teve seus primeiros casos 
confirmados em dezembro de 2019 em Wuhan, China, com 
registros de pneumonia de etiologia desconhecida. Em março 
de 2020, a rápida disseminação do vírus levou a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) a declarar a situação como pandemia, com mais de 
214 mil casos confirmados globalmente1. No Brasil, o primeiro 
caso foi oficialmente identificado em 26 de fevereiro de 2020, 
resultando no aumento da dispensação de medicamentos sem 
comprovação de eficácia para o tratamento da COVID-19, 

*Autor correspondente: julia.i.lopes26@gmail.com
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influenciado pela propagação de notícias imprecisas2.

 Medicamentos aprovados on label são aqueles testados e 
autorizados para tratar condições específicas conforme indicado na 
bula. Contudo, alguns fármacos são utilizados com propósitos 
diferentes dos inicialmente estabelecidos, sendo chamados de 
off label3.

O estudo investigou o crescimento da dispensação de 
medicamentos off label durante a pandemia, relacionando os 
dados obtidos com a literatura pertinente para uma análise 
comparativa e contextualizada dos resultados encontrados.

METODOLOGIA

 A pesquisa, de caráter documental retrospectivo 
e exploratório, avaliou os medicamentos off label mais 
dispensados durante a pandemia de COVID-19, com base no 
banco de dados SORTEE® de uma farmácia em Ervália-MG, 
no período de 2019 a 2022. Foram analisadas as vendas dos 
medicamentos ivermectina, cloroquina, hidroxicloroquina, 
nitazoxanida, vitamina C, vitamina D e zinco. O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos Sylvio Miguel, sob número de protocolo nº 6.180.087, 
e pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão do Centro Universitário 
de Viçosa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A análise das vendas de ivermectina mostrou um 
aumento significativo durante a pandemia de COVID-19. Em 
2019, foram vendidas 16 caixas, enquanto em 2020, esse número 
saltou para 87 caixas, um aumento de aproximadamente 
443,75%. Em 2021, foram vendidas 103 caixas, um aumento 
de 18,39% em relação a 2020 e de 543,75% em comparação 
a 2019. No entanto, em 2022, houve uma queda de 34% nas 
vendas em relação ao ano anterior. Durante a pandemia, a 
demanda por medicamentos antivirais aumentou, o que levou 
ao aumento do consumo de ivermectina, devido a estudos 
preliminares que sugeriram sua eficácia contra o vírus4. No 
entanto, estudos subsequentes e recomendações de agências 
reguladoras não encontraram benefícios claros da ivermectina 
no tratamento de infecções virais.

 Outros medicamentos, como cloroquina e 
hidroxicloroquina, também apresentaram aumento nas 
vendas, passando de 12 caixas em 2019 para 32 em 2020, um 
acréscimo de 166%. Em 2021, houve uma leve queda nas vendas 
em relação ao ano anterior, mas ainda assim, os números 
eram 150% superiores aos de 2019. Já em 2022, as vendas 
diminuíram 40% em relação a 2021. Aumento observado em 
outros locais, no Mato Grosso do Sul, nos três primeiros meses 
de 2020, registrou-se um aumento de 107,47% segundo dados 
divulgados pela Anvisa5 (2020).
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 A azitromicina também registrou um aumento nas 
vendas, com um crescimento de 47% em 2020, 31% em 2021 e 
87,5% em 2022. Estudos indicaram a redução da carga viral 
em testes in vitro, contribuindo para o aumento das vendas 
durante a pandemia6. A nitazoxanida apresentou um aumento 
nas vendas durante a pandemia, com um crescimento de 80% 
em 2020 e 2021 em relação a 2019, superando 100% em 2022, 
uma vez que estudos iniciais sugeriram sua ação antiviral 
para o tratamento do SARS-CoV-2. 

 Durante a pandemia, a venda de suplementos como 
vitamina C, vitamina D e zinco aumentou significativamente. 
A vitamina C teve um aumento de 85% em 2020, estabilizando 
em 2021 e alcançando 150% em 2022, enquanto a vitamina D e 
o zinco também mostraram crescimento contínuo nas vendas. 
Esse cenário se deve à busca por suplementos que fortalecem 
o sistema imunológico, acreditando-se que aumentariam a 
resistência ao agravamento da COVID-197. 

O farmacêutico, neste período, desempenhou um 
papel crucial na gestão e distribuição de medicamentos e 
produtos relacionados à saúde, assegurando acesso contínuo 
a tratamentos essenciais. Além disso, colaborou de forma 
sinérgica com médicos e outros profissionais da saúde no 
desenvolvimento e ajuste de protocolos terapêuticos para 
pacientes com COVID-19, otimizando o uso de medicamentos 
e minimizando riscos8.
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CONCLUSÃO

 A análise dos dados evidenciou um aumento 
considerável na dispensação dos medicamentos off label 
durante a pandemia da COVID-19, ao serem utilizados fora 
das recomendações e devido a disseminação de informações 
incorretas. Nesta conjuntura, a orientação farmacêutica 
deve ser enfatizada, uma vez que esta é responsável por um 
papel crucial na gestão da farmacoterapia e na promoção do 
uso correto de medicamentos, visando minimizar os erros de 
medicação, reações adversas e interações medicamentosas.
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL PARA 
ESTUDANTES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR PARTICULAR DE VIÇOSA-MG: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

João Marcos de Souza* - Centro Universitário de Viçosa; 
Daniel Araujo P. Resende  - Centro Universitário de Viçosa; 

Eliene da Silva M. Viana  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O Guia Alimentar para a População Brasileira1 traz 
como definição de um alimento ultraprocessado um produto 
que possui em sua composição formulações industriais a base 
de ingredientes extraídos, sintetizados em laboratórios ou 
derivados de outros alimentos como realçadores de sabor e, o 
mesmo guia, recomenda a limitação no consumo desse gênero 
alimentício devido a sua composição nutricional desbalanceada 
pois pode acarretar no surgimento de doenças crônicas não 
transmissíveis, como exemplo, câncer, obesidade, hipertensão 
e patologias associadas ao sistema cardiovascular2.

*Autor correspondente: joaomarcosdesouza19@gmail.com
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Concomitantemente, a POF – Pesquisa de Orçamentos 
Familiares3- divulgou os dados sobre o consumo de alimentos 
preparados pela indústria, com um aumento de  0,827kg per 
capita, por quintos de rendimento mensal em 2002-2003 para 
3,203kg per capita, por quintos de rendimento mensal em 
2017-2018, fato este, que corrobora com os agravos da saúde 
brasileira e o aumento das DCNT´s e, consequentemente, a 
morte prematura mostrado como 41,8% de 730 mil óbitos no 
levantamento feito pelo Ministério da Saúde em parceria com 
o Vigitel4 no ano de 2019. 

Dessa forma, a Educação Alimentar e Nutricional 
constitui como uma estratégia preconizada na saúde 
pública com o objetivo de reduzir o consumo de alimentos 
ultraprocessados, ricos em sódio, açucares e gordura saturada 
e, como consequência, a melhoria do bem-estar geral. 

Assim sendo, o objetivo do trabalho é relatar a 
experiência de um grupo de estudantes em uma atividade de 
educação alimentar e nutricional realizada com estudantes de 
uma instituição de ensino superior particular de Viçosa-MG.

  

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 A atividade de educação alimentar e nutricional foi 
proposta pelo grupo de estudantes diante do exposto acima. 
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Assim o grupo propôs realizar a atividade de EAN com os 
estudantes da instituição, após realizar um diagnóstico sobre 
o conhecimento de alimentos ultraprocessados e seus agravos 
à saúde com este público.

Distribuído em 4 etapas, a atividade de EAN dividiu-
se em: (1) elaboração de um formulário online disponibilizado 
para todos os estudantes regularmente matriculados na 
instituição de ensino, durante o mês de setembro de 2023, com 
perguntas sobre idade, sexo, a frequência em que consumia 
um alimento ultraprocessado e os motivos que o fez optar por 
consumir determinado grupo de alimentos; (2) elaboração de 
uma cartilha educativa com orientações sobre os riscos do 
consumo excessivo de alimentos ricos em aditivos químicos; (3) 
elaboração de um ebook com receitas saudáveis disponibilizado 
aos alunos por meio de um qr-code entregue no fim da atividade 
e (4) realização de um evento com stands de orientações com a 
participação dos cursos de Farmácia, Fisioterapia e Nutrição 
e apresentação de Ritbox, que é um exercício físico ritmado 
combinados com música e dança  para todos os presentes 
(público estudantil e docentes da instituição).

Primeiramente o grupo de estudantes analisaram 
as respostas formulário online, e foi observado o consumo 
exacerbado de alimentos ultraprocessados pelos estudantes da 
IES, os alimentos foram classificados como ultraprocessados 
baseados em sua composição, sendo aqueles que contenham 
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aditivos químicos, conservantes e realçadores de sabor em sua 
composição, como exemplo refrigerantes e biscoitos recheados 
tipo wafer, confirmando a necessidade da realização da 
atividade. De 86 respostas 43% (n= 37) consomem alimentos 
ultraprocessados ao menos 2 vezes por semana e 27% 
(n=23) entre 3 a 5 vezes por semana. Ainda vale ressaltar 
que 64%(n=55) dos estudantes responderam consumir 
determinados alimentos devido a sua praticidade e 65%(n=56) 
pelo seu sabor, sendo assim, o enfoque maior da atividade de 
EAN estava na elaboração de materiais que atendessem estas 
demandas. Com isso, a elaboração do e-book com receitas 
tornou-se de extrema importância. Assim a atividade de EAN 
teve como objetivo promover a conscientização dos estudantes 
da instituição sobre o que são alimentos ultraprocessados e suas 
consequências para a saúde, demonstrando como adequá-los a 
sua rotina e como desenvolver hábitos alimentares saudáveis

Finalizado o evento com os stands das orientações, 
observou-se um interesse dos presentes com a atividade visto 
a presença elevada de estudantes no local. A interação com 
todos que visitaram os stands foi muito positiva, o que levou 
o grupo a desenvolver a sua comunicação e empatia com o 
público. Outro ponto importante foi a participação ativa dos 
estudantes e docentes da IES com a apresentação do Ritbox 
pela equipe vinda da cidade de Ervália-MG, culminando a 
finalização da atividade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em resumo, a atividade não apenas evidenciou uma 
situação preocupante, mas também delineou estratégias 
efetivas para abordar durante a realização do evento sobre 
o consumo de alimentos ultraprocessados no ambiente 
universitário, destacando a conscientização e a educação 
prática como elementos cruciais para promover hábitos 
alimentares saudáveis e prevenir doenças crônicas não 
transmissíveis, visto que, o consumo desse gênero alimentício 
está associado ao surgimento de DCNT´s como diabetes, câncer 
e hipertensão5.  Dito isto, o seu cumprimento foi de perfeita 
harmonia para a promoção de conhecimento dentro da área de 
Educação Alimentar e Nutricional, de forma a alinhar a teoria 
com a prática. 
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AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS SÉRICOS DE VITAMINA D EM 
PACIENTES ATENDIDOS POR UM LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS DA CIDADE DE VIÇOSA-MG

Ana Paula de Souza Maia - Centro Universitário de Viçosa; 
Emilia Torres C. Marques - Centro Universitário de Viçosa;

Camila Sena Pinto* - Centro Universitário de Viçosa; 

Júlia Pascini de Faria - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O colecalciferol, conhecido como vitamina D, faz parte 
de um grupo de hormônios estereoidais e possui um papel 
fundamental em promover a homeostase óssea como regulador 
do cálcio e do fosfato, atuando em conjunto com o paratormônio 
(PTH). Níveis séricos de vitamina D abaixo do recomendado 
podem acarretar perda de massa óssea e desmineralização, 
podendo gerar osteoporose, osteomalácia e fraturas1,2.

Dentro deste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar os níveis séricos de vitamina D em pacientes atendidos 
em um laboratório de análises clínicas de Viçosa-MG, no 
período de Jul/2022 a Jul/2023, como estratégia para fornecer 

*Autor correspondente: senacamilap@gmail.com
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dados sobre a necessidade de políticas em saúde voltadas para 
a prevenção de hipovitaminose D e de suas complicações.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, observacional e 
transversal, que foi realizado a partir do levantamento de dados 
armazenados no sistema de informação de um laboratório de 
análises clínicas em Viçosa-MG. Foram utilizados os resultados 
dos exames de dosagem sérica de 25-hidroxivitamnina D com 
a finalidade de avaliar os níveis de vitamina D em pacientes 
com idade superior a 18 anos que foram atendidos neste 
laboratório, no período de Jul/2022 a Jul/2023.

Os dados coletados foram organizados em tabelas de 
acordo com a faixa etária e o gênero do paciente e com os 
valores das dosagens séricas dos parâmetros avaliados. A 
análise dos dados foi realizada por estatística descritiva, em 
forma de tabelas e gráficos. 

Os dados foram coletados após a aprovação do projeto 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Sylvio 
Miguel sob o número 6.180.043.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram avaliados 3.467 laudos com dosagens séricas 
de 25-hidroxi-vitamina D realizadas através do método de 
quimioluminescência, sendo que, 74,22 % (n=2.573) são 
pertencentes a indivíduos do gênero feminino e 25,78 % 
(n=894) do gênero masculino. Os resultados foram organizados 
em dois grupos, separados por faixa etária, sendo o primeiro 
de 18 a 64 anos, compondo 77,24 % (n=2.678) dos laudos 
avaliados, e o segundo, por idosos com idade superior a 65 
anos, representando 22,76 % (n=789).

Os valores de referência adotados neste estudo 
para a classificação de hipovitaminose estão de acordo 
com as recomendações da SBEM (Sociedade Brasileira de 
endocrinologia e Metabolismo) e da SBPC/ML (Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial), que 
preconizam como adequados os valores entre 20,0 e 60,0 
ng/mL para a população geral até 64 anos e os valores de 
30 a 60,0 ng/mL para indivíduos com idade superior a 65 
anos, considerados vulneráveis para o desenvolvimento de 
complicações da hipovitaminose D3.

Conforme evidenciado na figura 1, é possível notar que 
ao longo de todo o período avaliado, a deficiência de vitamina 
D é predominante na população de risco, que, neste estudo, 
consiste em indivíduos com 65 anos ou mais.
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Figura 1: Frequência de hipovitaminose D em indivíduos com 
idade entre 18 e 64 anos e superior a 65 anos atendidos em um 
laboratório de Viçosa-MG entre 2022 e 2023. 

Tal situação pode ser explicada em razão da 
diminuição de síntese cutânea de vitamina D ocasionada pelo 
envelhecimento1. 

Entre os indivíduos identificados com hipovitaminose, 
76,15% (n=511) pertencem ao sexo feminino, sendo o restante, 
17,89% (n=160) pertencente ao sexo masculino. A prevalência 
de hipovitaminose D em mulheres pode ser explicado por 
fatores como o hipoestrogenismo, no período pós-menopausa, 
que resulta em desmineralização óssea4. 

Foi observado, nos períodos de inverno, um aumento nas 
taxas de hipovitaminose, devido a menor incidência de raios 
solares, e em contrapartida, períodos com temperaturas mais 
altas apresentaram redução nos quadros de hipovitaminose. 
Os raios ultravioletas exercem papel fundamental na via de 



ANAIS XVI SIMPAC142

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

metabolização da síntese cutânea e a diminuição deles pode 
colaborar para hipovitaminose5.

CONCLUSÃO

A partir do estudo foram observadas taxas mais elevadas 
de hipovitaminose D em pacientes com idade superior a 65 
anos e indivíduos do sexo feminino, assim como em períodos de 
inverno. Tais achados demonstram a importância da avaliação 
e monitoramento dos níveis séricos de vitamina D, assim como 
a implantação de políticas públicas que visem a garantia de 
uma suplementação segura e correta, principalmente a esses 
grupos de maior risco.
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE UM PROGRAMA 
DE EXERCÍCIO FÍSICO SUPERVISIONADO NA 

QUALIDADE DE VIDA DE GESTANTES

Lizandra C. O. F. Gazolla* -  Centro Universitário de Viçosa;

Andreia Kely R. C.de Almeida - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O período gestacional é marcado por diversas alterações 
fisiológicas nos sistemas cardiovascular, respiratório, 
gastrointestinal e renal1. Todas essas alterações em conjunto 
podem comprometer a qualidade de vida das mulheres durante 
a gestação. Vários questionários têm sido desenvolvidos para 
mensurar essa qualidade de vida,, sendo o Medical Outcomes 
Study 36 – Item Short Form Health Survey (SF-36) um dos 
mais utilizados. Ele é composto por 8 domínios e cada um 
recebe uma nota de 0 a 1002. 

 Nesse contexto, a prática de exercícios físicos durante 
a gestação é recomendada tanto pelo Colégio Americano de 
Orientações para Obstetras e Ginecologistas (ACOG) quanto 
pela Sociedade Canadense das Diretrizes de Ginecologia e 

*Autor correspondente: lizandra.figueiredo16@gmail.com
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Obstetrícia (SOGC) pois tem se mostrado benéfica para as 
mulheres na redução dos desconfortos que surgem ao longo do 
período gestacional3,4. 

Diante das evidências recomendando a prática de 
exercícios físicos durante a gestação, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar o efeito do exercício físico na qualidade 
de vida de gestantes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um ensaio clínico do tipo antes e depois 
realizado em um município da Zona da Mata Mineira. A 
amostra foi composta por 9 gestantes com idade gestacional 
entre 13 e 28 semanas e liberação médica para praticarem 
exercícios físicos.

 O questionário de qualidade de vida SF-36 foi respondido 
antes e após as 10 semanas de intervenção. Os atendimentos 
foram realizados em grupos de até 4 gestantes, duas vezes 
na semana, com 40 minutos de duração cada, ao longo de 
dez semanas. Os sinais vitais de cada participante eram 
aferidos no início e ao final de cada atendimento. As sessões 
se iniciavam com 10 minutos de aquecimento com exercícios 
aeróbicos (marcha estacionária, caminhada ao redor da clínica, 
circuitos). Em seguida, 20 minutos de condicionamento, 3 
séries com 10 repetições em cada (flexão de cotovelo, abdução 
de ombro, extensão de cotovelo, adução das escápulas, 
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agachamento, extensão de joelho, abdução de quadril, elevação 
pélvica e plantiflexão). Os atendimentos eram finalizados com 
10 minutos de desaquecimento (mobilidade da coluna torácica 
e lombar, mobilidade pélvica e alongamentos globais). Além 
disso, foram realizadas três rodas de conversa nesse período: 
na primeira semana, sobre o assoalho pélvico e suas funções; 
na quinta semana, sobre ergonomia na gestação; e na décima 
semana sobre vias de parto. 

Os dados foram analisados por estatística descritiva 
a partir da verificação da frequência absoluta e relativa, 
médias e desvio padrão. Para identificar o nível de variância 
estatística e realizar a comparação de médias, foi utilizado o 
teste t considerando como significativo p-valor < 0,05. Para a 
análise estatística foi utilizado o software Jamovi.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos Sylvio Miguel do Centro 
Universitário de Viçosa, número do parecer: 6.040.717 e CAAE 
68360523.0.0000.8090.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A idade média das participantes foi de 34,7 anos. A 
maioria (55,6%) era casada e estava trabalhando (66,7%) no 
momento da pesquisa. Apenas 22,2% das participantes já 
praticavam algum tipo de exercício físico. 
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Os resultados de cada domínio do SF-36 foram 
analisados anteriormente e após as 10 semanas de exercícios 
físicos (antes x depois). Os domínios “capacidade funcional” 
(75,00 x 71,67), “limitação por aspectos físicos” (61,11 x 58,33), 
“dor” (64,33 x 63,56) e “estado geral da saúde” (71,78 x 71,22) 
apresentaram uma ligeira tendência de redução de média, 
embora os resultados não tenham sido significativos. Para os 
domínios “limitação por aspectos emocionais” (59,26 x 62,96), 
“saúde mental” (63,33 x 68,89) e “aspectos sociais” (55,56 x 
66,67), foi observada uma melhora na pontuação média, 
sendo este último domínio significativamente superior após a 
realização da intervenção. Para o domínio “vitalidade” (47,78 
x 47,78), as médias foram idênticas antes e após o programa 
de exercícios. 

Esse resultado está de acordo com outras pesquisas que 
identificaram que o exercício físico pode funcionar minimizando 
a queda da qualidade de vida nas gestantes ativas em relação 
a gestantes sedentárias. Um estudo realizado em 2023 com 
86 mulheres divididas em grupo controle e grupo intervenção 
também utilizou o SF-36 para quantificar a qualidade de 
vida. Os resultados mostraram que apesar dos dois grupos 
terem apresentado redução da qualidade de vida, houve piora 
significativa da nota das gestantes sedentárias em relação às 
ativas5. 

O domínio “aspectos sociais” se destacou, sendo 
significativamente maior após as 10 semanas de exercício. Tal 
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achado pode ser explicado pelo fato de as atividades terem 
ocorrido em grupo e pela realização das rodas de conversa. 
Aliar a educação em saúde com os exercícios foi um diferencial 
deste trabalho pois proporcionou momentos de socialização 
além da troca de experiências e de informações entre as 
gestantes, contribuindo para a formação de vínculos sociais e 
maior esclarecimento quanto as mudanças típicas da gestação. 

CONCLUSÃO

Espera-se que a qualidade de vida da mulher diminua ao 
longo da gestação em decorrência das inúmeras alterações 
típicas desse período. Entretanto, pode-se concluir que o 
exercício físico supervisionado foi capaz de manter a qualidade de 
vida relacionada à saúde de todas as participantes. Além disso, destaca-
se a melhora significativa do domínio “aspectos sociais”, indicando a 
importância de momentos em grupo nos quais as gestantes se sintam 
acolhidas e ouvidas.
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA AVALIAÇÃO 
RÁPIDA E MANEJO DE INFARTO AGUDO DO 
MIOCÁRDIO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Daiana Ricarda da Silva* - Centro Universitário de Viçosa; 

Elenice Claudete Dias - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O infarto agudo do miocárdio (IAM) se caracteriza 
pela ausência ou pela diminuição da circulação sanguínea 
no coração, o que priva o músculo cardíaco (miocárdio), no 
local acometido, de oxigênio e de nutrientes, causando lesões 
importantes que podem levar até a morte de suas células, 
conforme o tempo de duração do evento(4).

A principal causa subjacente do IAM é a aterosclerose, 
portanto a frequência de infarto do miocárdio aumenta com 
a idade e com a presença de outros fatores de risco, como a 
hipertensão, o tabagismo, a hiperlipidemia, o sedentarismo, a 
obesidade e a diabetes(1).

*Autor correspondente: daianaricarda@gmail.com 
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A principal característica do IAM é a dor prolongada 
que pode se localizar na região subesternal e irradiar-se 
para pescoço, ombro e braço esquerdo, o grande problema 
da sintomatologia é que muitos destes são confundidos 
com sintomas de outras doenças, o que pode levar a um 
atraso no reconhecimento precoce e acabar lesionando mais 
profundamente a musculatura já danificada(2).

O objetivo desta pesquisa é sintetizar, com base em 
evidências científicas, os principais aspectos relacionados ao 
IAM, assim como elucidar a importância da competência do 
enfermeiro na avaliação rápida e intervenção no paciente com 
infarto agudo do miocárdio, com o intuito de identificar os 
principais cuidados na prática profissional.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo tratou-se de uma revisão de literatura, 
que incluiu a identificação e a análise de artigos científicos 
os quais se encontram nas bases de dados Google Acadêmico, 
Revista FT, Revista Nursing, Revista Research, Society And 
Development e informações do Ministério da saúde com o 
objetivo de reunir conhecimentos sobre o tema.

Para a construção deste trabalho, foi realizada uma 
pesquisa, onde obteve-se 11 artigos. Como critério de inclusão 
para o estudo foram definidos artigos no período de 2020 a 
2024, publicados em português, sendo excluídos aqueles 
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datados fora deste período e que dispersassem da proposta da 
revisão, restando assim 4 artigos, dos quais foram utilizados 
neste trabalho.

Foram utilizados para busca dos artigos os descritores: 
assistência, diagnóstico, enfermagem e infarto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Ministério da Saúde (MS) destaca que o Infarto Agudo 
do Miocárdio é a maior causa de mortes no país. Estima-se 
que, no Brasil, ocorram de 300 mil a 400 mil casos anuais de 
infarto e que a cada 5 a 7 casos, ocorra um óbito(3). 

O papel do enfermeiro inicia-se logo na admissão 
do paciente ao chegar à unidade de urgência e emergência, 
como principal função atribuída é identificar precocemente e 
iniciar imediatamente os cuidados emergenciais, aumentando 
a chance de sobrevida do paciente. O diagnóstico precoce do 
IAM e as intervenções terapêuticas interferem diretamente 
na morbidade e mortalidade dos pacientes(4).

Devido ao alto grau de mortalidade cardiovascular, o 
enfermeiro durante a classificação de risco precisa priorizar 
o atendimento à dor torácica. Para isso é necessário um 
atendimento com tempo médio de oito minutos entre a chegada 
do paciente à emergência e a realização do ECG, visando 
reduzir o tempo entre chegada, diagnóstico e tratamento. A 
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maioria dos casos de morte por IAM ocorrem nas primeiras 
horas do início dos sintomas, sendo 40 a 65% na primeira hora 
e aproximadamente 80% nas primeiras 24 horas(5).

As ações aos pacientes vítimas de IAM devem atentar-
se para medidas eficientes desde a suspeita diagnóstica até 
a minimização dos riscos. O enfermeiro que está presente 
na assistência aos pacientes, deve voltar-se para um cuidar 
integral, visando atender às suas necessidades. O acolhimento 
é um processo contínuo e não apenas uma etapa do atendimento 
que se dá nas portas dos serviços de saúde(1).

CONCLUSÃO

Em suma, o presente estudo destacou a importância 
da compreensão sobre o Infarto Agudo do Miocárdio, uma vez 
que a patologia apresenta altas taxas de mortalidade, sendo 
considerado um significativo desafio de saúde pública.

Nesse sentido, conclui-se que o enfermeiro atua em 
diversas fases do atendimento, desde o momento de triagem até 
a alta do paciente, concentrando-se em agilidade e intervenções 
eficazes, considerado um profissional fundamental para o 
sucesso terapêutico.
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AVALIAÇÃO DO PERFIL DE MEDICAMENTOS 
MANIPULADOS E DA PERCEPÇÃO SOBRE AS 
FÓRMULAS FARMACÊUTICAS DE USUÁRIOS 

DE UMA FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO 

EM VIÇOSA – MG

Samára de Fátima Miranda* - Centro Universitário de Viçosa; 
Emilia Torres C. Marques -  Centro Universitário de Viçosa

INTRODUÇÃO 

De acordo com Bonfilio et al.1, a farmácia magistral 
apresentou crescimento significativo no Brasil no final da 
década de 80, a partir da inserção de novas tecnologias e da 
distribuição das matérias primas de forma fracionada, o que 
facilitou o processo de manipulação dos medicamentos fora do 
ambiente industrial. 

  As fórmulas manipuladas permitem a realização de 
associação de fármacos e o preparo de acordo com o período 
do tratamento, evitando sobras e contribuindo para a redução 
de problemas relacionados a medicamentos. Outra grande 

*Autor correspondente: mirandasamara2018@gmail.com
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vantagem dos medicamentos manipulados é a capacidade de 
personalizar ou individualizar a formulação para pacientes que 
apresentam certas intolerâncias às fórmulas industrializadas, 
como alergias aos excipientes, flavorizantes ou edulcorantes2. 

Considerando a grande importância das fórmulas 
magistrais no mercado farmacêutico, este trabalho teve 
como objetivo avaliar o perfil das fórmulas farmacêuticas 
manipuladas por uma farmácia de manipulação da cidade 
de Viçosa – MG e verificar o conhecimento, a aceitação e 
a satisfação dos usuários da farmácia sobre as fórmulas 
manipuladas.  

 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa observacional e transversal, 
realizada em uma farmácia de manipulação na cidade de 
Viçosa-MG, no período de agosto a dezembro de 2023. O trabalho 
contou com a participação de frequentadores da farmácia com 
idade superior a 18 anos, que foram abordados por meio do 
aplicativo WhatsApp, quando eles solicitaram as suas fórmulas 
farmacêuticas. Os participantes que aceitaram o convite foram 
encaminhados para uma página da web contendo o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e posteriormente, ao 
questionário. Além da pesquisa com os frequentadores, foi 
avaliado o perfil das fórmulas farmacêuticas solicitadas na 
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farmácia no período de 2018 a 2023. A pesquisa foi realizada 
de acordo com a resolução nº 466 de 2012 do Conselho Nacional 
de Ética em Pesquisa (CONEP), sendo os dados coletados após 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos Sylvio Miguel sob o número 6.040.718.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A pesquisa contou com a participação de 93 indivíduos, 
sendo 71 mulheres e 22 homens.  Dentre os principais 
produtos solicitados encontram-se os para fins estéticos e os 
produtos para cabelos e unhas, ambos com 17,6% (n= 16) das 
solicitações, seguidos dos produtos homeopáticos 16,5% (n=15). 
A manipulação destes produtos permite uma ampla variedade 
de tratamentos com um menor custo quando comparado com 
os produtos industrializados, o que justifica sua alta procura3.

 A figura 1 demonstra os motivos que levaram os 
participantes a procurarem a farmácia de manipulação. Estes 
dados revelam a importância das fórmulas manipuladas, que 
apresentam preços mais acessíveis quando comparados aos 
medicamentos industrializados, além de permitir a escolha da 
dose e do tipo da forma farmacêutica de acordo com o estado 
do paciente1. 
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Figura 1 – Motivo da procura pelas fórmulas manipuladas dos 
usuários de uma farmácia de manipulação em Viçosa – MG, 
no período de agosto a dezembro de 2023.

Sobre a percepção dos usuários em relação às fórmulas 
manipuladas, 38,5% (n=35) consideram que elas são melhores 
quando comparadas às fórmulas industrializadas. De fato, 
são notáveis as vantagens das fórmulas manipuladas, uma 
vez que são elaboradas de acordo com cada necessidade do 
usuário, atendendo prescrições que não são encontradas em 
drogarias, ou seja, a fórmula é toda personalizada2. 

 Os principais prescritores das fórmulas solicitadas 
foram os profissionais médicos, representando 51,1% (n=47) 
das prescrições, seguidos pelos profissionais farmacêuticos 
que representaram 18,5% (n=17) das prescrições. Algo que 
chamou a atenção é que 8,7 % (n=8) dos participantes fazem 
a utilização de medicamentos por conta própria. O uso de 
fármacos sem o acompanhamento de algum profissional, 
pode mascarar doenças, prejudicando o diagnóstico correto e 
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tratamento precoce das enfermidades. De acordo com Paim 
et al4, essa prática está causando prejuízo principalmente na 
classe dos idosos, uma vez que grande parte das internações 
de idosos está relacionada à intoxicação por fármacos usados 
de forma inadequada.

  Ao realizar uma busca ativa nos registros da farmácia, 
entre os anos de 2018 e 2023, as fórmulas farmacêuticas mais 
solicitadas foram os sólidos, representados pelas cápsulas 
de gelatina dura, seguidas pelas fórmulas homeopáticas, 
ganhando destaque os glóbulos e soluções de 20 mL. Entre os 
produtos semissólidos, os mais procurados foram os cremes 
para fins estéticos, relacionados com o tratamento de melasma. 
Para obter resultados satisfatórios são utilizados ácidos como 
kójico, glicólico e mandélico, que atuam na renovação celular 
do tecido, rejuvenescendo e clareando a pele5.

CONCLUSÃO

Diante dessa pesquisa, foi possível concluir que as 
fórmulas manipuladas têm boa aceitação pelos usuários dessa 
farmácia, apesar de existirem literaturas que demonstram 
uma certa resistência a este tipo de produto, principalmente 
pelo fato de os pacientes acharem que os produtos e as 
matérias-primas não passam por controle de qualidade 
rigoroso. Fica bem claro a importância do farmacêutico 
presente no estabelecimento, sendo possível orientar sobre a 
farmacoterapia correta, aumentando a adesão ao tratamento, 
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o que favorece o uso racional dos medicamentos e a segurança 
para toda a população.
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EFICÁCIA DOS PROGRAMAS DE REABILITAÇÃO 
CARDÍACA PARA PACIENTES COM VALVOPATIAS: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Bianca Mabiny S. Silva* - Centro Universitário de Viçosa; 

Ana Luiza Reis Gomes - Centro Universitário de Viçosa; 
Lorrayne Diogo M.Guimarães -  Centro Universitário de Viçosa; 

Isabel Cristina Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A doença valvar cardíaca tem crescido de acordo com 
o aumento da população e o envelhecimento da mesma. Ela é 
uma doença de caráter degenerativo e altamente prevalente 
nos países em desenvolvimento, devido a doença cardíaca 
reumática¹. 

 Os sintomas e limitações funcionais associados à 
valvopatia muitas vezes surgem gradualmente, levando 
os pacientes a reduzirem espontaneamente sua prática de 
atividade física devido ao desconforto durante o esforço. Essa 
diminuição da atividade física pode resultar em uma redução 
na aptidão aeróbica e agravar os sintomas. 

*Autor correspondente: bmabiny12@gmail.com
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Embora a participação de pacientes valvopatas em 
programas de reabilitação cardiovascular (RCV) ainda esteja 
sob investigação quanto à sua relação custo-efetividade, 
estudos têm consistentemente demonstrado um aumento na 
capacidade funcional daqueles encaminhados para programas 
baseados em exercícios físicos². Neste contexto, este estudo 
teve como objetivo descrever a eficácia dos programas de 
reabilitação cardíaca para pacientes com valvopatias. 

MATERIAIS E MÉTODOS

 Foi realizada uma revisão de literatura com estratégia 
direta de busca de artigos disponíveis na base de dados 
eletrônica Pubmed. A pesquisa incluiu artigos publicados nos 
últimos cinco anos, disponíveis na íntegra e de forma gratuita. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Foram incluídos 3 artigos, sendo um artigo abordando 
a reabilitação cardíaca no pré-operatório³ e dois no pós-
operatório1,4. Parece que iniciar a RCV o mais cedo possível 
pode reduzir os efeitos negativos da falta de atividade física 
no paciente valvopata, embora não haja um consenso sobre o 
momento ideal para inicia-la².

          A pesquisa de Montero-Cámara et al3 avaliou a 
inclusão do programa de reabilitação pré-operatória para 
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diminuir complicações no pós-operatório. Este estudo 
incluiu 96 participantes divididos em grupo controle e grupo 
experimental. O programa foi estruturado em três fazes 
respectivamente, treino respiratório, treino de resistência 
aeróbica e fortalecimento respiratório em ambos os grupos 
diferenciando apenas no treinamento resistido no grupo 
experimental. Além disso, no grupo experimental os exercícios 
foram realizados de forma supervisionada ao passo que no 
controle, não. A conclusão foi que, a reabilitação pré-operatória 
foi fundamental para reduzir tempo de internação na unidade 
de terapia intensiva, tempo hospitalar e complicações no 
pós-operatório, além de diminuir as taxas de mortalidade e 
ajudar a melhorar a condição física e a qualidade de vida dos 
pacientes.

          No estudo de Xue; Xinlan; Xiaoyan4, o grupo de intervenção 
foi submetido ao programa de reabilitação cardíaca a partir 
do dia seguinte à cirurgia, incluindo exercícios de membros 
superiores e inferiores na cama, sentado na beira da cama, 
em pé ao lado da cama e caminhando ao redor da cama e por 
100 metros na enfermaria, enquanto o controle foi realizado os 
cuidados habituais, sem a realização de exercícios, recebendo 
apenas cuidados clínicos de rotina. Desse modo, o grupo 
submetido à intervenção demonstrou melhorias significativas 
na capacidade física, conforme evidenciado pelo resultado do 
Short Physical Performance Battery e pelo Teste de caminhada 
de seis minutos no momento da alta hospitalar. Esses 
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benefícios foram ainda mais pronunciados após seis meses de 
acompanhamento, indicando um efeito positivo duradouro da 
intervenção em comparação com o grupo controle. 

          Essa pesquisa demonstrou que a reabilitação cardíaca 
precoce em pacientes com cirurgia valvar cardíaca foi capaz de 
promover melhora da função física a longo prazo e da qualidade 
de vida, sendo eficaz para melhorar os resultados clínicos 
desses pacientes. E, além disso, nota-se que a RCV precoce 
não apenas melhora a capacidade funcional, mas também está 
associada a uma maior taxa de sobrevida após cirurgia valvar 
cardíaca, posto que reduz o nível de mortalidade, uma vez que 
melhora a recuperação após a cirurgia, e diminui o tempo de 
internação4.

            Contrariando os estudos anteriores, Abraham et al1, 
em uma revisão sistemática, que se propôs a avaliar os danos 
e benefícios da RCV após reparo ou troca de válvula cardíaca 
em comparação com nenhum tratamento de exercícios, 
concluíram que, devido à falta de evidências e à qualidade 
muito baixa das evidências disponíveis, é incerto o impacto 
do exercício nessa população em termos de mortalidade, 
hospitalização e qualidade de vida relacionada à saúde. Eles 
concluem sugerindo a realização de novos estudos sobre o 
impacto da reabilitação, com baixo risco de viés para informar 
as diretrizes clínicas e a prática clínica.
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CONCLUSÃO

 Conclui-se que os programas de reabilitação cardíaca 
que incluem exercícios, são benéficos tanto no pré-operatório, 
quanto no pós-operatório. Porém, os achados deste estudo não 
são unanimes, enquanto o impacto é demonstrado por alguns, 
a qualidade das evidências é questionada por outro. 

 Como foram encontrados poucos artigos recentes 
abordando a temática e, além disso, os resultados não 
comungam, sugere-se a realização de mais estudos para que se 
crie um consenso sobre a RCV em indivíduos com valvopatias. 
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A ENFERMAGEM E O OLHAR INTEGRAL AO 
HOMEM ACOMETIDO COM VARICOCELE: UMA 
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INTRODUÇÃO

A varicocele é uma das mais significativas complicações 
dos órgãos genitais masculinos, afetando cerca de 15% da 
população masculina saudável, com 95% dos casos localizados 
no testículo esquerdo. Além dos sintomas físicos, a varicocele 
pode gerar estresse, desconforto e ansiedade, impactando a 
sexualidade dos indivíduos¹,².

Os testículos, ou gônadas, localizados na bolsa escrotal, 
têm a função de controlar a temperatura para garantir a 
formação adequada dos espermatozóides¹. A varicocele, 
definida como uma dilatação anormal das veias espermáticas, 
está relacionada à disfunção das válvulas dos vasos 
sanguíneos².

*Autor correspondente: sheylafernanda9715@gmail.com
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Homens costumam dar menos atenção à saúde e realizar 
menos consultas médicas. Um levantamento do Centro de 
Referência em Saúde do Homem de São Paulo mostrou que 
70% dos homens que procuram um consultório médico o fazem 
influenciados por mulheres ou filhos, e mais da metade já 
chegam com doenças em estágio avançado³.

Portanto, este estudo visa elucidar os conhecimentos 
sobre a varicocele e fornecer embasamento teórico para que 
profissionais da área de enfermagem possam desenvolver 
uma Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
adequada, assegurando cuidados abrangentes e integrados³.

O objetivo primordial deste estudo consistiu em 
realizar uma revisão na literatura científica para identificar 
descobertas que avancem o conhecimento sobre a varicocele. 
Isso visa fornecer embasamento teórico para profissionais 
de enfermagem desenvolverem uma Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE) adequada, garantindo 
cuidados integrados às pessoas afetadas por essa comorbidade.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo adotou uma revisão da literatura científica, 
com busca de fontes relevantes em bases de dados acadêmicas, 
como Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO - Brasil, gov.br e 
Google Acadêmico. Os termos de pesquisa incluíram varicocele, 
seus sintomas, complicações, tratamentos e impactos na saúde 
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mental e sexual dos homens. Foram encontrados 10 artigos 
relacionados ao tema, mas apenas 4 se adequaram ao que foi 
proposto, atendendo aos critérios de inclusão estabelecidos.

A análise crítica e a síntese dos dados permitiram 
identificar os principais aspectos da varicocele que necessitam 
de abordagem sob a perspectiva da enfermagem. Essa 
metodologia foi fundamental para fornecer um embasamento 
teórico sólido para a implementação de uma Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE) adequada para homens 
afetados pela varicocele³.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão da literatura revelou a prevalência da 
varicocele entre homens saudáveis, afetando cerca de 15% da 
população masculina². A maioria dos casos ocorre no testículo 
esquerdo, destacando a necessidade de abordagens específicas 
para diagnóstico e tratamento².

Além dos sintomas físicos, a varicocele impacta 
significativamente a saúde mental e emocional dos homens, 
causando estresse, ansiedade e baixa autoestima¹. Esses 
aspectos psicossociais devem ser considerados no manejo 
clínico da varicocele, com uma abordagem centrada no paciente 
e no papel fundamental do enfermeiro³.
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A revisão também expôs a falta de conscientização sobre 
a varicocele. Muitos homens não reconhecem os sintomas 
precoces ou adiam a busca por cuidados devido a obstáculos 
culturais e sociais. Isso ressalta a necessidade de campanhas 
de conscientização e educação para aumentar o conhecimento 
sobre essa condição³.

No que diz respeito aos tratamentos, foram identificadas 
opções que vão desde a observação vigilante até 

procedimentos cirúrgicos invasivos. O tratamento deve 
ser individualizado, considerando as necessidades e 

pREFERÊNCIAS do paciente, bem como os impactos na 
qualidade de vida4.

Os homens tendem a negligenciar a saúde, o que 
aumenta a importância deste estudo para promover o acesso 
aos cuidados de saúde masculina³. A varicocele é uma condição 
que pode passar despercebida e não receber a devida atenção, 
destacando a necessidade de aumentar a conscientização e 
promover o acesso aos cuidados de saúde.

CONCLUSÃO

A varicocele é uma condição comum, mas frequentemente 
subestimada, que pode afetar significativamente o bem-estar 
e a saúde dos homens. Esta revisão destacou a necessidade de 
uma abordagem holística e centrada no paciente para lidar 
com a varicocele, compreendendo tanto os efeitos clínicos 
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quanto os psicológicos e sociais da condição.

A falta de conhecimento sobre a varicocele entre os 
homens evidencia a necessidade urgente de campanhas de 
sensibilização e educação. Maior conscientização pode reduzir 
o estigma associado à doença e encorajar os homens a procurar 
tratamento precoce.

Os profissionais de saúde devem se manter atualizados 
sobre as mais recentes evidências e diretrizes de tratamento 
para fornecer aos pacientes as melhores opções de cuidados. 
Uma abordagem multidisciplinar e colaborativa é essencial 
para promover cuidados holísticos e melhorar a qualidade de 
vida dos homens afetados pela varicocele3,4.
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RELATO DE PRÁTICA REALÍSTICA COM UMA
GESTANTE: APRENDIZADOS NA DISCIPLINA 

DE SAÚDE DA MULHER DURANTE A 
GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

Sheyla Fernanda G. da Silva* - Centro Universitário de Viçosa;
 Lara dos Santos Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A política de saúde da mulher no Brasil tem se destacado 
por suas ações voltadas ao cuidado integral durante o ciclo 
gravídico-puerperal. O papel do enfermeiro no pré-natal é de extrema 
importância para garantir a saúde materno-fetal, oferecendo suporte 
contínuo e orientação adequada às gestantes1,2. 

No contexto do ensino em enfermagem, a prática 
realística é uma ferramenta eficaz no processo de ensino-
aprendizagem. Proporciona uma vivência prática que 
complementa a teoria abordada em sala de aula. Realizar 
simulações de consultas pré-natais realizadas por estudantes 
permite a aplicação dos conhecimentos adquiridos, bem como 

*Autor correspondente: sheylafernanda9715@gmail.com



175ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

o desenvolvimento de habilidades essenciais para a prática 
profissional3,4.

Entretanto, há uma escassez de artigos e publicações 
científicas e acadêmicas relacionadas  à colocação realística 
como modo de aprendizagem dos estudantes na saúde da 
mulher. Essa lacuna na literatura ressalta a necessidade de 
mais estudos e relatos de experiências que possam contribuir 
para a formação de futuros profissionais de saúde.

Este trabalho visa relatar a experiência de uma prática 
realística com uma gestante, realizada por discentes de 
enfermagem em 2023. O objetivo é evidenciar a importância 
dessa prática para a formação acadêmica dos graduandos, 
destacando a relevância da consulta pré-natal conduzida por 
discentes em uma instituição de ensino particular. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Em 6 de junho de 2023, graduandos do sexto período 
de Enfermagem realizaram uma simulação realística de pré-
natal como parte de sua aula prática. A atividade ocorreu 
no Laboratório de Habilidades 1 do Centro Universitário de 
Ensino de Viçosa, que foi escolhido devido à sua estrutura 
adequada e ambiente controlado, ideal para a prática clínica. 
A simulação envolveu uma consulta completa à gestante, 
incluindo a análise da data provável do parto (DPP), idade 
gestacional (IG), peso ponderal, e o exame físico que abrangeu 
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edema, altura uterina (AU) e batimentos cardiofetais (BCF), além 
de orientações sobre o trabalho de parto e técnicas de alívio de 
dor não invasivas. 

No dia anterior à atividade, a gestante foi orientada 
a trazer todos os documentos da gestação, como cartão da 
gestante e exames clínicos, para garantir a integridade e 
precisão dos dados coletados. O laboratório foi equipado 
com diversos materiais e instrumentos necessários, como 
estetoscópio, sonar, e outros itens para criar um ambiente que 
simulasse de forma eficaz uma consulta real. 

Participaram da atividade oito graduandas do quinto 
período, matriculadas na disciplina de Enfermagem na Atenção 
à Saúde da Mulher I. O objetivo principal foi conscientizar os 
alunos sobre a importância do cuidado pré-natal, aprimorar 
suas habilidades de coleta de dados e exame físico, e desenvolver 
competências em comunicação e orientação aos pacientes. 

Para garantir a eficiência da prática, as alunas foram 
orientadas pela docente sobre suas respectivas funções para 
evitar sobreposições durante a consulta. A atividade começou 
com a acolhida da gestante e a anamnese sobre seu histórico 
de saúde. As graduandas foram guiadas através de um passo 
a passo para avaliar a DPP, IG e peso ponderal da gestante, 
além de revisar os exames clínicos e o cartão da gestante. 

Durante o exame físico, foram verificadas a pressão 
arterial, peso corporal, realizadas medições de AU e BCF. A 
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gestante, que estava na 33ª semana de gestação, também foi 
instruída sobre o trabalho de parto, seus direitos e técnicas 
de alívio de dor  não invasivas, como o uso de bola suíça, 
massagem, e rebozo, entre outros métodos.

A atividade foi avaliada positivamente pelo feedback 
da gestante, destacando a importância das orientações passo 
a passo e a abordagem respeitosa. Esse tipo de experiência 
prática é fundamental para a formação dos futuros profissionais 
de enfermagem, aprimorando sua confiança e habilidades na 
condução de consultas. A atividade foi realizada de acordo 
com as diretrizes éticas, sem necessidade de submissão ao 
Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos, conforme a 
Resolução 510/20165.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática realística de consulta pré-natal realizada 
revelou-se uma ferramenta indispensável para a formação 
acadêmica de graduação em Enfermagem. Essa experiência 
nos permite aplicar na prática os conhecimentos teóricos 
adquiridos ao longo do curso, além de desenvolver habilidades 
essenciais para a prática profissional.

Durante a aula, a oportunidade de entender de 
forma mais profunda o papel do enfermeiro no cuidado pré-
natal foi magnífica. A interação com a gestante, mesmo 
em um ambiente simulado, destacou a importância de um 
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atendimento humanizado e eficaz, reforçando a necessidade 
de empatia e comunicação clara para proporcionar um cuidado 
de qualidade. Essa vivência foi crucial para a consolidação do 
aprendizado e elucidar a futura atuação como enfermeiro.
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A DINÂMICA LABORATIVA DO CROWDSOURCING 
ON-LINE ANÁLOGA AO TRABALHO ESCRAVO

Lucas Alves Mol* - Centro Universitário de Viçosa; 

Ângela Barbosa Franco - Centro Universitário de Viçosa

INTRODUÇÃO

A Quarta Revolução Industrial, caracterizada pela 
evolução tecnológica e pela ampliação da conectividade global, 
transformou o mercado de trabalho ao ampliar as possibilidades 
de produção e prestação de serviços por meio da internet. 
Como resultado, o tradicional espaço físico empresarial está 
sendo substituído por um ambiente virtual, conhecido como 
gig economy. Imerso neste cenário, surge o crowdsourcing on-
line, um modelo de colaboração profissional viabilizado em 
ambiente digital, que facilita o acesso aos serviços e torna 
irrelevante os limites geográficos.

No recente contexto mercadológico, o uso de plataformas 
virtuais é incentivado como uma ótima opção para aumentar 
a eficiência empresarial, além de ser promovido como uma 

*Autor correspondente: lucasmol.uf@gmail.com
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garantia de flexibilidade e autonomia ao prestador do 
serviço. Contudo, ao observar as condições do trabalhador, o 
crowdsourcing on-line representa uma estratégia de mercado 
contrária às clássicas garantias trabalhistas, corroborada 
pela ausência de normas específicas e constante divergência 
jurisprudencial. Dessa forma, os profissionais se submetem 
a condições comparáveis ao trabalho análogo à escravidão, a 
exemplo de jornadas aviltantes e míseras retribuições.

A temática apresentada é oportuna e relevante, pois a 
natureza jurídica das contratações intermediadas por plataformas destaca 
uma tendência de precarização da mão-de-obra. O objetivo do estudo 
é relacionar a dinâmica laboral do crowdsourcing on-line com 
o trabalho análogo ao de escravo, tendo o intuito de prolongar 
a discussão acerca do tema e, por conseguinte, defender que os 
direitos trabalhistas sejam amplamente resguardados. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo é uma investigação interdisciplinar 
do tipo jurídico interpretativa, com espeque em dados 
secundários, com o objetivo de evidenciar a semelhança entre 
a dinâmica laboral do crowdsourcing on-line com o trabalho 
análogo ao de escravo. A partir de uma revisão bibliográfica 
e jurisprudencial, o estudo utiliza um raciocínio hipotético-
dedutivo para destacar uma perspectiva dos novos modos de 
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trabalho e seus impactos nos contratantes, além dos preceitos 
trabalhistas que caracterizam a precarização do trabalho 
intermediado por plataformas virtuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O trabalho, essencial para o ser humano, passou por 
grandes transformações ao longo da história, a se iniciar pela 
Primeira Revolução Industrial, que mecanizou a economia 
anteriormente agrária e artesanal. Avanços tecnológicos 
e novas ideologias provocaram sucessivas revoluções que 
mudaram a produção econômica e a dinâmica do trabalho. 
Com o início do século XXI, comenta-se o surgimento da 
Quarta Revolução Industrial, relacionada à popularização da 
automação e da inteligência artificial1.

 Devido a uma internet onipresente, composta por 
sensores diminutos e poderosos, o trabalho fragmentou-se, 
sendo possível a sua distribuição em diferentes frentes por 
meio de plataformas digitais. Essas plataformas intermedeiam 
serviços e produtos em um ambiente virtual intitulado como 
gig economy, rompendo com o clássico espaço empresarial, 
em que ao menos dois agentes compartilhavam mesmo local. 
Dentro dessa economia, o crowdsourcing on-line refere-se ao 
processo em que uma única tarefa é solicitada a uma multidão 
por meio de uma convocação aberta, tendo como protótipo a 
Amazon Mechanical Turk2.
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 Sob o ponto de vista do tomador de serviços, o uso do 
crowdsourcing on-line é promissor, pois elimina os custos de 
uma contratação direta, sendo possível a escolha do profissional 
em meio a um grupo, sem restrições espaciais, o que reduz 
a remuneração a ser paga. Por oportuno, inicialmente, o 
trabalho on-line condiciona atrativos à classe hipossuficiente, 
que veem neste sistema um modo de adquirir renda sem 
esforço para serem contratados, com flexibilidade e autonomia 
para escolher o local e o momento de trabalhar. Entretanto, ao 
longo do tempo, destaca-se a precariedade desse trabalho3.

 A precariedade do trabalho digital se inicia com a 
ausência de formalidades, visto que as plataformas on-line se 
posicionam como meras intermediadoras, marginalizando o 
trabalhador à condição de autônomo e tornando-o responsável 
por todos os custos necessários à tarefa. Outrossim, ao 
considerar que neste sistema o prestador está focado em 
tarefas curtas e desvalorizadas, ocorre o direcionamento 
a altas jornadas e baixa remuneração. Ademais, outras 
precariedades são identificadas, a exemplo do isolamento do 
trabalhador, o monitoramento invasivo e o pouco tempo de 
desconexão, condições que violam a dignidade humana4.

A condição análoga à escravidão é uma prática 
socialmente repudiada, caracterizada por violar a liberdade 
e dignidade do trabalhador, condições essenciais para o 
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bem-estar social5. Desse modo, o trabalho viabilizado pelo 
crowdsourcing on-line apresenta aspectos negativos que 
o assemelham ao trabalho análogo à escravidão, condição 
perpetuada pela ausência de normas específicas e constante 
divergência jurisprudencial6. Vale dizer, a tecnologia deve 
aprimorar a organização e produtividade empresarial, não 
sendo um paradigma de exploração. Sendo assim, leis e 
programas governamentais devem impedir que os modelos de 
negócios do século XXI desrespeitem o Direito do Trabalho e 
representem um retrocesso social.

CONCLUSÃO

 As recentes manifestações do trabalho, decorrentes 
precipuamente da sistemática do crowdsourcing on-line, tem 
crescido globalmente, o que ajuda diretamente na apuração 
de lucros pelas empresas. Ocorre que tal favorecimento se dá 
às custas do trabalhador de plataforma, sendo exposto a uma 
realidade precária. Nesse sentido, entre os pontos negativos do 
crowdsourcing on-line, observa-se a sujeição do trabalhador a 
uma conexão exacerbada, com uma ínfima remuneração, e a 
completa falta de acesso a direitos trabalhistas. 

A avaliação deste tipo de trabalho demonstra fortes 
ocorrências socialmente rechaçadas, permitindo a associação 
direta e semelhante do crowdsourcing on-line ao trabalho 
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análogo à escravidão. A perpetuação dessas práticas ocorre 
devido ao vácuo normativo e à ausência de jurisprudência 
dominante. Desse modo, tal modelo de trabalho representa 
uma mazela social moderna, com tendência de crescimento, o 
que a faz merecedora de uma ampliada atenção. 

REFERÊNCIAS
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MONITORAMENTO ANUAL DA QUALIDADE DA 
ÁGUA EM UM SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA DE CAPTAÇÃO SUBTERRÂNEA 

Layla Pinheiro Ricardo* - Centro Universitário de Viçosa;; 
André Fernandes Coelho  - Centro Universitário de Viçosa;; 

João Lucas da Silveira  - Centro Universitário de Viçosa;; 
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Yara Carvalho Gomes  - Centro Universitário de Viçosa;; 
Mateus Tomaz Neves  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A qualidade da água para consumo humano é um direito 
humano reconhecido pela ONU. O monitoramento adequado e 
rigoroso da qualidade desempenha um papel fundamental na 
garantia de segurança e na saúde pública. Em Viçosa-MG, o 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), uma autarquia 
municipal, é responsável pelo tratamento e distribuição da 
água e o faz por meio de sistemas de tratamento de água de 
captação superficial e subterrânea. 

*Autor correspondente: laylapiinheiro@outlook.com
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A água de captação subterrânea, na maioria das vezes, 
possui características de baixa cor e turbidez devido ao processo 
natural de filtragem durante a percolação através do solo 
até os aquíferos. O principal método de tratamento utilizado 
é a simples desinfecção, visando eliminar microrganismos 
patogênicos e assegurando a qualidade da água.

No Brasil, a Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio 
de 2021¹ regulamenta sobre o padrão potabilidade da água, 
explicitando os parâmetros de análise, valores máximos 
permitidos (VMP), pontos e frequência de amostragem.

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo fazer 
um levantamento dos parâmetros de qualidade e frequência 
de análises requeridas pela portaria¹, para um sistema de 
tratamento de água com captação subterrânea e verificar o 
cumprimento da portaria e os resultados obtidos em 2023 
para o sistema de abastecimento de água (SAA) “São José do 
Triunfo” em Viçosa.

   

MATERIAIS E MÉTODOS

A princípio foram extraídas as informações quanto 
às exigências do monitoramento da qualidade da água para 
o consumo humano, para um SAA de captação subterrânea, 
previstas na Portaria de referência1. Na sequência, foram 
analisados os dados de monitoramento do ano de 2023, 
referentes ao SAA “São José do Triunfo”, disponibilizados 
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em relatórios mensais e no Relatório Anual de Qualidade da 
Água, divulgados no endereço eletrônico do SAAE².    

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O monitoramento da qualidade da água requer análises 
nos diferentes pontos do sistema: água bruta, saída do 
tratamento e rede de distribuição. Para um SAA de captação 
subterrânea com as características do SAA São José do 
Triunfo, o monitoramento anual de qualidade previsto pela 
portaria está detalhado na tabela 1.

Tabela 1 - Parâmetros e frequência anual de monitoramento 
de um SAA de captação subterrânea

Ponto de 
Amostragem Parâmetros Frequência Referência¹

Água Bruta

Escherichia coli (quantitativo) Mensal Art. 31 § 5º
Turbidez; cor verdadeira; pH; fósforo 

total; nitrogênio amoniacal total; 
condutividade elétrica; parâmetros 

inorgânicos e orgânicos; agrotóxicos e 
metabólitos

Semestral Art. 42 § 1°

Saída do 
Tratamento

Coliformes totais, E. Coli, cor aparente, 
turbidez, pH e cloro residual livre Semanal Anexo 14 + 

Art. 44 § 3°
Parâmetros inorgânicos e orgânicos; 

agrotóxicos e metabólitos; padrão 
organoléptico

Semestral Anexo 13
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Rede de 
distribuição

Coliformes totais; E. Coli; cor aparente; 
turbidez; pH; cloro residual livre 5 por mês* Anexo 14 + 

Art. 44 § 3°
Produtos secundários da desinfecção Anual Anexo 13

Avaliação radiológica (atividade alfa e 
beta total) Semestral Art. 37 §7°

Cloreto de vinila Semestral Anexo 13
Parâmetros inorgânicos e orgânicos; 

agrotóxicos e metabólitos; padrão 
organoléptico

Trimestral** Anexo 13

*Quantitativo depende da população atendida; ** Somente para parâmetros 
detectados na saída do tratamento.

O SAA São José do Triunfo conta com captação de 
água em 4 mananciais subterrâneos e etapa de simples 
desinfecção. Com base na análise dos dados dos relatórios 
fornecidos pela autarquia², é possível concluir que as análises 
exigidas pela portaria¹ para os diversos pontos de amostragem 
foram conduzidas de forma rigorosa e conforme a frequência 
requerida.

As análises de monitoramento da água bruta, feitas 
para os quatro mananciais de captação, revelaram resultados 
característicos de água desse tipo de fonte: cor e turbidez baixas, 
ausência de contaminantes de natureza orgânica, inorgânica 
e até mesmo microbiológica. O monitoramento da qualidade 
da água nesse ponto de amostragem é essencial para verificar 
se o tratamento por simples desinfecção é mesmo suficiente 
para garantir a segurança da água distribuída.

Para as amostras coletadas na saída do tratamento, 
não foram detectados nenhum resultado acima do VMP para os 14 
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parâmetros inorgânicos, 16 parâmetros orgânicos, 40 agrotóxicos e 
metabólitos, e 17 parâmetros organolépticos analisados. Em relação 
aos parâmetros de análise semanal, a maioria absoluta das amostras 
apresentou resultados satisfatórios quanto aos padrões de 
potabilidade, tendo sido identificada inconformidade apenas 
para o parâmetro “Cloro residual livre” (Figura 1).

Para finalizar, referente ao monitoramento da qualidade 
da água na rede de distribuição, nenhuma amostra apresentou 
parâmetros que excederam o VMP nas avaliações radiológicas, 
de cloreto de vinila e de subprodutos da desinfecção. Dentre 
as análises realizadas em amostras coletadas 5 vezes ao 
mês para o SAA em estudo, 1,67% das amostras apresentou 
inconformidade nos parâmetros coliformes totais e turbidez 
e nenhuma inconformidade foi identificada para os demais 
parâmetros (Escherichia coli, cloro residual livre e cor 
aparente), conforme representado na figura 1. As análises 
na rede de distribuição permitem a identificação precoce 
de problemas, como contaminação ou falhas no sistema 
de tratamento e distribuição, possibilitando intervenções 
rápidas e eficazes, além de fornecer dados essenciais para 
a manutenção e melhoria contínua da infraestrutura de 
distribuição, prevenindo deteriorações e interrupções no 
fornecimento.
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Figura 1 - Porcentagem de amostras em conformidade aos padrões 
estabelecidos pela portaria de referência1

CONCLUSÃO

A realização do monitoramento da qualidade da água 
conforme parâmetros e frequência definidos pela portaria de 
referência é essencial para garantir a saúde e segurança dos 
consumidores. No ano de 2023, as análises de qualidade para 
o SAA São José do Triunfo foram realizadas conforme previsto 
na portaria e foi possível observar, a partir dos resultados, que 
a grande maioria das amostras estiveram em conformidade 
com o padrão de potabilidade, demonstrando a eficácia dos 
processos de tratamento e distribuição pelo prestador.

REFERÊNCIAS
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MONITORAMENTO ANUAL DA QUALIDADE DA 
ÁGUA EM UM SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA DE CAPTAÇÃO SUPERFICIAL 

André Fernandes Coelho* - Centro Universitário de Viçosa; 
Layla Pinheiro Ricardo - Centro Universitário de Viçosa; 
Marina Oliveira valente - Centro Universitário de Viçosa; 
Yara Carvalho Gomes  - Centro Universitário de Viçosa; 

João Lucas da Silveira -  Centro Universitário de Viçosa; 
Mateus Tomaz Neves - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O monitoramento da qualidade da água destinada ao 
consumo humano é garantia de saúde pública e bem-estar 
da população. Em Viçosa-MG, o Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto (SAAE), uma autarquia municipal, é responsável pelo 
tratamento e distribuição da água, que se dá principalmente 
por meio da captação e tratamento convencional de águas 
superficiais.

As etapas do tratamento convencional incluem a 
captação, coagulação, floculação, decantação, filtração e 

*Autor correspondente: andrefernandesc@hotmail.com
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desinfecção, cada uma desempenhando um papel específico na 
remoção de impurezas e na garantia da potabilidade da água.

No Brasil, a Portaria GM/MS N° 888 de 4 de maio de 
20211 dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância 
da qualidade da água para consumo humano e seu padrão 
de potabilidade. Os pontos de amostragem, a frequência de 
monitoramento e os valores máximos permitidos para cada 
parâmetro são estabelecidos por essa portaria.

Esse estudo tem como objetivo fazer um levantamento dos 
parâmetros de qualidade e frequência de análises requeridas 
pela portaria1, para os diferentes pontos de amostragem de 
um sistema de tratamento de água com captação superficial e 
verificar, por meio de relatórios de qualidade disponibilizados 
pelo SAAE2, o cumprimento da portaria e os resultados obtidos 
para o ano de 2023 para o sistema de tratamento ETA 2 – 
Violeira.

  

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa 
descritiva. A princípio foram extraídas as informações quanto 
às exigências do monitoramento da qualidade da água para 
o consumo humano, previstas na portaria de referência1. 
Na sequência, foram analisados os dados de monitoramento 
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da Estação Tratamento de Água ETA 2 Violeira, do SAAE 
Viçosa, cuja fonte de captação é um manancial superficial 
(Rio Turvo Sujo), referentes ao ano de 2023, disponibilizados 
em relatórios mensais e no Relatório Anual de Qualidade da 
Água, divulgados no endereço eletrônico da autarquia2.    

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A portaria N° 888 de 2021 prevê que o monitoramento 
da qualidade da água seja realizado nos diferentes pontos do 
tratamento: água bruta (água no ponto de captação), saída 
do tratamento e rede de distribuição. De acordo com o tipo 
de manancial e do tratamento empregado, os parâmetros e a 
frequência de análise variam. Para o sistema em estudo, as 
informações sobre o monitoramento anual de qualidade estão 
representadas na tabela 1.

Tabela 1 - Parâmetros e frequência anual de monitoramento 
de um SAA de captação superficial

Ponto de 
Amostragem Parâmetros de qualidade Frequência Referência1
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Água Bruta

Escherichia coli (quantitativo), 
(oo)cistos de Giardia ssp. e 

Cryptosporidium ssp.
Mensal Art. 29

Densidade de cianobactérias Mensal Art. 43 § 1° III
Demanda química de oxigênio; 

demanda bioquímica de 
oxigênio; oxigênio dissolvido; 

turbidez; cor verdadeira; 
pH; fósforo total, nitrogênio 
amoniacal total; parâmetros 

inorgânicos e orgânicos; 
agrotóxicos e metabólitos

Semestral Art. 42 § 1°

Saída do 
Tratamento

Turbidez; cloro residual livre; 
cor aparente; pH; fluoreto A cada 2 h Anexo 13

Coliformes totais; E. Coli; cor 
aparente; turbidez; pH; cloro 

residual livre
2 por 

semana
Anexo 14 + 
Art. 44 § 3°

Gosto e odor Trimestral Anexo 13
Parâmetros inorgânicos 
e orgânicos; agrotóxicos 
e metabólitos; padrão 

organoléptico
Semestral Anexo 13

Rede de 
distribuição

Coliformes totais; E. Coli; cor 
aparente; turbidez; pH; cloro 

residual livre
51 por mês* Anexo 14 + 

Art. 44 § 3°

Produtos secundários da 
desinfecção Bimestral Anexo 13

Avaliação radiológica 
(atividade alfa e beta total) Semestral Art. 37 §7°

Cloreto de vinila Semestral Anexo 13
Parâmetros inorgânicos 
e orgânicos; agrotóxicos 
e metabólitos; padrão 

organoléptico
Trimestral** Anexo 13

*Quantitativo depende da população atendida; ** Somente para parâmetros 
detectados na saída do tratamento.

A partir da análise dos dados presentes nos relatórios 
disponibilizados pela autarquia², pode-se concluir que as 
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análises requeridas pela portaria¹ para os diferentes pontos 
de amostragem foram realizadas rigorosamente, de acordo 
com a frequência exigida. 

Em relação ao monitoramento da água bruta no ano de 
2023, o manancial superficial Rio Turvo Sujo apresentou média 
geométrica anual de Escherichia coli de 2.395,42 UFC/100 mL, 
média de densidade total de cianobactérias de 184 células/mL 
e ausência de (oo)cistos de Giardia ssp. e Cryptosporidium ssp. 
Estes e os demais resultados apresentados são característicos 
de água superficial.

Para as amostras da saída do tratamento, nenhum 
resultado acima do valor máximo permitido (VMP) foi detectado 
para os 14 parâmetros inorgânicos, 16 parâmetros orgânicos, 
40 agrotóxicos e metabólitos e 17 parâmetros referentes ao 
padrão organoléptico analisados. Quanto aos parâmetros de 
análise de maior frequência (a cada 2 horas ou 2 vezes por 
semana), apesar de resultados acima do VMP terem sido 
detectados, a porcentagem de amostras que atenderam aos 
padrões de potabilidade foi muito alta (Figura 1).

 Por fim, sobre o monitoramento da qualidade da água 
na rede de distribuição, a avaliação radiológica, de cloreto de 
vinila e de produtos secundários da desinfecção não revelou 
nenhuma amostra cujos parâmetros excedessem o VMP. O 
monitoramento de coliformes totais, E. Coli, cor aparente, 
turbidez e cloro residual livre, com frequência de 51 amostras/
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mês para o sistema em estudo, é essencial para avaliar a 
qualidade da água e do sistema de distribuição e identificar 
possíveis anomalias para que medidas corretivas sejam 
adotadas. A porcentagem de amostras em conformidade para 
o ano de 2023 está representada na Figura 1. 

Figura 1 - Porcentagem de amostras em conformidade aos 
padrões estabelecidos pela portaria de referência1

CONCLUSÃO

 O monitoramento da qualidade da água, por meio das 
análises físico-químicas e microbiológicas, além de garantir 
segurança, permite estabelecer um panorama da condição do 
manancial utilizado para a captação superficial. A qualidade 
da água tratada pela ETA 2 Violeira esteve majoritariamente 
em conformidade com os padrões estabelecidos pela Portaria 
ao longo de 2023, demonstrando a eficácia e a conformidade 
dos processos de tratamento e distribuição em relação às 
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exigências da portaria de referência, garantindo a segurança 
do abastecimento para a população atendida.

REFERÊNCIAS
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FILTRO ANAERÓBIO EM LEITO FIXO – 
DIMENSIONAMENTO

Bruno José Santos Rocha* - Centro Universitário de Viçosa; 
Fernanda Raquel Carvalho - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Com o passar do tempo, acreditava-se que processos 
anaeróbios (técnica que converte uma parte de matéria 
orgânica em gás carbônico e gás metano, muito utilizada em 
tratamentos de efluentes), não fossem uma boa medida para 
tratamento de efluentes residuais (Costa, 2005)1. Com o avanço 
das pesquisas relacionadas nessa área, evidenciam-se o baixo 
consumo de oxigênio, a renovação e a recuperação de energia, 
a baixa produção de biomassa residual e a geração de gás 
metano, que são alguns dos pontos importantes nas vantagens 
da implementação da técnica anaeróbia no tratamento de 
efluentes residuais (Neto e Campos, 1999)2.

Dito isto, dentre as técnicas de tratamento de efluentes, 
destaca-se o filtro anaeróbio em leitos fixos, que funciona 
como um reator biológico, onde o tratamento dos efluentes 
ocorre com o auxílio de microrganismos anaeróbios, ou seja, 

*Autor correspondente: brunoj.santos@yahoo.com
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na ausência de oxigênio. O filtro anaeróbio consiste em um 
tanque, inicialmente contendo material de enchimento, 
formando um leito fixo, sendo alimentado com efluentes de 
outras unidades de tratamento. Na sua superfície, ocorre a 
fixação destes microrganismos agrupados em forma de flocos 
ou grânulos. O fluxo por este meio filtrante e o lodo é o que 
determina a eficiência dos filtros anaeróbios. Filtros anaeróbios 
são utilizados para o tratamento de efluentes diluídos ou 
muito concentrados (Chernicharo, 2007)3. O objetivo deste 
estudo é realizar uma descrição do dimensionamento de filtros 
anaeróbios em leito fixo, conforme a norma NBR 13969:1997.

MATERIAIS E MÉTODOS

No estudo presente, foi realizada uma análise de 
caráter qualitativo sobre o tema “filtro anaeróbio em 
leito fixo”. Para sua elaboração, foi realizada uma revisão 
bibliográfica fundamentada em normas e artigos online, 
comparando formatos para aprofundar ao tema, e realizar seu 
dimensionamento de acordo com a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), e artigos encontrados ao longo da 
pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um exemplo comum de filtro anaeróbio em leito fixo, 
pode ser observado em Figura 1. O material que geralmente 
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é mais utilizado no preenchimento dos filtros anaeróbios de 
leito fixo são pedras britadas Nº 4 ou 5, por ser um material 
pesado, possui vazios baixos, e consequentemente um maior 
volume no reator resultando num menor acúmulo de lodo por 
volume (Neto, 2022)4.

Figura 1: Filtro anaeróbio de leito fixo

Fonte: Arcieri, 2022.

Dentre as finalidades do material de enchimento estão, 
a facilitação de aglomerar microrganismos, impedir a perda 
de sólidos biológicos, ofertar um maior acúmulo de lodo ativo e 
facilitar a distribuição no fluxo do reator. O dimensionamento 
de filtros aeróbios (norma técnica - NBR 13969:1997)5, e deve-
se seguir os seguintes passos:
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1. Calcular o volume útil no meio filtrante com a seguinte 
fórmula: 

Vu = 1,6 NCT ≥ 1000L (1)

Em que: 

Vu = volume útil, em litros; N = quantidade de pessoas; C 
= taxa de despejos, em litros/habitadores/dia; T = tempo de 
retenção hidráulica, em dias.

2. Calcular a altura (do interior) do filtro anaeróbio, que é 
desejada com a soma das alturas do leito filtrante, da calha 
coletora e da altura proeminentes, usando a seguinte fórmula:

H = h + h1 + h2 (2)

Em que: 

H = altura interna total; h = altura total do leito filtrante; h1 = 
altura da calha coletora; h2 = altura sobressalente (distância 
entre calha coletora e laje superior – variável).

3. Definir a perda de carga hidráulica entre o filtro anaeróbio 
e o tanque, para que o fluxo entre as diversas unidades ocorra. 
A perda de carga deve ser inserida entre o nível máximo do 
tanque e do filtro anaeróbio com tamanho de 0,10 metros (m).
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4. Distribuir os efluentes por todo os filtros anaeróbios com 
o auxílio de tubos perpendiculares com bocais horizontais ao 
fundo com uma distância de 0,30 metros (m) ao fundo do filtro. 
Além de realizar a limpeza dos filtros, é de suma importância 
a aplicação de um sistema de drenagem pelo fluxo. 

O tempo relevante para o filtro anaeróbio reter os 
despejos requeridos depende da contribuição dos despejos 
passantes e da temperatura do mês mais frio, levando em 
conta que a temperatura é importante na digestão anaeróbia. 
Também, caso haja mais de um tanque no local, pode instalar 
filtros anaeróbios em cada tanque, ou um apenas que esteja 
em ponto estratégico.

CONCLUSÃO

Os efluentes, depois de filtrados, geralmente são bem 
clarificados e apresentam baixo teor de matéria orgânica. 
No entanto, são ricos em sais minerais e, por isso, podem ser 
utilizados para reuso em hidroponia (cultivo de plantas sem a 
necessidade de terra) ou irrigação. Algumas pesquisas recentes 
apontam que, se adicionadas doses de cloro de 10 mg/L aos 
filtros anaeróbios, há um aumento na eficiência de remoção de 
coliformes fecais e também na remoção de ovos de vermes. Um 
filtro anaeróbio não pode proporcionar um resultado igual aos 
filtros aeróbios, mas os filtros anaeróbios conseguem remover 
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cerca de 80% da matéria orgânica, resultando em eficiência no 
tratamento de efluentes (Chernicharo, 2007)3.
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INTRODUÇÃO 

A canela, uma das especiarias mais famosas do mundo, 
é conhecida pelo seu nome científico, Cinnamomum, que 
significa “madeira doce”. Além do uso culinário, é também 
utilizada como aromatizante e perfume, devido à presença de 
compostos voláteis, conhecidos como óleos essenciais. Esses 
compostos são produtos do metabolismo secundário da planta. 
Os óleos essenciais são misturas complexas, destacando-se 
pela presença de terpenos e fenilpropanóides. O óleo essencial 
da canela pode ser extraído das folhas e/ou cascas, sendo a 
parte interna da casca a mais popular e comercializada, 
principalmente por suas propriedades terapêuticas, graças 

*Autor correspondente: brunoj.santos@yahoo.com
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ao cinamaldeído, que possui comprovadas atividades 
antimicrobianas e anti-inflamatórias. A composição química 
do óleo essencial varia conforme o método de extração utilizado 
(Torres, 2024)1.

Este trabalho tem como objetivo, obter óleo essencial 
de canela através de destilação por arraste a vapor e a 
identificação qualitativa das funções orgânicas presentes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos de extração do óleo essencial de 
canela foram realizados no Laboratório de Química Geral 
da Univiçosa. No processo de destilação por arraste a vapor, 
adiciona-se água líquida a um gerador de vapor e aquece-se 
até a ebulição. O vapor de água então percorre uma tubulação, 
passa pela amostra e segue para o condensador (Tongnuanchan 
e Benjakul, 20214)2. O vapor de água superaquecido é essencial 
para romper os vasos dos tecidos vegetais que contêm os óleos 
essenciais, arrastando-os como uma mistura de óleo e água 
até o condensador. A mistura de vapores de óleo e água se 
condensa, permitindo a separação do óleo da fase aquosa por 
densidade ou extração líquido-líquido (Koketsu, 1991)3.

Na destilação por arraste a vapor, o material contendo o 
óleo essencial fica em contato direto com a água, que, ao entrar 
em ebulição, arrasta os componentes voláteis, formando uma 
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mistura heterogênea com duas fases líquidas ao se condensar 
(Silva, 2011)4. Nessa etapa, foram separados 50 mL de 
destilado, onde 40 mL para extração com solventes orgânicos 
e 10 mL foram utilizados para realização de testes de funções 
orgânicas.

Foram adicionados 10 mL de diclorometano ao funil 
de separação junto com os 40 mL de destilado e separado 
por gravidade. Retirou-se a fase aquosa e em seguida, foram 
adicionados mais 10 mL de diclorometano, e novamente 
procedeu-se a retirada da fase aquosa. A fase orgânica foi 
transferida para um béquer onde adicionou-se sulfato de 
sódio anidro. Em seguida foi realizada uma filtração simples. 
O solvente foi evaporado e obteve-se o óleo essencial. Com o 
hidrolato reservado foram realizados testes para identificação 
das funções orgânicas no óleo essencial de canela. Foram realizados 
os testes de Bayer (para caracterização de insaturação), de acidez 
(para caracterização de ácidos carboxílicos), com cloreto férrico 
(para caracterização de fenóis), com 2,4-dinitrofenilhidrazina 
(para caracterização de aldeídos e cetona) e Tollens (para 
caracterização de aldeídos).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi utilizada uma quantidade inicial de 10,0055 g de 
canela. Ao final do processo, foi coletada uma quantidade 
de 0,0518 g de óleo essencial de canela, resultando em um 
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rendimento de aproximadamente 0,52% do peso inicial da 
canela. Este resultado demonstra a eficiência da técnica na 
extração de óleos essenciais.

Os testes de identificação das funções orgânicas no óleo 
essencial de canela apresentaram os seguintes resultados:

• Teste de Bayer (a): A cor violeta intensa da solução 
de permanganato de potássio desapareceu em contato com 
o hidrolato, originando um precipitado marrom, indicando 
a presença de insaturações, como era esperado pois o óleo 
essencial de canela apresenta terpenos (alquenos naturais) 
em sua composição.

• Teste de Acidez (b): O hidrolato em contato com 
o bicarbonato de sódio não produziu nenhuma reação ou 
efervescência, indicando a ausência de ácidos carboxílicos. 
Adicionalmente, o teste com fita indicadora de pH confirmou 
que o hidrolato de canela é neutro.

• Teste com Cloreto Férrico (c): O hidrolato ficou 
amarelado, indicando a ausência de fenóis, uma vez que não 
houve formação de complexos coloridos.

• Teste com 2,4-dinitrofenilhidrazina (d): Formou-se 
um precipitado laranja, confirmando a presença de um aldeído 
ou cetona. Esse resultado se deve possivelmente à presença do 
cinamaldeído.
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• Teste de Tollens (e): Formou-se um espelho prateado, 
confirmando a presença de um aldeído, consistente com o 
cinamaldeído que é o principal componente ativo do óleo 
essencial de canela.

Na Figura 1, é possível notar os resultados obtidos na 
caracterização do óleo essencial de canela de acordo com suas 
funções orgânicas.

Figura 1: Resultado dos testes para identificação de funções 
orgânicas.

Fonte: Própria, 2024.

CONCLUSÃO

Este estudo destacou a eficiência da destilação por 
arraste a vapor na extração do óleo essencial de canela. A 
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análise das funções orgânicas através de diversos testes 
químicos confirmou a presença de aldeídos, possivelmente o 
cinamaldeído, responsável pelas propriedades terapêuticas 
conhecidas da canela. Futuras pesquisas podem explorar 
variações nos métodos de extração e investigar a influência 
deles na composição do óleo essencial de canela.
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INTRODUÇÃO

O trabalho é fundamental na vida de um indivíduo, 
proporcionando sustento financeiro e realização pessoal. No 
entanto, também apresenta riscos e acidentes que podem 
comprometer a saúde e a segurança dos trabalhadores. 
Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT)1, 
mais de 2,78 milhões de trabalhadores morrem anualmente 
devido a acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho.

Uma Estação de Tratamento de Água (ETA) é um 
ambiente que apresenta diversos riscos devido à utilização 
de produtos químicos no tratamento como cloro e ácido 
fluossilícico, máquinas que causam ruídos e que geralmente 
não tem proteções, uso de diversas ferramentas, pisos 
escorregadios ou irregulares, umidade e etc.

*Autor correspondente: andrefernandesc@hotmail.com 
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Portanto, as ETAs devem adotar medidas de 
segurança rigorosas, conforme estabelecido pelas Normas 
Regulamentadoras NRs do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), para minimizar os riscos presentes em suas atividades. 
Uma dessas medidas é a elaboração de mapas de riscos, que 
são representações gráficas dos riscos nos locais de trabalho, 
com o objetivo de informar e conscientizar os trabalhadores 
sobre as condições de segurança e saúde.

Neste contexto, o objetivo principal deste estudo foi 
avaliar as cinco classes de riscos ambientais (físicos, químicos, 
biológicos, ergonômicos e acidentais) presentes na ETA 1, 
no município de Viçosa/MG. A pesquisa buscou-se realizar 
o mapeamento dos riscos ambientais em cada ambiente da 
estação para garantir um ambiente de trabalho seguro e 
saudável para todos os profissionais envolvidos na ETA 1.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado através de um projeto de iniciação 
científica da Univiçosa, conduzido na ETA 1, administrada 
pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Viçosa, 
Minas Gerais. Adotou-se uma abordagem qualitativa, 
envolvendo a aplicação de questionários aos trabalhadores, 
com garantia da ética mediante o consentimento livre e 
esclarecido dos participantes. O projeto, identificado pelo 
CAAE 68400023.8.0000.8090, foi submetido e aprovado pelo 
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Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro Universitário 
de Viçosa – UNIVIÇOSA. O parecer aprovado, de número 
6.096.138, foi emitido em 01/06/2023.

Iniciou-se o estudo com uma inspeção detalhada nas 
instalações da ETA e análises documentais para avaliar as 
condições de trabalho e identificar agentes e fatores de risco.

Após inspeção, foi aplicado um questionário aos 
funcionários que exercem atividades nos locais onde foram 
feitos os levantamentos dos riscos. A fim de organizar e 
compilar as informações obtidas foi criada uma planilha 
de Avaliação de Riscos desenvolvida no Excel facilitando o 
tratamento dos dados.

Os riscos foram identificados e avaliados com base nos 
cinco grupos de riscos: Grupo I - Físicos, Grupo II - Químicos, 
Grupo III - Biológicos, Grupo IV - Ergonômicos e Grupo V - 
Acidentes. Com relação aos danos potenciais de cada risco foi 
realizada utilizando a matriz da American Industrial Hygiene 
Association (AIHA)2, que considera a probabilidade de 
ocorrência e a gravidade das consequências. Os riscos foram 
classificados em pequeno (P), médio (M) e grande (G).

Após a análise dos riscos, foram elaborados mapas 
de risco para cada setor avaliado na ETA 1. E esses mapas 
foram impressos e fixados nos respectivos locais mapeados. 
Por fim, um relatório detalhado foi produzido, apresentando 
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as conclusões do gerenciamento de riscos ambientais na ETA 
1 e as medidas de segurança necessárias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados coletados durante a vistoria e por meio de 
questionários aplicados aos funcionários foram organizados 
na planilha de gerenciamento de riscos criada, permitindo 
determinar a gravidade do risco através da matriz AIHA e 
classificar todos os riscos identificados dentro das cinco classes 
de riscos ambientais presentes na ETA.

Nos riscos físicos, o principal problema encontrado 
foi o ruído nas áreas da sala da adutora, sala do gerador de 
hipoclorito e casa de bombas. A exposição prolongada ao ruído 
pode causar perda auditiva e outros danos à saúde, sendo 
essencial a adoção de EPIs auditivos e a sinalização adequada 
nas áreas de risco.

Em relação aos riscos químicos, foi observada uma 
grande presença de produtos químicos em nove ambientes da 
estação, com destaque para o pátio químico, onde os produtos 
utilizados no tratamento da água são altamente concentrados 
e oferecem riscos à saúde, como irritações e danos a órgãos 
vitais. Para mitigar esses riscos, é fundamental o uso de EPIs, 
EPCs e um armazenamento seguro desses produtos.
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Nos riscos biológicos, o contato com a água bruta e 
a manipulação de amostras em áreas como laboratórios e 
sala da adutora expõem os trabalhadores a microrganismos 
patogênicos. A higienização adequada das mãos, a limpeza 
regular dos laboratórios e o uso de EPIs são medidas 
recomendadas para reduzir esses riscos.

Quanto aos riscos ergonômicos, foi identificado que 
a postura inadequada, a monotonia e a repetitividade das 
tarefas em laboratórios e escritórios são fatores de risco 
predominantes. Para minimizar esses problemas, recomenda-
se a implementação de pausas regulares e a substituição de 
cadeiras por modelos ergonômicos, conforme as diretrizes da 
NR-17.

Por fim, os riscos de acidentes foram identificados 
em praticamente todos os ambientes da estação, com maior 
gravidade nos decantadores, filtros e no pátio químico. A falta de 
guarda-corpos e pisos irregulares aumenta significativamente 
o risco de acidentes nesses locais. 

Os mapas de riscos impressos foram fixados em locais 
visíveis nos ambientes mapeados e por fim, foi elaborado um 
relatório detalhado com as conclusões do gerenciamento de 
riscos, incluindo procedimentos adotados, resultados, NRs 
aplicáveis e ações preventivas recomendadas.
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CONCLUSÃO

A realização deste trabalho foi de extrema relevância 
para a formação em engenharia, permitindo a aplicação 
prática dos conceitos teóricos adquiridos em sala de aula. Além 
disso, este estudo foi fundamental para identificar os riscos e 
implementar ações preventivas como a elaboração dos mapas 
de riscos que são ferramentas que auxiliam na identificação e 
prevenção de acidentes.

Em suma, esta pesquisa contribui para futuras 
avaliações e identificações de riscos em ETAs, possibilitando 
a comparação das condições de trabalho e a identificação dos 
principais riscos ambientais e acidentes que ocorrem nas 
ETAs, viabilizando a implantação de medidas corretivas e 
preventivas.
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INTRODUÇÃO 

O soro de leite é um coproduto da indústria de laticínios, 
resultante da separação da porção aquosa do leite durante a 
fabricação de queijo ou caseína. Produzido em larga escala, muitas vezes 
é descartado incorretamente, causando problemas ambientais. Cerca de 
9 litros de soro/kg de queijo são gerados, resultando em 7,2 bilhões 
de litros anuais, segundo estimativas de 2017. Com altos níveis 
de substâncias orgânicas, especialmente lactose e proteínas, o 
soro possui um grande potencial poluente1.

Composto principalmente de água, proteínas, lactose 

*Autor correspondente: karinasampaio08@gmail.com
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e minerais, o soro pode ser aproveitado na produção de 
ingredientes proteicos de alto valor nutricional. Uma 
alternativa é sua utilização na produção de doce de leite, 
substituindo parcialmente o leite1. O doce de leite, típico da 
América Latina, é fácil de produzir e amplamente apreciado 
em confeitaria e panificação1,2.

A reutilização do soro de leite pode aumentar o 
rendimento, reduzir custos de fabricação, minimizar impactos 
ambientais e agregar valor ao subproduto1. Este trabalho 
tem como objetivo avaliar as características físico-químicas 
e sensoriais do doce de leite produzido com 25% de soro de 
queijo.

MATERIAIS E MÉTODOS

O doce de leite pastoso foi produzido com 25% de soro de 
queijo, seguindo a metodologia adaptada de Hosken3. Foram 
misturados à temperatura ambiente, 75% de leite, 25% de soro 
de queijo, açúcar e bicarbonato de sódio para corrigir a acidez. 
A mistura foi concentrada até 65° Brix e envasada quente em 
embalagens higienizadas. 

As análises físico-químicas de umidade e cinzas 
seguiram as Normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz4. O 
teor proteína foi determinado pelo método de Kjeldahl e os 
lipídios totais por extração a quente com éter de petróleo no aparelho 
de Soxhlet.
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A avaliação sensorial utilizou a escala hedônica de 
9 pontos, variando de “desgostei extremamente” a “gostei 
extremamente”, e uma escala de atitude variando de 
“certamente não compraria” a “certamente compraria”. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA), 
conforme parecer n° 3.212.609, seguindo a Resolução 466/12 do 
CONEP. Os provadores assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e preencheram fichas de avaliação 
sensorial. Os resultados foram expressos como médias e 
desvios-padrão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores obtidos na caracterização físico-química 
do doce de leite produzido utilizando soro de queijo seguem 
apresentados na tabela 1.

Tabela 1. Características físico-químicas do doce de leite com 
soro e normas estabelecidas pela legislação para doce de leite 
comum.

Doce de 
Leite

Umidade 
%

Cinzas 
g.100g-¹

Lipídios 
g.100g -¹

Proteínas 
g.100g -¹

Com 25% 
de soro

22, 36 1,61 5,86 4,76

Legislação Máximo 
30

Máximo 
2,0

Entre 6 a 9 Mínima 5,0 
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Comparando os resultados com a legislação vigente 
(Brasil5), observa-se que o doce de leite com 25% de soro 
apresenta teores de umidade e cinzas dentro do padrão 
estabelecido. Já os resultados de lipídios e proteínas estão 
próximos de valores determinados no trabalho desenvolvido 
por Gaze et al2. Isso pode ser justificado pelo fato que no 
processo tradicional, utilizado no presente trabalho, o doce de 
leite é cozido em tachos abertos a temperaturas superiores a 
100 °C, o que pode ter influenciado na diminuição do teor de 
proteínas. Em geral observa-se que a utilização do soro não 
influência a qualidade físico-química e sensorial do doce de 
leite. Os resultados do teste de aceitação seguem representados 
abaixo, na tabela 2.

Tabela 2: Escores médios obtidos para os atributos sensoriais 
referentes a formulação de doce de leite com 25% de soro de 
queijo.

Cor Textura Sabor Impressão 
Global

Doce de 
Leite 

8,1 ± 0,97 8,01 ± 0,96 8,23 ± 0,97 8,13 ± 0,97

Dados são expressos como média + desvio padrão

De acordo com os resultados listados na tabela 2, e 
estabelecendo-se uma comparação com o trabalho desenvolvido 
por Konkel et al6, o qual obteve média de aceitação variando 
de 4,9 e 6,7 em análise sensorial de doce de leite com 
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diferentes teores de amido, observa-se que o doce de leite com 
soro de queijo foi bem aceito pelos avaliadores, uma vez que 
obteve escore médio acima de 8 para todos os atributos, se 
enquadrando entre os termos hedônicos “gostei muito” e “gostei 
extremamente”. Na análise de intenção de compra (Figura 1), 
foi possível observar que 87,5% dos avaliadores certamente ou 
possivelmente comprariam o produto, enquanto que apenas 
12,5% talvez comprariam ou não o produto.

Figura 1- Histograma de frequência da intenção 

de compra do produto.
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CONCLUSÃO

O doce de leite com soro de queijo apresentou 
características físico-químicas próximas às do doce de leite 
tradicional, sendo bem aceito e com boa intenção de compra 
pelos avaliadores. A substituição parcial do leite pelo soro de 
queijo reduz custos de fabricação e aproveita este subproduto 
nutritivo. Conclui-se que o soro de queijo pode ser utilizado 
no doce de leite pastoso, garantindo qualidade físico-química 
e sensorial.
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QUALIDADE HÍDRICA DO RIBEIRÃO SÃO 
BARTOLOMEU, VIÇOSA – MG

Letícia Said Marangon* - Universidade Federal de Viçosa; 
Karina Sampaio da Silva -  Universidade Federal de Viçosa; 
Camila Rodrigues Carneiro - Universidade Federal de Viçosa; 

Cristina Maria de S. Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Joao Victor de Castro Moreira - Faculdade Focus;

Natália Romana de Rezende - Centro Universitário de Viçosa; 
Larissa Quartaroli -  Faculdade Getúlio Vargas.

INTRODUÇÃO

 A ‘água’ é vista como um recurso essencial e sinônimo 
de sobrevivência, já que sua qualidade e quantidade são 
cruciais para a melhoria das condições econômicas, sociais 
e comunitárias. Por essa razão, é imprescindível analisar a 
qualidade da água para um gerenciamento adequado e para 
os diversos usos que dela são feitos. Considerando que as 
águas superficiais são vitais para o abastecimento, a economia 
e a preservação ambiental, são evidentes que fatores naturais 
e ações humanas impactam sua qualidade e disponibilidade, 

*Autor correspondente: leticiamarangon.acad@gmail.com
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tornando-as suscetíveis à contaminação1.

 Os recursos hídricos são frequentemente considerados 
como meios de contaminação, uma vez que podem conter 
diversos agentes microbiológicos e substâncias físico-químicas 
dissolvidas, que podem ser prejudiciais à saúde humana. 
Portanto, a avaliação da qualidade da água é crucial para 
sua gestão e suas diversas aplicações, garantindo que seu 
consumo, adequado à saúde da população, contribua para a 
diminuição de inúmeras doenças que podem ser transmitidas 
quando a água não é apropriada para o uso1,2.

 A disponibilidade de água potável de boa qualidade é 
crucial para o progresso econômico, o bem-estar da população 
e a sustentabilidade. Assim, existem critérios e normas 
específicos para a qualidade da água, que se ajustam à sua 
utilização, seja para consumo humano, atividades industriais, 
práticas agrícolas, lazer ou para a preservação do meio 
ambiente2,3. Independentemente do uso pretendido da água, 
é imprescindível que ela atenda a determinados parâmetros 
para evitar riscos à saúde pública. Nesse sentido, o presente 
estudo tem como meta analisar a qualidade da água do 
Ribeirão São Bartolomeu, localizado na cidade de Viçosa-MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Para conduzir este trabalho, foi realizado um estudo 
em campo, com ensaios laboratoriais. As amostras de água 
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foram coletadas no Ribeirão São Bartolomeu, localizado, 
inteiramente, no município de Viçosa-MG. As amostragens 
ocorreram em dois períodos, chuvoso (março/2022 e abril/2022) 
e estiagem (agosto/2022 e setembro/2022), totalizando quatro 
campanhas de qualidade da água. As análises laboratoriais 
das águas superficiais seguiram as normas analíticas do 
livro “Standard Methods for the Examination of Water 
and Wastewater”5. Os parâmetros de qualidade da água, 
apresentadas na Tabela 1, foram analisados de acordo com os 
padrões estabelecidos na legislação vigente que estabelece os 
padrões e as características físico-químicas e microbiológicas 
para águas doces de Classe 2 (CONAMA 357/2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 As águas doces são classificadas, segundo a qualidade 
requerida para os seus usos preponderantes, os quais possuem 
impacto direto com as atividades antrópicas e industriais. Na 
Tabela 1, é apresentada uma comparação entre os valores dos 
parâmetros de qualidade da água estabelecidos pelo Conselho 
Nacional do Meio Ambiente, CONAMA 357/2005, para águas 
doces da Classe 2 e os valores obtidos para cada parâmetro 
analisado na fonte hídrica do Ribeirão São Bartolomeu.
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Tabela 1 – Parâmetros qualidade d’água doce, tipo 
Classe 02

Parâmetros

Concentração 
recomendada 

CONAMA 
n°357/2005

Concentração 
mensurada Ribeirão 

São Bartolomeu

Potencial 
Hidrogeniônico – pH 6,0 – 9,0 7,16 ± 0,0

Turbidez – TBZ
Sólidos Dissolvidos 

Totais – SDT

≤ 100 UNT
≤ 500,0 mg

15,85 UNT ± 0,6

67,68 mg. L-1 ± 0,3

Sólidos Totais – ST
Sólidos Suspensos 

Totais – SST

ND
≤ 100,0 mg

86,74 mg. L-1 ± 1,8

19,06 mg. L-1 ± 2,5

Nitrogênio Total – NT ND 5,01 mg. L-1 ± 0,0
Coliformes 

Termotolerantes 
Totais – CF

≤ 1000/100 mL 3,31E+08 ± 3,79E+07

Fósforo Total – PT ≤ 0,1 mg. L-1 0,46 mg. L-1 ± 0,0
Demanda Bioquímica 
de Oxigênio – DBO5

≤ 5 mg. L-1O2 3,99 mg. L-1 ± 1,4

Oxigênio Dissolvido 
– OD ≥ 5 mg. L-1 O2 5,39 mg. L-1 ± 0,4

Temperatura – °C ND 23,88 °C ± 0,0
Legenda: ND = Não Declarado. 

Fonte: CONAMA 357/2005; Dados da pesquisa.

 É possível notar que alguns dos resultados, que representam 
uma média das quatro campanhas de qualidade da água realizadas, 
excederam os limites estabelecidos pela legislação em vigor. Além 
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disso, constata-se que o pH se encontra dentro dos limites estabelecidos 
pela Resolução Conama 357/2005 para corpos de água doce de 
classe 2 (6,0 a 9,0). Segundo os dados apresentados na Tabela 
2, a água, no período da amostragem, apresenta uma baixa 
concentração de sólidos. A análise da Demanda Bioquímica 
de Oxigênio (DBO) indicou níveis de 3,0 mg L-1, conforme o 
limite máximo estipulado de 5,0 mg L-1 para corpos d’água 
da classe 02. O valor médio de oxigênio dissolvido (OD) 
encontrado neste estudo foi de 5,39 mg L-1, que está dentro 
dos parâmetros aceitos. Os resultados indicam que, no local 
analisado, a concentração de fósforo está acima dos níveis 
padrões para ambientes lóticos de Classe 2, que se caracteriza 
pelo fluxo de água constante que se desloca da nascente à foz. 
A detecção de coliformes totais em águas superficiais é comum, como 
a do Ribeirão estudado, uma vez que são águas não tratadas e sujeitas à 
poluição, tanto por ação antrópica, quanto por ação da natureza.

CONCLUSÃO

 De maneira geral, alguns parâmetros das águas 
superficiais do Ribeirão São Bartolomeu mostraram resultados 
superiores aos limites estabelecidos pela Resolução CONAMA 
357/2005. Com base nos parâmetros de qualidade, verifica-
se a necessidade de monitoramento da qualidade da água do 
Ribeirão São Bartolomeu, para se garantir o gerenciamento 
sustentável dos recursos hídricos e fornecer subsídios para que 
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medidas de manejo sejam tomadas, assegurando a qualidade 
das águas do Ribeirão São Bartolomeu, já que alterações na 
qualidade da água podem levar a prejuízos econômicos, como 
o aumento do custo de aquisição e tratamento da água do 
ribeirão. Ressalta-se, ainda, a importância de fiscalização do 
processo de uso e ocupação do solo no entorno do ribeirão São 
Bartolomeu, para garantir a qualidade.
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EXERCÍCIOS DE OBSERVAÇÃO: RELATOS DE UM 
ESTAGIÁRIO

Renato Teixeira Bressan* - Centro Universitário de Viçosa; 
Carlos Roberto F. da Silva  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Trata-se de um relato de experiência a partir de estágio 
obrigatório para graduação no curso de Psicologia da Univiçosa. 
A atividade foi realizada em uma instituição de Viçosa, a qual 
acolhe pessoas com questões vinculadas ao abuso de substâncias 
psicoativas. A presença no local do estágio ocorreu entre os meses de 
março e maio de 2024 e contou com uma carga horária de pouco mais 
de 3 (três) horas diárias, duas vezes por semana. Após o cumprimento 
da carga horária obrigatória, a atividade se tornou voluntária. O 
estágio se deu com o acompanhamento de uma pessoa com 
formação em psicologia, a qual é um profissional efetivado 
na instituição em questão e foi supervisor e orientador das 
atividades. Entre estas, constaram, principalmente: oficinas 
em grupo e acompanhamento nos acolhimentos iniciais. 

*Autor correspondente: retbressan@gmail.com
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O estágio realizado situa-se no Estágio Básico 1, que 
é um estágio observacional. Esse estágio tem a intenção de 
seguir uma progressão, de modo que no Estágio Básico 2 é 
proposta a elaboração de um projeto, considerando a realidade 
observada anteriormente. Por fim, no Estágio Básico 3, o projeto 
elaborado será colocado em prática, em forma de intervenção. 
Tudo isso ocorreria na mesma instituição, preferencialmente, 
em cerca de um ano e meio (três períodos do curso). 

Com base nisso, o presente trabalho tem como objetivo 
colocar em questão a ideia de “observação” proposta e 
compartilhar algumas reflexões que surgiram a partir das 
observações que experimentamos. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Em linhas gerais, o termo “Observação” quer dizer 
“verificação ou constatação de um fato, quer se trate de 
uma verificação espontânea ou ocasional, quer se trate de 
uma verificação metódica ou planejada”1. Daí a separação 
entre uma observação “natural”, não planejada, e uma 
“experimental”, planejada, caracterizada pela aferição de 
variáveis e, teoricamente, mais “científica”.

Em se tratando de seres humanos, sobretudo naquilo 
que interessa ao campo da psicologia, já está claro que não 
estamos lidando com fenômenos ou “variáveis” fixas, imutáveis 
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e passíveis de absoluto planejamento prévio ou contenção. 
Por mais que haja certo planejamento de horários, de locais, 
suficiente manejo e organização em termos de ambiente 
físico, não podemos controlar o que pode acontecer quando 
consideramos a presença de um ser humano neste espaço. E 
se considerarmos mais de um ser humano no mesmo espaço? 
E se um destes começar a ouvir o outro, o que pode acontecer? 
Muitas coisas e há vários campos do conhecimento para tratar 
disso, com diferentes perspectivas e abordagens. 

O fato é que, quando pelo menos duas pessoas se 
encontram, parece que não é possível fazer uma divisão 
rígida entre, de um lado, “sistema observante”, e, do outro, 
“sistema observado”, dado que uma necessariamente exerce 
uma influência sobre a outra e há certa indeterminação em 
jogo1. Sigmund Freud, por exemplo, consideraria tal vínculo 
interpessoal, que ele nomeou como “transferência” em sua 
clínica, como “instrumento da cura no processo de tratamento”2.

Em outras palavras, tomamos como hipótese a ideia de 
que uma observação não acontece de modo unilateral, sobretudo 
quando tratamos de relações entre humanos, ou seja, não existe 
um observador que é capaz de se colocar completamente “fora” 
do ambiente sociocultural que frequenta. Tal observador não 
está “imune” ou distante deste ambiente, por mais que pareça, 
independentemente dos seus trajes, comportamentos, títulos, 
recursos materiais etc. 
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Carl G. Jung propõe: “Conheça todas as teorias, domine 
todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas 
outra alma humana”3. A pergunta que colocamos, a partir 
dessa afirmação, é: quando tocamos (e somos tocados) por um 
humano, é possível que deixemos de ser humanos? É possível 
nos descolarmos da presença de uma outra pessoa a ponto de 
não conseguirmos nos observar nela? A separação espacial/
física garante que um “observador” (p. ex.: terapeuta) esteja 
completamente descolado do “observado” (p. ex.: cliente), 
mesmo que algum destes esteja com um severo dano cognitivo 
ou desacordado?

Tais questionamentos surgiram a partir de nossa 
experiência de estágio, em que, desde o início, como estagiários, 
fomos abstratamente “separados” dos internos, tanto dos que 
dão assistência quanto daqueles que são assistidos. Ficamos 
posicionados num local intermediário, passageiro, fluido, em 
que fomos identificados como “estudantes de psicologia em 
estágio”: nem suficientemente profissionais, para estar entre 
os que dão assistência, nem em situação de necessidade de 
ajuda psicossocial, para estar entre os assistidos.

Além disso, na condição de “observadores” que o estágio 
demandava, de fato, enquanto havia oficinas em grupo e 
acolhimento com pacientes da instituição, tentamos buscar 
“observar sem interferir”, “observar sem opinar”, “observar 
sem intervir”, como se fôssemos uma câmera registrando o 
que era possível, com o máximo de neutralidade possível. 
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Embora esse comportamento tenha acontecido em 
relação a tais atividades, não houve neutralidade alguma e 
nem houve uma observação unilateral de nossa parte, de modo 
que, sim, interferimos na dinâmica do ambiente com nossa 
presença, mesmo que não-verbalmente, em diversas situações 
e, ao mesmo tempo, também fomos atingidos e comovidos com 
os olhares, gestos, falas e presenças que nos perpassaram 
durante o estágio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O filósofo Merleau-Ponty4, com seu conceito de quiasma, 
já indicava que há um entrecruzamento entre aquilo que é 
visto e aquilo que vê, uma trama entre eu e o mundo, eu e 
o outro, contra o subjetivismo e o empirismo restritos. Algo 
próximo desse entendimento é apresentado por Magno5, com 
a ideia de transa ou transação entre formações, com produção 
de conhecimentos, sem sujeito e sem objeto.

 Nesse sentido, nossa experiência de observação mostrou 
que não é possível apenas observar, de modo passivo e 
unilateralmente, um ambiente, um paciente, um profissional, 
uma instituição etc. Toda observação, envolvendo no mínimo 
duas pessoas, é processual, necessariamente ativa, dinâmica, 
complexa e perplexa, envolve observar e ser observado, de 
múltiplos ângulos, com diferentes vetores, intensidades, 
frequências, durações etc. 
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 Este exercício de observação nos incita a desenvolver 
uma postura de maior disponibilidade e diminui as nossas 
resistências, na medida em que o observar se torna, ao mesmo 
tempo, observar-se. Dessa forma, percebemos que, mesmo 
com e apesar das diferenças, o outro também sou eu. 
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BRINCANDO COM AS EMOÇÕES: 

RELATO DE CASO

Maria Eduarda M.de Souza* - Centro Universitário de Viçosa;

Marco Aurélio M. C. de Carvalho  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A educação socioemocional tem sido considerada 
fundamental para a formação integral dos indivíduos, 
destacando a necessidade de sua implementação nos ambientes 
de convivência de crianças e adolescentes. De acordo com 
Santos (2018), a educação socioemocional é um processo de 
aprendizagem contínuo que ocorre no ambiente familiar, 
escolar e espaços sociais, onde os indivíduos aprendem a 
gerir suas emoções, estabelecer relacionamentos saudáveis, 
alcançar objetivos pessoais, tomar decisões responsáveis e 
demonstrar empatia. Apesar da sua relevância, observa-se 
um déficit nessa área na contemporaneidade, refletido em 
comportamentos violentos e instabilidade moral nas escolas, 
famílias e na sociedade em geral. 

*Autor correspondente: mariaeduardamessias9@gmail.com



243ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

A escola, como instituição social, tem um papel 
fundamental na promoção da educação socioemocional, 
desenvolvendo habilidades cognitivas, e socioemocionais 
dos alunos, proporcionando novas perspectivas e moldando 
indivíduos emocionalmente fortes, resilientes e empáticos. 
Vygotsky (2001) ressalta que a saúde emocional dos alunos 
é central para o seu desenvolvimento e para a qualidade de 
vida individual e social. Emoções são reações imediatas a 
estímulos específicos que influenciam significativamente o 
comportamento humano em contextos específicos. Conforme 
discutido por Magiolino (2010), a validação dos sentimentos é 
essencial para o seu desenvolvimento emocional e intelectual, 
contribuindo para o aprimoramento das relações e o 
estabelecimento de limites em situações desconfortáveis.

Diante importância atribuída à educação socioemocional, 
este projeto propôs uma promoção do desenvolvimento 
emocional e social. A proposta do projeto “Brincando com 
as emoções” buscou inserir em uma escola atividades que 
trabalhassem competências como autogestão, engajamento, 
amabilidade, resiliência e abertura ao novo. O objetivo principal 
foi implementar práticas que fortalecem as competências 
socioemocionais, capacitando os alunos para uma participação 
ativa na sociedade e promovendo um ambiente escolar mais 
saudável.
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RELATO DO CASO

A implementação da oficina “brincando com as emoções” 
aconteceu em uma escola privada de Viçosa- MG, em turma de 
período integral, com alunos do primeiro período até o terceiro 
ano do ensino fundamental I. Os resultados mostraram 
uma série de mudanças significativas, no reconhecimento e 
na expressão das emoções, além de um impacto positivo no 
comportamento geral e interação social. O reconhecimento 
as emoções, conforme apontado por Souza et al. (2021), é 
uma habilidade essencial que afeta não apenas o equilíbrio 
emocional, mas também seu desempenho nas relações e 
capacidade de adaptação ao ambiente, ou seja, contribui para 
a regulação emocional, comunicação eficaz, demonstração 
de empatia, resolução de conflitos e autoconhecimento. 
A metodologia aplicada na oficina, incluiu brincadeiras, 
histórias e atividades artísticas, mantendo um alto nível 
de envolvimento das crianças, o que foi fundamental para o 
sucesso das intervenções realizadas.

No início da oficina, as crianças enfrentavam dificuldades 
para identificar e nomear os sentimentos, também foi observado 
comportamentos introvertidos ou agressivos diante de emoções 
intensas. No entanto, com o avanço das atividades, percebeu-
se uma melhora na capacidade de reconhecer e expressar seus 
sentimentos de forma mais precisa e apropriada. Ao final, 
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constatou- se uma significativa evolução nessa capacidade, 
evidenciada por atividades de desenho e interpretação de 
expressões faciais.

A prática de brincar na infância é crucial para o 
desenvolvimento físico e emocional saudável na vida adulta, 
promovendo a expansão da imaginação, criatividade e 
raciocínio.  Segundo Santos (2020), é através do ato de brincar 
que a criança é estimulada a exercitar a criatividade e a 
responsabilidade, adaptando-se informalmente à realidade 
e transformando suas ações cotidianas. Além disso, essas 
atividades proporcionam oportunidades valiosas para a 
socialização, permitindo a troca de experiências e vivências 
com os outros. 

Os resultados obtidos demonstraram a importância 
da participação do ambiente escolar no desenvolvimento 
emocional das crianças, pois o reconhecimento e expressão 
das emoções auxiliaram no desenvolvimento da inteligência 
emocional. A melhora evidenciada pela precisão e rapidez na 
identificação dos sentimentos durante as atividades, reflete 
a eficácia das técnicas utilizadas e a importância de um 
ambiente de aprendizagem que promove a reflexão e o diálogo 
sobre emoções. Observou-se também um aumento na empatia 
e na comunicação eficiente entre as crianças. A habilidade de 
reconhecimento e regulação das emoções, além da empatia, é 
essencial para um bom convívio e adaptação social (Vygotsky, 
2001). 
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Concluiu-se que a falta de desenvolvimento de 
habilidades ligadas às emoções é um fator comum em crianças, 
como discutido por Magiolino (2010). Os resultados ressaltam 
a importância de programas educacionais que estimulem a 
inteligência emocional, promovendo o bem-estar emocional e 
social das crianças e adolescentes. No entanto, é importante 
destacar que a implementação de uma oficina demanda 
tempo, elaboração, recursos e preparação dos profissionais 
envolvidos. Sendo o campo de estudo uma escola privada, é 
possível considerar que, em outros contextos socioeconômicos, 
os resultados poderiam ser diferentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos na oficina confirmaram a 
importância de manter e expandir programas voltados para 
o desenvolvimento emocional. Para assegurar a eficácia 
contínua desses programas, é crucial realizar avaliações de 
longo prazo, as quais permitirão monitorar seus impactos e 
identificar oportunidades. Além disso, investir na capacitação 
dos educadores em habilidades emocionais pode potencializar 
os resultados e contribuir para um ambiente escolar acolhedor 
e colaborativo.

As habilidades socioemocionais das crianças não são 
inatas, mas se desenvolvem através das interações com o 
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ambiente, que inclui a família, a cultura e a escola. O papel 
desses contextos é essencial para a formação emocional, à 
medida que as crianças aprendem a gerenciar suas emoções e 
a interagir com os outros.

Observa-se no cotidiano escolar como as emoções 
influenciam as relações das crianças, desde a alegria e a 
frustração até o medo e a tristeza. Essas emoções são parte 
integrante da experiência escolar e afetam o desenvolvimento 
social e emocional dos alunos.
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LEVANTAMENTO, ANÁLISE E PESQUISA DAS SALAS 
DOS GESTORES DO CENTRO UNIVERSITÁRIO 

DE VIÇOSA BASEADO NA NEUROCIÊNCIA E 
ARQUITETURA PARA PROPOSTA DE UMA FUTURA 

INTERVENÇÃO:UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Suellen Bianca Martins - Centro Universitário de Viçosa; Lêda 
das Graças Peron Lopes* - Centro Universitário de Viçosa; 

Lúcia Patrícia Monnerat - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A arquitetura, enquanto área de pesquisa, além 
de moldar o ambiente físico busca também influenciar a 
qualidade de vida de seus usuários. Uma das áreas emergentes 
que exemplifica essa ligação é a Neurociência aplicada à 
Arquitetura, mais conhecida como Neuroarquitetura. De 
acordo com Gonçalves e Paiva1, “Neuroarquitetura é a ciência 
interdisciplinar que aplica conhecimentos da Neurociência 
à relação entre o ambiente construído e as pessoas que dele 
fazem uso”. O foco desta área é explicitar como diferentes 

*Autor correspondente: peronleda23@gmail.com
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espaços influenciam o humor, a disposição, o bem-estar, a 
atenção e a produtividade, objetivando-se uma melhora na 
qualidade de vida das pessoas através da interação entre o 
ambiente construído e o sistema nervoso humano. No campo de 
estudos da Neuroarquitetura são consideradas sete variáveis que 
influenciam a experiência humana nos espaços: biofilia, cor, forma, som, 
aroma, iluminação e personalização2. Cada um destes elementos 
deve ser cuidadosamente projetado para promover sensações 
de bem-estar e eficiência, demonstrando a interdependência 
entre ambientes físicos e processos cognitivos. Em contextos 
corporativos, a abordagem presente na Neuroarquitetura se 
torna crucial, dado o impacto direto do ambiente de trabalho 
na saúde mental e produtividade dos colaboradores. 

 Desta maneira, o presente trabalho tem por objetivo 
realizar uma análise de um Trabalho de Conclusão de Curso3 
(TCC) apresentado ao Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA), 
cujo objetivo foi a criação de um projeto para as salas dos 
gestores da instituição, visando criar ambientes que favoreçam 
a concentração e a eficiência no desempenho de tarefas 
complexas e exigentes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização do trabalho analisado, inicialmente 
foi realizada uma pesquisa das salas dos gestores do Centro 
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Universitário de Viçosa, localizadas nos blocos C e H da 
instituição. Com base na análise das plantas baixas, foram 
desenvolvidos dois questionários: um para aplicação presencial 
e outro para aplicação online. Esses questionários foram 
previamente submetidos ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
para avaliação, visando a qualidade ética e metodológica da 
pesquisa.

Após a aprovação pelo CEP, as cartas convite foram 
enviadas através do e-mail institucional de cada gestor. Nesta 
fase da pesquisa, 8 responderam ao convite. Após receber as 
respostas, foram realizados levantamentos nos ambientes e 
aplicou-se o primeiro questionário, de forma presencial, com o 
objetivo de identificar as demandas relacionadas ao espaço e 
outras necessidades apontadas pelos gestores. 

No primeiro questionário, foram exploradas questões como 
nome, idade, sexo, horário de trabalho, cores predominantes 
no ambiente, pREFERÊNCIAS pessoais de cores, afinidade 
com a natureza, pREFERÊNCIAS por sons e aromas, além 

de uma breve apresentação de amostras de fragrâncias, 
cores e texturas. O segundo questionário foi realizado de 

forma remota, solicitando que os participantes respondessem 
fora do ambiente de trabalho para que fosse possível evocar 
memórias. O segundo questionário apresentava temas como 

anos de contribuição na empresa, atividades desempenhadas, 
pontos positivos e negativos do ambiente de trabalho, 

descrição da experiência no ambiente em questão e incluiu 



ANAIS XVI SIMPAC252

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

uma escala de avaliação de 1 a 5 para diversos aspectos de 
suas respectivas salas. 

Após esta etapa, iniciou-se a elaboração dos projetos, os 
quais foram desenvolvidos com base nas informações fornecidas 
pelos gestores e nos princípios da Neuroarquitetura. Por fim, 
os projetos foram apresentados aos respectivos gestores, 
que tiveram a oportunidade de avaliá-los, solicitar ajustes e 
aprovar o projeto final.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao conduzir a pesquisa sobre as salas dos gestores 
da UNIVIÇOSA, foi possível observar a relevância da 
aplicação dos princípios da Neuroarquitetura em ambientes 
corporativos. Neste contexto, é essencial considerar que os 
usuários passam a maior parte do tempo nesses espaços, sendo 
fundamental abordar questões relacionadas à usabilidade, 
conforto, experiência individual e sensações, uma vez que a 
arquitetura, para além de elementos estéticos, também tem 
como objetivo a utilidade nos mais diversos ambientes. 

Durante a pesquisa, foram identificadas várias questões 
impactantes no ambiente de trabalho, como o baixo 

isolamento acústico nas salas, espaços de armazenamento 
insuficientes e baixa interação dos gestores em suas 
respectivas salas, comprometendo o desempenho de 

suas funções básicas e seus resultados. Com base nesses 
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problemas, os projetos buscaram implementar melhorias 
como alterações no mobiliário existente, troca de cores 
nas paredes, reorganização dos móveis para otimizar a 
circulação, criação de áreas de descanso dentre outras, 
visando o bem-estar e a funcionalidade das salas. Além 
disso, foram consideradas também as pREFERÊNCIAS 

individuais de cada gestor. No entanto, tais propostas não 
foram executadas, inviabilizando uma análise mais apurada 

a respeito dos resultados possíveis, mas foi apresentado a 
cada gestor a proposta do projeto para avaliação e análise.

CONCLUSÃO

A pesquisa analisada destaca a importância da 
aplicação dos princípios da Neuroarquitetura especialmente 
em ambientes corporativos, evidenciando melhorias 
significativas na vida dos usuários. Verificou-se que, através 
de relato dos gestores após serem apresentados ao projeto, os 
princípios  da neuroarquitetura podem melhorar a qualidade 
do ambiente de trabalho, favorecendo a concentração, 
motivação, produtividade e o bem-estar dos funcionários. 
Por fim, constatou-se o potencial promissor do campo 
interdisciplinar que conecta neurociência e arquitetura, uma 
vez que este permite uma compreensão mais aprofundada da 
influência do ambiente no cotidiano, humor e bem-estar das 
pessoas. Desta forma, tais ambientes proporcionam benefícios 
inconscientes que impactam positivamente no dia a dia, 
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objetivando-se uma melhora estética e que possa auxiliar no 
ganho de produtividade dos gestores.
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A INTER-RELAÇÃO ENTRE A PERIODONTITE 
E A DOENÇA DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA

Camila Castro E.de Almeida* - Centro Universitário de Viçosa.

Fernanda Alves Pena  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A Periodontite é caracterizada como uma doença 
inflamatória e multifatorial relacionada ao biofilme dental 
disbiótico, afetando tecidos orais de proteção e suporte. Por 
ser uma doença de alta prevalência, a Periodontite atinge 
cerca de 15% da população mundial, dessa, atingindo mais de 
75% da população idosa1.

Durante anos, a Periodontite tem sido associada a 
diversas condições sistêmicas, incluindo diabetes, doenças 
cardiovasculares e hipertensão. Nesse âmbito, estudos 
recentes investigaram a associação bidirecional entre a 
Periodontite e a Doença de Alzheimer, devido ao aumento 
de marcadores inflamatórios associados a patógenos 
periodontais em pessoas portadoras de Alzheimer2.

*Autor correspondente: camila.esposti@gmail.com
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A Doença de Alzheimer, por sua vez, atinge mais 
de 50 milhões de pessoas no mundo, sendo definida como 
um distúrbio neurodegenerativo ocasionado por processos 
inflamatórios cerebrais que levam a um declínio cognitivo 
gradual com comprometimento progressivo da memória3,4.

Portanto, o objetivo desta revisão bibliográfica é relatar 
as correlações entre a Periodontite e a Doença de Alzheimer, 
ressaltando de que maneira as duas condições podem se 
encontrar interligadas.

MATERIAIS E MÉTODOS

A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma 
revisão integrativa da literatura a respeito da inter-relação 
entre a Periodontite e a Doença de Alzheimer.

Para a construção da fundamentação teórica, foi realizado 
um levantamento bibliográfico em artigos indexados nas 
bases de dados MedLine via PubMed SciElo e ScienceDirect. 
Foram utilizados como critérios de busca os documentos 
publicados no período de 2019 a 2024, que possuíam acesso 
aberto, utilizando as seguintes PALAVRAS-CHAVEs: 
Doença de Alzheimer, Periodontite e Doença Periodontal.

Para a seleção dos artigos, foram seguidas as etapas 
de Identificação, Elegibilidade e Inclusão. Os critérios 
de inclusão adotados foram: a publicação possuir relação 
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direta com o tema, estar publicada na íntegra nos idiomas 
português, inglês e espanhol, entre os anos de 2019 a 2024 
nas bases de dados supracitadas. Foram excluídos aqueles 
artigos que não atendiam aos critérios de busca, duplicatas e 
aqueles que, apesar do título se relacionar ao tema, o resumo 
não apresentava relevância à revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 317 artigos publicados no período 
de 2019 até janeiro de 2024,  tendo sidos excluídos 299 artigos 
que não atendiam aos critérios de busca. Destes, foram 
excluídos 4 artigos que, apesar do título se enquadrar ao 
tema, não possuíam resumos relevantes à revisão, também 
sendo excluídas 5 duplicatas. Dessa forma, após a conclusão 
das etapas de seleção, 9 artigos foram incluídos para a 
construção teórica.

A possível inter-relação entre a Periodontite e a Doença 
de Alzheimer foi sugerida em artigos que compararam a 
presença de marcadores inflamatórios da periodontite em 
pacientes idosos portadores de Alzheimer, apontando também 
que, pacientes com periodontite apresentam 1,7 vezes maior 
risco de desenvolver Alzheimer, em comparação a pacientes 
sem doença periodontal5,6.

Várias hipóteses apontam para vias inflamatórias 
semelhantes entre as duas condições. Na periodontite, 
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produtos pró-inflamatórios e citocinas se disseminam da 
bolsa periodontal para a circulação sistêmica, podendo atingir 
terminais do nervo trigêmeo, consequentemente, permitindo 
a passagem de patógenos periodontais para o cérebro7.

Tal fato, leva a produção de placas de peptídeo beta-
amiloide e emaranhados neurofibrilares intraneuronais, 
fazendo com que células da glia sejam ativadas, aumentando 
significativamente as citocinas pŕo-inflamatórias e 
consequentemente a perda de sinapses na região afetada, 
contribuindo para a progressão da Doença de Alzheimer8.

A relação bidirecional no que tange à relação da 
Periodontite e Doença de Alzheimer é apresentada em 
alguns estudos da literatura, uma vez que, pacientes com 
declínio cognitivo tendem a possuir hábitos de higiene 
precários, aumentando os riscos do desenvolvimento de 
periodontopatias6,9.

CONCLUSÃO

Embora o resultado desta revisão corrobore para a 
evidência de uma inter-relação entre a Periodontite e o 
Alzheimer, pesquisas futuras são de extrema importância 
para compreender melhor como os patógenos periodontais 
contribuem para a progressão etiológica da doença 
neurodegenerativa.
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UTILIZAÇÃO DA TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA 
NO DIAGNÓSTICO DA MASTITE CLÍNICA E 

SUBCLÍNICA EM CABRAS LEITEIRAS

Jussara Emanuelle C.Bahia* - Centro Universitário de Viçosa;
Magna Coroa Lima - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 A mastite é uma das enfermidades de maior 
ocorrência em rebanhos leiteiros, sendo a doença ocasionada 
principalmente por microrganismos. Apesar do foco não ser 
na produção comercial de leite, a redução da qualidade e 
quantidade afeta o ganho de peso das cabras¹. O diagnóstico 
da mastite subclínica ocorre através da contagem de células 
somáticas (CCS) ou através do Califórnia Mastites Test 
(CMT), no entanto nessa espécie animal, deve ser cautelosa 
devido a algumas peculiaridades do leite das cabras, sendo 
recomendada a associação desses métodos como exame 
microbiológico, o que nem sempre é possível. O diagnóstico 
especialmente da mastite subclínica a implantação da 

*Autor correspondente: bahiajussara73@gmail.com
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termografia infravermelha, na qual é um instrumento de 
análise não invasivo, e não radioativo para detecção da 
doença². O objetivo deste projeto de pesquisa foi comparar 
os métodos de diagnósticos para detecção de mastite clínica 
e subclínica convencional e termografia infravermelho em 
cabras com mastite clínica e subclínica.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no 
Uso de Animal da Univiçosa (CEUA/UNIVIÇOSA protocolo 
n° 65.2023.1.01.06.02.03) Foram  utilizadas  160  metades 
mamárias  de cabras das raças Saanen e Parda Alpina,  criadas  
em sistema  intensivo  e  com  ordenha  mecânica,  em uma 
propriedade localizada na cidade de Piau – MG, entre os meses 
de fevereiro e maio de 2023. Nesta pesquisa, o registro da fase 
da lactação, do número de parições e da produção do leite não 
foram considerados na avaliação. Estas metades mamárias 
foram submetidos ao teste da caneca preta (Teste de Tamis), 
para a detecção de mastite clínica e ao teste de CMT (California 
Mastitis Test) para mastite subclínica. O experimento 
foi realizado entre 6:00h e 8:00h, quando a temperatura 
ambiente e a umidade relativa do ar estavam dentro da faixa 
que proporciona conforto térmico aos animais. Durante esse 
período, foram monitoradas as imagens térmicas da superfície 
da glândula mamária.  O equipamento utilizado foi a câmera 
termográfica FLIR C5sc, com captura de imagens térmicas de 



263ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

160 x 120 (19.200  pixels),  tecnologia  MSX®  (Multi-Spectral 
Dynamic  Imaging),  câmera  de  luz  visível  de  5 megapixels. 
As imagens captadas foram avaliadas pelo software de análise 
térmica FLIR RESEARCH IR. Na edição das imagens foi 
utilizado um ponto central desta área. A imagem das metades 
mamários foram editadas separadamente, devido as metades 
mamárias serem independentes. A análise descritiva das 
variáveis de temperatura avaliadas no estudo foi realizada 
considerando os valores de média e desvio-padrão.

 Todos os resultados foram submetidos à cálculos de 
frequência absoluta e relativa, foram analisados de forma 
descritiva. Para verificar a eficiência da termografia na detecção 
de mastite, os dados de temperatura foram submetidos à 
comparação de média pelo teste t de Student. Todos os dados 
foram avaliados por meio de software SigmaPlot 12.0 (Systat 
Software Inc., San Jose, USA), ao nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Na propriedade avaliadas, foram encontrados 5/160 
(3,2 %) metades mamárias com mastite clínica nas cabras, 
positivo no teste de Tamis. Já, no teste do CMT, considerando 
a mesma escala, 80/160 (50%) das metades mamárias mastite 
subclínica que é considerada para caprinos acima de duas 
cruzes no teste o CMT, quarenta animais, ou seja, 80 metades 
mamárias foram consideradas negativas, representando 
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50%. As imagens das metades mamárias foram editadas 
separadamente por serem independentes.

 No presente trabalho, não foi possível correlacionar o 
aumento da temperatura com o diagnóstico precoce da mastite, de 
forma quantitativa (tabela 1).

Tabela 1 - Análise descritiva do teste de CMT na variável 
temperatura do ponto central (Média ± DP) por meio da câ-
mera termográfica.

Número de 
animais

CMT Média/DP Temperatura 
mínima (°C)

Temperatura 
máxima (°C)Esquerdo Direito

30 Negativo Negativo 29,45 ± 2,67 24,1 33,1°

10 + + 32,87 ± 0,64 32,5 33,6

12 ++ - 32,53 ± 3,00 28,6 36,5

8 - ++ 31,73 ± 0,21 31,5 34,1

12 +++ - 32,24 ± 1,52 29,6 34,2

8 - +++ 37,47 ± 0,49 36,9 37,8
3 - Clínica 36.8 ± 0,52 35.8 37.8°C
2 Clínica - 35.8 ± 2,00 34.9 36.7

 Por outro lado, a diferença de temperatura entre as 
metades mamárias saudáveis e com mastite clínica não foi 
conclusiva neste experimento, provavelmente devido ao 
baixo número de metades acometidos com mastite clínica, 
contrapondo os trabalhos consultados na literatura, que 
induziram a mastite clínica com isolados de Escherichia coli5. 
para a sua detecção. Este baixo número de animais com mastite 
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clínica foi devido os rebanhos, que participaram deste estudo, 
possuírem boa sanidade para mastite; portanto, a ausência 
da forma clínica reduziu o potencial em determinar a eficácia 
do método testado para o diagnóstico. Já, para a detecção de 
mastite subclínica, aferida pelo CMT, esta técnica se mostrou 
eficiente, pois houve uma correlação positiva entre a graduação 
do teste CMT e o aumento da temperatura da superfície da 
pele da metade com mastite subclínica, corroborando com os 
resultados 3,4,5,6,7.

CONCLUSÃO

A termografia infravermelha tem potencial no rastreamento 
de mastite subclínica em cabras leiteiras, como ferramenta 
diagnóstica a campo não invasiva, portátil e rápida, com 
capacidade diagnóstica preditiva semelhante ao CMT. A 
mensuração da TI em um ponto central ou área da glândula 
mamária são equivalentes para a detecção de mastite 
subclínica nas cabras leiteiras. A termografia de infravermelho 
associada com ao CMT e a análise microbiológica torna-se um 
importante alternativa no diagnóstico de mastite em cabras 
leiteiras.
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FREQUÊNCIA DO CONSUMO DE ALIMENTOS 
LAXANTES E CONSTIPANTES, INGESTÃO HÍDRICA 
E FUNCIONAMENTO INTESTINAL DE MULHERES 

ADULTAS

Alice de Oliveira Silva* - Centro Universitário de Viçosa.
Luciana Marques Vieira - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Alimentos como arroz branco, pão francês, pão 
de forma, banana, maçã e pera sem a casca, goiaba sem 
casca e semente, caju sem casca e limão são considerados 
constipantes1. Outros alimentos como abóbora, ameixa, aveia, 
caqui, cereais integrais, ervilha, farelo de trigo, feijão, quiabo, 
mamão, laranja com bagaço, tangerina, uva com casca, vagem 
e verduras em geral são considerados laxantes. 

*Autora correspondente: aliceoli619@gmail.com
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 Alimentos laxantes são geralmente ricos em fibras 
solúveis e insolúveis. As fibras insolúveis, presentes em 
vegetais folhosos e cascas de frutas, aumentam o bolo fecal 
e o trânsito intestinal, favorecendo a evacuação2. As fibras 
solúveis estão presentes principalmente na aveia, cevada 
e leguminosas, em quantidades menores que as insolúveis. 
Os alimentos ricos em fibras solúveis formam uma camada 
viscosa na superfície interna do intestino, que pode ser bom ou 
ruim, dependendo da quantidade e qualidade da fibra solúvel, 
além de contribuir para a manutenção dos níveis séricos 
adequados de glicose e colesterol 2,3. A recomendação de fibras 
para mulheres adultas de acordo com as Ingestões Dietéticas 
de REFERÊNCIAS (DRIs), é de 25 gramas4

Associado ao consumo de fibras, a ingestão adequada 
de água favorece a frequência evacuatória, contribuindo para 
a saúde intestinal5. A recomendação de água para mulheres 
adultas, de acordo com as DRIs, é de 2,7 litros ao dia.

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi avaliar o 
consumo de alimentos laxantes, constipantes e ingestão 
hídrica e o funcionamento intestinal de mulheres adultas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo transversal descritivo realizado 
com mulheres adultas que desejaram participar da pesquisa 
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em ambiente virtual, divulgada através das redes sociais dos 
pesquisadores. A coleta dos dados foi realizada no mês de 
julho de 2024, através de um questionário no Google Forms, 
contendo perguntas relacionadas aos hábitos intestinais 
e consumo de alimentos constipantes, laxantes e água. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com 
Seres Humanos Sylvio Miguel (Parecer número 6.932.416/ 
2024), sendo os dados coletados após a concordância e aceite 
do TCLE pelas participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 109 mulheres adultas (19 a 59 
anos de idade), sendo que 15,6% (n= 17) evacuava uma vez a 
cada dois dias, 19,3% (n=21) relataram evacuar de 2 a 3 vezes 
na semana e, 7,3% (n=8) relataram ficar 7 dias ou mais sem 
evacuar.

Em relação ao consumo de alimentos laxantes contendo 
fibras solúveis e insolúveis, 89,8% (n=97) não possuem o hábito 
de consumir ameixa preta, 46,8% (n=51) consomem de 1 a 3 x 
na semana couve, espinafre, alface ou brócolis, 54,1% (n=59) 
consumem a maça com casca de 1 a 3 x na semana, 48,6% 
(n= 53) não consomem mamão, 40,4% (n=44) não consomem 
laranja com bagaço, 48,1% (n= 52) não consomem pão 
integral, 58,3% (n= 63) não consomem aveia, 94,5% (n= 103) 
não consomem psyllium, 89 % (n= 97) não consomem arroz 
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integral, 49,1% não consomem banana nanica e 54,6% (n= 
59) consomem todos os dias o feijão. O consumo de alimentos 
laxantes poderia controlar a CI e promover a saúde intestinal, 
evitando doenças como a diverticular e câncer de colón. Ao 
reduzir  osníveis séricos de colesterol e evitar aumento da 
glicemia após as refeições, poderia prevenir, tembém, doenças 
cardiovasculares, diabetes e obesidade7.

Dos alimentos considerados constipantes, 70,6% (n= 77) 
das mulheres consomem arroz branco todos os dias, 51,9% (n= 
56) e 40,4% (n=44) consomem banana prata e o pão branco 
de 1 a 3x na semana, respectivamente. A maçã sem casca, 
banana maçã e goiaba não são consumidos por 85,3% (n= 93), 
82,2 % (n= 88) e 60,2% (n= 65) das mulheres, respectivamente. 
No estudo de Dheher 8, observou que as frutas inteiras com 
cascas possuem grande teor de fibras, fonte de nutrientes e 
fotoquimicos, e quando consumida podem trazer benefícios 
para a saúde como a proteção a saúde gastrintestinal, como 
a constipação, Sindrome do Intestino Irritavel (SII), Doenças 
Inflamatorias Intestinais (DII), doenças diverticular e defesa 
contra câncer colorretal e com isso, para o bom funcionamento 
intestinal é importante consumir fibras alimentares.

Das participantes, 42,2% (n= 46) das mulheres relataram 
consumir cerca de 1,5 litros de água ao dia e, 36,7% (n= 
40) relataram consumir  2 ou mais. Já,  21,1% (n= 23) das 
mulheres relataram consumir menos de 1 litro de água ao 
dia. Resultados semelhantes foram observados por Viscki e 
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Oliveira9, que demonstraram que 28% da população feminina 
de 20 a 30 anos ingere mais de 2 litros por dia de água, mas 48% 
consome de 1 a 2 litros. Neste mesmo estudo, apenas 8% das 
participantes relataram evacuar menos de 3 vezes na semana 
e 92% mais de 3 vezes na semana, e a  CI foi diagnosticada em 
54% entre as acadêmicas, segundo os critérios de Roma III.

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo evidenciam que um percentual 
elevado de mulheres podem apresentar a CI. A frequência 
elevada de alimentos constipantes associado à baixa ingestão 
hídrica diária e frequência de consumo de alimentos laxantes, 
apoia a necessidade de melhoria dos hábitos alimentares 
visando controle da CI, estímulo da evacuação diária e 
manutenção da saúde intestinal.   
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ESTADO NUTRICIONAL DE ESCOLARES NASCIDOS 
COM E SEM EXPOSIÇÃO AO ZIKA VÍRUS EM BELO 

HORIZONTE-MG E REGIÃO METROPOLITANA

Gabriela de Almeida Paula - Centro Universitário de Viçosa;

Letícia Lopes Vieira - Universidade Federal de Minas Gerais;

Aline Ribeiro Murta - Universidade Federal de Viçosa;

Tifani Bernardo B. Lopes - Universidade Federal de Viçosa;

Glauce Dias da Costa -  Universidade Federal de Viçosa;

INTRODUÇÃO 

A microcefalia é caracterizada pela malformação 
congênita, no qual os bebês nascem com o perímetro cefálico 
menor que 32 cm, em comparação a outros do mesmo sexo 
e idade, essa condição é causada por diversos fatores, dentre 
eles, pela consequência da infecção pelo Zika Vírus (ZIKV)1 . 

*Autora correspondente: gabriela.paula106@gmail.com
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O ZIKV é transmitido por meio da picada do mosquito 
infectado Aedes aeqypti e recebeu uma maior atenção no 
Brasil devido ao aumento dos casos de bebês de gestantes 
infectadas no qual apresentavam malformações do sistema 
nervoso central5,6 . No Estado de Minas Gerais (MG), a 
confirmação do primeiro caso ocorreu em fevereiro de 2016 e 
os dados da Secretaria Municipal de Saúde em Belo Horizonte, 
identificaram que cerca de 16,9% dos casos de microcefalia, 
foram decorrentes de mães infectadas pelo vírus. 

As complicações nutricionais da microcefalia são de 
extrema importância no crescimento e desenvolvimento das 
crianças, muitas vezes é observada baixa ingestão, baixa 
absorção de nutrientes e restrições de certos alimentos7 . 
Dessa forma, a baixa estatura, baixo peso, diminuição da 
massa magra e aumento do percentual da massa gorda, pode 
ser característica das crianças que apresentam microcefalia6.

 Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o estado 
nutricional de crianças nascidas durante a epidemia do Zika 
Vírus (2015 a 2017) na capital mineira.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo observacional com delineamento 
transversal na região Metropolitana de Belo Horizonte, 
Contagem, Sabará e Ribeirão das Neves (Minas Gerais) 
com escolares nascidos durante a epidemia do Zika vírus. O 
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recrutamento ocorreu entre 20 de março e 18 de dezembro de 
2023, com acompanhamento até 02 de abril de 2024. As crianças 
elegíveis nasceram entre 2015 e 2017 e tiveram confirmação 
de infecção por Zika vírus por RNA viral, sorologia de IgM 
ou critério clínico-epidemiológico. O estudo foi conduzido pelo 
grupo VigSUS da UFV. As medidas antropométricas foram 
aferidas nas unidades de saúde (Guarani e Planalto), ONG 
amor sem Dimensões e Unidade de Referência Secundária 
Saudade). O peso das crianças sem microcefalia foi aferido com 
o mínimo de roupa, descalço e em posição ereta. A estatura 
foi medida com antropômetro de fita métrica inextensível e 
o peso com balança eletrônica portátil. Para crianças com 
microcefalia, o peso foi obtido pela diferença entre o peso da 
mãe com e sem a criança O estado nutricional foi avaliado por 
peso para idade (P/I), estatura para idade (E/I) e IMC para 
idade (IMC/I), usando Escores-Z e curvas de crescimento da 
OMS, calculados pelo WHO Anthro Plus. A análise estatística 
utilizou o software SPSS, na versão 21.0, que através do teste 
de normalidade de Shapiro-Wilk verificou-se que as variáveis 
seguiam distribuição não normal (p>0,05), e por isso, utilizou 
o teste qui-quadrado para analisar as associações da exposição 
ao Zika vírus com os parâmetros antropométricos das crianças, 
adotando-se 5% de significância. 

 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
e Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria Municipal de 



277ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Saúde de Belo Horizonte/SMSA-BH através dos pareceres de 
números 3.382.72. 3.526.111.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo incluiu 47 crianças com idade média de 6,5 
anos (DP±0,9). Destas 16 foram expostas ao Zika vírus (4 
apresentaram microcefalia e 12 sem microcefalia) e 31 não 
expostas, porém nascidas no período da epidemia.  A maioria, 
correspondente a 59,6% era do sexo masculino enquanto 
40,4%, feminino. 

Houve diferença estatística ao avaliar os parâmetros 
antropométricos de E/I (p=0,004), P/I (p=0,00) e IMC/I 
(p=0,003) em relação à exposição ao Zika vírus. Dessa forma, 
os resultados indicam que as crianças expostas ao Zika vírus 
sem microcefalia e as crianças expostas com microcefalia, 
apresentaram parâmetros antropométricos inadequados 
(FIGURA 1).
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No grupo de mães que foram expostas, mas as crianças 
não desenvolveram a microcefalia, a maioria das crianças 
estavam dentro da faixa de eutrofia e de E/I classificado como 
adequada. 

Pesquisa recente de Oliveira6 encontrou valores de 
65,8% para baixo peso, 44,8% baixa estatura e 69,0% para 
baixo IMC e também foram demonstrados em crianças com 
microcefalia, porém na faixa etária entre 2-3 anos. Os valores 
de déficits como resultados de crianças com microcefalia são 
evidentes desde os primeiros anos de vida, conforme estudado 
por Santos8 em que os recém-nascidos também tiveram déficit 
no peso e estatura.

CONCLUSÃO

Nesse contexto, considerando que a microcefalia 
constitui uma alteração no sistema nervoso central, ela 
tem capacidade de afetar de maneira significativa o estado 
nutricional dessas crianças. Nesse sentido, o acompanhamento 
e o monitoramento contínuo pelo sistema de saúde público, bem 
como, auxílios governamentais são importantes para efetivar 
o suporte a essas crianças, garantindo o Direito Humano a 
Alimentação Adequada.
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ELABORAÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO 
SOBRE A OBESIDADE INFANTIL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Gabriela de Almeida Paula* - Centro Universitário de Viçosa;

Luciana Marques Vieira  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A obesidade infantil tem se tornado um problema 
crescente no Brasil nos últimos anos1. Dados do Ministério da 
Saúde2 no ano de 2021 indicaram um aumento dos níveis da 
doença de 13,2% entre crianças com 5 a 9 anos, sendo que 28% 
delas apresentavam excesso de peso. 

Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria3 
(SBP), fatores como genética, metabolismo, fisiologia e 
comportamentais, os quais atuam juntamente com o contexto 
familiar, escolar e social da criança, podem apresentar relação 
primordial com a doença.

         Além disso, o aumento do consumo de alimentos 
industrializados e o sedentarismo, agravado pelo tempo 
excessivo em frente a telas são fatores contribuintes1.

*Autora correspondente: gabriela.paula106@gmail.com
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         Além disso, a obesidade infantil pode trazer consequências 
psicossociais, como por exemplo, a exclusão social e certos 
tipos de preconceitos, principalmente no ambiente familiar 
e escolar2. Já em relação à saúde, a criança poderá ter mais 
chances do desenvolvimento de hipertensão arterial sistêmica 
(HAS), diabetes mellitus, doenças coronarianas, alterações 
imunológicas e alguns tipos de câncer3.

         Dessa forma, este trabalho teve como objetivo descrever 
a experiência na elaboração de um material educativo para 
orientar pais e responsáveis sobre a obesidade infantil. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de um relato de experiência com abordagem 
descritiva. O material educativo foi elaborado como parte das 
exigências da disciplina Patologia da Nutrição e Dietoterapia 
III (NUT 331), de caráter obrigatório, com carga horária de 
40 horas, para os alunos do 7º período do curso de Nutrição do 
Centro Universitário de Viçosa- UNIVIÇOSA, no ano de 2024.  

Foi realizado um estudo prévio do “Manual de 
Orientações sobre Obesidade na Infância e Adolescência”, 
publicado em 2019 pela SBP, e as informações foram 
organizadas em um material educativo, de forma didática e 
ilustrativa para facilitar a compreensão, intitulado “Saúde 
na Infância: Prevenindo a obesidade infantil”. O material foi 
elaborado no aplicativo Canva®, com acesso gratuito. 
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Com o intuito de levar o conhecimento sobre a temática 
aos pais e/ou responsáveis pelas crianças, foi elaborado um 
material educativo, em linguagem clara e direta, para facilitar 
o entendimento e compreensão (Figuras 1 e 2). As estratégias 
utilizadas para chamar a atenção do público-alvo foram às 
frases curtas e ilustrações didáticas.

Os tópicos apresentados no material educativo foram 
“O que é a obesidade infantil?”, “Quais as principais causas?”, 
“Quais os impactos na saúde da criança?”, “Como prevenir?”, 
“Alimentação Saudável”, “Educação e consciência + ambiente 
saudável”, “Importância da atividade física” e “Como envolver 
a família no processo de emagrecimento da criança. 
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Figura 1: Material educativo acerca da obesidade infantil 
para pais e/ou responsáveis (parte externa), 2024. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração de um material educativo surge como uma 
maneira fácil e prática a fim de levar informação adequada 
para os familiares sobre o tema “Obesidade Infantil”. Assim, a 
população ficará informada sobre as causas, e quais as formas 
de prevenção ou cuidado com a doença.
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Figura 2: Material educativo acerca da obesidade infantil 
para pais e/ou responsáveis (parte interna), 2024.
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A RELAÇÃO DO NÍVEL DE ESCOLARIDAADE COM 
NÍVEL DE FUNCIONALIDADE E RISCO DE QUEDA 

EM IDOSOS

Clara Laiane L. dos Santos* - Centro Universitário de VIçosa.
Ramon Repolês Soares - Centro Universitário de VIçosa.

INTRODUÇÃO

 Um estudo realizado por Lopes et al. (2014) 1 na Região 
Norte do Brasil revelou que a baixa escolaridade dos idosos 
é uma preocupação para os profissionais de saúde, pois pode 
afetar negativamente sua compreensão sobre a saúde e 
dificultar o acesso aos cuidados necessários.

 O objetivo deste estudo é investigar se há uma diferença 
no nível de funcionalidade e risco de quedas entre idosos com 
diferentes níveis de escolaridade.

MATERIAIS E MÉTODOS

 O estudo foi transversal, com abordagem quali-
quantitativa, e focou em idosos participantes de atividades de 

*Autora correspondente: santosllsantos36@gmail.com
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ginástica em Unidades Básicas de Saúde (UBS) na cidade de 
Viçosa-MG. Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
Sylvio Miguel da Universidade de Viçosa, com o CAAE: 
75741123.0.0000.8090 (anexo). Idosos com participação 
semanal limitada, sinais vitais anormais, função cognitiva 
não preservada ou patologias neurológicas foram excluídos 
do estudo. O estudo estimou a participação de 33 idosos após 
o cálculo amostral, mas devido aos critérios de exclusão, 
apenas 13 participaram. A coleta de dados ocorreu em duas 
UBS: uma usou a sala de descanso da fisioterapia e a outra, 
na UNIVIÇOSA, utilizou uma sala de fisioterapia da clínica 
escola para evitar interferências. A abordagem foi presencial, 
incluindo a explicação do estudo e obtenção do consentimento 
dos participantes. Os participantes então realizaram dois 
testes no local das atividades. O primeiro teste envolveu a 
aplicação de um questionário semiestruturado denominado 
“Instrumento de Avaliação de Saúde do Idoso” e o segundo 
“Protocolo de testes de aptidão física funcional da bateria de 
testes de Rikli e Jones (1999).

 Os idosos foram divididos em dois grupos: um grupo 
com escolaridade até o ensino fundamental completo e outro 
com escolaridade superior ao fundamental. Os dados coletados 
foram registrados no Microsoft Excel, possibilitando a criação 
de gráficos para uma comparação visual eficiente entre os 
itens mencionados pelos voluntários.
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 O projeto foi submetido ao comitê de ética em pesquisa 
do Centro Universitário de Viçosa- UNIVIÇOSA, em 
conformidade com a resolução nº 466/12 do Conselho Nacional 
de Ética em Pesquisa – CONEP, que estabelece as normas 
para pesquisas envolvendo seres humanos, a coleta de dados 
começou após a aprovação do comitê de ética, garantindo a 
integridade e o respeito aos direitos dos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 No estudo, os idosos foram divididos em dois grupos: 
grupo um participantes sem escolaridade ou com ensino 
fundamental completo, e grupo dois com níveis de escolaridade 
superior ao ensino fundamental. No teste de sentar e levantar 
da cadeira, os grupos alcançaram a média de 11,5 repetições, 
dentro da faixa esperada de 8 a 12, indicando similaridade. 
No teste de flexão do antebraço, o grupo um teve uma média 
de 15,66 repetições e o grupo dois de 15,16 repetições, ambos 
dentro da média de 10 a 20. No teste de sentar e alcançar, as 
médias foram quase idênticas, com 21 cm para o grupo um e 
21,16 cm para o grupo dois, indicando flexibilidade similar. 
Na avaliação de estatura e peso (IMC), o grupo um teve uma 
média de 24,01 e o grupo dois de 27,72 dentro das categorias 
estabelecidas pela OMS, o grupo dois aproximando-se mais 
do sobrepeso. No teste de sentar, caminhar 2,44 m e voltar a 
sentar, o grupo um teve melhor desempenho (8,05 segundos) 
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comparado ao grupo dois (8,94 segundos). No teste de alcançar 
atrás das costas, o grupo um obteve melhores resultados (12 
cm) comparado ao grupo 2 (15,33 cm). No teste de caminhada 
de 6 minutos, o grupo dois percorreu uma distância maior 
(0,407 km) em comparação ao grupo um (0,376 km), onde 
maiores distâncias indicam melhor resistência aeróbica. 
Esses resultados sugerem que, apesar das diferenças na 
escolaridade, ambos os grupos apresentaram desempenhos 
físicos bastante semelhantes, com algumas variações em 
agilidade e flexibilidade.

 A variabilidade nos resultados do Grupo 2 pode refletir 
diferenças individuais em condicionamento físico, idade, 
estado de saúde e fatores socioeconômicos. Estudos, como o 
de Gomez-Pinilla (2008) 2, enfatizam a importância de uma 
abordagem multidimensional para promover a saúde cerebral 
e cognitiva, incluindo exercício físico, dieta saudável, sono 
adequado e atividade mental estimulante. Por outro lado, a 
menor variabilidade no Grupo 1 sugere maior homogeneidade 
no nível de aptidão física e adesão a estilos de vida saudáveis, 
possivelmente devido a políticas públicas de saúde, programas 
de exercícios específicos para idosos ou características 
demográficas, além de estar associado a um nível educacional 
mais baixo.
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CONCLUSÃO

 Conclui-se a escolaridade desempenha um papel im-
portante no contexto da saúde, ajudando as pessoas a com-
preenderem a importância dos exercícios físicos e outros as-
pectos fundamentais para o bem-estar.
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OFICINA DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL COM AGRICULTORES FAMILIARES: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Elizangela da S. Miguel* - Universidade Federal de Viçosa;

Sílvia Oliveira Lopes - Universidade Federal de Viçosa;

Silvia Eloiza Priore- Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é considerada 
uma ação estratégica para o alcance da Segurança Alimentar 
e Nutricional e da garantia do Direito Humano à Alimentação 
Adequada (DHAA), podendo ser trabalhada em diferentes 
campos de ação, no escopo do sistema alimentar, articulada a 
outras políticas públicas¹.

A EAN, portanto, é definida como “campo de 
conhecimento e de prática contínua e permanente, transdisciplinar, 
intersetorial e multiprofissional que visa promover a prática autônoma e 
voluntária de hábitos alimentares saudáveis”, fazendo uso de abordagens 
e recursos educacionais problematizadores e ativos que favoreçam o 
diálogo junto a indivíduos e grupos populacionais². 

*Autora correspondente: elizangela.miguel@ufv.br
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Por meio da EAN é possível contribuir para hábitos 
saudáveis, tornando os indivíduos conscientes de suas escolhas 
alimentares e de como estas afetam a sua saúde. Assim, 
trabalhar com oficinas de EAN se justifica na perspectiva de 
se promover mudanças de atitudes alimentares, valorização 
da cultura e da alimentação, considerando que o alimento não 
é apenas nutriente, mas também valores afetivos, sensoriais 
e sociais.

Este trabalho tem por objetivo apresentar a experiência 
vivenciada durante uma oficina sobre alimentação saudável 
com agricultores familiares.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 A oficina de EAN foi realizada com 18 agricultores 
familiares de um município da Zona da Mata de Minas Gerais. 
A ideia da oficina partiu de uma atividade de campo com os 
agricultores, onde os mesmos relataram que sempre ouviam 
sobre a “importância da alimentação saudável para a saúde”, 
mas tinham dúvidas a respeito e se questionavam se tinham 
ou não uma alimentação considerada saudável. A partir 
deste relato organizou-se uma oficina para discutir sobre 
alimentação saudável e entender quais fatores determinavam 
os processos de escolhas alimentares dos mesmos. Ressalta-se 
que 100% dos participantes avaliaram a oficina como gostei ou 
adorei.
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No primeiro momento da oficina, cada participante 
respondeu, de forma individual, o que eram alimentos 
‘in natura, minimamente processados, processados e 
ultraprocessados’, citando exemplos. Observou-se que 50% 
responderam corretamente sobre os grupos de alimentos. 
Em seguida foi apresentado aos participantes os 10 passos 
para uma alimentação adequada e saudável (Figura 1), os 
quais abordam estes grupos de alimentos, com base no Guia 
Alimentar para a População Brasileira³. Logo, foi explicado 
sobre estes grupos (Figura 2) e aqueles que haviam citado 
exemplos errados, puderam esclarecer as dúvidas. 

Em um segundo momento, foi questionado aos 
participantes, considerando a primeira parte da oficina, se 
tinham uma alimentação saudável e se não, quais os motivos 
que interferiam. Em relação à alimentação, 100% responderam 
que nem sempre tinham uma alimentação saudável, 
justificando que: “os filhos não gostavam de verdura, logo 
não costumava preparar; tinha pouco tempo para cozinhar; 
ultraprocessados são gostosos; quando está cansado não quer 
preparar salada para comer, pois demora”.  
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Figura 2. Grupos de alimentos, apresentado aos agricultores 
familiares de um município da Zona da Mata de Minas Gerais, 
2024. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que apesar do meio rural ser um ambiente de 
produção de vários alimentos saudáveis, existem fatores que 
contribuem para escolhas alimentares não saudáveis. Logo, 
ações como a oficina de EAN realizada com os agricultores 
são fundamentais para o incentivo e conscientização da 
importância de escolhas alimentares saudáveis. 

Agradecimentos: Programa de Pós-graduação em Ciência 
da Nutrição e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (FAPEMIG).
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EFEITO DA CONCENTRAÇÃO E DA SECAGEM NA 
SOLUBILIDADE DO LEITE EM PÓ INTEGRAL E 

DESNATADO

Sara Gallegos Bosmediano* - Universidade Federal de Viçosa ;

Flaviana Pacheco - Universidade Federal de Viçosa;

Camila Rodrigues Carneiro - Universidade Federal de Viçosa;

Vanessa Cominato - Instituto de Laticínios Cândido Tostes;

Rita Superbi de Sousa - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O leite é considerado um dos alimentos mais completos 
e faz parte da dieta de mais de 7 bilhões de pessoas. 
Atualmente, o Brasil ocupa a segunda posição no mercado 
mundial de produtos lácteos, e o consumo de leite em pó 
está em ascensão. A segurança alimentar, a longa vida útil 
e a ausência de necessidade de refrigeração fazem com que 
muitos consumidores prefiram o leite em pó. Para produzi-
lo, são necessários dois processos: concentração e secagem, 
nos quais a água é removida. No entanto, esses métodos 

*Autora correspondente: sara.bosmediano@ufv.br
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podem modificar várias características do produto devido 
ao uso de altas temperaturas, afetando, por exemplo, a 
solubilidade do leite em pó. A solubilidade é um fator crucial 
tanto para o consumidor final quanto para a indústria, pois 
está relacionada à facilidade de dissolução em água quente 
ou fria, o que proporciona mais praticidade ao consumidor e 
garante uma textura suave e cremosa. Na indústria do leite, 
a solubilidade é um dos parâmetros de controle de qualidade 
mais importantes. Assim, esta pesquisa teve como objetivo 
analisar o impacto das operações unitárias de evaporação e 
secagem na solubilidade do leite em pó integral e desnatado.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado na Universidade Federal 
de Viçosa no mês de julho de 2024. Durante esta pesquisa, 
foram utilizados leite integral e desnatado. O leite em pó 
foi produzido usando dois equipamentos de concentração 
diferentes (tacho aberto, TA; e rotaevaporador, RV) e duas 
técnicas distintas de secagem (spray dryer, SD; e freeze dryer, 
FD). As temperaturas de operação para cada equipamento 
foram: TA (100 °C); RV (70 °C); SD (150 °C); e FD (40 °C). A 
ilustração 1 mostra a produção de 8 tipos diferentes de leite em 
pó, obtidos a partir de dois tipos de leite, dois equipamentos de 
concentração e duas técnicas de secagem diferentes.
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Figura 1. Processo de Produção do Leite em Pó

Por outro lado, a variável de saída, o Índice de Solubilidade 
em Água (WSI), foi determinado seguindo o método descrito 
por Jafari et al1, com algumas modificações. Inicialmente, 2,5 
g de leite em pó foram suspensos em 30 mL de água destilada, 
depois agitados em um misturador de vórtice por 1 minuto 
e colocados em banho-maria a 37 °C por 30 minutos, sendo 
finalmente centrifugados a 3500 rpm e 4 °C por 20 minutos. 
O sobrenadante líquido foi cuidadosamente transferido para 
um prato pré-pesado e, em seguida, seco a 105 °C até que se 
atingisse um peso constante. O WSI foi calculado dividindo-
se o peso do sobrenadante seco pelo peso da amostra inicial 
e multiplicado por 100. Foram avaliadas 8 amostras, em 
triplicata, e os dados submetidos à análise de variância 
(ANOVA) (p < 0,05).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os dados sobre a solubilidade dos oito tipos diferentes 
de leite em pó, tanto integral quanto desnatado, estão 
apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Solubilidade do leite em pó integral e desnatado.

Leite em 
pó WSI

PTS 64,84±5,84
PTF 69,67±2,94
PRS 60,59±2,95
PRF 65,2±1,00
DTS 82,85±1,21
DTF 80,67±7,32
DRS 94,71±0,58
DRF 78,95±3,95

P: Leite integral; T: tacho aberto; S: spray-dryer; D: Leite 
desnatada; R: rotaevaporador; F: freeze dryer.

 Os resultados indicam que os processos de concentração 
e secagem não tiveram um efeito significativo sobre a 
solubilidade, sugerindo que a escolha do equipamento 
pode ser baseada em outros fatores, como custo e eficiência 
operacional. Neste caso, o evaporador de tacho aberto e o 
spray dryer podem ser a melhor opção em termos de custo, 
sem comprometer a qualidade final do produto. Além disso, 
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o tipo de leite apresentou diferenças significativas entre os 
tratamentos comparados. O leite em pó produzido a partir 
de leite desnatado apresentou uma solubilidade mais alta 
em comparação com o leite integral, sendo esse fator crucial 
para a textura e o sabor do produto. Se o leite em pó não se 
dissolve completamente, pode resultar em grumos, o que pode 
afetar a experiência do consumidor. Além disso, a solubilidade está 
associada à estabilidade microbiológica e à vida útil do produto1. Em 
contraste, o leite em pó integral apresentou os valores mais 
baixos de solubilidade, o que pode ser explicado pelo teor de 
gordura na composição química, criando um efeito hidrofóbico 
que reduz a solubilidade do pó2. A fração seca desnatada, 
obtida com o rotaevaporador e o spray dryer, apresentou a 
maior solubilidade (94,71 ± 0,58), o que pode ser decorrente 
da baixa composição de gordura e do fato de que o spray dryer 
tende a formar partículas esféricas com superfícies rugosas, 
melhorando a solubilidade e dispersabilidade3.

CONCLUSÃO

 Os resultados mostram que os processos de concentração 
e secagem não impactaram significativamente a solubilidade 
do leite em pó, permitindo a escolha do equipamento com 
base em custo e eficiência. O evaporador de tacho aberto e o 
spray dryer são opções econômicas sem comprometer a qualidade 
do produto. O tipo de leite, no entanto, influenciou a solubilidade: 
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o leite desnatado apresentou melhor solubilidade do que o 
integral, o que é crucial para evitar grumos e garantir uma 
boa experiência ao consumidor. A alta solubilidade do leite 
desnatado, obtida com o rotaevaporador e spray dryer, deve-se 
ao menor teor de gordura e à formação de partículas esféricas, 
que favorecem a dispersabilidade.
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AÇÕES DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM UMA 
FEIRA DE SAÚDE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Laylla Veridiana C. Silva - Universidade Federal de Viçosa;
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INTRODUÇÃO 

Florence Nightingale, nascida em 1820, foi pioneira 
no atendimento em enfermagem, mediante práticas de saúde 
organizadas, higiênicas e humanizadas, o que possibilitou a 
diminuição em mais de 70% das mortes de soldados feridos 
em batalhas, na guerra da Crimeia (NIGHTINGALE, 1989).

Para Florence, “a Enfermagem é uma arte; e para 
realizá-la como arte, requer uma devoção tão exclusiva, 
um preparo tão rigoroso, quanto a obra de qualquer pintor 
ou escultor” (NIGHTINGALE, 1989). Neste contexto, a 
enfermagem tornou-se, então, sob o olhar de Florence, uma 

*Autor correspondente: henriquegustavo1309@gmail.com
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arte, pode-se dizer a mais bela das artes, conceito aplicado até 
os dias atuais.

Neste sentido, o ato de cuidar torna-se inerente ao ser 
enfermeiro, incluindo desde a possibilidade de um ambiente 
favorável, no sentido de facilitar o processo de cura e de viver 
saudável, até o uso de tecnologias e multiplicidade de ações e 
modelos de ações em saúde, a fim de realizá-lo com um olhar 
humanizador e integral (MERHY; FEUERWERKER, 2016).          

Para a formação dos trabalhadores da saúde, o cuidado 
em saúde, necessita ser alinhado ao saber científico, da ciência 
aplicada e as práticas em saúde, para que futuro o profissional 
consiga desenvolver suas atividades, mesmo que complexas, a 
partir de um olhar transversal, com o cerne da ação sendo o 
ato de cuidar e produzir saúde (MERHY, 2005).

Nessa perspectiva, uma ferramenta importante para 
expandir o olhar dos futuros profissionais são as feiras de saúde, 
na qual os acadêmicos têm a oportunidade de ter contato com 
a comunidade, através de atividades educativas que, além de 
levar saúde, possibilitam a articulação da amplitude da base 
teórica com a riqueza das práticas vivenciadas (SANTOS; 
SANTOS, 2024).

Assim, para construção de conhecimentos, vivência 
entre a comunidade, oferta de cuidado, articulação dos saberes 
e dos serviços em saúde, justifica-se o trabalho que busca, 
como objetivo, relatar a experiência da vivência de alunos de 
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enfermagem em ações de promoção de saúde e prevenção de 
agravos em uma feira de saúde. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O resumo abrange um relato de experiência da 
participação de alunos de enfermagem em uma feira de 
saúde promovida por uma universidade do interior de Minas 
Gerais. A feira contou com ações de promoção de saúde e 
prevenção de agravos. Os alunos foram distribuídos em 
tendas, onde continham os materiais e insumos disponíveis 
para a realização das ações. Estiveram presentes professores 
da universidade, alunos de diversos períodos acadêmicos de 
enfermagem, psicologia, nutrição, farmácia, fisioterapia e 
diversos profissionais de saúde. 

As ações de saúde realizadas para a comunidade 
passante do local foram:  aferição da pressão arterial, teste 
glicêmico, tipagem sanguínea, teste rápido, atividade física ao 
ar livre, orientações em saúde, rodas de conversas estimulando 
o contato e a criação de vínculo com aquele público. 

Foi extensa a participação da comunidade com 
esclarecimento de dúvidas sobre a prevenção e o cuidado com 
a saúde e sua relação com atividades diárias. Foi possível 
perceber que as rodas de conversas promoveram uma 
integração maior entre a comunidade e os profissionais da 
saúde e estudantes.
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Atualmente, mais do que oferecer atenção básica à 
saúde, torna-se necessário deparar com a necessidade de 
oferecer uma atenção mais abrangente. Sendo assim, a feira 
foi um campo fértil para a concretização desta nova forma de 
pensar, fazer saúde e trabalhar na comunidade, estimulando 
reflexões sobre a prática desta assistência em enfermagem. 

A participação tanto dos organizadores e participantes 
ocorreram de forma acolhedora, sendo refletido positivamente 
pela forma de observar e dialogar, demonstrando interesse 
entre todos em praticar aquilo que estava sendo orientado e 
socializando suas crenças e práticas relacionadas.

A experiência fora bastante significativa, na busca de 
fortalecer a construção de um novo olhar acerca de estratégias 
de atuação prevenção e cuidados em saúde, possibilitando a 
explanação acerca da saúde como um todo, especificamente 
com relação as diferentes maneiras de sensibilizar e promover 
o autocuidado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A feira de saúde tem um papel de grande valia no 
processo de aprendizado dos acadêmicos, através dessa 
inteiração é estimulado o trabalho em grupo, favorecendo 
a liberdade e a possibilidade de exercerem a criatividade 
para a resolução de problemas relacionado ao cuidado. Além 
disso, possibilita o amadurecimento do pensamento científico 
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e social como um futuro profissional, ao possibilitá-lo de ter 
contato com o usuário e compreender, na prática, o conceito 
de humanização, além de expandir olhares mais holísticos e 
abrangentes em saúde. 

Ainda, compreende-se que a participação de acadêmicos 
em feiras da saúde seja uma estratégia de sensibilização em 
relação à saúde, na qual pode ser despertado o reconhecimento 
da importância da participação de cada um na construção e 
consolidação do melhor atendimento na saúde. Iniciativas 
como esta, tornam-se importantes e devem ser estimuladas 
em outros municípios e estados para que mais pessoas possam 
vivenciar o serviço a partir da perspectiva da gestão, do usuário 
e do profissional.

Por fim, para a população a feira de saúde também 
provoca impactos positivos, pois possibilita a realização de 
exames, ensinamentos de autocuidado, conhecimento de 
práticas corretas de cuidado e aproximação de serviço de 
saúde, profissional de saúde e o usuário, para além dos muros 
das unidades de saúde e hospitais.
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A MULTIPARENTALIDADE E O DEVER DE 
ALIMENTAR

Luisa Braz Freitas Pereira*- Centro Universitário de Viçosa;

Maria Inês de A.Romanholo - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O estudo tem por objetivo aclarar o tema problema: é 
possível a fixação de alimentos de forma concomitante, como 
obrigação do pai biológico e do pai socioafetivo? 

Inicialmente, ressalta-se que o Direito de Família, 
a partir da Constituição Federal de 1.988, tem passado por 
diversas transformações, dentre elas o reconhecimento do afeto 
como princípio norteador das relações familiares conjugais e 
parentais (Calderón, 2017).

 Nesse contexto, a parentalidade biológica passa a 
conviver com a parentalidade fundada nos vínculos de afeto 
ou socioafetiva. Destaca-se que a multiparentalidade é 
reconhecida juridicamente como a coexistência de mais de um 
vínculo materno ou paterno em relação ao mesmo indivíduo, 
sem que haja prevalência de um vínculo sobre o outro.

*Autora correspondente: lufreitasp@outlook.com
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Assim sendo, o presente artigo expõe a parentalidade 
socioafetiva e seus efeitos, objetivando compreender o seu 
surgimento na sociedade bem como o seu reconhecimento 
judicial ou extrajudicial, que gera efeitos personalíssimos e 
patrimoniais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa jurídico-teórica que busca 
analisar conceito e os fundamentos da filiação socioafetiva, 
explorando como ela é reconhecida e aplicada no contexto 
jurídico, sem afastar a paternidade biológica. Para isso, 
realizou-se pesquisa interdisciplinar, com ênfase no Direito 
de Família e Constitucional, sendo utilizado para formação do 
conhecimento pesquisa bibliográfica, com análise de doutrina, 
legislação e jurisprudência sobre o tema.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o advento da Constituição da República Federativa 
do Brasil de 1988 (Brasil, 1988), foi constituído um sistema 
único da filiação, visível no artigo 227, § 6º, que estabelece 
que os filhos nascidos dentro ou fora do casamento, terão os 
mesmos direitos, estando proibidas quaisquer designações 
discriminatórias relativas à filiação. Este cenário foi um 
avanço no Brasil e caminha em conjunto com o princípio da 
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dignidade da pessoa humana, no qual todos os indivíduos 
devem ser tratados com respeito, liberdade e acima de tudo 
igualdade. 

Do mesmo modo, é mister notabilizar a parentalidade 
socioafetiva, como um novo parâmetro familiar no 
ordenamento jurídico atual, que reconhece a importância 
das relações afetivas na formação da família e na criação dos 
filhos, independentemente dos laços biológicos. Partindo desse 
pressuposto, “a posterior constatação pericial da paternidade 
biológica, não tem o condão de simplesmente descartar e apagar 
um vínculo jurídico de paternidade e filiação socioafetiva” 
(Azevedo, 2019, p. 574). 

Dessa forma, com o intuito de proteger e cuidar 
dos direitos das crianças e dos adolescentes, surge a 
multiparentalidade, que visa a necessidade de lidar com 
situações em que uma criança pode ter múltiplos pais ou 
mães legalmente reconhecidos, seja por laços biológicos ou 
socioafetivos. Assim sendo, foi fixado, pelo Supremo Tribunal 
Federal, em tese de repercussão geral (RE 898. 060, Tema 
622): “A paternidade socioafetiva, declarada ou não em 
registro público, não impede o reconhecimento do vínculo de 
filiação concomitante baseado na origem biológica, com os 
efeitos jurídicos próprios” (Brasil, 2016). 

Ademais, para que seja reconhecida a filiação 
socioafetiva, é necessária a consideração de diversos elementos 
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que demonstram a existência de vínculos afetivos e familiares, 
independentemente dos laços biológicos. Um vínculo exclusivo 
de afeto; responsabilidades na criação da criança, inclusive 
financeira; manifestação pública e convivência contínua. 
Assim, “tal conjunto fático indicativo da afetividade deverá 
estar corroborado pela presença dos elementos da estabilidade 
e da ostentabilidade, de modo que apenas a presença 
concomitante destes elementos poderá indicar a constatação 
desta afetividade” (Calderón, 2017, p. 148). 

Sendo a parentalidade socioafetiva manifestação de 
vontade irrevogável e baseada no afeto, gera efeitos pessoais 
e patrimoniais, dentre os quais o dever de cuidado, amparo 
e assistência. Quanto ao efeito patrimonial, destaca-se o 
Enunciado 341 do CJF diz que: “Para os fins do art. 1.696, a 
relação socioafetiva pode ser elemento gerador de obrigação 
alimentar” (Brasil, 2002).

Diante disso, com base no princípio da solidariedade 
no âmbito do Direito de Família, o direito à prestação de 
alimentos é recíproco entre pais e filhos, e extensivo a todos 
os ascendentes, recaindo a obrigação nos mais próximos em 
grau, uns em falta de outros, conforme artigo 1.696 do Código 
Civil de 2002 (Brasil, 2002). Desse modo, expõe a ideia de que 
o vínculo familiar seja ele afetivo ou biológico, corresponde 
ao dever mútuo de cuidar e auxiliar financeiramente uns 
aos outros, manifestando-se, especialmente, no dever de 
alimentar. 
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A obrigação alimentar baseia-se no princípio da 
solidariedade familiar, que se estende não só aos laços 
biológicos, mas também aos vínculos afetivos construídos no 
seio familiar. Deste modo, “a solidariedade, portanto, culmina 
por determinar o amparo, a assistência material e moral 
recíproca, entre todos os familiares” (Gagliano e Pamplona 
Filho, 2023, p.167). 

Ainda mais, o art. 1694 do Código Civil, § 1° traz que, “Os 
alimentos devem ser fixados na proporção das necessidades do 
reclamante e dos recursos da pessoa obrigada” (Brasil, 2002).  
Diante disso, cabe também ressaltar como complemento o art. 
1695 do Código Civil, no qual, “São devidos os alimentos quando 
quem os pretende não tem bens suficientes, nem pode prover, 
pelo seu trabalho, à própria mantença, e aquele, de quem se 
reclamam, pode fornecê-los, sem desfalque do necessário ao 
seu sustento” (Brasil, 2002). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Certifica-se ao longo do presente estudo com o auxílio 
de exposições fáticas, doutrinárias e conceituais que a 
multiparentalidade, como novo conceito de filiação, permite 
a coexistência de mais de um vínculo parental em relação ao 
mesmo indivíduo, produzindo efeitos pessoais e patrimoniais. 

Nessa conjuntura, partindo do princípio da 
solidariedade familiar, a obrigação de assistência material, 
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em caso de necessidade do filho e possibilidade dos pais, cabe 
a ambos, conjuntamente. Deste modo, a pesquisa demonstrou 
que as crianças e os adolescentes adquirem direitos pessoais e 
patrimoniais tanto dos pais biológicos quanto dos socioafetivos 
e que os ambos respondem concomitantemente à obrigação 
alimentar perante os filhos.  
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AVALIAÇÃO DOS GASTOS PÚBLICOS COM O 
TRATAMENTO  E GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS URBANOS NO BRASIL

Vanessa Fialho Abranches* Centro Universitário de Viçosa;
Svetlana Fialho Soria G. Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A associação do aumento populacional juntamente 
com o crescimento urbano acelerado, acompanhados pelo 
desenvolvimento industrial, proporcionou mudanças de 
hábitos da população devido ao crescente acesso a produtos, 
ocasionando o aumento da geração de Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU). Atualmente, cidades de pequeno e médio 
porte no Brasil, podem gastar anualmente entre R$50,00 a 
R$100,00 per capita em serviços de RSU, sendo os recursos 
alocados insuficientes para cobrir todos os custos necessários, 
resultando em serviços de coleta irregulares e infraestrutura 
inadequada. A ausência de planos integrados de gestão, 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com



317ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

frequentemente levam a investimentos mal direcionados e 
soluções temporárias que não resolvem os problemas a longo 
prazo e inibem a economia circular. 

 Segundo o Relatório de Sustentabilidade Ambiental 
(2023)¹, a má gestão dos serviços de limpeza urbana, associados 
ao descarte inadequado de RSU, à falta de profissionais 
qualificados e à ocorrência de superfaturamentos em contratos 
de prestação de serviços causa um aumento significativo nos 
gastos públicos. Outro fator, citado pelo relatório, que contribui 
para o aumento dos gastos públicos, se dá pela negligência 
da população em relação à separação e descarte correto dos 
resíduos agrava os problemas de saúde pública e ambientais.

 O gerenciamento de RSU, em cidades com até 100 mil 
habitantes, envolve a aplicação de recursos provenientes 
de orçamentos municipais, repasses estaduais e federais e 
parcerias público-privadas (PPPs), distribuídos em diferentes 
setores e atividades essenciais conforme a prioridade de cada 
município. Sendo que, geralmente, seguem uma proporção 
onde a maior parte é destinada à coleta e transporte (60-70%), 
seguida de tratamento e disposição final (20-30%), com o 
restante sendo dividido entre reciclagem, educação ambiental 
e monitoramento. 

 Diante do exposto, a hipótese do estudo foi que há 
um gerenciamento inadequado dos gastos públicos com 
o tratamento e manutenção dos resíduos sólidos urbanos 
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no Brasil. Este estudo tem como objetivo identificar as 
consequências econômicas e ambientais do gerenciamento 
de RSU no Brasil, com base no armazenamento, transporte 
e disposição final do RSU para a avaliação das consequências 
ambientais, assim como na distribuição de recursos financeiros 
em municípios de até 100 mil habitantes e no diagnóstico das 
consequências do gerenciamento inadequado desses recursos 
financeiros.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Os dados utilizados neste estudo foram obtidos a partir 
de artigos científicos e relatórios de organizações como a 
ABRELPE, ISWA e o Ministério do Meio Ambiente. Esses 
referem-se ao gerenciamento de RSU nas cidades foco da 
pesquisa, classificadas como de médio ou pequeno porte. A 
análise buscou expor as ineficiências na gestão e na utilização 
dos recursos públicos, destacando as falhas nas principais 
etapas do gerenciamento e suas consequências, tanto 
ambientais quanto econômicas.

RESULTADOS E MÉTODOS   

 Os recursos utilizados anualmente  por cidades de 
pequeno e médio porte no Brasil em serviços de RSU, em 
muitos casos são insuficientes para cobrir todos os custos 
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necessários, resultando em serviços de coleta irregulares e 
infraestrutura inadequada.

 Conforme o Ministério do Meio Ambiente², apenas 
40% das cidades dispõem de contêineres adequados e em bom 
estado de conservação para atender à demanda da população, 
resultando no acúmulo de lixo nas vias públicas, o que contribui 
para a proliferação de vetores de doenças. A ineficácia da 
coleta seletiva e da reciclagem leva ao desperdício de recursos 
valiosos e ao aumento dos custos de disposição final de 
resíduos, contribuindo para uma economia linear que resulta 
em perdas econômicas significativas, pois materiais que 
poderiam ser recuperados e reintegrados à cadeia produtiva 
são descartados indevidamente. Segundo a Associação 
Internacional de Resíduos Sólidos (ISWA)³, o Brasil poderia 
economizar cerca de 2,4 bi por ano com investimento em saúde 
pública se houvesse um um gerenciamento adequado de RSU.

 De acordo com o Panorama dos Resíduos Sólidos 
no Brasil (2021) da Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE)4, 59% 
dos municípios brasileiros ainda utilizam lixões ou aterros 
controlados que contribuem com a contaminação do solo e das 
águas subterrâneas, afetando a vida aquática e a  qualidade 
da água, além das emissões de gases de efeito estufa como 
metano e dióxido de carbono.
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 A cobrança de taxas para a coleta e o tratamento de 
resíduos é geralmente ineficaz ou inexistente, o que impede 
a sustentabilidade financeira dos serviços prestados. A 
construção e a operação de aterros sanitários de acordo com 
as normas ambientais são onerosas. Em 2019, o custo médio 
dessas operações no Brasil foi de R$40,00/t de resíduos, um 
valor alto para cidades pequenas com orçamentos limitados. 
Segundo  Silva (2018)5, o transporte dos RSU é a etapa que 
mais contribui para as emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) em função principalmente das grandes distâncias 
entre os centros urbanos e os locais de destinação final. A 
ineficiência na logística de transporte, com vista para falhas no 
Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR) advindos da falta 
de planejamento e coordenação resulta em custos excessivos 
com combustível, manutenção de veículos e tempo de viagem, 
aumentando os custos gerais.  

CONCLUSÃO

 Com base no que foi exposto, o gerenciamento inadequado 
dos gastos públicos com o tratamento e manutenção dos 
resíduos sólidos urbanos no Brasil tem graves impactos sobre 
a economia e o meio ambiente, comprometendo a saúde pública 
e a sustentabilidade ambiental, destacando a necessidade de 
melhorias no gerenciamento de RSU e dos recursos públicos.
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DA COMPULSÃO ALIMENTAR À OBESIDADE: 
DESAFIOS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

Giovana Diniz Silva* - Universidade Federal de Viçosa;
Fernanda Vieira Simoncini - Universidade Federal de Viçosa;
Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A compulsão alimentar, caracterizada pelo consumo 
excessivo de alimentos em um curto período de tempo 
acompanhado por uma sensação de perda de controle, é 
um transtorno prevalente entre crianças e adolescentes1. 
Este comportamento é frequentemente associado ao 
desenvolvimento de obesidade, uma condição que afeta a 
saúde física e mental dos jovens. 

A obesidade infantil tem se tornado uma 
preocupação global devido ao seu aumento alarmante e 
às suas consequências a longo prazo, incluindo doenças 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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cardiovasculares, diabetes tipo 2 e problemas psicológicos2. 
No contexto brasileiro, a obesidade infantil e seus fatores 
contribuintes, como a compulsão alimentar, representam 
desafios para a saúde pública3. Os mecanismos subjacentes à 
relação entre compulsão alimentar e obesidade incluem tanto 
fatores biológicos quanto comportamentais4. Fisiologicamente, 
episódios de compulsão alimentar podem levar a um aumento 
no armazenamento de gordura corporal, resistência à insulina 
e alterações nos níveis de hormônios que regulam a fome e 
a saciedade5. Psicologicamente, crianças e adolescentes que 
sofrem de compulsão alimentar, enfrentam estigma social, 
baixa autoestima e depressão, o que pode perpetuar um ciclo 
de alimentação desordenada e ganho de peso6.

A prevalência da compulsão alimentar varia entre os 
estudos, com estimativas indicando que entre 14% e 36% das 
crianças e adolescentes podem ser afetados7,8. Essa condição 
é mais comum entre adolescentes, especialmente meninas, e 
está associada a uma série de comportamentos alimentares 
desordenados, como a restrição alimentar e o jejum, que 
podem exacerbar o ganho de peso9.Nesse sentido, o objetivo 
desta revisão narrativa é explorar a relação entre compulsão 
alimentar em crianças e adolescentes e o desenvolvimento de 
obesidade. 

MECANISMOS FISIOPATOLÓGICOS DA COMPULSÃO 
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ALIMENTAR E OBESIDADE

A relação entre compulsão alimentar e obesidade é 
complexa e multifacetada10. Há indicações que a compulsão 
alimentar pode levar a um desequilíbrio energético, em que 
a ingestão calórica supera o gasto energético, resultando em 
ganho de peso11. Além disso, esse transtorno alimentar está 
associado a disfunções de recompensa do cérebro, aumentando 
o desejo por alimentos altamente calóricos e palatáveis12. Esses 
alimentos, por sua vez, contribuem para o acúmulo de gordura 
e resistência à insulina, exacerbando o risco de obesidade13.

Os efeitos psicológicos da compulsão alimentar em 
crianças e adolescentes são significativos14 pois, jovens que 
sofrem de compulsão alimentar frequentemente relatam 
sentimentos de vergonha e culpa após os episódios, o que pode 
levar a um comportamento de restrição alimentar severa e 
subsequentes episódios de compulsão, perpetuando um ciclo 
vicioso15. 

Intervenções precoces e direcionadas são cruciais para 
interromper o ciclo de compulsão alimentar e obesidade em 
jovens16. Abordagens multidisciplinares entre nutrição, 
psicologia e atividade física têm eficácia na redução de episódios 
de compulsão alimentar e no controle do peso17. Programas 
escolares e comunitários que promovem hábitos alimentares 
saudáveis e a imagem corporal positiva desempenha um papel 
importante na prevenção da obesidade18.
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 Os principais dados utilizados nessa pesquisa, foram 
retirados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, 
SciELO e LILACS, e artigos publicados nos últimos dez anos. 
Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originais 
e revisões publicadas em inglês, português ou espanhol, 
que estivessem disponíveis na íntegra, e que abordassem à 
compulsão alimentar e obesidade em crianças e adolescentes. 
Estudos de intervenção, estudos observacionais e revisões 
sistemáticas, que abordassem resultados sobre os mecanismos 
fisiopatológicos ou psicológicos envolvidos na temática. Os 
critérios de exclusão envolveram artigos que não abordassem 
diretamente o tema proposto (população e associação) e 
publicações que não estivessem disponíveis em acesso aberto 
ou completo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desta revisão narrativa indicam que a 
compulsão alimentar desempenha um papel significativo no 
desenvolvimento de obesidade em crianças e adolescentes. 
A alta prevalência de compulsão alimentar, associada aos 
comportamentos alimentares desordenados e ao aumento 
do risco de obesidade, destaca a necessidade de intervenções 
educativas precoces e direcionadas humanas que una a 
sociedade como um todo: família, escola e serviço de saúde 
para identificação e acompanhamento preventivos, para 
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que efetivem mais diagnósticos e Programas de prevenção e 
tratamento que abordem a compulsão alimentar podem ser 
eficazes na redução da obesidade infantil e na melhoria da 
saúde geral dos jovens.
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O ACOMPANHAMENTO PÓS-ALTA DE 
PREMATUROS PELO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

NO BRASIL: UMA REVISÃO NARRATIVA

Giovana Diniz Silva* - Universidade Federal de Viçosa; 

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa;

Fernanda Vieira Simoncini - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O acompanhamento pós-alta de prematuros assegura 
o desenvolvimento saudável e a prevenção de complicações 
de longo prazo1. No Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
desempenha a função de fornecer esses cuidados a todos os 
brasileiros independente da região, renda, etnia, religião2. 
Explorar as práticas atuais e os desafios enfrentados pelo SUS 
no acompanhamento de prematuros após a alta hospitalar, 
destacando os principais indicadores de saúde e as estratégias 
de intervenção adotadas, sendo este o objetivo deste trabalho.

O SUS tem implementado políticas e programas 
voltados para o cuidado de prematuros, incluindo o seguimento 
ambulatorial em unidades especializadas e a integração 

*Autora correspondente: giovanadinizgio@gmail.com
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de serviços multidisciplinares3. Os cuidados pós-alta são 
realizados por equipes de saúde que incluem pediatras, 
nutricionistas, fisioterapeutas, enfermeiros e assistentes 
sociais, garantindo um acompanhamento abrangente e 
contínuo4. Os principais indicadores de saúde utilizados no 
acompanhamento de prematuros no Brasil incluem:

1. Crescimento e Desenvolvimento: Monitoramento 
regular do peso, altura e perímetro cefálico para avaliar o 
crescimento e desenvolvimento físico dos bebês5.

2. Nutrição: Avaliação da alimentação, incluindo o 
aleitamento materno, suplementação nutricional e 
introdução alimentar adequada6.

3. Saúde Respiratória: Casos de infecções respiratórias e 
necessidade de suporte respiratório7.

4. Desenvolvimento Neuropsicomotor: Escalas 
padronizadas para avaliar os marcos do desenvolvimento e 
possíveis atrasos 8.

5. Imunização: Adesão ao calendário vacinal, em vacinas 
recomendadas para prematuros9.

A IMPORTÂNCIA DE UM SISTEMA DE SAÚDE 
ESTRUTURADO

Para melhorar os resultados de saúde dos prematuros, 
existem programas de visita domiciliar, as quais os 
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profissionais visitam regularmente as famílias, centros 
de referência de unidades especializadas, que oferecem 
atendimento multidisciplinar e acompanhamento contínuo 
para prematuros e suporte às famílias, proporcionando 
educação em saúde aos pais sobre os cuidados e a importância 
da adesão ao seguimento10,11.

A atenção secundária acompanha os prematuros 
no suporte especializado e na intervenção necessária para 
prevenir complicação e garantir um melhor desenvolvimento 
saudável, proporcionam acompanhamento multidisciplinar 
para monitorar e intervir precocemente em possíveis problemas 
de saúde, sendo estas, responsáveis por realizar exames 
periódicos, avaliações de desenvolvimento neuropsicomotor e 
fornecer suporte nutricional e respiratório12,13,14.

O Brasil, teve aproximadamente 11% de nascimentos 
prematuros, em 2022, reforçando a necessidade de um 
sistema de saúde robusto e bem estruturado para lidar com 
essa população vulnerável, os quais os prematuros recebam os 
cuidados contínuos para minimizar os riscos e promover um 
desenvolvimento saudável15. 

O investimento do governo brasileiro no cuidado de 
prematuros é um componente significativo dos gastos públicos 
em saúde, o que explanado nos estudos como os de Gonzaga16 e 
Silveira17 destacam que os nascidos vivos prematuros implicam 
custos elevados para o setor da saúde, o que reforça a necessidade de 
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monitoramento contínuo dos indicadores relacionados à prematuridade. 
O relatório ‹Nascer no Brasil›, aponta para uma alta incidência de 
partos cesáreos e riscos associados a nascimentos prematuros18. Além 
disso, ferramentas como o Painel de Indicadores de Atenção 
Materna e Neonatal da ANS19, fornecem dados essenciais para 
avaliar os impactos econômicos e os resultados assistenciais, 
auxiliando na formulação de políticas públicas eficazes20. 

Apesar dos avanços, o acompanhamento de prematuros 
pelo SUS enfrenta desafios como, a falta de recursos e 
gestão das regiões, a necessidade de capacitação contínua 
dos profissionais de saúde e a adesão irregular das famílias 
aos programas de acompanhamento, o que incapacita as 
melhorias de infraestrutura e promoção a equidade no acesso 
aos cuidados21.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O acompanhamento pós-alta de prematuros pelo SUS é 
essencial para garantir a saúde e o desenvolvimento adequado 
dessas crianças principalmente na primeira infância. Embora 
existam desafios, as estratégias de intervenção adotadas têm 
mostrado resultados positivos, contribuindo para a redução 
de complicações e a melhoria da qualidade de vida dos 
prematuros, sendo fundamentais para aprimorar ainda mais 
esses cuidados e assegurar que todos os prematuros recebam 
o acompanhamento necessário.
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ARQUITETURA EM EMPRESAS DE 

TELEMARKETING
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INTRODUÇÃO 

A “neuroarquitetura” – neurociência aplicada à 
arquitetura, é um campo da ciência que estuda e desenvolve a relação 
do nosso sistema nervoso com o ambiente físico. Este termo surgiu 
no início dos anos 2000, mas com o passar do tempo ganhou maior 
relevância, sobretudo devido a necessidade do homem em entender o 
seu corpo e a sua relação com o espaço. A neurociência aplicada 
à arquitetura une conceitos da psicologia e neurociência 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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incorporando-os aos projetos dos ambientes de forma que 
a produtividade, a criatividade, qualidade e o bem-estar 
sejam levados em consideração (Teixeira e Moreira, 2021)1. 
O estudo da neuroarquitetura é baseado no conhecimento do 
funcionamento do cérebro e do sistema nervoso para entender 
como o ambiente pode influenciar no bem-estar das pessoas, 
indo além da estética, buscando uma compreensão maior de 
como o espaço pode interferir no comportamento humano. 

Segundo o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados - Caged, o posto de atendente de telemarketing 
ocupa o segundo lugar entre as profissões mais estressantes, e 
isso se dá pelo ambiente caótico, onde os empregados não têm 
um espaço adequado para trabalhar, acarretando desgaste e 
o adoecimento no setor. Roger Ulrich, arquiteto paisagístico, 
em 1983, levantou a teoria sobre a teoria da recuperação 
do estresse. Ele se interessava por um assunto que não era 
amplamente investigado na arquitetura: a relação entre 
espaços físicos e saúde. Desta forma, pode-se dizer que o 
estresse está, também, intimamente associado aos espaços 
físicos, principalmente os espaços físicos corporativos.  Além 
de afetar a saúde mental, a área de telemarketing acumula 
inúmeras ocorrências de trabalhadores que sofrem com danos 
físicos inerentes à profissão, por exemplo: a audição é o sentido 
mais danificado pela exposição frequente ao Red Seets (fone de 
ouvido) no ambiente de trabalho, e o ruído é diretamente no 
conduto auditivo, que é o órgão da audição. 
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Um bom exemplo de ambientes corporativos onde exige 
uma demanda por aplicações da “neuroarquitetura” são as 
empresas de telemarketing - uma forma de marketing direto 
que utiliza o telefone para promover produtos e serviços, 
geralmente a partir de um call center, sendo um espaço de 
trabalho que demanda muitas horas trabalhadas dentro de 
uma única e exclusiva função, fazendo com que o ambiente 
seja muito estressante, cansativo e desestimulante. 

O objetivo deste estudo é identificar problemas e 
apresentar melhorias no setor de telemarketing visando o 
bem-estar dos colaboradores e, por consequência, aumento na 
lucratividade do setor.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a concepção deste estudo de caso, foram 
realizadas análises de imagens de ambientes corporativos 
de telemarketing. Essas análises foram acompanhadas de 
discussões sobre as impressões que cada imagem transmitia. 
Sensações de melancolia e irritabilidade foram os sentimentos 
mais apontados. Para identificar melhor os pontos de melhoria 
e avaliar a percepção dos funcionários sobre o espaço de 
trabalho, realizou-se uma pesquisa abrangente de revisão de 
literatura. Essa pesquisa buscou oferecer uma visão ampla 
sobre as condições atuais nos call centers, com base em sites e 
artigos acadêmicos. 
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Um dos artigos revisados, intitulado “Condições de 
trabalho em call centers e seus impactos na saúde mental 
do trabalhador” de Teixeira e Moreira (2021)1, destacou 
que a pressão por metas é a principal fonte de estresse e 
sentimentos negativos, como ansiedade, tensão, raiva, fadiga 
e cansaço mental. Com base nas informações coletadas, 
os aspectos considerados para a melhoria do ambiente de 
trabalho aplicados ao espaço devem incluir os princípios 
básicos da neuroarquitetura, que são eles: Iluminação: 
preferencialmente utilizar a luz natural pois ela melhora o 
humor e a produtividade; Cor: o uso de cores que promovam 
tranquilidade e concentração; Acústica: Criação de ambientes 
acusticamente confortáveis para reduzir o ruído e aumentar a 
concentração; Biofilia: Inclusão de elementos naturais, como 
plantas, para promover bem-estar e relaxamento; Ergonomia: 
Escolha de móveis ergonômicos para melhorar o conforto e 
reduzir problemas de saúde relacionados à postura; Layout: 
Organização dos espaços de forma a permitir um fluxo orgânico 
e eficiente.

Além dessas intervenções, é importante criar espaços de 
lazer, descanso e convivência dentro do ambiente corporativo. 
Esses espaços proporcionam momentos de relaxamento e 
interação social, que estimula o foco, eficiência, criatividade e 
trabalho em equipe. O objetivo, ao integrar esses elementos, é 
criar um ambiente corporativo agradável que não só melhore 
o bem-estar dos funcionários, mas também aumente a 
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produtividade e satisfação no trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo revela o impacto que o ambiente 
promove na rotina dos trabalhadores. Analisando os 
ambientes corporativos de telemarketing e os princípios da 
neuroarquitetura, foi possível entender uma série de fatores 
ambientais que contribuem para o estresse, como o excesso 
de barulhos e de estímulos visuais/monotonia. A inserção de 
elementos que tragam o bem-estar ao usuário do ambiente, 
como o uso das cores, a adoção da biofilia no espaço, a iluminação 
natural quando possível, o uso de mobiliário ergonômico, que é 
indispensável para uma rotina de trabalho onde se passa horas 
sentado, áreas de convivência, são extremamente importantes 
para integração e sociabilidade entre as pessoas, convergindo 
em bem-estar de forma geral. As mudanças arquitetônicas 
no ambiente corporativo influenciam diretamente o 
comportamento humano dentro daquele espaço de trabalho, 
podendo diminuir o estresse e tornando um ambiente um local 
de produtividade, qualidade e bem-estar.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a neurociência aplicada na arquitetura 
em ambientes corporativos de telemarketing é capaz de atingir 
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resultados surpreendentes melhorando a produtividade e bem-
estar dos usuários. Por isso é extremamente necessário que as 
empresas comecem a investir em um ambiente pensado nas 
necessidades de seus funcionários, de forma a obter resultados 
benéficos para ambos. 
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PERFIL E ANÁLISE DE ACIDENTES POR ANIMAIS 
PEÇONHENTOS EM UMA MACROREGIÃO DE 

SAÚDE DE MINAS GERAIS

Claudia Maria F. Silva* - Centro Universitário de Viçosa;
Carla Alcon Tranin - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

As doenças da pobreza, que resultam em violações dos 
direitos humanos, causam mais de meio milhão de mortes 
anuais e grandes perdas econômicas. Acidentes com animais 
peçonhentos, uma significativa ameaça à saúde pública, são 
frequentemente negligenciados devido à falta de atenção e 
recursos, especialmente em comunidades vulneráveis com 
acesso limitado à saúde1.

O Brasil, com suas vastas dimensões e diversidade 
regional, enfrenta uma alta incidência de acidentes por animais 
peçonhentos. As mudanças no comportamento animal e nas 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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atividades humanas, influenciadas por fatores ambientais, 
aumentam esses riscos, destacando a necessidade de revisão 
nas políticas de vigilância em saúde2.

Em Minas Gerais, desde 2018, foram registrados mais de 
243 mil casos de acidentes por animais peçonhentos, com uma 
média anual de 48.750 notificações. Na macrorregião de Ponte 
Nova, a expansão urbana e atividades agrícolas próximas a 
habitats naturais de animais peçonhentos aumentam o risco 
desses acidentes3.

Diante do exposto, a análise do perfil epidemiológico dos 
acidentes por animais peçonhentos na macrorregião de saúde 
de Ponte Nova/MG é crucial para compreender a magnitude 
desse agravo à saúde pública, avaliar a incidência, identificar 
as espécies envolvidas e caracterizar os grupos populacionais mais 
afetados. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar os acidentes por 
animais peçonhentos nas notificações registradas na macrorregião 
de saúde de Ponte Nova, Minas Gerais, no período de 2012 a 
2022.

MATERIAIS E MÉTODOS

Esta é uma pesquisa retrospectiva que utilizou dados 
secundários. A metodologia adotada é descritiva, com foco na 
análise de dados quantitativos das notificações de acidentes 
por animais peçonhentos na macrorregião de saúde de Ponte 
Nova, Minas Gerais. 
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O estudo foi realizado sobre os casos de acidentes por 
animais peçonhentos, registrados nas fichas de notificação 
obrigatória do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan) no período de 2012 a 2022. Os dados foram 
extraídos dos Painéis Temáticos, sistema disponibilizado pelo 
DATASUS. Foram utilizados os filtros: ano de notificação 
(2012-2022), município de residência e tipo de acidente 
(causado por serpente, aranha, escorpião, lagarta, abelha, 
outros e ignorado).

Para a análise, foram empregadas técnicas estatísticas 
descritivas para apresentar os dados coletados, incluindo: 
cálculos de incidência para determinar os tipos de acidentes e 
sua distribuição ao longo do tempo; distribuição percentual para 
compreender a proporção de acidentes atribuídos a diferentes 
tipos de animais peçonhentos; e análise de localização para 
avaliar a distribuição geográfica dos acidentes dentro da 
macrorregião.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de 2012 a 2022, foram registrados um 
total de 11.687 acidentes na macrorregião de saúde de Ponte 
Nova, MG. Desse total, 9.700 ocorreram na microrregião de 
Ponte Nova e 2.157 na microrregião de Viçosa. A maioria dos 
acidentes envolveu escorpiões (Tabela 1), que representaram 
76,62% dos casos, seguidos por acidentes com serpentes 
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(10,26%), aranhas (8,92%) e outros (4,18%). Corroborando 
com a pesquisa realizada4, onde acidentes por escorpionismo 
representou 51,2% dos casos notificados no Brasil entre 2007 
a 2019.

Além disso, os dados revelaram um predomínio de 
acidentes notificados na zona rural, que corresponderam 
a 57,9% dos casos. Na sequência, a área urbana registrou 
41,4%, enquanto as áreas periurbanas e os casos ignorados 
representaram 0,4% e 0,2%, respectivamente.

Ao analisar a incidência de acidentes entre 2012 e 
2022, observou-se um aumento de 107,33% nas notificações, 
com os casos de escorpionismo apresentando um crescimento 
de 151% (Gráfico 1).
1 Gráfico: Incidência de acidentes por animais peçonhentos na 
macrorregião de saúde de Ponte Nova/MG
Tabela 1: Tipo de acidente por animais peçonhentos por ano na macrorregião de saúde de ponte 
nova/mg

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

ABELHA 8 8 17 9 11 12 27 26 20 19 26

ARANHA 60 80 86 77 75 92 123 130 138 84 98

ESCORPIÃO 350 533 673 721 828 816 1073 1036 1120 883 888

IGNORADO 23 2 2 3 2 2 2 8 8 9 13

LAGARTA 15 7 9 3 5 3 20 8 15 7 11

OUTROS 4 8 4 4 9 4 9 17 32 21 18

SERPENTES 93 128 84 114 86 109 149 103 132 98 104

TOTAL 553 766 875 931 1016 1037 1409 1355 1465 1121 1158

Esses resultados corroboram pesquisas anteriores 1, 5, 
que indicam que os escorpiões são espécies bem adaptadas 
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a ambientes alterados pelo ser humano, o que favorece sua 
rápida proliferação.

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, na macrorregião de saúde analisada, 
houve um aumento na maioria dos acidentes causados por 
animais peçonhentos, com um crescimento significativo nos 
casos de escorpionismo. Essa situação gera preocupações em 
relação ao manejo e à prevenção desses agravos, o que implica 
na necessidade de mudanças nas políticas públicas de saúde.
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CORRELAÇÃO ENTRE O PERCENTUAL DE 
GORDURA CORPORAL E O COLESTEROL TOTAL 

EM ADOLESCENTES, SEGUNDO SEXO

Geovanna Rafaela L. Faria* - Universidade Federal de Viçosa;
Ariane Ribeiro de F. Rocha - Universidade Federal de Viçosa;
Silvia Eloiza Priore - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A adolescência, definida pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS)1 como o período dos 10 aos 19 anos, é uma fase 
crítica caracterizada por mudanças físicas e comportamentais, 
influenciadas por fatores fisiológicos, psicológicos, sociais 
e culturais. O desenvolvimento de hábitos alimentares 
e comportamentais inadequados durante essa fase pode 
predispor ao excesso de gordura corporal (GC), o qual está 
associado a alterações no perfil lipídico e aumento no risco 
cardiometabólico2. Dessa forma, o objetivo deste estudo é 

*Autora correspondente: geovanna.faria@ufv.br
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correlacionar o percentual de GC com os níveis de colesterol 
total entre adolescentes, segundo o sexo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados analisados foram extraídos de bancos de 
dados de teses e dissertação desenvolvidas no Programa de 
Pós-Graduação em uma Instituição de ensino superior federal 
do interior de Minas Gerais, entre os anos de 2010 e 2015, 
as quais foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos, CEP (parecer nº 2.879.661). Foram 
incluídos dados de gordura corporal medida pelo equipamento 
de absortometria de raios-X de dupla energia (DEXA: Dual 
Energy X-ray Absorptiometry) durante a adolescência, e 
exames de colesterol total. O percentual de gordura corporal 
total (%GC) foi classificado segundo Willians (1992)3 e o 
colesterol total segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(2017)4. Verificou-se a normalidade das variáveis numéricas 
por meio do teste de Shapiro Wilk. Foi realizada correlação de 
Spearman entre o colesterol total e o %GC nos adolescentes, 
segundo o sexo, utilizando o software SPSS versão 20.0. 
Adotou-se nível de significância estatística de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos 825 indivíduos, dos quais 64,6% (n=533) 
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eram do sexo feminino. A mediana da idade desse grupo foi 
de 16 anos (10,05-19,49), do %GC 28,25% (8,51-56,0%), e do 
colesterol 152 mg/dL (83-283). Para os adolescentes do sexo 
masculino, a mediana da idade foi de 14,11 anos (10,04-19,46), 
do GC% 15,27% (4,86-45,95%) e do colesterol total 150 mg/
dL (83-234). O colesterol total se correlacionou positivamente 
com o %GC no sexo masculino (r=0,243; p <0,001), mas não no 
feminino (r=0,047; p<0,278).

Este achado é corroborado por pesquisas que indicam que 
o excesso de gordura corporal está associado a dislipidemias e 
ao aumento do risco cardiovascular. É importante considerar 
que, em média, 40 a 50% dos adolescentes que apresentam 
dislipidemias manterão a hiperlipidemia na vida adulta5. A 
ausência da correlação nas meninas pode ser explicada pelas 
diferenças hormonais e metabólicas durante a puberdade6.

Nesse período, ocorrem alterações importantes na 
distribuição e acúmulo de gordura corporal diferentes entre 
os sexos, e essas diferenças podem ser atribuídas aos efeitos 
distintos dos hormônios sexuais sobre o metabolismo lipídico 
e a composição corporal. Estrogênios, que predominam 
nas meninas, favorecem o armazenamento de gordura, 
particularmente na região glútea e femoral, o que pode resultar 
em maiores percentuais de gordura corporal em comparação 
com os meninos, que têm níveis mais elevados de testosterona, 
a qual promove maior oxidação de gordura e um padrão de 
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distribuição mais abdominal6. Assim, a maior deposição de 
gordura corporal nas meninas pode ser um processo fisiológico 
nesse período, já nos meninos, essa deposição pode sugerir a 
presença de risco cardiometabólico.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam que quanto 
maior o %GC, maiores os níveis de colesterol total entre os 
adolescentes do sexo masculino, refletindo risco aumentado 
para dislipidemias e doenças cardiovasculares. Esses achados 
reforçam a necessidade de intervenções precoces focadas no 
controle da gordura corporal e no perfil lipídico durante a 
adolescência para mitigar o risco de condições metabólicas e 
cardiovasculares na vida adulta.
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SALMONELLA COMO AGENTE ZOONÓTICO: UMA 
REVISÃO NARRATIVA

Giovanna Ricardo Sampaio* - Centro Universitário de Viçosa ;

Magna Coroa Lima - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Salmonella é uma bactéria entérica que possui boa 
adaptação ao trato gastrointestinal tanto em humanos quanto 
em animais1,2. É um dos mais importantes agentes zoonóticos, 
sendo responsável por infecções alimentares registradas 
em vários países3.  Clinicamente, pode causar salmonelose 
tifoide e não tifoide. A primeira, mais grave, causa febre 
entérica, já a segunda causa gastroenterites autolimitadas4. 
A transmissão ocorre, especialmente, através do consumo de 
alimentos de origem animal contaminados1.  A presença desse 
microrganismo em alimentos é inaceitável porque os sintomas 
podem ser mal diagnosticados, o que leva à subnotificação de 
casos3. A salmonelose é um desafio para a saúde pública devido 
à sua prevalência no mundo e o controle eficaz é de grande 
interesse para países afetados3,4.  Esta revisão tem como objetivo 

*Autora correspondente: rsampaio.giovanna@gmail.com
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explorar os impactos de Salmonella como agente zoonótico na 
saúde pública, seus sintomas e formas de transmissão, além 
de destacar estratégias de controle.

IMPACTOS NA SAÚDE PÚBLICA

A salmonelose humana, pode causar surtos que afetam 
populações. No entanto, é difícil avaliar sua incidência 
porque muitos países não possuem um sistema de vigilância 
epidemiológica e grande parte dos casos são leves costumam 
não ser tratados com antimicrobianos e nem notificados5, 
no entanto febre entérica causa quadros graves sendo 
necessário o uso de antimicrobianos. Porém a prescrição 
sem conhecimento do perfil de resistência pode acelerar a 
ocorrência de microrganismos resistentes6. A resistência 
antimicrobiana é uma preocupação crescente, porque dificulta 
o tratamento e controle da infecção, destacando a necessidade 
de novas estratégias de manejo.

SINTOMAS E TRANSMISSÃO 

As infecções por Salmonella podem se manifestar 
como febre entérica, gastroenterite, bacteremia, ou infecções 
focais extraintestinais. As salmonelas não tifoides causam 
gastroenterite. O sorovar Typhi provoca a febre tifoide, 
que é marcada pela febre persistente, dores abdominais, 



355ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

musculares, articulares e até complicações como hemorragia 
gastrointestinal7. A principal via de transmissão é através 
do consumo de alimentos de origem animal, como ovos, aves, 
carnes e produtos lácteos é uma fonte comum de infecção1. 

ESTRATÉGIAS DE CONTROLE

O controle da bactéria é essencial para reduzir a 
incidência de infecções e minimizar seus impactos na saúde 
pública. As estratégias incluem boas práticas agrícolas e de 
fabricação, redução no uso de antimicrobianos e gerenciamento 
adequado de resíduos8. A vacinação de animais criados para 
consumo, também é uma estratégia de controle importante9. 
Além disso, educar os consumidores e a população em geral 
sobre práticas seguras de manipulação e higiene de alimentos 
é uma excelente opção no combate à infecção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho aborda a importância do controle de 
Salmonella, devido à sua relevância como agente zoonótico. 
Através da implementação de práticas de produção seguras, 
redução do uso de antimicrobianos e da vacinação em 
animais de criação, é possível reduzir os riscos associados 
às salmoneloses. Ademais, a educação do público sobre a 
manipulação segura de alimentos é essencial para prevenir 
infecções.
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RESISTÊNCIA DE SALMONELLA A 
ANTIMICROBIANOS: REVISÃO NARRATIVA

Giovanna Ricardo Sampaio* - Centro Universitário de Viçosa ;

Magna Coroa Lima - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A resistência a medicamentos antimicrobianos é um 
problema sério e crescente. Os microrganismos conseguem 
desenvolver mecanismos contra os efeitos terapêuticos desses 
medicamentos. Como resultado, muitos medicamentos que 
anteriormente eram eficazes tornaram-se menos eficientes ou 
até mesmo ineficazes contra cepas resistentes. Este fenômeno 
é particularmente preocupante no caso de Salmonella, 
um patógeno zoonótico comum, cuja resistência crescente 
aos antibióticos representa um desafio significativo para a 
saúde pública global1,2. O objetivo deste trabalho é revisar 
o conhecimento atual sobre a resistência antimicrobiana 

*Autora correspondente: rsampaio.giovanna@gmail.com
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em Salmonella, destacando os mecanismos de resistência, o 
trabalho busca explorar alternativas ao uso de antimicrobianos 
e seus impactos de custo na área da saúde.

ORIGEM E MECANISMOS DE RESISTÊNCIA

A resistência das bactérias resulta da interação de suas 
células com os componentes moleculares dos antibióticos, de 
forma que as sobreviventes dessa interação são selecionadas2. 
Os mecanismos de resistência desses microrganismos podem 
ser intrínsecos a eles ou adquiridos3. A resistência intrínseca 
é a capacidade de as bactérias resistirem a determinados 
antibióticos, naturalmente, sem exposição anterior aos 
mesmos, e ocorre devido a fatores como a ausência, na 
bactéria, de processos metabólicos sobre os quais o antibiótico 
age, além da presença de enzimas que podem inativá-lo, bem 
como presença de características físicas ou estruturais que 
impedem a entrada ou ação do antibiótico. Em contrapartida, 
a resistência adquirida ocorre quando uma bactéria, 
anteriormente sensível a um antibiótico, se torna resistente 
por meio de alterações genéticas causadas pela pressão 
seletiva do uso de antibióticos. Os mecanismos envolvidos na 
resistência adquirida incluem a alteração da permeabilidade, 
a alteração do local de ação, bombas de efluxo, e a produção de 
enzimas que alteram a estrutura química do antibiótico4.
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IMPACTOS DE CUSTO NA SAÚDE 

A resistência antimicrobiana em Salmonella tem 
consequências significativas.  Na área da saúde, a presença de 
cepas resistentes agrava as infecções, e os pacientes dependem 
de maior quantidade de recursos para seu tratamento. 
Os custos atribuídos ao tratamento desse tipo de infecção 
geralmente são altos, especialmente em ambientes de atenção 
terciária5.

ALTERNATIVAS AO USO DE ANTIMICROBIANOS 

 As alternativas ao uso de antimicrobianos podem 
incluir uma variedade de abordagens que visam prevenir e 
controlar infecções. Algumas dessas alternativas incluem o uso 
de extratos de plantas e óleos essenciais, tais como o extrato 
aquoso de páprica e o extrato de óleo de canela como aditivo 
em alimentos de origem animal para combater os patógenos 
resistentes6, o uso de bacteriófagos para redução de espécies 
de Salmonella na indústria de aves7, adição de probióticos e 
prebióticos na alimentação de animais de consumo8, por fim 
o uso de vacinas em humanos é uma alternativa de combate 
contra Salmonella resistente a antimicrobianos muito 
relevante, especialmente por sua prevalência em países de 
baixa e média renda9.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A resistência antimicrobiana em Salmonella exige 
abordagens diversas para prevenção e controle de infecções.  A 
compreensão dos mecanismos de resistência e a promoção de 
alternativas ao uso de antibióticos são essenciais para mitigar 
seus impactos sobre saúde pública e para garantir a eficácia 
dos tratamentos com antimicrobianos. A inovação contínua 
em pesquisa é fundamental para controlar a resistência 
antimicrobiana e preservar a eficácia dos tratamentos 
disponíveis .
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OBSERVAÇÃO E AVALIAÇÃO DA MAMADA: UMA 
ANÁLISE DA VIA DE PARTO
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Larissa Carneiro Gomes -  - Centro Universitário de Viçosa;

Eliangela Saraiva O.Pinto - Centro Universitário de Viçosa.

*Autor correspondente: marylima221016@gmail.com

INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é reconhecido como uma 
estratégia natural de alimentação do bebê e um provedor 
de vínculo entre o binômio, é a forma mais eficaz, segura e 
econômica1. Todavia, a taxa de aleitamento materno está 
abaixo do recomendado pela Organização Mundial da Saúde, 
fatores como dificuldade na posição correta para amamentar, 
ausência de experiência prévia com amamentação, tipo de 
parto e uso de chupeta podem estar associados a essa queda2.

Assim, este estudo teve como objetivo identificar 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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comportamentos indicativos de dificuldades maternas e 
neonatais relacionadas à amamentação, considerando a via 
de parto, mediante aplicação do Formulário de Observação e 
Avaliação da Mamada preconizado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF), em puérperas e seus respectivos bebês internados 
em um Alojamento Conjunto de um Hospital de Ensino de um 
município do interior de Minas Gerais. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de caráter transversal, 
de abordagem quantitativa que respondeu questões sobre a 
avaliação da mamada nas primeiras 24 horas após o parto, 
mediante aplicação do Formulário de Observação e Avaliação 
da Mamada preconizado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e Fundo das ações Unidas para a Infância (UNICEF), 
num Alojamento Conjunto de um Hospital de Ensino de 
um município do interior de Minas Gerais. A pesquisa 
compreendeu o período referente ao segundo semestre do ano 
de 2023, composta por uma amostra de 100 duplas de binômio 
mãe-filho. Os dados foram digitados e armazenados em uma 
planilha de Excel e analisados por meio de estatística descritiva. 
Respeitou-se a conduta ética durante a pesquisa, conforme 
parecer com número do CAAE: 67815723.0.0000.8090.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cada dupla de binômio participante foi aplicado o 
formulário de observação e avaliação da mamada, composto 
por 4 itens principais: observação geral da mãe, observação 
geral do bebê, posição, pega e sucção. Desses, percebe-se 
que os comportamentos favoráveis apresentaram maior 
índice nos cinco aspectos avaliados quando associados aos 
comportamentos indicativos de dificuldade considerando a via 
de parto (Tabela 1).

Tabela 1 Associação entre comportamentos avaliados durante 
a amamentação e a via de parto, Hospital de ensino do interior 
de Minas Gerais, (2023)

Comportamentos

Favoráveis (F)

Dificuldade (D)

Via vaginal

F                 D

Via cesárea

F              D

Observação geral da 
mãe

39                14 38             8

Observação geral do 
bebê

49                2 46             3

Posição 37                14 35            14
Pega 36                15 35            14

Sucção 28               17 39            16

Segundo Feitosa et al3 a junção de um compilado de 
fatores, associados ou não, interferem na amamentação e não 
apenas o tipo de parto. Amamentar de forma eficaz vai desde 
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as informações recebidas pela gestante em seu pré-natal até 
a qualidade da assistência obstétrica recebida no momento do 
parto e puerpério.

Colaborando com os estudos Costa et al4 ressalta que, a 
amamentação é um ato complexo que vai além da via de parto, 
o aleitamento materno está relacionado ao conhecimento 
sobre o tema, o preparo dessa gestante, seus benefícios, saúde 
emocional da puérpera no pós-parto, fatores psicossociais e 
ainda, a presença de dor ao amamentar e as dificuldades com 
o posicionamento e pega da criança na mama.

Os itens mais pontuados nos comportamentos 
indicativos de dificuldade tanto no parto vaginal como cesariana 
foi pega e sucção (Tabela 1). Bicalho et al5 cita que o manejo, 
erro na técnica da amamentação como o posicionamento, pega 
incorreta do lactente ou sucção inadequada são dificultadores 
no início da amamentação.

Concordando com os achados, segundo Carreiro et 
al6 a posição inadequada do bebê ou do binômio dificulta a 
amamentação e esta, por sua vez, interfere na dinâmica 
de sucção e extração do leite materno, podendo dificultar o 
esvaziamento da mama e levar à diminuição da produção 
láctea.

CONCLUSÃO
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Diante do exposto conclui-se que, neste estudo não 
houve interferência na amamentação nas primeiras 24 horas 
de vida do bebê considerando a via de parto. Em suma, o 
resultado favorável é motivador e ressalta a importância 
do apoio e da informação adequada. A partir disso é viável 
reflexões e um aprofundamento de aspectos relacionados ao 
pré-natal, à gestação, parto e puerpério. Deve-se ressaltar o 
estímulo do aleitamento materno nas primeiras horas após 
o nascimento pelos profissionais de saúde com assistência 
baseada em evidências e boas práticas.
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INTRODUÇÃO

Derivada da palavra grega hystera (matriz, útero), a 
histeria é tida como uma neurose caracterizada por quadros 
clínicos variados1.  A partir de Dora, pseudônimo dado à jovem 
que se tornaria o caso de base da histeria, Freud identifica o 
conflito nuclear da neurose histérica: a impossibilidade de o 
sujeito liquidar o complexo de Édipo e evitar a angústia de 
castração, que o leva a rejeitar a sexualidade2. 

*Autora correspondente: frsantanaluciana@gmail.com
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A existência de conflitos psíquicos tidos como histéricos, 
como apontado por Freud à época no caso Dora², fazia parte 
de um contexto cultural em que havia certa “epidemia de 
histéricas”, mulheres com sintomas diversos (conversivos, 
dissociações, inversões, entre outros). Mas isso foi se perdendo 
e o próprio termo histeria sofreu diversas transformações 
e deixou de ser usado em muitas áreas. Com base nisso, a 
questão que orienta este trabalho é: onde estão as histéricas 
de hoje? De fato, esta “doença” desapareceu ou recebeu novas 
roupagens e nomenclaturas em conformidade com a cultura 
atual?

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa exploratória com foco crítico que 
considera a noção de “histeria”, seu histórico e desdobramentos. 
O procedimento de base envolveu pesquisa bibliográfica e 
consideração das questões a partir da Psicanálise Freudiana, 
em diálogo com outros autores contemporâneos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os acontecimentos de uma cultura implicam em discursos 
diversos que se modificam ao longo da história 3,4. Sobre os 
estudos da histeria, é importante observar as divergências 
e convergências entre o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
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Transtornos Mentais (DSM) e a psicopatologia psicanalítica. 
O DSM passou por diversas reformulações5. No movimento 
de criar uma linguagem comum, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) incluiu no Catálogo Internacional de Doenças 
(CID) uma sessão específica para estes transtornos, com 
grande referência ao DSM, onde eles representariam reações 
da personalidade a fatores psicológicos, sociais e biológicos; 
sendo os sintomas vistos como reflexos de grandes conflitos 
ou reações inadequadas aos problemas da vida. No entanto, 
é importante considerar também a subjetividade do paciente 
para a pesquisa em doenças mentais e suas classificações4. Ao 
usar o DSM perde-se o objeto da psicopatologia; e, a questão que 
se impõe é: “teria de fato a histeria diminuído sua incidência 
no mundo contemporâneo?”. Para Costa e Lang3, apesar do 
aparente sumiço, a histeria, enquanto sintoma social, continua 
se apresentando na forma de fenômenos mais relacionados 
ao espectro teatral; um movimento mais condizente com a 
disposição cultural para o espetáculo e à superficialidade. 
Ainda é importante sublinhar que um sintoma social é uma 
verdade da civilização que ganha “corpo” naquilo a que alude; 
e, isto não se mede em estatísticas, mas, pela inscrição dessa 
articulação discursiva no campo social3.

À época de Freud, o caso Dora encerra o conhecimento de 
que a histeria está numa esfera somática complacente, no sentido de 
que esta somatização proporcione aos processos psíquicos 
inconscientes uma saída de algo da psique para algo no 
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corpo, tornando-se um sintoma físico, “basta adoecer”. O 
discurso atual altera isto, trazendo à baila “o sonho onde o 
impossível não só pode como deve se realizar, sem restrições 
[...] a qualquer preço”2,3,4. Dalgalarrondo6 atualiza o construto 
histeria para as considerações do DSM-5 e CID-11, que a 
desmontaram em várias condições distintas. Nota-se um 
empobrecimento da lógica diagnóstica psiquiátrica, já que há 
privilégio na descrição de sintomas (fenômenos objetivos)4, 
com pouco avanço na compreensão patológica e no tratamento 
das pessoas acometidas6.

 O mundo atual está em mudança cultural e também 
com relação às questões psíquicas; pois, “novos sujeitos, novas 
patologias”3; no entanto não há novas estruturas psíquicas, 
mas a possibilidade de uma resposta nova ao que está 
acontecendo3,7. Se o recalque foi para a histeria no passado a 
força motriz, no sentido da repressão dos desejos; hoje, a histeria 
se explica pela necessidade de reestruturar e ressignificar a 
posição subjetiva3. Os sintomas contemporâneos parecem ser 
a “defesa” da necessidade do sujeito que antes questionava a 
existência, era um ser de desejo; e, hoje, não mais. Liberado da 
culpa e imerso na liberdade, tudo lhe é permitido3,7.

Os casos contemporâneos são tidos como uma 
desestruturação profunda, aparentemente “normais”, 
mas simbólica e psiquicamente empobrecidos. Aqui se 
inserem os casos limites, os borderlines, os casos difíceis, a 
depressão, os distúrbios ou transtornos da personalidade, 
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os sofrimentos narcisistas7. A atualidade tão diversa tem 
dado ênfase na “padronização da variedade”, onde a histeria 
coletiva se configura como uma expressão das massas, em 
que os sujeitos a usam como uma tentativa de garantir 
seus lugares, individuais. No coletivo ela aparece como uma 
infelicidade comum, até confundida com uma não existência. 
Sua manifestação representa uma via de reconhecimento, e 
se dá no comunitarismo ou na propensão ao exibicionismo, 
na depressão e no pânico, nas doenças do espectro histérico 
(anorexia, bulimia); e, nas síndromes de dor crônica3,7.

CONCLUSÃO

 Os autores consultados trazem a questão da 
patologização da vida humana, acompanhada de uso 
indiscriminado e cada vez mais precoce de psicofármacos. 
Ao considerar as psiconeuroses como caminhos de solução; a 
histeria se diferencia porque seus sintomas são tanto o psíquico 
quanto o somático. Se no tempo de Freud o sujeito histérico 
mantinha um doloroso estado de insatisfação sob a pena de 
desintegrar-se; na histeria contemporânea o neurótico passa 
a funcionar ele mesmo como um sintoma, aquele sujeito que 
denuncia. Se o sintoma funciona como uma mensagem, o que é 
visível é visto como manifestações do mal-estar na civilização. 
Portanto, as “Doras” continuam presentes, independentemente 
da identidade de gênero da pessoa, mas seus sintomas não são 
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tão óbvios. É preciso análise.
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INTRODUÇÃO

A carne moída é um produto in natura de baixo custo 
econômico, versátil quanto ao preparo e com grande valor 
nutricional. Entretanto, o produto é altamente manipulado 
e passa por processos de cominuição que abrangem maior 
risco de contaminação e putrefação, sobretudo quando em alta 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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exposição e baixo padrão higiênico sanitário1.

Uma série de cuidados e boas práticas de fabricação 
devem ter tomados para evitar a contaminação da carne 
moída. Ademais, a fiscalização é necessária em açougues, 
locais que têm maior demanda de carnes moídas2. Portanto, o 
objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade microbiológica em 
carnes moídas comercializadas em açougues de Viçosa (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo 183.2023.1.01.06.03.04. Quatro 
açougues de supermercados foram selecionados em Viçosa 
(MG), nos quais foram realizadas cinco amostragens de carne 
moída bovina previamente processada. As amostras foram 
enviadas sob refrigeração para o Laboratório de Microbiologia 
da UNIVIÇOSA, onde foram analisadas.

As análises microbiológicas referentes a pesquisa de 
coliformes totais e termotolerantes e contagem de bolores 
e leveduras foram realizadas de acordo com a Instrução 
Normativa n°62 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA)3. Os resultados de coliformes foram 
expressos em Número Mais Provável por grama (NMP/g) e a 
contagem de bolores e leveduras em Unidades Formadoras de 
Colônias por grama (UFC/g).
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Os resultados foram avaliados de forma descritiva de 
acordo com os parâmetros legais estabelecidos pela Portaria 
nº 664, de 30 de setembro de 2022 do MAPA, que estabelece 
o padrão de identidade e qualidade da carne moída bovina4. 
Assim, frequências absolutas e relativas do número de 
amostras em conformidades e em não conformidades foram 
obtidas, assim como as médias das repetições realizadas em 
cada açougue.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que 13 amostras de carnes moídas 
apresentaram coliformes totais (acima de 3NMP/g), o que 
representa 65% das amostras totais (Tabela 1). As carnes 
do açougue D apresentaram coliformes totais em todas as 
repetições, além de apresentar a maior média (278,0 NMP/g). 
As carnes do açougue B apresentaram menor contagem média 
(45,8 NMP/g).

Tabela 1. Pesquisa de coliformes e contagem de bolores e 
leveduras de carnes moídas comercializadas em açougues de 
Viçosa (MG)

Açougue N
Col. Totais Col Termotolerantes Bolores e 

Leveduras
Média

(NMP/g)
N %

Média

(NMP/g)
N %

Média

(UFC/g)
N %

A 5 240,8 4 80,0 25,4 4 80,0 0,0 0 0,0
B 5 45,8 3 60,0 251,9 3 60,0 40,0 1 20,0
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C 5 224,8 1 20,0 222,6 3 60,0 0,0 0 0,0
D 5 278,0 5 100,0 318,4 4 80,0 64,0 1 20,0

Total 20 197,4 13 65,0 204,6 14 70,0 26,0 2 10,0

A legislação brasileira não define limites para a 
presença de coliformes totais em carne moída. No entanto, a 
detecção desses microrganismos sugere falhas nas condições 
higiênicas e sanitárias, representando um risco para a saúde 
dos consumidores1. A alta porcentagem de amostras com 
contagem de coliformes totais corrobora com um estudo feito em 
Cariacica (ES), no qual os autores encontraram contaminações 
60% das amostras de carnes moídas em supermercados5.

Em relação à pesquisa de coliformes termotolerantes, 
foi observado que 14 amostras de carnes moídas tinham 
contaminação (70%). As amostras do açougue D apresentaram 
maior média de contaminação (318,4 NMP/g), enquanto que o 
açougue A a menor média de contaminação (25,4 NMP/g).

A presença de coliformes termotolerantes nos alimentos 
é um sinal importante de contaminação por matéria fecal e 
fornece dados mais precisos sobre a higiene dos alimentos. É 
também um dos melhores indicadores possíveis de presença 
de agentes patogênicos causadores de doenças intestinais em 
humanos5.

Observou-se que duas amostras de carnes moídas 
apresentaram contagens altas de bolores e leveduras, o 
que representa 10% das amostras totais. As contaminações 
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foram observadas em amostras dos açougues B e D, portanto, 
nenhuma amostra dos açougues A e C apresentaram 
contaminação por bolores e leveduras.

A legislação brasileira não fornece padrões de bolores 
e leveduras para microrganismos em carnes e produtos 
cárneos. No entanto, alimentos com alta contagem de fungos 
representam risco para saúde dos consumidores, além de 
comprometimento das propriedades nutricionais e sensoriais2.

Os riscos de contaminação microbiológica da carne 
moída culminam na necessidade de análises minuciosas das 
condições de higienização de equipamentos e do local em 
que o alimento foi preparado, principalmente em locais de 
distribuição comercial do produto, como casas de carne ou 
açougues. Entretanto, a contaminação do produto pode ser 
também responsabilizada pelas falhas na fiscalização1.

CONCLUSÃO

Carnes moídas de açougues do município de Viçosa 
(MG) apresentam contaminações por coliformes, bolores e 
leveduras, o que indica condições inadequadas de saneamento 
e higiene durante a estocagem e processamento da carne.
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INTRODUÇÃO

A carne moída é um produto in natura de grande valor 
nutricional, entretanto, altamente contaminável devido aos 
processos inadequados de armazenamento, transporte e 
principalmente comunicação que ocorre nos açougues1. Para 
evitar a inibição das ações microbianas em carnes moídas, 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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aditivos alimentares são utilizados para a conservação, 
intensificação ou modificação das propriedades do produto2. 

O uso de nitrito e nitrato é permitido como sais de cura 
em alguns produtos cárneos como os produtos embutidos, para 
aprimorar o sabor e cor no produto. Entretanto, a utilização 
destes conservantes em carnes moídas não é permitida e pode 
trazer consequências ruins a saúde dos consumidores, pois 
em altas concentrações são cancerígenos3. Portanto, o objetivo 
do trabalho foi detectar nitrato/nitrito em carnes moídas 
comercializadas em açougues de Viçosa (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo 183.2023.1.01.06.03.04. Quatro 
açougues de supermercados foram selecionados em Viçosa 
(MG), nos quais foram realizadas cinco amostragens de 
carne moída bovina previamente processada. As amostras 
foram enviadas sob refrigeração para o Laboratório de Físico-
Química da UNIVIÇOSA.

A detecção e quantificação de nitrito/nitrato foi realizada 
por espectrofotometria de acordo com a Instrução Normativa 
n°68 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA)4.
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Os resultados foram avaliados de forma descritiva de 
acordo com os parâmetros legais estabelecidos pela Portaria 
nº 664, de 30 de setembro de 2022 do MAPA, que estabelece 
o padrão de identidade e qualidade da carne moída bovina5. 
Assim, frequências absolutas e relativas do número de 
amostras em conformidades e em não conformidades foram 
obtidas, assim como as médias das repetições realizadas em 
cada açougue.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A legislação brasileira estabelece que carne moída não 
pode conter aditivos e coadjuvantes de tecnologia e elaboração 
(Brasil, 2022). Portanto, é proibido a presença de nitrito e 
nitrato em carne moída. Observou-se que uma amostra de 
carne moída analisada no presente estudo apresentou teor 
detectável de nitrito (0,009 g/100g), o que representa 5% 
das amostras totais (Tabela 1). A amostra contaminada era 
referente ao açougue D.

Tabela 1. Detecção de nitrito (g/100g) em amostras de carne 
moída comercializadas em açougues de Viçosa (MG)

Açougue Repetições Média1 2 3 4 5
A 0 0 0 0 0 0
B 0 0 0 0 0 0
C 0 0 0 0 0 0
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D 0,009 0 0 0 0 0,0018
Média 0,00225 0 0 0 0 0,00045

Com relação à detecção do aditivo nitrato, uma amostra 
também foi detectada contendo nitrato (0,150 g/100g), o que 
representa 5% das amostras totais avaliadas (Tabela 2). A 
amostra contaminada também se tratava ser do açougue D, 
ou seja, do mesmo açougue onde nitrito foi detectado.

Tabela 2. Detecção de nitrato (g/100g) em amostras de carne 
moída comercializadas em açougues de Viçosa (MG)

Açougue Repetições Média1 2 3 4 5
A 0 0 0 0 0 0
B 0 0 0 0 0 0
C 0 0 0 0 0 0
D 0 0 0,150 0 0 0,03

Média 0 0 0,0375 0 0 0,0075

Todas as amostras de carne moída dos açougues A, B 
e C não apresentaram quantidades detectáveis de nitrito e 
nitrato. A adição intencional desses aditivos para prolongar 
a vida útil da carne moída é uma prática arriscada, pois pode 
trazer riscos potenciais à saúde, como a formação de compostos 
tóxicos ou nocivos, sobretudo por não haver limites dos aditivos em 
carnes moídas, já que sua adição é proibida.

Açougues comercializam carne moída com presença 
de nitrato/nitrito devido a práticas internas de limpeza ou 
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manutenção do equipamento inadequadas. Quando o moedor 
é utilizado para processar outros produtos cárneos como 
salame, bacon ou presunto, que contêm legalmente nitrito/
nitrato, a falta de limpeza pode contaminar a carne moída 
logo em seguida.

O nitrato, quando utilizado, é primeiramente convertido 
em nitrito por meio de enzimas bacterianas, entretanto, 
quantidades de nitrato podem permanecer na sua forma nativa. 
O excesso de nitrito no organismo pode afetar a hemoglobina, 
mudando-a para metamoglobina que se liga irreversivelmente 
ao oxigênio e reduz a eficiência do transporte deste pelo corpo2.

Outro aspecto importante relacionado à toxicidade dos 
nitritos é sua capacidade de reagir com aminas e amidas, 
formando compostos N-nitrosos, como as nitrosaminas. Estes 
podem ser agentes mutagênicos, carcinogênicos e teratogênicos 
sob determinadas condições de exposição5.

CONCLUSÃO

Carnes moídas de açougues do município de Viçosa 
(MG) apresentam contaminações por coliformes, bolores e 
leveduras, o que indica condições inadequadas de saneamento 
e higiene durante a estocagem e processamento da carne.

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas o Brasil cresceu e se 
tornou um dos principais e maiores produtores de carne 
bovina no mundo, com cerca de 10,4 milhões de toneladas 
produzidas anualmente1. Assegurar a qualidade sanitária do 
abate e produção de carne bovina é necessária devido ao seu 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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potencial de contaminação nas operações de abate.

A comercialização de derivados cárneos necessita de 
adequada inspeção pelos órgãos competentes para garantir 
acesso do consumidor a um alimento seguro, livre de 
contaminação química, física ou biológica2. Portanto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar as boas práticas de fabricação em 
um abatedouro-frigorífico de bovinos da Zona da Mata (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da aplicação 
de um check-list para avaliação das condições higiênicas e 
sanitárias do abatedouro-frigorífico de bovinos, baseando-se 
na Portaria n˚ 593 do Ministério da Saúde3. Para isto, visitas 
foram realizadas de acordo com a logística do abatedouro para 
observação das condições das instalações e processos de abate 
e produção.

O abatedouro era fiscalizado pelo Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM) e abatia aproximadamente sete animais por 
dia, sendo animais do próprio proprietário do abatedouro. Não 
havia desossa e as carcaças eram vendidas em açougues do 
próprio município.

Assim que chegavam ao abatedouro, os animais eram 
enviados para os currais, onde descansavam por seis horas. 
Em seguida, eram enviados para o banheiro de aspersão, 
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box de atordoamento, sangria, esfola, serragem do peito, 
desarticulação da cabeça, oclusão do esôfago, separação da 
cabeça e evisceração. Nas etapas finais, a carcaça era serrada 
e direcionada para a toalete e Departamento de Inspeção 
Final (DIF).

Foram abordados pontos como o manejo ante-mortem 
e post-mortem, o processo de abate no interior da sala de 
matança, os procedimentos nos anexos da sala de matança, 
condições de armazenamento, transporte, tempo de estocagem, 
prazo de validade, limpeza das máquinas, higienização de 
utensílios, capacitação e higienização dos funcionários.

Os resultados foram submetidos à análise descritiva. 
A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo 745.2022.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que o estabelecimento não possuía 
responsável técnico (RT), apesar de ser fiscalizado pelo SIM. 
O Médico Veterinário deve atuar em ações preventivas de 
grande relevância para a saúde pública, afastando do mercado 
consumidor carnes impróprias para consumo ou que possam 
ser potencialmente prejudiciais à saúde humana4.

Foi observado que a Guia de Trânsito Animal (GTA) não 
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era exigida pelo estabelecimento. A falta de GTA compromete 
o acesso de informações que não deveriam ser negligenciadas, 
como a origem dos animais, vacinações e outras condições 
sanitárias.

As instalações não estavam edificadas em um local 
livre de contaminação de vetores e pragas urbanas, tendo 
outros animais no pátio. Havia animais domésticos nas 
operações de matança, sendo alimentados, sobretudo, com 
partes de vísceras e carcaças descartadas por apresentarem 
lesões. Animais podem ser hospedeiros de diversos parasitas 
e microrganismos zoonóticos, facilitando, a sua disseminação 
e causando problemas à saúde da população5.

O box de atordoamento apresentava-se impróprio, 
com estrutura quebrada e paredes derrubadas, favorecendo 
a ocorrência de injúrias nos animais antes mesmo da sua 
insensibilização. O box ineficiente dificulta a insensibilização 
correta do animal, permitindo que o mesmo seja sangrado 
ainda consciente2. Observou-se ainda que esse local não 
oferecia nenhuma proteção para os funcionários na hora da 
matança, sendo relatados acidentes de trabalho por falta de 
estrutura adequada nos locais de atordoamento. 

Os equipamentos móveis e utensílios encontravam-se em 
bom estado de conservação. Os manipuladores apresentavam 
hábitos de higiene adequados, mas não usavam equipamentos 
de proteção individual (EPI) completo, como protetores 
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auriculares, luvas e óculos especiais. O EPI é fundamental para 
garantir a saúde e integridade do manipulador e inocuidade 
dos alimentos5. Os funcionários manipulavam equipamentos e 
alimentos de forma inadequada e não recebiam treinamentos 
relacionados às boas práticas de manipulação.

A água utilizada para a higienização da carne, utensílios 
e estabelecimento era controlada por meio de um programa 
de monitoramento de qualidade. Castro e Espontão5 afirmam 
que a água é um dos principais fatores a ser monitorado, pois 
em um estabelecimento cárneo, a qualidade do produto final 
está diretamente relacionada com o fornecimento de água. 
Esta é utilizada em todos os processos de lavagem, limpeza 
de edifício, infraestrutura e utensílios, esterilização do 
equipamento, além da limpeza das mãos dos manipuladores. 

Nas seções onde se manipulavam as carnes e vísceras 
não haviam lavatórios de mão com torneiras acionadas a pedal, 
sendo de caráter obrigatório de acordo com a legislação. A utilização de 
equipamentos que acione a água com os pés é primordial para que as 
mãos não se contaminem e, consequentemente, os alimentos 
não venham a se contaminarem6.

 A disposição de água quente a 85ºC em quantidade 
suficiente em todas as dependências de manipulação e preparo 
é primordial para as operações de abate, o que não foi observado 
no estabelecimento. O uso de água quente é imprescindível 
para a limpeza e sanitização dos materiais utilizados durante 
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o abate, visando a eliminação de microrganismos patogênicos 
das superfícies de equipamentos e utensílios2.

CONCLUSÃO

O abatedouro-frigorífico da Zona da Mata (MG) não cumpri 
os critérios de boas práticas de fabricação. O estabelecimento 
possui irregularidades quanto a responsabilidade técnica do 
local e ao manuseio das instalações, operações dos funcionários 
e utilização da água.
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INTRODUÇÃO 

O planejamento do sistema de iluminação para 
o ambiente construído, de modo a alcançar os níveis de 
iluminamento necessário à realização de uma tarefa específica, 
deve envolver a utilização de luz natural e artificial e integrar-
se ao edifício, favorecendo o desempenho do sistema e, 
consequentemente, promovendo maior eficiência energética.

Conforme estabelece a ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 (2013, 
p-20), a iluminância requerida para a área reservada a estan-
tes, em  bibliotecas, é de 200 lux; para as áreas de leitura e de 

*Autora correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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trabalho dos funcionários, situação que é o foco deste trabalho, 
o valor requerido é de 500 lux. O fator Luz do Dia é conside-
rado adequado para sala de leitura em biblioteca quando é 
maior do que 2%.

O trabalho realizado faz parte da metodologia didática 
utilizada na disciplina Conforto ambiental II, do curso 
de Arquitetura e Urbanismo e teve por objetivo avaliar o 
conforto lumínico dos usuários na sala de estudo individual 
da Biblioteca da Univiçosa.

MATERIAIS E MÉTODOS

As medições luminotécnicas foram realizadas na sala 
de estudo individual da biblioteca da Univiçosa no dia 29 de 
setembro de 2023. Para tal, foi determinado o índice local 
(K) para obter o número de pontos de leitura para os horá-
rios diurnos (manhã e tarde). Posteriormente, foi elaborada 
a planta baixa do local no programa AutoCAD (Figura 1), na 
qual foram identificados os pontos de leitura.  A coleta de da-
dos, foi realizada utilizando um smartphone Sansung dotado 
do aplicativo Luxímetro-DrLED, devidamente calibrado com 
um Luxímetro Digital MINIPA MLM-1011, nos horários de 
7:30h e 15:30h, com iluminação apenas natural e também com 
iluminação artificial e natural conjugadas. Uma terceira me-
dição foi realizada no horário noturno (20:30 h), apenas com 
iluminação artificial. Aferiu-se o valor de iluminância externa. 
Montaram-se as tabelas no Excell, nas quais foram calculados 
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os valores de iluminâcia e os fatores de luz do dia médios.

 Os gráficos de isolux foram feitos manualmente, com o 
objetivo de demonstrar as diferenças de iluminância observa-
das nos diferentes pontos da sala de estudo.

Destaca-se que as leituras foram feitas em dia com por-
centagem de cobertura de nuvens de 85%, um dos piores cená-
rios de avaliação em termos de iluminação natural.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores obtidos com as leituras no aplicativo para o 
horário da manhã, sem e com iluminação artificial, mostram 
uma grande amplitude de leituras (Figura 2). A média 
computada sob luz natural às 7:30h foi de 137,9 lux e, sob luz 
natural e artificial, às10:15h, foi de 827,5 lux. Esses resultados 
mostram que, no período da manhã e sem iluminação artificial, 
o local não está apto para o uso especificado, por apresentar valor 
de iluminância inferior ao determinado pela norma. No entanto, 
com iluminação artificial, a média aponta um valor bem acima do  
recomendado na norma. 

Para o horário da tarde, sem e com iluminação artificial, 
os valores médios obtidos foram, respectivamente, 117,63 lux 
e 535,31 lux. Na figura 3, evidencia-se a grande amplitude de 
leituras de iluminância do ambiente estudado. Esses resultados 
mostram que, no período da tarde, sem o uso da iluminção 
artificial, o local não está apto para o uso especificado, por 
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apresentar valor de iluminância inferior ao determinado pela 
norma. Na presença de iluminação artificial, o valor médio 
obtido demonstra que o local está apto para a atividade de 
leitura em biblioteca. Destaca-se, para o período da manhã e 
da tarde, a maior iluminância próximo à janela, em função da 
iluminação solar direta e, no caso de dia nublado, iluminação 
difusa.

Os valores médios para o Fator de Luz do Dia obtidos 
foram de 3,76 e 22,54, sem e com iluminação artificial, 
respectivamente, pela manhã. À tarde, esses valores foram de 
3,04 e 13,85, sem e com iluminação artificial, respectivamente. 
Todos os valores médios do Fator de Luz do Dia tornam o 
ambiente apto, segundo a norma citada (para salas de aula:  
maior que 2%).

A média das leituras no horário noturno foi de 378,28 
lux (Figura 4). No período noturno, destaca-se uma menor 
variação da iluminância do espaço analisado, o que decorre do 
uso exclusivo da ilumincação artificial.  Ainda assim, o local 
não está apto para a atividade de leitura em uma biblioteca, 
segundo a norma ABNT NBR ISO/CIE 8995-1/2013.

CONCLUSÃO 

As iluminâncias médias encontradas para iluminação 
natural, conjunto natural e artificial e iluminação artifical 
(noturna) na sala de estudo da biblioteca, de uma maneira ge-
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ral, foram inferiores às recomendadas pela norma ABNT NBR 
ISO/CIE 8995-1/2013. Apenas o valor médio de leituras do pe-
ríodo da tarde com iluminação artificial (e natural) atingiu os 
níveis recomendados para a leitura. O valor médio de ilumi-
nância no período da manhã com iluminação artificial man-
teve-se acima do valor recomendado pela norma. Uma nova 
proposta de posicionamento das luminárias e layout dos box 
de estudos deverá ser avaliada para promover a melhoria do 
ambiente, tendo em vista que os confortos lumínico, acústico 
e térmico influenciam diretamente no processo de assimilação 
do conhecimento.
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TEMPO DE LEITURA DO TESTE DE CLORETO DE 
TRIFENILTETRAZOLIUM (TTC) ADAPTADO PARA 

DETECÇÃO DE ANTIMICROBIANOS EM OVOS
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INTRODUÇÃO

O ovo é um alimento nutricionalmente completo e uma 
ótima fonte de proteína e lipídeos de alta qualidade, minerais 
e vitaminas. Entretanto, resíduos de antimicrobianos 
podem surgir durante o desenvolvimento do ovo e quando 
há administração destes medicamentos na produção de aves 
poedeiras1. O consumo de ovos com resíduos de antimicrobianos 
pode ser diretamente prejudicial à saúde do consumidor e 

*Autora correspondente: alexiapenamartins23@gmail.com
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causar resistência bacteriana2.

Não há uma técnica simples para detecção 
de antimicrobianos em ovos3. O teste de Cloreto de 
Trifeniltetrazolium (TTC) usado em leite pode ser uma 
alternativa em ovos, entretanto, seu tempo de leitura varia em 
razão da constituição da amostra4. O leite possui carboidratos 
como fonte de energia para crescimento dos microrganismos 
utilizados na técnica, ao contrário do ovo2,5. Portanto, o objetivo 
do trabalho foi determinar o tempo de leitura do teste TTC 
modificado para detecção de antimicrobianos em ovos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da coleta de ovos 
in natura do comércio. Estes foram submetidos à separação 
do albúmen e gema de forma manual, após a quebra da casca, 
para obtenção de dois grupos experimentais. Ovos também 
foram quebrados para obtenção de amostras de ovo inteiro, 
compondo o terceiro grupo.

Para realização do teste de TTC, 0,1g de cultura de 
iogurte comercial e 30μL de 2,3,5-trifeniltetrazolium (1:25) 
foram transferidos para um tubo de ensaio. Em seguida, 
1mL da amostra de ovo (albúmen, gema ou ovo inteiro) foi 
adicionado ao tubo de ensaio e incubado a 45°C. O resultado 
foi obtido de acordo com a coloração do tubo, sendo rosa 
considerado negativo e branco considerado positivo4.
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Como o próprio leite utilizado no teste de TTC é o meio 
de cultivo para crescimento dos microrganismos do iogurte, o 
teste em ovos foi avaliado suplementando-se o material com 
0,01g de glicose e 0,01g de leite em pó desnatado, já que o 
ovo não contém carboidratos como fonte de energia para 
o crescimento dos microrganismos5. A análise também foi 
testada utilizando-se maior quantidade de iogurte (0,5g) a fim 
de permitir o melhor crescimento dos microrganismos. Todas 
as análises foram realizadas em três repetições e em triplicata.

Todos os tempos foram analisados em minutos, 
convertidos em horas e analisados de forma descritiva após 
obtenção dos tempos médios para cada tipo de teste. A pesquisa 
foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX) do 
Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) sob o número 
de protocolo 747.022.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todos os ovos e suas frações (ovo, gema e albúmen) 
foram observados crescimento de microrganismos a partir 
do surgimento da coloração rosa, o que denota redução do 
TTC. Isto denota que os testes foram executáveis, entretanto, 
com tempos de leituras variadas (Tabela 1). Os resultados 
negativos variaram de acordo com a técnica utilizada, ou seja, 
utilizando-se materiais diferentes dos ovos, concentrações 
diferentes de iogurte e utilizando-se ou não suplementos como 
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glicose e leite em pó desnatado.

Tabela 1.  Tempos médios de leitura (horas) a partir do 
surgimento de coloração rosa nos tubos de teste de cloreto de 
trifeniltetrazolium (TTC)

Amostra
Sem suplemento Glicose 0,01g Leite em Pó 0,01g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Ovo 02:21:20 02:08:40 02:13:40 02:33:00 02:17:20 01:57:20

Gema 03:26:40 04:00:00 03:28:40 03:38:00 03:23:40 03:46:20

Albúmen 03:04:40 01:39:40 03:37:20 01:37:20 02:27:20 02:10:40

O método se baseia no fato de células bacterianas 
metabolizarem o cloreto 2,3,5-trifeniltetrazolium reduzindo-o 
a formazane, acusando a ausência de inibidores como 
antimicrobianos. Esta conversão no leite é notada pela 
mudança da cor branca do leite para um rosa avermelhado do 
formazane4. Portanto, o uso do ovo como amostra e a mudança 
na técnica podem causar diferentes tempos de leitura em 
razão do ambiente de crescimento bacteriano.

Entre as técnicas utilizando-se glicose, leite em 
pó e diferentes suplementos, e utilizando-se iogurtes em 
concentrações diferentes, o tempo de leitura para resultados 
negativos variou de 1 hora e 57 minutos a 4 horas. Três 
amostras (16,6%) acusaram o resultado negativo no intervalo 
de até 2 horas, sete amostras (38,9%) no intervalo de 2 a 3 
horas, sete amostras (38,9) no intervalo de 3 a 4 horas e 1 
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amostra (50,6%) com o tempo superior a 4 horas.

Observou-se que utilizando-se gema como amostra, 
em geral, as técnicas diferentes acusaram maiores tempos de 
leitura, visto que a gema em sua grande maioria é constituída 
de lipídios5. Os ácidos graxos dos lipídios atuam como fracos 
inibidores bacterianos, por isso o iogurte em concentrações 
diferentes e a suplementação de carboidratos (glicose e leite 
em pós desnatado) podem ser utilizados como subsídio para as 
bactérias crescerem2.

 Em diferentes amostras oriundas de animais, os 
antimicrobianos tendem a ter mais afinidade pela gordura2. 
Portanto, a utilização de apenas gema como amostra pode ser 
uma alternativa para detecção de resíduos de antimicrobianos 
em ovos, já que a gema é rica em lipídeos5. Entretanto, a 
utilização do ovo inteiro como amostra pode aumentar a 
probabilidade de detecção de antimicrobianos em ovos, seja 
estes estando na gema ou no albúmen.

CONCLUSÃO

O teste de TCC pode ser executado considerando 
tempos diferentes de leitura para detecção de resíduos de 
antimicrobianos em ovos. Entretanto, experimentos utilizando 
antimicrobianos em ovos devem ser realizados para verificar 
qual melhor tempo e técnica adaptada com diferentes frações 
do ovo, concentrações de iogurte e tipos de suplemento. 
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A PUBLICIDADE DOS RELATÓRIOS DE 
TRANSPARÊNCIA SALARIAL: UMA ANÁLISE 

CRÍTICA SOBRE A LEI DE IGUALDADE SALARIAL 
E SUA COMPATIBILIDADE COM A LEI GERAL DE 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS
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INTRODUÇÃO

A Lei n° 14.611/23 visa à garantia de critérios 
remuneratórios isonômicos da classe trabalhadora e 
prescreve que as empresas de direito privado, com cem ou 
mais funcionários, publiquem relatórios capazes de permitir a 
comparação objetiva entre salários, remunerações, bem como 
a proporção de ocupação de cargos de direção, gerência e chefia 
preenchidos por mulheres e por homens.

*Autora correspondente: raquel.mfialho1@gmail.com
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Tal temática é relevante e uma análise crítica da Lei 
n° 14.611/23 se justifica vez que muitas empresas brasileiras 
precisam se adequar à normatização, porém, a Lei não especifica, 
razoavelmente, como os relatórios devam ser publicados, quais 
são os critérios para se ter um cenário de igualdade ou de 
que maneira os princípios da Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) podem ser observados, especialmente, o princípio da 
privacidade. O Decreto no 11.795/23 e a Portaria n° 3.714/23, 
que tentam pormenorizar as disposições gerais e abstradas da 
citada Lei, não suprem, satisfatoriamente, essas lacunas.

Com espeque nessa problemática, este texto objetiva 
destacar, a partir de um estudo descritivo, dedutivo e de 
revisão bibliográfica, que a Lei n° 14.611/23 é polêmica no que 
concerne à publicidade dos relatórios, em virtude dos riscos de 
se violar o princípio da privacidade, preconizado pela LGPD.

A PUBLICIDADE DOS RELATÓRIOS E SUA 
NECESSÁRIA HARMONIA COM A LGPD

O ordenamento jurídico brasileiro tem um arcabouço 
de normas que almejam a isonomia salarial entre gêneros e 
que repudiam privilégios em virtude raça, cor, idade ou outras 
formas de discriminação. Mesmo assim, a desigualdade 
salarial é uma realidade. Conforme destacam os estudos 
publicados pelo Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos, as trabalhadoras ganham 21% a 
menos que os trabalhadores1.
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Para se tentar dar maior efetividade às normas já 
existentes, a Lei no 14.661/2023, nominada Lei da igualdade 
salarial, impõe às empresas a prática de transparência 
salarial e de critérios remuneratórios, e disponibilizem canais 
específicos de denúncia de discriminação salarial divulguem 
relatórios sobre sua organização interna de cargos e salários. 
O Decreto no 11.795/23 é positivado para regulamentar a 
citada norma. Entretanto, não supre as omissões da Lei da 
igualdade salarial sobre o relatório de transparência salarial 
e de critérios remuneratórios. O Decreto estabelece que as 
empresas revelem informações sensíveis relacionadas a cargos 
e salários desde que sejam anonimizados. A concretização 
disso, na prática, torna-se tormentosa, posto que o relatório 
deve ressaltar dados detalhados sobre o salário contratual, 
inclusive sua totalidade, com a indicação do cargo. Também é 
exigência do Decreto, no art. 2º, § 3º, que ocorra a publicidade 
semestral desse relatório nos sítios eletrônicos, nas redes 
sociais ou em instrumentos similares, das empresas, para 
a ampla divulgação para seus empregados, colaboradores e 
público em geral. Ademais, a Portaria n° 3.714/23 detalha 
quais informações os relatórios devem apresentar, como devem 
ser publicadas pelos empregadores e especifica como será o 
Plano de Ação para Mitigação da Desigualdade Salarial, caso 
seja identificada uma discriminação salarial.

A celeuma dessas imposições legais cinge-se no risco 
de se identificar empregados pela mera indicação de seu 
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cargo. Essa possível identificação além de implicar em 
constrangimentos e na competitividade desacertada dos 
sujeitos da relação de trabalho, também pode impactar na 
proteção de dados. Explica Limberger que dado pessoal 
é uma informação que permite identificar uma pessoa de 
maneira direta, logo, a proteção do dado sensível é a de que os 
dados armazenados não sirvam para prejudicar as pessoas2. 
Para Ávila, a segurança individual de trabalhadores, cujas 
informações sobre a renda são expostas, é preocupante já que 
podem ficar vulneráveis a sequestros ou a chantagens quando 
identificados3. Assim, presume que a insegurança jurídica das 
empresas ao disponibilizar dados pessoais dos funcionários 
transcende as questões administrativas e reflete na vida e na 
segurança dos funcionários e de seus familiares4. Por conta 
disso, o impacto da publicidade salarial deve ser analisado 
com cautela, assim como as suas consequências.

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei 
n° 13.709/2018, objetiva proteger a privacidade e os direitos 
individuais dos cidadãos em relação aos seus dados pessoais. 
Ademais, estabelece uma proteção especial para dados 
sensíveis, como informações sobre origem racial ou étnica, 
convicções religiosas, opiniões políticas, dados biométricos, 
dentre outros. E nesse rol, meramente exemplificativo, inclui-
se as verbas salariais da classe trabalhadora. O tratamento 
desses dados requer consentimento específico do titular e 
medidas de segurança adicionais. Vale destacar que o princípio 
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da privacidade é um dos fundamentos da LGPD (art. 2º, I), com 
objetivo de proteger os valores fundamentais da dignidade 
humana e, por isso, rechaça a utilização ou divulgação de dados 
pessoais nas relações trabalhistas. Ainda que, nos termos do 
artigo 11, inciso II, da LGPD, os dados sensíveis possam ser 
tratados sem o consentimento do titular nas hipóteses em 
que forem indispensáveis para o cumprimento de obrigação 
legal ou regulatória pelo controlador, é descabida a ampla 
divulgação das remunerações5, especialmente na forma como 
a Lei da igualdade salarial determina. Assim, questiona-se: 
como as organizações podem ficar em conformidade com a 
LGPD, implementando políticas e medidas adequadas para 
proteger os dados pessoais dos indivíduos e, ao mesmo tempo, 
atender os ditames da Lei de igualdade salarial e seu decreto 
regulamentador?

A publicidade de informações relacionadas à cargo ou 
às funções, ainda que anonimizadas, podem ser elementos 
que permitam a identificação do trabalhador. As empresas 
que admitirem o vazamento ou a exposição de dados 
sensíveis estão sujeitas a responder administrativamente, 
conforme tipificado no artigo 52, da Lei n° 13.709/2018. Em 
contrapartida, as empresas que se recusarem a publicar 
relatórios estão sujeitas a “multa administrativa cujo valor 
corresponderá a até 3% (três por cento) da folha de salários 
do empregador, limitado a 100 (cem) salários mínimos” (art. 
5º, § 3º da Lei no 14.661/2023). Diante disso, notam-se as 
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dissonâncias da Lei de igualdade salarial com a LGPD e os 
riscos de sua aplicabilidade, na prática, de forma harmônica 
com o princípio da privacidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A obrigatoriedade da exibição pública do relatório de 
transparência salarial e de critérios remuneratórios, com 
o detalhamento de informações de cargo e salário, é muito 
importante, contudo, precisa representar uma medida de 
segurança e boa prática de privacidade almejada pela LGPD.

REFERÊNCIAS

1. DIEESE. Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos. A Lei da Igualdade salarial 
entre homens e mulheres. Síntese especial. Subsídios 
para debate. Número 13. Pub. 03/07/2023. Disponível 
em: https://www.dieese.org.br/outraspublicacoes/2023/
sinteseEspecial13.html. Acesso em: 22 mar. 2024. p. 02.

2. LIMBERGER, T. Da evolução do direito a ser deixado 
em paz à proteção dos dados pessoais. 2009. Disponível 
em: https://online.unisc.br/seer/index.php/direito/ article/
view/580/472. Acesso em: 24 mar. 2024.

3. ÁVILA, A. P. Impactos do relatório de igualdade 
salarial: muito além da LGPD. Poder 360, 11 fev. 2024. 



413ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Disponível em: https://www.poder360.com.br/opiniao/
impactos-do-relatorio-de- igualdade-salarial-muito-alem-
da- lgpd/#:~:text=Empresas%20devem%20divulgar%20
dados%20ao,LGPD%2C%20escreve%20Ana%20Paula%20
%C3%81vila&text=O%20Brasil%20espera%20dar%20
um,Lei%20n%C2%BA%201 4.611%20de%202023. Acesso 
em:6 mar. 2024.

4. Idem.

5. MARTINS, R. D. Princípios da lei geral de proteção de dados: 
desenvolvimento normativo no brasil e análise conceitual. 
In: ROVER, A. J.; PEIXOTO, F. H; PINTO, D. J. A. (Coord). 
Direito, governança e novas tecnologias II [Recurso 
eletrônico on-line] organização CONPEDI. Florianópolis: 
CONPEDI, 2020. p. 109-129. Disponível em: http://site.conpedi.
org.br/publicacoes/olpbq8u9/lxxdq7f2/1c9T9Nn8P85V6rTF.
pdf. Acesso em: 24 mar. 2024.

PALAVRAS-CHAVE: Lei n° 14.611/23; dados 
anonimizados; violação à privacidade; LGPD.



ANAIS XVI SIMPAC414

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

SENSIBILIDADE DO TESTE DE CLORETO DE 
TRIFENILTETRAZOLIUM (TTC) ADAPTADO PARA 
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INTRODUÇÃO

A produção de ovos é uma atividade que contribui para 
a economia do país. O ovo é um alimento rico em proteína 
e lipídeos de alta qualidade, além de minerais e vitaminas. 
Entretanto, durante a formação dos ovos no oviduto da galinha, 
resíduos de antimicrobianos utilizados na produção de aves 

*Autora correspondente: alexiapenamartins23@gmail.com
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poedeiras podem ser incorporados ao albúmen e gema1.

Ovos com antimicrobianos são prejudiciais à saúde 
do consumidor e propensos à resistência bacteriana. Há 
diferentes técnicas para detecção de antimicrobianos nos 
ovos, mas estas são dispendiosas e de alto custo2. Assim, 
objetivou-se determinar a sensibilidade do teste de Cloreto 
de Trifeniltetrazolium (TTC) adaptado para detecção de 
antimicrobianos em ovos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da coleta de ovos 
in natura do comércio. Estes foram submetidos à separação 
do albúmen e gema de forma manual, após a quebra da casca, 
para obtenção de dois grupos experimentais. Ovos também 
foram quebrados para obtenção de amostras de ovo inteiro, 
compondo o terceiro grupo.

O teste de TCC foi realizado de acordo técnica modificada 
de Neal e Calbert3. O material foi suplementado com 0,01g 
de glicose e 0,01g de leite em pó desnatado, já que o ovo não 
contém carboidratos como fonte de energia para o crescimento 
de microrganismos4. Também foi adicionada maior quantidade 
de iogurte (0,5g) a fim de permitir o melhor crescimento dos 
microrganismos. Todas as análises foram realizadas em três 
repetições e em triplicata.
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Uma alíquota do ovo não foi adicionada de nenhum 
antimicrobiano, para servir como controle negativo dos 
testes. Três alíquotas restantes foram adicionadas de 
três antimicrobianos utilizados na avicultura de postura 
(ampicilina, enrofloxacina e sulfametoxazol) nas concentrações 
determinadas de acordo com os limites máximos de resíduos 
(LMR) do Programa Nacional de Controle de Resíduos e 
Contaminantes (PNCRC) em ovos5.

Os tempos de leitura dos testes foram obtidos a partir 
do surgimento da coloração rosa nos tubos. Estes foram 
submetidos a comparação de médias por meio do teste de 
Tukey, ao nível de 5% de significância. A sensibilidade 
dos testes foi analisada de forma descritiva. A pesquisa foi 
aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX) do 
Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) sob o número 
de protocolo 747.022.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a execução experimental utilizando-se 
antimicrobianos, observou-se que com o uso de ovo inteiro 
como amostra, a técnica adotada com iogurte 0,1g sem 
suplementação se mostra mais eficiente na determinação de 
antimicrobianos (Tabela 1). 
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Tabela 1. Tempos médios de leitura (horas) a partir do 
surgimento de coloração rosa nos tubos de teste de cloreto de 
trifeniltetrazolium (TTC) em ovos

Amostra Antimicrobiano
Sem suplemento Glicose 0,01g Leite em Pó 0,01g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Iogurte 
0,1g

Iogurte 
0,5g

Ovo

Controle 02:33:00b 07:07:00b 02:33:00b 07:00:00b 02:33:00b 04:15:00c

Ampicilina 05:06:00a 07:00:00b 05:25:00a 06:59:00b 04:44:00a 09:00:00a

Enrofloxacina 04:57:00a 09:00:00a 02:54:00b 09:00:00a 02:54:00b 04:16:00c

Sulfametoxazol 03:06:00a 09:00:00a 03:13:00b 07:27:00b 02:33:00b 07:00:00b

Gema

Controle 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 03:50:00b 09:00:00a

Ampicilina 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 06:15:00a 09:00:00a

Enrofloxacina 09:00:00a 09:00:00a 07:07:00b 09:00:00a 05:59:00a 06:39:00a

Sulfametoxazol 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 09:00:00a 05:09:00a 09:00:00a

Albúmen

Controle 07:17:00a 04:19:00b 06:55:00a 04:14:00c 05:46:00a 06:55:00a

Ampicilina 07:17:00a 09:00:00a 06:10:00a 09:00:00a 05:48:00a 03:53:00ab

Enrofloxacina 04:21:00b 03:55:00b 06:20:00a 07:34:00b 03:56:00b 03:22:00b

Sulfametoxazol 04:34:00b 04:38:00b 03:54:00b 05:33:00bc 03:44:00b 02:57:00b

O tempo de leitura do grupo controle foi estatisticamente 
menor (p<0,05) que o tempo de leitura utilizando os três 
antimicrobianos como inibidores. Isto demonstra que em 
tempos de leituras entre 2 horas e 33 minutos e 3 horas e 6 
minutos, a técnica poderia acusar amostras de ovos negativas 
caso estejam ausentes de antimicrobianos (especificidade) 
e positividade caso as amostras de ovos estejam com 
antimicrobianos (sensibilidade). Utilizando-se ovo sem 
suplemento e com iogurte 0,1g foi possível selecionar o tempo 
de leitura de 3 horas de incubação. Já com a gema, a leitura 
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pode ser realizada com 4 horas suplementando-se com leite 
em pó desnatado 0,01g e com iogurte 0,1g,

Considerando-se os tempos de leituras pré-
determinados, observou-se que os testes não foram eficientes 
em detectar resíduos de antimicrobianos em ovos inteiros 
e gema em razão da variação da sensibilidade, exceto para 
ampicilina, que foi detectada em 100% das amostras de gema 
utilizando-se a técnica com uso de iogurte 0,1g e leite em pó 
0,01g (Tabela 2).

Tabela 2. Sensibilidade do teste de cloreto de trifeniltetrazolium 
(TTC) na detecção de antimicrobianos utilizando diferentes 
técnicas em ovos

Técnica Amostra Antimicrobiano N
Negativo Positivo
N % N %

Sem suplemento; 
Iogurte 0,1g; 
Leitura com 3 

horas
Ovo

Controle 3 3 100,0 0 0,0
Ampicilina 3 1 33,3 2 66,7

Enrofloxacina 3 1 33,3 2 66,7
Sulfametoxazol 3 2 66,7 1 33,3

Leite em Pó 
0,01g; Iogurte 

0,1g; Leitura com 
4 horas

Gema

Controle 3 3 100,0 0 0,0
Ampicilina 3 0 0,0 3 100,0

Enrofloxacina 3 1 33,3 2 66,7
Sulfametoxazol 3 1 33,3 2 66,7

Excluindo-se a ampicilina, as duas técnicas não foram 
capazes de detectar com eficiência os demais antimicrobianos 
(enrofloxacina e sulfametoxazol), conseguindo detectar os 
antimicrobianos em 33,3 a 66,7% das amostras. É necessário 
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o estudo do teste utilizando-se novas técnicas e também 
utilizando-se todos os antimicrobianos preconizados no 
PNCRC de ovos do MAPA, respeitando-se os LMR5.

CONCLUSÃO

O teste de TCC adaptado não é eficaz em detectar 
antimicrobianos em amostras de ovos inteiros, gema e 
albúmen de acordo com seus LMR. Novas pesquisas devem 
ser realizadas para aprimoração do teste em ovos.
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REBANHOS DE VIÇOSA (MG)
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INTRODUÇÃO

O Brasil é um grande produtor de leite do mundo, 
produzindo em torno de 34 bilhões de litros por ano. O leite 
e seus derivados têm enorme importância na economia 
brasileira, porém, a qualidade do leite deve ser alcançada para 
que esta não seja um fator limitante no mercado de lácteos1.

*Autora correspondente: alexiapenamartins23@gmail.com
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A qualidade do leite está associada à sua concentração 
de sólidos (gordura, proteína, lactose, sólidos totais), contagem 
de células somáticas (CCS) e contaminação microbiológica2. 
Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a composição do 
leite cru refrigerado obtido de rebanhos de Viçosa (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da coleta de 
amostras de leite de 568 tanques de refrigeração de forma 
mensal e ao longo do ano de 2020. Os rebanhos eram 
constituídos de animais mestiços (Holandês x Zebu) criados 
a pasto e suplementados com volumoso nos períodos de seca. 
A ordenha era caracterizada por ser manual em grande parte 
das propriedades. Os rebanhos tinham produção diária média de 
80 litros e média de 18 animais em lactação.

As coletas de leite dos tanques foram realizadas de 
acordo com Brito et al.3. As amostras foram enviadas para o 
Laboratório de Análise da Qualidade do Leite da Universidade 
Federal de Minas Gerais (LabUFMG)

Os teores de gordura, proteína, lactose, sólidos totais 
e CCS foram determinados em equipamento Bentley Combi 
System 2300® (Bentley Instruments Incorporated Chaska, 
USA), sendo expressos em porcentagens (%) e a CCS, em céls./
mL. A contagem bacteriana foi determinada em BactoCount 
IBC (Bentley Instruments Incorporated Chaska, USA), sendo 
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expressa em Unidades Formadoras de Colônia (UFC/mL).

Os resultados foram analisados de forma descritiva de 
acordo com os parâmetros legais estabelecidos pela Instrução 
Normativa n˚76, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA)2. Assim, frequências absolutas 
e relativas do número de amostras em conformidades 
foram obtidas. A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de 
Pesquisa e Extensão (NUPEX) do Centro Universitário 
de Viçosa (UNIVIÇOSA) sob o número de protocolo 
183.2023.1.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O leite cru refrigerado deve conter teores mínimos de 
gordura, proteína, lactose e sólidos totais 3,0, 2,9, 4,3 e 11,4%, 
respectivamente2. Quanto aos teores de sólidos do leite, 
observou-se que todos os teores médios se apresentaram acima 
dos limites mínimos estabelecidos pela legislação (Tabela 
1). Houve maiores desconformidades de amostra quanto aos 
teores de gordura (8,6%), lactose (4,6%) e sólidos totais (3,7%).

Tabela 1. Média e conformidade dos teores de sólidos, contagem 
de células somáticas e bacteriana do leite cru refrigerado em 
rebanhos de Viçosa (MG)
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Parâmetro N Média CV 
(%)

Conformidade Desconformidade
N % N %

Gordura (%) 568 3,55 12,8 519 91,4 49 8,6
Proteína (%) 568 3,28 4,6 566 99,6 2 0,4
Lactose (%) 568 4,51 2,7 542 95,4 26 4,6

Sólidos Totais (%) 568 12,32 4,2 547 96,3 21 3,7
CCS (1.000 céls./mL) 568 542,88 101,5 363 63,9 205 36,1
CB (1.000 UFC/mL) 568 437,74 188,1 399 70,2 169 29,8

Fatores que influenciam a composição do leite cru 
refrigerado estão associados a nutrição da vaca, estágio de 
lactação e período da ordenha. Os precursores da dieta são 
fundamentais para síntese dos componentes do leite, por 
isso, é importante que a dieta seja balanceada e atenda as 
exigências nutricionais do animal. O estágio de lactação e 
período de ordenha afetam a composição do leite devido a 
variação do volume de leite e o efeito diluição4.

O leite cru refrigerado deve conter no máximo 
500.000 céls. /mL de acordo com a legislação brasileira2. 
Portanto, as amostras de leite tiveram CCS média acima do 
permitido na legislação e desconformidades de 36,1%. Um 
dos principais fatores que afetam a CCS do leite é a mastite, 
inflamação da glândula mamária decorrente principalmente 
de microrganismos infecciosos. As lesões no tecido mamário 
diminuem a produção e causam alterações físico-químicas e 
microbiológicas no leite5.

Dentre as alterações nas funções celulares causadas 
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pela mastite, há descamação do epitélio e a diminuição da 
capacidade de síntese do tecido e aumento da permeabilidade 
vascular. A glândula sofre alteração na capacidade de síntese 
de gordura, proteína e lactose, mas as células somáticas em 
alta quantidade também podem produzir enzimas que afetam 
diretamente os sólidos do leite4.

Com relação a contagem bacteriana, espera-se que 
o leite cru refrigerado contenha no máximo 300.000 UFC/
mL, porém a contagem média foi superior ao permitido pela 
legislação, com 29,8% das amostras em desconformidade. A 
contagem bacteriana aumentada tem estreita relação com 
a higiene em todo processo de produção do leite, desde a 
ordenha e armazenamento até o seu transporte à indústria. 
Os resultados de contagem bacteriana permitem estimar 
o comprometimento da saúde do consumidor, evitando a 
contaminação por toxinas desses microrganismos1.

CONCLUSÃO

Os teores médios de sólidos do leite cru refrigerado 
obtidos de rebanhos de Viçosa (MG) estão dentro dos 
parâmetros exigidos pela legislação brasileira. Entretanto, os 
leites possuem altas contagens médias e desconformidades de 
células somáticas e bacteriana.
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INFLUÊNCIA DA CONTAGEM DE CÉLULAS 
SOMÁTICAS NA COMPOSIÇÃO DO LEITE CRU 

REFRIGERADO EM REBANHOS DE VIÇOSA (MG)
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INTRODUÇÃO

O leite é o produto oriundo da ordenha completa, em 
condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e 
descansadas1. Sua composição pode ser influenciada por 
diversos fatores, inclusive pela mastite. Esta enfermidade 
é caracterizada pela inflamação do tecido mamário devido 
principalmente ao processo infeccioso de microrganismos2.

A mastite pode ocorrer de forma clínica, com sintomas 

*Autora correspondente: alexiapenamartins23@gmail
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característicos como edema, dor, endurecimento, temperatura 
elevada e presença de pus no leite. A enfermidade também pode 
ocorrer de forma subclínica, com alterações na constituição 
do leite, como por exemplo, o aumento das células imune e 
descamação, que são consideradas células somáticas3.

A contagem de células somáticas (CCS) do leite do tanque 
indicam a ocorrência de mastite no rebanho. Estas devem ser 
menor que 200.000 céls./mL no leite do animal4 e menor que 
500.000 céls./mL no leite de rebanho1. Portanto, o objetivo do 
trabalho foi avaliar a influência da CCS na composição do leite 
cru refrigerado em rebanhos de Viçosa (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

Coletas de amostras de leite de 568 tanques de 
refrigeração foram realizadas de forma mensal e ao longo 
do ano de 2020. Os rebanhos eram constituídos de animais 
mestiços (Holandês x Zebu) criados a pasto e suplementados 
com volumoso nos períodos de seca. As propriedades possuíam 
produção diária média de 80 litros e média de 18 animais em 
lactação. A ordenha era caracterizada por ser manual em 
grande parte das propriedades.

Após homogeneização do leite dos tanques e flambagem 
da concha de metal, as coletas de leite foram realizadas de 
acordo com Brito et al.5. As amostras foram enviadas para o 
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Laboratório de Análise da Qualidade do Leite da Universidade 
Federal de Minas Gerais (LabUFMG). Este é credenciado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sendo 
pertencente à Rede Brasileira de Laboratórios de Análise da 
Qualidade do Leite (RBQL).

A determinação dos teores de gordura, proteína, 
lactose e sólidos totais foi realizada por meio da absorção da 
luz infravermelha e a CCS, por meio da citometria de fluxo, 
utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® 
(Bentley Instruments Incorporated Chaska, USA). Os teores 
dos sólidos foram expressos em porcentagens (%) e a CCS em 
céls./mL.

Os resultados de composição e CCS foram submetidos 
à regressão linear simples e multivariada, de forma linear e 
logística, ao nível de 1% de significância, utilizando software 
SigmaPlot 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, USA). A 
pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo 183.2023.1.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que os teores de gordura e lactose foram 
influenciados pela CCS do leite (p<0,05) (Tabela 1). A 
regressão demonstra que o aumento da CCS causou aumento 
dos teores de gordura no leite, entretanto, os teores de lactose 
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diminuíram com o aumento da CCS, apesar das associações 
serem fraca e moderada, respectivamente. Ademais, os teores 
de proteína e sólidos totais não foram influenciados pela CCS 
do leite (p>0,05).

Tabela 1. Influência da contagem de células somáticas (CCS) 
nos teores porcentuais de sólidos do leite cru refrigerado em 
rebanhos de Viçosa (MG)

Parâmetro p* r** Regressão

Gordura (%) < 0,001 0,194 Gordura = 3,459 + (0,000160 * CCS)

Proteína (%) 0,765 0,013 Proteína = 3,278 - (0,00000347 * CCS)

Lactose (%) < 0,001 0,469 Lactose = 4,570 - (0,000103 * CCS)

Sólidos Totais (%) 0,130 0,064 Sólidos = 12,283 + (0,0000600 * CCS)

* Valores p menores que 0,01 indicam regressão significativa 
entre CCS e sólidos do leite; ** Coeficiente r ≥ 0,7 indica forte 
associação, 0,3 ≤ r < 0,7 indica moderada associação e r < 0,3 
indica fraca associação.

O aumento da CCS é o reflexo da mastite, portanto, a 
enfermidade causa inibição ou morte celular e as funções da 
glândula mamária ficam alteradas, produzindo menos leite e 
causando concentração de alguns sólidos do leite que dependem 
principalmente da síntese no interior das células mamárias. 
A produção de sólidos que constituem o leite é comprometida 
não apenas pela destruição das células do tecido epitelial, mas 
também em razão do aumento da permeabilidade e alteração 
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no equilíbrio osmótico entre leite e sangue4.

Entretanto, os teores de gordura e lactose não são 
influenciados pela passagem de sólidos da corrente sanguínea 
para a luz alveolar mamária. São sólidos do leite totalmente 
dependentes da síntese ocorrida nas células do epitélio 
mamário. Assim, as células mamárias afetadas pela mastite 
acabam comprometendo diretamente os teores de gordura e 
lactose em questão, não havendo compensação pela alteração 
na permeabilidade entre leite e sangue3.

Dentre as proteínas do leite, a caseína é sintetizada 
nas células e as proteínas do soro são originadas da corrente 
sanguínea, o que pode explicar a ausência de associação dos 
teores de proteína e sólidos totais com a CCS. A diminuição 
da síntese de caseína pelas células acaba sendo compensada 
pela passagem de proteínas do soro para o leite. Já os teores 
de sólidos totais sofrem variação de acordo com a variação dos 
teores de gordura, proteína e lactose2.

CONCLUSÃO

A CCS influencia os teores de sólidos do leite cru 
refrigerado produzido em propriedades rurais de Viçosa (MG). 
A alta CCS aumenta os teores de gordura e diminui os teores 
de lactose (p<0,05).
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Marquejon dos S. Oliveira - Universidade Federal da Amazônica.

Luan Jonas de Souza Ribeiro - Centro Universitário de Viçosa ;

Sara Carolina G. Bosmediano - Escuela Politécnica Nacional 
(Equador)

Fernanda Raquel Carvalho - Centro Universitário de Viçosa;

Mateus Tomaz Neves - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Reatores contínuos são equipamentos amplamente 
utilizados na indústria química, projetados para processar 
a transformação da matéria prima de maneira ininterrupta. 
Esses reatores possuem entrada/saída contínua de reagentes/
produtos, característica que os torna ideais para processos 
que exigem alta produção e operação em estado estacionário. 

*Autora correspondente: camilarcarneiro2015@gmail.com
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Os tipos mais comuns de reatores contínuos são os de tanque 
agitado (CSTR) e tubulares (PFR)¹. A escolha do tipo de reator 
dependerá de fatores como a natureza da reação, a viscosidade 
dos fluidos, a necessidade de transferência de calor e a escala 
de produção desejada.

Uma série de fatores deve ser considerada ao se projetar 
um reator contínuo, entre os quais pode-se citar a cinética da 
reação química, a fase dos reagentes envolvidos, vazão de 
operação, demanda de produção e as trocas de calor envolvidas 
no processo. 

A avaliação dos efeitos térmicos em reatores é 
essencial para assegurar a otimização do processo reacional, 
aliada a fatores como maximização da conversão, controle 
de seletividade, estabilidade do reator, escolha do material 
de construção e segurança do processo. Nesse sentido, a 
modelagem matemática permite que seja feita uma análise 
das variáveis que afetam o processo e a relação entre elas, 
fornecendo subsídios para nortear a tomada de decisões e o 
projeto industrial dos reatores.

Este trabalho teve como objetivo avaliar, para um 
reator do tipo CSTR, o efeito da temperatura nos parâmetros 
“volume do reator” e “calor trocado” por meio de um modelo 
matemático.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho caracteriza-se por ser um estudo de caso, 
no qual uma simulação matemática foi utilizada para analisar 
as características específicas de um sistema hipotético e gerar a 
interpretação de resultados, simulando o seu comportamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para avaliação dos efeitos térmicos em um reator do tipo 
CSTR não adiabático, a volume constante, foram utilizados os 
valores para as variáveis de entrada do processo descritos na 
Tabela 1.

Tabela 1 – Variáveis de entrada do processo

Reação química A B, elementar
Fator pré-exponencial (k0) 2742 min-1

Energia de Ativação (Ea) 23000 J·mol-1

Temperatura da alimentação (T0) 300 K
Vazão molar alimentação (FA0) 5 mol·min-1

Concentração inicial de A (CA0) 1 mol·L-1 
Conversão (XA) 0,8

Entalpia da reação (∆HRX) -2500 J·mol-1

Calor específico da corrente de alimentação 
(cpA) 30 J·K-1·mol-1

  Para realização da modelagem matemática, as equações 
da Tabela 2, já deduzidas considerando-se o processo específico 
em análise, foram utilizadas:
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Tabela 2 - Equações utilizadas na modelagem 
matemática do processo

Após a substituição dos parâmetros de projeto e 
manipulação matemática das equações (1) a (4), foram obtidas 
as equações (5) e (6) que representam, respectivamente, o 
volume do reator (V) e o calor trocado no processo (), ambos em 
função da temperatura (T), em Kelvin. Essas relações foram 
utilizadas para avaliar os efeitos térmicos em um intervalo de 
temperatura 300 K a 400 K e o resultado está representado 
na Figura 1. 
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Figura 1 - Calor trocado e volume do reator em função da 
temperatura

A partir da análise dos dados pode-se concluir que 
se trata de um sistema reacional operando uma reação 
exotérmica, uma vez que a variação de entalpia (∆HRX) é 
negativa. Esse tipo de reação caracteriza-se pela liberação de 
energia para as vizinhanças, aumentando a temperatura do 
meio. Tal efeito pode ser observado na Figura 1, por meio da 
análise da situação extrema em que nenhum calor é adicionado 
ou removido do sistema (Nessa situação, o calor envolvido 
no processo resulta em um aumento da temperatura de 300 
K (alimentação) para aproximadamente 367 K. Ainda, essa 
temperatura de 367 K representa um ponto de mudança do 
comportamento do sistema: caso se deseje operar em T < 367 
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K, é necessário remover calor do sistema () e caso se deseje 
operar em T > 367 K, é necessário fornecer calor ao sistema ().

Ao avaliar o comportamento do volume do reator, observa-
se que um aumento da temperatura requer menor volume para 
processar a reação, indicando maior eficiência do processo 
em temperaturas mais elevadas. A operação adiabática () do 
sistema requer um volume de aproximadamente 14 L. Apesar 
dessa relação, a escolha da temperatura de trabalho do reator 
deve levar em consideração fatores como custos operacionais, 
sensibilidade dos reagentes/produtos frente à temperatura, 
fase do sistema, dentre outros.

CONCLUSÃO

A avaliação e simulação dos efeitos térmicos em 
reatores são essenciais para garantir a eficiência, segurança 
e otimização de processos químicos. Através da modelagem e 
simulação, é possível avaliar o impacto de diferentes variáveis 
operacionais e prever o comportamento do sistema em diversas 
condições, contribuindo para o desenvolvimento de processos 
mais robustos e sustentáveis. Nesse trabalho foi possível 
avaliar a relação do volume de um reator CSTR e do calor 
trocado para diferentes condições de temperatura, concluindo 
sobre o comportamento dinâmico desse sistema específico.
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL DE 
PREPARAÇÕES FUNCIONAIS PUBLICADAS EM 

REDE SOCIAL

Larissa dos Reis Zonta* - Centro Universitário de Viçosa;
Luciana Marques Vieira -  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Um alimento pode ser classificado como funcional 
se for comprovado benefício em uma ou mais funções 
específicas do corpo, além de possuir efeitos nutricionais 
básicos, contribuindo para o bem-estar, saúde e redução 
do risco de doenças1. Há uma grande variedade de frutas, 
verduras e legumes que contêm compostos bioativos, como 
polifenóis, carotenoides, flavonoides, resveratrol, isoflavonas 
e catequinas. Para satisfazer as necessidades nutricionais e 
garantir um efeito multifatorial, é essencial consumir esses 
compostos diariamente2.

Ao longo das décadas, a transformação tecnológica 
impulsionada pela Internet revolucionou o acesso à 
informação3. No entanto, a veracidade das publicações, 
bem como a validade científica, clareza e integralidade das 

*Autora correspondente: zontalarissa@yahoo.com
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informações, frequentemente não é garantida4. O fácil acesso 
à receitas diversas pode gerar questões significativas a saúde 
da população.

 Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a 
composição nutricional de preparações funcionais publicadas 
na rede social.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo observacional transversal, 
utilizando, para coleta de dados, uma conta do Instagram®, de 
acesso público e de cunho acadêmico, no mês de julho de 2023. 
Todas as preparações publicadas foram analisadas quanto ao 
teor de carboidratos (CHO), proteínas (PTN), lipídios (LIP), 
fibras e energia, com a padronização das amostragens para 
porção de 100g do somatório do peso liquido dos ingredientes, 
utilizando o software dietbox de acesso gratuito. Os dados 
foram analisados com base em estatística descritiva básica, 
incluindo análises de médias e frequência simples, calculadas 
no programa computacional Excell®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Onze preparações foram publicadas no perfil analisado, 
e todas continham, no mínimo, dois ingredientes com 
propriedades funcionais. A cenoura e a farinha de aveia foram 
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os alimentos funcionais mais utilizados nas preparações 
salgadas e doces.
Do total de preparações do perfil analisado, 6 eram à base de 
frutas e 5 de hortaliças, e em 27,7% (n=3) ocorria a mistura 
de ambos. O valor calórico variou de 31,4 a 447,9 Kcal/100g 
(Tabela 1). O molho de tomate foi a preparação menos calórica 
e com menor teor de proteínas (0,9 g/100g). Preparações 
líquidas, como suco de frutas vermelhas e caldos, têm menor 
valor calórico, conforme já relatado por Cunha5.

Tabela 1. Teor de macronutrientes, fibras e de energia, em 
cada 100 gramas do somatório do peso líquido dos ingredientes 
das preparações.
Preparação/
Compostos bioativos 
principais

Proteínas 
(g/100g)

Carboidratos 
(g/100g)

Lipídios 
(g/100g)

Fibras 
(g/100g)

Valor
energético 
(Kcal/100g)

Bolo funcional/ 
Ácidos Graxos
e flavonóides

5,6 43,24 9,2 3,1 274,8

Semente de abóbora 
tostada/

17,5 50,5 21,5 33,7 447,9

Polifenois e 
fitoesteróis
Molho de tomate/ 
Licopeno

0,9 6 0,8 1,37 31,4

Bolo de banana e 
maçã/

3,3 20,4 1,96 2,75 105,5

Betaglucanas e 
quercetina
Caldo de abóbora/ 
β-caroteno

1,1 8 6,96 1,76 100,4
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Suco de 
frutas vermelhas/ 
Antocianinas e 
flavonóides

1 12,99 0,48 4,24 54,15

Tomate recheado 
com parmesão/ 
Licopeno

9,86 12,3 6,64 1,18 147,34

Bolinho de banana 
com canela/ 
Triptofano e
betaglucanas

7,2 29,2 1,82 3,38 161,5

Salada de abacate 
e tomate/ Ácidos 
graxos, tocoferóis e 
licopeno

1,48 6,26 10,38 2,74 114,5

Caldo de abóbora e 
cenoura/
β-caroteno e alicina

7,42 4,3 6,44 1 110,3

Bolo de cenoura/ 
β-caroteno e ácidos 
Graxos

9,1 45,3 15,98 5,52 352.4

A semente de abóbora tostada é a preparação mais 
calórica, com maior teor de CHOs (51,6 g/100g) e LIPs (21 
g/100g). Comparado à preparação tostada contendo azeite de 
oliva, que também é considerado funcional devido a presença 
de ácidos graxos monoinsaturados, as sementes in natura 
de abóbora, possuem teor preoteico mais elevado, e 12% 
menos lipidios, com destaque, também, para os ácidos graxos 
poliinsaturados como compostos bioativos6. Segundo Vale et 
al6, a semente é uma excelente opção para consumo in natura 
ou para composição de suplementos.

Apesar de usarem ingredientes funcionais, preparações 
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como “Bolo funcional” e “Bolo de cenoura”, são calóricos. A aveia, 
em farinha ou farelo, ajuda a controlar a hipercolesterolemia e 
reduzir o risco cardiovascular, por conterem betaglucanas como 
composto bioativo7. Além disso, as fibras alimentares solúveis 
e insolúveis dos cereais integrais favorecem a microbiota 
intestinal e, consequenetemente a saúde intestinal, sistema 
imunológico e doenças associadas1.

CONCLUSÃO

As preparações publicadas no perfil analisado, ainda 
que sejam elaboradas com ingredientes funcionais como 
aveia, psillyum, abóbora e tomate, que oferecem benefícios 
adicionais à saúde além das funções nutricionais básicas, por 
conterem compostos fenólicos, carotenóides e outros compostos 
bioativos, variam no teor calórico e de macronutrientes.
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PROCESSO DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA 
AOS PACIENTES PORTADORES DE LEUCEMIA

Isabela Cristina M. Elias* - Centro Universitário de Viçosa;
Ana Karolina R. de Faria - Centro Universitário de Viçosa.
Yukiara R. Wan Der Maas - Centro Universitário de Viçosa;
Elenice Claudete Dias - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A Leucemia é um câncer que advém de um resultado 
de anormalidades em uma célula progenitora do sistema 
linfo-hematopoiético, resultando em distúrbios nas células 
brancas tendo como principal acontecimento o aumento de 
Leucócitos. Normalmente ocorre o aumento de uma célula 
e com isso as células anormais atrapalham a produção das 
células sanguíneas saudáveis da medula óssea, diminuindo 
seu número normal(1).

A Leucemia pode ser considerada aguda ou crônica 
e possui subtipos a depender da célula acometida, sendo a 
Leucemia Mieloide e a Linfocítica as mais comuns (2).

*Autora correspondente: isabela.cristina.m.e@gmail.com 
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O enfermeiro como prestador de assistência ao paciente 
tem papel fundamental no acompanhamento da doença, tanto 
no início com aconselhamentos e indicações, no desenvolver 
ajudando a minimizar os sintomas e efeitos colaterais 
quanto na etapa final, garantindo e promovendo conforto e 
humanização ao paciente. Cabe ao profissional exercer seu 
papel com excelência a fim de proporcionar um ambiente de 
confiança e trocas positivas.

Diante disso objetivou-se nesse artigo a inclusão de 
estudos que refletissem sobre o processo de enfermagem na 
assistência aos pacientes portadores de leucemia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo tratou-se de uma revisão de literatura, que 
incluiu a identificação e a análise de artigos científicos os quais 
se encontram na plataforma google acadêmico, nas bases de 
dados Biblioteca Virtual da Saúde BVS e Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO). Os descritores utilizados para esta 
pesquisa foram: Assistência de enfermagem, distúrbios e 
leucemia. Para os critérios de inclusão foram utilizados estudos 
sobre a temática abordada, publicados em português, com a 
periodicidade de 2020 a 2024. Foram encontrados seis artigos 
sendo excluídos os datados fora dos critérios de periodicidade 
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e que se abstiveram do tema escolhido, foram assim incluídos 
dois artigos que englobavam e detalhavam a respeito do tema 
abordado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
ao paciente oncológico, através do Processo de Enfermagem 
(PE), é um importante instrumento que norteia e viabiliza o 
trabalho da equipe de enfermagem, pois, sua implementação, 
pode refletir na melhoria da qualidade dos cuidados prestados, 
além de possibilitar autonomia e reconhecimento da profissão. 
O atendimento ao paciente oncológico é complexo em função 
de características peculiares do adoecimento, requerendo 
do enfermeiro responsabilidades que lhe são privativas, 
competências e conhecimentos técnicos-científicos, além 
de habilidades no relacionamento interpessoal. É pela 
implementação da SAE através do PE que o enfermeiro 
pode utilizar o raciocínio clínico e julgamento crítico para 
identificação e levantamento de problemas e ajudar na 
escolha da melhor decisão de acordo com as necessidades reais 
biopsicossocial-espirituais dos clientes e seus familiares(3).

A assistência de enfermagem deverá ofertar através da 
SAE e o PE ações que minimizem a dor e o medo dos pacientes, 
levando em consideração, que os cuidados paliativos são uma 
oferta de qualidade de vida(4).
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O cuidado da equipe de enfermagem demonstra ser mais 
eficaz a partir do atendimento humanizado garantindo uma 
criação de vínculos entre enfermeiros, pacientes e famílias.(4).

Com isso tanto família quanto paciente passam a confiar 
na equipe garantindo uma maior aderência ao tratamento 
e a continuidade do mesmo, um aspecto importante visto 
a complexidade do tratamento para este binômio família-
paciente.

Através do PE são realizadas diversas intervenções a 
fim de obter os melhores resultados no tratamento do paciente, 
com os pacientes portadores de Leucemia ficou evidenciado 
que as mais simples práticas de intervenção da enfermagem 
como: manter um ambiente limpo e organizado, orientar sobre 
os procedimentos e exames à família, gerir sua equipe para 
que aja um bom relacionamento entre todos os profissionais 
e entre os profissionais da enfermagem com a família e o 
paciente visando identificar situações emergenciais ocorridas 
durante o processo, tendem a gerar uma resposta positiva e 
melhora significativa do quadro(4).

CONCLUSÃO

A maioria da população e profissionais da saúde 
desconhecem as particularidades da leucemia, assim o 
enfermeiro tem um papel importante além do assistencial, 
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através do gerenciamento da sua equipe entregando 
uma assistência humanizada e qualificada pautada nos 
conhecimentos técnico-científicos da profissão.

Destaca-se o papel crucial da enfermagem e suas práticas 
de gerenciamento de trabalho, no cuidado aos pacientes com 
leucemia pois são esses profissionais que o acompanharão de 
perto durante todo o tratamento, proporcionado através da 
assistência: conforto, suporte, apoio e acolhimento, melhorando 
a qualidade de vida tanto dos pacientes que tem chance de 
cura, quanto dos pacientes em paliatividade.

Esta revisão destacou que o enfermeiro e suas práticas 
assistenciais em conjuntura ao PE e SAE, garantem eficiência 
e otimização do cuidado, onde o paciente é visto e tratado de 
forma individualizada frente às particularidades da doença.

Os profissionais de saúde devem se manter atualizados 
sobre os mais recentes estudos, evidências e diretrizes de 
tratamento para fornecer aos pacientes as melhores opções de 
assistência e cuidados.
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INTRODUÇÃO

 A água desempenha um papel essencial em diversos 
processos da indústria alimentícia, desde o processamento e 
fabricação até a limpeza e lavagem de equipamentos. Garantir 
a qualidade microbiológica da água utilizada é crucial para 
a segurança dos produtos e para a conformidade com as 
normas sanitárias1. Métodos tradicionais de desinfecção, 

*Autora correspondente: camilarcarneiro2015@gmail.com
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como tratamento térmico e uso de produtos químicos (Cloro, 
ácido peracético, ozônio, peróxido de hidrogênio, etc) têm 
sido amplamente aplicados para controlar microrganismos 
patogênicos. No entanto, essas abordagens podem apresentar 
limitações, como a alteração das propriedades sensoriais da 
água, a formação de subprodutos nocivos e alto consumo de 
energia1,2.

A técnica de campo elétrico pulsado (PEF) surge como 
uma alternativa inovadora e eficiente para a desinfecção da 
água. O PEF utiliza pulsos elétricos de alta intensidade para 
criar poros nas membranas celulares dos microrganismos 
presentes na água, resultando em sua inativação por meio 
de processos eletropóricos e eletroporativos2. Essa tecnologia 
emergente oferece vantagens significativas, como a rápida 
aplicação, a possibilidade de ajustar as intensidades e durações 
dos pulsos, permitindo um controle preciso do processo de 
desinfecção2,3. 

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo 
explorar a aplicação da técnica de campo elétrico pulsado para 
a redução da carga microbiana no tratamento de água utilizada 
em processamentos na indústria alimentícia. A revisão 
busca analisar os princípios fundamentais do PEF, destacar 
suas vantagens em comparação com métodos tradicionais e 
avaliar suas aplicações práticas em desinfecção de água para 
diferentes processos alimentícios.
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PEF: PRINCÍPIOS, APLICAÇÕES E DESAFIOS

O tratamento da água com PEF envolve a aplicação de 
pulsos elétricos de alta intensidade (10 a 80 kV/cm) e curta 
duração (microsegundos a milissegundos) gerados por um 
gerador de pulsos e aplicados através de eletrodos imersos na 
água (Figura 1). Esses pulsos criam um campo elétrico que gera 
uma diferença de potencial entre os eletrodos, resultando em 
uma distribuição desigual de cargas elétricas nas membranas 
celulares dos microrganismos. Esse processo induz a formação 
de poros nas membranas celulares, um fenômeno conhecido 
como eletroporação, que pode ser temporária ou permanente 
dependendo da intensidade e duração dos pulsos, aumentando 
a permeabilidade da membrana e permitindo a fuga de íons 
e moléculas intracelulares, levando à perda de integridade 
celular e morte dos microrganismos. Fisicamente, isso 
compromete a função de barreira seletiva da membrana e 
altera o potencial transmembrana, enquanto quimicamente, 
pode causar a desnaturação de proteínas, comprometendo 
suas funções biológicas, resultando na inativação dos 
microrganismos, incluindo bactérias, vírus e protozoários 
presentes na água2,3.
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Figura 1 – Esquema do mecanismo de inativação microbiana 
por campo elétrico pulsado

Especificamente no tratamento de água, foi demonstrado 
que a aplicação de PEF (107 V/m, 1 Hz), numa suspensão de 
Escherichia coli resultou na redução significativa da carga 
bacteriana, com uma diminuição de aproximadamente 1 
log UFC/L após 500 pulsos². Além disso, a eficácia do PEF 
na inativação microbiana foi confirmada em outros líquidos 
alimentares: o uso de PEF (2250 V/m, 119 kJ/L) combinado 
com calor moderado (40°C) foi eficaz na inativação de E. coli 
K12 e Listeria innocua na água de coco verde, resultando 
em reduções de 6,60 e 5,90 log UFC/mL, respectivamente, 
atendendo aos requisitos do órgão regulatório Food and Drug 
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Administration dos Estados Unidos (USFDA)³.

 Dessa forma, em termos de saúde pública, a aplicação 
do PEF pode reduzir a incidência de doenças transmitidas pela 
água ao eliminar eficazmente microrganismos patogênicos. Na 
segurança alimentar, por sua vez, o PEF pode garantir água 
e alimentos livres de patógenos, prevenindo contaminações 
nos processos de produção e aumentando a qualidade e a 
segurança dos mais diversos produtos1. Embora os resultados 
das pesquisas anteriormente descritas destaquem aplicações 
promissoras para o PEF, a literatura recente ainda carece de 
estudos que investiguem sua aplicação em amostras de água 
contaminadas com uma variedade maior de microrganismos, 
a fim de compreender plenamente seu potencial e determinar 
as condições operacionais adequadas para atingir uma dada 
eficiência requerida. Ademais, as limitações atuais da técnica 
de PEF incluem o alto custo inicial dos equipamentos, a 
necessidade de manutenção regular dos eletrodos e desafios 
na escalabilidade para grandes volumes de água, fatores 
que precisam ser superados para uma adoção mais ampla e 
eficiente da tecnologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo, conclui-se que a técnica de campo 
elétrico pulsado (PEF) apresenta um grande potencial para 
a desinfecção de água na indústria alimentícia, eliminando 
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eficazmente microrganismos patogênicos e garantindo 
produtos mais seguros. Embora os resultados sejam 
promissores, são necessários mais estudos para avaliar a 
eficácia do PEF em uma gama mais ampla de microrganismos. 
Além disso, a implementação em larga escala enfrenta 
obstáculos, como custos iniciais elevados e a necessidade 
de manutenção frequente dos eletrodos, que precisam ser 
superados para viabilizar uma adoção mais extensa e eficaz 
dessa tecnologia. 
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INTRODUÇÃO 

 A indústria petroquímica desempenha um papel 
importante na economia global, fornecendo combustíveis e 
matérias-primas essenciais para diversos setores. No entanto, 
suas operações geram efluentes gasosos contendo poluentes 
como dióxido de carbono (CO2), sulfeto de hidrogênio (H2S) e 
óxidos de nitrogênio (NOx), que ameaçam a qualidade do ar 

*Autora correspondente: camilarcarneiro2015@gmail.com
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e a saúde pública1. Métodos convencionais de purificação, 
como torres de absorção e lavadores de gás, são largamente 
utilizados e eficazes, mas apresentam limitações devido ao uso 
de produtos químicos, alto consumo de energia e geração de 
resíduos2.

Recentemente, a busca por soluções sustentáveis tem 
promovido o desenvolvimento de tecnologias de filtração 
por membranas biodegradáveis. Essas membranas retêm 
poluentes durante a filtração, permitindo a liberação de 
gases purificados3,4. O poli(hidroxibutirato-co-hidroxivalerato) 
(PHBV), um polímero orgânico derivado de fontes renováveis, 
tem se destacado como uma potencial matéria-prima para 
confecção de membranas, devido às suas propriedades únicas, 
como alta seletividade de filtração, resistência química 
e biodegradabilidade. Quando aplicado em sistemas de 
filtração, o PHBV oferece uma solução eficaz para a remoção 
de contaminantes gasosos, como CO2, H2S, e outros compostos 
indesejados presentes nas correntes gasosas da indústria de 
petróleo e gás4.

Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo 
estudar a aplicabilidade de sistemas de filtração por 
membranas à base de PHBV como método de purificação 
de efluentes gasosos da indústria petroquímica, destacando 
principais vantagens e desafios relacionados a essa proposta.
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MEMBRANAS FILTRANTES A BASE DE PHBV: 
POTENCIAIS E DESAFIOS 

O PHBV, é um biopolímero pertencente à família dos 
poliésteres biodegradáveis. Sua estrutura química consiste em 
uma cadeia polimérica composta por unidades repetitivas de 
hidroxibutirato e hidroxivalerato. Essas unidades monoméricas 
são obtidas a partir da fermentação de biomassa, como açúcares 
e óleos vegetais, tornando-o uma alternativa ambientalmente 
amigável aos plásticos convencionais derivados do petróleo. 
O PHBV exibe uma combinação única de propriedades, 
incluindo biodegradabilidade, biocompatibilidade e resistência 
mecânica, as quais são bastante úteis para a confecção de 
membranas filtrantes4. 

Por exemplo, no processo de destilação do petróleo 
bruto na indústria petroquímica representado na figura 1, são 
gerados uma variedade de produtos de interesse, assim como 
há uma significativa geração de gases durante a combustão 
em caldeiras e na própria torre de destilação.
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Figura 1 – Esquema do processo de destilação do petróleo

Fonte: (Autores, 2024)

Os gases gerados na indústria petroquímica contêm 
altas concentrações de CO2, H2S, NOx, compostos orgânicos 
voláteis e outros poluentes ambientais1. Para mitigar esses 
problemas, a utilização de membranas de PHBV para filtração 
surge como uma solução eficaz para capturar e tratar esses 
gases residuais, reduzindo a emissão dessas substâncias na 
atmosfera. Além disso, acoplar um trocador de calor após o 
sistema de filtração permite aproveitar o calor dos gases para 
aquecer a água da caldeira, diminuindo a necessidade de 
energia térmica para gerar vapor1,3.
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As membranas biodegradáveis de PHBV podem ser 
limpas e regeneradas, prolongando sua vida útil e reduzindo a 
necessidade de substituição frequente4. O sistema de filtração 
pode ser aplicado em diversos pontos da indústria petroquímica, 
como no tratamento de efluentes líquidos e nas etapas de 
refino, craqueamento catalítico e hidroprocessamento, onde 
são gerados gases residuais com compostos indesejáveis 
como enxofre e mercúrio, que comprometem a segurança e 
conformidade ambiental1.

No entanto, a implementação de sistemas de filtração 
com membranas de PHBV enfrenta desafios, como o 
desenvolvimento de membranas adequadas para lidar com a 
diversidade de contaminantes presentes nos gases e efluentes 
líquidos. Portanto, torna-se essencial garantir a durabilidade 
e eficiência dessas membranas em condições operacionais 
adversas, como altas temperaturas e pressões, para que os 
benefícios ambientais e econômicos superem os custos de 
implantação e manutenção4.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste estudo, conclui-se que membranas 
filtrantes a base de PHBV apresentam propriedades físico-
químicas adequadas para retenção de uma variedade de 
contaminantes, oferecendo uma solução ambientalmente 
amigável para o tratamento de correntes gasosas residuais 
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geradas durante o beneficiamento do petróleo. Integradas 
a outros sistemas, essas membranas podem reduzir a carga 
térmica necessária para a produção de vapor, promovendo uma 
economia de energia global no processo. Assim sendo, embora 
a implementação desses sistemas de filtração apresente 
desafios técnicos e econômicos, como o desenvolvimento de 
membranas adequadas e a garantia de sua durabilidade em 
condições operacionais adversas, os benefícios ambientais e 
econômicos potenciais indicam uma direção promissora para 
a melhoria da sustentabilidade na indústria petroquímica. 
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INTRODUÇÃO 

Helena Wladimirna Antipoff, nascida na Rússia, teve 
uma trajetória acadêmica e profissional marcada por seu 
envolvimento com a Psicologia e a Educação, iniciada em Paris 
e Genebra. Após estudar com renomados psicólogos, como 
Pierre Janet, Henri Bergson, Édouard Claparède, e trabalhar 
em instituições pioneiras, Antipoff retornou à Rússia durante 
a Primeira Guerra Mundial, onde aplicou métodos inovadores 
de educação e psicologia em crianças afetadas pela guerra. Em 
1929, foi convidada a lecionar no Brasil, onde desenvolveu um 
trabalho significativo na reforma educacional, especialmente 

*Autora correspondente: mariacantonucci2016@gmail.com
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na Escola de Aperfeiçoamento de Professores de Minas 
Gerais. Seu legado inclui a criação da Sociedade Pestalozzi de 
Belo Horizonte e a Escola da Fazenda do Rosário, focadas em 
educação inclusiva e no atendimento a crianças excepcionais 
e abandonadas.

Considerando a sua axiomática importância para a 
Psicologia e Educação brasileira, pretendemos apresentar 
uma breve pesquisa bibliográfica do trabalho antipoffiano 
relacionando-o à atuação e contribuição desta psicóloga e 
educadora para uma Psicologia pensada no e para o contexto 
sociocultural brasileiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

 A investigação sobre Helena Antipoff foi conduzida 
por meio de uma metodologia de pesquisa bibliográfica. 
Inicialmente, realizou-se uma consulta à base de dados 
da Scielo, utilizando PALAVRAS-CHAVE como “Helena 
Antipoff”, “psicologia brasileira” e “educação especial”. Em um 
segundo momento, foi feito um levantamento detalhado das 
obras teórico-práticas de Antipoff no acervo virtual do Centro 
de Documentação e Pesquisa Helena Antipoff (CDPHA). 
Após a análise e seleção dos textos mais relevantes, a leitura 
foi direcionada para extrair as informações essenciais que 
contribuiriam para a elaboração deste trabalho.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Helena Antipoff deixou um legado significativo na 
psicologia brasileira, marcado por diversas contribuições 
que influenciaram profundamente a forma como entendemos 
e abordamos questões educacionais e psicológicas no Brasil 
(CAMPOS, 20181). Uma dessas contribuições consistiu na 
substituição do termo “anormal” pelo termo “excepcional”, 
destacando que estas crianças não deviam ser vistas apenas 
em termos de suas deficiências, mas sim como indivíduos 
únicos, com suas próprias habilidades e potenciais (CAMPOS, 
20032).

A Sociedade Pestalozzi, fundada por Antipoff em 1932, a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), criada 
em 1954, e a Associação Milton Campos para o Desenvolvimento 
das Vocações, voltada para o desenvolvimento de talentos em 
indivíduos excepcionalmente dotados (ADAV), fundada em 
1973, exemplificam o seu compromisso em oferecer educação 
e assistência especializadas para crianças com deficiência 
intelectual, desafiando as normas sociais da época. Nesse 
âmbito, seu envolvimento ajudou a influenciar políticas 
educacionais no Brasil, inspirando a criação de instituições 
semelhantes em todo o país (CAMPOS, 20032). 

Helena Antipoff foi, além disso, pioneira ao destacar a 
relevância do ambiente social no desenvolvimento mental 
das crianças. Ao fundar o Laboratório de Psicologia na 
Escola de Aperfeiçoamento de Professores de Belo Horizonte 



469ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

e liderar uma pesquisa sobre o desenvolvimento mental das 
crianças locais na década de 1930, um dos principais focos 
de seu trabalho foi a introdução dos testes de inteligência 
nas escolas primárias, visando subsidiar a organização de 
classes homogêneas e especiais. No entanto, diferentemente 
da corrente predominante na época, Antipoff propôs uma 
interpretação sociocultural da inteligência, destacando a 
influência do meio socioeconômico no desenvolvimento mental 
das crianças. Essa abordagem levou-a a defender programas 
de “ortopedia mental” para igualar as oportunidades 
educacionais, especialmente para crianças de baixa renda 
(CAMPOS, 20032, ANDIPOFF, H. 19923).

A abordagem da Ortopedia Mental3 consistia em 
uma série de atividades destinadas a estimular diversas 
capacidades mentais e funções psicológicas, tais como atenção, 
memória, criatividade e linguagem. Esses exercícios, quando 
aplicados de maneira adequada, tinham o objetivo de ajudar 
as crianças a compreender melhor seus corpos e a interagir de 
forma mais eficaz com o ambiente por meio da manipulação 
de objetos e participação em atividades específicas.

 Helena Antipoff demonstrou, ainda, um interesse 
especial na promoção da educação no meio rural, fundamentada 
na convicção de que um país predominantemente habitado por 
comunidades rurais carecia de investimentos educacionais específicos. 
Como resultado, ela desenvolveu um currículo dedicado a atender de 
forma mais precisa às necessidades da educação rural no Brasil. 
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As atividades educacionais idealizadas por Antipoff foram 
implementadas na Fazenda do Rosário, onde ela enfatizava 
a formação voltada para o trabalho, capacitando os alunos, 
especialmente aqueles com necessidades especiais, para o 
mercado técnico-econômico, agrícola e artesanal (CAMPOS, 
20032).

Em síntese, o cuidado emocional e o apoio psicológico eram 
considerados elementos essenciais para o desenvolvimento 
integral dos alunos, pois contribuíam para um ambiente 
propício ao crescimento e aprendizado. Nessa perspectiva, 
o trabalho antipoffiano influenciou diretamente a forma 
como os profissionais eram treinados e como as escolas eram 
organizadas, promovendo um ambiente mais acolhedor 
e estimulante para todos os alunos, sendo uma das suas 
características mais marcantes a habilidade de integrar teoria 
e prática de forma inovadora.

CONCLUSÃO

Helena Antipoff foi uma figura central na educação e 
psicologia brasileiras, especialmente entre 1929 e 1974. Seu 
trabalho, tanto no Laboratório de Psicologia da Escola de 
Aperfeiçoamento quanto na Fazenda do Rosário, demonstra 
sua capacidade de aplicar a ciência psicológica às questões 
educativas e socioculturais do Brasil, em especial em Minas 
Gerais. Ao revisitar sua vida e obra, destaca-se a sua 
contribuição pioneira para a educação inclusiva e os direitos 



471ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

das crianças e pessoas com deficiência, além de seu papel no 
desenvolvimento da Psicologia no contexto brasileiro.

O estudo de suas contribuições reforça a compreensão 
da história e do desenvolvimento dessas áreas no Brasil, 
evidenciando sua relevância na construção de uma sociedade 
mais justa e inclusiva. O legado de Antipoff serve como um 
exemplo duradouro de comprometimento com a educação 
democrática e o desenvolvimento integral das crianças, 
inspirando futuras gerações de educadores e psicólogos no 
país.
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INTRODUÇÃO 

 De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), 
são esperados para o triênio de 2023 a 2025, mais de 704 
mil novos casos de câncer no Brasil, sendo mais de 15 mil na 
cavidade oral5. Neste sítio, o tipo mais comum é o carcinoma 
epidermóide oral (CEO), sendo o responsável por mais 90% 
dos casos4. No Brasil, o CEO é predominante em indivíduos 
do sexo masculino, de cor branca, a partir dos 55 anos e com o 
ensino fundamental incompleto10, 11. Dentre os fatores de risco 
mais comuns, temos o tabagismo, etilismo, exposição solar 
excessiva, vírus do papiloma humano (HPV), entre outros10.

Infelizmente, apenas 10% das lesões malignas são 
diagnosticadas precocemente, em contraponto, 39% dos casos 
de câncer de boca (CB) são tratados já em estágios avançados10, 

*Autora correspondente: gabrielmartinsrodrigues98@gmail.com
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isso devido à desvalorização das lesões iniciais pelo paciente e 
pelos profissionais da saúde, além de muita das vezes, de um 
diagnóstico inicial errôneo1. 

 O diagnóstico precoce favorece no prognóstico da doença, 
facilitando seu tratamento, diminuindo a mortalidade, podendo 
aumentar as taxas de sobrevida em 80%3. Em contrapartida, o 
diagnóstico tardio reduz drasticamente a qualidade de vida e 
sobrevida desses paciente9.

 O presente estudo tem por objetivo enfatizar os 
principais fatores associados ao atraso no diagnóstico de 
CB no Brasil, dando ênfase ao tipo mais comum relatado, o 
CEO. Além disso, busca apresentar cada um desses fatores, 
bem como apontar os protagonistas deste quadro atualmente 
vivido no país.

FATORES RELACIONADOS AOS PACIENTES

 O atraso no diagnóstico do paciente, reflete o período 
entre a primeira detecção dos sinais/sintomas e a procura do 
atendimento especializado3. Diversos fatores corroboram para 
este atraso, dentre os quais, a dificuldade de observação das 
lesões, evolução inicial assintomática, o medo do diagnóstico, 
a automedicação, a falta de instruções desses pacientes sobre 
o CB e dificuldade no acesso ao atendimento médico3,6,8,9.



ANAIS XVI SIMPAC474

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

FATORES RELACIONADOS AOS PROFISSIONAIS 

 Diversos motivos foram listados em relação ao atraso 
no diagnóstico por parte dos profissionais4, dentre eles: a 
dificuldade no reconhecimento precoce das lesões neoplásicas, 
diagnostico inicial errôneo e tratamentos incorretos 1,4,9,11. 

 Um estudo feito com aplicação de questionário a 
cirurgiões-dentistas, apontou que apenas 27% dos participantes 
foram capazes de reconhecer os aspectos clínicos iniciais da 
doença7, dado preocupante, já que sinaliza uma deficiência 
destes profissionais da saúde no diagnóstico precoce do câncer 
de boca.

CONSEQUÊNCIAS DO DIAGNÓSTICO TARDIO 

 O diagnóstico tardio de CB gera um impacto significante 
na qualidade de vida dos pacientes, visto que aumenta o 
tempo de tratamento e internações, expõe os pacientes a 
procedimentos mais extensos e mutiladores, que geram 
impacto em sua aparência, dicção, deglutição e mastigação6,9,10. 
Além disso, leva a uma piora significativa do prognóstico, que 
diminui em 50 – 63% as taxas de sobrevida para o CB, que 
atualmente é de 5 anos4.
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MEDIDAS PARA SE ALCANÇAR O 

DIAGNÓSTICO PRECOCE 

 Medidas para se alcançar o diagnóstico precoce do 
CB têm sido amplamente discutidas, como a construção de 
programas de promoção e prevenção focados nos grupos de 
risco4, combate ao tabaco e fumo, instruções de autoexame e 
de reconhecimento dos sinais e sintomas do CB9.  

 Em relação ao atraso por parte dos profissionais, 
iniciativas para maior capacitação desde a graduação, com 
um enfoque maior no CB, devem ser tomadas7. Além disso, a 
necessidade de estudo contínuo por parte destes profissionais 
é fundamental para redução dos diagnósticos tardios4.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O diagnóstico tardio de CB é resultado de diversos 
fatores associados aos pacientes e aos profissionais da saúde. 
Dada a disparidade socioeconômica que se vive no Brasil, 
são necessários estudos mais amplos e regionais, afim de 
investigar onde cada fator exerce mais influência. Só assim 
conseguiremos implementar de forma mais efetiva as medidas 
para se alcançar o diagnóstico precoce do CB. 
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INTRODUÇÃO 

A disciplina de Biologia Celular, oferecida aos alunos 
dos cursos de Fisioterapia, Farmácia, Medicina Veterinária, 
Enfermagem e Odontologia de uma Instituição de Ensino 
Superior de Viçosa - MG, tem como objetivo capacitar o 
aluno a compreender a organização celular juntamente com 
suas organelas, estruturas e funções de cada um destes 
componentes. Assim, o conteúdo concedido possibilita ao 
aluno o embasamento para os próximos assuntos que serão 
abordados em sua trajetória acadêmica.
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A monitoria acadêmica tem se mostrado nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) como um programa 
que deve cumprir, principalmente, duas funções: iniciar 
o aluno na docência de nível superior e contribuir com a 
melhoria do ensino de graduação. Por conseguinte, ela tem 
uma grande responsabilidade no processo de socialização na 
docência universitária, assim como na qualidade da formação 
profissional oferecida em todas as áreas, o que também 
reverterá a favor da formação do futuro docente1.

Alguns autores destacam que, em determinadas 
circunstâncias, os alunos, ao desempenharem o papel 
de tutores, podem oferecer a seus colegas uma ajuda 
pedagógica de qualidade, pelo fato de terem aprendido 
recentemente o objetivo didático sobre o qual prestam ajuda 
e, consequentemente, serem muito sensíveis aos pontos em 
que surgem as dificuldades de aprendizagem2.

A disciplina de Biologia Celular é oferecida no primeiro 
semestre dos cursos em questão, no início da trajetória 
universitária, sendo assim classificada como uma disciplina de 
base. Este fato exige dos alunos e do monitor um empenho, a 
fim de aproveitar todo o fundamento e aplicá-lo às disciplinas 
futuras. Sendo assim, é de suma importância que as atividades 
realizadas pelo monitor sejam leves e básicas, para que os 
alunos que estão sendo apresentados a esse novo mundo 
acadêmico, tenham capacidade e facilidade de entendimento 
ao conteúdo disponibilizado.
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 Diante deste contexto, este trabalho tem como objetivo 
relatar a experiência da monitoria da disciplina de Biologia 
Celular, oferecida aos cursos da saúde de uma Instituição de 
Ensino Superior de Viçosa-MG, no primeiro semestre do ano 
de 2024. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

De acordo com a figura 1, pode-se observar que a disciplina 
apresentou um índice de reprovação significativo.  Isto pode 
ser explicado pelo fato de muitos alunos não acompanharem 
as aulas remotas em seu momento de transmissão, e mesmo 
após dias, não disponibilizarem outro horário para assistir 
às aulas atrasadas, o que culminava em acúmulo de todo o 
conteúdo ministrado, dificultando os estudos. Além disso, 
houve relatos sobre a dificuldade de estabelecer um método de 
estudo eficaz, ocorrendo a procrastinação excessiva por parte 
de muitos alunos, o que pode ser explicado pela imaturidade 
destes, que concluíram o ensino médio e iniciaram o ensino 
superior imediatamente, não possuindo discernimento em 
relação ao funcionamento e às exigências de um curso de nível 
superior.

Figura 1: Percentual de alunos aprovados, reprovados por 
nota e reprovados por falta, da disciplina de Biologia Celular 
dos cursos da saúde de uma Instituição de ensino Superior de 
Viçosa – MG, no primeiro semestre do ano de 2024. 
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Apesar do alto índice de reprovação, foi possível observar 
que a monitoria oferecida levou aos alunos, principalmente àqueles que 
compareciam às aulas, um maior auxílio aos estudos e ajuda em suas 
dificuldades individuais. Os benefícios foram mais efetivos durante as 
monitorias on-line. Acredita-se que tal fato seja pelo alto número 
de alunos que não residem na cidade sede da instituição de 
ensino. 

Como mostra a tabela 1, foram utilizadas diferentes 
ferramentas digitais durante a realização dos encontros com os 
alunos, como forma de facilitar a participação e o aprendizado 
dos alunos. 

Tabela 1: Atividades realizadas durante as monitorias da 
disciplina de Biologia Celular de uma Instituição de Ensino 
Superior de Viçosa-MG, no primeiro semestre do ano de 2024. 

Atividades realizadas
Integração dos alunos à atividade de monitoria e 
esclarecimento de dúvidas de forma remota.
Auxílio em questões pontuais do estudo dirigido fornecido 
pela professora.
Revisão de assuntos de maior dificuldade relatados 
anteriormente pelos alunos, seguindo o material da 
disciplina, buscando uma contextualização dos temas para 
maior entendimento.
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Revisão dos assuntos cobrados em prova, tendo elucidação 
das respostas corretas.
Utilização da lousa interativa do Google Meet, para explicação 
das estruturas celulares.
Orientações sobre métodos de estudos para os alunos, após 
queixas de dificuldades em estudar.
Elaboração de estudo dirigido após relatos de dificuldades 
em pontos específicos da matéria, após alguns dias, 
disponibilizou-se o gabarito para os discentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A monitoria possibilita aos alunos uma maior confiança 
e liberdade para manifestarem suas dúvidas e relatos da vida 
acadêmica. Ademais, reforça os conteúdos fornecidos em sala 
de aula.

Para a aluna monitora, possibilitou um maior 
desenvolvimento na prática de transmissão de conhecimentos, 
desenvolvimento pessoal e aprimoramento acadêmico, onde 
o relacionamento próximo com os alunos propiciou ganhos 
incalculáveis à formação profissional.
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INTRODUÇÃO 

 A dengue é uma doença com potencial infeccioso 
mundial, devido à sua fácil transmissão e por ser uma doença 
com aspectos clínicos muito amplo, manifestando de forma 
assintomática, leve ou grave. O agente causador é um arbovírus 
do gênero Orthoflavivirus, da família Flaviviridae, que dispõe 
de quatro sorotipos. A forma de contágio se dá a partir da 
picada do mosquito Aedes aegypti que esteja contaminado pelo 
vírus, assim, quando há o repasso do sangue contaminado 
através da picada ocorre uma nova contaminação1.
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 Quanto à criticidade dos casos, os pacientes infectados 
podem apresentar leucopenia, plaquetopenia, súbita 
defervescência, hemorragias, alterações circulatórias e 
perfusionais, o que pode ocasionar insuficiência hepática. 
O agravamento da dengue, decorrente do aumento da 
permeabilidade vascular e da perda de plasma, apesar de ser 
um evento raro, acometendo cerca de 10 a 15% dos pacientes, 
pode ser letal2.

 Devido à grande incidência de casos da doença no 
município de Pedra do Anta, no ano de 2023, este trabalho 
teve como objetivo fazer uma avaliação das alterações 
hematológicas encontradas nos exames de pacientes com 
diagnóstico confirmado para dengue, atendidos em um 
laboratório da cidade.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, observacional e 
transversal, elaborado a partir do levantamento de dados 
salvos no sistema de informação de um laboratório de análises 
clínicas do município de Pedra do Anta– MG. Os dados coletados 
dizem respeito aos resultados do hemograma de pacientes com mais 
de 18 anos, diagnosticados com dengue por meio dos exames NS1 e 
dos anticorpos IgM, de março a abril de 2023, a fim de analisar 
variações hematológicas nesses pacientes. 
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A coleta dos dados ocorreu em agosto e setembro de 2023, 
após permissão do responsável pelo laboratório e aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Sylvio 
Miguel, conforme parecer número 6.180.081. 

Os dados foram organizados em gráficos e tabelas 
utilizando os programas Microsoft Word® e Excel® 2010 e 
analisados de acordo com faixa etária e gênero do paciente e 
parâmetros hematológicos avaliados no hemograma. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar os laudos dos exames específicos para a 
dengue, NS1 e IgM-dengue, foram detectados 31 pacientes 
com resultados positivos. Destes, as mulheres representam o 
grupo mais afetado pela doença e a maioria dos casos ocorreu 
nos grupos com idades entre 29 e 50 anos, com destaque à 
faixa etária entre 40 e 50 anos.

Conforme a figura 1, das alterações relacionadas com o 
leucograma, pode-se observar que a alteração mais frequente 
foi o aumento dos bastonetes, caracterizando a presença de 
desvio à esquerda, e a segunda alteração mais observada foi a 
leucopenia.
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Figura 1: Frequência de alterações relacionadas ao leucograma 
em pacientes de ambos os sexos atendidos laboratório de 
análises clínicas da unidade básica de saúde de Pedra do 
Anta-MG, de março a abril 2023.

Em um estudo realizado por Thein et al.3 sobre a 
Neutropenia Grave em Pacientes com Dengue, constatou-
se que entre os pacientes hospitalizados com dengue, 82,2 
% apresentaram algum tipo de neutropenia. Na pesquisa 
também constatou uma redução da contagem de neutrófilos no 
sangue, com 48,38 % da população apresentando neutropenia.

Na avaliação das plaquetas, 38,7 % dos laudos 
avaliados apresentaram plaquetopenia, sendo observado um 
paciente com valor de 50.000 / mm3. De acordo com Matos et 
al4, a plaquetopenia é um dos achados mais importantes no 
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hemograma do paciente com dengue, podendo ser observada 
na forma clássica ou grave da doença. 

Em relação ao eritrograma, foi observado um 
paciente com valores de hematócrito, CHCM (concentração 
de hemoglobina corpuscular média) e HCM (hemoglobina 
corpuscular

média) aumentados e um paciente com VCM (volume 
corpuscular médio) baixo.

No portal de informações sobre a dengue, acessado pelo 
site da Secretaria Municipal de Saúde da cidade de Pedra 
do Anta, com última atualização em agosto de 2023, foram 
notificados 405 casos, sendo 80 confirmados, 70 negativos 
e 1 óbito. Esses dados demonstram que, apesar de muitas 
notificações, 62,71% não foram confirmadas ou excluídas. 
Segundo a farmacêutica responsável pelo laboratório, estes 
dados podem ser explicados pelo esgotamento dos testes, 
dificultando os diagnósticos dos casos suspeitos.

CONCLUSÃO

A dengue representa um grave problema de saúde 
pública, atingindo principalmente países que se encontram 
em desenvolvimento. Desta forma, o monitoramento adequado 
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é de suma importância, buscando principalmente acelerar os 
diagnósticos, para que tenhamos danos menores a população.

 Apesar dos exames hematológicos não serem 
suficientes para diagnosticar a dengue, o hemograma tem 
papel fundamental, devido à sua contribuição na avaliação 
clínica do paciente, podendo ser utilizado para a realização do 
prognóstico da doença.
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INTRODUÇÃO 

Os probióticos são microrganismos vivos que, quando 
administrados em quantidades adequadas, conferem benefícios 
significativos à saúde do hospedeiro1. Tradicionalmente, 
eles são mais comumente incorporados em bebidas lácteas, 
como leites fermentados e iogurtes. No entanto, o aumento 
da demanda por alternativas a esses produtos lácteos tem 
impulsionado a busca por novas matrizes, especialmente as 
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de origem vegetal. Essas matrizes vegetais são altamente 
valorizadas não apenas por serem uma opção mais leve e 
refrescante, mas também por oferecerem sabores agradáveis 
que atraem consumidores de todas as idades.

Essas bebidas são naturalmente ricas em nutrientes e, 
por não possuírem culturas microbianas concorrentes, oferecem 
um ambiente favorável para a incorporação de probióticos. 
Além disso, os sucos contêm quantidades consideráveis de 
açúcares, que servem como substrato para o crescimento dos 
probióticos. Adicionalmente, é possível enriquecer esses sucos 
com ingredientes como o ácido ascórbico, o que ajuda a criar 
um ambiente anaeróbico ideal para o desenvolvimento desses 
microrganismos benéficos2.

Dessa forma, o objetivo desta revisão é analisar as 
possibilidades e os desafios da inserção de probióticos em 
suco de uva, explorando as características dessa bebida que 
favorecem o crescimento e a estabilidade dos probióticos. 

IMPACTOS DO SUCO DE UVA PARA SAÚDE 

O suco de uva se destaca como uma matriz rica em 
compostos fenólicos, oferecendo uma ampla gama de benefícios 
para a saúde do consumidor. Esses polifenóis não apenas 
promovem a saúde geral, mas também apresentam efeitos 
farmacológicos significativos. Entre os principais benefícios, 
destaca-se o fortalecimento do sistema imunológico. Além 
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disso, os compostos fenólicos do suco de uva têm sido associados 
à prevenção de doenças cardíacas e diabetes mellitus tipo 2, 
à redução da obesidade, e à modulação positiva da microbiota 
intestinal3.

DESAFIOS PARA INCORPORAÇÃO DE PROBIÓTICOS 
EM SUCOS 

Para garantir a eficácia dos probióticos em suco de 
uva e outros diferentes sucos, é essencial considerar diversos 
fatores que podem influenciar sua sobrevivência. Entre esses 
fatores estão a acidez, o pH, a temperatura, o método de 
processamento da bebida e as condições de armazenamento. 
Além disso, as interações entre as bactérias probióticas e 
os diferentes componentes da matriz, como a concentração 
de oxigênio e os elementos microbianos presentes, podem 
impactar significativamente a viabilidade dos probióticos. 
Os componentes bioativos, por sua vez, desempenham um 
papel central na regulação das características probióticas, 
podendo tanto promover quanto inibir a sobrevivência desses 
microrganismos4.

A composição dos alimentos também é um aspecto 
crítico a ser considerado, especialmente porque os ácidos 
orgânicos e compostos fenólicos encontrados no suco de uva 
pode prejudicar a viabilidade dos probióticos. No contexto da 
produção industrial de probióticos em matrizes não lácteas, como 
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sucos, é necessário enfrentar desafios relacionados à manutenção 
da estabilidade dos probióticos durante o armazenamento, além 
de garantir que o produto final apresente características sensoriais 
agradáveis e seja bem aceito pelos consumidores. A superação 
desses desafios é crucial para o desenvolvimento de produtos 
probióticos eficazes e comercialmente viáveis5.

MICROENCAPSULAÇÃO DOS PROBIÓTICOS POR 
SPRAY DRYING 

A técnica de microencapsulação por spray drying, 
como ilustrado na Figura 1, oferece uma abordagem eficaz 
para a incorporação de probióticos em produtos como 
sucos, proporcionando várias vantagens na preservação da 
viabilidade desses microrganismos. Este método consiste em 
dispersar as células probióticas em uma solução encapsulante, que 
é então atomizada em pequenas gotas e rapidamente secada 
por ar quente, formando microcápsulas. Essas microcápsulas 
protegem os probióticos contra fatores adversos, como a acidez 
do suco, a sensibilidade ao oxigênio e as variações entre 
diferentes frutas. Além de proteger os probióticos durante 
o processamento e armazenamento, a microencapsulação 
por spray drying facilita uma liberação controlada desses 
microrganismos no trato gastrointestinal, garantindo que eles 
cheguem viáveis ao intestino e exerçam seus efeitos benéfico6.



495ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Figura 1. Equipamento de spray drying e suas vantagens 
para microencapsulação de probióticos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de probióticos em sucos, como o suco de uva, 
oferece uma alternativa saudável de alimento enriquecido por 
esses microrganismos benéficos, aproveitando a riqueza em 
compostos fenólicos para benefícios adicionais à saúde. No 
entanto, a eficácia desses probióticos depende de fatores como 
acidez e interações com a matriz do suco. A microencapsulação 
por spray drying é uma solução promissora, protegendo os 
probióticos. Essas abordagens inovadoras têm o potencial de 
desenvolver produtos funcionais que atendem às crescentes 
demandas por opções alimentares saudáveis e eficazes.
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INTRODUÇÃO 

A crescente preocupação com a saúde e o bem-estar 
tem levado a uma mudança significativa na forma como os 
consumidores abordam sua alimentação. Em resposta a essa 
demanda, os alimentos funcionais têm emergido como uma 
solução promissora. Esses alimentos não apenas atendem 
às necessidades nutricionais básicas, mas também oferecem 

*Autora correspondente: mirielle.lourenco@ufv.br



499ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

benefícios adicionais que podem promover a saúde e prevenir 
doenças. A justificativa para focar nos alimentos funcionais 
reside na necessidade crescente de opções alimentares que 
proporcionem vantagens além da nutrição convencional, 
ajudando a enfrentar desafios de saúde pública e a melhorar 
a qualidade de vida.

O objetivo dessa revisão é explorar o conceito e os 
benefícios dos alimentos funcionais, destacando os compostos 
bioativos que contribuem para suas propriedades benéficas e 
discutindo a diversidade de produtos disponíveis. Ao abordar 
esses aspectos, pretende-se fornecer uma visão clara das 
vantagens que os alimentos funcionais oferecem, bem como 
seu potencial para transformar a forma como abordamos a 
alimentação e a saúde.

CONCEITO E PROPÓSITO DOS ALIMENTOS 
FUNCIONAIS

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), alimentos funcionais são aqueles que, 
além de nutrir, apresentam efeitos benéficos à saúde, como a 
redução do risco de doenças. Eles podem ser consumidos como 
parte de uma dieta regular, promovendo o bem-estar geral 
sem o intuito de tratar ou curar doenças específicas1,5.
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VARIEDADE E ACESSIBILIDADE DOS ALIMENTOS 
FUNCIONAIS

Os alimentos funcionais destacam-se por conter uma 
variedade de compostos bioativos, que são responsáveis 
por seus efeitos benéficos à saúde. Entre esses compostos, 
encontram-se óleos essenciais, vitaminas, extratos naturais, 
prebióticos e probióticos. Estes componentes têm mostrado um 
potencial significativo na promoção da saúde e na prevenção 
de doenças, oferecendo novas oportunidades para inovações 
na indústria alimentícia2. A presença desses bioativos permite 
que os alimentos funcionais desempenhem um papel ativo 
na manutenção da saúde e no fortalecimento do sistema 
imunológico.

Os alimentos funcionais estão disponíveis em uma ampla 
gama de matrizes alimentares, que incluem tanto produtos 
de origem animal, quanto alimentos de origem vegetal. Essa 
diversidade oferece aos consumidores a possibilidade de 
escolher opções que se alinhem com suas pREFERÊNCIAS 
alimentares e necessidades específicas de saúde. A ampla 
gama de produtos funcionalmente enriquecidos torna a 
incorporação desses alimentos na dieta diária mais acessível 
e prática3. Assim, os consumidores podem integrar facilmente 
esses alimentos em suas rotinas alimentares, aproveitando 
seus benefícios para a saúde.
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A Figura 1 ilustra as principais propriedades dos 
alimentos funcionais e como essas características impactam 
positivamente a saúde. Através da inclusão de compostos 
bioativos, como antioxidantes, fibras, probióticos, os alimentos 
funcionais desempenham um papel crucial na promoção do bem-estar 
geral e na prevenção de diversas doenças crônicas. Esses efeitos são 
visíveis em áreas como a saúde cardiovascular, digestiva, imunológica, 
entre outras, evidenciando a importância da incorporação desses 
alimentos em uma dieta equilibrada.

Figura 1. Propriedades dos alimentos funcionais e seus 
impactos na saúde. Fonte: Autores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alimentos funcionais têm se destacado como 
uma ferramenta importante na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças, oferecendo benefícios que vão além 
da nutrição básica. No entanto, é essencial compreender 
que a funcionalidade desses alimentos está frequentemente 
associada à sua matriz natural. A ênfase em alimentos in 
natura, conforme recomendado por diretrizes nutricionais 
atuais, deve ser priorizada como parte de uma alimentação 
saudável e sustentável.

A expansão do mercado de alimentos funcionais reflete 
o crescente interesse dos consumidores por produtos que 
auxiliem na melhoria da saúde. Entretanto, é fundamental 
que essa adoção seja feita de maneira consciente e informada, 
promovendo escolhas alimentares que valorizem os alimentos 
em sua forma natural. O avanço das pesquisas nesta área 
aponta para um futuro em que a nutrição personalizada 
terá um papel central, ajustando a dieta às necessidades 
individuais e ao estilo de vida de cada pessoa.

Assim, o uso adequado e informado de alimentos 
funcionais representa uma estratégia valiosa para a promoção 
do bem-estar geral e para o enfrentamento de desafios de 
saúde pública, contribuindo para a melhora da qualidade de 
vida da população.
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INTRODUÇÃO 

Os vegetais e frutas são produtos altamente perecíveis, 
o que exige uma atenção especial em relação à segurança 
microbiológica durante todo o seu ciclo de vida. Desde o 
cultivo, esses produtos estão sujeitos à contaminação por 
uma variedade de microrganismos, incluindo bactérias e 

*Autora correspondente: mirielle.lourenco@ufv.br
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fungos, que podem comprometer sua qualidade e segurança. 
Durante a colheita e o processamento pós-colheita, o risco 
de contaminação microbiológica se mantém ou até aumenta, 
devido ao manuseio, transporte e armazenamento inadequados. 
Diante disso, é essencial que as indústrias alimentícias 
adotem métodos rigorosos de saneamento e conservação, 
a fim de garantir que os produtos cheguem ao consumidor 
final em condições seguras e saudáveis. Essas práticas não só 
previnem a deterioração dos alimentos, mas também reduzem 
os riscos de surtos de doenças transmitidas por alimentos, 
protegendo assim a saúde pública e a integridade da cadeia de 
suprimentos alimentares1. A conservação de frutas e hortaliças 
é um desafio contínuo na indústria alimentícia, dada a sua 
alta perecibilidade e a necessidade de manter a qualidade e 
segurança dos produtos ao longo da cadeia de suprimentos. 

O objetivo desta revisão é compilar e analisar criticamente 
as principais estratégias e métodos de conservação aplicados 
a frutas e hortaliças, com foco em técnicas inovadoras e 
suas implicações na segurança microbiológica, qualidade 
nutricional e sensorial dos produtos. 

MÉTODOS DE TECNOLOGIAS NÃO CONVENCIONAIS 

Os métodos de processamento não convencionais 
representados oferecem uma abordagem promissora para 
prolongar a vida útil dos alimentos reduzindo a carga microbiana 



ANAIS XVI SIMPAC506

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

deteriorante, e preservando as características sensoriais e 
nutricionais do mesmo. Essas tecnologias são projetadas com 
o objetivo de manter o sabor, textura e aparência natural dos 
alimentos, gerando produtos de alta qualidade. Além disso 
esses métodos têm potencial de economizar energia, tornando 
uma opção sustentável e eficiente para o processamento de 
alimentos2. 

A lavagem convencional com água (com ou sem 
sanitizantes químicos) em frutas e vegetais é uma prática 
utilizada para remoção de microrganismos. No entanto, 
esses tratamentos podem causar alterações adversas nos 
vegetais, como perda de cor, sabores ou até mesmo nutrientes 
importantes, dessa forma a lavagem com técnicas emergentes 
podem ser aplicadas1,3. O estudo realizado por Alenyourege 
et. al4 avaliou remoção de bactérias em repolho chinês 
minimamente processado, comparando a eficácia da lavagem 
utilizando a tecnologia ultrassom com o método convencional, 
os resultados revelaram que o método de lavagem por 
ultrassom resultou em uma redução significativa de bactérias 
em comparação com a lavagem convencional, dessa maneira 
apresentou uma opção viável para essa etapa de produção.

Outra técnica muito explorada é o método por alta 
pressão. O processamento de alta pressão é uma técnica que 
submete os alimentos a pressão de 100Mpa ou superiores, 
sendo eficiente em uma variedade de alimentos, independente 
da forma, tamanho ou composição. Em relação as frutas e 
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vegetais, eles são colocados em cestas e a água é utilizada 
como meio de transmissão de pressão. É de suma importância 
ressaltar que os mesmos não serão danificados pela pressão, 
retornando à sua forma original após o processo, pois a pressão 
é uniformemente distribuída durante todo o procedimento. 
Dessa maneira esse processamento permite a desativação 
dos microrganismos deteriorante sem comprometer as 
características sensoriais e nutricionais dos alimentos5,6. 

Recentemente, um estudo explorou a combinação do 
processamento de irradiação ultravioleta com campo elétrico 
pulsado para inativar microrganismos presentes em suco de 
maça fresco, mantendo a qualidade sensorial e nutricional 
do produto. Os resultados demonstraram uma inativação 
microbiana satisfatória, além de melhorias na qualidade em 
comparação com a pasteurização por calor7.

Neste contexto, os consumidores buscam por alimentos 
que sejam de qualidade e seguros, com menos processos de 
produção, maior prazo de validade e livres de microrganismo, 
visto isso a tecnologia de ozônio apresenta potencial 
promissor de aplicações na indústria alimentícia, visto que 
esse processamento tem um poder de desinfecção e atividade 
antimicrobiana devido suas propriedades oxidantes8,9. 

Um estudo recente realizado por Bu et al.,10 investigou 
os efeitos do extrato de folha de goji berry na preservação 
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do frescor do tomate cereja, os resultados revelaram que a 
aplicação desse extrato permitiu a manutenção da firmeza e 
cor dos tomates por um período maior que por conservação 
convencional. Visto isso, a utilização de bioprotetores, como 
por exemplo os extratos naturais, são métodos inovadores 
para preservação da qualidade nutricional de frutas e vegetais 
frescos, garantindo ao mesmo tempo segurança microbiana11. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os avanços em métodos de processamento não 
convencionais destacam a importância de inovar na 
conservação de frutas e hortaliças para atender às crescentes 
demandas dos consumidores por alimentos seguros, frescos 
e de alta qualidade. As técnicas discutidas, como ultrassom, 
alta pressão, irradiação ultravioleta, ozônio e bioprotetores 
naturais, demonstram um grande potencial para prolongar a 
vida útil dos produtos sem comprometer suas propriedades 
sensoriais e nutricionais. Ao integrar essas abordagens 
inovadoras na indústria alimentícia, é possível não apenas 
melhorar a segurança microbiológica, mas também promover 
práticas mais sustentáveis e eficientes no processamento de 
alimentos, atendendo assim às necessidades do mercado e 
contribuindo para a saúde pública.
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AS METÁFORAS COMO INSTRUMENTOS DE 
AUTOCONHECIMENTO: CONTRIBUIÇÕES DA 

LOGOTERAPIA PARA UMA ANÁLISE EXISTENCIAL 
DA ESCOLHA PROFISSIONAL

Vinícius Cândido Queiroz* - Centro Universitário de Viçosa;

Bruno de Morais Cury - Centro Universitário de Viçosa. 

INTRODUÇÃO

O estudo aqui relatado foi viabilizado por meio do edital 
de iniciação científica realizado pelo Centro Universitário de 
Viçosa – UNIVIÇOSA, em 2023. Se trata de uma pesquisa sobre os 
possíveis benefícios qualitativos do uso de metáforas no processo de 
autoconhecimento, projeto de vida, escolha profissional e planejamento 
de carreira, através de um questionário semiestruturado baseado nas 
concepções psicológicas e psicoterapêuticas da Logoterapia e 
análise existencial (LAE).

Entendido isso, vê-se que esse estudo se justifica de dois 
modos: (I) o primeiro pela relevância do tema das metáforas 
e da linguagem simbólica dentro da Psicologia, demarcado 
intensamente desde o início dessa disciplina; (II) pela demanda 

*Autora correspondente: candidoqueiroz123@gmail.com
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atual por qualidade de vida em todas as áreas, incluindo no 
ensino superior. 

O objetivo geral foi compreender de modo sistemático, 
segundo os conceitos da LAE, como as metáforas podem ajudar 
(ou não) os discentes a compreenderem melhor como pensam a 
realidade no que se refere a escolha de um curso de graduação 
para formação profissional dentro de sua história de vida. 

MATERIAIS E MÉTODOS

As atividades investigativas realizadas são de caráter 
inteiramente qualitativo, por duas razões: (a) pela natureza 
pessoal, subjetiva e existencial das metáforas de cada um 
dos voluntários participantes da pesquisa; (b) pelo objetivo 
investigativo estar implicado na existência concreta de cada 
voluntário, impossibilitando comparações de “quase qualquer 
tipo”, tornado assim os dados recolhidos extremamente 
instáveis para uso de um método quantitativo.

A amostra de voluntários recrutada foi de 10 alunos 
regularmente matriculados no curso de Psicologia da 
UNIVIÇOSA que estivessem cursando o primeiro, segundo, 
ou terceiro período – e que, obrigatoriamente estivessem 
em processo psicoterapêutico (sendo este também oferecido 
gratuitamente para os voluntários na clínica escola da 
UNIVIÇOSA). Esclarecendo de modo mais minucioso, a 
amostra não é extensa pela viabilidade temporal da aplicação 
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e investigação qualitativa dos questionários, como se verá 
melhor a frente; os estudantes foram do curso de Psicologia 
por facilidade logística, mas o questionário pode ser aplicado 
a estudantes de qualquer curso de nível superior; por fim, os 
estudantes voluntários foram restringidos aos 3 primeiros 
períodos do curso pois, de modo geral, neles a marca existencial 
da escolha profissional de um curso de graduação é mais 
recente.

Baseando-nos no Questionário sobre os significados 
pessoais de Pacciolla (2020), e adaptando as perguntas do 
questionário para temas relacionados a qualidade de vida no 
ensino superior, a projetos de vida e a escolha profissional, 
estruturou-se o instrumento de pesquisa. Se trata de um 
questionário que possui vinte questões abertas, com dois 
espações de pergunta em branco para que o voluntário as 
crie e realize metáforas sobre elas. Algumas das perguntas 
são: (1) a minha escolha de curso de graduação é como... – 
espaço extenso para resposta; (2) A postura da minha família 
diante da graduação que escolhi se parece com...; (3) Meus 
sentimentos em relação as aulas são como...; (4) Minha 
sensação de aprendizagem é como um.

A aplicação tem três momentos, o preenchimento 
inicial (realização das metáforas), realizado em um encontro; 
as entrevistas compreensivo-reflexivas, onde o pesquisador 
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entrevista os voluntários e estes relatam o porquê e a conexão 
existencial de suas metáforas com aquele determinado aspecto 
de sua vida acadêmica suscitado pela pergunta do questionário, 
realizado em três encontros (com intervalo semanal entre 
si). Depois de três meses, chegando ao fim do período letivo, 
ocorreu o encontro de feedback, onde os voluntários puderam 
relatar sobre os benefícios das metáforas em sua vida.

Dois adendos finais são: (I) essas atividades foram 
realizadas após a aprovação do projeto de pesquisa no CEP 
Sylvio Miguel/ UNIVIÇOSA, segundo o parecer 6.915.345, 
CAAE 79345124.0.0000.5153; (II) os voluntários receberam 
cópias de seus questionários e puderam tratar os assuntos 
elaborados neles em suas psicoterapias, desde o momento 
inicial das atividades até seu encerramento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos procedimentos e investigações anteriormente 
expostos, e por meio dos métodos de análise qualitativa 
pertinentes a Logoterapia e análise existencial, e segundo nota 
Frankl (2020), os benefícios proporcionados pelas metáforas 
aos voluntários podem ser nomeados categoricamente como 
uma reflexão ativa, se tratando de uma reelaboração, 
ressignificação e afirmação existencial: “o questionário de 
metáforas não fornece um resultado diagnóstico, mas uma 
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representação emocional e existencial (...) essa representação 
não é algo definitivo, mas um registro do presente que aponta 
para o futuro após se rever o passado” (CURY, B. M; QUEIROZ, 
V. C. 2024, p. 106).

Uma outra constatação cientificamente necessária 
sobre essa reflexão ativa é que, apesar do termo reflexão 
popularmente ser associado a algo racional ou intelectualizado, 
essa reflexão ativa engloba a existência integral do voluntário: 
“ela emerge da profundidade e do centro da personalidade 
humana, enraizada em sua existência total” (FRANKL, 2021, 
p, 188). 

Por fim, um outro achado científico sobre essa tal reflexão 
é que se trata, como colocou Gadamer (1999), de um círculo 
hermenêutico, re-interpretativo. No encontro de feedback 
e mesmos nos encontros 3 e 4, muitas das interpretações 
que os voluntários tinham feito sobre suas questões na vida 
acadêmica tinham mudado, eles agiram, e reinterpretaram 
depois de três meses seu próprio questionário.

CONCLUSÃO

Ao fim das análises, pelo espectro do nosso objetivo de 
compreender quais efeitos um questionário de metáforas pode 
provocar na vida de estudantes de ensino superior junto de 
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sua psicoterapia convencional, conclui-se que o questionário 
de metáforas estimulou os estudantes a revisarem suas 
escolhas de vida e carreira, afirmando sentidos e revisitando 
vazios negligenciados, na busca pela vivencia de um cotidiano 
mais pleno e satisfatório.
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FATORES DE RISCOS CARDIOVASCULARES EM 
PACIENTES CARDIOPATAS 

Steffany bruna apolinário* - Centro Universitário de Viçosa; 
Isabel cristina silva sousa  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A probabilidade da ocorrência de DCV é proporcional ao 
número de fatores relacionados ao risco cardiovascular. Sendo 
assim, quanto maior o número de fatores de risco presentes, 
maior será a probabilidade de o indivíduo apresentar um 
evento cardiovascular¹. 

Então, tendo em vista a alta prevalência das DCV 
e o número de fatores de risco cardiovasculares, o objetivo 
deste estudo foi investigar a presença de fatores de risco 
cardiovasculares não modificáveis e comportamentais em 
pacientes cardiopatas admitidos no Serviço de Reabilitação 
Cardiovascular. 
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MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal de abordagem 
quantitativa, que foi desenvolvido em uma Clínica Escola de 
Fisioterapia de uma instituição de ensino superior, localizada 
no estado de Minas Gerais, com amostra constituída por todos 
os cardiopatas em reabilitação cardiovascular no período 
estabelecido para a coleta de dados.

A coleta de dados aconteceu nos meses de fevereiro e 
março de 2024, nos dias de atendimento fisioterapêutico de 
cada indivíduo, antes ou após o seu atendimento, por meio de 
um questionário elaborado e aplicado pela pesquisadora. 

A análise de dados foi realizada por meio de estatística 
descritiva. Previamente à sua execução, o projeto foi submetido 
e aprovado (CAAE 75663823.2.0000.8090) pelo Comitê de ética 
em pesquisa do Centro Universitário de Viçosa-UNIVIÇOSA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 12 pacientes cardiopatas. As 
distribuições das variáveis sociodemográficas e clínicas estão 
apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1 - Distribuição dos fatores de risco não modificáveis 
e comportamentais, Viçosa-MG, 2024
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Variáveis Valor Absoluto (n) Valor Relativo (%)

Fatores de risco não 
modificáveis
Sexo
  Feminino 8 66,67
  Masculino                                                        4 33,33
Idade
  60 a 69 anos 6 50,00
  70 a 79 anos

  80 a 89 anos                                                              

5
1

41,67
08,33

Etnia
  Caucasiano 8 66,67
  Mestiço 3 25,00
  Negro 1 08,33
Fatores de rico comportamentais
Tabagista
  Sim 0 00,00
  Não 12 100
Etilista
  Sim 2 16,67
  Não 10 83,33
Exercícios físicos 
semanais 
  Não pratica 4 33,33
  Até 2 vezes por semana 5 41,67
  Entre 3 e 4 vezes por 
semana

3 25,00

  5 vezes ou mais por 
semana

0 00,00

Fonte: Dados da pesquisa.
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As mulheres, maior parte da amosta deste presente 
estudo, são, segundo a literatura, menos atingidas pelas DCV. 
Segundo Medeiros et al², o sexo masculino apresenta 11% mais 
probabilidade de acumular fatores de risco cardiovasculares, quando 
comparado ao sexo feminino. Os autores sugeriram que a justificativa 
para esse achado se encontra na desigualdade de gênero, no padrão de 
autocuidado, nos valores da cultura masculina que envolvem 
comportamentos de risco à saúde, e na procura pelos serviços 
de saúde de forma tardia. Assim, esta narrativa, pode figurar 
como determinante para esse achado, ou seja, a maioria 
feminina está no serviço de reabilitação por possuir maior 
cuidado com a saúde.

Toda a amostra pode ser caracterizada como idosa, tendo 
em vista o critério adotado pelo Brasil. Já está consolidado 
na literatura que o aumento da idade representa aumento do 
risco cardiovascular. Ter idade entre 41 e 50 anos, aumenta 
a chance de ter dois ou mais fatores de risco cardiovasculares 
em 3,5 vezes; ao passo que possuir mais de 50 anos, eleva o 
risco em 5,6 vezes³.

A maior prevalência de indivíduos caucasianos neste 
estudo é corroborada por Pool et al4 que observaram maior 
prevalência de DCV em pessoas brancas. Um estudo constatou 
maior número de casos relacionados aos fatores de riscos em 
negros e pardos, relacionados a maus hábitos alimentares, 
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inatividade física e mais eventos de HAS. Desta forma, é 
provável que se possa elucidar os resultados do presente 
estudo no que tange à etnia, pelo maior acesso da população 
branca ao serviço de saúde5 

Entre os fatores de risco modificáveis, destacam-se o 
sedentarismo, o uso de cigarro e de álcool. O tabagismo não foi 
identificado e o alcoolismo e o sedentarismo, visto na menor 
parte da amostra. Tal achado é semelhante aos encontrados 
em outras pesquisas que também abordaram o assunto e 
pode estar relacionado às campanhas de conscientização 
desenvolvidas. A exemplo, as desenvolvidas pelo Instituto 
Nacional de Câncer sobre o tabagismo, em parceria com as 
secretarias estaduais e municipais de saúde e de educação dos 
estados e distrito federal e com outros setores do Ministério da 
Saúde e do Governo Federal. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que dentre os fatores não modificáveis, 
a idade foi o fator mais significativo e que, entre os fatores 
comportamentais, a prevalência dos fatores de risco foi baixa. 
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INTRODUÇÃO

A pesquisa e desenvolvimento de produtos com 
ingredientes naturais têm focado em estudar a eficácia, ação e 
produtividade, visando reduzir o impacto ambiental e os riscos 
à saúde dos consumidores1. 

Como representantes de compostos naturais tanto a 
cúrcuma quanto a própolis apresenta qualidades desejáveis. 
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A cúrcuma é uma substância muito estudada por possuir 
propriedades medicinais, que incluem ação antioxidante, 
anti-inflamatória, antimicrobiana e antiviral2. A própolis 
é uma substância com muitas características biológicas 
e farmacológicas3. Estudos realizados demostram que a 
própolis, graças à sua formação complexa, tem características 
farmacológicas notáveis 4.

Cada ingrediente pode impactar a estabilidade de um 
produto, assim são necessários testes a fim de garantir a 
qualidade do produto. Variados aspectos como a formulação, 
a fabricação, a embalagem, as condições ambientais e o 
transporte, são capazes de influenciar na estabilidade do 
produto. Testes físico-químicos afirmam a qualidade de um 
produto, afirmando a integridade e eficácia dos produtos 
cosméticos5.

Em razão da procura do mercado de produtos cosméticos 
por produtos com atividades variadas, e já que a própolis e a 
cúrcuma possuem atividades de qualidades desejadas para um 
condicionador, como ação antimicrobiana, se viu a chance da 
produção de um produto cosmético com esses ativos naturais. 

Este trabalho teve como objetivo o desenvolvimento e 
a avaliação da estabilidade acelerada de um condicionador a 
base de cúrcuma e própolis.
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MATERIAIS E MÉTODOS

As amostras do condicionador capilar foram preparadas 
no laboratório de Controle de Qualidade do Centro Universitário 
de Viçosa – UNIVIÇOSA, no ano de 2023. Posteriormente 
foram submetidas às condições preconizadas pelo Guia de 
Estabilidade de Produtos Cosméticos5.

A metodologia utilizada foi composta pela realização de 
testes em amostras de condicionadores capilares que foram 
obtidas a partir de uma formulação base com a adição dos 
ativos nas seguintes proporções: D-pantenol: 5 %, a cúrcuma: 
0,5 e o Extrato de própolis 1,0%.

O condicionador foi envasado da seguinte forma: 125 g 
da base sem os ativos em 5 potes para os testes (servindo como 
padrão) e 125 g da base com os ativos (Cúrcuma, Própolis e o 
D-Pantenol) em outros 5 potes para iniciar também os testes 
de estabilidade.

As amostras foram submetidas aos testes de 
estabilidade acelerada, sendo submetidas a diferentes 
condições: temperatura ambiente e ao abrigo da luz, estufa a 
T = 50 ± 2 °C, geladeira T = 5 ± 2 °C e ciclo de 24h em estufa 
(T = 50 ± 2 °C) e 24h em geladeira (T = 5 ± 2° C). As amostras 
nas diferentes condições foram avaliadas nos tempos zero (no 
dia do preparo da formulação), 24 horas, 7° e 15° dias após 
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o preparo. Os parâmetros avaliados foram, as características 
organolépticas (aspecto, cor e odor) e o ensaio físico-químico 
de pH e densidade de cada amostra submetida às diferentes 
condições, segundo o Guia de Estabilidade de Cosméticos da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA 5.

 As amostras do produto foram classificadas de acordo 
com os seguintes critérios: normal, sem alteração; levemente 
modificada; modificada; intensamente modificada.                                       

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo avaliou as características organolépticas 
e físico-químicas de formulações contendo ativos, avaliou 
o comportamento dessas formulações em diferenças 
temperaturas e foram classificadas com os seguintes critérios:  
normal, sem alteração; levemente modificada; modificada; 
intensamente modificada.  

Quadro 3: Avaliação de características organolépticas 
das diferentes amostras em diferentes condições de 
armazenamento:
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Condição Aspecto Cor Odor 

 24  h  em 
estufa (50 
±  2°  C)  e 
2 4  h  e m 
g e l a d e i r a 
(T= 5 ± 2° 
C), com os 
ativos

T e m p o  0  = 
Normal
24 horas estufa 
=
Modificado
2 4  h o r a s 
geladeira =
Modificado

T e m p o  0  = 
Normal
24 horas estufa 
=
L e v e m e n t e 
Modificado
2 4  h o r a s 
geladeira =
Modificado

T e m p o  0  = 
N o r m a l  2 4 
hora s  e s t u fa 
= Normal  24 
horas geladeira 
= Normal

 A análise demonstrou que as formulações com os ativos, 
apresentaram mudança na cor, além disso amostras expostas 
a altas temperaturas, tiveram maiores alterações, indicando 
que temperaturas que temperaturas elevadas podem afetar 
a aparência do produto. A luz pode mudar a cor e o cheiro do 
produto e degradar os ingredientes usados nele5.  

As amostras avaliadas em características físico-
químicas, como avaliação de pH.  O pH foi medido através do 
pHmetro nas condições e dias estabelecidos e no final foi feito 
a média. O pH de todos os condicionadores variaram entre 4,0 
e 5,5, adequado para uso cosmético preconizados pelo Guia de 
Estabilidade de Produtos Cosméticos5.  

O condicionador proposto, foi ajustado para pH entre 5 
e 5,5, após as avaliações.  Segundo Castro et al6, a faixa ideal 
de pH para condicionador varia de 4,0 a 5,5, dessa forma, ele 
teria compatibilidade com a fibra capilar, que possui o pH de 
3,5 a 4,5.  
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Ao final do estudo, observou que a formulação demostrou 
uma estabilidade no tempo zero e nas primeiras vinte e quatro 
horas. A partir do sétimo dia, houver algumas alterações na cor 
e aspecto, especialmente a temperaturas elevadas. Apesar da 
formulação, ter apresentado alteração na coloração e aspecto, 
o pH se manteve estável, o que pode indicar que não houve 
processos oxidativos ou outro que pudesse interferir no pH.

CONCLUSÃO

Apesar de ser uma promessa para testes futuros, ainda 
há a necessidade de ser reformulada, adicionando antioxidantes 
ou até mesmo ativos com proteção contra raios UV. Junto a 
isso, a modificação da embalagem de estudo também necessita 
de uma reavaliação. E é extremamente importante ressaltar a 
estabilidade do produto, para que garanta uma boa aceitação 
e que tenha ação desejada.
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DE RESÍDUO DE 
MÁRMORE PARA A PRODUÇÃO DE REVESTIMENTO 

MARMORIZADO

Joyce Pio Gregório - Centro Universitário de Viçosa;

Évelin Coelho - Centro Universitário de Viçosa;

Larissa de Cássia  L. Oliveira* - Centro Universitário de Viçosa;

Allice Cardoso Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Márcia Maria S. L. Basso - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A indústria da construção civil consome uma 
quantidade significativa de recursos naturais e gera volumes 
substanciais de resíduos sólidos, resultando em uma série de 
impactos ambientais. A produção de mármore, por exemplo, 
é uma atividade que gera milhões de toneladas de resíduos. 
No processamento do mármore, aproximadamente 30% do 
material torna-se resíduo devido à sua forma irregular e/ou 
menores tamanhos (SINGH et al1). Segundo Almeida & Luz2, 
o mármore é um material calcário metamórfico, amplamente 

*Autora correspondente: olarissa183@gmail.com
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utilizado como rocha ornamental. No Brasil, os estados do 
Espírito Santo e Minas Gerais são os maiores produtores de 
rochas ornamentais, conforme Chiodi3.

 Uma nova aplicação para os resíduos de mármore 
é o desenvolvimento de um revestimento de parede com os 
granulados residuais das marmorarias. Assim, esta pesquisa 
buscou determinar as propriedades físicas dos resíduos de 
mármore, com o objetivo de avaliar sua  adequação na produção 
de revestimentos marmorizados.

MATERIAIS E MÉTODOS

 A caracterização do resíduo de mármore foi realizada 
a partir de três amostras coletadas em uma marmoraria 
localizada no Espírito Santo. As amostras foram denominadas: 
amostra 1 (malha 25), amostra 2 (malha não identificada) e 
amostra 3 (malha 30). Cada uma das amostras (Figura 1a) 
foi homogeneizada e submetida ao processo de quarteamento 
(Figura 1b).
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(a) (b)
Figura 1- (a) Amostras de resíduo de mármore; (b) 

Quarteamento.

 As amostras foram submetidas aos ensaios físicos 
destinados a caracterização de agregado miúdo, sendo esses: 
composição granulométrica (ABNT NBR 170544); material 
fino (ABNT NBR 169735); massa específica saturado superfície 
seca e absorção (ABNT NBR 169166). Todos os ensaios foram 
realizados em duplicata, no Laboratório de Materiais de 
Construção Civil da Univiçosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A Figura 2 apresenta os resultados da análise 
granulométrica das três amostras de resíduo. Observa-se que 
o diâmetro médio das três amostras é de 0,8 mm. Além disso, 
aproximadamente 100% do material das três amostras foi 
retido na peneira de 0,6 mm e a dimensão máxima das três 
amostras foi de 2,4 mm.
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Figura 2- Curvas de distribuição granulométrica: (a) amostra 
1; (b) amostra 2; (c) amostra 3.

No ensaio de material fino, encontrou-se uma média 
de: 0,4% para a amostra 1; 0,6% para a amostra 2 e 0,3% 
para a amostra 3. Isso mostra que o percentual de material 
pulverulento é muito baixo. Segundo a ABNT NBR 72117, 
o limite de material fino nos agregados para produção de 
concretos é de 3%, valor também aplicável como uma boa 
prática para argamassas de revestimento, já que não há 
um limite específico para argamassa de assentamento e 
revestimento.

Os resultados de massa específica e absorção são 
apresentados na Tabela 1. Observa-se que a absorção de 
água é muito baixa. Isso influenciará na quantidade de 
resina e solvente a ser utilizado na produção do revestimento 
marmorizado. 

Tabela 1- Resultados de massa específica e absorção de água 
dos resíduos de mármore.

Características Amostra 
1

Amostra 
2

Amostra 
3

Massa específica 
saturada superfície 
seca (g/cm3)

2,76 2,76 2,73

Absorção de água (%) 0,20 0,40 0,20
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CONCLUSÃO

Conclui-se que, de modo geral, as três amostras 
analisadas apresentam granulometria, material fino e 
absorção de água semelhantes. Essas características 
influenciam diretamente a quantidade de resina necessária 
para a produção do revestimento marmorizado e afetam o 
desempenho final do revestimento, especialmente em termos 
de cobertura, aderência, resistência à abrasão e outras 
propriedades.
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE CIRURGIA I DO 
CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIVIÇOSA: RELATO 

DE CASO

Helena Borges Coelho* - Centro Universitário de Viçosa;

Júlio Calvelli A. Junior  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O mercado de trabalho está mais competitivo, 
necessitando de uma qualificação profissional cada vez 
maior. Devido a isso, as monitorias estão integradas ao leque 
de possibilidades de extensão disponibilizadas pelo Centro 
Universitário de Viçosa – UNIVIÇOSA para os alunos durante 
seu processo de graduação, orientados pelos professores de 
cada disciplina e organizada pelo Núcleo de Atendimento 
Psicopedagógico – NAP. O intuito da realização da monitoria 
é preparar e permitir que o acadêmico possa vivenciar a 
rotina de aula sob a visão do docente, o cotidiano frente aos 
conteúdos que mais lhe interessa e maior proximidade com os 
outros discentes, auxiliando-os no aprendizado e ao professor 
no decorrer do semestre letivo.

*Autora correspondente: nenabcoelho@hotmail.com
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A Cirurgia I compõe a grade curricular do curso de 
Odontologia da UNIVIÇOSA, orientada pelo professor e 
especialista Júlio Calvelli Alvarenga Junior, por meio da 
disciplina ODO123. Durante sua progressão, os alunos tem 
seu primeiro contato com a teoria e prática das cirurgias 
odontológicas, para que, posteriormente, possam ser capazes 
de operar uma cirurgia oral, indicar ou contraindicar 
procedimentos, técnicas, instrumentais e materiais. Com o 
amparo da monitoria, esses objetivos podem ser alcançados 
com menos dificuldade, facilitando a compreensão dos 
estudantes frente à novos conhecimentos.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

As monitorias foram realizadas de modo presencial no 
laboratório 1, localizado no bloco E, durante as aulas práticas 
da disciplina de Cirurgia I (ODO123), ministradas às quartas-
feiras no horário de 15:15h às 18:30h, no intervalo de março 
até junho de 2024 (27/03/2024 – 26/06/2024), em amparo do 
professor Júlio Calvelli que esteve presente, supervisionando 
e ministrando todas as aulas. 

O docente iniciava as práticas com a apresentação dos 
materiais e instrumentais utilizados, com demonstrações 
cirúrgicas de incisão, deslocamento e suturas, que foram 
orientadas progressivamente de acordo com o nível alcançado 
pelos alunos e pela disciplina. Assim que todo o conteúdo 
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teórico e prático designado para cada aula estivesse encerrado, 
os alunos recebiam uma cabeça de suíno disponibilizada pela 
instituição, para que treinassem as respectivas técnicas. 

Com a monitoria, os estudantes foram auxiliados de 
modo individual, de acordo com o chamado e a necessidade de 
cada um. Bem como a aplicação das provas práticas, em que 
anotamos sobre as técnicas executadas por cada acadêmico, 
para auxiliar o docente na confecção da nota final. 

Além do acompanhamento durante as aulas, as dúvidas 
referentes à matéria teórica da disciplina foram atendidas 
por meio de chamadas de áudio e vídeo no Google Meet e por 
mensagens de texto via Whatsapp. Cabe salientar que ao final 
de cada mês, como parte integrante da atividade de monitoria, 
foram confeccionados relatórios mensais encaminhados ao 
Núcleo de Atendimento Psicopedagógico – NAP, conforme o 
regulamento e edital.

A turma que esteve sob auxílio da monitoria no 
semestre 2024-1, era composta por 24 (vinte e quatro) alunos, 
subdivididos entre P11 com 12 (doze) alunos e em P12 com 16 
(dezesseis) alunos, em que, obtiveram um resultado de 100% 
de aprovação sem a realização da prova final.

Com o encerramento da disciplina, todos os acadêmicos 
são considerados aptos a realizar exames pré-cirúrgicos, 
classificar traumas, cistos e pacientes de acordo com doenças 
pré-existentes, prescrever medicações pré e pós-operatórias, 
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com suas devidas indicações e contraindicações, executar os 
tempos cirúrgicos (diérese, hemostasia, exérese e síntese) de 
forma correta, realizando incisões, descolamentos e suturas, 
manuseando e identificando os materiais corretos ideais para 
cada etapa, indicar e realizar cirurgias em tecidos moles 
(frenectomias e gengivoplastias) e como cada procedimento 
deveria ser executado, incluindo exodontias simples e 
seriadas, exodontia de raízes, de dentes inclusos e impactados, 
tratamentos de abcessos, apicetomias. Consoante a isso, estão 
preparados para prosseguir na graduação e atuar na clínica 
de Cirurgia II, disciplina ODO223.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entende-se que, a monitoria é fundamental para a 
formação dos acadêmicos no desenvolvimento profissional, 
possibilitando que os alunos possam vivenciar o processo 
de ensino-aprendizagem no decorrer da disciplina de forma 
ativa e prática. Frente à oportunidade de amadurecer com 
o convívio em diversas situações e dificuldades do futuro 
ocupacional, como uma forma de enriquecer os conhecimentos 
e experiências, incluindo o aprendizado em cada aula, de 
forma intelectual e emocional, valorizando o respeito, ética 
e justiça com todos envolvidos nesse processo. Como forma 
de contribuição, após a realização da monitoria, recomenda-
se para melhor condução das aulas práticas a busca por 
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uma padronização das cabeças de suíno utilizadas, para que 
todos os estudantes possam ter experiências equivalentes na 
execução dos procedimentos.

 

REFERÊNCIAS
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VACINAÇÃO: MITOS E VERDADES

Márcia Aparecida de F. Freitas* - Centro Universitário de Viçosa;

Gabriel Pereira Queiroz - Centro Universitário de Viçosa;

Vitor Silveira Gomes Cardoso - Centro Universitário de Viçosa;

Daysielle Auxiliadora da S. Lourenço - Centro Universitário de Viçosa;

Adriane Jane Franco - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Ao longo dos últimos anos vem se percebendo uma 
baixa adesão a vacinação, as pessoas têm hesitado em tomar 
as vacinas do calendário vacinal o que pode ser uma brecha 
para o ressurgimento de doenças já erradicadas1.

Vacinas são as ações mais econômicas e simples no 
combate de epidemias. Alguns dos benefícios da prevenção 
de doenças infecciosas através da vacinação, são a redução 
da mortalidade e morbidade, e consequentemente, redução 
de gastos com hospitalizações e incapacitações por tempo 
prolongado2. 

*Autora correspondente: fmarcia.aparecida969@gmail.com
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Diversos fatores estão relacionados negativamente 
a vacinação, mas hesitação vem se tornando uma das mais 
expressivas por parte de algumas pessoas, que, pelo acesso 
rápido e a disseminação de informação inverídicas são 
influenciadas a não se imunizar. A divulgação através das 
mídias de argumentos contra as vacinas acaba gerando 
reações públicas desfavoráveis a vacinação1.

Por vezes a hesitação em vacinar é influenciada por 
informações inverídicas que são disseminadas pelos meios de 
comunicação virtual, o que acaba fortalecendo os movimentos 
antivacina. As informações erradas demonstram afetar o 
sentimento de segurança daqueles que as recebem, que muitas 
vezes não possuem conhecimentos sobre o assunto3. 

Objetivou-se com este trabalho, desmistificar preceitos 
equivocados sobre a vacinação, buscando disseminar dados 
verídicos sobre o assunto e contribuir para o aumento da taxa 
vacinal. Para tanto, foi elaborado material educativo para ser 
divulgado junto à população.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O projeto iniciou-se em fevereiro de 2023, com a disciplina 
de Projeto Integrador I oferecido ao curso de Farmácia, no 3° 
período. Ao longo do semestre, os alunos foram divididos em 
grupos e escolheram temas relevantes para a sociedade afim 
de levarem estes a âmbitos externos a faculdade.
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Fez-se uso da base de dados Google Acadêmico®, como 
instrumento de pesquisa a partir dos seguintes descritores: 
Vacinação, movimento antivacinas, medos da vacinação, 
Fake News, mitos e verdades, e importância da vacinação, 
selecionando apenas a literatura que atendia as condições 
desejadas a procura deste estudo. As publicações utilizadas 
foram apenas aquelas compreendidas no período de tempo 
de 2002 a 2023, no idioma de português e inglês. Com esses 
dados coletados, iniciou-se a elaboração do material educativo 
a ser distribuído (Figura 1).
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Figura 1: Material educativo. Vacinação: Mitos e verdades. 
2023, Viçosa-MG.
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A escolha dos elementos que seriam levados as pessoas 
por meio do material educativo, se deu por análise dos dados 
e manipulação da comunicação para que esta ficasse clara e 
acessível ao público alvo. Após aprovação do material, iniciou-
se a distribuição de 500 cópias nos municípios de Cajuri, 
Viçosa, Amparo do Serra e São Miguel do Anta, todos no 
estado de Minas Gerais, nas Farmácias e Postos de Saúde das 
localidades, e posteriormente, uma breve apresentação em 
sala sobre o trabalho desenvolvido.

No decorrer da distribuição dos folders, verificou-se 
a resistência de algumas pessoas sobre a confiança na real 
eficácia e segurança das vacinas, percebendo-se a necessidade 
de esclarecimento sobre todas suas dúvidas, o que possibilitou 
uma maior experiência e participação efetiva dos alunos 
envolvidos acerca do tema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos fatores apresentados, manifesta-se que, 
os mitos referentes a vacinação são elementos a serem 
desmistificados na população atual. Colocando em foco todos 
os benefícios que a mesma traz e argumentando sob as 
negativas expostas, afim de esclarecer alguns pontos que são 
considerados como mitos e enaltecer outros apreciados como 
verdades. Voltando a atenção de todos sobre as “Fake News” 
que estão constantemente circulando nos meios digitais.
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DESEMPENHO DE ARGAMASSA UTILIZADA COMO 
SUBSTRATO PARA APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO 

MARMORIZADO

Évelin Coelho - Centro Universitário de Viçosa;
Larissa de C. Liberato Oliveira* - Centro Universitário de Viçosa;
Joyce Pio Gregório - Centro Universitário de Viçosa;
Allice Cardoso Silva - Centro Universitário de Viçosa;
Márcia Maria S. Lopes Basso - Centro Universitário de Viçosa;

INTRODUÇÃO 

A pintura marmorizada é uma nova técnica utilizada em 
ambientes externos para proteger as paredes das intempéries. 
Trata-se de uma textura formada por partículas finas de 
mármore, que são responsáveis por cobrir a superfície, e uma 
resina, que tem a função de ligar as partículas e promover a 
sua aderência ao substrato. 

*Autora correspondente: olarissa183@gmail.com
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Para avaliar o desempenho do revestimento 
marmorizado, é essencial preparar um substrato adequado 
para receber a decoração final, como pintura, textura ou 
cerâmica.

O substrato mais comumente empregado sobre a 
alvenaria é o revestimento de argamassa que fará  a proteção 
da base e da estrutura da ação direta dos agentes agressivos; 
bem como a contribuição para o isolamento termo-acústico; a 
estanqueidade à água e aos gases; e também a possibilidade 
de permitir que o acabamento final resulte numa base regular, 
adequada ao recebimento de outros revestimentos de acordo 
com o projeto arquitetônico, por meio da regularização dos 
elementos de vedação (Roza e Favretto1).

Diante desse contexto, o objetivo deste trabalho é 
produzir e avaliar o desempenho de uma argamassa de 
revestimento para a alvenaria no estado fresco e no estado 
endurecido. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados neste estudo foram: o cimento 
Portland CP III-40 RS da Holcim Barroso – MG; a cal 
hidratada do tipo CH-I Super Cal; a areia natural quartzosa 
do Rio Piranga de Porto Firme - MG.
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O traço em massa utilizado foi o de 1:2:4 
(cimento:cal:areia) e o fator água cimento foi de 0,6. A 
argamassa foi produzida utilizando uma argamassadeira 
(Figura 1a), seguindo as especificações da ABNT NBR 13281-
12. A argamassa foi testada quanto a sua consistência pelo 
flow table (Figura 1b), segundo a ABNT NBR 132763 e, em 
seguida, foram moldados corpos de prova prismáticos (Figura 
1c)  para determinação da sua resistência à tração na flexão 
(Figura 2a) e à compressão simples (Figura 2b), seguindo a 
ABNT NBR 132794. Todos os ensaios foram realizados em 
duplicata, no Laboratório de Materiais de Construção Civil 
da Univiçosa.

(a) (b) (c)

Figura 1- (a) Produção da argamassa; (b) Ensaio de 
consistência da argamassa; (c) Moldagem dos corpos de prova 

prismáticos.
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(a) (b)

Figura 2- Determinação da resistência da argamassa (a) à  
flexão; (b) à compressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No teste de consistência da argamassa pelo método flow 
table, foi obtido um valor médio de 280 mm. Este resultado 
sugere que a argamassa possui fluidez suficiente para ser 
manuseada e aplicada de forma eficaz, garantindo uma boa 
aderência e acabamento do revestimento, conforme Dantas et 
al5.

Na determinação da resistência, os resultados obtidos 
são apresentados na Tabela 1. Como a resistência à tração na 
flexão foi superior a 1,5 MPa aos 28 dias, é possível classificar 
a argamassa como R3, ou seja, trata-se de uma argamassa de 
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revestimento de alta resistência mecânica, melhor aderência e 
resistência à água. Essas características fazem da argamassa 
R3 uma opção preferencial em situações que requerem alta 
performance, como em revestimentos externos expostos a 
intempéries, em fachadas de edifícios e em ambientes que 
demandam resistência elevada.

Tabela 1- Resultados de resistência da argamassa de 
revestimento

Idade (dias) Tensão de Ruptura 
(Flexão) (MPa)

Tensão de Ruptura 
(Compressão) (MPa)

3 0,42 1,12
7 0,56 1,71

28 1,57 4,84

CONCLUSÃO

Conclui-se que a argamassa de revestimento para 
alvenaria demonstra desempenho satisfatório, caracterizando-
se por sua alta resistência mecânica, resistência à água 
e melhor adesão. Ela protege com eficácia as superfícies 
aplicadas contra agentes agressivos, fornecendo uma base 
regular para o acabamento final.

REFERÊNCIAS
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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO REVESTIMENTO 
MARMORIZADO

Larissa de Cássia L. Oliveira* - Centro Universitário de Viçosa;
Joyce Pio Gregório - Centro Universitário de Viçosa;
Allice Cardoso Silva - Centro Universitário de Viçosa;
Évelin Coelho - Centro Universitário de Viçosa;
Márcia Maria Salgado Lopes Basso - Centro Universitário de 
Viçosa;

INTRODUÇÃO 

O revestimento exterior é uma componente essencial 
na proteção e estética das fachadas e paredes, garantindo a 
durabilidade e integridade mesmo em condições climáticas 
adversas. Os revestimentos externos devem apresentar 
resistentes à abrasão, impermeabilidade e adesão. Estes 
elementos não só mantêm a funcionalidade das fachadas 
ao longo do tempo, mas também contribuem para a sua 
longevidade. 

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar a qualidade 
dos revestimentos marmorizados, analisando aspectos como 

*Autora correspondente: olarissa183@gmail.com 
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poder de cobertura, resistência à abrasão e permeabilidade 
à água, a fim de determinar sua adequação para ambientes 
externos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados foram: duas amostras diferentes 
de resíduo de mármore, uma denominada de malha 25 e outra 
denominada de malha 30 e uma cola especial (resina)

Para a produção do revestimento, foi realizada uma 
mistura de 1:1 (em massa) de resíduo de mármore e cola. Esse 
revestimento foi aplicado sobre o substrato de argamassa 
mista com traço de 1:2:4 (em massa) utilizando-se espátula e 
desempenadeira, como se fosse uma textura, conforme Figura 
1a. O tempo de secagem foi de 7 dias ao ar.

Os ensaios realizados para avaliar o desempenho 
do revestimento foram: análise qualitativa do poder de 
cobertura do revestimento, análise da resistência à abrasão 
do revestimento e análise da permeabilidade à água. Todos os 
ensaios foram realizados em duplicata. O poder de cobertura 
foi determinado a partir de uma análise visual, onde observou-
se se o substrato foi totalmente coberto pelo revestimento 
marmorizado. Essa análise foi realizada com base na ABNT 
NBR 149421, com as devidas adaptações. Para esta análise, foi 
utilizada uma placa de argamassa de 20x40 cm. A resistência 
à abrasão (Figura 1b) foi determinada a partir do número de 
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ciclos que o revestimento resistiu ao ser friccionado com uma 
escova de plástico multiuso. Essa análise foi realizada com 
base na ABNT NBR 149402, com as devidas adaptações. Por 
último, realizou-se o ensaio de permeabilidade (Figura 1c) 
simulando-se uma chuva de 4 horas sobre os substratos de 
argamassa no formato prismático totalmente cobertos com 
o revestimento marmorizado. Por comparação, substratos 
de argamassa de mesmo formato sem revestimento também 
foram submetidos a esse ensaio. A metodologia utilizada foi 
baseada na ABNT NBR 15575-53, com as devidas adaptações 
para simular a situação real a que um revestimento externo 
estaria exposto. 

(a) (b) (c)
Figura 1 - Revestimento marmorizado: (a) Processo de aplicação 
em substrato de argamassa; (b) Teste de resistência à abrasão 
realizado através da escovação da superfície do revestimento; 
(c) Teste de permeabilidade nos substratos prismáticos de 
argamassa com e sem revestimento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nos ensaios de desempenho do 
revestimento marmorizado são apresentados na Tabela 1. 
Observa-se que o revestimento marmorizado demonstrou 
um desempenho ótimo quanto ao poder de cobertura. O 
revestimento cobriu integralmente o substrato, sem deixar 
áreas descobertas ou imperfeições visíveis. A película formada 
foi homogênea e contínua, sem apresentar falhas, vazios ou 
transparências.

Tabela 1- Desempenho do revestimento marmorizado.

Revestimento Poder de 
cobertura

Resistência à 
abrasão (ciclos) Permeabilidade (%)

Textura 
Marmorizada 
malha 25

Ótimo ≥ 100 7,5%

Textura 
Marmorizada 
malha 30

Ótimo ≥ 100 10,5%

A resistência à abrasão dos revestimentos foi 
comprovada, suportando mais de 100 ciclos de escovação 
sem apresentar desgaste ou desintegração da película. Este 
resultado indica uma excelente aderência do revestimento ao 
substrato, permitindo que ele resista ao atrito e ao impacto de 
materiais abrasivos. 

O teste de permeabilidade revelou que o revestimento 
marmorizado proporcionou uma absorção de água menor 
em comparação ao substrato não revestido, que apresentou 



559ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

uma permeabilidade de 15%. Este resultado demonstra que o 
revestimento cria uma barreira contra a penetração de água, 
tornando-o adequado para aplicações em ambientes externos. 
A redução da permeabilidade à água indica que o revestimento 
pode proteger o substrato subjacente de danos causados pela 
umidade, contribuindo para a longevidade e a integridade das 
construções.

CONCLUSÃO

Conclui-se que o revestimento marmorizado é uma 
boa alternativa para ambientes externos, apresentando boa 
cobertura, resistência à abrasão e impermeabilidade. Além 
disso, não foram observadas diferenças significativas de 
desempenho entre o revestimento marmorizado produzido 
com a malha 25 e o produzido com a malha 30, indicando 
que ambas as malhas são adequadas para a produção de um 
revestimento durável. No entanto, ressalta-se que a malha 
25 apresentou uma absorção de água ligeiramente menor, 
possivelmente devido às partículas mais finas que preenchem 
os vazios com maior eficácia.
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SOBRECARGA GÁSTRICA EM EQUINO DA RAÇA 
MANGALARGA MARCHADOR: RELATO DE CASO 
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INTRODUÇÃO

A sobrecarga gástrica ou impactação gástrica é 
definida como excesso de alimento retido no estômago. Isso 
pode ser resultado da ingestão de volumosos e forrageiras de 
baixa qualidade, a ingestão de alimentos que podem inchar 
no estômago gerando dilatação e desconforto gástrico após 
a sua ingestão, como sementes de cevada, feijão e caqui 
também podem ser causa desta síndrome (1). Má dentição, 

*Autora correspondente:  jaynefernandes98@gmail.com
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má mastigação e consumo inadequado de água são fatores 
predisponentes para esse quadro.

Os sinais clínicos podem variar desde anorexia, perda 
de peso até sinais de dor abdominal aguda intensa, e em 
casos mais graves pode se notar refluxo gástrico presente nas 
narinas do animal (2). Além disso, é possível notar aumento 
na frequência cardíaca e respiratória, sudorese, distensão 
gástrica e desidratação. 

A passagem da sonda nasogástrica deve ser considerada 
além de uma extensão do exame físico em um cavalo com cólica, 
mas também uma forma de diagnóstico e tratamento em casos 
de sobrecarga gástrica. Já que, a sondagem nasogástrica não 
apenas fornece informações diagnósticas, mas também a 
evacuação de líquidos/ingesta e a descompressão de gases 
também fornecem terapia, aliviando a dor do animal e 
prevenindo a ruptura gástrica (3).

Objetivou-se com este trabalho relatar o caso de um 
equino Mangalarga Marchador encaminhado para o Hospital 
Veterinário do Centro Universitário de Viçosa – UNIVIÇOSA 
com queixa principal de síndrome cólica.

 

RELATO DO CASO

Foi atendido no mês de maio de 2024, no setor de Clínica e 
Cirurgia de Grandes Animais da Univiçosa (CCGA), um equino, 
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macho de trêsanos de idade, da raça Mangalarga Marchador. 
O proprietário relatou que há um dia o animal começou a 
sentir incômodo, após ser trabalhado. Demonstrando sinais 
de dor intensa, além de refluxo espontâneo pela narina. Na 
propriedade, o animal era mantido estabulado, recebia quatro 
quilos de ração diariamente e como volumoso recebia cana-de-
açúcar e capim picado, além de sal mineral e água à vontade. 
O animal era vacinado e desvermifugado. O animal passou 
por tratamento odontológico sete dias antes da demonstração 
dos sinais clínicos. 

Ao exame clínico, o animal estava apático, apresentava 
frequência cárdica aumentada com 89 bpm (30-40 bpm), 
frequência respiratória aumentada com 30 mrpm (18-
20 mrpm), temperatura retal dentro da normalidade em 
37.8ºC (37,5 ºC – 38,5 ºC). Na ausculta intestinal o animal 
apresentava hipomotilidade nos quatro quadrantes, além de 
mucosas hiperêmicas, tempo de preenchimento capilar maior 
que três segundos, indicando sinal de desidratação. Observou-
se também presença de refluxo na narina do animal, que logo 
ao ser sondado, o animal apresentou refluxo espontâneo em 
grande volume, aproximadamente 15 litros, com coloração 
amarelada, odor fétido e muito fermentado, indicando 
sobrecarga gástrica. Nos exames de hemograma e bioquímico 
não foram encontradas alterações dignas de nota.

Como tratamento, foi realizado o esvaziamento e 
lavagem de todo estômago do animal. Hidratação com Ringer 
Lactato via parenteral, cerca de 96 litros, sendo os primeiros 
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50 litros de forma rápida, com 1 litro a cada cinco minutos até 
o controle da desidratação do animal e o restante foi realizado 
de forma lenta como manutenção em um período de 24 horas, 
além de metoclopramida 0,1 mg/kg/ diluído em um  litro de 
Ringer Lactato durante uma hora, via parenteral. Já, para 
controle da dor foi realizado FluniximMeglumine 0,5 mg/kg, 
intravenoso em dose única. 

Com intuito de proteger a mucosa gástrica, foi realizado 
a administração por via oral, de 50 ml de sucralfato, na dose 
de 2g/10 ml em dose única e omeprazol na dose de 4 mg/kg, 
via oral, SID, durante 30 dias. Logo após, o esvaziamento do 
estômago através da sonda nasogástrica e reestabelecimento 
da hidratação, o animal voltou a apresentar os parâmetros 
fisiológicos normais e a receber de forma gradual capim fresco 
e feno umedecido.  O animal recebeu alta após oito dias de 
internamento e foi recomendado não alimentar o animal 
com cana-de-açúcar, realizar o restante do tratamento com 
omeprazol até completar os 30 dias e reintrodução gradual do 
fornecimento de ração. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O manejo alimentar adequado é imprescindível para 
prevenção de sobrecarga gástrica em equinos, visto que ela 
é resultante do consumo de forrageiras e volumosos de baixa 
qualidade. Sendo assim, é necessário que seja fornecido ao 
animal estabulado feno de boa qualidade, capim picado e 
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cerca de 1% de ração de acordo com o peso vivo do animal. 
Além disso, é importante a redução na ingestão de alimentos 
que amido para evitar a fermentação do amido no estômago, 
como também aumentar o tempo de ingestão de ração, 
proporcionando um fluxo lento de ração e melhor absorção. 
Como tratamento, nesses casos o esvaziamento e lavagem 
do estômago são fundamentais, pois, além de alívio da dor 
impede que ocorra a ruptura gástrica, que poderia levar o 
animal a óbito. Ademais, o uso de protetores gástricos como o 
omeprazol e o sucralfato se tornam essenciais, para prevenção 
de úlcera gástrica, uma vez que devido a dilatação gástrica, 
estresse e tratamento com anti-inflamatórios não esteroidais 
podem causar lesão a mucosa do estômago, o que causa dor 
intensa ao animal. 
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INTRODUÇÃO  

Os suplementos alimentares são conceituados 
como produto para ingestão oral, apresentado em formas 
farmacêuticas, destinado a suplementar a alimentação de 
indivíduos saudáveis com nutrientes, substâncias bioativas, 
enzimas ou probióticos, isolados ou combinados1. 

Os suplementos proteicos são uma categoria importante 
de suplementos alimentares, utilizados por atletas para 
melhorar o desempenho e a recuperação muscular, por idosos 

*Autora correspondente: dudalagge@gmail.com
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para combater a perda de massa muscular associada à idade, e 
por vegetarianos e veganos para garantir a ingestão adequada 
de proteínas2.

Assim, diante da variedade de indicações para o consumo 
de suplementos alimentares proteicos, é necessário que os 
rótulos sejam avaliados adequadamente. Sob essa perspectiva, 
que a Resolução nº 243, de 26 de julho de 2018 regulamenta os 
requisitos sanitários dos suplementos alimentares, bem como 
as definições, regras de composição, qualidade, segurança e 
rotulagem1.  

Neste contexto, esta pesquisa teve como objetivo 
analisar a conformidade dos rótulos de suplementos proteicos 
comercializados em Viçosa- MG, de acordo com a legislação 
vigente. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma abordagem observacional de natureza 
transversal, onde foram analisados os rótulos de suplementos 
proteicos em três estabelecimentos no município de Viçosa, 
Minas Gerais.

Foram analisados nos rótulos os seguintes parâmetros: 
lote e prazo de validade, origem do produto, lista de 
ingredientes, informação nutricional obrigatória, instruções 
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sobre o preparo e uso do alimento e o que não pode constar nos 
rótulos de alimentos. 

Durante as visitas aos estabelecimentos, todos os rótulos 
dos suplementos foram fotografados. Para fins de definição, 
foram considerados os seguintes componentes proteicos: 
proteína de soro de leite, caseína, proteína vegetal, proteína 
de ovo, colágeno e outros ingredientes de natureza proteica, 
quer estejam presentes isoladamente ou em combinação. A 
análise dos materiais foi em formato de pó. Em situações em 
que produtos foram semelhantes, diferindo apenas em sabor, 
foi optado por considerar somente um sabor do produto. Por 
conseguinte, foi realizada a análise do rótulo mediante as 
legislações1,3,4.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a pesquisa foram encontrados 43 suplementos 
proteicos para atletas. Constatou-se uma diversidade de 20 
marcas distintas entre os produtos investigados. Observou -se 
que 91% dos produtos possuíam a presença do lote e prazo de 
validade, o que revela uma situação satisfatória.

A análise referente ao país de origem, dos 43 produtos 
observados, verificou-se que  54% (23) dos suplementos 
proteicos não apresentava país de origem, seguido de 42 % (19) 
produzido na indústria brasileira e 2% (1) produzido na nação 
norte – americana,  evidenciando uma lacuna significativa na 
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transparência das informações fornecidas aos consumidores, 
especialmente no que diz respeito à origem dos produtos. 

A ausência de clareza sobre o país de origem pode 
dificultar a tomada de decisões informadas por parte dos 
consumidores, que podem desejar escolher produtos de 
determinadas regiões por motivos de qualidade, ética ou 
preferência pessoal. 

Observou-se, que somente 21% dos suplementos 
proteicos não apresentaram todos os nutrientes obrigatórios 
na tabela de informação nutricional, como fibra alimentar, 
sódio e gorduras saturadas.  Isso mostra que a indústria de 
suplementos proteicos está, em grande parte, cumprindo 
as diretrizes de informação nutricional, promovendo aos 
consumidores dados relevantes sobre a composição de seus 
produtos. 

Sobre as informações que não podem constar nos rótulos, 
como propriedades medicinais ou terapêuticas, a maioria dos 
produtos analisados não possuía, exceto por um suplemento 
que mencionava “melhora do sistema imune”. Em relação 
a informações falsas, apenas um produto alegava ser 100% 
natural em seu rótulo, o que não é correto, visto que todos 
esses produtos são industrializados e não são encontrados na 
forma in natura. 

Em conformidade com o presente trabalho, Soares et 
al5 não encontraram nos rótulos de suplementos proteicos informações 
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que a legislação não permite, como a utilização de expressões como 
“anabolizantes”, “hipertrofia muscular”, “massa muscular”, “queima de 
gorduras”, “aumento da capacidade sexual”, “anabólico” ou termos 
similares.

CONCLUSÃO

Em linhas gerais, foi possível constatar que os produtos 
proteicos analisados estão alinhados com as diretrizes 
regulatórias estabelecidas na maioria dos parâmetros 
analisados, com exceção sobre o país de origem dos suplementos. 
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AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR ANTES DO 
TREINO POR PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO DE 

UMA ACADEMIA EM CAJURI-MG

Andrei Apareceida de Morais - Centro Universitário de Viçosa.; 
João Marcos de Souza* - Centro Universitário de Viçosa;
Yan Carlos Macedo Gonzaga - Centro Universitário de Viçosa ;
Luciana Marques Vieira - Centro Universitário de Viçosa;
Isabella de Andrade Rezende - Centro Universitário de Viçosa;
Flavia Xavier Valente - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Segundo Oliveira; Falcari1 a musculação é caracterizada 
como um treino de resistência, cujos objetivos para prática 
variam entre estética e melhoria do bem-estar geral, uma 
vez que este exercício tende a reduzir a gordura corporal e 
fortalecer a musculatura esquelética. Concomitantemente, 
quando aliada a uma alimentação saudável têm-se muitos 
benefícios à saúde2.

Com isto, a alimentação antes da prática de musculação 
faz-se importante por fornecer energia para execução dos 

*Autora correspondente: joaomarcosdesouza19@gmail.com
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exercícios, auxiliar na prevenção de lesões, evitar o catabolismo 
proteico durante o treino, manter a homeostase hídrica e 
evitar a fome, principalmente, quando realizada no período 
da manhã3.

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o consumo 
alimentar antes do treino entre praticantes de musculação na 
cidade de Cajuri-MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional e transversal que 
foi realizado em uma academia do município de Cajuri-MG em 
janeiro de 2023. Foram incluídos indivíduos que tinham entre 
18 e 50 anos, de ambos os gêneros, que praticavam musculação 
no horário entre 6:00h e 11:00h. 

 Foi aplicado um questionário com informações sobre 
a idade, sexo e características do treino de musculação. A 
avaliação do consumo alimentar antes do treino foi realizada 
por meio da aplicação de um Recordatório 24h (R24h). A partir 
disso, foi avaliado se os indivíduos realizavam uma refeição 
imediatamente antes do treino e quais os alimentos foram 
consumidos nesta refeição e os dados foram computados em 
uma planilha do excel. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em pesquisa com Seres Humanos Sylvio Miguel (parecer 
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no5.818.682/2022), sendo os dados coletados após a assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos 
praticantes de musculação envolvidos no estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Participaram deste estudo 20 praticantes de musculação, 
sendo a maioria do gênero masculino (55%; n=11). Em relação 
à prática de musculação, 95%(n = 11) treinavam 4 vezes por 
semana, 60%(n=12) faziam um treino leve a moderado e 
50%(n=10) treinavam em um intervalo de 30 a 60 minutos. 

Observou-se que 85%(n=17) dos praticantes consumiam 
algum alimento imediatamente antes do treino, sendo café, 
pão de forma e ovo os alimentos mais relatados (Figura 1).

Figura 1: Alimentos mais consumidos antes do treino 
por praticantes de musculação de uma academia de Cajuri-
MG, 2023.

A composição da refeição antes do treino depende de 
vários fatores, tanto das características do exercício, como dos 
hábitos alimentares do individuo4. Segundo Trancoso et al5 
o consumo de café, pães e ovos faz parte do café da manhã 
habitual dos brasileiros, podendo este ser o motivo por optarem 
por estes alimentos, visto que, o grupo de entrevistados 
praticava o exercício no período da manhã. 
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Ainda, o consumo de café está relacionado a melhora 
do desempenho em exercícios prolongados e também em 
práticas de alta intensidade e de curta duração, como é o caso 
da musculação, devido a cafeína presente em sua composição, 
que atua retardando a fadiga e aumentando rendimento6. 

 O pão de forma, por conter grande quantidade de 
amido e baixo conteúdo de fibras, apresenta metabolização 
mais rápida, auxiliando no rendimento do treino, uma vez 
que a via glicolítica lática é a mais ativa durante a pratica 
da musculação7. Ainda, o ovo, como fonte proteica contém 
aminoácidos essenciais em sua composição que auxilia na 
síntese muscular após o treino, além de conter colesterol 
que é precursor de vitamina D, que pode contribuir com a 
recuperação, regeneração e hipertrofia muscular8.

CONCLUSÃO

 A maioria dos participantes relataram realizar uma 
refeição imediatamente antes do treino e os alimentos mais 
consumidos entre eles foram café, pão de forma e ovo.
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LEIOMIOSSARCOMA EM BOVINO: 

RELATO DE CASO

Augusto Barbosa Duarte* - Centro Universitário de Viçosa;

Marco Túlio Cusati Venâncio - Centro Universitário de Viçosa;

Samuel Rodrigues Alves - Centro Universitário de Viçosa;

Leticia Barboza da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Jayne Chaves Fernandes - Centro Universitário de Viçosa;

Pedro Henrique de A. Carvalho - Centro Universitário de Viçosa;

Victor Ferreira R. Mansur - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O leiomiossarcoma é uma neoplasia maligna de fibras 
musculares lisas, da camada muscular e, mais raramente, 
na muscular da mucosa1. Dentre os fatores predisponentes, 
estão as síndromes genéticas hereditárias ou traumas de 

*Autora correspondente: augustobduarte@gmail.com
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pele (como contusão ou queimadura)2. O cão é a espécie mais 
frequentemente acometida, no entanto, trata-se de uma 
neoplasia incomum e contabilizam cerca de 1% de todos os 
tumores malignos em animais de companhia3. O tratamento 
consiste na excisão cirúrgica do tumor, com margem de 
segurança considerável. 

Apresentam-se macroscopicamente como massas 
circunscritas, brancacentas e de consistência firme, com 
tendência de infiltração profunda na parede e na serosa 
intestinais1. Existe semelhança com os adenocarcinomas, pois 
podem provocar estenoses, obstruções parciais ou completas e 
intussuscepções1. Histologicamente, caracterizam-se por feixes 
de fibras musculares lisas dispostas em diferentes sentidos1. 
O principal diferencial são os fibromas e fibrossarcomas1. Nos 
leiomiossarcomas, existem maior celularidade, anisocariose, 
múltiplos nucléolos, núcleos bizarros e menor índice mitótico1.

Objetivou-se com esse trabalho relatar o caso de 
leiomiossarcoma em bovino fêmea, sendo o tratamento 
realizado através de procedimento cirúrgico.

RELATO DO CASO

 Foi realizado um atendimento na zona rural do município 
de Teixeiras – MG, de uma vaca, da raça Nelore, com aptidão 
para corte, de 15 anos, com peso vivo de 350 quilogramas. A 
vaca apresentou nódulos no corpo, sendo vários de pequeno 
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tamanho e um maior, com aproximadamente dez centímetros 
de comprimento, localizado em região perianal, o qual se 
apresentava com as seguintes características: penduloso, 
irregular, de consistência firme e aspecto de “couve-flor”. 

 O proprietário do animal relatou que a lesão iniciou por 
volta de três meses antes do atendimento, e que não havia 
nenhum outro sinal clínico e outras alterações com a vaca. 
Após exame clínico completo, realizou-se o diagnóstico clínico 
indicativo de leiomiossarcoma em função do aspecto e da 
localização da lesão. Após o diagnóstico, o tratamento recomendado 
foi à realização de um procedimento cirúrgico para remoção do nódulo.

 Foi realizada a remoção cirúrgica, na propriedade em que 
o animal se encontrava. A anestesia foi realizada da seguinte 
forma: primeiramente foi feita epidural, com utilização de 
5ml de lidocaína sem vasoconstritor, e depois o bloqueio local 
também com 5 ml de lidocaína com vasoconstritor e 20 ml sem 
vasoconstritor. Na cirurgia, foi removida toda a estrutura, 
com margem de segurança de 5 centímetros, já que havia 
suspeita de ser um tumor maligno. Para sutura, foi reduzido o 
subcutâneo e uma sutura separada para pele, sendo utilizado 
o padrão Sultan, realizado com fio de Nylon de 0,60mm. Após 
a remoção cirúrgica, foram coletadas amostras do nódulo para 
confecção de lâminas e destinadas ao exame histopatológico.

 Na histopatologia houve apresentação de área neoplásica 
com rica angiogênese, área de transição entre crescimento 



581ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

neoplásico e tecido conjuntivo periférico. Sendo que os limites 
neoplásicos possuíam caráter infiltrativo e não é encapsulado. 
Crescimento neoplásico formado por células mesenquimais 
com moderada matriz extracelular de colágeno e organização 
em feixes multidirecionais. E em maior aumento, evidenciam-
se células mesenquimais com núcleos ovoides ou alongados e 
matriz de fibras colágenos densas.

 Os achados histopatológicos são compatíveis com 
leiomiossarcoma e, apesar de atípico, este caso mostra a sua 
possível ocorrência da neoplasia em região perianal na espécie 
bovina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Apesar de baixa incidência, o leiomiossarcoma 
em bovinos pode acarretar perdas na produtividade ou no 
descarte animal. Visto que o tratamento é cirúrgico, muitos 
proprietários optam por não realizá-lo devido aos custos 
envolvidos. No entanto, para aqueles que optam pela remoção 
cirúrgica, como descrita no caso clínico acima, o prognóstico 
varia de reservado a bom.
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TERAPIA FOTODINÂMICA NO MANEJO 
ENDODÔNTICO E PERIODONTAL

Bruna Tereza P. Soares* - Centro Universitário de Viçosa;
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Fernanda Alves Pena  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O uso da irradiação com laser de baixa potência tem 
sido desenvolvido como uma alternativa de tratamento 
complementar na preparação biomecânica do canal radicular. 
É fundamental destacar que o laser de baixa potência não 
apresenta efeito antimicrobiano isolado, sendo requerida 
a associação com um agente fotossensibilizador para 
alcançar esse objetivo. Essa associação, chamada de terapia 
fotodinâmica, tem demonstrado eficácia em uma variedade de 
procedimentos odontológicos.¹
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O objetivo da terapia endodôntica é realizar a limpeza 
e modelagem do canal radicular, reduzindo a quantidade de 
bactérias e seus subprodutos, possibilitando um selamento 
eficaz do sistema para combater a infecção e prevenir ou curar 
a periodontite apical.² A Periodontia é a área da Odontologia 
que estuda as estruturas de suporte do dente, sendo elas a 
gengiva, o ligamento periodontal, o cemento e o osso alveolar.³

Portanto, o presente relato de experiência tem como 
objetivo descrever as percepções dos estudantes nas clínicas 
de odontologia, onde foi constatada periodontite por outras 
condições e comprometimento endodôntico do dente 11, tendo 
prognóstico favorável após inúmeras sessões de tratamento, 
com auxílio da terapia fotodinâmica. A narração desta conduta 
clínica, traz uma nova visão sobre como recuperar um dente 
que sofreu trauma mecânico, seguindo com lesão periodontal 
e movimentação ectópica. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Durante o ano de 2022, observamos um caso de trauma 
dentário que ocorreu após impacto mecânico sobre a coroa do 
dente 11, provocando extrusão e deslocamento para a mesial 
deste dente (Figura 1).       

Esse deslocamento, além do trauma dos tecidos de 
suporte, trouxe consigo uma lesão periapical, sugerindo 
necrose pulpar, ou seja, o dente deveria passar por tratamento 
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endodôntico para que fosse possível evoluir para um prognóstico 
bom ou favorável e mantê-lo em boca (Figura 2). 

Após o tratamento dos tecidos pulpares, tendo sido 
realizada a remoção completa da polpa até a obturação do 
canal, o dente apresentava, pela face palatina, drenagem de 
exsudato na região cervical da coroa e mobilidade grau III.

RASPAGEM SUBGENGIVAL E DRENAGEM DO 
EXSUDATO VIA  FÍSTULA

O diagnóstico da bolsa periodontal de 15mm no dente 11, 
mensurada por uma sonda periodontal do tipo Universidade 
Carolina do Norte (UNC-15) (Figura 3) conduziu ao tratamento 
periodontal não cirúrgico fase I, por meio da raspagem 
subgengival com cureta Gracey Mini-Five 5-6 e irrigação 
com soro fisiológico. Durante a raspagem subgengival, foi 
observada a presença de fístula que teve todo o seu trajeto 
irrigado com clorexidina 2%.

TERAPIA FOTODINÂMICA

A terapia fotodinâmica antimicrobiana foi realizada com 
o laser no comprimento de onda vermelho com 660 nanômetros 
e o corante azul de metileno na concentração de 0,01%. A 
energia de 12 joules (J) foi distribuída em 3 joules na região 
cervical e ápice radicular, pelas faces palatina e vestibulares. 
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Concomitante a laserterapia, foi prescrita antibioticoterapia 
com o emprego da Amoxicilina 500mg e Metronidazol 250mg 
por 7 e 14 dias. 

EXTRUSÃO, DESLOCAMENTO E CONTATO 
PREMATURO

O deslocamento dentário provocou contato prematuro 
entre o bordo incisal dos dentes incisivos inferiores e o dente 
11. Esta interferência oclusal, não existia no momento do 
primeiro diagnóstico, surgindo 5 meses depois do trauma. Essa 
extrusão agrava a mobilidade, que apesar de ter regredido 
para grau II, ainda persistia diante da interferência oclusal.

Foi realizada a remoção do contato prematuro, 
alinhamento da borda incisal dos incisivos centrais superiores 
(11 e 21) e um pequeno incremento estético,com resina na 
distal do elemento 1,  para a simetria do tamanho das coroas 
dentárias.

 

DEVOLVENDO SAÚDE E ESTÉTICA

Após 7 meses a paciente apresentou 1 mm de 
profundidade de sondagem, ou seja, 14 mm a menos do que 
a primeira sondagem na região. Não apresentava nenhuma 
sintomatologia e a mobilidade encontrada foi grau I, dentro 
do limite estabelecido para saúde periodontal (Figura 4). 
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Radiograficamente, observou-se ausência de lesão apical. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A eficácia e o potencial da Terapia Fotodinâmica 
coadjuvante ao tratamento de doenças endodônticas com 
lesões periodontais é evidenciado pela melhoria dos resultados 
clínicos e a redução da carga bacteriana nos tecidos periapicais. 
É possível destacar os benefícios e as possibilidades que o 
manejo fotodinâmico oferece para o tratamento de patologias 
periodontais e endodônticas, evidenciando a importância desta 
abordagem na prática clínica odontológica moderna. Dessa 
forma, narrar sobre o manejo fotodinâmico é uma ferramenta 
valiosa para compartilhar conhecimento e experiências 
clínicas, incentivando a adoção dessa técnica promissora na 
saúde bucal.

REFERÊNCIAS

1. Silva, M. D., de Sousa Sampaio, M. M., da Silva, T. M., de 
Melo Bravo, J. F., & Cavalcanti, U. D. N. (2019). TERAPIA 
FOTODINÂMICA NA ENDODONTIA: RELATO DE CASO. 
Revista da OARF, 3(1), 29–35. https://revistaeletronica.
fab.mil.br/index.php/reoarf/article/view/138

2. Pereira, H. S. C., da Silva, E. J. N. L., & de Souza Coutinho-
Filho, T. (2013). Movimento reciprocante em Endodontia : 



ANAIS XVI SIMPAC588

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

revisão de literatura. Revista brasileira de odontologia, 
69(2), 246. https://doi.org/10.18363/rbo.v69n2.p.246

3. Eley, B. M., Soory, M., & Manson, J. D. (2012). Periodontia. 
Elsevier Health Sciences.

PALAVRAS-CHAVE:. Fotodinâmica; Endodontia; 
Periodontia;



589ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024
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A RESPEITO DO ABUSO INFANTIL 
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INTRODUÇÃO 

A violência infantil é um problema de saúde pública 
global, agravado pela subnotificação e pelo silêncio da 
população. Crianças e adolescentes são especialmente 
vulneráveis, dependendo de adultos para proteção e não 
reconhecendo facilmente os sinais de maus-tratos, que afetam 
sua saúde física, mental e emocional (Almeida et al., 2016).

*Autora correspondente: kamilalacerda@hotmail.com
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Profissionais de saúde têm um papel crucial na 
identificação e prevenção da violência infantil, mas enfrentam 
desafios como medo de envolvimento legal e falta de capacitação 
(Borges et al., 2019).  Estes futuros profissionais da saúde 
estarão expostos a situações de abuso e maus-tratos infantis, 
e o reconhecimento de sinais e sintomas pode ser decisivo para 
tirar a criança dessa situação de risco (Aquino et al., 2021; 
Massoni et al., 2010). 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar a capacidade 
dos acadêmicos dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, 
Nutrição e Odontologia na identificação de sinais e sintomas 
de maus-tratos infantis e no conhecimento de como proceder 
legalmente na presença desse tipo de violência.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho tratou-se de um estudo transversal, 
descritivo e quantitativo realizado com os estudantes dos 
cursos de saúde de uma faculdade particular de Viçosa-MG, 
por meio de um questionário respondido de forma remota. 
Antes da aplicação do questionário, o estudo foi submetido 
ao Comitê de Ética e Pesquisa Sylvio Miguel e aprovado sob 
protocolo 6.677.746. 

O estudo envolveu 96 alunos dos cursos de Enfermagem, 
Nutrição, Fisioterapia e Odontologia que estavam cursando 
os 3 últimos períodos de seus respectivos cursos e que 
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concordaram em participar voluntariamente da pesquisa 
mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). O questionário foi composto por 12 
perguntas objetivas e de múltipla escolha, desenvolvido pela 
plataforma Google Forms. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 96 estudantes, sendo 9 
(9,38%) do curso de Enfermagem, 17 (17,71%) do curso de 
Fisioterapia, 25 (26,04%) do curso de Nutrição e 45 (46,88%) 
do curso de Odontologia. Os participantes que responderam ao 
questionário foram predominantemente do penúltimo período 
em todos os cursos (80,21%).

O desfecho do estudo mostrou que a maioria dos 
participantes não receberam capacitação sobre o tema durante 
a graduação, destacando a necessidade de incluir esse conteúdo 
nos currículos. Tal dificuldade é explicada pela carência de 
discussão sobre o assunto na formação dos profissionais, o que 
resulta em falta de preparo para lidar com essas situações, 
tornando imprescindível a inserção do assunto nos currículos 
dos cursos de enfermagem (Silva; Ceribelli, 2021). 

Grande parte desses entrevistados se sentiram 
despreparados para distinguir lesões acidentais das causadas 
por abuso, o que representa uma barreira para identificar 
e reportar casos de maus-tratos. Essa falta de confiança na 
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capacidade de reconhecer e lidar com casos de abuso infantil 
pode refletir o medo relatado por profissionais de saúde da 
atenção primária em se envolver diretamente em situações 
de violência contra crianças e adolescentes, como indicado por 
estudos anteriores (Algeri; Souza, 2006; Nunes; Sarti; Ohara, 
2009). 

Embora tenham reconhecido a importância do 
treinamento, muitos desconheciam os recursos disponíveis 
para profissionais que suspeitam de abuso infantil, havendo 
desconhecimento sobre como proceder legalmente em tais 
casos. A maioria dos entrevistados relatou que denunciaria o 
suspeito de agressão. Essa falta de conhecimento e confiança 
por parte dos estudantes pode impactar diretamente na 
eficácia das intervenções. Conforme ressaltado por Lopes 
(2020), é crucial que o profissional de saúde esteja preparado 
para identificar sinais de abuso e elaborar um plano de 
tratamento adequado em conjunto com outros profissionais, 
visando a intervenção.

CONCLUSÃO

O estudo destaca a necessidade de capacitar futuros 
profissionais de saúde na identificação e manejo de casos de 
violência infantil, evidenciando uma significativa lacuna nos 
currículos dos cursos de saúde. A maioria dos estudantes 
se sente despreparada para reconhecer sinais de maus-
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tratos e desconhece os procedimentos legais necessários, 
comprometendo a eficácia das intervenções. Portanto, é 
essencial que as instituições de ensino superior revisem 
e ampliem seus currículos, incorporando treinamentos 
específicos sobre violência infantil para preparar adequadamente os 
futuros profissionais, garantindo um atendimento mais seguro e eficaz 
para as crianças e adolescentes em risco.
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ACOMPANHAMENTO FARMACOTERAPÊUTICO DE 
UMA PACIENTE COM DEPRESSÃO: 
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INTRODUÇÃO 

A depressão é um transtorno multifatorial, podendo 
conter fatores genéticos, ambientais, biológicos e psicológicos 
do indivíduo, como causas para esse problema (OPAS, 2023). 
É ocasionada pela diminuição da disponibilidade no Sistema 
Nervoso Central (SNC) de monoaminas, noradrenalina 
e serotonina nas sinapses, que são as junções entre os 
neurônios, por onde se propaga o impulso nervoso (Lannes, 
2018). É considerada pela Organização Mundial da Saúde 

*Autora correspondente: larasartori3@gmail.com
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(OMS) o “mal do século”, tendo o Brasil como o primeiro país 
da América Latina, e o segundo de toda América, com o maior 
número de pessoas depressivas. 

Tendo em vista a dificuldade de adesão dos pacientes 
ao tratamento convencional da doença, devido a diferentes 
fatores, dentre eles, os efeitos adversos dos medicamentos, 
foi realizado um estudo de caso, transversal, qualitativo e 
descritivo, sobre o uso de um tratamento alternativo com a 
Cannabis sativa, que através de estudos, vem se mostrando 
eficaz em diversos aspectos. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o uso da 
fitoterapia com Canabidiol e seu desempenho no tratamento 
de uma paciente depressão.

RELATO DO CASO

O estudo foi realizado com o auxílio do método Dader 
para a aquisição das informações e identificação de PRM’s 
(Problema Relacionado ao Medicamento). Foram obtidos 
os números do CAAE - 70863223.8.0000.8090 - e parecer - 
6.260.485, com intuito de manter a ética dos direitos humanos. 

Trata-se de uma paciente do sexo feminino, 87 anos 
e acamada. Possui diagnóstico de artrite, artrose, anemia 
crônica, hipertensão arterial (HAS) e depressão. Faz o uso 
de diversos medicamentos, dentre eles, tramadol (dor), 
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sinvastatina (dislipidemia), losartana (HAS), alfaepotina 
injetável (anemia), clonazepam (sono) e canabidiol (depressão). 

Devido a uma queda, lesionou 3 vértebras lombares, 
tendo 2 já recuparedas, mas ainda com relatos de dor. Por 
essa razão, realiza fisioterapia 4 vezes por semana, sendo 
a única atividade realizada pela paciente. Apesar das 
limitações, encontra-se com IMC igual a 24,2, se enquadrando 
ao adequado. 

Uma vez que a paciente apresenta diversos problemas 
de saúde, provocando limitações da mesma, sua depressão 
pode ficar mais evidenciada, devido a essas causas ambientais. 
Sendo assim, foi feito um acompanhamento farmacoterapêutico 
para analisar a adesão do paciente ao tratamento, analisar 
seus efeitos adversos, interações e tentar minimiza-los, por 
conseguinte, melhorar a qualidade de vida dessa pessoa (Silva 
et al., 2020).

A cannabis é uma planta ainda cercada de estigmas da 
sociedade, sendo ilegal em muitos países. Mas seu uso vem 
avançando como um medicamento, a partir do fato de que 
em diversos estudos mostra-se efetiva em vários transtornos 
no SNC, incluindo a depressão. A Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP) não aprova o uso do canabidiol para 
quaisquer transtornos mentais, incluindo a depressão, pois 
não se tem estudos suficientes que assegurem tal substância, 
seus efeitos colaterais e probabilidade de dependência. Além 
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disso não há na bula dos medicamentos a base de Cannabis 
aprovados pela ANVISA para o uso no país, nenhuma 
recomendação para tratamento da depressão, caracterizando 
assim um uso off label, mesmo que estudos comprovem sua 
efetividade em animais e humanos, atenuando os sintomas 
depressivos (Silva & Baldaçara, 2022).

O tratamento da depressão é realizado com prescrição 
médica off label do canabidiol 20 mg/mL, sendo 30 gotas de 
manhã e mais 30 gotas a noite. Relata estar usando por cerca de 
6 meses e notou melhora do seu quadro depressivo. A paciente 
ainda diz que antes deste tratamento era bastante irritada, 
angustiada, ansiosa e deprimida e não se recorda de ter feito 
tratamento com nenhum outro antidepressivo convencional, 
mesmo possuindo a doença há 23 anos. 

Durante a primeira consulta, ela relatou que não 
via mais necessidade de continuar o tratamento com o 
canabidiol, pois já se considera curada da doença. Neste caso, 
a intervenção realizada, foi a orientação de interrompe-lo 
apenas se o médico solicitar, pois é um medicamento que não 
está causando nenhum efeito adverso, somente benefícios. 
Além disso,  foi realizado um estudo de possíveis interações 
medicamentosas e um estudo mais aprofundado sobre os 
medicamentos que estava em uso durante o acompanhamento 
farmacoterapêutico. Durante este estudo não foram detectados 
em sua farmacoterapia a presença de nenhum PRM e não foi 
possível acessar nenhum exame de imagem e/ou laboratorial.
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A segunda consulta foi basicamente para certificar 
as informações já obtidas, inclusive das outras queixas da 
paciente, além da depressão, e por fim, a terceira e última 
consulta, onde a mesma relatou que iria continuar o tratamento 
com o canabidiol, pois ele realmente a ajudou principalmente 
na melhora do humor, não apresentando sintomas depressivos, 
como tristeza, angústia profunda e irritabilidade excessiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível observar a importância do profissional no 
acompanhamento farmacoterapêutico, tanto no que se refere 
ao tratamento medicamentoso, quanto o não medicamentoso. 
A observação do uso do canabidiol, nesse caso especificamente, 
mostrou-se uma alternativa farmacológica para tratamento 
da depressão, trazendo a paciente uma melhora da doença e 
possibilitando uma melhor qualidade de vida. Porém, seu uso 
com essa indicação ainda não está regulamentado e necessita 
de maiores estudos relacionando sua ação com essa condição 
clínica. O uso off label é uma prática observável com certa 
frequência, mas é passível de apresentar riscos à saúde, pois 
não há estudos suficientes de efeitos adversos, colaterais e 
dos seus efeitos a longo prazo. Portanto, é essencial que sejam 
realizadas mais pesquisas sobre o CBD para elucidar melhor 
seus efeitos e garantir assim um tratamento adequado e mais 
segurança aos pacientes e prescritores



601ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

REFERÊNCIAS
1. SILVA, A. G.; BALDAÇARA, L. R.. Posicionamento oficial 

da Associação Brasileira de Psiquiatria relativo ao uso 
da cannabis em tratamento psiquiátricos. Debates em 
Psiquiatria, Rio de Janeiro, 2022. Disponível em: https://
revistardp.org.br/revista/article/view/393. Acesso em: 21 
set. 2023.

2. SILVA, A. G.; BALDAÇARA, L. R.. Posicionamento oficial 
da Associação Brasileira de Psiquiatria relativo ao uso 
da cannabis em tratamento psiquiátricos. Debates em 
Psiquiatria, Rio de Janeiro, 2022. Disponível em: https://
revistardp.org.br/revista/article/view/393. Acesso em: 21 
set. 2023.

3. LANNES, A. S. Uso de antidepressivos na infância e 
adolescência. 2018. 55f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Curso de Bacharelado em Farmácia), UFJF, Juiz de 
Fora, 2018.Disponível em: https://www2.ufjf.br/farmacia//
files/2015/04/TCC-Amanda-SoaresLannes.pdf. Acesso em: 
04 mai 2023.

4. OPAS - Organização Pan-Americana da Saúde. Depressão. 
Disponível em: https://www.paho.org/pt/topicos/depressao. 
Acesso em: 08 mai. 2023.

PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos. Cannabis sativa. 
Transtorno mental. 



ANAIS XVI SIMPAC602

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

*Autora correspondente: leticiabarbozads@gmail.com

LAMINITE EM EQUINO DA RAÇA MANGALARGA 
MARCHADOR: RELATO DE CASO

Letícia Barboza da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Anais de Castro Benitez - Centro Universitário de Viçosa;

Samuel Rodrigues Alves - Centro Universitário de Viçosa;

Gabriela Queiroz da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Laura Vieira Motta - Centro Universitário de Viçosa;

Jayne Chaves Fernandes - Centro Universitário de Viçosa;

Pedro Henrique de A. Carvalho - Centro Universitário de Viçosa.

 

INTRODUÇÃO

Laminite é um processo inflamatório das laminas do 
casco, é considerada uma das principais patologias graves que 
acometem a espécie equina causando alterações que afetam 
estruturas ósseas, articulares e musculares¹
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 Esta enfermidade pode inviabilizar o uso de vários 
animais todos os anos, por ser uma enfermidade de difícil 
tratamento e prognóstico reservado, pois geralmente é uma 
patologia secundária além de multifatorial.

Objetivou-se com esse trabalho relatar o caso de um 
equino encaminhado para o Hospital Veterinário da Univiçosa 
com queixa principal taquipneia.

RELATO DO CASO

Proprietário entrou em contato com a equipe 
veterinária do setor de clinica e cirurgia de grandes animais 
do Centro Universitário de Viçosa - UNIVIÇOSA(CCGA).  
Antes da entrada do animal no CCGA, o animal foi atendido 
na propriedade. Na anamnese foi citado que o trato diário 
do animal era composto de silagem de milho, capim picado e 
ração. Após o exame físico completo foi observado alterações 
como: Aumento da freqüência cardíaca de 46 BPM sendo os 
parâmetros fisiológicos de 20 a 40 BPM, aumento da frequência 
respiratória de 32 MRPM tendo como parâmetros normais 
de 12 a 24 MRPM², aumento da temperatura retal de 38,9°C 
parametros fisiologicos de 37,2 a 38,2°C³ e fezes amolecidas 
na baia e na ampola retal. Foi feito como tratamento na 
propriedade flunixin meglumine (1,1mg/kg), Minoxel (5 
mg/kg) e hidratação via sonda de 4 litros de água. Após os 
procedimentos foi recomendado levar o animal no dia seguinte 
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ao hospital veterinário de grandes animais da Univiçosa.

No dia seguinte ao primeiro atendimento na propriedade, 
o animal chegou ao hospital, foi feito o exame clínico completo 
e todos os parâmetros se encontravam dentro da normalidade, 
porém o animal apresentava calor de casco e pulso digital 
presente no membro torácico direito.Na inspeção estática 
e dinâmica o animal não apresentou dor, que geralmente é 
muito evidente nesses casos. Foi feito radiografia do casco 
dos dois membros torácicos no qual constou alterações de 
paralelismo da terceira falange (Figura 1 e 4) e foi feita 
também a venografia (Figura 2 e 3) na qual foi observado uma 
leve alteração na irrigação sanguínea do casco como observado 
nas figuras abaixo, tendo como principal suspeita clinica a 
laminite. 

                  

                     



605ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Após esses achados radiográficos foram feitas 
as seguintes recomendações ao proprietário do animal, 
ferrageamento ortopédico (tamanco dando suporte ao talão e 
fazendo rolamento da pinça) e repouso absoluto em baía.  

Após 50 dias, o animal foi ao hospital veterinário 
para reavaliação, no exame clinico o animal apresentou os 
parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, porém com 
pulso digital presente nos quatros membros. Logo após foi feito 
a radiografia dos cascos dos quatros membros e foi observado 
que o ferreageamento teve uma melhora significativa para 
voltar o paralelismo da terceira falange dos membros torácicos 
(Figura 6 e 8) e nos membros pélvicos (Figura 5 e 7) não foi 
observados alterações, tendo o paralelismo preservado. Devido 
a essa grande melhora foi liberado que o anima voltasse ao 
trabalho leve gradativamente, foi recomendado uma avaliação 
mensal e ferrageamento com ferradura tradicional, porém, 
com rolamento de pinça para facilitar a biomecânica.       
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente trabalho foi observado que um exame 
clinico minucioso deve ser feito em todos os casos atendidos 
pelo profissional. Nesse caso o animal tinha como queixa 
principal taquipnéia, porém, quando o animal foi examinado 
foi observado um caso sugestivo de uma colite inicial de acordo 
com os achado clínicos. Cabe ressaltar ainda que a colite é 



607ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

um fator de risco para laminite, fazendo pensar que sua 
possível complicação foi a laminite observada clinicamente e 
radiograficamente.Frisa-se que a laminite é uma patologia de 
difícil tratamento sendo em sua grande maioria paliativo para 
dar conforto ao animal e estabilizar a doença. 
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VISITA À UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA 
PERMANÊNCIA PARA IDOSOS EM UM MUNICÍPIO 
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INTRODUÇÃO 

As primeiras Intuições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI), anteriormente denominadas como asilo, foram 
criadas no século XVII. Neste momento, eram consideradas 
como um mundo à parte, pois ingressar nelas significava 
romper laços com família e sociedade. Com o passar dos anos, 

*Autora correspondente: arletemaurilio@outlook.com
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refletindo acerca dos direitos dos idosos institucionalizados, 
foram criados normatizações, decretos, projetos e legislações 
(POLLO; ASSIS, 2008). 

Tais normatizações são consideradas extremamente 
importantes, pois com o crescente envelhecimento, a diminuição 
do grupo etário jovem, a falta de tempo, a inserção da mulher 
no mercado de trabalho e os desafios e particularidades de 
se conseguir cuidadores para os idosos, trouxeram conflitos 
familiares e um aumento significativo na procura de ILPI 
(FAGUNDES et al., 2017).

A falta de convívio social derivada por diversos aspectos 
relacionados à velhice, tanto por impeditivos financeiros, físicos, 
quanto psicológicos e de saúde, tornam os idosos privados de 
atividades que antes conseguiam realizar, o que ocasiona 
mais problemas e mais desafios, tonando um ciclo (BRASI, 
2006). No intuito de reverter situações como essas, construir 
formas de cuidado e atividades que consigam reintegrá-los 
na vida social, na medida do possível, resgatando o direito 
ao bem-estar biológico, psicológico e social, são necessárias 
articulações de diversos seguimentos da sociedade.

Neste contexto, os profissionais de enfermagem como 
balizadores de práticas de cuidado holísticos, humanizados 
e integrais, constituem-se um elo entre sociedade, saúde e 
os idosos. Assim como os acadêmicos de enfermagem, que 
ao perpetuarem os ensinamentos adquiridos constituem-se 
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um canal entre universidade, habilidades, teorias, práticas 
e sociedade, auxiliando na promoção do cuidado apreendido 
(SILVA et al., 2019).

Para tanto, a inserção de visitas a instituições de 
apoio à terceira idade pelos acadêmicos de enfermagem 
possibilita ao aprendiz a possibilidade de se aprender na 
prática a afetividade, o respeito, a escuta, a humanização, a 
integralidade das ações de saúde, o processo de trabalho da 
enfermagem, dentre outras habilidades necessárias para se 
formar o enfermeiro (SILVA et al., 2019).

Dessa forma, o trabalho objetiva relatar a experiencia 
de visita à uma instituição de longa permanência para idosos 
em um município do interior de Minas Gerais. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O trabalho relata a experiência de visitação em 
uma instituição de longa permanência para idosos, por 
acadêmicos de enfermagem de uma Universidade no interior 
de Minas Gerais. A instituição situava-se na mesma cidade 
da Universidade. Participaram da visita, a docente do curso 
de enfermagem, responsável pelos alunos, e os alunos que 
realizavam a disciplina de saúde do idoso, proposta para o 
sexto período do curso.

Durante a visita foi realizado atendimento individual 
com alguns idosos residentes no local. Inicialmente, houve 
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uma conversa, a fim de criar vínculo entre acadêmico e idoso, 
realizando perguntas sobre seu estado de saúde físico e mental. 
Posteriormente, aferiu-se a pressão arterial, a frequência 
respiratória e a frequência cardíaca. Ainda, houve a verificação 
de peso e altura e cálculo de índice de massa corporal (IMC). 
A seguir, foi realizado uma Avaliação da Atividade da Vida 
Diária (AVD) e aplicação de um mini teste mental, que avaliou 
a memória, a percepção e o raciocínio do mesmo.

Ainda, houve a utilização do teste “timed, up and 
go”, no qual se observou dificuldades em levantar com mais 
agilidade e andar em linha reta. Por último, já em socialização, 
com todos os idosos do local, houve, através de um jogo de 
bingo, brincadeiras, recompensas e interação, como modo de 
diversão e descontração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A visita dos acadêmicos na instituição possibilitou a 
aplicação de conhecimentos teóricos na prática propriamente 
dita, pois houve a sistematização do cuidado, uso de testes e 
verificação dos resultados, facilitando o aprendizado e a memorização 
das informações apreendidas sobre saúde do idoso.

Ainda, possibilitou uma escuta afetiva e humanizada, 
pois compreender na prática o processo de acolhimento, 
respeito, convivência e o estar com o outro, facilitou o 
entendimento de que todo ser precisa de cuidado e o cuidado 
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insere-se intrinsicamente no ser enfermeiro. Como futuros 
profissionais, vivenciar visitas, práticas e contato com 
diferentes grupos, contribui para trilhar um caminho de 
enfermagem de qualidade.
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INTRODUÇÃO 

A finalidade do tratamento endodôntico é a desinfecção 
do sistema de canais radiculares e a destruição de 
microrganismos causadores de infecções. A desinfecção eficaz 
do sistema de canal radicular em tratamentos endodônticos 
é de suma importância para o sucesso a longo prazo desses 
procedimentos¹ 

*Autora correspondente:  matheusfpaiva1000@outlook.com
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Embora a endodontia tenha testemunhado avanços 
significativos tanto tecnológicos quanto científicos, ainda 
persistem numerosos casos de falha, muitas vezes atribuídos 
à execução técnica deficiente por parte dos profissionais ou à 
resistência² 

Enterococcus faecalis emerge como uma figura 
proeminente nas falhas dos tratamentos endodônticos, 
particularmente em cenários de retratamento endodôntico¹.  
Tal fenômeno advém de sua resiliência em substituir 
em ambientes hostis do canal radicular, mesmo frente a 
medicamentos e materiais obturadores³. 

Uma das estratégias para aprimorar a eficácia do 
tratamento endodôntico é utilizar medicação intracanal 
após o preparo químico-mecânico. Entre essas medicações, 
o hidróxido de cálcio (Ca(OH)2) destaca-se como uma opção 
amplamente empregada, reconhecida por suas propriedades 
antimicrobianas e capacidade de estimular a formação de 
tecido mineralizado¹ 

A finalidade deste trabalho é avaliar a eficácia do 
hidróxido de cálcio na eliminação do E. faecalis .

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o estudo foi utilizado o isolado de E. faecalis ATCC 
29212, para a realização dos experimentos, os microrganismos 
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foram ativados em caldo BHI ajustando a concentração para 
uma turbidez equivalente ao padrão de McFarland 0,5, 
garantindo a uniformidade na inoculação. Para avaliação do 
perfil de sensibilidade foi utilizado o método de difusão em 
disco onde se utilizou discos de papel de filtro estéreis com 
3 mm de diâmetro foram imersos nas soluções de hidróxido 
de cálcio em dois meios distintos: um veículo inerte, a 
glicerina, e outro com um veículo biologicamente ativo, o 
paramonoclorofenol canforado e glicerina. Em cada placa 
foi inoculado 100 µldo isolado e espalhado, com o auxílio da 
alça de drigalski, uniformemente sobre a superfície do ágar 
solidificado. Discos impregnados com as medicações foram 
cuidadosamente posicionados sobre a superfície do ágar 
inoculado. Os discos foram colocados equidistantemente para 
evitar a sobreposição dos halos de inibição. As placas foram 
incubadas a 37°C por 24 horas para permitir o crescimento 
bacteriano e a formação dos halos de inibição ao redor dos 
discos. Após o período de incubação, os halos de inibição foram 
medidos usando uma régua calibrada. O diâmetro dos halos foi 
registrado em milímetros, e as medições foram realizadas com 
precisão para garantir a exatidão dos dados. O experimento foi 
repetido quatro vezes para cada medicamento, assegurando a 
confiabilidade dos resultados e a consistência das medições.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O hidróxido de cálcio misturado com um veículo inerte 
quanto com um veículo biologicamente ativo não formou halos 
de inibição nas placas de Petri. A ausência de halos significa 
que o Ca(OH)₂, em ambas as condições, não foi capaz de 
inibir o crescimento da bactéria E. faecalis. Normalmente, 
a formação de um halo em torno do disco impregnado com o 
agente antimicrobiano indica que o microrganismo foi inibido 
ou morto em uma determinada área ao redor do disco. No 
entanto, a falta dessa zona de inibição indica que o hidróxido 
de cálcio, nas condições testadas, não apresentou eficácia na 
eliminação ou inibição do E. faecalis.

A ineficácia do hidróxido de cálcio (Ca(OH)₂) na 
eliminação de microrganismos pode ser atribuída a vários 
fatores corroborados pela literatura. A resistência intrínseca 
das bactérias, especialmente ao pH elevado criado pelo 
Ca(OH)₂, é bem documentada4. O tempo de exposição limitado 
pode ser um fator crítico, já que o Ca(OH)₂ age lentamente e 
pode precisar de mais de 24 horas para ser eficaz5 . Além disso, 
a difusão desigual do agente na placa e a neutralização parcial 
de seu efeito alcalino pelo meio de cultura também podem 
ter contribuído para a falta de eficácia5,6 Logo, esses fatores 
combinados explicam a falta de eficácia observada no uso do 
hidróxido de cálcio para eliminar as bactérias estudadas.
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CONCLUSÃO

O hidróxido de cálcio (Ca(OH)₂) não foi eficaz na eliminação 
das bactérias testadas. Esses resultados são relevantes 
porque destacam limitações importantes no uso do Ca(OH)₂ 
como agente antimicrobiano. A falta de eficácia observada 
reforça a necessidade de explorar alternativas ou adjuvantes 
para melhorar a eficácia antimicrobiana em tratamentos 
endodônticos.
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INTRODUÇÃO 

 O Autismo é um transtorno global do desenvolvimento, 
também chamado de Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
caracterizado pelo atraso no desenvolvimento neurológico, 
habilidades sociais, intelectuais e cognitivas que abrange o 
transtorno autista (autismo), a Síndrome de Rett, o Transtorno 
de Asperger, o transtorno desintegrativo da infância e o 
transtorno global do desenvolvimento sem outra especificação1.

*Autora correspondente: luizeduardocoelho1234@gmail.com 
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 Crianças que apresentam TEA expressam características 
com graus diferentes de modo a apresentar comprometimento 
no desenvolvimento da comunicação, interação social e 
comportamental. Assim como, diversos aspectos da linguagem 
sendo verbais ou não verbais e demonstrados, fisicamente, 
por padrões restritos e repetitivos limitados, o que abrange, 
no campo nutricional, a neofobia alimentar abrangendo a 
seletividade alimentar2. 

 A avaliação antropométrica é uma técnica usada 
para avaliar o estado nutricional de uma pessoa, baseando-
se em medidas físicas de diferentes partes do corpo ou na 
composição corporal e ajuda a classificar o estado nutricional 
e identificar possíveis problemas relacionados à nutrição3. 
Desta forma o trabalho teve como objetivo uma análise dos 
dados antropométricos de crianças e com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) de uma Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de um município da Zona da Mata de Minas 
Gerais.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Trata-se de estudo observacional do tipo transversal, 
com análise de dados secundários antropométricos (peso e 
altura) de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
de ambos os sexos, de uma instituição de Apoio aos Amigos de 
Crianças Excepcionais de um município da zona da Mata-MG. 
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O diagnóstico nutricional foi realizado por meio dos pontos 
de corte, expressos em Escore-Z, definidos pela Organização 
Mundial de Saúde4,5,6. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em pesquisa com seres Humanos Sylvio Miguel, parecer 
nº 6.570631 e n º do CAAE75739623.0.0000.890.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Foram analisados dados de 51 crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), sendo 23,5% (n=12) do sexo feminino 
e 76,5% (n=39) do sexo masculino. Quanto ao diagnóstico do 
TEA todas as crianças são classificadas com o CID F84.0.  Observou-
se uma média de idade de 4,65 ±2,298 anos, com peso médio de 22,16 
±17,677 Kg e IMC médio de 17,37±3,07 Kg/m2.

 Com relação ao índice antropométrico P/I as crianças 
do gênero masculino foram verificadas que 23,07% (n=9) 
apresentou peso elevado para idade, enquanto nas meninas 
apenas 25% (n=3). E apenas uma criança do gênero masculino 
apresentou baixo peso para a idade. Já o índice E/I todas as 
crianças do gênero feminino apresentaram estatura adequada 
para a idade 100% (n=12) e 2 (n=5,12%) crianças do gênero 
masculino apresentou baixa estatura para idade.

 Ao analisar os índices antropométricos, observou-se que 
a maioria das crianças do sexo masculino estava dentro do peso 
adequado para a idade, embora uma proporção significativa 
também apresentasse excesso de peso. No caso das meninas, a 
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maioria estava com diagnóstico nutricional de peso adequado 
para a idade, mas 25% (n=3) com peso elevado para idade. 
Já o estudo de Silva; Santos; Silva7, conduzido com crianças 
com TEA verificaram que alta prevalência de excesso de peso 
nas crianças com transtorno do espectro autista (64,1%), não 
sendo registrada nenhuma criança com déficit de peso. 

 A preocupação com a alta prevalência de excesso 
de peso em crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) é crucial, pois está relacionada a padrões alimentares 
inadequados. Tratar o excesso de peso com maior atenção é 
essencial para prevenir complicações futuras8.  

 O estado nutricional inadequado, juntamente com a 
limitada variedade de alimentos e a gravidade dos sintomas 
do TEA, pode ter um impacto significativo na qualidade de 
vida dos pacientes, bem como de seus pais e cuidadores9. 
Adicionalmente, os hábitos alimentares das crianças estão se 
tornando cada vez mais desfavoráveis, o que compromete o 
crescimento e desenvolvimento das crianças com TEA10.

CONCLUSÃO

 Conclui-se que maioria das crianças apresentaram 
diagnóstico nutricional de peso adequado para a idade, mas 
ainda assim uma proporção significativa também apresentou 
excesso de peso, especialmente entre os meninos, destacando 
a necessidade de monitorar o estado nutricional de crianças 
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com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Essa avaliação 
é crucial para direcionar estratégias eficazes que visem 
aprimorar a alimentação dessas crianças, levando em conta 
suas particularidades e necessidades específicas.
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INTRODUÇÃO

 Neospora caninum é um protozoário que causa 
neosporose, uma doença responsável por abortos em várias 
espécies animais, incluindo caprinos, possui vários hospedeiros 
intermediários como bovinos, ovinos, caprinos, cães e outros 
animais domésticos e silvestres¹. Existe a transmissão 
horizontal que é menos comum, na qual os caprinos podem 
adquirir o parasita através do consumo de alimentos ou 
água contaminados com cistos provenientes das fezes de cães 
infectados²,³.

 No presente relato ocorreu por meio da transmissão 
vertical (da mãe para o feto), a qual é a principal via de 
disseminação da doença. Tal relato de caso descreve um surto 
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de aborto em caprinos causado por N. caninum, ocorrido no 
município de Conselheiro Lafaiete, MG, em julho de 2023. O 
diagnóstico foi confirmado por meio de necropsia dos cabritos 
e da placenta. 

RELATO DO CASO

Em julho de 2023, um rebanho de caprinos no município de 
Conselheiro Lafaiete, MG, apresentou um surto de abortos. 
No total, 30 cabras prenhes, de um rebanho de 120, abortaram 
em um período de duas semanas, representando 25%.

O criador relatou um aumento repentino no número de 
abortos, sem outros sinais clínicos evidentes nos animais 
adultos. Os fetos abortados foram encaminhados para análise 
laboratorial. 

O exame histopatológico é utilizado para a identificação 
dos cistos e taquizoítas nos tecidos orgânicos como cérebro, 
fígado, coração, placenta ou fluidos corpóreos sendo a 
imunohistoquímica o melhor método para demonstrar os 
cistos nestes tecidos4. A confirmação diagnóstica foi realizada 
através de técnicas histopatológicas, que detectaram a 
presença de cistos de N. caninum nos tecidos fetais (figura 2).

Os principais fatores de risco para infecção por N. caninum 
em caprinos investigados nos estudos são: sexo e idade dos 
animais (transmissão horizontal ou vertical), presença de cães 
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(hospedeiro definitivo) e sistema de manejo nas propriedades 
(extensivo ou intensivo)5,6. A necropsia dos fetos e a análise 
das placentas revelaram lesões macroscópicas (figura 1) 
sugestivas de neosporose, incluindo necrose focal no cérebro 
e miocardite. 

       Embora não haja tratamento específico para a neosporose em 
caprinos, medidas de manejo foram adotadas para controlar a 
disseminação da doença. Essas medidas incluíram a remoção 
e descarte adequado dos fetos abortados e das placentas, além 
da implementação de um programa de controle de cães, que 
são os hospedeiros definitivos do protozoário. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este caso destaca a importância da neosporose como causa de 
abortos em caprinos e a necessidade de diagnósticos precisos 
para o manejo eficaz da doença. A neosporose pode causar 
perdas significativas em rebanhos, enfatizando a importância 
de estratégias de controle, incluindo a gestão adequada de cães 
em propriedades rurais e a vigilância contínua para detecção 
precoce de surtos. A educação dos criadores sobre as práticas 
de manejo e a prevenção da disseminação de doenças é crucial 
para a saúde dos rebanhos.
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INTRODUÇÃO

 Nos tratamentos endodônticos, as soluções químicas 
usadas na irrigação dos canais radiculares são fundamentais 
para a limpeza e desinfecção, essenciais para o sucesso 
do tratamento. Dado que a irrigação e a aspiração são 
procedimentos de curta duração, a eficácia dessas soluções 
depende mais de suas propriedades físicas do que de suas 
características químicas. As soluções irrigadoras devem ter 
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baixo coeficiente de viscosidade e baixa tensão superficial. 
Essas propriedades aumentam o alcance do jato, promovem 
a formação de turbulência e facilitam o refluxo do líquido em 
direção à coroa, resultando em uma limpeza mais eficaz do 
canal radicular¹

 O fracasso do tratamento endodôntico pode ser causado 
por deficiências na execução técnica do procedimento, onde 
etapas cruciais são negligenciadas. No entanto, existem 
situações em que todas as etapas são seguidas meticulosamente 
e, ainda assim, ocorre o insucesso. Nesses casos, os principais 
responsáveis são os microrganismos que sobreviveram aos 
procedimentos de desinfecção dos canais¹ 

Enterococcus faecalis é um dos microrganismos 
resistente aos produtos químicos empregados no tratamento 
endodôntico é além de sua habilidade de penetrar nos túbulos 
dentinários e aderir de forma firme às paredes de dentina, 
destaca-se principalmente pela formação de biofilmes².

MATERIAL E MÉTODOS

 Para o estudo, foi utilizado o isolado Enterococcus faecalis 
ATCC 29212. O microrganismo foi ativados em caldo BHI, 
ajustando-se a concentração para uma turbidez equivalente 
ao padrão de McFarland 0,5, assegurando uniformidade na 
inoculação. A avaliação do perfil de sensibilidade foi realizada 



ANAIS XVI SIMPAC632

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

por meio do método de difusão em disco. Discos de papel de 
filtro estéreis, com 3 mm de diâmetro, foram imersos nas 
soluções de clorexidina nas concentrações de 2% e 0,12%.

 Em cada placa de ágar solidificada, foram inoculados 
100 µL do isolado, que foram distribuídos uniformemente sobre 
a superfície do meio com o auxílio de uma alça de Drigalski. 
Os discos impregnados com as diferentes concentrações de 
clorexidina foram cuidadosamente posicionados sobre o ágar 
inoculado, mantendo-se equidistância entre eles para evitar 
a sobreposição dos halos de inibição. As placas foram então 
incubadas a 37°C por 24 horas, permitindo o crescimento 
bacteriano e a formação dos halos de inibição ao redor dos 
discos. Após a incubação, os halos de inibição foram medidos 
com uma régua calibrada, registrando-se o diâmetro do halo 
de inibição em milímetros. As medições foram realizadas 
com precisão para garantir a exatidão dos dados obtidos. O 
experimento foi repetido quatro vezes para cada concentração 
de clorexidina, assegurando a confiabilidade dos resultados e 
a consistência das medições. Por fim, a média dos diâmetros 
dos halos de inibição foi calculada para cada concentração de 
clorexidina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A clorexidina a 2% apresentou um halo de inibição 
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de 18,5 mm, o que indica um efeito inibitório extremamente 
significativo. Esse resultado demonstra que a concentração 
mais alta de clorexidina é altamente eficaz na redução da 
viabilidade do E.faecalis.

 Em comparação, a clorexidina a 0,12% apresentou um 
halo de inibição de 14 mm. Embora essa concentração ainda 
mostre uma inibição antimicrobiana substancial, a diferença 
de 4,5 mm no halo de inibição destaca a superioridade da 
clorexidina a 2% no E. faecalis. Essa diferença é especialmente 
relevante em contextos clínicos, onde a completa erradicação 
de microrganismos patogênicos é crucial para o sucesso do 
tratamento endodôntico e a prevenção de infecções recorrentes.

 Esses achados sugerem que, apesar de a clorexidina 
a 0,12% ser amplamente utilizada devido à sua eficácia 
e segurança, o aumento da concentração para 2% pode 
oferecer uma vantagem significativa em casos onde uma ação 
antimicrobiana mais robusta é necessária. Assim, a escolha 
da concentração de clorexidina deve ser cuidadosamente 
considerada com base na gravidade da infecção e no perfil do 
paciente, como por exemplo aqueles hipersensíveis a outros 
irrigadores.

 A maior concentração de clorexidina, que gerou um halo 
de inibição mais amplo, sugere uma capacidade aprimorada 
de erradicar patógenos resistentes, o que é crucial em casos 
de infecções difíceis de tratar. Esse dado é particularmente 
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relevante na prática clínica, onde a escolha do irrigante 
endodôntico pode determinar o sucesso do tratamento. 

 O uso de clorexidina a 2% pode oferecer uma vantagem 
significativa em cenários onde uma ação antimicrobiana 
mais potente é necessária, garantindo uma desinfecção mais 
completa do sistema de canais radiculares. Entretanto, a 
decisão sobre a concentração ideal de clorexidina deve ser 
cuidadosamente ponderada, levando em conta não apenas a 
eficácia antimicrobiana, mas também a segurança do paciente, 
o risco de efeitos adversos e as especificidades de cada caso 
clínico. Assim, a seleção da concentração de clorexidina 
deve ser feita de forma criteriosa, baseada em uma análise 
abrangente dos fatores envolvidos, incluindo a gravidade da 
infecção, a resistência bacteriana e as condições gerais do 
paciente, a fim de maximizar os resultados terapêuticos e 
minimizar possíveis complicações.

CONCLUSÃO

 Em conclusão, os resultados obtidos evidenciam que 
a clorexidina a 2% apresenta uma eficácia antimicrobiana 
significativamente superior à de 0,12% na inibição do 
E.faecalis, uma bactéria frequentemente associada a infecções 
persistentes em tratamentos endodônticos. 
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INTRODUÇÃO

O tratamento farmacológico para perda de peso é 
recomendado para indivíduos com IMC ≥ 30 kg/m² ou IMC de 27 
a 29,9 kg/m² com outras condições associadas. Os análogos ao 
glucagon-like peptide-1 (GLP-1), como semaglutida (Wegovy®, 
Ozempic®, Rybelsus®) e liraglutida (Saxenda®, Victoza®), são 
aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
para auxiliar na redução de peso por promoverem saciedade e 
retardo do esvaziamento gástrico1.
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No entanto, eles podem causar efeitos colaterais 
gastrointestinais, como náuseas, vômitos, diarreia, 
constipação, refluxo gastroesofágico, dor abdominal, além de 
outros sintomas como dor de cabeça e cansaço2.

Com isso, antes de iniciar o medicamento é importante 
conversar com um médico para saber os riscos, benefícios, 
como agem e os efeitos colaterais. Além disso, é importante 
um acompanhamento nutricional para que o profissional 
nutricionista elabore um plano alimentar para auxiliar e 
tornar mais duradouro a perda de peso e minimizar os efeitos 
colaterais causados pelo medicamento.

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo identificar 
na literatura científica os efeitos colaterais causados por estes 
medicamentos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão narrativa para identificar os 
efeitos colaterais dos análogos de GLP-1 na literatura científica, 
utilizando buscas no Scielo e Pubmed utilizando palavras 
chaves e suas combinações em português e inglês, como por 
exemplo: “liraglutida”, “liraglutide”. Foram incluídos artigos 
originais e revisões dos últimos dez anos com acesso gratuito. 
Após a seleção e análise dos títulos e resumos, os artigos 
relevantes foram lidos na íntegra para extrair informações 
sobre os efeitos colaterais.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

Foram analisados oito estudos, sendo sete revisões e um 
artigo original, publicados entre 2020 e 2023 em periódicos 
internacionais e nacionais. Devido à dificuldade de acesso a 
artigos originais completos, a maioria dos estudos utilizados 
foram revisões. Os estudos selecionados estão descritos abaixo.
Quadro 1: Caracterização dos estudos quanto ao autores 
e principais resultados sobre os efeitos colaterais dos 
medicamentos análogos ao GLP-1.

Autores Principais resultados sobre os efeitos colaterais 
encontrados

Calderon et 
al3.

Estudo retrospectivo com 304 pacientes, 60,2% perderam 
pelo menos 5% do
peso corporal, com efeitos colaterais como náuseas e 
fraqueza.

Paulo et al4.

Revisão sistemática de 18 artigos indicou que a 
semaglutida ajuda na perda
de peso e melhora a qualidade de vida, mas pode causar 
efeitos gastrointestinais.

Costa et al5.

Revisão narrativa de 21 artigos encontrou que o uso de 
liraglutida reduziu o peso em 6,7% a 8%. Os efeitos 
adversos mais comuns relatados foram distúrbios 
gastrointestinal, náuseas, constipação, infecção 
respiratória
superior e gastroenterite.

Bastos et al6.

Revisão integrativa mostrou que a semaglutida foi eficaz 
na redução de gordura e hemoglobina glicada, mas 
chegou a causar náuseas e vômitos em
74,2% e 47,9% dos casos, respectivamente.
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Andrade et 
al7.

Revisão bibliográfica identificou que a semaglutida tem o 
potencial para
perda de peso de até 30%, com efeitos adversos 
gastrointestinais, como náuseas, vômitos e diarreia.

Freire et al8.

Revisão narrativa de 27 artigos mostrou que a 
semaglutida ajudou a regular os níveis de hemoglobina 
glicada em pacientes com diabetes, com efeitos
adversos como náuseas e constipação.

Moraes et 
al9.

Revisão integrativa de 12 artigos identificou que tanto 
a semaglutida como a liraglutida causaram efeitos 
gastrointestinais como náuseas (83,33%%), vômitos 
(83,33%%), constipação intestinal (75%) ou diarreia 
(83,33%),
dispepsia (41,66%) e dores abdominais (41,66%).

Malta et al10.

Revisão integrativa de 15 artigos concluiu que agonistas 
de GLP-1 são eficazes na perda de peso e melhora da 
glicemia. Porém, têm seu uso limitado em virtudes dos 
efeitos colaterais gastrointestinais, como constipação,
náuseas, vômitos, diarreia, gastrite e desconforto 
abdominal.

Os análogos de GLP-1, como liraglutida e semaglutida, 
são eficazes na redução de peso, melhoria da glicemia e fatores 
cardiovasculares. No entanto, apresentam efeitos colaterais 
gastrointestinais significativos, como náuseas e vômitos, 
que podem impactar a qualidade de vida e a eficácia do 
tratamento10.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os análogos de GLP-1 têm grande potencial para 
redução de peso em indivíduos com sobrepeso ou obesidade, 
com ou sem diabetes, mas podem apresentar efeitos colaterais 
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que comprometem os resultados. É de suma importância 
personalizar o acompanhamento com profissionais de saúde e 
adotar uma abordagem centrada no paciente para otimizar a 
eficácia do tratamento e minimizar efeitos adversos.
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INTRODUÇÃO 

Analisar o papel das mulheres na política contemporânea 
demanda uma consideração da estrutura patriarcal da 
sociedade, na qual, historicamente, os homens predominam 
o espaço público, enquanto as mulheres são confinadas ao 
espaço privado. A Teoria da Reprodução Social, conforme 
delineada por Marx, categoriza o trabalho do cuidado 
feminino como improdutivo, uma vez que não gera mais-
valia ao sistema capitalista, já que o trabalho reprodutivo 
(atividade domésticas e de cuidado) relaciona-se ao espaço 
privado e feminino, enquanto o trabalho produtivo (atividade 

*Autora correspondente: psi.sarabc@gmail.com
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remuneradas) é associado ao espaço público e masculino. 
Desta forma, observa-se a desigualdade de gênero como um 
fenômeno estrutural que permeia diversas esferas sociais, 
incluindo a política. 

Diante dos fatos, este trabalho objetiva discutir, 
refletir e analisar normas sociais e culturais que perpetuam 
estereótipos e associam a liderança ao masculino, criando 
obstáculos para a inserção das mulheres na esfera pública. 
Compreende-se que a discriminação sexista e de gênero 
influenciam a subjetividade da mulher, considerando que a 
interação social é um fator neste processo. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar a revisão integrativa, foram realizados 
os seguintes procedimentos metodológicos: A busca por 
publicações foi realizada nas bases de dados Scopus, PubMed 
e Google Scholar, abrangendo o período de 2000 a 2023. Este 
período foi escolhido para capturar a evolução das discussões 
e pesquisas mais recentes sobre a participação feminina na 
política.

Os descritores utilizados foram combinados em diversas 
estratégias de busca para garantir uma abrangência adequada. 
Os principais descritores incluíram: “Mulheres na Política”; 
“Gênero e Política”; “Desigualdade de Gênero”; “Patriarcado”.
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A seleção focou em artigos e livros publicados entre 2000 
e 2023, disponíveis em português, que tratam da participação 
feminina na política, da estrutura patriarcal da sociedade e da 
teoria da reprodução social. Foram excluídas as publicações 
fora deste período ou que não estavam disponíveis em 
português, bem como aquelas que não abordavam diretamente 
os temas centrais do estudo. O processo de seleção foi realizado 
em três etapas: uma busca inicial nas bases de dados com 
descritores específicos, a triagem dos resumos para identificar 
materiais que atendiam aos critérios de inclusão, e, por fim, 
a leitura completa dos textos selecionados para confirmar sua 
pertinência e adequação aos objetivos da revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As diferenças construídas socialmente entre homens e 
mulheres, amparadas pela ciência, arte e religião, levaram a 
burguesia a confinar as mulheres ao papel de cuidadoras do 
lar e de seus filhos. Historicamente, o papel social feminino foi 
centrado na maternidade e no cuidado doméstico, impedindo 
assim movimentações a favor da igualdade e equidade 
de gênero. Bickfoard (1996) apud Miguel e Birol (2014)4 
ressalta que estigmas de inferioridade e feminilidade ainda 
comprometem a legitimidade feminina na esfera pública, 
perpetuando preconceitos de gênero. 

 Nancy Fraser (2003) apud Miguel e Biroli (2014)4, 
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argumenta que o androcentrismo valoriza traços masculinos 
em detrimento dos femininos, legitimando a exclusão e 
subordinação das mulheres. Esta exclusão insere as mulheres 
no âmbito privado, suprimindo sua participação no âmbito 
político e consequentemente em ambientes decisórios, sendo 
esta exclusão evidenciada pela sub-representação feminina 
na política brasileira. A sociedade contemporânea perpetua 
estigmas que Simone de Beauvoir (1949)1 denomina como 
subalternidade feminina e que influencia na constituição da 
identidade do indivíduo como sujeito social.

Iaconelli (2023)3 afirma que as normas sociais, 
sustentadas por um discurso patriarcal, naturalizam a 
associação entre mulheres e o espaço privado, legitimando sua exclusão 
dos espaços de poder. A autora destaca que o papel feminino como mãe 
e cuidadora reforça esta exclusão, restringindo as mulheres ao ambiente 
doméstico e desqualificando suas capacidades de liderança, pois 
estas são vistas como incompatíveis com as características 
necessárias para funções públicas, tradicionalmente atribuídas 
aos homens.

 O ambiente parlamentar, bem como quaisquer 
ambientes profissionais majoritariamente masculinos, é 
marcado por preconceitos que afetam as relações profissionais 
femininas, não garantindo condições igualitárias para a 
participação das mulheres. Esta sub-representação pode 
ser caracterizada por violência simbólica (Bourdieu, 19792), 
afetando a construção da identidade profissional feminina. 
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Além disso, estes ambientes contribuem para solidificar o 
papel social esperado ao indivíduo. 

 Miguel e Biroli (2009)4 argumentam que os obstáculos 
ao ingresso e sucesso das mulheres na política vão além 
do próprio campo político, sendo influenciados por suas 
responsabilidades com a gestão do espaço doméstico e o cuidado 
da família, dificultando a adoção de carreiras políticas. Em 
consequência, as mulheres enfrentam dificuldades para se 
engajar em movimentos sociais, partidos políticos e campanhas 
eleitorais, e, quando eleitas, encontram menos condições de se 
dedicarem ao mandato. Neste contexto, há poucos mecanismos 
de incentivo à participação política feminina, que forneçam 
condições para o exercício equitativo do poder.

CONCLUSÃO

A representatividade feminina na política visa 
assegurar que interesses específicos e legítimos relacionados 
ao gênero sejam considerados. A estrutura política atual 
pode dificultar a expressão destes interesses, perpetuando 
desigualdades que são estruturais, baseadas nas posições 
ocupadas na sociedade, e não intrínsecas às mulheres. 
Conclui-se que a inclusão de mulheres na política e em fóruns 
decisórios é importante para incorporar suas perspectivas na 
formulação de políticas públicas e projetos coletivos. Superar 
estas desigualdades requer abordagens integradas, políticas 
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públicas eficazes e um compromisso social com a igualdade de 
gênero. Deste modo, as mulheres poderão ser integradas ao 
campo público, com suas vozes ouvidas e suas contribuições 
valorizadas no ambiente profissional e no debate político. 
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INTRODUÇÃO 

Refletir sobre o papel social das mulheres é essencial 
para entender as dinâmicas de uma sociedade historicamente 
patriarcal, construída sob o sustentáculo masculino, na qual o 
homem ocupa o espaço público e a mulher, o privado. A Teoria 

*Autora correspondente: psi.sarabc@gmail.com
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da Reprodução Social, proposta por Marx, é central para esta 
análise ao destacar o trabalho de cuidado feminino como 
improdutivo dentro do sistema capitalista por não gerar mais-
valia. Este trabalho inclui tarefas domésticas e o cuidado de 
dependentes, em contraste com o trabalho remunerado e 
reconhecido dos homens, associado à esfera pública. 

 Entretanto, a Economia do Cuidado, fundamental para 
a manutenção da vida, revela as profundas desigualdades 
de gênero e a sobrecarga de responsabilidades imposta às 
mulheres. A divisão sexual do trabalho, arraigada na história, 
limita o acesso das mulheres ao mercado de trabalho, à 
equidade salarial e ao devido reconhecimento de suas 
contribuições. Além disso, a dupla jornada resultante da 
conciliação entre funções remuneradas e não remuneradas 
frequentemente impede que as mulheres permaneçam na 
dimensão profissional, seja de qualificação ou de acesso a 
novas oportunidade de desenvolvimento. 

 Diante destes desafios, é imperativo refletir sobre as 
transformações necessárias para promover uma sociedade 
mais justa e equitativa. Desta forma, este trabalho objetiva 
analisar a Economia do Cuidado, suas implicações nas 
desigualdades de gênero, e explorar possíveis soluções e 
estratégias para superar os obstáculos presentes neste campo.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar a revisão integrativa, foram realizados 
os seguintes procedimentos metodológicos: A busca por 
publicações foi realizada nas bases de dados Scopus, PubMed 
e Google Scholar, abrangendo o período de 2000 a 2023. Este 
período foi escolhido para capturar a evolução das discussões 
e pesquisas mais recentes sobre a participação no campo de 
trabalho.

Os descritores utilizados foram combinados em 
diversas estratégias de busca para garantir uma abrangência 
adequada. Os principais descritores incluíram: “Economia do 
Cuidado”; “Desigualdade de Gênero”; “Patriarcado”.

Como critérios de inclusão, têm-se artigos e livros 
publicados no período estabelecido, disponíveis em português, 
que abordem a participação feminina na política, a estrutura 
patriarcal da sociedade, e a teoria da reprodução social. Como 
critérios de exclusão, publicações que não estejam dentro 
do período estabelecido ou que não estejam disponíveis em 
português. Artigos que não abordem diretamente o tema 
central do estudo também foram excluídos.

A seleção das publicações envolveu três etapas: busca 
inicial nas bases de dados com descritores definidos, triagem 
dos resumos para identificar artigos que atendiam aos critérios 
de inclusão, e leitura completa dos textos selecionados para 
confirmar sua relevância e adequação ao objetivo da revisão.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O conceito de sociedade é dinâmico e sujeito a mudanças 
constantes que impactam política, relações de trabalho, papéis 
sociais e percepções de gênero. No entanto, persiste uma 
resistência significativa na modificação da delegação quase 
exclusiva do trabalho de cuidado à mulher, um fenômeno 
conhecido como Economia do Cuidado.

 Apesar dos avanços nos estudos feministas e de gênero, 
assim como nas políticas públicas, as instituições continuam 
a reproduzir desigualdades, legitimando estereótipos e 
preconceitos. Catherine Hall (1994)4 observa que há uma 
crença histórica em papéis de gênero distintos e naturais, 
enquanto Judith Bardwick (1981)1 critica o sexismo que 
desvaloriza as mulheres. Christine Delphy (1985)2 e Engels 
(1884)3 reforçam a ideia de uma divisão natural do trabalho, 
com o homem como “burguês” e a mulher como “proletária”. 
Pierre Naville (1948) apud Vicente Zimmermann (2021)5, 
por outro lado, argumenta que a separação dos gêneros não é 
natural e que, com condições adequadas, as mulheres podem 
realizar qualquer trabalho proposto. 

 Após a Segunda Guerra, a divisão sexual do trabalho se 
intensificou, valorizando o homem como provedor e relegando 
a mulher ao trabalho doméstico. As teorias feministas do 
século XX então começaram a questionar esta opressão, ligada 
à questão de classe, exigindo uma abordagem interseccional. 
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A economia feminista buscou o reconhecimento do trabalho 
doméstico como essencial para a manutenção do sistema 
capitalista, destacando a invisibilidade e desvalorização deste 
trabalho devido a ideologias patriarcais e sistemas econômicos 
que ocultam sua importância. 

 A divisão sexual do trabalho e a forma como a mesma 
é realizada sobrecarregando essencialmente as mulheres, 
dificulta sua inserção e progressão no mercado remunerado, 
resultando em desigualdades de oportunidades, renda e 
posições de poder. As expectativas socias sobre o cuidado 
feminino reforçam estereótipos no mercado de trabalho, 
perpetuando a desigualdade salarial. Uma divisão mais 
igualitária das tarefas domésticas e uma transformação de 
papeis culturais de gênero são necessárias para superar estas 
desigualdades.

CONCLUSÃO

As concepções sociais acerca do papel feminino abrangem 
não apenas o cuidado dos filhos, mas também a atenção 
a outros familiares, como idosos e enfermos. Para aliviar a 
sobrecarga feminina resultante da Economia do Cuidado, a 
participação do Estado na implementação de programas de 
saúde de qualidade é essencial. O crescimento da população 
idosa, que aumenta a demanda por cuidados, evidencia a 
necessidade de políticas públicas eficazes para redistribuir 
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estas responsabilidades e aliviar a carga implantada sobre as 
mulheres.

 Além disso, a expansão do acesso a creches e pré-
escolas é crucial, uma vez que a escassez de vagas força as 
mães a assumir maiores responsabilidades, muitas vezes prejudicando 
suas carreiras. Embora políticas públicas como licença maternidade e 
paternidade, estabilidade da gestante e intervalos para amamentação 
ofereçam suporte, é necessário aprimorá-las para enfrentar o 
preconceito de gênero no mercado de trabalho e garantir uma 
equidade verdadeira. Ademais, medidas como a redução da 
jornada de trabalho e a promoção da equidade trabalhista 
são fundamentais para aumentar a participação dos homens 
no cuidado familiar. Para além, a ampliação do acesso à 
educação infantil pode melhorar as condições de trabalho 
para as mulheres e promover uma distribuição mais justa das 
responsabilidades familiares e da participação no mercado de 
trabalho. Estas ações são essenciais para avançar em direção 
a uma sociedade onde as responsabilidades familiares e as 
oportunidades no mercado de trabalho sejam equitativamente 
distribuídas entre homens e mulheres. 
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INTRODUÇÃO

Durante o período pandêmico, causada pelo SARS-
CoV-2, a sociedade precisou se adequar às exigências 
apresentadas pelas organizações nacionais e internacionais 
de saúde, e algumas populações, como crianças e adolescentes, 
presenciaram impactos da pandemia de modo singular1. 
Com as mudanças, a dinâmica da vida seguiu nova rotina e 
as crianças continuaram sendo hospitalizadas por diversas 
outras causas que não COVID-191. 

Durante o período pandêmico as internações pediátricas 
por causas respiratórias, demonstraram relação direta com a 
diminuição das doenças do eixo respiratório, motivo que se faz 
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necessário atualizar os dados clínicos e epidemiológicos das 
internações pediátricas, pois oferecem novas e importantes 
informações, que contribuem com o planejamento e composição 
das ações para adequar o trabalho, além de dar suporte às 
equipes nas instituições hospitalares2.

Frente a essa realidade, o estudo teve como objetivo 
analisar o perfil clínico-epidemiológico de pacientes internados 
na pediatria de um hospital de ensino do interior de Minas 
Gerais, referente ao período de 2020.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo descritivo, transversal, de 
abordagem quantitativa que foi realizado em uma Unidade 
Pediátrica de um hospital de ensino, localizado no interior de 
Minas Gerais, onde utilizou-se dados secundários de origem 
de arquivos e indicadores da pediatria, com o objetivo de 
encontrar o perfil de crianças internadas, além dos principais 
diagnósticos no ano de 2020. As informações foram coletadas 
e armazenados em planilhas do Microsoft office Excel, e 
a tabulação dos dados foi realizada através da frequência 
absoluta e relativa, sendo o resultado expresso em valor 
numérico e em porcentagem. Durante o desenvolvimento 
da pesquisa foram consideradas e respeitadas as condutas 
éticas estabelecidas, conforme parecer sob número de CAAE 
70320323.9.00008090. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A mostra da pesquisa foi composta por 84 internações, 
sendo a classificação por sexo e faixa etária, no ano de 2020, 
o perfil das crianças em estudo constituiu em sexo feminino, 
representando por 51,19% da amostra total, e conforme a 
distribuição por faixa etária, predominou os escolares, com 
27,38%, dos casos, como mostra na tabela 1.
Tabela 1- Caracterização do perfil de internação infantil por 
sexo e faixa etária, no ano de 2020.

Variáveis Ano
2020
N (= 84) %

Sexo
Masculino 41 48,81%

Feminino 43 51,19%

Faixa etária 

Lactentes 22 26,19%
Pré escolar 21 25,00%
Escolares 23 27,38%
Adolescentes 8 9,52%
Indeterminada 10 11,90%

 Em virtude da imaturidade do sistema imunológico, 
crianças entre lactentes e pré-escolares são mais susceptíveis 
ao adoecimento, podendo relacionar-se à elevada ocorrência 
de internações nessa faixa etária3.

Se tratando das causas de internações pediátricas, 
segundo a classificação internacional de doenças e problemas 
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relacionados à saúde (CID-10), no ano de 2020, a principal 
causa foi devido a lesões, envenenamento e algumas outras 
consequências de causas externas (25,00%); seguidos por 
sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de 
laboratório (16,67%); havendo um empate entre fatores que 
influenciam o estado de saúde e o contato com serviços de 
saúde e doenças do aparelho geniturinário (8,33%), de acordo 
com a tabela 2. 
Tabela 2 - Perfil clínico-epidemiológico das internações 
pediátricas segundo a CID-10, no ano de 2020.

Variáveis Ano
2020
   N (=84) %

Grupo
(CID-10)

Infecciosas e parasitárias 2 2,38
Sangue e órgãos hematopoiéticos 2 2,38
Endócrinas, nutricionais e metabólicas 4 4,76
Olhos e anexos 1 1,19
Aparelho respiratório 3 3,57
Aparelho digestivo 8 9,52
Pele e do tecido subcutâneo 4 4,76
Osteomuscular e do tecido conjuntivo 1 1,19
Aparelho geniturinário 7 8,33
Sintomas, sinais e achados anormais 14 16,67
Lesões,  envenenamento,  causas 
externas 21 25,00

Causas externas de morbidade e 
mortalidade 5 5,95

Fatores que influenciam o estado de 
saúde 7 8,33

Indefinido 1 1,19
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Não encontrado 4 4,76

Nota-se a diminuição das hospitalizações pediátricas 
por infecções respiratórias no período da pandemia, e uma 
de suas possíveis causas consiste no fato do uso de máscaras 
faciais pela população o que contribui para a diminuição da 
transmissão de patógenos responsáveis por esse tipo de infecção, 
bem como o fechamento das escolas demonstraram diminuir a 
propagação de epidemias de gripe. Logo, as restrições sociais 
implementadas durante a pandemia de COVID-19 podem ter 
reduzido a propagação de gripes e outras infecções4. 

CONCLUSÃO

Dado o exposto, com base nas informações coletadas, 
observou-se que a maior causa de internações pediátricas no 
ano de 2020 foi por lesões, envenenamento e causas externas, 
com predominância do sexo feminino e faixa etária escolares, 
fato que indica mudança no perfil clínico-epidemiológico de 
crianças internadas, em relação ao período do estudo. Pode-se 
inferir que a pandemia por COVID-19, em especial, resultou 
em maior frequência nos diagnósticos clínicos pediátricos 
direcionados à lesões e causas externas. 
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL PARA 
PRÉ-ESCOLARES DE UM TIME DE FUTEBOL 

INFANTIL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Bruna Nicolau Souza* - Centro Universitário de Viçosa;

Mayara Estevam Guimarães - Centro Universitário de Viçosa;

Rayane Queiroz Mendes - Centro Universitário de Viçosa;

Rafaela Márcia de O. Araújo - Centro Universitário de Viçosa;

Isabela Aparecida B. Santos - Centro Universitário de Viçosa;

Eliene da Silva M. Viana - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

É nítido que o futebol tem um papel importante no cenário 
esportivo atual, não sendo apenas considerado um espetáculo esportivo, 
mas também um meio de educação física e aplicação da ciência1. 
A prática de atividade física na infância é parte importante do 
processo de crescimento e desenvolvimento e o treinamento 
físico regular influi para a obtenção do padrão de crescimento 
geneticamente determinado2. 
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Uma alimentação equilibrada é essencial na garantia 
de bom desempenho antes, durante e após um treino de 
futebol, assim como também em qualquer atividade física e 
no desenvolvimento humano. Os alimentos oferecem suporte 
de energia e nutrientes para funcionamento das atividades 
do organismo, porém os alimentos ultraprocessados, 
muito presentes no hábito alimentar da população atual, 
frequentemente fornecem excesso de calorias e composição 
nutricional desbalanceada2,3. O Guia Alimentar para a 
População Brasileira3 recomenda que estes tipos de alimentos 
devem ser evitados, e que em contrapartida, os alimentos 
in natura e minimamente processados sejam a base da 
alimentação. 

Na infância, a criança exerce pouco controle sobre 
sua disponibilidade de alimentos, sofrendo influência do 
hábito alimentar dos pais e familiares e também do hábito 
de atividade física dos mesmos4. Diante ao exposto acima, o 
trabalho teve como objetivo relatar a experiência de um grupo 
de estudantes, cuja proposta foi conscientizar um time de 
futebol de alunos com idade de 4 a 6 anos sobre a importância 
da alimentação adequada e saudável. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Inicialmente foi proposto pelo grupo de estudantes uma 
visita no local onde realizavam as atividades de futebol e um 
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primeiro contato com as crianças. A partir desse momento todo 
planejamento das atividades educativas foram realizadas. 
Para a atividade de educação alimentar e nutricional (EAN), 
foram planejadas as seguintes ações: uma breve apresentação, 
uma atividade lúdica e a distribuição de folders.

A apresentação iniciou-se com uma introdução 
do assunto da alimentação saudável de forma geral, e 
posteriormente realizou-se uma exposição explicativa do 
que são alimentos in natura, minimamente processados 
e alimentos processados e ultraprocessados, adequando a 
linguagem ao público infantil, para efetiva compreensão. A 
diferença destes tipos de alimentos foi abordada enquanto 
destacavam-se quais eram as melhores opções, a frequência 
em que se deveria ou não consumi-los, sempre com foco nos 
in natura, porém esclarecendo que os outros alimentos não 
eram proibidos. Foi destacada a importância dos alimentos 
na saúde, especialmente para eles, praticantes de futebol. 
O material de apoio às explicações foram exemplares físicos 
(frutas in natura, embalagens, frascos de alimentos etc.) que 
estavam disponíveis em frente às crianças. 

Durante a apresentação, percebeu-se que o interesse 
das crianças aumentavam à medida que a linguagem era 
mais direta aos mesmos. Foram realizadas perguntas para as 
crianças, sobre o conhecimento dos alimentos ali expostos, e 
vários responderam positivamente, demonstrando abertura 
para a interação ativa com a exposição. Em vários momentos, 
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houveram-se interrupções, com perguntas pertinentes, o que 
surpreendeu positivamente o grupo de estudantes. Como 
exemplo, um dos educandos indagou se leite era saudável, 
porque “tem gordura”. Outro exclamou que abacate com 
açúcar era uma “bomba”.

Após a exposição, deu-se sequência a aplicação da 
atividade lúdica. Esta consistia em fazer com que as crianças 
montassem seu café da manhã após os ensinamentos ali 
concedidos. Para isso, foram disponibilizados pratos de plástico 
com fita adesiva no fundo, e uma variedade de pequenas 
imagens de alimentos, representando desde os in natura até 
os ultraprocessados. As crianças foram orientadas a montar 
seu café da manhã colando os alimentos representados pelas 
imagens dentro do prato. Deu-se a cada uma um prato e as 
mesmas opções de imagens.

 Elas prontamente montaram os pratos, e mostraram os 
resultados para as aplicadoras deste projeto. As escolhas foram 
variadas, não foram observados padrões. Foram refletidas 
as pREFERÊNCIAS pessoais de cada um. As crianças que 
por ventura apresentaram muita concentração de alimentos 
ultraprocessados foram sutilmente relembradas de alguns 
ensinamentos chave previamente expostos. Uma das crianças 
apresentou um resultado particular, por ter montado (de 
forma espontânea) dois pratos: um de alimentos naturais e 
outro de ultraprocessados.
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As crianças foram orientadas a levarem os pratos 
para casa e conversarem com os pais sobre o que haviam 
aprendido. No entanto, alguns pais estavam presentes no 
local, portanto estes foram orientados a reforçar com os 
filhos o que havia sido ensinado naquele dia. Foi distribuído 
também, para cada criança, um folder com explicações sobre os 
alimentos in natura, minimamente processados, processados 
e ultraprocessados com objetivo de orientar os responsáveis. 
Ao final do encontro, picolés de uva foram oferecidos para as 
crianças, que receberam com grande entusiasmo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi constatado que as crianças possuíam conhecimento 
básico prévio das questões sobre alimentos saudáveis de forma geral. 
Entretanto, através da aplicação de uma atividade lúdica foi possível 
perceber que havia necessidade de mais reforço para tentativa de 
melhorar os hábitos alimentares e haver maior incorporação dos 
ensinamentos na vida dos educandos. Todavia, considerando 
o contato breve, a educação alimentar e nutricional realizada 
em campo surtiu efeito positivo e próspero e de grande 
importância para a vivência prática do grupo de estudantes.
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MONITORIA DE PERIODONTIA:UMA EXPERIÊNCIA 
POR TRÁS DO HANDS-ON

Maria Alice dos Santos*  - Centro Universitário de Viçosa;

Fernanda Alves Pena - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A periodontia é um ramo da odontologia que se 
fundamenta em técnicas e princípios destinados à prevenção 
das doenças periodontais, à manutenção dos tecidos de 
suporte e de proteção dos dentes, ao diagnóstico preciso e ao 
tratamento adequado de cada condição, variando conforme 
a técnica empregada. Quando realizada de maneira eficaz, a 
periodontia se estabelece como um alicerce fundamental de 
toda a odontologia de excelência.1,2 

*Autora correspondente: mariaalices2003@gmail.com
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A monitoria da disciplina de Periodontia desempenha 
um papel crucial na formação acadêmica, oferecendo 
suporte adicional além das aulas práticas e teóricas. Esse 
acompanhamento transforma o aprendizado de forma mais 
dinâmica e interativa, facilitando os variáveis níveis de 
compreensão e a aplicação dos novos conceitos.3 

O relato de experiência tem como objetivo apresentar a 
metodologia de ensino interativa aplicada para proporcionar 
uma base sólida de conhecimentos periodontais para as 
futuras práticas clínicas dos alunos. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Durante a monitoria de periodontia, vivenciei a 
construção de um ambiente acolhedor e agradável, onde a 
troca de conhecimentos foi constante e colaborativa. Ao longo 
dessa caminhada, fui capaz de implementar novas abordagens 
que tornaram o processo de ensino mais dinâmico e atrativo, 
transformando a monitoria em um espaço de aprendizagem 
ativo.

As atividades ocorreram em formatos presenciais e 
remotos, com encontros que foram conduzidos tanto pelo 
professor responsável pela disciplina quanto por mim, 
como monitor. Nessas sessões, pude apoiar os alunos no 
aprofundamento de temas relevantes, sempre com base em uma 
bibliografia vasta, abrangente e reconhecida por concursos de 
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natureza pública. O modelo híbrido ampliou a participação dos 
estudantes, tanto nas aulas presenciais, quanto nas sessões 
online, proporcionando flexibilidade para que aplicassem os 
conceitos em casa ou na faculdade, utilizando os seus próprios 
materiais odontológicos.

Um dos destaques foi a implementação do método de 
hands-on (‘‘mãos à obra’’), transmitido de forma remota pelo o 
Google Meet, que incentivou ainda mais o engajamento. Essa 
abordagem prática, aliada à flexibilidade de horários definidos 
e organizados por via WhatsApp, permitiu aos alunos a 
oportunidade de aprenderem de forma mais personalizada e 
com maior autonomia.

Durante a monitoria, pude me dedicar e observar 
a crescente interação dos estudantes, especialmente nas 
atividades práticas. Os participantes demonstraram grande 
interesse em aplicar técnicas como raspagem supragengival 
e subgengival, avaliação periodontal, profilaxia e polimento 
coronário, além de procedimentos cirúrgicos menores, como 
o aumento de coroa clínica e gengivectomias. A vivência em 
atividades como ergonomia no trabalho e afiação de curetas 
periodontais também contribuíram de forma significativa 
para mim e para o desenvolvimento técnico dos alunos.

Essa prática da monitoria foi muito mais do que uma 
simples atividade de cunho acadêmico. Ela se tornou um espaço 
de troca, crescimento e aprendizado mútuo. A oportunidade de 
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estar tão próximo do desenvolvimento dos alunos, ajudando-
os a superar os desafios e a explorar novas técnicas, fez com 
que essa experiência fosse transformadora para mim, tanto no 
âmbito pessoal quanto profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como exposto, a monitoria da disciplina de Periodontia 
I foi uma experiência enriquecedora e extremamente valiosa. 
Por meio dela foi possível aprofundar os conhecimentos 
teóricos e práticos, trabalhar diretamente com o professor 
orientador e interagir com os alunos de forma construtiva. A 
orientação dedicada e o feedback recebido, foram essenciais 
para o desenvolvimento do monitor. 

Outrossim, essa experiência contribuiu para o 
crescimento pessoal, um despertar acadêmico e proporcionou 
um ambiente de reforço com os conceitos que foram passados 
em sala de aula. Por fim, a monitoria foi decisiva para a 
formação e preparou de forma ainda melhor para os futuros 
desafios na área do mercado de trabalho. 
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A INTER-RELAÇÃO ENTRE A PERIODONTITE 
E A DOENÇA DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA

Tamires Cristina Cabral - Centro Universitário de Viçosa;
Igor Ramos Souza  - Centro Universitário de Viçosa;
Camila Castro E. de Almeida*  - Centro Universitário de Viçosa;
Bruna Mota Gonçalves Pinto  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO
A Periodontite é caracterizada como uma doença 

inflamatória e multifatorial relacionada ao biofilme dental 
disbiótico, afetando tecidos orais de proteção e suporte. Por 
ser uma doença de alta prevalência, a Periodontite atinge 
cerca de 15% da população mundial, dessa, atingindo mais de 
75% da população idosa.1

*Autora correspondente: camila.esposti@gmail.com
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Durante anos, a Periodontite tem sido associada a 
diversas condições sistêmicas, incluindo diabetes, doenças 
cardiovasculares e hipertensão. Nesse âmbito, estudos recentes 
investigaram a associação bidirecional entre a Periodontite 
e a Doença de Alzheimer, devido ao aumento de marcadores 
inflamatórios associados a patógenos periodontais em pessoas 
portadoras de Alzheimer.2

A Doença de Alzheimer, por sua vez, atinge mais 
de 50 milhões de pessoas no mundo, sendo definida como 
um distúrbio neurodegenerativo ocasionado por processos 
inflamatórios cerebrais que levam a um declínio cognitivo 
gradual com comprometimento progressivo da memória.3,4

Portanto, o objetivo desta revisão bibliográfica é relatar 
as correlações entre a Periodontite e a Doença de Alzheimer, 
ressaltando de que maneira as duas condições podem se 
encontrar interligadas.

MATERIAIS E MÉTODOS
A presente pesquisa foi desenvolvida através de uma 

revisão integrativa da literatura a respeito da inter-relação 
entre a Periodontite e a Doença de Alzheimer.

Para a construção da fundamentação teórica, foi realizado um 
levantamento bibliográfico em artigos indexados nas bases de 
dados MedLine via PubMed SciElo e ScienceDirect. Foram 
utilizados como critérios de busca os documentos publicados 
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no período de 2019 a 2024, que possuíam acesso aberto, 
utilizando as seguintes PALAVRAS-CHAVEs: Doença de 
Alzheimer, Periodontite e Doença Periodontal.

Para a seleção dos artigos, foram seguidas as etapas 
de Identificação, Elegibilidade e Inclusão. Os critérios de 
inclusão adotados foram: a publicação possuir relação direta 
com o tema, estar publicada na íntegra nos idiomas português, 
inglês e espanhol, entre os anos de 2019 a 2024 nas bases 
de dados supracitadas. Foram excluídos aqueles artigos que 
não atendiam aos critérios de inclusão, duplicatas e aqueles 
que, apesar do título se relacionar ao tema, o resumo não 
apresentava relevância à revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 317 artigos publicados no período 
de 2019 até janeiro de 2024, tendo sidos excluídos 299 artigos 
que não atendiam aos critérios de inclusão. Destes, foram 
excluídas 5 duplicatas e 4 artigos que, apesar do título se 
enquadrar ao tema, não possuíam resumos relevantes à 
revisão. Dessa forma, após a conclusão das etapas de seleção, 
9 artigos foram incluídos para a construção teórica.

A possível inter-relação entre a Periodontite e a Doença 
de Alzheimer foi sugerida em artigos que compararam a 
presença de marcadores inflamatórios da periodontite em 
pacientes idosos portadores de Alzheimer, apontando também 
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que, pacientes com periodontite apresentam 1,7 vezes maior 
risco de desenvolver Alzheimer, em comparação a pacientes 
sem doença periodontal.5,6

Várias hipóteses apontam para vias inflamatórias 
semelhantes entre as duas condições. Na periodontite, 
produtos pró-inflamatórios e citocinas se disseminam da 
bolsa periodontal para a circulação sistêmica, podendo atingir 
terminais do nervo trigêmeo, consequentemente, permitindo 
a passagem de patógenos periodontais para o cérebro.7

Tal fato, leva a produção de placas de peptídeo beta-
amiloide e emaranhados neurofibrilares intraneuronais, 
fazendo com que células da glia sejam ativadas, aumentando 
significativamente as citocinas pŕo-inflamatórias e 
consequentemente a perda de sinapses na região afetada, 
contribuindo para a progressão da Doença de Alzheimer.8

A relação bidirecional no que tange à relação da 
Periodontite e Doença de Alzheimer é apresentada em 
alguns estudos da literatura, uma vez que, pacientes com 
declínio cognitivo tendem a possuir hábitos de higiene 
precários, aumentando os riscos do desenvolvimento de 
periodontopatias.6,9

CONCLUSÃO

Embora o resultado desta revisão corrobore para a 
evidência de uma inter-relação entre a Periodontite e o 
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Alzheimer, pesquisas futuras são de extrema importância 
para compreender melhor como os patógenos periodontais 
contribuem para a progressão etiológica da doença 
neurodegenerativa.
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AVALIAÇÃO DE FATORES DE RISCO NUTRICIONAIS 
NO DIABETES MELLITUS GESTACIONAL

Vitória de Sousa Soares* - Centro Universitário de Viçosa;
Viviane Gomes Lelis - Centro Universitário de Viçosa;
Júlia Lanna Barbosa  - Centro Universitário de Viçosa;
Luciana Marques Cardoso  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é definido como 
qualquer grau de intolerância à glicose, que se inicia ou é 
reconhecida pela primeira vez na gestação, que pode ou não 
persistir após o parto¹. É considerado uma das complicações 
médicas mais comuns da gravidez².

Durante a gestação, a mulher passa por alterações 
hormonais essenciais para promover o desenvolvimento do feto. 

*Autora correspondente: vitorias.soares7@hotmail.com
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Um exemplo notável é a placenta, que desempenha um papel 
crucial na produção de hormônios que diminuem a eficácia da 
insulina, responsável por regular a absorção e utilização da 
glicose no organismo. Como resposta a esse cenário, o pâncreas 
aumenta a produção de insulina para compensar essas 
mudanças. Entretanto, em algumas mulheres, esse processo 
não ocorre como esperado, resultando no desenvolvimento do 
Diabetes Gestacional, caracterizado pelo aumento dos níveis 
de glicose no sangue².

Dentre os fatores de risco destacam-se: idade materna 
avançada, sobrepeso, obesidade, história familiar de 
diabetes em parentes de primeiro grau, hábitos alimentares 
inadequados e ganho de peso excessivo na gestação atual³.

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar hábitos 
alimentares de gestantes anterior ao diagnóstico do DMG, 
fator de risco considerado como nutricional.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, 
descritivo e de caráter quantitativo, que foi realizado com 
mulheres que foram diagnosticadas DMG e que fizeram 
acompanhamento nutricional durante a gestação e 
anteriormente ao momento da pesquisa, em um consultório 
particular materno infantil da cidade de Viçosa – MG.
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A princípio, foi explicado à Nutricionista proprietária 
do local sobre os passos da pesquisa e solicitado a autorização 
da utilização do local para captação das participantes. Em 
seguida, foi enviado uma carta convite para que fosse enviado 
para as participantes. As interessadas, entraram em contato 
com a pesquisadora e receberam um formulário com questões 
de caracterização do público e específicas dos fatores de risco 
nutricionais, o qual foram avaliados através da frequência de 
consumo de alimentos ultraprocessados, preparações mais 
calóricas e gordurosas e também sobre o refrigerante.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 
com Seres Humanos Sylvio Miguel (parecer no 6.563.589) em 
2024, CAAE 75718523.7.0000.8090.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total participaram 12 mulheres. A média de idade 
destas mulheres foi de 31 anos, sendo a mínima de 24 e a 
máxima possuía 38 anos. Destas, apenas 2 apresentavam 35 
ou mais anos de idade.

A frequência do consumo de pizzas, hambúrgueres, 
cachorros quentes e outras preparações mais gordurosas foi 
variável. Do total de 12 mulheres, 41,7% (n=5) delas consumia 
1x a cada 15 dias, 33,3% (n=4) participantes consumiam 1x na 
semana e o restante, ou seja, 25% (n=3) mulheres, consumia 
de 2 a 3x na semana.
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Em relação a frequência de consumo de produtos 
industrializados como biscoitos recheados, salgadinhos, doces, 
balas, entre outros, 41,7% (n=5) consumiam estes alimentos 
apenas 1x na semana; 16,7% (n=2) consumiam 2-3x na 
semana; 16,7% (n=2) consumiam todos os dias da semana; 
8,3% (n=1) consumia 1x ao mês e 16,7% (n=2) não consumiam 
estes alimentos.

Sobre o consumo do refrigerante entre as participantes, 
33,3% (n=4) consumiam 1x na semana; 25% (n=3) consumiam 
2-3x na semana; 25% (n=3) não consumiam refrigerante antes 
da gestação; 8,3% (n=1) consumia 1x ao mês e o restante, 8,3% 
(n=1) consumia 1x a cada 15 dias.

Um estudo de coorte realizado com 13.000 mulheres 
americanas, com o intuito de avaliar a qualidade do 
carboidrato ingerido, verificou que as mulheres que possuíam 
uma dieta ocidental, ou seja, ricas em cereais refinados, doces, 
produtos industrializados, pizzas, apresentaram risco elevado 
de desenvolvimento do DMG quando comparadas às mulheres 
com alimentação mais saudável4.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados do estudo, as mulheres 
não possuíam hábitos alimentares ruins que pudessem ser 
considerados como favoráveis ao desenvolvimento do DMG.

Entretanto, é importante citar a amostra pequena 
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e também viciada, composta por mulheres que já haviam 
realizado o acompanhamento nutricional, podendo levar a 
escolha de opções no formulário baseadas no conhecimento e 
não realmente do próprio hábito alimentar. Além disso, sabe-
se que a fisiopatologia do DMG é explicada pelas diversas 
mudanças que ocorrem no organismo da mulher devido a 
gestação e que geram a resistência à insulina. Desta forma, 
considerando esta fisiopatologia normal da doença, o principal 
fator de risco para o Diabetes Gestacional é a gravidez, mesmo 
que associada aos diversos outros fatores de risco.
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ESTUDO DE CASO: ARQUITETURA SUSTENTÁVEL 
E A IMPORTÂNCIA DO REAPROVEITAMENTO DE 

EDIFÍCIOS EXISTENTES
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Ana Carolina V. de Miranda - Centro Universitário de Viçosa;
Aislan Pena Martins - Centro Universitário de Viçosa;
Tamyres Virginia L. Silveira - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Segundo dados do IBGE⁴, de 1940 até 2022, a densidade 
demográfica do Brasil evoluiu de 4,84 hab/km² para 23,86 hab/
km². Tal dado revela que o país vem crescendo rapidamente, 
aumentando a demanda pela construção de novos edifícios e 
expansão das cidades. No entanto, o crescimento urbano não 
planejado causa vários problemas para o meio ambiente, uma 
vez que promove a demolição de edifícios antigos ou “defasados”, 
quando estes não são mais capazes de cumprir suas funções 

*Autora correspondente: pietrasa47@gmail.com
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originais. Conforme a ABRECON⁵ (2016), o Brasil gera cerca 
de 84 milhões de metros³ de resíduos de construção civil por 
ano. Esses resíduos, muitas das vezes, possuem um descarte 
incorreto, prejudicando o ecossistema.

Logo, este artigo busca incentivar a atuação de 
profissionais da área da construção civil num viés sustentável, 
de modo a adotar estratégias para a requalificação de 
edificações existentes, a fim de mitigar os danos gerados pela 
indústria da construção no meio ambiente. 

RELATO DE CASO

A reabilitação de um espaço é entendida como uma 
ação no edifício em si, na qual há a reestruturação urbana 
da região onde a obra está inserida. Essa intervenção busca 
atingir padrões funcionais mais rigorosos do que a edificação foi 
inicialmente planejada. Segundo SILVA² (2017), elas ocorrem 
principalmente em obras antigas e degradadas, cujo uso pode 
ou não ser modificado, com sistemas prediais ineficientes ou 
que não atendem às normas e quando a recuperação terá um 
custo menor em comparação a uma nova construção. Logo, ao 
optar pela reabilitação de edifícios, contribui-se para a redução 
dos danos ambientais que poderiam ser gerados por uma nova 
construção, contribuindo para uma ocupação consciente.

Além disso, os fatores econômicos e sociais envolvidos 
no projeto são potencializados, a partir da economia de 
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materiais, redução de resíduos, diminuição do impacto na 
paisagem urbana, conservação do patrimônio e a redução do 
déficit habitacional. Nesse sentido, a requalificação torna-se 
uma opção sustentável, uma vez que permite a criação de 
novas moradias com custos de obra reduzidos.

 Como primeiro estudo de caso, tem-se o Centro 
Universitário de Viçosa - UNIVIÇOSA, localizado no bairro 
Silvestre, em Viçosa-MG. É uma instituição de ensino superior 
de direito privado com fins lucrativos, credenciada em 2004, 
que abrange diversos cursos. 

 O Campus Sede foi instalado num amplo espaço onde 
antes funcionava a Indumel, uma indústria de melaço em pó 
(Figura 1), e se destaca pelo reaproveitamento de boa parte das 
instalações da antiga fábrica. O principal bloco da instituição, 
identificado como “Bloco H”, requalifica toda a estrutura do 
galpão manufatureiro, transformando o ambiente fabril em 
salas de aula. O local recebeu expansões ao longo do tempo, 
mantendo o padrão da estrutura metálica, que gera menos 
resíduos, em comparação à estrutura de concreto (Figura 2).

Como segundo estudo de caso, dispõe-se o Colégio de 
Viçosa (Figura 3), no qual localizava-se no bairro Centro, na 
Rua Gomes Barbosa, em Viçosa-MG. Tal instituição de ensino 
funcionava simultaneamente como internato, semi-internato 
e externato. Em 2015, o espaço passou a ser palco da sede 
da Prefeitura de Viçosa (Figura 4), na qual se instalaram os 
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setores da administração municipal da cidade. 

O prédio passou por reformas significativas para se 
adaptar às novas funções administrativas. A mudança do 
Colégio de Viçosa em sede da Prefeitura Municipal representa 
uma adaptação do patrimônio histórico às necessidades 
contemporâneas da administração pública, ao mesmo tempo 
que preserva a memória e a identidade cultural da cidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se, portanto, que o reaproveitamento de 
edificações obsoletas é uma alternativa viável para a 
continuidade do desenvolvimento das cidades alinhado 
à sustentabilidade. Logo, revitalizar não é apenas uma 
escolha sustentável, mas também uma necessidade para um 
crescimento urbano equilibrado e responsável, que valoriza 
aspectos ambientais, econômicos, sociais e culturais. Essa 
estratégia permite preservar a história, atender às demandas 
atuais e antecipar os desafios futuros.
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INTRODUÇÃO 

A disfunção temporomandibular (DTM), é uma doença 
que abrange os músculos mastigatórios, tecidos moles e nervos 
circundantes à articulação temporomandibular (ATM), e tem 

*Autora correspondente:  leticialeles27@gmail.com
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como alguns de seus sinais clínicos, os estalidos e crepitações, 
que são detectados através de sons de “cliques” na ATM, dor nos 
músculos mastigatórios e na região das têmporas¹. A etiologia 
da DTM é multifatorial e ainda não está completamente 
compreendida²,³.

O grupo com maior predisposição ao desenvolvimento 
de distúrbios do sistema mastigatório, inclui pessoas entre 
20 e 40 anos4,5. Alguns estudos realizados anteriormente, 
apontaram uma maior probabilidade no desenvolvimento da 
DTM por parte dos universitários do curso de odontologia e 
medicina, explicada pelo alto nível de cobranças curriculares, 
procedimentos desafiadores e a quantidade de estresse, 
ansiedade e angústia aumentados devido a estes fatores2,5.

 O presente estudo teve como objetivo pesquisar e 
relacionar a presença de sinais e sintomas da DTM, em 
especial a cefaleia e os ruídos articulares, nos alunos do 1° 
ao 10° período do curso de odontologia de uma instituição 
privada, durante o ano de 2023. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo observacional 
transversal. A amostra foi constituída por 88 alunos 
voluntários, de ambos os sexos, com a faixa etária entre 18 
e 35 anos, do 1º ao 10º período do curso de odontologia, que 
preencheram todas as documentações pertinentes e que 
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compareceram ao local com a disponibilidade de passar por 
todo o procedimento. As etapas da pesquisa consistiram 
em o preenchimento dos questionários, avaliação clínica e 
física e o processo de palpação. Foram excluídos da amostra 
os alunos que tiveram incompatibilidade de horários com a 
pesquisa, os com pendências matriculares e os com doenças 
sistêmicas graves. O projeto de pesquisa foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética Sylvio Miguel, sobre parecer 
058.2023.1.01.13.02.03.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sintomas de estalido e crepitação na ATM, são 
situações comuns em pacientes que possuem algum tipo de 
DTM⁶. A pesquisa concluiu, em relação a presença de estalido 
e crepitação nas ATM, onde as possíveis respostas foram “não” 
(indicando a ausência de ambos), “sim unilateral” (indicando a 
presença em um dos lados) e “sim ambos os lados” (indicado a presença 
em ambos os lados), que (gráfico 1):
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 Gráfico 1: Ruídos Articulares

  Corroborando com o estudo, Albrecht, Groto e César⁶, 
relataram um índice superior de estalidos e/ou crepitações nos 
portadores de DTM.

Com relação a sintomatologia da cefaleia presente 
nos últimos 30 dias, foi observada a presença e a forma de 
manifestação da dor nas regiões da mandíbula, nas têmporas, 
no ouvido ou na frente do ouvido, em um ou ambos os lados, 
onde as possíveis respostas foram: “nenhuma dor”, indicando 
ausência de dor, “a dor vai e vem” e “a dor está sempre presente”, 
indicando presença de dor e a forma de manifestação. Foi 
concluído que (gráfico 2):
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 Gráfico 2: Presença e forma da dor (cefaleia)

Corroborando, De Almeida, Medina, Rosa e Machado², 
relataram resultados semelhantes em relação a porcentagem 
de pessoas com presença de cefaleia portadoras de DTM.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no estudo realizado, constatou-se a presença 
de sinais/sintomas de DTM, como a cefaleia e ruídos 
articulares, nos voluntários do 1° ao 10° período do curso de 
Odontologia submetidos à pesquisa. Foi possível concluir que, 
dentre os sinais/sintomas mais relevantes, destacaram-se os 
ruídos articulares, majoritariamente o estalido mostrou-se 
mais prevalente. Todavia, são necessários mais estudos para 
avaliar os fatores associados aos principais sinais e sintomas 
ligados a DTM, em análise conjunta aos fatores etiológicos.
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ESTUDO DE CASO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE 
GESTÃO DA QUALIDADE EM UMA CONSTRUTORA

Letícia Edwiges de Paula* - Centro Universitário de Viçosa;

Márcia Maria S. Lopes Basso - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A gestão da qualidade em uma organização busca 
garantir a padronização, conformidade e a melhoria contínua 
dos processos. Independentemente do tipo de empreendimento, 
a gestão da qualidade deve ser aplicada, pois se trata de um 
mecanismo essencial para assegurar a eficiência e eficácia dos 
diferentes processos, garantindo a qualidade dos produtos 
e/ou serviços oferecidos, bem como a satisfação de todas as 
partes interessadas.

*Autora correspondente: letedwiges@gmail.com
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Segundo a Templum Consultoria Digital1, um Sistema 
de Gestão da Qualidade (SGQ) é uma ferramenta que 
permite o controle e o gerenciamento eficaz dos processos 
organizacionais, além de verificar a eficácia das ações adotadas 
com foco na satisfação do cliente e na melhoria contínua.

Com o objetivo de aprimorar o controle, o gerenciamento 
e a eficácia de seus processos, bem como assegurar a satisfação 
de clientes e demais partes interessadas, foi implementado 
um Sistema de Gestão da Qualidade baseado na norma ABNT 
NBR ISO 90012 e no Programa Brasileiro de Qualidade e 
Produtividade do Habitat (PBQP-H), SIAC3, na construtora 
Viçosa Fundações e Construções Ltda.

RELATO DO CASO

A construtora Viçosa Fundações e Construções Ltda, 
objeto deste estudo de caso, atua na cidade de Viçosa-MG 
e região desde 2010. Inicialmente, oferecia serviços de 
execução de fundações e ensaios de sondagem SPT (Simples 
Reconhecimento). A partir de 2018, a empresa expandiu 
suas operações para a construção de empreendimentos uni 
e multifamiliares, inserindo-se no competitivo mercado da 
construção e incorporação. Em 2023, após a entrega de um 
edifício multifamiliar de três pavimentos, a construtora 
realizou uma análise dos fatores que impactaram o processo 
construtivo e tomou a decisão estratégica de implementar um 
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Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), buscando a certificação 
pela ABNT NBR ISO 90012 e pelo Programa Brasileiro de 
Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H), SIAC3.

A ABNT NBR ISO 90012 é uma norma internacional 
que certifica Sistemas de Gestão da Qualidade, com foco na 
otimização de processos e padronização, assegurando que 
produtos e serviços atendam às expectativas de clientes e 
partes interessadas. Entre seus princípios estão o foco no 
cliente, liderança, engajamento das pessoas, abordagem de 
processos, melhoria contínua, tomadas de decisão baseadas 
em evidências e gestão de relacionamentos. O PBQP-H, SIAC3, 
complementa essa norma no setor habitacional, assegurando 
qualidade e produtividade, o que confere às empresas com 
ambas as certificações um diferencial competitivo no mercado 
da construção civil.

A primeira ação estratégica da Viçosa Fundações e 
Construções para garantir o sucesso da implementação do SGQ 
e das certificações foi contratar uma consultoria especializada. 
Após uma pesquisa de mercado, a construtora firmou contrato 
com uma consultoria consolidada e bem recomendada, dando 
início à implementação do SGQ na empresa.

O método da consultoria é baseado no desenvolvimento 
de quatro projetos principais: Construção Civil, Gente e 
Cultura, Governança e Administração, e Gestão e Estratégia. 
Cada projeto conta com um consultor especialista na área 
específica.
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O primeiro projeto a ser desenvolvido foi o de 
Construção Civil. Nesse estágio, a construtora definiu 
sua estrutura organizacional, segmentou seus clientes, 
fornecedores e parceiros, estabeleceu canais de vendas 
e identificou os principais concorrentes. Em seguida, 
foi elaborada a política da qualidade, que expressa 
o compromisso da empresa, bem como os objetivos 
da qualidade, que delineiam o plano estratégico da 
organização. As partes interessadas, como empresas, 
grupos de pessoas, instituições e investidores, também 
foram mapeadas, destacando suas necessidades e 
expectativas e como monitorá-las.

Foram, então, definidos os processos principais, 
diretamente relacionados à operação, e os processos de apoio, 
que permanecem estáveis independentemente da operação. 
Esta fase é crucial, pois o mapeamento desses processos 
serve de base para a estruturação do SGQ, sendo a fase 
mais desafiadora da implementação do sistema de gestão da 
qualidade. 

Com os processos mapeados, foi elaborado um checklist 
para cada um deles, definindo-se os objetivos, os meios de 
monitoramento, entradas, saídas, recursos, conhecimentos 
e documentos necessários, atividades-chave, riscos, 
oportunidades e seus respectivos planos de ação, indicadores 
e procedimentos necessários para assegurar a padronização, 
qualidade e eficácia dos processos. No projeto de Construção 
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Civil, foram mapeados os processos de Planejamento da Obra, 
Execução da Obra e Suporte Pós-Obra.

Os demais projetos seguiram a mesma metodologia. O 
projeto de Gente e Cultura abrangeu o processo de Recursos 
Humanos; o de Governança e Administração tratou dos 
processos de Gestão Financeira, Compras e Infraestrutura; 
e o de Gestão e Estratégia abrangeu o processo Comercial 
da construtora. Adicionalmente, foi criado um Controle de 
Informação Documentada, listando todos os documentos 
gerados durante o processo.

Após a implementação do SGQ, a construtora passou 
por uma auditoria e conquistou as certificações na norma NBR 
ISO 90012 e no PBQP-H, SIAC3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando a forma com que o mercado se mostra cada 
vez mais competitivo, é importante identificar oportunidades 
de destacar-se de forma positiva e obter bons resultados. Assim, 
uma construtora ter um Sistema de Gestão da Qualidade 
certificado é um diferencial em relação as demais, e demonstra 
seu compromisso em oferecer um serviço de qualidade que 
atenda as expectativas dos clientes e das partes interessadas. 
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QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO PIRANHAS AÇU NO 
CONTEXTO DO PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO 

SÃO FRANCISCO

Vanessa Fialho Abranches* - Centro Universitário de Viçosa;
Svetlana Fialho S.Galvarro - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A água é o mais eficiente solvente do planeta, chamado 
de solvente universal. Esta sua característica permite que ela 
se associe a substâncias diversas, inclusive com aquelas que 
podem contaminá-la (MORALES, 2014)¹. A água pode sofrer 
alterações em sua qualidade durante todo o seu percurso, até 
chegar em sua destinação final, por isso deve ser avaliada 
diante dos parâmetros previstos por normas. Para garantir 
o fornecimento adequado de água de qualidade à população, 
diversas iniciativas, como o Projeto de Integração do Rio São 
Francisco (PISF)², são implementadas. 

*Autora correspondente: fialhovanessaabranches@gmail.com
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O PISF é um sistema de segurança hídrica que visa 
beneficiar 12 milhões de pessoas nos estados de Pernambuco, 
Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, onde a estiagem 
é frequente. Esse projeto trará significativos benefícios, 
como a garantia de água para irrigação, consumo humano e 
animal, além de promover melhorias na saúde, investimentos 
agropecuários, geração de empregos e a perenização de rios 
no Nordeste Setentrional. Faz-se de suma importância que 
a água que será aportada pelo Rio Piranhas-Açu não sofra 
processos de contaminação ao longo do percurso, tendo em vista 
o comprometimento do abastecimento desta. Esse trabalho 
objetiva avaliar a qualidade da água do Rio Piranhas-Açu por 
meio de séries históricas e apontar possíveis ações a serem 
tomadas em função dos diferentes usos, a fim de garantir a 
qualidade da água advinda do PISF.

MATERIAL E MÉTODO

Este estudo analisou a qualidade da água em municípios 
da Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas-Açu (BHPA), localizada 
nos estados da Paraíba e Rio Grande do Norte, focando nos 
parâmetros de pH e Oxigênio Dissolvido (OD). Os dados 
foram coletados de estações fluviométricas atrás de séries 
históricas fornecidas pelo Portal HidroWeb³, e a análise 
considerou a variação sazonal e as atividades antrópicas, 
avaliando a potabilidade da água conforme a Portaria GM/
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MS Nº 888 de 20214.  Foram coletados dados das estações 
Açude Engenheiros Ávidos (Cajazeiras), Jardim de Piranhas 
(Jardim de Piranhas), Jardim de Piranhas Jusante (Jardim 
de Piranhas), Divisa PB-RN (Jardim de Piranhas), Divisa RN-
PB (Jardim de Piranhas), Jucurutu 1 (Jucurutu), Jucurutu 
2 (Jucurutu), PCH Armando Ribeiro Montante (Jucurutu), 
Sítio Vassoura (Pombal), Pombal (Pombal), São Domingos do 
Pombal (Pombal), Várzea Grande (São João do Rio do Peixe), 
São João do Rio do Peixe (São João do Rio do Peixe), Açude 
Armando Ribeiro Gonçalves (São Rafael), Sítio Acauã (Açu), 
Açude Armando Ribeiro Gonçalves Jusante (Açu).

RESULTADOS E MÉTODOS 

Após a análise dos dados, observou-se que tanto o pH 
quanto o Oxigênio Dissolvido (OD) apresentaram variações 
ao longo do trecho estudado, mas ambos mantiveram valores 
dentro das faixas aceitáveis para potabilidade. As variações 
no pH foram relativamente pequenas e situam-se na faixa 
esperada. No entanto, o OD apresentou valores baixos em 
algumas estações, como em Várzea Grande (2) e São João do 
Rio do Peixe (3) no município de São João do Rio do Peixe, e na 
estação São Domingos do Pombal no município de Pombal (4), 
como apresentado na tabela 1;
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Pode-se apontar como possíveis causas para o baixo 
valor de OD nas estações o fato de existir na região uma intensa 
atividade agropecuária e fortes investimentos industriais, 
com ênfase para a indústria de processamento de produtos 
agrícolas. As estações 2 e 3 são próximas e pertencentes 
ao mesmo município, o baixo e próximo valor de OD se dá 
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uma vez que ambas possuem em um percurso pequeno uma 
intensa realização destas atividades. A influência de tais no 
Rio Piranhas Açu, são notórias uma vez que os fertilizantes 
presentes nas práticas agrícolas tendem a contaminar os corpos 
hídricos, em alguns casos, podem acarretar a eutrofização 
total do corpo hídrico. Outra prática que pode influenciar na 
qualidade do corpo hídrico é o uso inadequado e desenfreado 
dos pesticidas e agrotóxicos, que são carreados até o rio ou 
córrego mais próximo. A estação 4 apesar de estar um pouco 
distante das anteriores, ainda tem contato direto com as águas 
provenientes da estação 2 e 3, além da realização das mesmas 
atividades econômicas em seu entorno, contribuindo para o 
seu baixo OD. Diante da problemática apresenta-se como uma 
proposta para amenização dos impactos hídricos acarretados 
pelo contato com fertilizantes, pesticidas e agrotóxicos a 
redução no escoamento superficial e no uso de agroquímicos 
ou criação de produtos químicos mais seguros, substituição 
desses produtos por controles biológicos (técnica que consiste 
em usar animais que não influenciam na qualidade dos solo 
e dos vegetais como predadores daquele que é o agente da 
praga) e investimento em fiscalização nessas áreas. Pensando 
na atividade pecuária, deve-se fiscalizar a área de pastagem 
dos animais, instaurar um sistema eficiente de captação dos 
efluentes, além do monitoramento da disposição dos dejetos 
excretados pelos animais, que podem conter nos mesmos 
contaminantes provenientes dos substratos nutricionais 
ofertados aos mesmos.
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CONCLUSÃO

Este trabalho certamente contribuirá para o conhecimento 
prévio da qualidade da água dos municípios no entorno da 
BHPA e que receberam as águas aportadas pelo PISF. Através 
deste estudo, pode-se aplicar soluções buscando amenizar 
os impactos antrópicos causados no Rio Piranhas-Açu, para 
que o fornecimento das águas advindas do PISF aconteça 
com efetividade, contribuindo para uma abundância hídrica 
regional nos períodos de seca. A obra do PISF contribuirá para 
crescimento econômico e melhoria na qualidade de vida da 
população Nordestina, gerando uma maior geração de capital 
e empregabilidade
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MOBILIZAÇÃO COMO TRATAMENTO DE ENTORSE 
DE TORNOZELO: UMA REVISÃO NARRATIVA.

Iarle Gonzaga Vieira* - Centro Universitário de Viçosa;
Ana Luiza Reis Gomes - Centro Universitário de Viçosa;
Andrês Valente Chiapeta  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Os ligamentos laterais do tornozelo incluem o Ligamento 
Talofibular Anterior (LFTA), o Ligamento Calcaneofibular 
(LFC) e o Ligamento Talofibular Posterior (PTFL)¹. As Entorses 
Laterais de Tornozelos (LAS) são lesões musculoesqueléticas 
bastante comuns nos membros inferiores². as forças causadoras 
desta lesão rompem um ou mais ligamentos laterais do tornozelo 
nas posições de flexão plantar e inversão do tornozelo³. De 
acordo com a International Ankle Consortium (IAC), as LAS, 
podem levar à instabilidade crônica do tornozelo, definida como 

*Autora correspondente: iarlevieiraa@gmail.com
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uma sensação de “ceder” desta referida articulação, ou edema 
crônico, com comprometimento funcional e propriocepção 
alterada4.

Apesar de haver evidências limitadas para apoiar o uso 
de mobilizações articulares no tratamento das LAS e que seu 
efeito seria de curto prazo, as diretrizes da Royal Dutch Society 
For Physical, recomendam o uso da mobilização passiva para 
o tratamento da LAS aguda4. Estudos demonstraram que a 
Mobilização articular proposta pelo conceito Mulligan reduza 
a dor nestas disfunções4 e que o criador desta técnica propôs 
que Mobilização Com Movimento (MWM) poderia ser eficaz 
na reabilitação pós LAS².

O objetivo desse estudo foi revisar na literatura a 
influência das técnicas de mobilização articular nas entorses 
laterais do tornozelo.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão de literatura realizada com 

base em artigos que utilizam a mobilização articular na 
reabilitação de entorse no tornozelo, publicados nos últimos 4 
anos, nas bases de dados PubMed e PEDro. As buscas foram 
realizadas entre os meses de junho e julho de 2024. Como 
critério de inclusão foram selecionados somente estudos de 
ensaio clínico randomizado e que utilizasse a mobilização 
articular como tratamento principal para entorse de tornozelo. 
Foram utilizados os seguintes descritores: “Ankle”, “Sprain” 
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e “Trataments”. Seguindo os critérios descritos foram 
selecionados 3 artigos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após leitura dos artigos selecionados observou-se 
importantes percepções sobre os efeitos das diferentes técnicas 
de mobilizações articulares empregadas em pacientes com 
entorse lateral de tornozelo.

Nguyen, et al., (2021) conduziram um estudo pragmático 
randomizado para avaliar os efeitos da mobilização com 
movimento (Técnica de Mulligan) em entorses laterais 
subagudas de tornozelo. Os Participantes foram randomizados, 
cegados e divididos para receberem a Mobilização com 
movimento ou um tratamento convencional. Os resultados 
indicaram que a mobilização com movimento proporcionou 
melhoras significativas, já na primeira semana, na dor e 
na amplitude de movimento de dorsiflexão do tornozelo 
comparado com o tratamento convencional.

A pesquisa de Izaola-Azkona et al., (2021) explorou a 
eficácia da mobilização do Tálus e Fíbula distal com movimento 
(técnica de Mulligan) no manejo de entorses laterais agudas 
de tornozelos. O estudo foi realizado com um grupo de 
participantes que receberam sessões de mobilização articular 
comparadas com um grupo envolvendo protocolo com repouso, 
gelo, compressão e elevação, ambos os grupos foram cegados. 
Os resultados mostraram que a mobilização do tálus e da 
Fíbula distal pode levar a melhorias significativas na dor e 
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na amplitude de movimento, sugerindo que essa técnica pode 
ser uma opção benéfica no tratamento inicial de entorses de 
tornozelo, visto que foram estudados apenas efeitos de curto 
prazo.

E no Estudo de Norouzi et al., (2021) mobilização vs 
mobilização com movimento, foram comparados os efeitos 
da mobilização simples com a Mobilização Com Movimento 
(MWM) em pacientes com entorse lateral de tornozelo. A 
MWM, que combina mobilização passiva com movimentos 
ativos, mostrou-se mais eficaz do que a mobilização simples em 
termos de alívio da dor e aumento da amplitude de movimento. 
Os pacientes tratados com MWM também apresentaram uma 
recuperação funcional superior, com melhoras mais rápidas 
na capacidade de realizar atividades de vida diárias bem como 
esportivas, sem dor ou limitação.

Os estudos revisados mostram que a mobilização com 
movimento (MWM) é a abordagem mais eficaz para tratar 
entorses de tornozelo, oferecendo alívio rápido da dor e uma 
recuperação funcional abrangente. Embora a combinação 
de mobilização passiva com movimentos ativos também 
seja benéfica, a MWM se destaca por sua superioridade na 
recuperação.

CONCLUSÃO

Conclui-se que as técnicas de Mulligan de mobilização 
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com movimento foram particularmente eficaz no tratamento 
de entorse de tornozelo, reduzindo a dor e melhorando a função 
e estabilidade. No entanto, mais pesquisas são necessárias 
para aprimorar os protocolos de tratamento, levando em conta 
fatores como idade, histórico de lesões e tipo de atividade física.
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PROPOSIÇÃO DE MELHORIAS NA ACESSIBILIDADE 
DE ESPAÇOS PÚBLICOS: UM ESTUDO DE CASO

Alexsander Luciano Justo* - Centro Universitário de Viçosa;

Márcia Maria S. Lopes Basso - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O acesso a espaços públicos, edificações e meios de 
transporte é um direito fundamental de todos os cidadãos. 
Garantir condições dignas de vida na sociedade, com plena 
inclusão, tem se tornado um dos maiores desafios das últimas 
décadas, especialmente em contextos urbanos. A falta de 
acessibilidade impede que pessoas com mobilidade reduzida 
ou outras necessidades especiais possam usufruir plenamente 
dos serviços e espaços disponíveis, comprometendo sua 
participação na vida social.

*Autora correspondente: alexstraderman@gmail.com
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Diante desse contexto, o presente trabalho tem como 
objetivo analisar as condições de acessibilidade da Praça 
Arthur Bernardes, localizada em Teixeiras-MG, com foco 
em rampas de acesso, estacionamentos e faixas elevadas. A 
análise visa identificar os principais obstáculos enfrentados 
por pessoas com mobilidade reduzida, bem como propor 
soluções que garantam o exercício de atividades cotidianas 
de forma autônoma e inclusiva. Esta análise foi baseada na 
NBR 90501 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos) e na Lei nº 13.1462 (Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência).

RELATO DO CASO

A Praça Arthur Bernardes é um espaço público que 
ocupa uma área total de 3.922,46m², oferecendo zonas de 
lazer, áreas de descanso e estacionamento. Localizada 
estrategicamente, a praça encontra-se próxima a importantes 
instituições e serviços, como o fórum, a prefeitura, o hospital, 
os correios e supermercados, consolidando-se como um ponto 
central de convivência e circulação na cidade.

Embora tenham sido realizadas adaptações ao longo dos 
anos para atender às necessidades de pessoas com deficiência, 
ainda existem áreas que requerem ajustes e melhorias 
para atender plenamente às normas vigentes e garantir a 
acessibilidade do espaço.
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O estudo de caso teve início com o levantamento 
arquitetônico e o registro fotográfico de toda a área da praça, 
seguido da identificação e análise dos locais que estavam 
em conformidade e dos que não atendiam às exigências da 
NBR 90501. A partir dessa análise, foram caracterizados os 
elementos essenciais que necessitam de melhorias, com foco 
em rampas de acesso, estacionamentos e faixas elevadas

As poucas rampas encontradas na praça apresentam 
uma altura de 0,10 m e uma projeção horizontal de 
0,22 m, resultando em uma inclinação de 45,45%, valor 
consideravelmente acima do permitido, que varia entre 8,33% 
e 10% para rampas com alturas de 0,075 m a 0,20 m, conforme 
Figura 1a. Como proposta de correção (Figura 1b), as duas 
rampas existentes deveriam ser alteradas para atender à 
inclinação máxima permitida de 8,33%. Assim, elas seriam 
ajustadas para as seguintes dimensões: largura de 120 cm, 
altura de 10 cm e comprimento horizontal projetado de 120 
cm, resultando em uma inclinação de 8,33%.
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Figura 1 – (a) Rampas existentes; (b) Perspectiva 3d da rampa 
proposta.

No que diz respeito aos estacionamentos, existem 30 
vagas de estacionamento, porém nenhuma delas é destinada a 
idosos ou a pessoas com deficiência física. Além disso, a praça 
conta com uma parada de ônibus e 2 vagas de estacionamento 
para descarga. Segundo a ABNT NBR 90501, a rota acessível 
refere-se a um percurso ininterrupto, livre de obstruções 
e devidamente sinalizado, que conecta os ambientes tanto 
externos quanto internos de espaços e edificações. O percurso 
até as vagas exclusivas não deve exceder 50 metros, com piso 
regular, e 5% das vagas devem ser reservadas exclusivamente 
para idosos. Além disso, 2% das vagas devem ser destinadas 
a veículos que transportem pessoas com deficiência ou 
dificuldade de locomoção, incluindo aquelas com deficiência 
física ou visual.

Sobre as faixas de travessia, recentes reformas na 
cidade incluíram a instalação de faixas elevadas em travessias 
essenciais, mas surgiram alguns problemas: a junção entre a 
calçada e a faixa, onde a grade instalada se deforma com o 
uso; essas grades dificultam a locomoção de deficientes visuais 
e cadeirantes; e desníveis criam descontinuidades entre a 
faixa e a calçada, conforme Figura 2a. No que se refere aos 
padrões e critérios para a travessia elevada em vias públicas, 
o comprimento da plataforma deve igualar a largura da pista. 
A largura da plataforma deve variar entre 5,0 m e 7,0 m. 
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As rampas devem ter o mesmo comprimento da plataforma 
e largura calculada conforme a altura da faixa elevada, com 
inclinação entre 5% e 10%. A altura da faixa deve igualar a da 
calçada, não ultrapassando 15,0 cm; se a calçada for mais alta, 
deve- se rebaixá-la conforme a norma ABNT NBR 90501. As 
faixas de travessias propostas são apresentadas na Figura 2b.

Figura 2– (a) Faixas de travessia existentes; (b) Proposta de 
alteração para a praça.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposição de melhorias para a Praça Arthur Bernardes 
insere-se em um processo de modernização e urbanização, 
ressaltando a necessidade de expandir e aprimorar a 
infraestrutura urbana, com ênfase na acessibilidade. A Praça 
Arthur Bernardes destaca-se por sua importância ambiental 
e social, servindo como opção de lazer e ponto de referência, 
além de contribuir para o embelezamento urbano e cultural.

As diversas barreiras identificadas na praça podem 
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ser superadas com a quebra do paradigma da exclusão e a 
implementação de um planejamento urbano mais eficiente. 
A cidade poderia se tornar mais inclusiva, reduzindo as 
limitações enfrentadas por pessoas com deficiência, se o espaço 
urbano fosse menos marcado por obstáculos.

REFERÊNCIAS

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
TÉCNICAS. NBR 9050: acessibilidade a edificações, 
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IMPORTÂNCIA DA ELABORAÇÃO DO PLANO DE 
PARTO DURANTE A ATENÇÃO AO PRÉ-NATAL: UMA 

REVISÃO NARRATIVA

Sheyla Fernanda G. da Silva* - Centro Universitário de Viçosa;
Lara dos Santos Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O pré-natal é uma etapa fundamental da gestação, 
que inicia nas primeiras semanas de gravidez e se estende 
até o parto. De acordo com o Ministério da Saúde1, esse 
acompanhamento é essencial não apenas para prevenir e 
identificar precocemente problemas de saúde, mas também 
para garantir um desenvolvimento saudável do feto e 
reduzir os riscos para a gestante. Durante o pré-natal, são 
monitoradas condições crônicas que podem evoluir de forma 
silenciosa, como hipertensão arterial e diabetes mellitus, além 

*Autora correspondente: sheylafernanda9715@gmail.com
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de possíveis problemas fetais e pré-eclâmpsia. Também são 
avaliados aspectos cruciais, como a saúde da placenta1.

De acordo com Brasil2, é responsabilidade dos 
enfermeiros conduzir o pré-natal de baixo risco. Para as 
gestantes de baixo risco, o acompanhamento pode ser feito 
na Atenção Primária, com a colaboração de uma equipe 
multidisciplinar. Para aquelas com condições de maior risco, 
é recomendável o atendimento em clínicas especializadas ou 
hospitais, a fim de assegurar a melhor qualidade de cuidado. 
O pré-natal deve seguir uma periodicidade específica: mensal 
até a 28ª semana, quinzenal da 28ª até a 36ª semana, e semanal 
da 36ª até a 41ª semana1.

 Dentro desse período gestacional, nas consultas de 
pré-natal, a preparação de um plano de parto é fundamental, 
pois permite que a gestante expresse suas pREFERÊNCIAS, 
promovendo sua autonomia e reduzindo a ansiedade. Facilita 
a comunicação com a equipe de saúde, garantindo um 
atendimento mais personalizado e eficiente. Além disso, ajuda 
na organização da equipe para as necessidades específicas da 
paciente e pode melhorar a satisfação com a experiência de 
parto. Documentar e avaliar a eficácia desses planos em artigos 
científicos contribui para práticas baseadas em evidências, 
aprimorando a qualidade do cuidado e a experiência da 
gestante.
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 O plano de parto, desenvolvido em colaboração com a 
equipe de saúde, estabelece as expectativas e pREFERÊNCIAS 
da gestante, promovendo um ambiente mais acolhedor e 
respeitoso. O objetivo deste estudo é analisar a importância do 
plano de parto, bem como seu impacto na experiência do parto 
e na qualidade do atendimento, buscando entender como a 
personalização do cuidado pode influenciar positivamente o 
processo e os resultados para a gestante.

METODOLOGIA

Este estudo compõe-se em uma revisão tradicional 
da literatura por meio de uma busca em bases de dados 
relacionados à saúde: PubMed, CINAHL, Scopus e Web of 
Science. Foram captados artigos entre anos de 2013 a 2023 
utilizando-se as palavras chaves “plano de parto”, “pré-natal”, 
“direitos da gestante”, “assistência ao parto” e “humanização do 
parto”. Foram selecionados os artigos que melhor abordassem 
a elaboração e implementação do plano de parto, bem como 
seus impactos na experiência deste momento e na qualidade da 
assistência. Artigos que não apresentavam dados relevantes 
ou não estavam diretamente relacionados ao plano de parto 
foram excluídos. Após leitura de títulos e resumos, manteve-
se os artigos que garantissem a relevância e qualidade das 
informações selecionadas. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO

 A leitura bibliográfica levantada corrobora no que 
se diz à existência do plano de parto para a criação de uma 
experiência personalizada, humanizada e em sua plenitude3,4. 
Encontrou-se, no entanto, falhas na criação deste plano, 
muitas vezes por falta de conhecimento nas necessidades dos 
itens deste documento, apesar de evidenciarem que sabem da 
sua importância na atenção primária3.   

 Da mesma forma, foi discursado a vitalidade do uso 
do plano de parto nos serviços de saúde para garantir o 
reconhecimento da autonomia e dos direitos da mulher. Sem 
essa prática, há o risco de esses direitos serem negligenciados, 
tornando o trabalho de parto um momento desagradável e 
impessoal para a gestante4.

 Este instrumento de empoderamento à parturiente 
pode ser considerado como uma ferramenta de incentivo as 
boas práticas com real conhecimento da protagonista daquele 
momento. Outra perspectiva é a oportunidade do oferecimento 
por meio de um bom acolhimento profissional que precede 
um suporte emocional e encorajamento, ou seja, coloca em 
primeiro lugar o respeito e decisões tomadas pelas gestantes, 
mas com apoio de profissionais que reconhecem os riscos ao 
binômio mãe-filho4,5.

 A individualidade do plano traz a assertividade para boas 
experiências no momento do parto e considera o conhecimento 
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da mulher para com seus direitos, impossibilitando e 
prevenindo a violência institucional1. Projetos de lei brasileiras 
integram essa abordagem e reafirmam a benfeitoria de um 
plano de parto individual para recebimento adequado de 
cuidados conforme a necessidade e desejos do momento5. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração do plano de parto é uma etapa ímpar para garantir 
que as pREFERÊNCIAS da gestante sejam respeitadas ao 
longo do trabalho de parto e do pós-parto. Este documento 
não apenas promove uma assistência mais personalizada, 
como também ajuda a prevenir a realização de práticas não 
desejadas, reforçando o compromisso com a humanização do 
parto. 

A integração do plano de parto no acompanhamento 
pré-natal, com orientação contínua e adequada, assegura 
uma experiência de parto mais positiva e respeitosa para a 
gestante e sua família, alinhando-se às suas expectativas e 
necessidades individuais.

REFERÊNCIAS

1. Ministério da Saúde (BR). Pré-natal. In: Gravidez 
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PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO: UM ESTUDO SOBRE 
HOLDING FAMILIAR

Helen Penha G.Pasqualon* - Centro Universitário de Viçosa;

Mauro Joaquim J. Pacheco - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

Em reflexo à alta carga e ao emaranhado de normas 
tributárias aplicadas em nosso País, a busca por alternativas 
que permitam ao contribuinte mitigar os encargos fiscais e 
evitar as sanções por parte do fisco é cada vez mais frequente. 
Com o enfoque na desoneração tributária baseada nos preceitos 
da elisão fiscal, ferramentas como planejamento tributário e a 
holding familiar têm se destacado. 

*Autora correspondente: helenpasqualon@hotmail.com
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Ao conjunto de estratégias previamente elaboradas 
objetivando a redução fiscal em consonância com a legislação 
em vigor, damos o nome de planejamento tributário. A 
estrutura societária constituída com a finalidade de deter, 
controlar e organizar o patrimônio de pessoas de um mesmo 
grupo familiar, nomeamos de holding familiar. Diante da 
compreensão de que existem estratégias que podem afetar 
positivamente os dispêndios tributários, um dos maiores 
gargalos enfrentados tanto por pessoas físicas quanto por 
pessoas jurídicas, na perspectiva de melhor gestão patrimonial 
com vistas à saúde financeira individuais ou familiares, torna 
o emprego destas ferramentas, no mínimo, interessante. 

Logo, o tema se justifica pela possibilidade dos indivíduos 
ou grupos familiares poderem determinar os rumos do seu 
patrimônio de forma estratégica e com maior economicidade, 
utilizando-se de formas legítimas. Nessa perspectiva, o 
presente trabalho pretende analisar se a implementação do 
planejamento tributário por meio de holding familiar contribui 
para gestão estratégica do patrimônio familiar.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de estudo descritivo de caráter interdisciplinar, 
realizado por meio de pesquisa bibliográfica, tendo como 
método de abordagem o raciocínio hipotético-dedutivo, vez que 
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parte da premissa de que a implementação do planejamento 
tributário por meio de holding familiar reduz os encargos 
fiscais e contribui para manutenção dos bens familiares. 
Os resultados ora auferidos se vislumbram através do 
método qualitativo, proporcionando esclarecimentos sobre 
a possibilidade da redução dos encargos tributários de 
forma lícita e sua relevância na gestão estratégica dos bens 
familiares utilizando-se planejamento tributário por meio da 
holding familiar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação às estratégias que visam mitigar os 
encargos tributários apregoados ao contribuinte, torna-se 
fulcral salientar que este tem liberdade para planejar as ações 
que lhes serão mais benéficas, desde que não adote condutas 
ilícitas, ou seja, ninguém será obrigado a escolher condutas 
mais onerosas, quando existir a possibilidade de perpassar 
por caminhos livres de tributação. Portanto, aplicação de 
estratégias fiscais inteligentes, visando a eficiência e a 
economia tributária é bem vinda e se encontra respaldada1.

A ideia da implementação do planejamento tributário 
por meio da holding familiar faz sentido quando se tem 
o conhecimento de que, a partir de sua constituição com 
a integralização dos bens familiares na forma de capital 
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social, há a possibilidade de uma gestão mais centralizada, 
proporcionando uma visão mais clara do patrimônio total, o 
que facilita a tomada de decisões, principalmente no que se 
refere às estratégias do planejamento tributário2.

Em relação à redução dos custos, no primeiro momento, 
o foco será na escolha estratégica do regime tributário, uma 
vez que este influenciará diretamente na desoneração dos 
encargos fiscais.  Deve-se tecer considerações aos objetivos 
pretendidos pelo grupo familiar para criação da holding, sem 
deixar de se observar o volume de receitas e despesas, pois 
cada regime oferece vantagens distintas a depender destas 
considerações3.

Ainda no interim dos tributos, algumas (não) incidências 
ilustram bem as prerrogativas da economia tributária, uma 
vez que partilham de diferenciações quando se comparam a 
gestão patrimonial por meio da holding e a sua não utilização. 
Vejamos: Como regra, Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) tem como fato gerador a transmissão onerosa 
de bens imóveis entre pessoas vivas. Como já mencionado, na 
constituição da holding faz-se necessária a integralização do 
capital social. Na maioria das vezes, esse capital advém de 
bens imóveis de propriedade do instituidor da sociedade. Dessa 
forma, caracterizada a mudança de propriedade, presente 
estará o fato gerador. Não! A constituição traz em seu artigo 
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156, §2º, inc. II, hipótese de imunidade tributária, na qual os 
procedimentos de transferência dos bens da esfera patrimonial 
da pessoa física para a pessoa jurídica é uma hipótese de não 
incidência do ITBI, a não ser se a atividade preponderante da 
holding seja a exploração do setor imobiliário 4. 

O Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD) também figura no universo das holdings familiares. 
Tem a sua constituição mediante a transmissão de bens ou 
direito em razão de falecimento ou por meio de doação. A 
quotas sociais na holding advém do montante integralizado. 
A vantagem tributária, neste caso, está na possibilidade 
de doação das quotas aos herdeiros, ainda em vida, método 
este que não só facilita a sucessão, mas também minimiza 
a incidência de ITCMD, uma vez que a doação das quotas 
pode ser feita em valores inferiores aos do patrimônio real, 
reduzindo assim a base de cálculo do referido imposto5. 

Sob a ótica da implementação do planejamento 
tributário por meio da estrutura de holding familiar com 
vistas à redução da onerosidade tributária, restou demostrado 
que são estratégias lícitas e eficazes que podem ser adaptadas 
à realidade e à necessidade de cada família. Trata-se do uso 
preventivo e não reativo do Direito, a favor de um planejamento 
eficiente, tanto para geração atual quanto para as seguintes, 
conforme asseverado por Almeida2.
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CONCLUSÃO

A implementação de um planejamento tributário na 
forma de constituição de holding familiar contribui para gestão 
estratégica dos bens e interesses familiares, uma vez que, a 
partir da estrutura de holding, é possível alcançar os objetivos 
do planejamento tributário, ou seja, gerir com eficiência, 
utilizando-se de arcabouços lícitos que visam a mitigação dos 
encargos tributários, riscos e aproveitamento de benefícios 
fiscais, de forma a garantir a sustentabilidade do patrimônio 
familiar e sua manutenção para as próximas gerações.
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ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE 
PEDIÁTRICO COM CRIPTORQUIDIA: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA

Lavínya de Santana Souza*- Centro Universitário de Viçosa;

Bárbara Oliveira de Castro - Centro Universitário de Viçosa;

Sheyla Fernanda G. da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Elenice Claudete Dias - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A criptorquidia, uma condição na qual um ou ambos 
os testículos não descem para o escroto, é uma das anomalias 
genitais mais comuns em recém-nascidos do sexo masculino, 
afetando aproximadamente 1 a 4% dos bebês nascidos a termo 
e até 30% dos prematuros 1.

A criptorquidia requer intervenção profissional precoce 
devido ao risco aumentado de complicações, como infertilidade 
e câncer testicular, além de possíveis impactos psicossociais 
na vida do paciente 2.

*Autora correspondente: lavinyasantana336@gmail.com
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A enfermagem desempenha um papel crucial em todas 
as etapas do manejo da criptorquidia, desde o diagnóstico 
inicial até o tratamento e o acompanhamento pós-operatório 
3. Além disso, a enfermagem desempenha um papel vital no 
acompanhamento a longo prazo por meio das consultas de 
puericultura, que são essenciais para monitorar o crescimento 
e desenvolvimento da criança e fornecendo suporte contínuo 
aos pacientes e suas famílias ao longo do processo. Ao 
adotar uma abordagem holística e centrada no paciente, os 
enfermeiros podem não apenas otimizar os resultados clínicos, 
mas também promover o bem-estar emocional e psicológico 
dos pacientes pediátricos 4. 

Este trabalho teve como objetivo descrever a assistência 
de enfermagem ao paciente portador de criptorquidia, incluindo 
estratégias de cuidados, intervenções e melhores práticas para 
promover a saúde e o bem-estar desses pacientes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa de 
literatura, com busca de fontes relevantes em bases de dados 
acadêmicas como Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO - Brasil, 
gov.br e Google Acadêmico. Os descritores Decs da pesquisa 
incluíram criptorquidia, pediatria, terapêutica e enfermagem 
ambulatorial. Para os critérios de inclusão foram utilizados 
estudos sobre a temática abordada, com a periodicidade de 
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2017 a 2024, sendo excluídos os demais datados fora deste 
período e que se abstiveram do tema escolhido. No total, foram 
encontrados quinze artigos, dos quais seis foram selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Atenção Básica de Saúde, a enfermagem desempenha 
um papel importante na prevenção e promoção à saúde. No 
que diz respeito à saúde da criança, é direito realizar sete 
consultas de enfermagem no primeiro ano de vida, durante as 
quais são avaliados o crescimento e o desenvolvimento infantil 
5.

A criptorquidia pode ser diagnosticada nos primeiros 
meses de vida, podendo ser resolvida de forma fisiológica, 
com a descida do testículo do local de instalação até a bolsa 
escrotal, sendo necessário o acompanhamento profissional 
para avaliação. Caso contrário, pode ser necessário intervenção 
médica, utilizando medicamentos ou procedimentos cirúrgicos- 
orquidopexia 2.

Na consulta de enfermagem em pacientes com suspeita 
ou diagnóstico de criptorquidia, é necessário a avaliação com 
análise do histórico de saúde, exame físico, principalmente a 
inspeção e palpação da genitália para acompanhar e monitorar 
o desenvolvimento testicular 6. Além disso, a assistência de 
enfermagem propõe uma avaliação holística, analisando 
também a família, o contexto em que estão inseridos e sua 
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cultura, a fim de prescrever os melhores cuidados 3.

O enfermeiro deve oferecer orientações e educação 
continuada para a família a respeito da condição, explicando 
o diagnóstico, as opções de tratamento e a importância do 
acompanhamento regular em consultas de puericultura 
3. Isso é crucial para obter melhores resultados e reduzir 
complicações, como fertilidade reduzida, risco de câncer 
testicular e consequências psicológicas 2.

Nesse contexto, o enfermeiro oferece apoio psicológico, 
ajudando a lidar com a ansiedade e as preocupações 
relacionadas à condição. Continuando com os serviços, o 
enfermeiro coordena o cuidado, identificando a necessidade de 
atendimento especializado e encaminhando o paciente para os 
profissionais adequados 3.

CONCLUSÃO

Concluímos que a assistência de enfermagem para 
pacientes pediátricos com criptorquidia desempenha um papel 
fundamental na detecção precoce, no acompanhamento e no 
apoio tanto ao paciente quanto à sua família. A atuação do 
enfermeiro inclui a realização de avaliações físicas detalhadas, 
o monitoramento do desenvolvimento e a educação dos pais 
sobre a condição e as opções de tratamento. Além disso, 
é essencial fornecer suporte emocional e psicológico para 
minimizar a ansiedade e o estresse associados ao diagnóstico 
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e ao tratamento cirúrgico, quando necessário. Com uma 
abordagem centrada no paciente e na família, a equipe de 
enfermagem contribui significativamente para a promoção da 
saúde e bem-estar das crianças com criptorquidia, assegurando 
que recebam um cuidado integral e de qualidade.
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MONITORIA DE CINESIOTERAPIA (FIS 532): 
RELATO DE CASO 

Lorena dos Santos Cruz* - Centro Universitário de Viçosa;

Andrês Valente Chiapeta - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

    Pode-se definir a monitoria acadêmica como um programa com 
atividades nos eixos de ensino (obrigatoriamente), pesquisa, 
extensão e/ou gestão que ocorrem paralelamente à formação 
formal em espaços de sala de aula, laboratórios ou em campo 
com o intuito de introduzir um estudante à prática docente por 
meio de um trabalho conjunto entre docente(s) e discente(s) 
numa área temática específica com graus crescentes de 
autonomia e independência para planejar, executar e avaliar 
atividades educacionais que facilitem o processo de ensino e 
aprendizagem dos monitorados, e, assim, criar oportunidades 
para a descoberta da vocação ou início do interesse pela carreira 
docente, além de propiciar uma formação técnica, científica, 
didática, pedagógica e profissionalizante do monitor 1.  

*Autora correspondente: lorena.canaa2016@gmail.com
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          Além dos objetivos supracitados, a monitoria acadêmica 
pode ser entendida como uma ferramenta de auxílio no 
processo de ensino aprendizagem que contribui tanto para o 
aprendizado do discente quanto do docente. Portanto, além dos 
alunos da monitoria (discentes) possuir suporte de práticas 
além do horário das aulas, a possibilidade de tirar dúvidas, 
partilharem seus anseios com o monitor, ter materiais 
didáticos extras, ter uma simulação de provas como forma de 
preparo emocional e de aprendizagem, há também questões 
positivas para o monitor, sendo alguma delas a revisão da 
matéria, o despertar de interesse pela docência, questões de 
responsabilidades e horários, uso de criatividade no ensino, 
relações sociais com alunos de outros períodos e com o 
professor da matéria, contribuição para o currículo acadêmico, 
entre outros 2. Objetivo do presente estudo trata-se de um 
relato de experiência de caráter descritivo que visa a vivência 
de uma acadêmica do curso de fisioterapia que participou 
do programa de monitoria, coordenado pelo Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico –NAP, no Centro Universitário de Viçosa –
Univiçosa. A acadêmica foi responsável pela monitoria de 
Cinesioterapia, cursadas pelos discentes da turma da manhã 
e noite do quarto período do curso. O referido programa teve 
início em Agosto de 2023, sendo finalizado em Dezembro do 
mesmo ano.
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RELATO DO CASO

A disciplina de Cinesioterapia requer do aluno 
envolvimento, atenção, interesse e execução das técnicas 
que são dadas pelo professor ao longo do período. Portanto 
a participação dos discentes-monitores e dos alunos na 
monitoria permite adquirir e compartilhar experiências e 
saberes mútuos, transformando o saber técnico-científico em 
uma comunicação de fácil compreensão e acesso 3. 

     O contato inicial com os alunos foi feito em uma referida aula 
prática do professor, ao qual apresentou a monitora para a 
turma, logo após, foi criado um grupo no whatsapp e adicionados 
os alunos discentes da disciplina, sendo esse destinado para 
fins informativos, de avisos, envio de materiais e marcação de 
encontros. A partir desse grupo, a monitora viu as necessidades 
dos encontros semanais e o meio em que melhor atendia às 
duas turmas de cada turno, a predominância dos encontros 
foi de forma virtual por intermédio do Google meet, uma vez 
que alunos do turno da noite e manhã conseguiam estarem 
presentes em maior número. Nesses encontros a monitora se 
preparava para explicar o conteúdo de forma didática, sanar 
as dúvidas sobre o conteúdo dado em aula, montar e corrigir 
casos clínicos e estudos dirigidos. Em preparação para provas 
práticas, foram realizadas monitorias presenciais na clínica 
escola, e uma forma que se adequou bem, foi à gravação de 
vídeos das técnicas com legendas explicativas (do objetivo de 
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cada técnica) e disponibilização desse material pelo Google 
drive no grupo do whatsapp, isso permitia aos alunos que não 
conseguiam participar de nenhum encontro da monitoria, 
tivesse em mãos um material completo para estudo.

    As atividades ofertadas mostraram-se muito eficazes aos 
alunos, uma vez que contou com aprovação de grande parte dos 
discentes. Ademais, os mesmos mostraram grande interesse e 
dedicação com as propostas de ensino, sendo participativos, 
colaborativos, estando sempre atentos e buscando sanar 
as dúvidas mesmo quando não era possível participar dos 
encontros, eles mandavam dúvidas de forma individual via 
whatsapp. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    A monitoria de Cinesioterapia ministrada no quarto período 
do curso de Fisioterapia mostra-se de grande valia aos discentes 
matriculados, podendo ser justificado pelo aumento no número 
de alunos aprovados. Além do aprendizado e experiência 
de docência vivenciada pela monitora. Ademais nota-se a 
importância das atividades, uma vez que, durante o período 
em que ocorreram, os alunos mostraram-se empenhados e 
dispostos a estarem perguntando, levando dúvidas para o 
aprendizado, sempre dando feedbacks positivos.
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    Conclui-se, portanto, que a monitoria é de suma importância 
tanto para o docente/monitor quanto o discente e possui bons 
resultados de aprovação na disciplina.
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EFEITOS DA AMEIXA SECA EM MULHERES NA PÓS 
MENOPAUSA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Isabella de Castro P. Silva* - Centro Universitário de Viçosa;
Luciana Marques Vieira - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

As ameixas secas, obtidas a partir do processo de 
desidratação dos frutos de Prunus domestica, são reconhecidas 
pela European Food Safety Authority (EFSA) como um alimento 
funcional. São ricas em vitaminas, minerais, ácidos fenólicos 
e polifenóis, os quais possuem propriedades antioxidantes 
e anti-inflamatórias. Além disso, a alta concentração de 
fibras solúveis e insolúveis contribui para a saúde intestinal. 
Também, os nutrientes presentes na fruta podem beneficiar a 
saúde digestiva, cardiovascular e óssea1,2.

 A menopausa corresponde ao último ciclo menstrual, 
somente reconhecida depois de passados 12 meses da sua 
ocorrência, e ocorre, em média, aos 51 anos. Após essa 
etapa, a mulher entra na pós-menopausa. Esses períodos são 

*Autora correspondente:  isabella.castro24@gmail.com
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frequentemente acompanhados por sintomas como ondas de 
calor, suores noturnos, secura vaginal, distúrbios do sono, 
alterações de humor, entre outros. A cessação da atividade 
ovariana durante a menopausa contribui para um estado 
inflamatório crônico, elevando a vulnerabilidade a problemas 
cardiovasculares, metabólicos, endócrinos e ósseos3.

 Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi investigar 
os efeitos do consumo de ameixacseca em mulheres na pós-
menopausa.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura 
tendo como questão norteadora “Quais são os efeitos da ameixa 
seca em mulheres na pós menopausa?”. O estudo se baseou em 
levantamento de estudos científicos indexados na base PubMed. 
Na pesquisa foram utilizados os descritores, em português e 
inglês, “ameixa seca” e “menopausa”. Foram incluídos nesta 
revisão, artigos originais, em inglês e português, publicados 
nos últimos 10 anos (2014 a 2024), e excluídos artigos não 
disponíveis gratuitamente. A identificação dos artigos foi 
conduzida por dois pesquisadores, simultaneamente. Durante 
a seleção, todos os artigos foram lidos na íntegra.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca inicial dos artigos na base de dados PubMed 
totalizou seis estudos originais, sendo que um deles não 
estava disponível na íntegra. Assim, cinco estudos fizeram 
parte desta revisão, e apontaram efeitos benéficos da ameixa 
seca em mulheres na pós-menopausa. Os estudos sobre o 
consumo de ameixa seca em mulheres pós-menopausa têm 
permitido a sistematização dos achados em eixos como saúde 
óssea e cardiovascular. Os resultados obtidos nesses estudos 
apresentam pontos de convergência e divergência dentro de 
cada uma destas áreas.

 Em quatro dos cinco estudos analisados os participantes 
foram divididos em três grupos:

(1) grupo controle (não recebeu o tratamento experimental), 
(2) grupo que consumiu 50g de ameixa seca ao dia, e (3) grupo 
que consumiu 100g de ameixa seca ao dia. Dois desses estudos 
controlados e randomizados de doze meses com 235 mulheres 
e no ensaio clínico randomizado controlado de seis meses com 
48 mulheres, mostraram que o consumo diário de 50g ou 100g 
de ameixa seca contribuiu para a manutenção da densidade 
mineral óssea (DMO) e para a prevenção da perda óssea. Os 
resultados desses estudos relataram fortalecimento da tíbia 
e preservação da DMO do quadril e DMO corporal total4,5,6. 
Adicionalmente, verificou-se que o consumo de ameixa seca 
auxilia na redução da reabsorção óssea, evidenciada pela 
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diminuição nos marcadores de reabsorção, como o TRAP-5b e 
c-telopeptídeo sérico (CTX)5,7.

 Os resultados dos estudos divergem em relação ao 
impacto do consumo de ameixa seca pobre fatores de risco 
para doenças cardiovasculares. O ensaio clínico controlado de 
desenho paralelo com 48 mulheres, por seis meses, demonstrou 
que, em ambas as doses, houve melhorias nos fatores de risco 
para doenças cardiovasculares, incluindo redução do colesterol 
total, estresse oxidativo e marcadores inflamatórios7. Em 
contraste, um estudo cruzado randomizado de duas semanas 
e participação de 27 mulheres, no qual investigou o impacto 
de diferentes quantidades de ameixas secas nos marcadores 
de função vascular, após consumo de 6 unidades (42g) e 
2 unidades (14g) de ameixas secas ao dia, não encontrou 
mudanças significativas nos níveis séricos de lipídios e glicose, 
índice de massa corporal (IMC) ou função vascular8.

CONCLUSÃO

Conclui-se, com base nos estudos analisados, que doses 
diárias de 50g a 100g de ameixa seca pode prevenir doenças 
crônicas, e estar associada à promoção da saúde óssea e 
cardiovascular em mulheres pós-menopausa. No entanto, 
para a recomendação da ameixa seca na pós-menopausa como 
forma de prevenção da saúde óssea a cardiovascular, mais 
estudos são necessários.
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COLABORAÇÕES DOS BANCOS DE LEITE HUMANO 
NO CUIDADO DOS PREMATUROS: UMA REVISÃO 

NARRATIVA

Lorena Da SIlva D. Lapoente - Centro Universitário de Viçosa; 

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa; 

Luzia Maria P. da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Luciana Marques Cardoso - Centro Universitário de Viçosa.

  
INTRODUÇÃO 

Os bancos de leite humano (BLH) desempenham um 
papel fundamental no cuidado neonatal, especialmente para 
bebês prematuros. O leite materno é a nutrição ideal para todos 
os recém-nascidos, mas sua importância é ainda mais crucial 
para os prematuros, que são particularmente vulneráveis a 
infecções e outras complicações de saúde1,2, 3, 4, 5, 6.  O Brasil 
possui atualmente mais de 227 bancos de leite humano e 235 
postos de coleta distribuídos por todo o território nacional, 
é a maior do mundo, sendo um exemplo global em termo de 
estrutura e abrangencia7,8. Segundo Fonseca et al.9, a ampla 
cobertura dos BLH no Brasil é essencial para garantir que 

*Autora correspondente: lapoentelorena@gmail.com



ANAIS XVI SIMPAC752

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

a maioria dos prematuros tenha acesso ao leite humano, 
contribuindo para a melhoria dos indicadores de saúde 
neonatal. Este estudo revisa as contribuições dos BLH para 
a saúde dos bebês prematuros, incluindo dados sobre a quantidade 
de bancos de leite, prematuridade e a oferta de leite humano a essas 
crianças. 

REDE DE BANCOS DE LEITE HUMANO NO BRASIL

Os BLH coletam, processam e distribuem leite humano 
pasteurizado para recém-nascidos que não podem ser 
amamentados diretamente por suas mães, fornecendo um 
recurso vital para a nutrição e o desenvolvimento de bebês 
prematuros8. Em 2023, a rede atendeu a mais de 181 mil recém-
nascidos, processando mais de 230 mil litros de leite humano8. 
A contínua expansão e modernização dessa rede é fundamental 
para atender à crescente demanda, especialmente em regiões 
com altos índices de prematuridade.

Os BLH brasileiros são responsáveis por fornecer 
leite humano pasteurizado a uma grande parcela dos bebês 
prematuros internados em unidades neonatais7. Em 2022, 
cerca de 200.000 litros de leite humano foram distribuídos 
para mais de 190.000 recém-nascidos, muitos dos quais eram 
prematuros7. Este leite materno doado é crucial para fornecer 
os nutrientes necessários para o crescimento e desenvolvimento 
desses bebês vulneráveis3.
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Os BLH não apenas fornecem leite humano 
pasteurizado, mas também oferecem suporte às mães que 
enfrentam dificuldades para amamentar, promovendo a 
lactação e a doação de leite10. Apesar dos sucessos, os bancos 
de leite enfrentam desafios, como a necessidade constante 
de aumentar as doações de leite para atender à demanda 
crescente, especialmente em períodos de epidemias ou crises 
sanitárias7.

A prematuridade é um problema de saúde pública 
significativo no Brasil. Em 2022, aproximadamente 11% 
dos nascimentos no país foram prematuros, o que equivale 
a cerca de 340.000 bebês por ano11. Os bebês prematuros 
enfrentam inúmeros desafios de saúde, incluindo dificuldades 
respiratórias, problemas de alimentação e maior risco de 
infecções12.

IMPACTO DO LEITE HUMANO NA SAÚDE DOS 
PREMATUROS

O leite humano tem múltiplos benefícios para a saúde 
dos prematuros3. Ele reduz significativamente o risco de 
enterocolite necrosante, uma condição inflamatória grave do 
intestino que é comum em prematuros3. Além disso, o leite 
humano está associado a uma menor incidência de infecções, 
melhor desenvolvimento neurológico e menor tempo de 
hospitalização5.
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O leite humano também fornece fatores imunológicos 
e de crescimento que não estão presentes nas fórmulas 
infantis13. Esses componentes ajudam a fortalecer o sistema 
imunológico dos prematuros e promovem o desenvolvimento 
adequado do trato gastrointestinal12. A alimentação com leite 
humano está associada a melhores resultados de saúde a longo 
prazo, incluindo menores taxas de doenças crônicas e melhor 
desenvolvimento cognitivo2, além de ter um papel protetor na 
prevenção de alergias alimentares devido à presença de fatores 
imunomoduladores que ajudam a desenvolver a tolerância 
imunológica 14.

As crianças prematuras alimentados com leite humano 
têm melhores taxas de crescimento estatural e ganho de peso em 
comparação com aqueles alimentados com fórmulas infantis. 
Além disso, bebês que recebem leite humano apresentam 
melhor composição corporal, com maior massa magra e menos 
gordura corporal, contribuindo para um desenvolvimento 
físico mais equilibrado15.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os bancos de leite humano no Brasil são essenciais para 
o cuidado dos bebês prematuros, fornecendo um recurso vital 
que salva vidas e melhora significativamente os resultados 
de saúde. A continuidade e a expansão dessas iniciativas são 
cruciais para assegurar que todos os bebês prematuros tenham 
acesso ao leite humano e aos seus inúmeros benefícios.
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INTRODUÇÃO

O padrão alimentar do brasileiro está em constante 
transição e o consumo de industrializados aumentou 
exponencialmente, principalmente após a pandemia da 
Covid-19, devido ao baixo custo e a facilidade de acesso 1,2.

Referente ao consumo do sódio, presente em alta 
quantidade em muitos produtos industrializados, a 
Organização Mundial da Saúde recomenda que este não 
ultrapasse 2g de sódio ou 5g de sal marinho por dia3. Todavia, 
nos últimos anos, no Brasil, o consumo de sal variou de 8,5 

*Autora correspondente: lapoentelorena@gmail.com
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a 15g por dia per capita4. Salienta-se a contribuição desse 
nutriente na conservação de alimentos e como estratégias de 
redução deste tem sido uma alternativa o uso do intensificador 
de sabor glutamato monossódico5.

O glutamato monossódico é um aditivo alimentar 
utilizado para realçar o sabor de produtos alimentícios, mas 
não possui nenhuma função nutricional, e está comumente 
presente em produtos industrializados cujo teor de sódio é 
elevado5. Em termos tecnológicos, o glutamato monossódico 
é uma opção barata e viável para tornar mais palatáveis os 
alimentos, mas sua segurança ainda está em estudo podendo 
estar associado ao surgimento de diversas comorbidades não 
transmissíveis, como diabetes tipo II, obesidade e o risco 
aumentado para problemas cardíacos e acidente vascular 
cerebral6.

Diante destes argumentos, o objetivo deste trabalho é 
identificar o teor de sódio por 100g de produto e a presença 
de glutamato monossódico em embutidos comercializados em 
supermercados do município de Viçosa-MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional descritivo, no 
qual foram analisados rótulos de embutidos comercializados 
em três supermercados no município de Viçosa-MG para 
identificar o teor de sódio do produto e a presença do aditivo 
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químico glutamato monossódico. A coleta foi realizada no 
período de março de 2024, sendo autorizada previamente 
pelos responsáveis pelos estabelecimentos

As variáveis foram abordadas de forma descritiva 
e analisou-se: classificação do produto, presença de 
glutamato monossódico (sim e não), .presença do registro de 
comercialização municipal, estadual ou federal.e teor de sódio 
em mg por 100g de produto. Para a obtenção das informações 
nutricionais, foram realizados registros fotográficos dos 
rótulos para cada produto. O armazenamento dos dados 
se fez através do software Microsoft Office Excel®, versão 
2013, sendo todos codificados conforme o estabelecimento e a 
natureza do embutido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os alimentos estavam na sessão de frios devidamente 
refrigerados conforme a legislação preconiza (RDC 216/2004), 
totalizando 61 itens, sendo: 37 (60,65%) linguiças; 8
(13,11%) mortadelas; 7 (11,47%) apresuntados/presuntos; 
7 (11,47%) salames; e 2 (3,27%) salsichas. A maioria dos 
embutidos (96,72%) apresentou mais de 600mg de sódio por 
100g do produto, como ilustrado na Figura 1:

Figura 1: Distribuição do teor de sódio em 100g do produto, 
conforme o tipo de embutidos encontrados em supermercados 
no município de Viçosa -MG, 2024.
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Observou-se que, do total de produtos, 22 (36,06%) 
estavam em desacordo com a RDC 429/20207, não indicando na 
posição frontal do rótulo o alto teor de sódio em produtos cujo 
sódio seja superior a 600mg por 100g do produto, o que fere 
a legislação vigente. O consumo elevado de sódio apresenta 
diversos malefícios à saúde humana como o desenvolvimento 
de hipertensão arterial, acidente vascular cerebral, doenças 
renais, demência e osteoporose8.

Com relação a presença do glutamato monossódico, 
98,4% dos embutidos analisados tinham em sua composição o 
referido intensificador de sabor, correspondendo a preocupação 
para doenças crônicas. 6



763ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

CONCLUSÃO

Conclui-se que os embutidos acessíveis ao município 
possuem um alto teor de sódio, sendo que na maioria há a 
presença do realçador de sabor glutamato monossódico, que 
estão relacionados a um maior risco de doenças crônicas não 
transmissíveis. Portanto, é importante que seja realizado 
trabalhos referentes a educação nutricional para que o 
consumidor entenda a necessidade de reduzir o consumo de 
embutidos.
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a monitora vem ganhando espaço 
no contexto da realidade educacional das instituições de 
educação superior. Ela é uma atividade complementar 
ofertada geralmente nos cursos de graduação, e que tem 
por objetivo incentivar alunos regularmente matriculados a 
experenciar as práticas da docência. Tal prática se estabelece 
por meio de uma relação entre aluno e professor, onde o aluno 
orientado pelo professor auxilia os demais colegas no processo 
de aprendizagem (1).

O aluno-monitor ou simplesmente monitor é o estudante 
que, interessado em desenvolver-se, aproxima-se de uma 
disciplina ou área de conhecimento e junto a ela realiza 
pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem para o ensino, 

*Autora correspondente: yara.andrade2002@gmail.com



ANAIS XVI SIMPAC766

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

a pesquisa ou o serviço de extensão à comunidade dessa 
disciplina (2), buscando resgatar as dificuldades ocorridas em 
sala de aula e propor medidas visando solucioná-las. Diante 
desse cenário, o acadêmico monitor, se transforma em um 
facilitador e mediador da aprendizagem de outro acadêmico.

O objetivo de um programa de monitoria não é somente 
melhorar o desempenho de discentes através da ajuda de 
colegas melhor instruídos em determinada disciplina, mas 
também desenvolver no aluno-monitor interesse pela docência 
(3).

O estudo em questão, retrata a experiência de uma 
acadêmica enquanto monitora da disciplina Bases, Técnicas e Métodos 
de Avaliação, ofertada pelo curso de fisioterapia de uma instituição 
de ensino superior, no segundo semestre de 2023. A referida 
disciplina aborda o estudo dos métodos e técnicas de avaliação 
em fisioterapia como meio de aplicação na semiologia funcional. 
E tem por objetivo capacitar o aluno a avaliar quantitativa 
e qualitativamente o paciente, para elaborar diagnóstico 
funcional ou da incapacidade visando a futura intervenção, 
respeitando a individualidade do paciente, objetivando sua 
reinserção na comunidade.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 Durante o período da monitoria, observei que tal prática 
é de extrema importância e contribui para o desenvolvimento 
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acadêmico do aluno, visto que, por meio da monitoria os 
alunos podem sanar todas as dúvidas referentes ao conteúdo 
ministrado em sala de aula, além disso, é possível rever 
o conteúdo prático ensinado previamente pelo professor, 
permitindo assim a simulação de situações problemas. 

 Durante o semestre os alunos tinham disponível 
dois canais de comunicação que poderia ser google meet e/
ou whatsapp. Os alunos tinham ainda a oportunidade de 
participar de aulas presenciais, que aconteciam uma vez por 
semana, durante 1 hora. 

 Os alunos eram orientados a anotar e levar e/ou enviar 
as dúvidas à monitora para esclarecimentos. Foram propostas 
atividade de fixação e listas de exercício, visando facilitar o 
aprendizado. Durante o período de prova, as atividades da 
monitoria eram direcionadas de acordo com o conteúdo da 
avaliação, favorecendo assim, não só o aprendizado, mais o 
rendimento do aluno. Verifiquei que a minha proximidade 
com alunos, por também ser acadêmica faz com que os alunos 
se sentem mais à vontade, tendo na figura do monitor um 
suporte à mais ofertado pela instituição. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A monitoria é de extrema relevância no processo de 
ensino aprendizagem. Para o monitor é a oportunidade de 
vivenciar a docência e quem sabe já escolher uma área de 
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atuação após a formatura. Para os alunos, a monitoria ajuda 
a solidificar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, o 
que permite um melhor rendimento do coeficiente acadêmico, 
assim como maior embasamento teórico e prático.  
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO CUIDADO 
PALIATIVO DE PACIENTES ONCOLÓGICOS: UMA 
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INTRODUÇÃO

Em 2018, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
afirmou que pelo menos um terço dos casos de câncer, que 
ocorrem anualmente, poderiam ser prevenidos ou evitados. 
Lamentavelmente a maioria dos casos são diagnosticados 
em estágio avançado, quando já não há muitas chances de 
cura. O tratamento cirúrgico, assim como a quimioterapia e a 
radioterapia, já não garantem mais resultados significativos de 
melhora, devido ao fato de o paciente estar em fase avançada 
da doença, entrando assim em uma fase de tratamento 
denominada como cuidados paliativos1.  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define os 
cuidados paliativos, sendo a assistência fornecida por uma 

*Autora correspondente: jaquelinevieira099@gmail.com
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equipe multiprofissional, que possui o objetivo de gerar 
qualidade de vida ao paciente e a seus parentes, na presença de 
uma doença que ameaça a sua vida, atuando principalmente 
no alívio da dor e na prevenção de qualquer outro sofrimento, 
além de tratar os sintomas físicos, sociais, espirituais e 
psicológicos1. 

Os profissionais encarregados de realizarem os cuidados 
paliativos oncológicos, formam uma equipe multidisciplinar, 
na qual o fisioterapeuta é um membro1. Nesse contexto, o 
objetivo deste estudo foi revisar a literatura científica acerca 
do papel do fisioterapeuta no cuidado paliativo de pacientes 
oncológicos e descrever as técnicas e métodos fisioterapêuticos 
adotados na abordagem destes pacientes.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo 
integrativa. A busca avançada por artigos científicos foi 
realizada nas seguintes bases de dados: SciELO, BVS, PubMed 
e PEDro. Para tanto, utilizou-se os seguintes Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), em português: “Modalidades de 
Fisioterapia” e “Cuidados Paliativos” e, em inglês: “Physical 
Therapy Modalities” e “Palliative Care”. Os descritores foram 
combinados com o operador booleano AND, o que permitiu 
relacionar os temas do estudo, para melhor seleção da amostra. 

Adotou-se os seguintes critérios de inclusão: I) estudos 
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científicos do tipo ensaio clínico randomizado controlado; 
II) idiomas inglês e português; III) publicados nos últimos 5 
anos; IV) disponíveis gratuitamente e na íntegra; V) artigos 
completos e que no título abordassem alguma temática 
relacionada à pesquisa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização da estratégia de busca, foram 
encontrados 1.512 artigos. Entretanto 1.508 artigos forem 
excluídos porque não atendiam os critérios de inclusão 
estabelecidos previamente. Restaram, dessa forma, para a 
construção desta revisão integrativa, 4 artigos. 

Epstein et al.2 realizaram um estudo, cujo objetivo 
foi comparar a eficácia da acupuntura e da massagem 
em pacientes com câncer avançado que sentiam dor 
musculoesquelética. Como resultado das intervenções feitas 
nos 298 participantes, a acupuntura e a massagem, sem 
distinção entre os tratamentos, reduziram a dor, a fadiga e a 
insônia e melhoraram a qualidade de vida, dos pacientes em 
cuidados paliativos. 

O estudo de Siemens et al.3, teve o objetivo de avaliar 
se a Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS) 
era uma abordagem eficaz e segura para a dor oncológica 
avançada. Nos pacientes que estavam internados em cuidados 
paliativos, que sentiam dor oncológica, foi aplicada a TENS 



ANAIS XVI SIMPAC772

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

com alta intensidade e comparado a TENS placebo. A aplicação 
da técnica gerou o alívio da dor em ambos os grupos das 
intervenções nos 20 integrantes, entretanto a melhora da dor 
oncológica foi mais evidente no grupo TENS de alta frequência, 
ainda que o TENS placebo tenha gerado um pequeno alívio 
para a dor, nos pacientes em situação de cuidados paliativos. 

Outra pesquisa relevante foi a de Kashyap et al.4, 
na qual, os autores objetivaram qualificar a efetividade da 
Terapia de Scrambler (TS) na melhora da dor oncológica e na 
dose dos opioides em pacientes sob cuidados paliativos. A dor 
foi reduzida em ambos os grupos, entretanto o alívio da dor foi 
maior no grupo com a TS, em comparação ao grupo controle. 
O estudo concluiu que a TS é uma abordagem eficiente para 
amenizar a dor oncológica e reduzir o uso de opioides nos 
pacientes com câncer em fase paliativa.  

Já o estudo do Poort et al.5, teve como objetivo de 
analisar os resultados da Terapia Cognitiva Comportamental 
(TCC) ou Terapia de Exercícios Graduais (GET) na fadiga de 
pacientes com câncer avançado em finalidade paliativa. Com 
134 participantes, o grupo TCC reduziu a fadiga; o grupo GET 
evidenciou pouca melhora. Assim concluiu, que tanto a TCC 
quanto a GET reduziram a fadiga, melhoraram a qualidade 
de vida e a funcionalidade dos pacientes; porém a TCC gerou 
melhora significativamente maior em relação à GET, nos 
indivíduos em cuidados paliativos.
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CONCLUSÃO

A fisioterapia tem papel importante nos cuidados 
paliativos ofertados aos pacientes oncológicos. O profissional 
colabora para a promoção e manutenção da qualidade de 
vida, proporcionando mais conforto por meio do alívio de 
sintomas que são advindos do progresso do câncer e de suas 
abordagens, auxilia, ainda, na redução do uso e da dosagem de 
medicamentos, e atua diretamente na melhoria do quadro da 
dor e fadiga oncológica.
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AÇÃO PENAL PÚBLICA INCONDICIONADA NO 
DELITO FURTO E SUA COMPATIBILIDADE COM OS 

PRINCÍPIOS PENAIS E CONSTITUCIONAIS

Rhaycia Max de P. Siqueira* - Centro Universitário de Viçosa;

Yan Francisco R. Andrade - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Na legislação penal, existem diferentes tipos de ações 
processuais para a responsabilização dos autores de infrações 
penais. A ação penal pública incondicionada (que é a regra 
do ordenamento jurídico), especificamente, a qual é prevista 
no artigo 100, §1º, do Código Penal (Brasil, 1940) e no artigo 
24 do Código de Processo Penal (Brasil, 1941), concede ao 
Ministério Público autonomia para iniciar a persecução 
criminal independentemente de qualquer condição específica, 
até mesmo de manifestação da vítima. 

Ocorre que a ação penal pública incondicionada é o 

*Autora correspondente: rayssiasiqueira@gmail.com
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instrumento processual compatível com delitos meramente 
patrimoniais, como o “furto simples” (art. 155, caput, do Código 
Penal), já que a lei, nesses casos, não previu expressamente 
outra espécie de ação penal. Desse modo, ainda que a vítima do 
delito patrimonial não tenha interesse na eventual condenação 
do “furtador”, poderá o Ministério Público, enquanto titular da 
ação penal pública, dar prosseguimento à persecução penal, 
ainda que ao arrepio da vontade do prejudicado.

 Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar e buscar 
esclarecer se, de fato, há compatibilidade da ação penal pública 
incondicionada com o delito de “furto simples”, notadamente 
com a ideia de disponibilidade do patrimônio, o qual é o bem 
jurídico tutelado pelo aludido delito. Parte-se da ideia de que 
a determinação legal de que o Órgão Ministerial pode iniciar 
a persecução penal sem o consentimento da vítima pode violar 
princípios constitucionais, promovendo uma interferência 
indevida na autonomia privada.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de estudo interdisciplinar, tendo em vista que 
explora diversas disciplinas pertencentes à ciência jurídica, 
tais como o Direito Processual Penal, o Direito Penal, o 
Direito Constitucional e o Direito Civil. Ademais, a pesquisa 
será baseada no método hipotético-dedutivo, sendo uma 
investigação eminentemente bibliográfica e documental, tendo 
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em vista que as principais fontes da investigação acerca do 
problema formulado serão livros, artigos e revistas científicas 
para buscar resposta para o problema formulado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O delito do “furto simples” tem previsão expressa no 
artigo 155, caput, do Código Penal, o qual tem a seguinte 
redação: “Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel: 
Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa’’ (Brasil, 1940).

Gonçalves (1999), em sua obra “Dos Crimes Contra 
o Patrimônio”, classifica o furto como um crime contra o 
patrimônio, tendo como núcleo do tipo o verbo “subtrair”, 
ou seja o apoderamento do bem da vítima. O autor destaca, 
também, que a palavra subtrair “abrange tanto a hipótese 
em que o bem é tirado da vítima quanto aquela em que ele 
é entregue espontaneamente, e o agente, sem permissão, 
retiro-o da esfera da vigilância daquela’’ (Gonçalves, 1999, 
pg.1-2). 

Importante salientar que o furto, ao contrário do roubo 
(art.157 do Código Penal), não envolve o emprego de violência 
ou ameaça, nem qualquer outro tipo de coação, sendo que o 
furto simples, especificamente, é considerado um crime de 
menor potencial ofensivo, além de ser processado por ação 
penal pública incondicionada, ou seja, sem a necessidade de 
representação da vítima.
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O Código Civil Brasileiro, entretanto, em seu artigo 
1228, estabelece: “O proprietário tem a faculdade de usar, 
gozar e dispor da coisa, e o direito de reavê-la do poder de 
quem quer que injustamente a possua ou detenha” (Brasil, 
2002). Nota-se que o referido artigo estabelece, em síntese, a 
ideia de disponibilidade do patrimônio, do qual o seu titular 
pode dispor livremente. 

Mas, qual seria a relação do mencionado dispositivo 
com a ação penal no delito de furto? A princípio, parecer 
haver uma incompatibilidade entre a ideia de disponibilidade 
patrimonial e a possibilidade de a persecução penal, nos delitos 
que envolvem o patrimônio (sobretudo o “furto simples”, 
vale ressaltar), ser iniciada sem que a vítima tenha dado o 
seu consentimento. Para Laux e Krieger (2024), quando se 
condiciona a ação nos delitos de furto à representação da 
vítima, entende-se respeitado a opinião do ofendido quanto a 
disposição do seu patrimônio. 

 No mesmo sentindo, é o escólio de Tavares (2020, 
pg.104);

“No exemplo clássico do furto, o direito de 
propriedade estará afetado à medida que se possa 
afirmar que a subtração de coisa alheia deixa seu 
titular desprovido do direito de participar de uma 
prática social, ao não dispor de um bem, ainda 
que temporariamente, que lhe é assegurado pela 
norma’’.

Logo, fazendo uma relação do entendimento do autor 
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com o delito de furto, extrai-se que o delito de “furto simples”, 
ao se processar por ação penal pública incondicionada, não 
respeita a autonomia da vítima, haja vista que não se tem 
a tutela penal subordinada ao interesse do titular do bem 
jurídico violado. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que a determinação legal de que o delito de 
“furto simples” deve ser processado por ação penal pública 
incondicionada pode violar princípios jurídicos penais e 
constitucionais, notadamente o direito de disponibilidade do 
bem da vítima, que tem as faculdades de usar, de gozar e de 
dispor dos seus próprios bens. 

Logo, a previsão da ação penal pública incondicionada 
no caso do crime de “furto simples” significa que a persecução 
penal será iniciada independentemente da vontade da vítima, 
de modo que, mesmo que o ofendido tenha o direito disponível 
sobre o seu bem, não poderá influir na decisão de processar 
penalmente, ou não, aquele que ofendeu o patrimônio por ele 
titularizado. 
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RETALHO DE PADRÃO AXIAL AURICULAR 
SUPERFICIAL EM CÃO: RELATO DE CASO

Tamiris Pereira Coelho - Centro Universitário de Viçosa;

Thaynara Aparecida de S. Moreira - Centro Universitário de Viçosa;

Natália Brioschi Andreão  - Centro Universitário de Viçosa;

Tatiana Borges de Carvalho  - Centro Universitário de Viçosa .

INTRODUÇÃO 

Técnicas de cirurgia reconstrutiva têm sido amplamente 
estudadas em medicina veterinária de pequenos animais para 
correção de lesões cutâneas extensas, principalmente após 
ressecções de tumores ou traumas. 1,2

Dentre as diversas técnicas de reconstrução tecidual, os 
retalhos são os mais utilizados. Os retalhos são classificados 
como pediculares ou livres e podem ser subdivididos em padrão 
subdérmico e padrão axial. 1,3

*Autora correspondente: thaynara_winchester@icloud.com
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 Dentre as possibilidades para correções cirúrgicas faciais, tem-
se o retalho de padrão axial auricular superficial, que é irrigado pelos 
ramos esternocleidomastoideos da artéria e veia auricular 
caudal. Este, pode ser usado na reconstrução de defeitos 
ipsilaterais ou contralaterais envolvendo região de cabeça 
e pescoço.4  O retalho cutâneo de padrão axial, incluindo a 
artéria auricular caudal, é preconizado para o reparo de lesões 
na região da face, principalmente na orelha, região ventral, 
dorsal e lateral da cabeça, sendo que o retalho pode se estender 
até próximo da narina. 1

O presente trabalho teve como objetivo relatar a técnica 
cirúrgica reconstrutiva utilizando o retalho de padrão axial 
auricular superficial para fechamento de defeito facial em cão 
após ressecção cirúrgica de adenocarcinoma ductal apócrino.

RELATO DO CASO

Foi atendido em um determinado hospital veterinário, 
um paciente canino, sem raça definida, fêmea, castrada, de 
10 anos de idade, peso 11,4 Kg, cuja queixa principal era 
surgimento de nódulo hemorrágico em topografia de masseter, 
em região caudal a comissura labial da face esquerda há dois 
meses. Dado o resultado da citologia aspirativa (PAAF), foi 
sugestivo de neoplasia maligna (adenocarcinoma ductal 
apócrino). 

No presente relato, a técnica cirúrgica constituiu-se 
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da ressecção da massa, diagnosticada como adenocarcinoma 
ductal apócrino, com margem de segurança de dois centímetros, 
assim como descrito na literatura, a qual preconiza margens 
de dois a três centímetros para a excisão cirúrgica de tumores 
cutâneos malignos 5,6. O protocolo anestésico consistiu em 
dexmedetomidina, metadona e cetamina como pré-anestésicos, 
administrados por via intramuscular. A indução foi feita com 
lidocaína e propofol, por via intravenosa, e a manutenção 
da anestesia ocorreu com isoflurano. Para analgesia 
contínua, foram usados remifentanil, lidocaína, cetamina e 
dexmedetomidina.

Para confecção do retalho, optou-se pela artéria e veia 
auricular caudal como promotora da nutrição subdérmica, 
pois de acordo com Pavletic (2018)3 e Huppes et al. (2015)1 os 
retalhos de padrão axial e subdérmicos constituem as opções 
cirúrgicas para reconstrução de defeitos na região de face em 
cães e gatos e ressaltam ainda que os retalhos de padrão axial 
são mais utilizados em região de cabeça, sendo estes compostos 
por retalhos da artéria auricular caudal, temporal superficial 
e angular da boca. Foram utilizadas como REFERÊNCIAS 
anatômicas para elaboração da base do retalho a asa lateral 
palpável do atlas e duas linhas paralelas foram posicionadas 
no terço central do perfil cervical lateral esquerdo do cão, onde 
as duas linhas se conectaram para completar o contorno do 
retalho na altura da escapula esquerda.

Inicialmente foi realizada uma incisão acima da asa 
do atlas e outra paralela na porção ventral até a espinha da 
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escápula esquerda. O retalho foi elevado, respeitando-se o 
plexo subdérmico profundo e o axial, por meio de dissecção 
cuidadosa. Em seguida, o retalho foi rotacionado e acomodado 
no seu novo leito. 

No pós-operatório, foram administrados tramadol, 
dipirona, amoxicilina com clavulanato e meloxicam, com 
dosagens e intervalos específicos para cada medicamento.

Um dia após a cirurgia, foi observado o acúmulo de 
seroma na ferida e uma coloração escurecida na extremidade 
do retalho, sugerindo isquemia. Segundo Shafiuzama et al. 
(2017)8, complicações comuns em retalhos de padrão axial 
incluem deiscência, necrose e formação de seroma. A tensão 
excessiva nas bordas do retalho pode ter causado o seroma 
e o comprometimento da circulação, levando à necrose da 
extremidade do retalho. No terceiro dia após a cirurgia, o seroma 
foi drenado e foi prescrito tratamento tópico com colagenase. 
No entanto, a extremidade do retalho piorou, com isquemia 
progredindo para necrose, o que exigiu um desbridamento. 
Esse procedimento foi realizado para remover o tecido 
necrótico e garantir que a lesão e suas bordas recebessem 
um suprimento sanguíneo adequado, conforme descrito 
por Balsa e Culp (2015)7. Após o desbridamento cirúrgico, o 
leito apresentava tecido de granulação saudável, e a ferida 
remanescente foi tratada de maneira aberta, apresentando 
cicatrização completa em 30 dias. 

Protocolo CEUA: 279.2023.1.01.06.03.04
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Apesar da ocorrência de necrose tecidual na extremidade do 
retalho, a presença de tecido de granulação saudável após o 
desbridamento da ferida e a obtenção de margens cirúrgicas 
livres após a avaliação histopatológica, reforçam a eficiência 
desse retalho em proporcionar bom resultado estético e 
funcional. Portanto, conclui-se que a técnica reconstrutiva 
com a utilização do retalho é uma opção viável e eficiente para 
correção de defeitos faciais extensos decorrentes de exéreses 
neoplásicas como o adenocarcinoma ductal apócrino em cães.
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EFICÁCIA DO EXTRATO DA AROEIRA (Schinus 
terebinthifolius Raddi) in vitro NO TRATAMENTO DA 

EIMERIOSE E VERMINOSES EM OVINOS

Rômulo Zadra F. Pimenta* - Centro Universitário de Viços; 

Magna Coroa Lima - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A caprinocultura é uma atividade tradicional e 
crescente no Brasil, importante para o desenvolvimento e 
subsistência de muitos criadores, especialmente no contexto 
da agricultura familiar. No entanto, enfrenta desafios que 
afetam seu crescimento e lucratividade, como infecções 
gastrointestinais parasitárias. Entre os principais parasitas 
que prejudicam a saúde e a produtividade dos caprinos estão 
os helmintos do gênero Haemonchus spp. e os protozoários do 
gênero Eimeria spp.¹,2

*Autora correspondente: rzfpimenta@gmail.com
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Os parasitas gastrointestinais causam consideráveis 
prejuízos econômicos na caprinocultura, com a eimeriose 
ou coccidiose sendo uma das principais preocupações. Essa 
condição é caracterizada por alterações intestinais, diminuição 
do apetite e, em casos severos, morte dos animais afetados 3. 
A coccidiose pode se manifestar de forma clínica ou subclínica, 
na forma subclínica resultando em redução da taxa e eficiência 
de ganho de peso e crescimento dos animais, além de torná-los 
mais suscetíveis a outras doenças 5,6.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia da 
aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) sobre as larvas de 
helmintos e oocistos de Eimeria in vitro obtidos de ovinos de 
corte naturalmente infectados. 

MATERIAL E MÉTODOS

Esse trabalho foi aprovado no Comitê de Ética em 
Pesquisa com o Uso de Animais CEUA: 04-2022-I. Foram 
utilizados 40 ovinos, a coleta de fezes foi realizada em uma 
fazenda, onde amostras foram coletadas diretamente da ampola 
retal. As amostras foram rotuladas, armazenadas e enviadas 
a um laboratório de pesquisa para análise do OPG (Ovos Por 
Grama de fezes). A contagem foi realizada utilizando a técnica 
de Gordon e Whitlock7, modificada por Ueno e Gonçalves8, que 
é rápida e de baixo custo, permitindo a identificação de ovos 
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da superfamília Trichostrongyloidea, incluindo as espécies 
Haemonchus contortus, Trichostrongylus sp., e Cooperia spp. 
Para o cultivo das larvas, foi utilizada a técnica de coprocultura 
de Roberts e O’Sullivan 19509. Misturou-se 1g de serragem 
para cada 1g de fezes em recipientes descartáveis, umedecidos 
com água destilada. Duas amostras foram feitas: uma positiva, 
umedecida com extrato de aroeira, e outra negativa, umedecida 
com água destilada. As amostras foram incubadas a 25°C 
por 7 dias. Após esse período, as amostras foram analisadas 
utilizando o método de Baermann modificado10.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi constatada infecção nas amostras de fezes adquiridas 
de ovinos de forma natural, com grau de infecção variando 
de moderado a grave, conforme o OPG (Ovos Por Grama 
de fezes). Nessas amostras, foram identificados parasitas 
da família Trichostrongyloidea e oocistos de protozoários 
do gênero Eimeria. O extrato aquoso de aroeira apresentou 
baixa eficácia na destruição e/ou modificação da fisiologia dos 
ovos e larvas de nematódeos gastrintestinais em ovinos. A 
concentração do extrato, por ser aquosa, permaneceu estável, 
o que impossibilitou o aumento de sua concentração para 
potencializar seus efeitos.

A média de ovos blastômeros e larvados os tratamentos 
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diferiu do controle negativo, entretanto não realizamos 
análise estatística, evidenciando que ambos as concentrações 
utilizadas para os extratos foram eficazes na inibição 
do desenvolvimento embrionário. Todavia, tiveram ação 
diretamente nas larvas, matando-as em menos de 3 minutos. 

 A classificação do índice de eficácia, proposta pela World 
Association for the Advancement of Veterinary Parasitology, 
considera que um produto seja efetivo, ao promover acima de 
90% de ação anti-helmíntica; moderadamente efetivo, entre 80 
a 90%; pouco efetivo, entre 60 e 80% e não efetivo, em níveis 
abaixo de 60%11. Dessa forma, os resultados demonstram que 
o extrato das cascas da aroeira apresentou elevada atividade 
anti-helmíntica para todas as concentrações avaliadas em 
torno de 80% de eficácia.

CONCLUSÃO

O extrato testado neste estudo foi efetivo sobre as 
larvas presentes nas fezes desses animais, uma vez que,em 
contato com a o extrato as mesmas levou, menos de três 
minutos para serem destruídas. Dessa maneira, sabendo que, 
as eimerioses causam grandes perdas econômicas e também 
para a saúde do animal, logo, como o extrato teve resultado 
sobre as larvas presentes nas fezes desses animais, um futuro 
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trabalho in vivo, pode nos relatar uma eficiência ainda maior 
nas larvas, como também uma possível eficiência nos oocistos 
da Eimeira, podendo assim evitar prejuízos econômicos, como 
também melhorar a sanidade desses animais.
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IMPACTOS DA EXPOSIÇÃO AO BISFENOL A NOS 
PRIMEIROS MIL DIAS DE VIDA: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA

Raniele Carvalho Duarte* - Centro Universitário de Viçosa;
Viviane Gomes Lelis - Centro Universitário de Viçosa;
Júlia Lanna Barbosa - Centro Universitário de Viçosa;
Luciana Marques Cardoso - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 O Bisfenol A (BPA) é um composto químico derivado da 
combinação de dois grupos fenólicos com acetona, com fórmula 
molecular C15H16O2 e ponto de fusão entre 152 e 158ºC. Ele 
é amplamente utilizado na indústria para a fabricação de 
plásticos, como policarbonatos e resinas epóxi, presentes 
em diversos produtos de consumo, como mamadeiras, 
revestimentos internos de embalagens, latas de alimentos 

*Autora correspondente: ranielecarvalho020101@gmail.com
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e utensílios domésticos. Considerado um desregulador 
endócrino, o BPA interfere na produção, liberação, transporte, 
metabolismo, ligação ou eliminação dos hormônios naturais, 
além de afetar os sistemas reprodutor e nervoso central1,2.

 A exposição ao BPA durante as fases iniciais da vida, 
incluindo o desenvolvimento fetal e neonatal, tem sido 
associada a efeitos adversos em crianças, particularmente 
em filhos de mães expostas durante a gravidez e lactação. 
Estudos sugerem que o BPA pode atravessar a placenta e se 
concentrar no líquido amniótico, além de estar presente no 
leite materno e nas fórmulas infantis. Esses períodos críticos 
destacam a possibilidade de implicações de longo prazo para a 
saúde devido à exposição ao BPA, ressaltando a importância de 
compreender e mitigar os riscos associados a essa substância 
desde as fases mais precoces da vida3,4.

 Diante desse contexto, este trabalho teve como objetivo 
revisar a literatura científica para explorar os possíveis 
impactos da exposição ao BPA à saúde da criança nos primeiros 
mil dias de vida.

MATERIAIS E MÉTODOS

 O estudo realizou uma revisão integrativa da literatura, 
tendo como pergunta norteadora: “Quais os impactos da 
exposição ao BPA nos primeiros mil dias de vida?”. Nessa 
revisão, foram incluídos artigos originais, publicados em 
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inglês e português, entre os anos de 2010 a 2020. Os artigos 
foram selecionados por meio de busca de dados do Google 
acadêmico, Scielo e Pubmed. Foram utilizadas as seguintes 
palavras chaves e suas combinações em português e inglês: 
“Bisfenol A”, “Bisphenol A”, “Disruptores endócrinos”, 
“Endocrinedisruptors”.

 Após a pesquisa nas bases de dados, os artigos 
foram analisados pelos títulos e avaliados quanto à sua 
correspondência à questão norteadora. Foram excluídos os 
artigos repetidos e os que não eram compatíveis com o tema. 
As listas de REFERÊNCIAS dos trabalhos selecionados foram 
consultadas, e aquelas que não atendiam aos critérios de 
inclusão de assunto e ano de publicação foram excluídas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca inicial resultou em um total de 12 artigos relevantes, 
conforme os critérios estabelecidos, dos quais 3 foram 
contemplados para a discussão.

Uma estudo experimental realizado no Brasil teve como 
objetivo avaliar os efeitos do BPA na infância e a ação protetora 
do kefir nesse contexto. Os resultados demonstraram que a 
contaminação por BPA na infância resultou em aumento de 
peso corporal, pressão arterial elevada, disfunção endotelial, 
desequilíbrio entre espécies reativas de oxigênio (ROS) e óxido 
nítrico (NO), alterações na arquitetura endotelial e dano ao 
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DNA da célula da aorta dos animais expostos. Esses achados 
ressaltam os efeitos prejudiciais do BPA em períodos críticos 
do desenvolvimento humano, como a infância. Além disso, o 
estudo destaca a importância da “janela crítica de exposição”, 
que inclui aproximadamente três meses antes da concepção 
para os espermatozoides, o período intrauterino para o feto 
e a gestante, e os dois primeiros anos de vida para a criança, 
já que durante esses períodos, os efeitos da contaminação por 
BPA são maximizados, resultando em consequências adversas 
à saúde que podem persistir ao longo da vida1.

 Outro estudo utilizou a abordagem experimental 
para avaliar os efeitos da exposição neonatal de ratos 
machos ao BPA na fertilidade e seu impacto na expressão 
testicular das Células de Sertoli durante o desenvolvimento, 
as quais desempenham funções essenciais no processo de 
espermatogênese. Os resultados mostraram que fêmeas 
acasaladas com ratos machos expostos ao BPA durante a 
fase neonatal apresentaram uma maior incidência de abortos 
e ninhadas menores. Além disso, os ratos expostos ao BPA 
durante essa fase apresentaram uma diminuição na contagem 
de espermatozoides e desequilíbrios hormonais, enfatizando 
que o BPA é um desregulador endócrino que tem sido associado 
à espermatogênese prejudicada5.

 Um estudo de caso-controle realizado na China 
aprofunda essa discussão ao selecionar 452 pares mãe-bebê, 
incluindo 113 casos de peso ao nascer baixo (BPN) e 339 
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controles pareados para investigar se a exposição materna ao 
BPA durante a gravidez está associada a um risco aumentado 
de baixo peso ao BPN infantil. Tendo como resultado que 
níveis mais elevados de BPA na urina materna foi associado 
a risco aumentado de baixo peso ao nascer especialmente em 
bebês do sexo feminino, salientando que a exposição pré-natal 
ao BPA e as medidas antropométricas podem variar de acordo 
com o sexo6.

CONCLUSÃO

 As pesquisas indicaram que o período que abrange a fase 
intrauterina até os dois primeiros anos de vida foi identificada 
como sendo de maior suscetibilidade aos contaminantes 
ambientais, o que pode ter impactos duradouros na saúde do 
indivíduo ao longo de toda a vida. Entre os impactos observados 
destacam-se a diminuição na produção de espermatozóides e 
perturbações hormonais, afetando a fertilidade em animais 
do sexo masculino, risco aumentado de baixo peso ao nascer, 
aumento da pressão arterial e dano ao DNA das células da 
aorta em animais expostos ao BPA.
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE CIRURGIA I 
DO CURSO DE ODONTOLOGIA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Amanda Aparecida O. Pastor - Centro Universitário de Viçosa; 
Marcele Bellico Rezende - Centro Universitário de Viçosa;
Girliane de Freitas Eleoterio - Centro Universitário de Viçosa ;
Helena Borges Coelho* - Centro Universitário de Viçosa;
Laura Andrade e Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

O mercado de trabalho está mais competitivo, 
necessitando de uma qualificação profissional cada vez maior. 
Devido a isso, o presente relato de experiência tem o propósito 
de influenciar outros discentes, para que se interessem e 
procurem fazer parte das monitorias integradas ao leque de 
possibilidades de extensão disponibilizadas pelos Centros 
Universitários durante seu processo de graduação. O objetivo 
principal da realização da monitoria é preparar e permitir 

*Autora correspondente: nenabcoelho@hotmail.com
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que o acadêmico possa vivenciar a rotina de aula sob a visão 
do docente, o cotidiano frente aos conteúdos que mais lhe 
interessa, maior proximidade e auxílio no aprendizado dos 
outros discentes e ao professor no decorrer do semestre letivo.

A Cirurgia I compõe a grade curricular do curso 
de Odontologia, durante sua progressão, os alunos tem 
seu primeiro contato com a teoria e prática das cirurgias 
odontológicas, para que, posteriormente, possam ser capazes 
de operar uma cirurgia oral, indicar ou contraindicar 
procedimentos, técnicas, instrumentais e materiais. Com o 
amparo da monitoria, esses objetivos podem ser alcançados 
com menos dificuldade, facilitando a compreensão dos 
estudantes frente à novos conhecimentos.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

As monitorias foram realizadas de modo presencial, no 
intervalo de março até junho de 2024, em amparo do professor 
que esteve presente, supervisionando e ministrando todas as 
aulas.

O docente iniciava as práticas com a apresentação dos 
materiais e instrumentais utilizados, com demonstrações 
cirúrgicas de incisão, deslocamento e suturas, que foram 
orientadas progressivamente de acordo com o nível alcançado 
pelos alunos e pela disciplina. Assim que todo o conteúdo 
teórico e prático designado para cada aula estivesse encerrado, 
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os alunos recebiam uma cabeça de suíno disponibilizada pela 
instituição, para que treinassem as respectivas técnicas.

Com a monitoria, os estudantes foram auxiliados de 
modo individual, de acordo com o chamado e a necessidade de 
cada um. Bem como a aplicação das provas práticas, em que 
anotamos sobre as técnicas executadas por cada acadêmico, 
para auxiliar o docente na confecção da nota final. Além do 
acompanhamento durante as aulas, as dúvidas referentes à 
matéria teórica da disciplina foram atendidas por meio de 
chamadas de áudio e vídeo no Google Meet e por mensagens 
de texto via Whatsapp. Cabe salientar que ao final de cada 
mês, como parte integrante da atividade de monitoria, 
foram confeccionados relatórios mensais e um relatório final, 
conforme o regulamento e edital.

A turma que esteve sob auxílio da monitoria no 
semestre 2024-1, era composta por 24 (vinte e quatro) alunos, 
subdivididos entre P11 com 12 (doze) alunos e em P12 com 16 
(dezesseis) alunos, em que, obtiveram um resultado de 100% 
de aprovação sem a realização da prova final.

Com o encerramento da disciplina, todos os acadêmicos 
são considerados aptos a realizar exames pré-cirúrgicos, 
classificar traumas, cistos e pacientes de acordo com doenças 
pré-existentes, prescrever medicações pré e pós-operatórias, 
com suas devidas indicações e contraindicações, executar os 
tempos cirúrgicos (diérese, hemostasia, exérese e síntese) de 
forma correta, realizando incisões, descolamentos e suturas, 
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manuseando e identificando os materiais corretos ideais para 
cada etapa, indicar e realizar cirurgias em tecidos moles 
(frenectomias e gengivoplastias) e como cada procedimento 
deveria ser executado, incluindo exodontias simples e 
seriadas, exodontia de raízes, de dentes inclusos e impactados, 
tratamentos de abcessos, apicetomias. Consoante a isso, estão 
preparados para atuar na clinicamente.

Sendo assim, o objetivo da realização da monitoria foi 
atingido, preparando o acadêmico monitor para a rotina de 
aula, o cotidiano frente aos conteúdos, maior proximidade 
e principalmente o auxílio aos outros discentes, visto que, 
além dos horários referentes à monitoria, o aluno monitor 
torna-se uma referência de auxílio durante todo o curso, para 
sanar dúvidas de conteúdos e por meio de conversas sobre o 
decorrer e progressão da graduação. O relato de experiência 
faz parte desse processo, para disseminar e influenciar que 
outros estudantes se interessem e procurem possibilidades de 
extensão disponibilizadas para agregar em seu currículo e em 
seu crescimento pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entende-se que, a monitoria é fundamental para a 
formação dos acadêmicos no desenvolvimento profissional, 
possibilitando que os alunos possam vivenciar o processo 
de ensino-aprendizagem no decorrer da disciplina de forma 
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ativa e prática. Frente à oportunidade de amadurecer com 
o convívio em diversas situações e dificuldades do futuro 
ocupacional, como uma forma de enriquecer os conhecimentos 
e experiências, incluindo o aprendizado em cada aula, de 
forma intelectual e emocional, valorizando o respeito, ética e 
justiça com todos envolvidos nesse processo.

REFERÊNCIAS
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Contemporânea. 6. ed. São Paulo: Gen, 2015.
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FATORES DE RISCO E AS COMPLICAÇÕES 
INFECCIOSAS EM PACIENTES QUEIMADOS: UMA 

REVISÃO NARRATIVA

Êmilly Suely N.Teixeira* -  Centro Universitário de Viçosa; 

Luciana Marques Vieira -  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Queimaduras são lesões resultantes da exposição da 
pele a fatores externos que produzem calor excessivo, como 
fogo, líquidos ou superfícies quentes, produtos químicos, 
eletricidade ou radiação1. Estima-se que ocorram, no Brasil, 
aproximadamente 1 milhão de incidentes causadores de 
queimadura ao ano, fazendo com que cerca de 100 mil pessoas 
queimadas necessitem de assistência hospitalar e, dentre 
estas, 2500 podem evoluir a óbito em decorrência das lesões2. 
No mundo, estima-se que mais de 180 mil mortes ao ano são 

*Autora correspondente: emillysuely2004@gmail.com
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causadas por queimaduras, e que a grande maioria ocorre em 
países de média e baixa renda per capita.

No Brasil, um estudo realizado entre 2019 e 2020, no 
estado de Minas Gerais, revelou que 58,25% dos casos de 
queimadura ocorreu em homens, e que a queimadura térmica, 
com água e gordura superaquecida ou álcool somam mais de 
50% dos casos2.

Em decorrência do dano na pele de pacientes com 
queimaduras, é frequente a ocorrência de infecções. As 
complicações dos pacientes ocorrem principalmente por sepse 
ou pelas infecções, o que aumenta o risco do óbito. A infecção é 
a principal causa de morbidade e mortalidade entre pacientes 
queimados, sendo responsável por pelo menos 75% dos óbitos3.

Assim, o presente estudo teve por objetivo relatar sobre 
as complicações infecciosas e seus fatores de risco em pacientes 
queimados.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma revisão narrativa da literatura sobre 
os fatores de riscos e as complicações infecciosas em pacientes 
queimados, subsidiado pela leitura arbitrária de materiais de 
apoio no Google Acadêmico, no mês de julho de 2024, utilizando 
a combinação dos descritores “infecção” e “queimaduras”. 
Foram incluídos artigos originais e de revisão, publicados nos 
últimos 10 anos (2014 a 2024).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

  Após a queimadura ocorrem, no organismo do paciente 
queimado, reações metabólicas e imunológicas complexas, 
tornando-os mais vulneráveis a infecções, devido ao 
comprometimento da pele, que é um órgão de proteção e defesa 
do corpo contra a entrada de microrganismos. Estes pacientes também 
são suscetíveis a infecções devido à necrose, disfunção do sistema 
imunológico e outros fatores4.

Inúmeros fatores favorecem a infecção no paciente com 
queimadura, principalmente aspectos relacionados ao agente 
infeccioso, como sua virulência, capacidade de replicação 
e resistência às barreiras de defesa naturais ou as terapias 
antimicrobianas3. A virulência de patógenos específicos pode 
levar à falência de órgãos e óbito5. 

A profundidade e extensão da queimadura e fatores 
relacionados ao hospedeiro como idade, estado nutricional e a 
presença de doenças, podem estar associadas ao aumento do 
risco de complicações3. Este risco pode ser potencializado pelo 
tempo de internação, pela gravidade das lesões que facilitam a 
proliferação de bactérias, e pelo uso de um ou mais dispositivos 
invasivos, como a intubação orotraqueal, sondagem vesical e 
cateter venoso central6.

Crianças e idosos tendem a apresentar desfechos 
clínicos adversos mais complexos, comparado a grupos 
etários intermediários. No entanto, adultos obesos ou com 
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comorbidades, como o diabetes, têm taxas de morbidade e 
mortalidade elevadas. Em pacientes com infecção pelo HIV 
esperam-se complicações de queimaduras mais severas e 
lentidão no processo de cicatrização das feridas4.

Os principais microrganismos causadores da infecção 
são bactérias gram-positivas, gram-negativas e fungos. 
Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa são 
frequentemente encontrados em queimaduras extensas, enquanto 
Acinetobacter baumannii se destaca pela resistência a 
antibióticos. Infecções fúngicas, como as causadas por Candida 
spp e mucormicose, também são preocupantes4. 

Os pacientes com queimaduras necessitam de 
atenção especializada e cuidados humanizados devido à 
sua fragilidade física e emocional, bem como o risco elevado 
de infecções hospitalares7. O diagnóstico, o tratamento 
adequado e a prevenção de infecções são fundamentais para 
alcançar melhores resultados e reduzir a morbimortalidade. 
Para prevenir uma infecção, é necessário que a equipe de 
enfermagem eleve a qualidade do cuidado, promovendo um 
ambiente seguro, com utilização rigorosa de técnicas assépticas 
e capacitações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A infecção constitui um fator predominante e crítico em 
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pacientes com queimaduras, podendo provocar complicações 
graves, como sepse, e prejudicar o prognóstico clínico. O tempo 
de internação, o uso de dispositivos invasivos, a área lesionada, 
o agente infeccioso, as terapias antimicrobianas utilizadas, 
extensão e profundidade da queimadura, inadequado estado 
nutricional do paciente e doenças preexistentes são importantes 
fatores de risco de infecção em pacientes queimados. 
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AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE MASSA CORPORAL EM 
PRÉ-ADOLESCENTES DA REDE MUNICIPAL DE 

CAJURI - MG 

Viviane Aparecida Rocha* Centro Universitário de Viçosa;

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A alimentação escolar no Brasil passou por diversas 
transformações ao longo dos anos. O ato de se alimentar na 
escola, contribuindo para a construção de hábitos alimentares 
e a formação de identidades entre crianças e adolescentes1,2.

A faixa etária entre 6 e 12 anos, que corresponde à 
pré-adolescência, é um período de intensas mudanças na 
composição corporal e no crescimento, e essas alterações 
nutricionais podem ter repercussões ao longo da vida3,4. A 
avaliação antropométrica é utilizados na área clínica para 
diagnóstico precoce e incentiva por órgãos de referência 

*Autora correspondente: viviaprocha_16@hotmail.com
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que utilizam curvas padronizadas para essa fase, com base 
nas recomendações da Organização Mundial da Saúde 
(OMS)5,6. A estatura reflete o desenvolvimento esquelético 
e estado nutricional a longo prazo e o peso indica o estado 
nutricional agudo, tornando essas medidas essenciais para o 
monitoramento infantil 7,8. 

Em termos de prevalência nacional, cerca de 18,5% 
dos adolescentes brasileiros estão obesos, e aproximadamente 
33% têm sobrepeso, o que significa que, de cada 10 crianças, 3 
estão acima do peso ideal9. Em Minas Gerais, os dados refletem 
uma preocupação semelhante, com prevalências de sobrepeso 
e obesidade atingindo patamares similares aos observados no 
resto do país 10. Em algumas regiões do estado, as taxas de 
obesidade em crianças e adolescentes já ultrapassam os 20%, 
destacando a necessidade urgente de intervenções de saúde 
pública para reverter essa tendência10.

O objetivo deste estudo foi acompanhar o estado 
nutricional dos pré-adolescentes matriculados na rede 
municipal de Cajuri - MG, em 2020, para diagnóstico 
individual e comparação com as curvas de referência nacionais 
e internacionais, considerando idade e sexo.

MATERIAIS E MÉTODO

Este é um estudo transversal realizado entre fevereiro 
e março de 2020, envolvendo 191 alunos de 6 a 12 anos, 
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matriculados em escolas municipais urbanas e rurais. Os 
critérios de inclusão foram alunos matriculados e presentes 
nos dias da avaliação física. A avaliação física foi realizada 
pela nutricionista da alimentação escolar como atividades 
recorrente da função. Os dados foram registrados no software 
Excel® (versão 2019) e analisados com o software Anthro Plus® 
considerando o Índice de Massa Corporal (IMC) analisado 
com base nas curvas percentílicas da OMS, adotando as 
classificações adequadas para cada faixa etária11.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo realizou uma análise comparativa entre os 
padrões de IMC estabelecidos pela OMS. Além de comparar 
os resultados gerais, a análise também explora as diferenças 
entre os sexos. 

A distribuição do IMC pelo sexo feminino, indica uma 
maior proporção de meninas com IMC acima do padrão 
esperado para a idade. Todavia os do sexo masculino 
apresentam uma distribuição mais próxima à mediana do 
padrão OMS, sugerindo uma tendência a IMC ligeiramente 
abaixo da média.

Ao comparar o IMC total das crianças com os padrões 
OMS, verifica-se uma tendência geral de sobrepeso entre as 
crianças analisadas. De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o sobrepeso e a obesidade infantil são 
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condições associadas a um maior risco de doenças crônicas, 
como diabetes tipo 2 e hipertensão, desde idades jovens, o que 
reforça a necessidade de intervenções precoce13, colocando em 
risco a saúde de futuras gerações14

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo revelam como a incidência 
de sobrepeso e obesidade entre os pré-adolescentes da rede 
municipal de Cajuri – MG está acompanhando os parâmetros 
nacionais sendo importante dos órgãos públicos educação e saúde 
se unam para o monitoramento contínuo do estado nutricional 
das crianças, com o objetivo de reduzir os riscos associados a 
doenças crônicas na vida adulta e melhorar a saúde infantil 
na comunidade.
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INTRODUÇÃO 

O fracasso do tratamento endodôntico pode ser ocasionado 
por deficiências na execução técnica do procedimento, em que 
etapas fundamentais são negligenciadas. Contudo, há situações 
em que todas as etapas são observadas rigorosamente e ainda 
assim ocorre o insucesso. Nestes casos, os microrganismos 
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intrarradiculares e extrarradiculares que resistiram aos 
procedimentos de desinfecção do conduto radicular são os 
principais responsáveis 1.

Embora as infecções endodônticas sejam 
polimicrobianas, a bactéria Enterococcus faecalis, uma 
bactéria gram-positiva em forma de cocos, é frequentemente 
identificada como o principal patógeno associado ao fracasso do 
tratamento endodôntico1. A dificuldade de eliminar E. faecalis 
está amplificada pela sua resistência aos antimicrobianos 
e sua habilidade de formar biofilmes, o que dificulta a ação 
dos agentes antimicrobianos. Além disso, sua capacidade de 
sobreviver em condições adversas e de infiltrar-se nos tecidos 
perirradiculares contribui para a complexidade do tratamento 
e o aumento da taxa de insucesso na antissepsia endodôntica2.

Uma das estratégias para melhorar a eficácia do 
tratamento endodôntico é a utilização de diversas soluções 
irrigadoras intracanais durante o preparo químico-mecânico. 
Entre essas soluções, destaca-se o hipoclorito de sódio (NaOCl), 
um composto halogenado utilizado em todas as etapas do 
preparo biomecânico do dente. Este agente é bactericida, 
antimicrobiano e atua como solvente de tecido orgânico e tem 
demonstrado um maior poder de eliminação do biofilme de 
Enterococcus faecalis2.

O propósito deste estudo foi avaliar a eficácia do 
hipoclorito de sódio (NaOCl) nas concentrações de 1%, 2,5% 
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e 5,25% na eliminação de Enterococcus faecalis, pelos testes 
de difusão em ágar. Os dados experimentais foram obtidos 
através da mensuração dos halos de inibição. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o estudo foi utilizado o isolado de Enterococcus 
faecalis ATCC 29212. Os microrganismos foram ativados 
em caldo BHI ajustando a concentração para uma turbidez 
equivalente ao padrão de McFarland 0,5, garantindo a 
uniformidade na inoculação. Para avaliação do perfil de 
sensibilidade foi utilizado o método de difusão em disco, 
no qual os discos de papel de filtro estéreis com 3 mm de 
diâmetro foram imersos nas soluções de hipoclorito de sódio 
nas concentrações de 1%, 2,5% e 5,25%. Em cada placa foi 
inoculado 100 µl do isolado, que foi espalhado uniformemente 
sobre a superfície do ágar solidificado com o auxílio da 
alça de Drigalski. Discos impregnados com as diferentes 
concentrações de hipoclorito de sódio foram cuidadosamente 
posicionados sobre a superfície do ágar inoculado. Os discos 
foram colocados equidistantemente para evitar a sobreposição 
dos halos de inibição. As placas foram incubadas a 37°C por 24 
horas para permitir o crescimento bacteriano e a formação dos 
halos de inibição ao redor dos discos.

Após o período de incubação, os halos de inibição foram 
medidos usando uma régua com precisão milimétrica. O 
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experimento foi repetido quatro vezes para cada concentração 
de hipoclorito de sódio e, a partir destas medições, foi calculada 
a média dos diâmetros dos halos de inibição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As amostras foram analisadas 24 horas após o 
experimento, revelando que o hipoclorito de sódio a 1% não 
inibiu o crescimento do microrganismo testado. A solução a 
2,5% apresentou um halo de inibição médio de 10,25 mm, 
indicando alguma atividade antimicrobiana, enquanto a 
concentração de 5,25% foi a mais eficaz, com um halo de 11,5 
mm.

Os resultados demonstram que a eficácia do hipoclorito 
de sódio na inibição de E. faecalis aumenta com a concentração. 
Embora a diferença entre as concentrações de 2,5% e 5,25% 
seja pequena, a concentração mais alta oferece maior 
eficácia, o que pode ser essencial em situações clínicas que 
exigem máxima eliminação do microrganismo. Esses achados 
corroboram estudos prévios que indicam que concentrações 
mais elevadas de hipoclorito de sódio são mais eficazes contra 
patógenos resistentes, como E. faecalis 3. 

Adicionalmente, o impacto da matéria orgânica nas 
propriedades antimicrobianas do hipoclorito de sódio tem 
sido um tema de investigação desde os anos 80. Estudos 
recentes demonstram que a eficácia de diversas substâncias 
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químicas auxiliares, incluindo o hipoclorito de sódio, pode ser 
afetada pela interação com diferentes componentes biológicos, 
como dentina, proteínas séricas, hidroxiapatita, colágeno e 
biomassa microbiana4. Essas interações podem enfraquecer 
ou até eliminar a ação antimicrobiana do hipoclorito de sódio, 
o que pode ser um fator a ser considerado em situações clínicas 
onde a presença de matéria orgânica é inevitável. Portanto, a 
escolha da concentração de hipoclorito de sódio deve levar em 
conta não apenas a eficácia antimicrobiana demonstrada in 
vitro, mas também as condições reais em que o agente será 
utilizado.

CONCLUSÃO

 Este estudo demonstrou que o hipoclorito de sódio é 
mais eficaz na inibição de E. faecalis em concentrações mais 
altas. A solução de 5,25% mostrou o maior halo de inibição, 
evidenciando sua superioridade em relação às concentrações 
menores. A solução a 2,5% também apresentou uma 
atividade antimicrobiana significativa, embora inferior à da 
concentração mais alta. A concentração de 1% não mostrou 
eficácia na inibição do crescimento de E. faecalis, indicando 
que é inadequada para o controle desse microrganismo em 
ambientes endodônticos. 

 Apesar de a diferença entre as concentrações de 2,5% e 
5,25% não ser substancial, a escolha da concentração adequada 
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deve considerar não apenas a eficácia antimicrobiana, mas 
também aspectos práticos, como custo e segurança. Além 
disso, é crucial levar em conta o impacto potencial da matéria 
orgânica nas propriedades do hipoclorito de sódio, pois 
substâncias químicas auxiliares e interações com componentes 
biológicos podem comprometer sua eficácia. Portanto, a seleção 
da concentração ideal deve equilibrar a eficácia demonstrada 
in vitro com as condições clínicas reais, garantindo assim a 
máxima eficácia e segurança no uso do hipoclorito de sódio em 
ambientes clínicos.
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INTRODUÇÃO 

A prematuridade é uma das principais causas de 
mortalidade neonatal e infantil, ou seja, um grave problema 
de saúde pública. Anualmente são cerca de 15 milhões de 
nascimentos precoces, não tendo uma causalidade específica, 
todavia, os principais fatores são gestações múltiplas, idade 
avançada das mães, e a presença de comorbidades como 
hipertensão e diabetes durante a gravidez 1, 2. No Brasil, a 
taxa de prematuridade foi de 11,7% em 2019 e de 12,4% em 
2022, refletindo um cenário preocupante que exige atenção 
contínua 3.

Em Minas Gerais, um estado de grande extensão e 
população, o acompanhamento da prevalência de prematuros é 
essencial para o planejamento de políticas públicas e estratégias 
de intervenção, incluindo condições socioeconômicas, acesso 
aos cuidados pré-natais e características demográficas das 
gestantes4,5. A análise de dados de prevalência ao longo de 
um período pode fornecer informações acerca da eficácia de políticas 
públicas e ajudar na alocação de recursos melhorando a dinâmica da 
prematuridade em contextos específicos 6.

O objetivo deste estudo é avaliar prevalência e 
tendências temporais de prematuridade em Minas Gerais 
entre 2019 e 2023.

MATERIAIS E MÉTODOS



825ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal, 
baseado em dados secundários extraídos do Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) do DataSUS, 
abrangendo os anos de 2019 a 2023. Para a análise estatística, 
utilizamos o software SPSS versão 24.0. A prevalência de 
prematuros foi calculada para cada ano, e intervalos de 
confiança de 95% foram determinados utilizando o método 
de Wilson. Os testes de proporção foram realizados para 
comparar as prevalências entre os anos utilizando o teste z 
para duas proporções. A significância estatística considerada 
foi de α = 5%..

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da tabela 1, mostraram uma prevalência 
de prematuros variando de 11,02% em 2021 a 11,49% em 2023.

Tabela 1Prevalência do Nascimentos Prematuros, em Minas 
Gerais, Brasil de 2019 – 2023
Ano Nasc. Vivos Prematuros Prevalência IC (95%)

2019 257.017 28.395 11.05 10.93-11.17
2020 247.226 27.490 11.12 10.99-11.24
2021 242.123 26.691 11.02 10.90-11.15
2022 235.018 26.936 11.46 11.33-11.59
2023 233.729 26.861 11.49 11.36-11.62

Os testes de proporção não diferiram entre si, todavia o 
indicador de prevalência demonstrou um crescimento ao longo 
dos anos, sugerindo possíveis fatores contextuais influenciando 
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essas taxas 5, 6, conforme observado na tabela 2.

Tabela 2: Análise de teste de proporção da prevalência do 
Nascimentos Prematuros, em Minas Gerais Brasil de 2019 – 
2023

Ano1 Ano2 P valor Ano1 Ano2 P valor
2023 2022 0,738 2022 2021 <0,001
2023 2021 <0,001 2022 2020 <0,001
2023 2020 <0,001 2022 2019 <0,001
2023 2019 <0,001 2021 2020 0,286
2020 2019 0,419 2021 2019 0,785

A figura 1 ilustra a tendência temporal da prevalência de 
nascimentos prematuros em Minas Gerais. Observa-se um 
aumento crescente na taxa de prematuridade ao longo dos 
anos, sendo 2023 observada a maior prevalência. Este aumento 
pode estar relacionado a vários fatores, incluindo mudanças 
nas condições socioeconômicas, acesso ao cuidado pré-natal 
e características demográficas das gestantes que podem ser 
acompanhados para avaliações e melhorias do sistema de 
saúde.
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Figura 1: Tendência temporal de prevalência de prematuros 
em Minas Gerais 

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo indicam uma tendência 
crescente na prevalência de prematuros em Minas Gerais 
entre 2019 e 2023. Estes resultados destacam a necessidade 
contínua de monitoramento e intervenção para reduzir os 
índices de prematuridade, focando em fatores preventivos e 
melhorias no acesso e qualidade do cuidado pré-natal.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Vishwanath et al.1 a adoção da estação 
de monta (EM) com uso de animais selecionados e a IA são 
importantes ferramentas que auxiliam no melhoramento 
genético e no aumento da produtividade no setor.  A utilização 
da IA com a sincronização do estro e ovulação, formando a 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), permite 
aumentar a taxa de concepção no início da estação de monta, 
aumentando eficiência produtiva devido ao nascimento 
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dos bezerros na melhor época do ano, sendo esses bezerros 
considerados bezerros do cedo. De acordo com Barusseli 
et al.2, bezerros nascidos no início da estação de parição 
apresentam ganho adicional de 20 Kg no peso ao desmame 
quando comparados com bezerros nascidos no final da estação 
de monta.

Com todo esse parâmetro, o presente trabalho objetivou 
avaliar o peso ao nascimento e o peso a desmama analisando 
dados da região do vale do Jequitinhonha, e assim determinar 
o melhor momento para acontecer a estação de monta, podendo 
assim obter melhores resultados com animais mais pesados 
e precoces, com grandes impactos na pecuária de corte no 
cenário brasileiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente projeto foi aprovado para registro ao 
Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NUPEX) do Centro 
Universitário de Viçosa – UNIVIÇOSA, sob o número 
do protocolo 790.2023.2.01.06.03.04. Foram coletados e 
analisados dados do banco de dados de uma propriedade com 
o foco em fornecimento de genética Nelore ao mercado através 
de touros, matrizes, embriões e sêmen.

Foram analisados dados de bovinos Nelores Puro 
Sangue (PO) na região do Vale do Jequitinhonha/MG. Foram 
coletados dados de data de nascimento, número do bezerro, 
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número da mãe, nome do pai, peso ao nascimento, sexo, data 
de desmame, peso a desmama. Esses dados foram comparados 
de acordo com o período de nascimento e ano de nascimento. 
Além disso, foram realizadas comparações entre o período de 
nascimento, peso por mês e no período de desmame, ganho de 
acordo com o seu mês de nascimento. 

A propriedade faz utilização de biotecnologias da 
reprodução durante a estação de monta que tem duração 
de 120 dias. A biotecnologia utilizada é a IATF, as fêmeas 
passam por um protocolo de manejo. Os animais foram criados 
a pasto no sistema extensivo sem presença de creep feeding. 
Para avaliação da diferença de pesos entre os meses do ano, 
entre sexo dos animais, os dados foram submetidos à Análise 
de Variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey. Todas as análises foram realizadas utilizando-
se software SigmaPlot 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, 
USA), ao nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve uma variação significativa (p<0,05), entre os pesos 
de bezerros ao nascimento, sem diferença do peso a desmama 
em função do mês de nascimento. Os animais nascidos no mês 
de fevereiro tiveram maior peso, já os animais nascidos nos 
meses de outubro, dezembro, janeiro e março tiveram um peso 
intermediário ao nascimento em comparação àqueles animais 
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que nasceram nos meses de setembro e novembro, que 
possuíram menor peso ao nascimento. Segundo Koetz Junior 
et al.3, existe correlação genética de magnitude moderada a 
alta entre o peso ao nascimento e peso a desmama, e com isso, 
animais com menores pesos ao nascer, teriam menores pesos 
à desmama. 

Porém Marestone et al.4 verificaram que animais 
nascidos na estação da seca foram 1,6% mais leves em relação 
aos que nasceram nas águas. Entretanto, para Bocchi et al.5, 
semelhante ao resultado deste trabalho, não houve diferença 
do peso a desmama em função do mês de nascimento. Os 
resultados de Marestone et al4 e Bocchi et al.5 demonstraram 
que os animais não obtiveram variações de peso a desmama, 
mas sim de peso a nascimento, podendo então estar ligado 
a oferta de pastagens, concentração de períodos chuvosos, 
veranico, oferta de concentrado e volumoso no períodos de 
seca e sua metabolização energética. 

Não houve diferença entre o peso ao nascimento 
e peso a desmama de bezerras Nelore em função do mês 
de nascimento. Houve diferença entre idade a desmama, 
porém como o momento da desmama foi determinado pela 
propriedade, este fator não apresenta relação com o mês 
de nascimento. A diferença entre o peso ao nascimento dos 
animais totais pode ser explicada pela quantidade de animais 
nascidos de cada gênero por mês. Ao se comparar machos e 
fêmeas houve significância para o peso ao nascimento, porem 
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quando se compara por gêneros não há diferença para peso ao 
nascimento ou peso a desmama. De acordo com Raizer et al.6 
o peso ao nascimento de acordo com o gênero dos animais, os 
machos apresentam um peso ao nascimento superior ao das 
fêmeas.

CONCLUSÃO 

Conclui-se que ao se comparar o peso ao nascimento em 
conjunto apresentou variação significativa, sendo os animais 
mais pesados nascidos no mês de Fevereiro, porém quando 
se compara por gênero não apresenta variação, assim como 
não apresentou variação do peso a desmama em ambas as 
comparações realizadas na propriedade localizada no Vale do 
Jequitinhonha.
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INTRODUÇÃO 

O acompanhamento de prematuros e a sobrevida deles 
é um grande desafio para o serviço de saúde1. O crescimento dos 
bebês prematuros é uma preocupação significativa por estar 
associada a um maior risco de complicações de saúde, como 
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problemas respiratórios, neurológicos e metabólicos2.3. A taxa 
de crescimento dos bebês prematuros varia conforme a idade 
gestacional no nascimento, afetando seu desenvolvimento 
e prognóstico a longo prazo4. Intervenções nutricionais 
adequadas e monitoramento contínuo são cruciais para 
melhorar os resultados de saúde desses bebês para que 
eles consigam alcançar o catch-up de crescimento5. Este 
estudo busca avaliar as velocidades de crescimento de bebês 
prematuros com diferentes idades gestacionais até o terceiro 
mês corrigido e identificar se há diferenças entre esses grupos, 
contribuindo para a literatura existente e fornecendo dados 
para melhores práticas clínicas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este é um recorte transversal de um estudo longitudinal 
do tipo coorte retrospectiva6,7, com dados secundários de 
crianças prematuras assistidas no Centro Estadual de Atenção 
Especializada (CEAE) de Viçosa – MG entre os anos de 2011 à 
2023. É parte do projeto guarda-chuva “Perfil sociodemográfico, 
nutricional e de saúde de crianças assistidas em uma unidade 
de atenção especializada ambulatorial da microrregião de 
Viçosa-MG” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa (Of. Ref. 
Nº 5.817.719), conforme as normas do Conselho Nacional de 
Saúde (resolução nº 466/2012).
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A amostra incluiu 345 bebês prematuros nascidos 
entre 24 e 36 semanas de gestação. As velocidades de 
crescimento foram calculadas com base no peso ao nascimento 
e nos pesos medidos mensalmente até os três meses de vida. 
Utilizou-se ANOVA para determinar diferenças entre os 
grupos, seguido de testes post-hoc de Tukey, adotando-se 
como nível de significância α=5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os prematuros avaliados, 53,62% eram do sexo 
masculino. Ao que refere ao tempo de gestação, as crianças pré 
termos assistidas eram: prematuros extremo (n = 25, 7,25%), 
muito prematuros (n = 45, 13,04%), prematuro moderado (n = 
80, 23,19%) e prematuros tardios (n = 194, 56,52%). 

Os resultados da Tabela 1, refletem as diferenças nas 
capacidades de crescimento e recuperação dos bebês prematuros 
com base em suas idades gestacionais, as principais diferenças 
estavam entre os grupos de muito prematuros e prematuros 
tardios, bem como entre prematuros extremos e prematuros 
tardios. Os bebês prematuros tardios, embora ainda vulneráveis, 
têm uma melhor capacidade de recuperação e crescimento, como 
indicado pelas menores variações nas velocidades de ganho 
de peso, tendendo a ter um crescimento mais acelerado nos 
primeiros meses de vida devido à maior maturidade fisiológica 
em comparação com os muito prematuros 8,9.
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Tabela 1: Velocidade de ganho de peso segundo o grau de 
prematuridade de crianças assistidas em um Centro Estadual 
de Atenção Especializada, Viçosa – MG, Brasil, 2011-2023.

Categoria 
por IG

Velocidade de ganho de peso  Χ±DP p
0 mês 

N= 183

 1º mês 

N = 144

2º mês 

N = 154

3º mês

N = 152
Extremo 

prematuro
30,46 ±42,47 14,67±26,15 21,84±24,86 14,15±19,97 < 0,01

Muito 
prematuro

30,73±39,74 26,58±28,59 22,58±22,52 22,52±19,29 <0,05

Prematuro 
Moderado

17,45±45,78 7,36±28,68 11,16±24,13 8,61±20,72 <0,01

Prematuro 
tardio

3,02±47,64 5,64±32,52 6,24±26,36 9,02±22,21 <0,05

IG – Idade Gestacional; GP – Ganho de ponderal; 0 mês – 
idade corrigida, quando a criança ainda não completou 1 mês

CONCLUSÃO

Os resultados indicam que há diferenças significativas 
nas velocidades de crescimento entre os diferentes graus de 
prematuridade, especialmente entre os prematuros extremos 
e tardios com destaque para o primeiro mês de vida corrigida. 
Prematuros tardios apresentaram uma recuperação mais rápida 
no ganho de peso, possivelmente devido à maior maturidade 
fisiológica, enquanto os prematuros extremos mostram maior 
vulnerabilidade e variação nas taxas de crescimento. Estes 
dados destacam a importância de intervenções nutricionais 
individuais e monitoramento contínuo para os bebês mais 
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vulneráveis. Estudos futuros devem incluir variáveis 
adicionais como a qualidade do atendimento neonatal e 
fatores socioeconômicos, para proporcionar uma compreensão 
mais abrangente dos fatores que influenciam o crescimento de 
bebês prematuros.
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INTRODUÇÃO 

A reforma psiquiátrica foi um processo amplo e 
singular, desativando os antigos manicômios e hospitais 
psiquiátricos, que privavam a liberdade de ser e viver das 
pessoas com transtornos mentais. Tal processo foi longo e, 
ainda hoje, existem resquícios de preconceitos, discriminações 
e vulnerabilidade. Por outro lado, com o passar dos anos, foram 
criados diversos programas e políticas para possibilidade de 
uma vida mais digna dessa população. Com isso foi criado os 
Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) (CRUZ et al., 2020).

*Autora correspondente: arletemaurilio@outlook.com
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O CAPS apresenta como proposta ofertar atendimento 
não só ao adulto em sofrimento mental grave, mas, também, aos 
dependentes de álcool e drogas e as crianças e adolescentes, de 
forma territorializada e organizada, por meio da reabilitação 
e a reintegração psicossocial, pautado no acesso ao trabalho, 
lazer, direitos civis e fortalecimento familiar (COSTA et al., 
2024).

Nesse contexto, destaca as ações da Enfermagem, que 
possibilitam a criação de vínculos, escuta ativa, humanização 
do cuidado, apoio individual e familiar, por meio de uma 
assistência de qualidade e eficiente. Compete ao enfermeiro 
o gerenciamento do serviço, ações de acolhimento, manejo 
da assistência, articulação entre a equipe e a oferta de um 
cuidado multidisciplinar (MORAIS et al., 2022). 

Para tanto, torna-se fundamental proporcionar ao 
estudante de enfermagem experiências práticas, para o 
desenvolvimento de habilidades, cuidado e assistência à saúde 
de vários grupos da população. Neste sentido, adentrar-se ao 
CAPS, por meio da assistência em saúde mental, permite a 
aproximação do acadêmico à essa população tão estigmatizada. 
Perceber o ambiente, como se rege e funciona, possibilita 
redimensionar o olhar e ampliar o cuidar em enfermagem 
(MORAIS et al., 2022).  Dessa forma, o estudo busca relatar a 
experiência de acadêmicos de enfermagem em uma vista a um 
CAPS, situado em um município do interior de Minas Gerais. 
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

O trabalho relata a experiência de acadêmicos de 
enfermagem em uma visita a um CAPS, situado em um 
município do interior de Minas Gerais. A atividade foi proposta 
pela docente coordenadora da disciplina de saúde mental aos 
alunos do quinto período de uma universidade no mesmo 
município. 

A visita ocorreu no turno matutino, possibilitando aos 
alunos um tempo para conhecerem o estabelecimento, os tipos 
de atendimento prestado, como eram separadas as medicações 
dos pacientes dia, as atividades físicas e oficinas artísticas 
desenvolvidas, e as aulas que ajudavam na autonomia 
dos pacientes como: cozinhar, lavar as roupas, guardar os 
alimentos.

Lopo após essa introdução ao local e as atividades, foi 
realizado uma roda de conversa com os profissionais, para se 
conhecer as profissões e o papel desempenhado. Foi explicado 
como é fluxo para o paciente chegar até o atendimento 
ofertado, como são realizadas as reuniões de matriciamento, 
tanto internamente quanto com as outras unidades de saúde 
do território.

Os acadêmicos tiveram a oportunidade de conhecer 
os pacientes que vieram para consultas rotineiras e os outros 
que permaneciam no local durante todo o dia. Para isso, foi 
estabelecido uma primeira conversa, de escuta da história de 
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vida, suas vulnerabilidades, seus medos e anseios.

Esta atividade proporcionou uma visão ampliada 
do CAPS e do papel tanto do enfermeiro quanto de outros 
profissionais no cotidiano de cuidado ao paciente em sofrimento 
psíquico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reflexões sobre o trabalho do profissional de 
enfermagem no contexto do CAPS foram geradas pela visita, 
pois o cuidar aos diferentes tipos de indivíduos, em diferentes 
tipos de ambientes e cenários constitui-se como fundamentais 
para a compreensão da equidade, transversalidade, 
integralidade e universalidade da saúde.

Desta forma, a visão ampliada de enfermagem, do 
cuidado, do sujeito e do contexto possibilitada pela visita, 
auxilia na quebra de paradigmas, propagando humanização e 
respeito através da realidade do outro. Além disso, possibilita 
inserir a teoria na prática, como fundamento do das práticas 
de enfermagem de qualidade. 

REFERÊNCIAS

1. COSTA, P.P.M. et al. Intervenção em sala de espera: relato 
de experiência em centro de 



ANAIS XVI SIMPAC846

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

2. atenção psicossocial. Revista Eletrônica Acervo Saúde, 
2024. DOI : https://doi.org/10.25248/REAS.e16512.2024

3. CRUZ, M.C.V. et al. Percepções de estudantes de 
enfermagem acerca da atenção em saúde mental: relato de 
experiência. Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 10, p. 
75949-75959, oct. 2020. DOI:10.34117/bjdv6n10-135

4. MORAIS, I.M.O. et al. As ações e cuidados da assistência 
de enfermagem no Centro de Atendimento Psicossocial 
Álcool e outras Drogas (CAPS ad): uma revisão integrativa. 
Research, Society and Development, 2022. DOI: http://
dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i9.31865

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde Mental; Cuidado.



847ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: TIPOS DE 
CAPS E PERFIL DOS PROFISSIONAIS DE UMA 

MACRORREGIÃO DE SAÚDE DE MINAS GERAIS

Sabrina Luísa da S. Barros* - Centro Universitário de Viçosa;

Raquel Duarte Araújo - Centro Universitário de Viçosa;

Carla Alcon Tranin - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A Reforma Psiquiátrica no Brasil é marcada por 
lentos avanços nos serviços de saúde mental. Após a 
Constituição Federal de 1988 e a criação do Sistema 
único de Saúde (SUS), novas políticas de saúde surgiram 
visando a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
transformando modelos de cuidado antes hospitalocêntrico1,2. 

*Autora correspondente: sabrinalbarros123@gmail.com
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 Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) surgiram 
por meio da Lei nº 10.216, de 2001, e da Portaria nº 336, de 
2002, com serviços ambulatoriais, comunitários e territoriais, 
substituindo o modelo manicomial. Esses centros são 
essenciais na articulação do cuidado em saúde mental e na 
formação de redes de apoio, destacando-se pela assistência 
direta aos usuários, atendimento clínico diário, prevenção de 
internações em hospitais psiquiátricos e promoção da inserção 
social e familiar de pessoas com transtornos mentais2. 
 Existem diferentes tipos de CAPS, que variam 
conforme a população atendida: CAPS I (20.000 a 70.000 
habitantes), CAPS II (70.000 a 200.000 habitantes), CAPS 
III e CAPS i (acima de 200.000 habitantes) e CAPS ad 
(acima de 70.000 habitantes). As equipes de profissionais 
também diferem de acordo com o porte da população, mas 
cada CAPS deve contar com, no mínimo, um enfermeiro, 
um médico, um técnico de enfermagem, três profissionais 
de nível superior, além de auxiliares administrativos e de limpeza2 . 
 Portanto, essa pesquisa tem como objetivo analisar os 
tipos de CAPS e o perfil dos profissionais da Macrorregional de 
Saúde de Ponte Nova, Minas Gerais, cadastrados no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) até junho de 
2024. 

MATERIAIS E MÉTODOS

 A pesquisa em questão é descritiva, quantitativa 
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com a utilização de dados secundários. O estudo adotou 
uma metodologia focada na análise quantitativa dos 
dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES) para avaliar a quantidade de Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS) na macrorregião de 
saúde de Ponte Nova, Minas Gerais, até julho de 2024.  
 Os dados foram extraídos do CNES, disponível 
no DATASUS, e do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Foram aplicados filtros como: consulta 
por estabelecimento, CAPS, Estado e Município, permitindo 
a obtenção de informações detalhadas sobre os tipos de CAPS 
por município e os profissionais cadastrados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A macrorregião de saúde de Ponte Nova, em Minas 
Gerais, é composta por 30 municípios, dos quais apenas 7 
possuem algum tipo de Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
registrado no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde 
(CNES). Segundo dados de 2022 do IBGE,3 a população dessa 
macrorregião era de 347.762 habitantes. Portanto, de acordo 
com a legislação vigente, seria apropriada a implantação de 
todos os tipos de CAPS, incluindo os CAPS i e  CAPS.
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Tabela 1 :Tipos de Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 
cadastrados no CNES na Macrorregião de Saúde de Ponte Nova 
- MG até junho de 2024. Fonte : Elaborado pelas autoras, 2024.

No levantamento realizado, foram identificados 
apenas três tipos de CAPS. O CAPS I foi o mais prevalente, 
representando 62% dos estabelecimentos, seguido pelo 
CAPS II, com 25%, e pelo CAPS AD, com 12,5%. Esses dados 
corroboram uma pesquisa realizada em 20214sobre os tipos 
de CAPS no Brasil, que também indicou a maior prevalência 
do CAPS I, com 49,78%, seguido pelo CAPS II, com 19,11%, e 
pelo CAPS AD, com 11,92%.

Em relação ao perfil dos profissionais, a análise dos 
resultados da macrorregião revelou uma equipe diversificada 
(Gráfico 2), conforme recomendado pela legislação.5 No entanto, 
ao examinarmos os CAPS de forma individual, observamos 
uma falta dessa mesma diversidade. 
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Tabela 2 :Perfil dos profissionais cadastrados nos CAPS 
da Macrorregional de Saúde de Ponte Nova, MG. Fonte : 
Elaborado pelas autoras, 2024.

CONCLUSÃO 

Em conclusão, na macrorregião de saúde analisada, 
identificamos a presença de apenas três tipos de CAPS, 
evidenciando a necessidade de implantar o CAPS i e o 
CAPS III na região. Além disso, embora os estabelecimentos 
cumpram a exigência de uma equipe mínima, nem todos os 
CAPS demonstraram uma diversidade satisfatória entre os 
profissionais cadastrados.
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INTRODUÇÃO 

 O termo Síndrome do gato paraquedista também 
chamado de Síndrome da queda em grandes alturas 
descreve um conjunto de lesões sofridas por felinos, que 
caem de grandes alturas como janelas, sacadas de prédios 
e casas, considerando uma altura mínima de dois andares. 
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Com a queda o animal pode sofrer múltiplas lesões que 
são denominadas Síndrome do Gato Paraquedista1. 
 Segundo Faria (2003)2, o estresse causado por 
mudanças no ambiente, presença de outros animais, pessoas 
desconhecidas ou locais em que o animal não se sente seguro 
aumenta a probabilidade de incidentes. Nessas situações, o 
gato tende a fugir como uma forma de aliviar o estresse. Além 
disso, as quedas são mais frequentes em períodos quentes do 
ano e durante os fins de semana, pois, nesses momentos, os 
tutores costumam deixar janelas e sacadas abertas3. 
 Dada a frequência desses incidentes, especialmente 
em áreas urbanas com alta concentração de prédios, 
este trabalho tem como objetivo fornecer uma revisão 
de literatura sobre a Síndrome do Gato Paraquedista 
e, assim, contribuir para a conscientização dos tutores 
e profissionais veterinários sobre os fatores de risco, 
prevenção e tratamentos adequados, promovendo a redução 
de ocorrências e melhorando os cuidados com felinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Para a realização deste trabalho, foi conduzida uma 
revisão bibliográfica abrangente, utilizando como referência 
o Trabalho de Conclusão do Curso de Medicina Veterinária 
de Caroline Araújo Brum, além de revistas acadêmicas e 
artigos especializados. 



855ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 A gravidade, localização e extensão das lesões na 
Síndrome do Gato Paraquedista dependem diretamente da 
altura da queda. Quedas de aproximadamente sete andares 
são as que mais resultam em traumas graves. Nessa altura, 
a velocidade atingida faz com que o sistema vestibular, 
responsável pelo equilíbrio, perca sua capacidade de ajuste, 
levando os gatos a adotarem uma posição horizontal durante 
a queda. Essa postura distribui a energia do impacto em uma 
área de contato até 20 vezes maior, reduzindo lesões diretas, 
mas aumentando a probabilidade de apresentar uma série 
de traumas conhecidos como a tríade do gato paraquedista, 
que afeta principalmente cabeça, extremidades e tórax⁴.  
O tórax é a região mais acometida, com lesões como 
pneumotórax (68%) e contusão pulmonar (63%) sendo 
particularmente frequentes, ocorrendo em 90% dos casos de 
queda de grande altura⁴. A menor frequência de fraturas 
em quedas de até três andares é atribuída à menor altura 
e velocidade de impacto. No entanto, em quedas de até 
seis andares, os gatos demonstram um reflexo de correção 
postural, adotando uma posição quadrupedal durante 
a queda. Essa postura semelhante à de um voo planado 
distribui o impacto pelo corpo, reduzindo a severidade das 
lesões e protegendo estruturas importantes como a cabeça e 
tórax⁵. 
 A tríade do gato paraquedista é caracterizada 
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pelos traumas mais observados, que incluem epistaxe 
(sangramento nasal), fratura de palato e pneumotórax. 
Contudo, outras fraturas, como as que afetam a mandíbula, 
dentes, maxilar, membros, costelas e esterno, também são 
comumente diagnosticadas. Além disso, podem ocorrer 
lesões pélvicas, fraturas e luxações nos membros⁵. 
 Diante de uma queda, o atendimento emergencial é 
crucial, sendo o manejo seguro e imediato indispensável para 
estabilizar o animal e evitar a piora do quadro clínico⁶. O 
foco inicial é manter a homeostase do paciente, com medidas 
que reduzam o estresse, em um ambiente cat friendly. Isso 
envolve a criação de um ambiente calmo, sem ruídos e 
como mínimo de pessoas e outros animais, o que favorece a 
recuperação e estabilização do gato⁷. A avaliação clínica deve 
seguir uma abordagem sistemática, considerando parâmetros 
fundamentais como o nível de consciência, integridade das vias 
aéreas, frequência respiratória e cardíaca, qualidade do pulso, além de 
observar a cor das mucosas e o tempo de preenchimento capilar⁶. O 
uso do protocolo ABCDE padroniza a avaliação, garantindo a 
verificação rápida e eficaz das vias aéreas, respiração, sistema 
cardiovascular e grau de incapacidade. Essa abordagem é 
essencial para identificar e tratar rapidamente as lesões mais 
críticas, maximizando as chances de sobrevivência durante 
os primeiros minutos após a queda, conhecidos como os “5 
minutos de platina”⁷. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A Síndrome do Gato Paraquedista é uma ocorrência 
frequente na medicina veterinária de pequenos animais, 
principalmente em áreas urbanas. Embora as lesões sejam 
muitas vezes graves, muitas quedas poderiam ser evitadas 
por meio de medidas simples, como a instalação de telas 
em janelas e o fornecimento de um ambiente enriquecido e 
seguro para os felinos. Reduzir o estresse ambiental é outra 
estratégia importante para minimizar o risco de quedas.

 Além disso, a avaliação e intervenção rápida aumentam 
significativamente as chances de sobrevivência, melhorando 
o prognóstico e minimizando os danos causados pela queda. 
Dessa forma, a conscientização dos tutores e a capacitação 
dos profissionais são fundamentais para prevenir e tratar 
efetivamente essa síndrome. 
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EFEITOS DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL EM 
LEITÕES NA FASE DE CRECHE

 

Janaína Mayrink de Araújo* - Centro Universitário de Viçosa;

Thalita Scatamburlo Moreira - Centro Universitário de Viçosa;

INTRODUÇÃO

A suinocultura é uma importante atividade para o país 
e cada vez mais temos a exigência sobre o bem-estar animal, 
seja por clientes ou mesmo de acordo com as legislações 
brasileiras. Sendo assim, a produção precisa se adaptar 
e ser realizada de modo que se assemelhe ao máximo das 
suas particularidades e da maneira em que os animais vivem 
naturalmente de modo equilibrado e harmônico. Destaca-se 
a importância do bem-estar animal na obtenção de um bom 
produto acabado1. 

A saída da normalidade pode acarretar estresse nos 
suínos, fazendo com que o animal desenvolva estereotipias, ou 
seja, comportamentos inadequados ou anormais sem objetivo 
aparente como mordedura de cauda (tail-biting), apertar 

*Autora correspondente: janainamayrink11@gmail.com
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o bebedouro sem beber água (drinkerbiting), pressionar a 
barriga de outros leitões (belly nosing), prática de sugar 
o umbigo, a vulva ou a prega das orelhas, movimento de 
mastigação (sham-chewing), excesso de vocalização, esfregar 
a cabeça (headrubbing) ou se manter deitado, sentado e/ou 
sem movimentação2 . 

De acordo com a necessidade de aprimorar o ambiente 
de criação dos animais de produção, este estudo foi realizado 
com o objetivo de avaliar o bem-estar e o desempenho de leitões 
na fase de creche, criados em gaiolas suspensas, utilizando 
objetos como brinquedos para proporcionar o enriquecimento 
ambiental.

MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa realizada foi observacional de caráter 
comparativo e ocorreu em uma granja comercial de suínos, 
localizada na região da Zona da Mata Mineira, na cidade de 
Urucânia, no período de 15 a 29 de julho de 2024, totalizando 
15 dias corridos. A creche foi a fase escolhida, sendo utilizadas 
duas baias com 23 leitões de 30 dias de idade. Já é sabido 
que o leitão perde o interesse quando os objetos já estão a um 
determinado tempo na baia e sujos, por isso, no dia 8 foi 2 
realizada a troca dos materiais.

No dia 0, antes do início do estudo, foi feita a verificação dos 
animais quanto o status sanitário e a presença de algum 
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comportamento anômalo. O dia 1 foi feita a introdução dos 
materiais de enriquecimento (garrafa pet, corda e corrente) 
para o grupo do estudo, enquanto o grupo controle permaneceu 
sem os objetos. 

Para que não houvesse interferência, o observador ficou 
em um ponto fixo entre as duas baias e aguardou um minuto 
para que os animais não se assustassem ou desviassem a 
atenção unicamente para ele. Os manejos diários foram 
idênticos para ambos os grupos do estudo, conforme a rotina 
da granja.

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pela 
Comissão de Ética em Pesquisa com o Uso de Animais – 
CEUA no Centro Universitário de Viçosa – UNIVIÇOSA, de 
N° 008.2024-1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após coletar os dados observou-se que os leitões com 
manejo de bem-estar animal dentro da “variável brincando” 
tiveram a oportunidade de brincar com garrafa pet, corda ou 
corrente onde houve diferença estatística em relação a cada 
objeto, os animais apresentaram preferência pela corda com 
uma média de 17% do total, a garrafa foi de 10% e a corrente 
de 8%. Notou-se uma familiarização com os objetos e perca de 
interesse de acordo com os dias do experimento, após os objetos 
estarem sujos acabaram ficando “comuns” e eles optavam mais 
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por brincar entre si, a média de interação no primeiro dia foi 
de 59% em comparação com o último dia que houve apenas 
3% de interesse, afirmando o que foi dito por Averós et al3 que 
destacou que um dos problemas e desafios dos suínos é que 
eles se habituam rápido aos objetos, perdendo interesse.

Para os comportamentos “dormindo, outros, ingerindo 
alimento ou água e locomovendo” não apresentaram 
diferenças significativas entre os tratamentos, indicando que, 
independentemente do manejo aplicado, esses comportamentos 
são típicos e frequentes nos leitões durante essa fase, o que 
está acordando com os relatos de Campos et al4 que em sua 
pesquisa não encontrou diferenças para os hábitos “dormindo 
e locomovendo”.

A variável “comportamento agonístico” se apresentou 
maior em animais que não receberam o tratamento, já que 
ficam mais estressados e acabam brigando e disputando por 
estarem ociosos. O comportamento “fuçando a baia” foi mais 
presente nos leitões sem enriquecimento, demonstrando uma 
eficiência na utilização dos brinquedos, visto que o grupo 
controle teve 22,9% do comportamento, enquanto o grupo 
estudo apresentou 6,63%. A estereotipia “fuçando o outro” 
também se mostrou maior no grupo controle com uma média 
de 30,43%, já no grupo estudo foi de 9,13%, relacionando com 
Vasconcelos et al5 que em sua pesquisa observou uma maior 
frequência de animais sem enriquecimento fuçando, pelo fato 
de terem expressado suas caraterísticas com o objeto.
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CONCLUSÃO

A partir da análise foi possível concluir que é importante 
que os objetos utilizados como enriquecimento ambiental em 
granjas comerciais sejam de fácil colocação e que possuam o 
menor custo possível. Colocar brinquedos dentro da baia como 
forma de enriquecimento ambiental foi muito atraente para os 
animais na fase de creche, mas logo que eles se acostumaram 
com o brinquedo, preferem fazer outras atividades como 
brincar um com o outro.

Os leitões demonstraram maior atração pelo objeto 
“corda” e ficaram mais tempo interagindo com ele. Os resultados 
finais são satisfatórios para o uso de enriquecimento ambiental, 
porém se vê a necessidade de uma maior elaboração de estudos 
e pesquisas voltados para o bem-estar animal para aprimorar 
as técnicas e encontrar melhores formas de aplicação.

REFERÊNCIAS
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RELAÇÃO ENTRE ALTERAÇÃO DO PESO E 
MARCADORES DA SÉRIE VERMELHA DO SANGUE 

DE MULHERES COM CÂNCER DE MAMA EM 
QUIMIOTERAPIA

Isabelle Machado Albano* - Universidade Federal de Viçosa;

Maria Letícia Curti Brasil - Universidade Federal de Viçosa;

Eliana Carla G. de Souza  - Universidade Federal de Viços.

INTRODUÇÃO

O câncer de mama é uma doença multicausal, 
caracterizada pela multiplicação desordenada de células do 
tecido mamário1. No Brasil, o câncer de mama é o tipo de câncer 
mais incidentes entre as mulheres, sendo que seu tratamento 
varia de acordo com o estadiamento e características do tumor, 
além de aspectos nutricionais1,2.

Dito isso, o estado nutricional influencia diretamente 
a resposta ao tratamento e a qualidade de vida no câncer. 
Dado que, a perda de peso e a desnutrição podem ocorrer em 
função dos efeitos adversos do tratamento e/ou da presença 
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do próprio tumor3. Ao contrário, o tratamento quimioterápico 
pode aumentar o apetite e a ingestão de alimentos consumidos 
como recompensa, sendo estes, relacionados ao ganho de peso 
durante esse processo4. 

Assim, uma condição recorrente nesses indivíduos, 
principalmente aqueles submetidos à quimioterapia, é a 
anemia, caracterizada pela concentração de hemoglobina no 
sangue abaixo do recomendado5,6. Dentre as potenciais causas 
dessa condição no câncer estão a deficiência nutricional, pouco 
apetite, perda de sangue e hemólise6. Diante do exposto, o 
objetivo do estudo foi avaliar a relação entre alterações de peso 
e marcadores bioquímicos, em específico, a série vermelha do 
sangue, após o início da quimioterapia para o tratamento de 
câncer de mama.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal, composto por 216 mulheres com 
câncer de mama em tratamento quimioterápico, no Hospital 
do Câncer de Muriaé-MG, Fundação Cristiano Varella, entre 
dezembro de 2021 e junho de 2022. Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Viçosa, parecer nº: 4.893.180) e 
corrobora com as normas do Conselho Nacional de Saúde 
(resolução 466/2012). Para mais, todas as participantes 
do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 



ANAIS XVI SIMPAC868

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Esclarecido.

Os dados sociodemográficos e de hábitos de vida foram 
coletados através de um questionário semiestruturado. 
Informações sobre o diagnóstico da doença, peso na primeira 
consulta e exames bioquímicos foram coletadas do prontuário 
eletrônico de cada participante. As alterações de peso foram 
calculadas considerando o peso aferido na primeira consulta 
em relação ao peso aferido no dia da coleta de dados. Sendo 
assim, as alterações de peso foram categorizadas: manutenção 
do peso; perda de peso <5kg; perda de peso entre 5 e 10kg; 
perda de peso >10kg; ganho de peso <5kg; ganho de peso entre 
5 e 10kg; ganho de peso >10kg. 

Para as variáveis quantitativas, foi realizada a 
estimação de medidas de tendência central, análise gráfica, 
coeficientes de assimetria e curtose, e, teste de Kolmogorov-
Smirnov. Desse modo, as variáveis eritrócitos, hematócrito 
e hemoglobina foram expressas em média e desvio padrão. 
Foi realizada a ANOVA one-way com post hoc de Tukey para 
avaliar a relação entre as categorias de alteração de peso e 
os marcadores bioquímicos. As análises estatísticas foram 
realizadas no software SPSS® versão 22.0 (SPSS Inc., Chicago, 
Illinois, Estados Unidos), adotando nível de significância 
estatística α = 0,05 para todas as comparações.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As mulheres que apresentaram os menores valores 
para eritrócitos (3,40±0,64 M/mm³; p<0,001), hematócrito 
(30,33±5,12%; p<0,001) e hemoglobina (9,88±1,81g/dL; 
p<0,001) foram aquelas que ganharam 10 kg ou mais (n=18) 
durante o tratamento quimioterápico. Segundo Estevam 
et al.7, ⅓ das calorias ingeridas pela mesma amostra foram 
de alimentos mais processados, os quais podem promover o 
aumento de peso devido à densidade calórica elevada desses 
produtos, que por sua vez, fornecem quantidades insuficientes 
de micronutrientes.

 Em relação aos pontos de corte para mulheres, 
de eritrócitos (>3,9milhões/mm²), hematócrito (>38%) e 
hemoglobina (>12g/dL), verificamos que as participantes que 
ganharam mais peso (>10kg) apresentaram valores inferiores 
à estas REFERÊNCIAS e em comparação ao restante da 
amostra8. Assim, com a expansão do tecido adiposo, ocorre 
o aumento da produção de adipocinas pró-inflamatórias em 
detrimento das anti-inflamatórias. E com a elevação dessas 
citocinas, a regulação da expressão do gene da eritropoetina 
fica comprometida, diminuindo a eritropoiese, produção de 
células vermelhas do sangue, corroborando para o surgimento 
da anemia da doença crônica9.

Além disso, nessa população pode ocorrer a anemia 
relacionada ao câncer, caracterizada pela hemoglobina entre 
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de 8 a 10 g/dL e relacionada a marcadores inflamatórios 
elevados, sendo causada principalmente pela inflamação 
crônica de baixo grau associada ao câncer10.

CONCLUSÃO

         Em conclusão, verificamos que as mulheres com câncer 
de mama em quimioterapia com ganho de peso elevado 
apresentam redução de alguns marcadores bioquímicos 
(eritrócitos, hematócrito e hemoglobina), caracterizando 
um quadro de anemia. Logo, esses fatores devem ser 
continuamente avaliados para promover um bom prognóstico 
e melhor qualidade de vida dessa população. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE UMA 

UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO

PEDIÁTRICO
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Eliangela Saraiva O. Pinto - Centro Universitário de Viçosa.

 

INTRODUÇÃO 

A Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica é um 
setor destinado a atendimentos de pacientes clinicamente 
graves ou que possuem algum risco de vida, necessitando de 
cuidado intensivo e monitorização contínua e com os avanços 
tecnológicos a assistência às crianças criticamente enfermas 
tem melhorado consideravelmente1. 

E para obter um atendimento de qualidade, faz-se 
necessário que a equipe tenha conhecimento das afecções mais 
encontradas dentro do setor, visando o melhor direcionamento 

*Autora correspondente: kassiabarbosa633@gmail.com
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no cuidado2. Assim, o objetivo deste estudo, é identificar o 
perfil epidemiológico referente às internações de uma Unidade 
de Tratamento Intensivo Pediátrico, na cidade de Viçosa, nos 
anos de 2022 e 2023.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo transversal de caráter descritivo 
e quantitativo, onde foi realizado a partir da coleta de dados 
secundários de arquivos e indicadores do setor, no período de 
2022 a 2023. Para a análise descritiva dos dados, as variáveis 
categóricas foram expressas como frequências absolutas e 
percentuais, já para as variáveis contínuas foram expressas 
em média e desvio-padrão. Cabe ressaltar que o protocolo de 
pesquisa foi submetido à Plataforma Brasil e aprovado com o 
CAAE: 70337023.0.000.8090.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas 205 admissões, correspondendo a 
uma média mensal de 17,08 (±6,24) admissões e permanência 
média de 9,72 dias (±7,94). Das internações totais, 8 pacientes 
evoluíram para óbito, tendo assim, uma taxa de mortalidade 
de 3,90% no setor. 

Os pacientes que permanecem internados por mais de 
12 dias, é considerado como tempo de longa permanência, 
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contribuindo ao agravo dos mesmos e o indivíduo que é 
internado por um tempo inferior ao citado, contribui de forma 
positiva, devido à prevenção de maiores complicações e melhor 
prognóstico1,3.

Dos 205 pacientes que foram analisados, 58,53% eram 
do sexo masculino e 41,47% femininos, a faixa etária com maior 
prevalência foram os lactentes, que são crianças maiores de 30 
dias e menores de 2 anos, tendo uma porcentagem de 46,34%, 
seguidos dos pré-escolares, com 31,70%.

Outros estudos também apresentam que mais de 50% 
das internações emt erapia intensiva pediátrica, ocorrem em 
pacientes do sexo masculino e lactentes, o que mostra uma 
predominância de internações nessa faixa etária, isso se 
dá, devido ao sistema imunológico não ter se maturado de 
forma efetiva, o que torna o indivíduo mais viável a adquirir 
infecções de forma grave, necessitando assim, de internação 
para tratamento adequado4.

Após o momento da admissão, o paciente apresenta 
evolução clínica, sendo o óbito, alta ou transferência. Durante 
as análises, foi possível identificar que 84,94% dos casos 
evoluíram para alta, 3,90% para óbito e o tempo de internação 
em dias, com maior prevalência foi de 0 a 10 dias. No que diz 
respeito ao tempo de internação, 19 pacientes permaneceram 
internados durante o período de 0 a 10 dias, totalizando 
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72,68%. E a maior incidência foram de doenças do aparelho 
respiratório, apresentando 62,92% dos casos totais. Em relação 
aos óbitos que ocorreram no setor, foi possível identificar que 
87,5% também foi ocasionado devido a doenças do aparelho 
respiratório, referente à letalidade igual a 8 óbitos.

Tal resultado, coincide com os estudos de outros estudos 
como pesquisa do Paraná, onde apresentou um total de 31,48 
internações na UTI pediátrica do estado, devido a doenças do 
sistema respiratório, sendo a maior incidência de admissões 
no setor3.

Os achados nesta pesquisa, podem contribuir de forma 
significativa na melhoria da atenção à saúde da criança, 
visando a redução de agravos e preparo da equipe para prestar 
os cuidados de forma satisfatória e efetiva.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, conclui-se que, dentre o período de 
2022 a 2023 foram admitidas 205 crianças, com uma média 
mensal igual a 17,08 internações, com maior incidência em 
pacientes do sexo masculino, lactentes e a principal causa 
de internação refere-se a doenças do sistema respiratório. 
Ademais, verificou-se que de todas as crianças admitidas, 
somente 8 evoluíram para óbito, com uma taxa de mortalidade 
de 3,90%.
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É de extrema importância a assistência da atenção primária, 
visando reduzir a taxa de internações por doenças evitáveis, já que 
62,92% foram devido a doenças do aparelho respiratório, como 
pneumonia.

A resposta apontada pode contribuir de forma 
significativa na assistência, redução de agravos e prognóstico 
dos pacientes, além de contribuir para estudos futuros.
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CO-PRODUTOS DA MANDIOCA (MANIHOT 
ESCULENTA CRANTZ) NA ALIMENTAÇÃO DE 

VACAS LEITEIRAS: REVISÃO DE LITERATURA

Rodrigo Bernardo A. Granato - Centro Universitário de Viçosa;

Andresa Santana Salles - Centro Universitário de Viçosa;

Rogério Pinto - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O Brasil concentra cerca de 98% da produção de leite 
em pequenas propriedades rurais, gerando aproximadamente 
4 milhões de empregos. A nutrição dos animais é fundamental 
para a produção leiteira, impactando diretamente no custo 
da atividade: 30 a 35% com concentrados e 10 a 15% com 
volumosos1,2.

Para reduzir custos de ordem nutricional e impactos 
ambientais associados a produção de metano entérico no 
trato gastrointestinal das fêmeas bovinas, alternativas como 
a mandioca podem ser usadas na alimentação de bovinos. 

*Autora correspondente: rodrigo_granato@yahoo.com
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Com 26% de proteína nas folhas e alta energia nas raízes, 
a mandioca se adapta a terrenos pouco férteis e climas 
desfavoráveis, sendo uma solução viável para períodos de 
escassez de forragem durante a seca3.

Desta forma, este trabalho tem por objetivo apresentar 
a utilização de co-produtos da mandioca (Manihot esculenta 
Crantz), na alimentação de vacas leiteiras, discorrendo sobre 
suas características nutricionais e benefícios de uso.

REFERENCIAL TEÓRICO 
Origem, características e composição 

Bromatológica da Mandioca (Manihot Esculenta 
Crantz)

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) apresenta mais de 
1200 espécies, pertencente à família Euphorbiaceae e do gênero 
Manihot, tem origem da América do Sul. Na região Nordeste 
do Brasil, se destaca pelos altos índices de produtividade, pelo 
fácil manuseio de seus produtos  e principalmente, pelo valor 
nutricional que apresenta4. Ela se adequa a temperaturas que 
variam de 25 a 29ºC, apresenta alta rusticidade, tolerando 
períodos com baixos índices  pluviométricos (500-1.000mm/
ano), e baixa exigência à fertilidade do solo, apresentando 
predileção por terrenos franco-arenosos a areno-argilosos e 
pH de 6,55. Segundo estes mesmos autores, a mandioca pode 
ser dividida em parte aérea (folhas, hastes e pecíolos) e a 
subterrânea (raiz). Ambas possuem valor nutricional e podem 
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ser utilizadas na alimentação animal. No entanto, a presença 
de ácido cianídrico (HCN) em suas partes constitui um fator 
limitante, sendo mais elevado nas variedades bravas (100 mg/
HCN/kg ) do que nas mansas (50 mg/HCN/kg). A produção 
de mandioca é bastante expressiva, podendo chegar a 25-40 
toneladas de raízes frescas por hectare6.

A parte aérea da mandioca apresenta 26% de proteína, 
lisina (7,2g/100g de PB), metionina (1,7g/100g de PB).  

Na tabela 1, são apresentadas as composições 
percentuais da raiz da mandioca fresca e das partes aéreas, 
fresca, desidratada e ensilada.

Tabela 1- Composição bromatológica das partes aéreas e da 
raiz

Parte aérea

Componente Raiz fresca Fresca Desidratada Ensilada

Matéria seca (%) 35-40 25,95 89 31,99

Proteína bruta (%) 1-1,5 14,99 10,84 11,50

Fibra Detergente Neutro (%) 16,79 42,53 49,81 48,85

Extrato etéreo (%) 0,64 2,66 2,44 2,96
Fonte: Adaptado7 

A raiz é rica em energia, composta por 60,0  a 65,0% de 
umidade; 21,0 a 33,0% de carboidrato na forma de amido; 1,0 
a 1,5% de proteína bruta; 0,18 a 0,24% de extrato etéreo; 0,70 
a 1,06% de fibra bruta e 0,60 a 0,90% de matéria mineral e 
energia metabolizável variando de 1,20 a 1,40 Mcal/Kg.9 
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Uso da Raiz fresca, Raiz desidratada ao sol (ras-
pa ou farelo de raspa) e Raiz ensilada de mandioca.

As raízes frescas devem ser oferecidas aos animais em 
até três dias pós colheita, devido ocorrência da hidrólise do 
amido, e fermentação, gerando cheiro alcoólico, diminuindo o 
consumo.  Além disso, somente as mandiocas mansas, devem 
ser oferecidas, variando de 5 até 15 kg de raiz fresca ao dia.6

Quanto a raiz seca ao sol, objetiva-se redução do 
teor de umidade entre 10 a 14%, proporcionando maior 
segurança e durabilidade, permitindo que seja misturada a 
outros ingredientes da alimentação como o capim elefante, 
concentrado e silagem, aumentando o teor de matéria seca 
(MS). Em comparação a raiz fresca a raiz desidratada tem alta 
energia metabolizável por quilo de massa desidratada (varia 
de 3.200 a 3.600 kcal).

O farelo de mandioca caracteriza-se como de boa 
qualidade para microflora ruminal, apresentando coeficiente 
de digestibilidade da MS acima de 61%. Dietas contendo 
casca de mandioca como fonte energética proporcionam maior 
digestão da matéria seca (63,3%) em comparação com as dietas 
que utilizavam milho (49,2%). 

Uso da Parte aérea fresca, desidratada ao sol 
(Feno) e ensilada de mandioca.

O uso da parte aérea é a forma mais econômica de todas, 



883ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

e de alto valor proteico. Quando a mandioca é mansa, basta 
cortar e oferecer “in natura” no cocho, dispensando a exposição 
ao sol, já as mandiocas brabas precisam ser secas ao sol por 
pelo menos 24 horas para reduzir o ácido cianídrico (HCN), 
aumentar a palatabilidade e o tempo de armazenamento, 
facilitando a mistura com outros alimentos. A silagem 
de rama de mandioca apresenta índices de Matéria Seca 
(26,58%), Cinzas (4,69%), Fibra Digestiva Neutra (82,07%), 
Fibra Digestiva Ácida (57,15%), Proteína Bruta (13,52%) e 
Hemicelulose (24,92%), possuindo composição bromatológica 
satisfatória para utilização em dietas de ruminantes8. 
Os resíduos industriais, como a farinha de varredura e a 
manipueira (após tratamento para redução do ácido cianídrico) 
podem ser utilizadas na alimentação animal, contribuindo 
para a sustentabilidade e redução do impacto ambiental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os co-produtos da mandioca representam alternativa 
viável e sustentável para alimentação de vacas leiteiras, 
permitindo redução de custos e contribuindo para viabilidade 
econômica dos pequenos produtores.
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CRONOTANATOGNOSE ATRAVÉS DE ANÁLISE 
DAS ALTERAÇÕES CADAVÉRICAS EM CARCAÇAS 

SUÍNAS AO AR LIVRE ATÉ O PROCESSO DE 
ESQUELETIZAÇÃO COMPLETA NA ZONA RURAL 

DE VIÇOSA-MG

Rodrigo Bernardo A. Granato - Centro Universitário de Viçosa;

Patrick Campos da Rocha - Centro Universitário de Viçosa;

Jean Carlos Rafino - Centro Universitário de Viçosa;

João Paulo Machado - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Em âmbito nacional, a Medicina Veterinária Forense 
foi por muito tempo deixada nos bastidores, por existir 
gargalos no Código Civil brasileiro, estabelecido em artigos 
para os animais1. Atualmente existem legislações que de 
fato asseguram as práticas de maus tratos aos animais, tais 
como podemos citar a Lei Sansão (n°14.064/2020) que é umas 
das principais sobre esse assunto, e faz com que os estudos 
voltados ao controle e embate frente à essas práticas descritas, 
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sejam de fato reconhecidas, tanto em fatores jurídicos, como cíveis e 
criminais. Por isso, ainda há uma necessidade imediata de se introduzir 
ensino e treinamento especializado na Medicina Veterinária Legal, o 
que de fato proporciona acesso à informação em conformidade. 
Neste cenário, a entomologia forense veterinária ainda não é 
uma disciplina reconhecida, mas está evoluindo rapidamente3.

O propósito da cronotanatognose, também conceituada 
por IPM (Intervalo Post Mortem), é determinar o tempo mínimo 
em que a morte ocorreu, podendo comumente ser realizado 
através do método do período de atividade do inseto sobre a 
carcaça. Além disso, a entomologia forense permite aos peritos 
descobrirem se o cadáver foi removido do local onde ocorreu a 
morte5. O objetivo do presente estudo foi descrever as principais 
alterações cadavéricas observadas externamente em carcaças 
suínas de pesos diferentes e ao ar livre em ambiente rural no 
município de Viçosa – MG. 

MATERIAL E MÉTODOS

Todos os procedimentos inerentes à realização 
deste trabalho foram registrados no Núcleo de Pesquisa e 
Extensão da Univiçosa (NUPEX), cujo protocolo é de número 
403.2023.1.01.06.03.04. A utilização da carcaça suína foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Uso de 
Animais (CEUA) e protocolado sob número 010-2022-I. Dois 
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cadáveres de suínos, oriundos de criação industrial em sistema 
intensivo foram doados por uma granja suinícola situada na 
zona Rural de Viçosa-MG. Ambos animais foram criados nas 
mesmas condições de manejo sanitário e nutricional. A causa 
mortis sugerida pelo gerente de granja foi de insuficiência 
respiratória em consequência de processos pneumônicos. As 
duas carcaças de suínos foram depositadas em gaiolas de 
estrutura metálica com telas plásticas de polietileno laterais e 
superiores para evitar ao máximo a interferência de animais 
domésticos e silvestres, tais como cães errantes e urubus. As 
gaiolas foram depositadas ao ar livre e em área sombreada. No 
piso da gaiola foi colocada cama de maravalha, a fim favorecer 
a proliferação de microbiota cadavérica simulando o processo 
de decomposição dos cadáveres em condições normais. O 
cadáver 1 possuía massa corporal de 80Kg e o cadáver 2 de 60 
kg. A deposição nas gaiolas foi realizada cerca de cinco horas 
após o óbito na granja de origem. Em ambos os casos, após a 
deposição, foram feitas visitas diárias até os 15 dias e, após 
este período, as visitas foram realizadas a cada dois dias para 
escrituração e fotodocumentação das principais alterações 
cadavéricas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No cadáver 1 de peso vivo igual a 80kg o IPM transcorrido 
até a esqueletização completa foi de 34 A cronologia das 
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alterações cadavéricas se fez na seguinte ordem: No dia 0 
observaram-se as seguintes alterações: rigor mortis e frigor 
mortis. No dia 02 o rigor mortis e o timpanismo post mortem já 
estavam muito mais intensos, o frigor mortis se manteve como no 
dia anterior. No dia 03, o rigor mortis começava a se desfazer, 
porém, o timpanismo post mortem era intenso, o frigor 
mortis já deixou de existir e observava-se aquecimento do cadáver, 
sugerindo intensa heterólise. Ainda neste dia 03, observou-
se também corrimento nasal sanguinolento e pseudoprolapso 
retal moderados. No dia 04 o rigor mortis estava em seu 
momento final; o timpanismo post mortem e o livor mortis 
em decorrência da hipóstase estavam ainda mais intensos, 
porém já se observou início da pseudomelanose. No dia 05, 
o rigor mortis já não era mais observado, o timpanismo post 
mortem havia se estabilizado e a pseudomelanose se tornou 
ainda mais intensa; a hipóstase ainda era notada, assim como 
o corrimento nasal e o pseudoprolapso retal; e neste dia 05 
já se começou a ficar evidenciada a coliquefação que revelava 
ainda mais hipóstase e agora era perceptível a embebição pela 
hemoglobina na face ventral externa do cadáver e sobretudo 
nas áreas abertas pelas larvas da entomofauna cadavérica. 
No dia 06 os achados foram semelhantes ao dia anterior, 
porém, com maior intensidade de coliquação de tecidos 
subcutâneos que se expunham em diversas áreas devido à 
proliferação ainda mais intensa de larvas da entomofauna 
cadavérica; manchas de pseudomelanose eram extensas em 
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localizadas em diversas regiões do cadáver, sobretudo na 
região abdominal. No dia 07, o livor mortis estava diminuído 
e a pseudomelanose estava mais intensa, o timpanismo post 
mortem reduziu, mas ainda estava presente; a coliquefação 
de órgãos internos e tecidos subcutâneos começava a alterar 
a anatomia do cadáver e resultava da produção de um 
abundante chorume ao redor do cadáver. Esse padrão de 
alterações foi evoluindo lentamente e, no dia 12 ficou evidente 
um estágio inicial de esqueletização, notada pela redução 
significativa do volume do cadáver; a pseudomelanose ainda 
estava mais pronunciada e as demais alterações cadavéricas 
eram indistinguíveis. Foi notada então uma evolução mais 
lenta das alterações cadavéricas, com redução gradativa da 
pseudomelanose e contínuo processo de esqueletização. No dia 
24 havia o processo de redução esquelética já estava bastante 
proeminente, mas restos de músculos, tendões, cartilagens e 
pele ainda se faziam presentes. No dia 34 havia apenas ossos 
e cartilagens e encerrou-se o período de avaliação. O processo 
de mumificação apareceu no dia 25 e até o dia 30 foi o último 
degrau até que o processo de esqueletização fosse de fato 
instaurado. No intervalo do dia 30 aos dias 34 as matrizes 
minerais ósseas foram os indícios da carcaça que restaram, 
junto com pelos e restos de unhas. Neste dia o processo de 
saponificação, onde os tecidos adiposos com presença de pelos 
se tornaram estruturas similares ao aspecto de “cera”. No dia 
34, a maravalha que cobria o cadáver se mostrou de coloração 
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escura, forte odor e com inúmeras pupas. O Livor Mortis esteve 
sempre mais acentuado no decúbito lateral direito, lado em 
que o cadáver foi depositado, servindo para identificar o lado 
em que o animal morreu por até 07 dias. A pseudomelanose 
é mais evidente principalmente em regiões onde ocorre 
fermentação rápida, por isso esteve presente principalmente 
na região abdominal. O corrimento nasal atrelado a epistaxe 
pode sugerir distúrbios respiratórios, um grande desafio para 
a suinocultura moderna. O timpanismo post mortem também 
mostrou presente entre os dias 2 e 7, tendo seu ápice no dia 
5. Após o dia 4 a atividade dos dípteros na entomofauna 
cadavérica acelerou o processo de decomposição e teve seu ápice 
entre os dias 06 e 10. As áreas consumidas pela atividade de 
larvas foram mais expostas o que aumentou a taxa de autólise 
e heterólise. 

No cadáver 2 de peso vivo igual a 60 kg o IPM foi de 25 
dias, onde a cronologia do surgimento de alterações cadavéricas 
diferiu muito pouco do cadáver 1, com poucas peculariadades, 
como por exemplo o pseudoprolapso retal, que só surgiu 
no dia 05. Isso pode sugerir que em cadáveres maiores, a 
fermentação intestinal pode ser maior e isso fará surgir 
consequências do timpanismo post mortem precocemente, tal 
como o pseudoprolapso. Apesar das similaridades ao animal 1 
principalmente nos dias iniciais, o dia 5 foi notado a presença 
de pseudoprolapso retal, o que pode ser explicado pela maior 
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área de pseudomelanose em região abdominal. Os casos de 
prolapso retal sugerem que quando um animal vem a óbito, o 
relaxamento do esfíncter anal e a alta fermentação intestinal faz 
com que os componentes do trato gastrointestinal extravasem 
para o meio externo. Provavelmente por se tratar de um animal 
menor, quando comparado ao animal 1 a esqueletização se 
iniciou em período anterior, sendo notada a partir do dia 12. 
No dia 20, já iniciaram o processo de saponificação até que 
no dia 25 não havia evidências concretas do cadáver no local, 
apenas resquícios da entomofauna forense.  Isso permite 
sugerir que o peso do cadáver tem maior influência no IPM, 
quando comparado à temperatura ambiente.Com base nos 
dados da pesquisa, sugere que, quanto maior o peso, mais 
tempo leva para a esqueletização completa. No entanto, com 
apenas dois pontos, essa conclusão deve ser tratada com 
cautela, pois existem outros fatores significantes quando 
entram na análise, como a temperatura local, umidade, 
ventilação, cobertura do solo e qual substrato, peso e tamanho 
corpóreo, intervenção de animais e insetos, status sanitário e 
patológico2. O elo desses fatores, determinam a complexidade 
das mudanças cadavéricas observadas. Pode-se inferir, então, 
que tecidos mais volumosos e gordurosos que, em teoria, 
podem agir como uma camada protetora, tanto no isolamento 
térmico, quanto retardando a exposição direta dos ossos aos 
agentes de decomposição3. 
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CONCLUSÃO

 Os resultados obtidos no presente estudo forneceram 
dados importantes sobre a cronotanatognose de cadáveres em 
locais isolados e podem ser extrapolados para situações reais 
de óbitos em humanos e animais, permitindo estimar o tempo 
transcorrido após a morte. O presente estudo de fato, atendeu 
as perspectivas de relevância para a Medicina Veterinária 
Legal na cidade de Viçosa-MG.
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OSTEOMIELITE DECORRENTE DE FIXAÇÃO 
EXTERNA TIBIO-FIBULAR EM CÃO

RELATO DE CASO

Alice Albuquerque Campos - Centro Universitário de Viçosa;

Natália Brioschi Andreão  - Centro Universitário de Viçosa;

Alessandra Sayegh A. Silva  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 As fraturas podem ser classificadas de diversas formas, 
dentre elas em fechada ou aberta1(2016), na primeira, há dano 
dos tecidos moles próximos à fratura e exposição desta ao meio 
externo, já nas fechadas, não ocorre exposição ao meio externo. 
Tal classificação irá determinar a conduta de atendimento do 
paciente, pois as fraturas externas possuem um maior risco 
de desenvolvimento de osteomielite, o que afeta a escolha do 
método de consolidação e redução adequada da lesão. Este 
trabalho teve como objetivo relatar um caso de osteossíntese 
de tíbia e fíbula em um cão com osteomielite decorrente de 
fixação externa, atendido no Hospital veterinário da Univiçosa.
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RELATO DE CASO

 Foi atendido um animal da espécie canina, raça srd, 
de 4 anos de idade, que apresentava, no membro pélvico 
direito, uma fratura transversa em região de diáfise medial 
de tíbia e fíbula. O animal foi anteriormente submetido a uma 
osteossíntese com fixador esquelético externo, e apresentava 
secreção purulenta sendo drenada ao redor dos pinos do fixador 
e, ao longo do procedimento cirúrgico, foi observado no foco da 
fratura, reabsorção intensa e porosidade acentuada. Durante 
a revisão cirúrgica, foi retirado o fixador esquelético externo 
antigo da paciente e implantado um fixador esquelético externo 
tipo B, tamanho P, com 9 clamps e duas barras, e realizada 
coleta de material para cultura e antibiograma, através de 
swab do foco de fratura. 

 Durante o procedimento cirúrgico, foi realizado acesso 
em região de diáfise medial de tíbia,  dissecção de tecido 
subcutâneo e  afastamento dos músculos tibial cranial e 
flexor profundo para acesso direto ao foco de fratura, foi 
realizado swab local para realização de antibiograma e 
cultura, em seguida, com furadeira ortopédica, foi colocado o 
fixador esquelético externo, descrito anteriormente, seguido 
da miorrafia em padrão Sultan, com fio carprofeno 3-0, e a 
dermorrafia em padrão simples descontínuo, com fio nylon 
3-0. 
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 Como tratamento pós-cirúrgico, foi recomendado 
administração de  tramadol  2mg/kg TID, via oral, por 
5 dias, dipirona em 25mg/kg TID, via oral, por 5 dias, e 
marbofloxacina, em 5mg/kg, SID, até novas recomendações.  
Após a realização dos exames de cultura e antibiograma, foi 
encontrada resistência antimicrobiana de  Staphylococcus 
intermedius , por isso, a marbofloxacina foi substituída pela 
doxiciclina.

 Após a revisão cirúrgica, foi realizado em 12/03/2024, 
uma radiografia do membro pélvico afetado, com imagens 
sugestivas de osteomielite nos implantes proximais, pela 
presença de osteólise adjacente ao primeiro pino de Schanz, 
além de osteossíntese, pela presença de ponte óssea em região 
medial de tíbia, além da não consolidação óssea da fíbula. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O tratamento de fraturas através de fixadores 
esqueléticos externos é recomendado2 para fraturas de 
ossos longos, transversais, oblíquas curtas, minimamente 
cominutivas no terço médio e cominutivas. Além disso, todos 
os tipos de fixador esquelético externo podem ser utilizados 
na tíbia, sendo o tipo II o mais utilizado, sendo indicado para 
fraturas tibiais e radiais. 

 Esse método de coaptação3 permite algum grau de 
movimentação interfragmentária, o que é importante para que 
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tenha menor lesão de tecidos e vasos sanguíneos adjacentes, 
de modo que a estabilização da fratura dependerá da formação 
precoce de calo ósseo em ponte.

 Em casos de acometimento de osteomielite4  o fixador 
esquelético externo é uma boa estratégia de correção cirúrgica, 
pois é preciso a substituição da estratégia de estabilização 
ortopédica, caso o implante não apresente mais uma estrutura 
boa ou estabilidade à lesão, como no caso apresentado, onde foi 
encontrada presença de secreção purulenta ao redor dos pinos 
do implante, indicando infecção e instabilidade locais,  havendo 
então, a colocação de um novo fixador esquelético externo, do 
tipo II. Através dessa estratégia de coaptação o material do 
implante não entra em contato direto com a lesão, que deve 
ser poupada, para evitar novas fraturas ou piora da infecção, 
além disso, é importante evitar novas lesões em tecidos moles 
adjacentes e comprometimento da vascularização, para que 
ocorra melhora da lesão. 

 É de grande importância a estabilização adequada da 
fratura para a cicatrização do tecido ósseo da forma desejada, 
e pode ser recomendado 3 manter o implante escolhido 
para auxílio na cicatrização, junto a tratamento suporte e 
microbiano, com uso de anti-inflamatórios não esteroidais. 

 A osteomielite pós-traumática é associada mais 
comumente à infecção bacteriana, por instabilidade na fratura 
e nas interfaces dos implantes colocados, para tratamento, 
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é necessário a revisão cirúrgica da fratura e substituição do 
método de coaptação. O fixador esquelético externo pode ser 
usado nos casos como o citado acima, pois o material do implante 
não se conecta diretamente a lesão, e proporciona menor lesão 
dos tecidos moles adjacentes e menor comprometimento da 
vascularização local. 
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FORMA URBANA SENSÍVEL À ÁGUA: ESTRATÉGIAS 
PROJETUAIS PARA AMPLIAR A SENSIBILIDADE 
À ÁGUA A PARTIR DA LINGUAGEM DE PADRÕES 
DE CHRISTOPHER ALEXANDER – UMA REVISÃO 

NARRATIVA

Joyce Pio Gregório* - Centro Universitário de Viçosa;
Évelin do Nascimento Coelho - Centro Universitário de Viçosa;
Maressa Fonseca e Souza - Centro Universitário de Viçosa;
Liz Fagundes O. Valente - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O crescimento urbano acelerado e não planejado tem 
levado a uma série de desafios socioambientais, entre eles, 
a gestão sustentável dos recursos hídricos urbanos. Diante 
de recorrentes eventos extremos associados a mudanças 
climáticas, debates sobre sustentabilidade e resiliência 
urbana, se fazem cada vez mais necessárias abordagens 

*Autora correspondente: joycegregorio9@gmail.com
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de planejamento que sejam sensíveis aos ciclos naturais, 
integrando estratégias para problemas ambientais por meio 
de soluções baseadas na natureza (SbN). 

Christopher Alexander, arquiteto e urbanista, aborda 
em seus livros, como as soluções baseadas na natureza podem 
ser aplicadas no planejamento urbano através de padrões. 
Além disso, arquitetos e autores se valem de suas teorias que 
se tornaram seminais devido à centralidade dos usuários no 
processo de projeto, havendo nomes de larga influência que 
citam o Alexander em suas obras. No entanto, apesar da sua 
notoriedade e relevância, apenas um livro de suas produções 
foi traduzido para o português, e, portanto, temos poucas 
pesquisas no Brasil que exploram as contribuições deste autor. 

Assim, este trabalho surge a partir do desejo de reunir 
essas duas questões emergentes: como as contribuições de 
Alexander podem aprofundar propostas de planejamento 
urbano sensível à água ou soluções baseadas na natureza? De que 
maneira os padrões propostos para cidades permitem melhor qualidade 
na relação do meio urbano com o ambiente natural? 

 SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA E A ÁGUA

O termo “soluções baseadas na natureza” (SbN), 
traduzido do inglês nature-based solutions (NBS), corresponde 
a estratégias utilizadas no enfrentamento das mudanças 
climáticas e desafios ambientais, sociais e econômicos. O 
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conceito surgiu no final dos anos 2000 em uma publicação 
do Banco Mundial, mas a terminologia já estava sendo 
desenvolvida pelo grupo de trabalho na União Internacional 
para a Conservação da Natureza (FRAGA1). 

Segundo Devecchi, Chirmici, Simonetti, Corrêa2, as SbN 
têm em seus objetivos solucionar os problemas ambientais, entre eles 
o manejo da água no ambiente urbano, baseado na natureza e 
nos seus ciclos como elementos fundamentais na estruturação 
e construção das áreas urbanas, através da substituição 
de atividades poluidoras e/ou que causam grande impacto 
ambiental por práticas ecológicas, inspiradas em ecossistemas 
naturais.  

Os padrões apresentados no livro “Uma Linguagem de 
Padrões” do autor Christopher Alexander são uma ferramenta 
estratégica para os gestores das cidades utilizarem como 
fonte de soluções baseadas na natureza e assim melhorar as 
propostas de planejamento urbano sensível à água, criando 
cidades em que a população e os instrumentos urbanos tenham 
uma melhor relação com o ambiente natural.

RELEVÂNCIA E A CONTRIBUIÇÃO DO CHRISTOPHER 
ALEXANDER ENQUANTO TEÓRICO NO CAMPO DA 
ARQUITETURA E A SUA ABORDAGEM DE PADRÕES

Christopher Alexander foi um arquiteto e matemático, 
nascido em Viena (1936 - 2022). Se formou no território 
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britânico na Universidade de Cambridge (CAVALCANTI3), 
e, na Universidade da Califórnia, em meados de 1970, 
Alexander, juntamente com arquitetos e pesquisadores, inicia 
os estudos da vida na cidade (GEHL & SVARRE4). Diversos 
estudos científicos resultam das teorias desenvolvidos por 
ele e sua equipe, como os livros: “A Pattern Language5” (Uma 
Linguagem de Padrões), e “The Timeless Way of Building6”. 

Alexander propõe uma arquitetura e planejamento 
urbano que imitem os processos observados na natureza, por 
meio de uma metodologia projetual que valoriza a evolução 
gradual, a flexibilidade e a sustentabilidade. Neste modelo, 
os espaços são concebidos para se adaptar e evoluir em 
resposta às mudanças e às necessidades sociais, econômicas e 
ambientais, promovendo o que o autor denomina de processo 
de “desdobramento” (unfolding). Portanto, a sua abordagem 
está em consonância com os modelos de SBN descritos acima 
e contrasta com métodos convencionais de desenho urbano.

PADRÕES QUE ABORDAM O TEMA ÁGUA

Após análise dos padrões no livro “Uma linguagem de 
padrões” foi realizada uma seleção dos padrões com o tema de 
rios e água, destacando aqueles que se aplicam diretamente 
ao planejamento urbano de áreas ripárias, como: padrão #25 - 
Acesso à água:  este padrão aborda aspectos macros da relação 
dos assentamentos urbanos com os cursos d’água. A aplicação 
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deste padrão cumpre o papel de deixar à mostra os grandes 
marcos naturais dos corpos d’água expressivos; padrão #64 - 
Espelho de água e riachos: este padrão demonstra a importância 
de o indivíduo ter contato constante com a água, mas na cidade 
a água parece estar sempre fora do nosso alcance. Assim, o 
padrão traz a água para o dia a dia da população, e sugere, 
através do planejamento municipal e de bairros, retirar os 
riachos de dentro de canos e deixá-los visíveis, a fim de torná-
los limites naturais; padrão #71 - Espelhos d’água-piscinas: 
este padrão ressalta a importância de manter o acesso público 
aos corpos de água, presentes na vizinhança, no planejamento 
municipal e de bairros, desenvolve parâmetros para planejar 
piscinas, e sugere a criação de praias com aumento gradual 
de profundidade, para facilitar a aproximação dos corpos 
humanos aos corpos hídricos com segurança por meio da 
criação de piscinas e praias de acesso público.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que Alexander contribuiu significativamente 
para a arquitetura e o planejamento urbano, especialmente 
no movimento das SbNs. A pesquisa, encontra-se em 
desenvolvimento, mas já identificou três padrões relacionados 
aos rios urbanos e ainda contribuirá com analisa e 
sistematização dos padrões, apontando as suas contribuições 
e limitações no contexto das áreas ribeiras urbanas no Brasil.           
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A RESPONSABILIDADE CIVIL NO ABANDONO 
AFETIVO ENTRE PAIS E FILHOS

Mateus dos Santos Martins* - Centro Universitário de Viçosa;

Maria Inês de A. Romanholo - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O estudo objetiva verificar quando, no direito de família, 
surgirá o dever jurídico de indenizar por descumprimento do 
dever de cuidado, o denominado abandono afetivo. 

Essa análise se faz relevante tendo em vista que 
a partir da Constituição Federal de 1988 o princípio da 
afetividade tem sido reconhecido como norteador das relações 
familiares. Considerado um valor jurídico, o afeto é elemento 
embrionário da estruturação familiar. No Código Civil de 2002, 
a afetividade se faz presente no princípio da solidariedade 
familiar, que impõe o dever de cuidado e assistência mútua 
entre os membros da família. 

*Autora correspondente: mateussantosm97@gmail.com
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Nesse contexto, diante da análise do atual direito 
das famílias fundado no princípio da afetividade o afeto é 
caracterizado como norteador das relações familiares. Por 
consequência, a ausência de afeto nas relações paterno filiais 
pode ou não gerar o dever de indenizar, conforme estejam ou 
não presentes os pressupostos da responsabilidade civil.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho tem como escopo uma pesquisa jurídico-
teórica que busca analisar e interpretar os aspectos conceituais 
do dever de cuidado na relação paterno-filial e a possibilidade 
de responsabilização civil em caso de seu descumprimento. 
Para tanto, foi realizado uma pesquisa interdisciplinar, 
com ênfase no Direito Constitucional e no Direito Civil, 
especialmente responsabilidade civil e direito de família. 
No mais, foi realizada pesquisa bibliográfica, com análise de 
doutrina e dispositivos legais acerca da temática tratada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O núcleo familiar é o símbolo completo das relações 
sociais visto que todo indivíduo nasce em razão da família e, 
comumente, se vincula com demais membros da sociedade. O 
art. 226, caput, da Constituição Federal de 1988 considera a 
família como o fundamento da sociedade, não importando sua 
origem (Brasil, 1988). 



909ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

Dessa forma, o direito de família vem tratando 
da afetividade o novo paradigma dos relacionamentos 
contemporâneos e princípio do direito de família brasileiro. A 
qualificação da afetividade na categoria de princípio jurídico 
conta com o respaldo, dentre outros, de Barboza (2009) 
que afirma “parece razoável, diante de tais considerações, 
entender que a afetividade, nos termos que têm sido colocados 
pela doutrina e pela jurisprudência, configura um princípio 
jurídico, que tutela o afeto como valor jurídico”.

Sendo assim, nos dizeres de Calderon (2017, p.145) 
“o princípio possui densidade legislativa, doutrinária e 
jurisprudencial, permitindo sua sustentação como paradigma 
das relações familiares”.

A análise do abandono afetivo no direito brasileiro revela 
que, apesar da popularidade do termo “abandono afetivo”, 
a questão não trata diretamente do amor ou sentimentos 
recíprocos, que não podem ser impostos judicialmente. Em vez 
disso, foca-se no dever de cuidado, que é uma obrigação legal. 
Para menores, essa obrigação vem do poder familiar dos pais; 
para idosos, é baseada no princípio da solidariedade familiar, 
que inclui respeito e assistência mútua. O descumprimento 
desse dever pode resultar em responsabilidade civil, conforme 
o artigo 186 do Código Civil de 2002. (Brasil,2002) 

Cavalieri (2014, p.13-14), afirma que, a responsabilidade 
civil está ligada à noção de desvio de conduta, ou seja, condutas 
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contrárias ao direito e danosas a outrem. Designa o dever de 
reparar o prejuízo decorrente da violação de um outro dever 
jurídico. 

Para a corrente defensora da impossibilidade de 
reparação civil decorrente do abandono afetivo, o deferimento 
da indenização provocaria uma monetização do amor e 
“[...] a simples indenização poderá representar um caráter 
meramente punitivo, reafirmando, cada vez mais, o quadro de 
mercantilização nas relações familiares”. (Schuh, 2006, p. 75 
apud Machado, 2012).

Em contrapartida, sob a ótica da correte defensora 
da possibilidade, Pereira (2011, online) pontua a seguinte 
indagação: a indenização não está “monetarizando” o afeto? A 
resposta, para o jurista, é que não se está, de forma alguma, 
quantificando o afeto, uma vez que o valor da indenização, 
nessa hipótese, possui função punitiva e, mais do que isso, 
educativa.

Em 2012, o Superior Tribunal de Justiça (STJ), no 
julgamento do Recurso Especial 1.159.242, reconheceu a 
existência de dano moral nas relações familiares, mantendo 
condenação do genitor ao pagamento de indenização por dano 
moral, pelo descumprimento do dever jurídico de cuidar. A 
ilicitude não está no desamor, mas na falta de cumprimento 
do dever de cuidado, “em suma, amar é faculdade, cuidar é 
dever.”  (BRASIL, 2012). 
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De acordo com esse entendimento, a inobservância da 
obrigação de cuidar tem natureza objetiva decorrente do poder 
familiar, não se referindo, portanto, a questões sentimentais. 

CONCLUSÃO: 

Conclui-se que, diante da análise do atual direito 
de família, fruto da constitucionalização do direito civil, a 
afetividade é reconhecida como princípio jurídico.

Sendo assim, muito embora a afetividade seja o vetor 
das relações familiares, a quebra da afetividade não gera 
o dever de reparação por dano moral, uma vez que não há 
possibilidade de se impor o afeto como dever jurídico. 

Por conseguinte, não se pune a falta de afeto ou de 
amor, mas o descumprimento do dever de cuidado inerentes à 
relação paterno-filial, analisado por condutas objetivas como 
sustento, guarda e educação. 
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CONSUMO DE ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS 
PREGRESSO AO DIAGNÓSTICO DE CÂNCER 

SEGUNDO A RENDA

Mariana Reis Eleotério* - Universidade Federal de Viçosa;

Raíssa Fonseca da Cunha  - Universidade Federal de Viçosa;

Eliana Carla G. de Souza  - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O Câncer é caracterizado pelo crescimento e  
multiplicação descontrolada de células células anormais, com 
mutações no DNA 1. No Brasil, estima-se que, de 2023-2025, 
haja 704 novos casos, que podem estar associados à exposição a 
alguns fatores de risco, como mudança nos padrões alimentares 
e mudanças no perfil socioeconômico da população 1, 2.

A relação entre o status socioeconômico e a 
carcinogênese pode estar associada a um maior acesso a 
alimentos ultraprocessados em regiões urbanas, normalmente 
habitadas por indivíduos  com maior poder aquisitivo 3. Ainda, 
indivíduos com renda mensal inferior a um salário mínimo, 

*Autora correspondente: marianareis9977@gmail.com
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tendem a apresentar um consumo maior de alimentos in 
natura ou minimamente processados, que possuem um menor 
preço por caloria, mostrando ser uma vantagem econômica 
para promoção de uma alimentação mais saudável 3. 

Logo, o objetivo deste trabalho foi caracterizar o consumo 
de alimentos ultraprocessados, pregresso ao diagnóstico de 
câncer, segundo a renda,  em pacientes com diferentes tipos 
de câncer.

MATERIAIS E MÉTODOS

Refere-se a um estudo do tipo transversal e observacional, 
que incluiu 80 pacientes com câncer, de ambos os sexos, com 
idade entre 28 e 91 anos sob tratamento oncológico do hospital 
Nossa Senhora das Dores, localizado em Ponte Nova, Minas 
Gerais.

Os critérios de inclusão na pesquisa foram: pacientes 
com idade superior a 18 anos que estavam em tratamento 
ambulatorial, independentemente da localização do câncer, e 
aqueles em que a coleta de dados não reportou desconforto. 
Foram excluídos pacientes em estágio avançado ou terminal 
da doença e aqueles incapazes de responder sobre o consumo 
habitual pregresso. Os participantes que concordaram em 
participar do estudo foram informados sobre o objetivo da 
pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Os mesmos também responderam um 
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questionário semiestruturado, no qual continha as variáveis 
demográficas, idade, sexo, renda e escolaridade. Já as 
informações referentes ao histórico clínico (histórico pregresso 
da doença e localização primária do câncer) foram coletadas 
do prontuário médico de cada paciente.

As informações sobre o consumo alimentar foram 
obtidas por meio da aplicação do Recordatório Alimentar 
Habitual pregresso ao diagnóstico de câncer.

Os alimentos foram classificados segundo o grau 
de processamento estabelecido pela classificação NOVA 

4, divididos em três grupos: 1. Alimentos in natura ou 
minimamente processados; 2. Alimentos processados; 
3. Alimentos ultraprocessados Após isso, foi calculada a 
contribuição calórica de cada grupo em relação à ingestão 
total diária individual.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), com parecer n° 
4.093.0172.

O banco de dados foi tabulado no Microsoft Excel® e 
o tratamento e análises de dados realizados no STATA®. 
Para analisar a distribuição das variáveis foram utilizadas 
medidas de tendência central, histograma, coeficiente de 
assimetria  e curtose e teste de normalidade Shapiro-Wilk. A 
fim de caracterizar a amostra,  as variáveis serão expressas 
como média e desvio padrão (DP) ou como mediana e intervalo 
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interquartílico (p25 e p75), de acordo com a normalidade das 
mesmas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A mediana de consumo calórico de alimentos 
ultraprocessados na amostra foi de 153,3 kcal (0, 319), com 
uma contribuição de 14,7% de calorias em relação ao consumo 
calórico total. Os indivíduos foram divididos em 2 grupos 
segundo a renda, daqueles que possuíam renda menor que 3 
salários mínimos e aqueles que possuíam renda maior que 3 salários 
mínimos. Diante disso, entre os indivíduos de menor renda, obteve-se 
uma mediana de consumo calórico de ultraprocessados de  150,4 
kcal (0, 323) e entre os indivíduos de maior renda, 158 kcal 
(84, 198), sendo observados valores próximos. 

 Vale ressaltar que os alimentos ultraprocessados   
representaram cerca de 20% do total de caloria consumida 
em 2017–2018 no Brasil, sendo evidenciado um aumento 
médio de 5,5% no consumo de alimentos   ao longo de dez 
anos. Em alguns países, como Estados Unidos, Reino Unido 
e Canadá, há pequenas diferenças no consumo de alimentos 
ultraprocessados   entre os estratos populacionais, indicando 
que eles atingiram todos os estratos sociais, o que corrobora 
com o que foi observado neste estudo 5.

Ainda, a coorte prospectiva NutriNet-Santé, com 104.980 
participantes, sugeriu que um aumento de 10% na proporção 
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de alimentos ultraprocessados   na dieta está associado a 
aumento significativo de 12% no risco de câncer geral e 11% 
no risco de câncer de mama 6. Isso pode estar associado ao 
fato desses alimentos possuírem alto teor de açúcares, óleos, 
gorduras, sal e aditivos químicos, além de serem depletados 
em fibras alimentares e vários micronutrientes e outros 
compostos bioativos 7.

CONCLUSÃO

Foi observado um consumo calórico de alimentos 
ultraprocessados pregresso ao câncer parecido entre os 
indivíduos de menor e maior renda. Esse fato indica que, 
independente da renda,  esses alimentos fazem parte do hábito 
alimentar de brasileiros.
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INTRODUÇÃO 

 O hemangiossarcoma é uma neoplasia mesenquimal 
maligna, originário das células endoteliais dos vasos 
sanguíneos, podendo surgir de qualquer tecido contendo 
estruturas vasculares, podendo ser divididos em visceral e não 
visceral, os não viscerais acometem pele, tecido subcutâneo e 
musculatura enquanto os viscerais tendem a acometer baço, 
fígado, coração, pulmão e sistema nervoso central 1. Sua 
característica agressiva se deve à rápida disseminação das 
células tumorais pela via hematógena2.

 O diagnóstico final é obtido por meio de exames 
histopatológicos de amostras de tumor primário ou de 
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metástases. O tratamento inicial foca na estabilização do 
paciente, garantindo que ele esteja em condições para realizar 
procedimentos mais invasivos, como a remoção cirúrgica 
do tumor, quimioterapia e demais protocolos oncológicos3.   
 Cães são mais acometidos que as demais espécies, 
apresentando sinais clínicos inespecíficos e variados de acordo 
com a localização4. As raças mais acometidas são Pastor 
alemão, Golden e Labrador Retriever. Há também muitos 
relatos em Poodle, Pointer, Boxer, Setter Inglês, Dogue Alemão 
e Husky Siberiano. Principalmente em animais idosos, entre 8 
e 13 anos, havendo também relatos em cães com idade inferior 
a 3 anos5.

 Com a ênfase crescente da sociedade moderna no bem-
estar dos animais de estimação, houve um grande avanço nas 
pesquisas, em especial na oncologia, já que os donos estão 
cada vez mais preocupados com a saúde e a longevidade 
de seus animais. Este estudo tem como objetivo descrever 
um caso de hemangiossarcoma disseminado, bem como seu 
comportamento e suas consequências em um cão de raça 
labrador retriever.

  

MATERIAL E MÉTODOS

A utilização de cadáveres para ensino foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Uso de Animais (CEUA) 
após correto preenchimento de formulário CONCEA para 
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uso de animais em ensino. O protocolo de autorização é o de 
número 53.2024-II.

 O presente caso relatado é de um cadáver de cão, da 
raça Labrador Retriever, cinco anos de idade, macho, pesando 
32,4 Kg. O proprietário relatou que o animal apresentava uma 
massa tumoral localizada no membro anterior direito, à altura 
da epífise da escápula, com dois meses de evolução. Relatou 
também que o animal foi atendido em clínicas veterinárias e 
foram realizadas radiografias. No laudo radiográfico recebido, 
foi sugerido diagnóstico de neoplasia maligna com metástases 
pulmonares. O tutor optou pelo não tratamento quimioterápico 
e retornou com o animal de volta para casa até que o óbito 
ocorresse.

 No ambiente doméstico transcorreu duas semanas até 
que o óbito ocorresse. Segundo o tutor, nesse período o animal 
apresentou emagrecimento e fraqueza progressiva, e que nas 
últimas semanas de vida, apresentava-se apático, hiporéxico 
e sialorreico e em decúbito intermitente. O óbito ocorreu na 
própria residência e o tutor optou por encaminhar o cadáver 
ao laboratório de patologia para exames de necropsia em aula 
prática.

 O cadáver foi encaminhado à sala de necropsia 
e exame necroscópico completo foi realizado seguindo o 
protocolo rotineiro padronizado para necropsia em pequenos 
monogástricos. Durante a necropsia amostras de órgãos e 
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tumores foram colhidas e acondicionadas em recipientes 
contendo solução de formalina a 10%. Todas as amostras foram 
processadas pelo método rotineiro de inclusão em parafina, 
microtomia e coloração pela técnica da hematoxilina e eosina.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O exame necroscópico revelou grande crescimento 
neoplásico, com formato circular e diâmetro de 10 cm 
localizado à altura epifisária proximal da escápula direita 
(Figura 1A). O tumor era bem aderido, parcialmente 
encapsulado, pouco delimitado e infiltrativo. À abertura da 
cavidade torácica observou-se que os pulmões praticamente 
não se colabaram e apresentavam-se intensamente congestos; 
havia intensa presença de líquido sanguinolento na cavidade 
pleural (hemotórax; Figura 1B); Á avaliação dos pulmões, 
foi notada hipercreptação à palpação e apresentação de 
múltiplos nódulos metastáticos multifocais (Figura 1C), os 
quais possuíam cor intensamente avermelhada, e presentes 
em todos os lobos, porém situados apenas na superfície dorsal 
pulmonar, sobretudo no espaço subpleural, e ausentes na 
face ventral do pulmão (Figura 1D). Ao corte o parênquima 
pulmonar fluía grande quantidade de líquido edematoso, e 
os nódulos metastáticos apresentavam consistência friável, 
compatível com sangue coagulado do tipo cruórico; o coração 
apresentava-se com formato arredondado e com dilatação das 
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câmaras ventriculares (Figura 1E); o fígado estava aumentado 
de volume, com bordos discretamente arredondados e havia 
nódulo metastático único, no parênquima superficial, o qual 
projetava-se para fora da cápsula de Glisson (Figura 1F); 
no baço havia presença de nódulo único, bem delimitado, 
medindo 0,5 cm de diâmetro, projetando-se à superfície 
do órgão, de consistência firme, que ao corte mostrava-se 
intensamente avermelhado (Figura 1G). A superfície ventral 
do baço apresentava intensa deposição de material branco 
acastanhado compatível com deposição de minerais de cálcio e 
ferro, denominada siderocalcinose (Figura 1H).

Figura 1: Achados de necropsia. A: Tumor em região escapular 
direita; B: Não colabamento do pulmão e hemotórax; C: Vista 
dorsal do pulmão com múltiplos focos metastáticos; D: Vista 
ventral do pulmão com ausência total de metástases; E: 
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Coração com formato arredondado e com câmara ventricular 
direita dilatada; F: Fígado com foco metastático elevado e 
com bordos arredondados; G: Vista dorsal do baço com nódulo 
único e elevado na superfície; H: vista ventral do baço com 
pontos extensos de siderocalcinose.

 O exame histopatológico revelou intensa proliferação 
de células mesenquimais fusiformes e formação de vasos 
sanguíneos com trajeto irregular, formando fundos cegos 
e presença de trombos na luz. O índice mitótico era baixo 
(aproximadamente e uma mitose atípica por campo em 
magnificação de 40X. O diagnóstico histopatológico foi de 
hemangiossarcoma. A histopatologia do baço revelou padrão 
histológico distinto dos demais neocrescimentos, permitindo 
diagnóstico de hiperplasia nodular linfoide benigna, a qual 
não possui correlação com o Hemangiossarcoma.

 Os achados de necropsia demonstram que o 
Hemangiossarcoma é capaz de realizar metástases e 
comprometer a homeostase do animal, levando-o ao óbito. A 
via de metástase no presente caso, muito provavelmente, foi 
pela via hematogênica. De fato, os achados permitem descartar 
a possibilidade de metástase pela via linfática, uma vez que 
nenhum dos linfonodos satélites, tais como os pré-escapulares, 
cervicais e axilares e nenhum dos linfonodos mediastínicos, 
apresentavam qualquer estrutura de neocrescimento 
metastático. Outro achado importante foi a localização das 
metástases pulmonares, em que todos os pontos situavam-
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se na porção dorsal do pulmão, e nenhum ponto da porção 
ventral. Sugere-se então que a metástase hematogênica de 
hemangiossarcoma tem predileção para a superfície dorsal 
e não ventral. Isso é importante pois pode permitir sugestão 
diagnóstica em exames de imagens, tais como radiografias e 
tomografias pulmonares.

 A dilatação cardíaca direita pode ser consequência 
direta do comprometimento pulmonar, por sobrecarga de 
pressão e isso resultado na retenção de sangue no fígado e 
no baço, causando congestão e levando à siderocalcinose 
esplênica.

CONCLUSÃO

Os achados de necropsia permitiram concluir que 
o hemangiossarcoma, no presente caso se constituiu 
em neoplasia com elevado potencial metastático, que as 
metástases ocorrem pela via hematogênica, sendo o pulmão 
o órgão alvo preferencial e que a face dorsal do órgão é mais 
acometida por metástases que a face ventral. Compreender 
esse comportamento do hemangiossarcoma é importante para 
tomada de decisões terapêuticas na oncologia veterinária.



ANAIS XVI SIMPAC926

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

REFERÊNCIAS

DE NARDI, A.B. et al. Diagnosis, Prognosis, and Treatment 
of Canine Hemangiosarcoma: A Review Based on a Consensus 
Organized by the Brazilian Association of Veterinary Oncology, 
ABROVET. Cancers (Basel), v. 15, n. 7, p. 2025, 2023.

GUBERMAN, Ú. C., MERLINI, N. B., PERCHES, C. S., 
FONZAR, J. F., SERENO, M. G., MAMPRIM, M. J., . . . 
BRANDÃO, C. V. S. (2015). Hemangiossarcoma corneal 
em cão. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, 67(2):343-346.

JERICÓ, M. M., KOGIKA, M. M.; ANDRADE NETO, J. P. 
(2015). Tratado de medicina interna de cães e gatos. Rio 
de Janeiro, Brasil: Guanabara Koogan. 

FERRAZ, J. R. S., ROZA, M. R., CAETANO JÚNIOR, J.; 
COSTA, A. C. (2008). Hemangiossarcoma canino: revisão de 
literatura. Jornal Brasileiro de Ciência Animal, 1(1):35-
48. 

FERNANDES, S.C.; DE NARDI, A.B. Hemangiossarcomas. In: 
Daleck CR, De Nardi AB (Eds.). Oncologia de Cães e Gatos. 
2ª edição. Roca: Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2016. pp. 776–796.

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia, oncologia, células 
endoteliais



927ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

FATORES ASSOCIADOS AO ALEITAMENTO 
MATERNO NAS PRIMEIRAS 24 HORAS DE VIDA DE 

RECÉM-NASCIDOS A TERMOS

Camila Ribas de Araújo* - Centro Universitário de Viçosa; 
Maria Regina Lima da Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Larissa Carneiro Gomes - Centro Universitário de Viçosa;

Eliangela Saraiva de O. Pinto - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A recomendação da Organização Mundial de Saúde, 
validada pelo Ministério da Saúde do Brasil, é para o 
aleitamento materno por dois anos ou mais, sendo exclusivo 
nos primeiros seis meses, pois, é considerada a estratégia 
natural de vínculo, afeto, proteção e nutrição mais importante 
para a criança e representa a mais sensível, econômica e eficaz 
intervenção para redução da morbimortalidade infantil. Além 
disso, o aleitamento materno dentre as primeiras horas de vida 
é considerado um indicador de excelência da amamentação1,2.

*Autora correspondente: cribas180@gmail.com
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Diversos fatores podem influenciar a amamentação 
nas primeiras horas, podendo-se ressaltar fatores sociais, 
demográficos, econômicos e assistenciais3. Assim, este 
estudo teve como objetivo identificar os fatores associados 
ao aleitamento materno nas primeiras 24 horas de vida em 
nascidos vivos a termo, bem como identificar a prevalência do 
aleitamento materno nas primeiras 24 horas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de caráter transversal, 
de abordagem quantitativa que respondeu questões sobre a 
avaliação da mamada nas primeiras 24 horas após o parto, 
mediante aplicação do Formulário de Observação e Avaliação 
da Mamada preconizado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e Fundo das ações Unidas para a Infância (UNICEF), 
num Alojamento Conjunto de um Hospital de Ensino de 
um município do interior de Minas Gerais. A pesquisa 
compreendeu o período referente ao segundo semestre do ano 
de 2023, composta por uma amostra de 100 duplas de binômio 
mãe-filho. Os dados foram digitados e armazenados em uma 
planilha de Excel e analisados por meio de estatística descritiva. 
Respeitou-se a conduta ética durante a pesquisa, conforme 
parecer com número do CAAE: 67815723.0.0000.8090.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prevalência de amamentação na primeira hora de 
vida foi de 66%, o que demonstra semelhança com o Estudo 
Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI-2019), 
no qual registrou que 62,4% dos bebês são amamentados na 
primeira hora de vida.4 

A idade das puérperas variou de 18 a maior que 39 
anos, tendo maior número de puérperas com idade entre 18 
e 24 anos (39%).  A maior parte delas cursou o Ensino Médio 
completo (57 %), tendo como situação conjugal Solteira (47%). 

Dentre os fatores associados a amamentação nas 
primeiras horas de vida, observou que variáveis demográficas 
não apresentaram significativas associações. Contudo, a 
escolaridade, deixa evidente que as mães com ensino superior 
têm uma taxa de amamentação nas primeiras horas de vida 
mais alta (73%).  

Em comparação com os resultados de Damião5, os 
achados sugerem uma tendência semelhante, indicando que 
mães com maior nível educacional tendem a amamentar por 
períodos mais longos e com maior exclusividade, refletindo 
uma melhor compreensão dos benefícios da amamentação para a 
saúde infantil e materna. Na situação conjugal, a amamentação entre 
solteiras e casadas apresentou semelhança (66% amamentaram) e as 
viúvas apresentaram 100% de amamentação. 
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Dentre as características do parto e dos recém-nascidos, 
a amamentação foi mais prevalente entre partos vaginais 
(75%) em comparação a cesáreas (64%). O efeito da intervenção 
cesariana no adiamento da primeira mamada é evidenciado 
também por Almeida et al6 e pode estar relacionado à anestesia 
e aos procedimentos cirúrgicos ocorridos no pós-parto. 

O estudo de D’Orsi et al7, realizado no Rio de Janeiro, 
também encontrou maior prevalência de amamentação ao 
nascimento nos partos normais (33% em uma maternidade 
pública e 23,7% em uma maternidade privada) do que nos 
cesáreos (6,9% na pública e 8% na privada).

CONCLUSÃO

Conclui-se que os resultados aqui apresentados 
reforçam que características do parto e dos recém nascidos 
proporcionaram maiores chances de sucesso na amamentação 
dentro das 24 horas pós-parto. 

A identificação desses fatores fornece uma base 
importante para o fortalecimento de políticas e estratégias 
gerenciais, assistenciais e educativas com o intuito de superar 
os obstáculos que dificultam a amamentação nas primeiras 
horas de vida e, assim, aumentar as taxas dessa prática. 
Portanto, é fundamental manter a orientação às mulheres 
sobre a amamentação de forma contínua. Isso deve incluir 
a promoção do aleitamento materno durante o pré-natal, a 
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iniciação precoce dessa prática na maternidade e o suporte 
durante o acompanhamento da mãe e do bebê.

REFERÊNCIAS

1. Neto MC. Manual de aleitamento materno. 3a ed. São 
Paulo: Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia (FEBRASGO); 2015. 169 p

2. Silva JLP da, Linhares FMP, Barros A de A, Souza AG 
de, Alves DS, Andrade P de ON. fatores associados 
ao aleitamento materno na primeira hora de vida em 
um hospital amigo da criança. texto contexto - enferm 
[internet]. 2018;27(4):e4190017. Disponível em: https://
doi.org/10.1590/0104-07072018004190017

3. Boccolini CS, Carvalho ML de, Oliveira MIC de, Leal M do 
C, Carvalho MS. Fatores que interferem no tempo entre 
o nascimento e a primeira mamada. Cad Saúde Pública 
[Internet]. 2008Nov;24(11):2681–94. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2008001100023

4. Vasconcellos MTL de, Silva PL do N, Castro IRR de, 
Boccolini CS, Alves-Santos NH, Kac G. Plano amostral do 
Inquérito Nacional de Nutrição Infantil (ENANI-2019): 
inquérito domiciliar de base populacional. Cad Saúde 
Pública [Internet]. 2021;37(8):e00037221. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/0102-311X00037221



ANAIS XVI SIMPAC932

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

5. Damião J de J. Influência da escolaridade e do trabalho 
maternos no aleitamento materno exclusivo. Rev bras 
epidemiol [Internet]. 2008Sep;11(3):442–52. Disponível 
em: https://doi.org/10.1590/S1415-790X200800030001

6. Almeida S de, Bettiol H, Barbieri MA, Silva AAM da, 
Ribeiro VS. Significant differences in cesarean section rates 
between a private and a public hospital in Brazil. Cad Saúde 
Pública [Internet]. 2008Dec;24(12):2909–18. Disponível 
em: https://doi.org/10.1590/S0102-311X2008001200020

7. d’Orsi E, Chor D, Giffin K, Angulo-Tuesta A, Barbosa 
GP, Gama A de S, et al.. Qualidade da atenção ao parto 
em maternidades do Rio de Janeiro. Rev Saúde Pública 
[Internet]. 2005Aug;39(4):645–54. Disponível em: https://
doi.org/10.1590/S0034-89102005000400020

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Neonato; Pós 
parto.



933ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

OVARIOHISTERECTOMIA COMO RECURSO 

TERAPÊUTICO EM CADELAS.

Danilo Nunes F. L. Silva – Centro Universitário de Viçosa;

Isabela Aparecida M. de Castro* – Centro Universitário de Viçosa; 

Ana Carla de Souza – Centro Universitário de Viçosa;

Alessandra Sayegh A. Silva – Centro Universitário de Viçosa .

INTRODUÇÃO 

A piometra é uma infecção uterina bacteriana que 
está relacionada ao aumento de ação hormonal causando a 
hiperplasia endometrial cística1, aumentando a ação das 
bactérias, dentre elas, a Escherichia coli. A piometra pode 
acontecer de duas formas: aberta, onde há um extravasamento 
de pus pela vulva; e fechada, onde não há descarga desse 
líquido purulento, sendo a forma mais grave. 

Nos sinais clínicos, os animais podem apresentar 
letargia, perda de peso, anorexia, depressão, poliúria, 
polidipsia, vômito, diarreia, presença de corrimento vulvar, 

*Autora correspondente: isabelaapm@hotmail.com
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aumento de volume abdominal e desidratação. Antes de 
realizar a cirurgia, o animal deve passar por um exame físico, 
visto que, na palpação, é possível sentir o aumento de volume 
uterino e presença ou não de dor. Além disso, podemos contar 
com os exames laboratoriais, de imagem e citologia vaginal2,3.

Como forma de minimizar os problemas, o tutor pode 
optar pela ovariohisterectomia eletiva, por se tratar de uma 
intervenção que promove a esterilização dos animais. É uma 
cirurgia que proporciona o controle de natalidade, reduz as 
chances de neoplasias mamárias, eliminam as chances de 
ocorrer patologias do sistema reprodutor, a fêmea não apresenta 
sinais de cio, e pode estar associado também, na estabilização 
de doenças como diabetes e epilepsia, aumentando assim a 
expectativa de vida do animal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram avaliados 48 procedimentos de 
ovariohisterectomia, sendo 41 cirurgias eletivas (grupo A) e 7 
cirurgias para a correção de piometra (grupo B), sendo assim, 
86,4% corresponde ao grupo A e 14,6% ao grupo B. As fichas 
dos animais foram avaliadas de acordo com o procedimento 
feito, sinais clínicos e diagnósticos diferenciais. Essa pesquisa 
foi apresentada ao Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa – UNIVIÇOSA e 
aprovado pelo protocolo 419.2023.1.01.06.03.04. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O que pode explicar esses números menores em cirurgias, 
é a desinformação de alguns tutores, que desconhecem tal 
procedimento e preferem optar pelo uso de anticoncepcionais. 
Podemos levar em consideração também, a presença de castra-
móvel nas cidades, e os trabalhos de conscientização das ONGs 
que levam informações para as pessoas sobre a importância 
da castração preventiva, e realizam também as castrações 
de animais de rua, ajudando no controle populacional. Além 
disso, o número crescente de clínicas na cidade, também 
podem contribuir para essa circunstância.

Cobucci4 realizou uma pesquisa nos bairros arredores 
da Clínica Veterinária Escola da Univiçosa, e certificaram-
se que 29% dos tutores escolhem a castração logo após suas 
dúvidas serem esclarecidas, e 44% demonstram interesse. 
Porém, podemos perceber que algumas pessoas ficam receosas 
quanto a esse procedimento, tanto por falta de informações, 
quanto por recursos financeiros.

A cirurgia para a correção da piometra, pode ser 
considerada como um procedimento cirúrgico simples e 
rotineiro, porém por se tratar de uma celiotomia, que é 
considerado um procedimento invasivo, pode ocorrer alguns 
riscos de contaminação ou até mesmo algumas complicações 
transoperatórias ou pós-operatória imediata, mediata ou 
tardia5. Pode ocorrer algumas complicações diretamente 
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ligadas à OH, como hemorragias dos pedículos ovarianos, do 
ligamento largo do útero, síndrome do ovário remanescente, 
piometra de coto uterino, inflamação e granuloma6. Como 
outras complicações, temos autotrauma, edema no local da 
incisão, seroma, infecção, atraso na cicatrização ou reparação 
tecidual, deiscência dos pontos de sutura abdominal, trauma 
de alças intestinais, trauma no baço, obstruções no cólon e íleo 
paralítico7. Alguns problemas podem estar relacionados com 
idade, raça, porte e situações do próprio animal. Nesse tipo de 
procedimento, o uso correto das técnicas e métodos assépticos, é 
imprescindível para obter uma cirurgia de sucesso e sem complicações.

A cirurgia para a correção da piometra é um 
procedimento de emergência, e uma vez que não tratadas 
e/ou não diagnosticadas, pode evoluir para um choque ou 
morte, principalmente quando ocorre a insuficiência renal 
aguda (IRA), que é uma complicação que eleva a taxa de 
mortalidade em 70%. Outro fator considerado, é uma possível 
sepse, principalmente em piometra fechada, onde aumenta 
a taxa de mortalidade8. Um ponto de extrema importância 
a ser considerado, é o caso de tutores que administram 
anticoncepcionais em seus animais por ser uma opção 
facilitada e barata, em relação a castração, não considerando 
os problemas futuros gerados por tal ato.



937ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

CONCLUSÃO

Diante disso, a conscientização dos tutores sobre as 
vantagens da ovariohisterectomia eletiva e sobre os problemas 
gerados por anticoncepcionais, diminuirá a ocorrência de 
piometra, portanto, aumentando a expectativa de vida do 
animal, oferecendo-o uma vida mais saudável.
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INTRODUÇÃO 
Segundo a definição da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária1, a automedicação é caracterizada pelo ato de 
ingerir medicamentos sem a supervisão ou orientação de um 
profissional habilitado, visando reduzir sintomas ou tratar 
alguma patologia. 

*Autora correspondente: gsqueiroz12@gmail.com
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Segundo Xavier et al2, o uso de medicações sem orientação 
médica, além de comum, pode trazer diversas complicações, e 
a mais comum entre elas é a intoxicação, que pode ocorrer 
por origens diversas que vão desde processos farmacocinéticos 
e farmacodinâmicos, interações medicamentosas entre 
fármacos ou alimentos, além das características genéticas de 
cada indivíduo.

Este trabalho teve como objetivo fazer uma análise dos 
hábitos da automedicação em usuários de uma drogaria da 
cidade de Porto Firme, Minas Gerais, buscando compreender 
os motivos que levam a população a se automedicar, avaliar 
os sintomas mais comuns entre aqueles que se automedicam, 
traçar o perfil sociodemográfico dos usuários que frequentam 
a drogaria.

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa em questão foi classificada como um estudo 
de campo, observacional transversal prospectivo, realizado de 
janeiro a março de 2023, em uma drogaria na cidade de Porto 
Firme – MG. Foi realizada com indivíduos maiores de 18 
anos que frequentam uma drogaria em Porto Firme – Minas 
Gerais. Antes de participar, os voluntários assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A amostra foi composta por 80 pessoas adultas, 
que declararam se automedicar e que foram escolhidos 
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aleatoriamente. O questionário continha 15 perguntas, sendo 
14 delas de múltipla escolha e uma discursiva, abordando os 
hábitos da automedicação.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da com Seres Humanos Sylvio Miguel, sob o 
número de aprovação 5.819.4426 e número do CAAE 
65448922.0.0000.8090, em dezembro de 2022.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo identificou que a maioria dos participantes, 
eram do sexo feminino, com predominância na faixa etária 
acima de 60 anos e escolaridade de ensino médio, como 
apresentado na Tabela 1.

Quando os participantes foram questionados sobre 
quais fármacos eram utilizados para se automedicarem, os 
fármacos mais relatados foram os analgésicos, seguido pelos 
anti-inflamatórios, antiácidos, antitérmicos, antigripais e 
outros.

O principal motivo para a automedicação foi o 
tratamento de sintomas leves, seguido pela burocracia e 
demora no atendimento de saúde, falta de tempo, alto custo 
das consultas médicas e recomendações de diferentes fontes 
e outros.

A pesquisa também observou que, de acordo com um 
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estudo de revisão de Xavier et al2, as mulheres são mais 
propensas à automedicação no Brasil, como mostra a Tabela 
1, o que está alinhado com os achados deste estudo.

O estudo de Domingues3 apontou que, devido à melhoria 
da qualidade de vida e ao acesso facilitado aos sistemas de 
saúde, a população brasileira acima de 45 anos é a que mais 
prática automedicação, correspondendo a essa pesquisa que 
mostrou que somando-se as duas faixas etárias de maior 
idade (45 a 60 anos e maior que 60 anos), atinge-se a maior 
porcentagem com maior frequência de se automedicar.  

De acordo com Santos et al. (2022), os Medicamentos 
Isentos de Receita (MIPs) representam 31% do mercado 
farmacêutico global e, embora sejam facilmente acessíveis, 
podem causar efeitos adversos significativos, o que preocupa 
a saúde pública; o estudo confirma que os MIPs são os fármacos 
mais consumidos pelos entrevistados.

O estudo de campo de Fernandes et al4 revelou que, 
apesar da alta prevalência da automedicação entre alunos de 
Biomedicina, essa prática é menor do que na população geral, 
sugerindo que níveis mais altos de educação estão associados 
a uma maior consciência sobre os riscos da automedicação e 
melhor acesso a informações e recursos de saúde.

Tabela 1: Característica da população de estudo em números 
absolutos e percentuais quanto ao gênero, faixa etária e 
escolaridade.
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Características Propensão a 
automedicação

Números 
absolutos Participantes %

Gênero   

Feminino 59% ▲ 69% 49 61,00% 

Masculino 31 39,00% 

 
Idade 

  

18 a 30 anos 6 7,00% 

30 a 45 anos 18 22,00% 

45 a 60 anos 70% 26 33,00% 

Mais de 60 anos   30 38,00% 

Escolaridade
Fundamental
Médio
Superior

25
44
11

31,00%
55,00%
14,00%

Tabela 2: Porcentagem de participantes questionados sobre 
eficácia da automedicação e possíveis efeitos adversos e sua 
crença sobre a efetividade da prática.

Sim (%) Não (%)
Eficiência 53 (89%) 6 (11%)
Efeito adverso 5 (9%) 54 (91%)
Procurou atendimento 1 (20%) 4 (80%)
Medicação pode resolver o 
problema sem receita

18 (22,5%) 62 (77,5%)
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CONCLUSÃO

Os resultados mostram que a automedicação é comum, 
especialmente entre mulheres, tendo domínio em pessoas 
acima de 60 anos e aqueles que cursaram até o ensino médio, 
e é motivada pelo desejo de alívio rápido, burocracia no 
atendimento e outros fatores. Analgésicos e anti-inflamatórios 
são os mais utilizados, mas a prática pode resultar em 
intoxicações, efeitos colaterais, interações medicamentosas e 
mascarar doenças que necessitam de tratamento adequado. 
Para prevenir essa prática é fundamental a atuação dos 
farmacêuticos na disseminação de informações sobre o uso 
racional de medicamentos. 
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COMPORTAMENTOS EXIBIDOS POR GATOS 
DOMÉSTICOS À NEPETA CATARIA (CATNIP)

Mariana Bordoni Gonçalves - Centro Universitário de Viçosa;

Thaís Rodrigues Galvão - Centro Universitário de Viçosa;

Ana Carla de Souza* - Centro Universitário de Viçosa;
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INTRODUÇÃO 

David Shephersonu¹ referiu-se ao enriquecimento 
ambiental como ‘alterações no meio ambiente que buscam 
aumentar a qualidade dos cuidados com os animais de 
cativeiro, através da identificação e do fornecimento de 
estímulos ambientais necessários para o bem-estar psicológico 
e fisiológicos ideais dos animais. 

*Autora correspondente: anacarladesouza020499@gmail.com
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Com isto, dentro das 5 variações existentes de 
enriquecimento ambiental², o sensorial com a utilização da 
Nepeta Cataria, tem despertado curiosidade nos pesquisadores 
e tutores, pois ela estimula o instinto sensorial e a capacidade 
dos animais em explorar o ambiente. Tendo sua ação no 
sistema nervoso central, liberando neurotransmissores de 
serotonina que atravessam a barreira hematoencefálica em 
direção ao sistema nervoso central³.

Assim, o objetivo deste trabalho foi observar o 
comportamento de gatos domésticos durante a exposição ao 
catnip e relatar as manifestações de comportamento exibidas 
pelos animais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal observacional. Os 
gatos escolhidos aleatoriamente possuíam entre 2 e 6 anos 
de idade. Os tutores desconheciam a composição dos frascos, 
devido a isto precisou ser realizado um treinamento. Para este 
experimento foi utilizado o catnip em spray da CatMyPetⓇ. As 
imagens obtidas pelos tutores foram enviadas às pesquisadoras 
que solicitaram um avaliador aleatório, que desconhecia 
a pesquisa, a marcar em uma tabela, os comportamentos 
manifestados pelos animais. Os dados obtidos foram 
tabulados no Excel e realizado a estatística descritiva com 
as manifestações dos comportamentos mais comuns exibidos 
pelos animais. Os comportamentos foram ainda avaliados em 
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dois momentos, antes da utilização de N. cataria (antes da 
exposição dos animais diante conteúdo branco – controle) e 
depois (com os animais expostos à N. cataria

O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em 
pesquisa do Centro Universitário Univiçosa – UNIVIÇOSA, 
atendendo as resoluções do Colégio Brasileiro de 
Experimentação Animal (COBEA) e do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV) e foi aprovado com o protocolo 
CEUA 753.2022.2.1.06.03.04. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

       Segundo Espín-Iturbe et al (2007)⁶, os animais expressão 
alguma resposta a Nepeta Cataria, na qual pode se ativa, 
passiva ou mista. Na resposta ativa o animal pode apresentar 
escovagem e capotamento, já na passiva nota-se principalmente 
diminuição da vocalização e da atividade motora, enquanto na 
reposta mista, pode demonstrar sinais tanto da resposta ativa 
quanto da passiva.

    Dos 20 animais avaliados, apenas 30%(n=6) não apresentaram 
nenhum tipo de comportamento perante o Catnip, enquanto os 
outros 70%(n=14) apresentaram respostas ativas ou passivas, 
justificando o relato de ELLIS⁴, onde o autor descreve que 50-
70% dos gatos mostram algum interesse á Nepeta Cataria. 

      Os 14 animais que demonstraram interesse perante o catnip, 
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60%(n=12) apresentaram como alteração de comportamento o 
rolamento. Já o ato de ronronar em 50%(n=10). A lambedura 
foi vista em 40% (n= 8) e o ato de se esfregar em 55%(n=11). 
No experimento, foi oferecido uma toalha para a aplicação do 
produto e 45%(n=9) dos animais apresentaram como alteração 
comportamental lamber o produto aplicado. Rochlitz⁵ afirma 
também que o ato de mastigar ingerir a erva auxilia na 
eliminação de bolas de pelo.

O uso de métodos que auxiliam no enriquecimento 
ambiental é uma forma de proporcionar ao animal as 5 
liberdades postuladas, que são: estar livre de sede, fome e 
má-nutrição, livre de dor e doença, livre de desconforto, ter 
liberdade de expressar seu comportamento natural e estar 
livre de medo e de estresse (CRMV, 2002).

CONCLUSÃO

 Após os estudos, foi observado que os comportamentos 
dos gatos em resposta ao uso da Nepeta Cataria podem ser 
influenciados por fatores como idade, sexo e se houve ou não 
castração, podendo ser descrita como resposta ativa, passiva 
ou mista. Está pesquisa se faz necessária para mostra os 
benefícios do enriquecimento ambiental e bem-estar na vida 
dos gatos em cativeiro, apresentando a Nepeta Cataria método 
benéfico para esses animais.  
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A LITERATURA E PSICOLOGIA: ASPECTOS DA 
ABORDAGEM CENTRADA NA PESSOA NA OBRA 

TUDO É RIO
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Sabrina G. Nascimento  - Centro universitário de Viçosa;

Leandro B. Lopes  - Centro universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A psicologia, em suas diversas abordagens, busca 
compreender a complexidade da mente humana, incluindo 
suas emoções, comportamentos e interações sociais. Dentro 
desta perspectiva, a abordagem humanista se destaca 
ao valorizar o potencial autoatualizador e a experiência 
subjetiva, em particular a Abordagem Centrada na Pessoa, 
desenvolvida por Carl Rogers. Com sua ênfase nas experiências 
de cada indivíduo, a ACP busca compreender o sujeito em 
sua totalidade, respeitando e valorizando a diversidade de 
vivências e perspectivas individuais. 
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Neste cenário, a literatura tem se constituído como uma 
fonte inesgotável de conhecimento e introspecção, refletindo a 
condição humana ao explorar temas universais como o amor, 
o ódio e a perda, e se mostrando como um ótimo recurso para 
o entendimento das dinâmicas psicológicas individuais e 
coletivas. Para Freire (2008)1, a leitura de qualidade é aquela 
que revela o humano em suas diversas formas, sejam elas claras 
ou obscuras, definidas ou ambíguas, serenas ou inquietas.  
Carla Madeira exemplifica essa perspectiva em seu livro 
Tudo é Rio (2021)2, ao retratar a realidade com autenticidade, 
abordando temas frequentemente considerados tabus sem 
emitir juízos de valor sobre seus personagens e provocando 
uma reflexão sobre a condição humana. 

Diante disso, este estudo tem como principal objetivo 
analisar como a obra de Carla Madeira pode ser utilizada 
para ilustrar a compreensão dos conceitos centrais da 
Abordagem Centrada na Pessoa, sendo eles: pessoas-critério, 
autoconceito, congruência e incongruência. Através de uma 
leitura detalhada e crítica da narrativa e dos personagens, 
pretende-se demonstrar como a literatura pode servir como um 
recurso para explorar temas psicológicos e como a abordagem 
humanista pode se beneficiar das representações literárias 
para acessar situações do cotidiano.



ANAIS XVI SIMPAC954

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

RELATO DO CASO

A obra contemporânea brasileira Tudo é Rio (2021)2, 
da escritora mineira Carla Madeira, centra-se na vida dos 
personagens Dalva, Lucy, Venâncio, Aurora, Antônio e 
Brando. Nela, Carla Madeira se destaca pela escrita poética 
que envolve o leitor e pelo caráter de realidade que traz em seu 
livro. Ao longo das páginas, a autora explora a completude dos 
seres, aprofundando suas emoções, dores, pesares, desejos e 
motivações. Com sua escrita sem julgamentos e respeitosa das 
diferentes formas de existir, ela aproxima o leitor das escolhas, 
pensamentos e ações das personagens, tornando-as próximas do real e 
do possível. Assim, com um texto carregado de humanidades, é possível 
a observação e o estudo de características, funcionamentos e 
existências humanas, permitindo a aplicação da Abordagem 
Centrada na Pessoa para explorar aspectos como as pessoas-
critério, o autoconceito, a incongruência e a congruência.

Feist, Feist e Roberts (2015)3 definem pessoas-critério 
como aquelas que são significativas na vida de outra, cuja 
existência influencia e estrutura a tomada de decisões e 
comportamentos de um sujeito, na busca por aceitação e 
consideração positiva. A partir dessas definições, é possível 
observar essa dinâmica entre Antônio e Aurora, Venâncio e 
Dalva, e Lucy e Brando, onde os primeiros personagens buscam 
o segundo como referência para suas ações, que vão desde 
o tipo de reprimenda à filha, a evitação de comportamentos 
possessivos e até mesmo a perda da virgindade. 
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Uma das bases da ACP é o autoconceito, que é a 
percepção do mundo e de si mesmo, ele norteia a forma 
como o sujeito age no mundo, é um padrão organizado pelo 
Eu ideal e o Eu real, ou seja, aqueles produzidos conforme 
expectativas socias e aqueles conforme a experiência em si, 
respectivamente. Tambara e Freire (1999)4 afirmam que “[...] 
o auto-conceito constitui um quadro de referência para as suas 
escolhas, atitudes e comportamentos.” Assim observamos 
em Lucy, com a escolha da vida que irá levar ao se tornar 
prostituta, se baseando naquilo que tem vontade e no que 
pensa de si; em Venâncio, com seu sentimento de insuficiência, 
inferioridade e seu comportamento de insegurança frente à 
aspectos do seu relacionamento com Dalva, ao cometer uma 
tentativa de homicídio contra o filho e agressão à Dalva; e em 
Aurora, que, percebendo-se como alguém sábia e perceptiva, 
oferece conselhos as pessoas ao seu redor, como no momento 
em que orienta Antônio sobre seu relacionamento com a filha 
e ao  enviar uma carta para Dalva após a perda do filho.

Ainda, para Feist, Feist e Roberts (2015) a busca por 
aceitação pode afastar o ser humano de seu funcionamento 
organísmico, de seu Eu real, aquele em conformidade com 
suas emoções, vontades e necessidades. A contrariedade aos 
sentimentos reais faz com que o sujeito esteja em um estado 
de incongruência, já a conformidade com tais emoções o leva 
à congruência. Lucy, acostumada a ser sempre desejada e 
a ter seus desejos atendidos, encontra dificuldade em lidar 
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com a frustração e o sofrimento decorrentes da rejeição de 
Venâncio e adota comportamentos autodestrutivos que, 
embora pareçam lhe conferir um certo controle, na verdade 
aprofundam seu sofrimento e aumentam sua desconexão 
consigo mesma, conduzindo-a a um estado de incongruência. 
Por outro lado, sua decisão de renunciar ao filho para continuar 
na prostituição, porque era o que realmente desejava, assim 
como a escolha de Dalva de permanecer ao lado de Venâncio 
no final do livro, acreditando que ali encontraria felicidade, 
demonstram consonância entre o que sentem e como agem, ou 
seja, um estado de congruência.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a obra Tudo é Rio, de Carla Madeira, ao 
retratar as diversas realidades e complexidades humanas, pode 
ser interpretada à luz da perspectiva humanista da Abordagem 
Centrada na Pessoa, sendo possível encontrar ao longo de 
suas páginas situações que exemplificam os conceitos básicos 
dessa teoria, como pessoas-critério, autoconceito, congruência 
e incongruência. Por essa razão, ela serve como um valioso 
recurso alternativo para a compreensão, exemplificação e 
aproximação da teoria de Rogers com o cotidiano. 

Assim, a literatura, ao atuar como um espelho da 
experiência humana, se apresenta como um instrumento eficaz 
para a exploração de temas psicológicos, especialmente no que 
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tange à Abordagem Centrada na Pessoa, ao possibilitar uma 
análise aprofundada das emoções e comportamentos humanos 
por meio dos personagens presentes em diversas obras.
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AVALIAÇÃO DO USO DE SUPLEMENTOS 
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VISCONDE DO RIO BRANCO – MG
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INTRODUÇÃO

Os suplementos alimentares são produtos desenvolvidos 
com o propósito de complementar a alimentação, fornecendo 
nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos1. 
Seu uso é recomendado quando existe detecção de deficiência 
nutricional, seja devido à insuficiência na ingestão diária de 
nutrientes através dos alimentos ou como consequência de uma 
condição de saúde específica. Portanto, os suplementos são 
projetados para atender às necessidades de um grupo restrito 
de pessoas, incluindo atletas competitivos, que possuem 

*Autora correspondente: camillagarciarl@gmail.com
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demandas nutricionais mais elevadas devido à intensidade e 
à frequência de seus treinamentos e competições2.

Atualmente, muitos indivíduos buscam aumentar a 
prática de atividade física e recorrem ao consumo de suplementos 
sem ter um conhecimento aprofundado sobre sua aplicação, 
riscos, malefícios e benefícios. O consumo indiscriminado de 
suplementos sem orientação adequada pode potencialmente 
desencadear problemas na tireoide e afetar negativamente a 
função de órgãos como fígado, coração e rins, podendo levar 
a complicações graves e, em casos extremos, à morte3. Para 
evitar tal situação, os farmacêuticos são profissionais que 
podem fornecer informações sobre a correta utilização dessas 
substâncias, incluindo dosagem, horário de administração, 
interações com alimentos ou outros medicamentos, e possíveis 
efeitos adversos4.

Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar o 
uso de suplementos alimentares por praticantes de atividade 
física em academias do município de Visconde do Rio Branco 
– MG, no período de agosto a setembro de 2023, como forma 
de conhecer os principais suplementos utilizados e promover 
educação através da distribuição de um material educativo.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado entre os meses de agosto e setembro 
de 2023 e contou com a participação de 63 praticantes de 
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atividade física, que frequentam duas academias da cidade de 
Visconde do Rio Branco – MG. Foram incluídos participantes 
com idade superior a 18 anos, que utilizam ou já utilizaram 
suplementos alimentares. O Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos Sylvio Miguel foi o responsável pelo parecer 
de aprovação número 6.180.085 no CEP/2023 e número do 
CAAE 70641723.0.0000.8090.

Aos indivíduos que aceitaram participar da pesquisa, 
foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
para assinatura. Após assinatura do termo, foi entregue aos 
participantes um questionário, o qual foi realizado de forma 
individualizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi constituída por 63 indivíduos de ambos 
os sexos, com idades entre 18 e 59 anos, sendo 68% do sexo 
masculino e 43% possuíam ensino superior completo.

Os suplementos mais utilizados pelos participantes 
da pesquisa foram a creatina e o Whey Protein (proteína 
do soro ou do leite), citados respectivamente por 84 % e 68 
% dos entrevistados. De acordo com a pesquisa realizada 
por Camillo5, a maioria dos praticantes de atividade física 
utilizam dois ou mais tipos de suplementos, indicando uma 
tendência de combinar diferentes suplementos para atingir 
seus objetivos. Isto também foi observado neste estudo, em que 
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os usuários que utilizam dois ou mais tipos de suplementos 
simultaneamente representaram 76 % dos participantes.

As principais motivações dos participantes para o uso 
de suplementos foram o ganho de massa muscular (86%) e a 
busca por melhor performance ao longo do treino (50 %).

Quando perguntados sobre a fonte de recomendação de 
suplementos alimentares, o profissional de saúde foi o mais 
mencionado, sendo citado por 56% dos participantes. De modo 
significativo, o nutricionista foi o profissional de destaque.  
Porém, a indicação por amigos e a decisão pessoal também 
desempenharam um papel considerável, representando 27% 
da amostra. A prática da autoprescrição pode acarretar riscos, 
uma vez que muitas pessoas não estão cientes dos limites e 
das possíveis consequências dessa abordagem3.

O consumo indiscriminado de suplementos sem 
orientação adequada pode potencialmente desencadear 
problemas na tireoide e afetar negativamente a função 
dos órgãos como fígado, coração e rins, podendo até levar a 
complicações graves e, em casos extremos, à morte3.

Dos praticantes, 95% estavam satisfeitos com os 
resultados obtidos, 60% utilizavam medicamentos, incluindo 
hormônios e 87% tinham consciência que o uso indiscriminado 
de suplementos alimentares causa efeitos adversos.

Como parte do trabalho, um material educativo foi 
elaborado e entregue aos participantes da pesquisa, como 
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forma de orientação e conscientização sobre os riscos do uso 
irracional de suplementos alimentares.

CONCLUSÃO

O estudo demonstra que mais da metade dos 
entrevistados eram do sexo masculino e com ensino superior 
completo. A principal razão para o uso de suplementos foi 
o desejo de ganho de massa muscular. A creatina e o whey 
protein foram os suplementos mais comumente utilizados. É 
importante ressaltar que, independentemente do tipo de suplemento, 
o uso deve ser feito com cautela e orientação adequada.

Considerando que o farmacêutico representa o último 
profissional a interagir com os pacientes antes da aquisição de 
medicamentos ou suplementos em farmácias comunitárias, sua 
ação é de extrema importância na orientação sobre a posologia 
adequada, as possíveis interações medicamentosas e os efeitos 
colaterais. Dessa forma, o farmacêutico contribui para garantir 
o uso seguro e eficaz dos suplementos alimentares.
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INTRODUÇÃO 

O concreto é um dos materiais mais utilizados na 
construção civil, destacando-se por sua versatilidade e 
resistência. A escolha dos agregados é crucial para a qualidade 
final do concreto, uma vez que esses materiais podem 
representar até 80% de sua composição total1. O módulo de 
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elasticidade é uma propriedade fundamental que define a 
capacidade do concreto de deformar-se elasticamente sob 
cargas. Este trabalho visa investigar a influência de diferentes 
tipos de agregados graúdos – gnáissico, basáltico e calcário 
– no módulo de elasticidade do concreto, utilizando um traço 
base com proporções fixas de água/cimento e agregado miúdo.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a produção do concreto foram utilizados cimento 
Portland CP V ARI Plus de alta resistência inicial da CSN 
Cimentos Brasil S/A, areia natural de rio (agregado miúdo), 
água e 3 tipos de britas 1, de graduação 9,5 a 25,0 mm, de 
natureza gnáissica, basáltica e calcária. 

 Os agregados foram caracterizados quanto à 
granulometria, densidade e absorção, presença de material 
fino e índice de forma pelo método do paquímetro, conforme 
normatização da ABNT.

O traço foi feito tomando por base a condição A da ABNT 
NBR 12655:20152, foram confeccionados um total de 6 corpos 
de prova que tinham por base a mesma composição diferindo 
apenas pelo agregado graúdo, resultando ao final em 2 corpos 
de prova compostos por brita calcária, 2 por brita gnáissica e 
2 por basáltica.

 Foram então realizados 2 ensaios para controle do 
desempenho do concreto: ensaio de consistência e ensaio de 
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resistência. E por fim, determinou-se o módulo de elasticidade 
do concreto nas idades de 1, 3, 7, 21 e 28 dias, através de um 
ensaio não destrutivo, Técnica de Excitação por Impulso (TEI), 
através do equipamento Sistemas Sonelastic.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são exibidos os resultados encontrados 
nos ensaios de caracterização do agregado graúdo, conforme 
a tipologia. 

Tabela 1 – Caracterização dos agregados graúdos
Tipo de 

brita
Dimensão 
máxima 

característica    
(mm)

Módulo 
de finura

Densidade 
Média (g/

cm3)

Absorção 
(%)

Material 
pulverulento         

(%)

Índice 
de 

Forma

Calcária 1,9 6,65 2,71 0,4 0,87 2,60

Gnáissica 1,9 6,74 2,79 0,4 1,2 2,05

Basáltica 1,9 6,90 2,90 0,5 0,6 2,27

 Conforme pode ser observado na Tabela 1, a brita 
proveniente de rocha calcária foi a que apresentou menor 
valor de densidade média, e maior índice de forma. Já a 
proveniente da rocha basáltica foi a que apresentou maior 
valor de densidade, enquanto a Gnáissica foi a que apresentou 
índice de forma menor. Apesar deste valor estar longe da 
unidade, demonstra que entre as rochas analisadas esta é a 
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que possui um formato mais próximo ao cúbico, o que favorece 
a trabalhabilidade do concreto. 

Na Tabela 2 são apresentados os valores encontrados 
para o módulo de elasticidade. 

Tabela 2 – Modulo de elasticidade dinâmico por tempo de cura 

Módulo de elasticidade dinâmico (GPa) por tempo de cura

Tipo de Brita 1 dia 3 dias 7 dias 21 dias 28 dias

Calcária 21,3 25,1 27,0 29,8 30,3

Gnáissica 25,9 31,9 34,5 37,6 38,5

Basáltica 30,1 34,4 34,5 38,8 39,5

Com base nos resultados obtidos nos ensaios, nota-se que 
o traço com a brita basáltica apresentou maior módulo de 
elasticidade médio, enquanto o traço contendo brita calcária 
apresentou o menor valor. Observa-se também que a medida 
que vai ocorrendo a cura do concreto o valor do módulo de 
elasticidade aumenta, chegando a 48,6% de incremento, como 
foi o caso do corpo de prova que usou brita Gnáissica. 

Os resultados sugerem que o concreto composto com brita 
basáltica apresenta um módulo de elasticidade maior, do início 
ao final dos dias ensaiados, portanto uma menor deformação.

Essa relação direta entre a densidade do agregado e 
o módulo de elasticidade é coerente, sendo assim, quanto maior 
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a densidade do agregado, maior vai der o módulo de elasticidade do 
concreto1. Quanto maior o índice de forma, menor o módulo 
de elasticidade3. Essas diminuições no valor do módulo de 
elasticidade do concreto podem ser explicadas pela presença 
de partículas lamelares, que interferem no processo de 
compactação, geram espaços vazios e, consequentemente, 
afetam diretamente a capacidade de deformação do concreto.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram que o tipo de 
agregado graúdo utilizado na mistura de concreto exerce uma 
influência significativa no módulo de elasticidade do material, 
de modo que um agregado graúdo de maior densidade tende 
a refletir em um concreto com maior módulo de elasticidade. 
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INTRODUÇÃO 

A alimentação escolar adequada desempenha um papel 
crucial no desenvolvimento físico, cognitivo e emocional 
das crianças em idade escolar. No Brasil, existem cerca de 
48 milhões de crianças matriculadas na educação básica, 
incluindo ensino fundamental e médio1. Dados recentes 
indicam que aproximadamente 10% das crianças brasileiras 
sofrem de desnutrição, enquanto 15% estão acima do peso ou 
obesas, refletindo um duplo fardo nutricional2,3.

Os programas de alimentação escolar visam combater a 
desnutrição e a fome, além de promover hábitos alimentares 
saudáveis e contribuir para o desenvolvimento integral 
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dos estudantes4. A relação entre alimentação escolar e 
desenvolvimento antropométrico, bem como as condições de 
Índice de Massa Corporal (IMC) dos estudantes brasileiros, 
é um tema de grande relevância para a saúde pública e a 
educação4.

A implementação de programas de alimentação 
escolar pode melhorar significativamente esses indicadores, 
proporcionando uma base sólida para o desenvolvimento das 
crianças. Este estudo é uma revisão narrativa, cujo objetivo é 
avaliar o impacto da alimentação escolar no desenvolvimento 
antropométrico e nas condições de IMC dos estudantes 
brasileiros5.

IMPACTO NUTRICIONAL DA ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR

A alimentação escolar adequada é fundamental para 
garantir o estado nutricional das crianças. Programas como 
o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) no 
Brasil têm demonstrado reduzir a prevalência de deficiências 
nutricionais, como anemia ferropriva e deficiência de 
vitamina A, através da oferta de refeições balanceadas que 
incluem frutas, legumes, proteínas e grãos integrais 6,7. Esses 
nutrientes são essenciais para o crescimento e desenvolvimento 
das crianças, prevenindo problemas de saúde e promovendo o 
bem-estar geral.
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Estudos indicam que a participação em programas 
de alimentação escolar está associada a melhorias no 
desenvolvimento antropométrico das crianças, como aumento 
da estatura e do peso adequados para a idade8,9. O PNAE, por 
exemplo, tem sido eficaz na promoção de um IMC adequado 
entre os estudantes brasileiros, ajudando a prevenir tanto a 
desnutrição quanto a obesidade. 10,11

A avaliação antropométrica regular dos estudantes 
participantes de programas de alimentação escolar é uma 
prática importante para monitorar o crescimento e detectar 
precocemente desvios nutricionais. Intervenções nutricionais 
baseadas nesses dados podem ser ajustadas para melhor 
atender às necessidades das crianças, garantindo um 
desenvolvimento saudável 12.

Há uma relação direta entre a qualidade da alimentação 
escolar e o desempenho acadêmico dos alunos. Crianças que 
recebem refeições nutritivas na escola apresentam melhores 
resultados em testes de matemática e leitura, além de maior 
capacidade de concentração e memória13. Além disso, a oferta 
de refeições balanceadas pode aumentar a frequência escolar 
e reduzir a evasão, especialmente em comunidades de baixa 
renda16

A alimentação escolar também tem um impacto positivo 
nos aspectos psicossociais e comportamentais das crianças. 
Programas que garantem uma refeição diária na escola 
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reduzem a ansiedade relacionada à insegurança alimentar 
e melhoram o bem-estar emocional dos alunos. Além disso, 
a participação dos alunos na preparação e planejamento 
das refeições pode promover habilidades sociais e hábitos 
alimentares saudáveis que perduram por toda a vida13.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alimentação escolar é uma estratégia crucial para 
a promoção da saúde e do desenvolvimento integral das 
crianças. Políticas públicas que asseguram a qualidade e 
a sustentabilidade dos programas de alimentação escolar 
são essenciais para maximizar seus benefícios. Investir na 
alimentação escolar não é apenas uma questão de saúde 
pública, mas também uma medida eficaz para combater a 
desigualdade e promover o desenvolvimento sustentável.
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INTRODUÇÃO

A Teoria da Evolução de Charles Darwin, publicada em 
1859 “A Origem das Espécies”, revolucionou a compreensão 
científica da vida ao introduzir o conceito de seleção natural, 
onde os organismos evoluem ao longo do tempo adaptando-se 
às condições do seu ambiente. A biomimética, termo derivado 
das palavras gregas bios (vida) e mimesis (imitação), é a ciência 
que estuda esses processos naturais e os aplica na criação de 
soluções tecnológicas e de design. Desde os primeiros voos dos 
irmãos Wright, inspirados no estudo das asas dos pássaros, 
até os mais modernos materiais autolimpantes baseados na 
estrutura das folhas de lótus, a biomimética integra biologia, 
engenharia, design e ciência dos materiais, e possibilita a 
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criação de edificações com maior eficiência energética e menor 
impacto ambiental. Esta abordagem pode se tornar uma 
ferramenta para transformar o setor da construção civil, que 
responde por uma parcela significativa do consumo energético 
global e das emissões de CO₂.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo traz uma revisão da literatura sobre 
arquitetura biomimética, abrangendo estudos acadêmicos 
e relatórios de organizações ambientais. Estudo faz uma 
análise do Eastgate Centre uma edificação projetada com base 
nesses princípios, e como sua aplicação impacta nos princípios 
sustentáveis: sociais, ambientais e econômicos. Considerando 
o consumo de energia, as emissões de CO₂, e a adaptação ao 
clima local.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo a (IEA)¹, a construção civil é responsável por 
aproximadamente 36% do consumo final de energia e quase 
40% das emissões globais de CO₂. Cerca de 11% deste volume 
estaria ligado à cadeia produtiva de aço e cimento. O restante 
refere-se à produção de energia para manter os edifícios 
em funcionamento. As emissões de CO2 na construção civil 
ocorrem principalmente na fase de construção e ao longo da 
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vida útil dos edifícios. A maior parte das emissões acontece 
no início da construção. A produção de cimento contribui 
significativamente para essas emissões, pois libera grandes 
quantidades de CO₂ devido ao processo de calcinação do 
calcário. Estima-se que cerca de 15 bilhões de toneladas de 
concreto são produzidas anualmente, resultando em uma 
quantidade equivalente de CO₂ liberada na atmosfera. (IEA)¹ 

(Michael PAWLYN² 2016)² aborda em seu artigo a 
aplicação da biomimética para desenvolver uma alternativa 
sustentável à produção de cimento, inspirando-se no processo 
de biomineralização dos corais. Os corais formam seus 
esqueletos por meio da captura de íons de cálcio e carbonato 
da água do mar, criando carbonato de cálcio (CaCO₃). Este 
processo não só resulta em estruturas rígidas e estáveis, mas 
também remove CO₂ da água do mar, ajudando a manter o 
equilíbrio do pH oceânico. Pawlyn propõe que, se aplicarmos 
esse processo ao cimento, poderemos capturar CO₂ da 
atmosfera e reduzir as emissões associadas à fabricação de 
concreto. No entanto, o impacto ambiental da construção não 
se limita à produção de materiais. A operação de edifícios é 
um dos maiores contribuidores para as emissões de dióxido 
de carbono (CO₂). Com o aumento das temperaturas globais, 
a demanda por sistemas de ar condicionado intensifica ainda 
mais esse problema, agravando as emissões de gases de efeito 
estufa.
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O Eastgate Centre em Harare, Zimbábue, foi projetado 
com inspiração nos ninhos de cupim africanos, com sistemas 
de ventilação natural altamente eficazes, e se resfriam 
sozinhos,  mantendo a temperatura interna estável, mesmo 
em climas extremos. O clima do Zimbábue com temperaturas 
variando de 7 a 27 graus Celsius. Torna possível usar técnicas 
de aquecimento e resfriamento passivas, em vez de sistemas 
de ar-condicionado e aquecimento tradicionais. (Nkandu, M. 
I., & Alibaba, H. Z. 2018)³ . Os cupins mantêm a temperatura 
interna dos montes controlada ao abrir e fechar pequenas 
aberturas para ventilar e regular a temperatura. Durante o 
dia, o sol aquece diferentes partes do monte, criando variações 
de temperatura entre a superfície e o centro. Essas diferenças 
geram um sistema de correntes, onde o ar quente sobe e sai 
pela parte superior do monte, enquanto o ar frio entra pela 
parte inferior, (Ask Nature)4. Inspirado por esses ninhos, o 
edifício utiliza um sistema de ventilação passiva semelhante, 
que resfria o edifício com ar frio durante a noite, permitindo 
que o ar suba pelos andares superiores durante o dia, e o ar 
frio da noite é conduzido para baixo, sendo armazenado em 
câmaras subterrâneas, esse ar frio é liberado de volta para 
o interior do edifício por meio de uma rede de canos e túneis. 
Esse processo aproveita a diferença de temperatura do ar entre 
o dia e a noite, reduzindo significativamente a necessidade de 
ar condicionado e, assim, economizando energia. Essa técnica 
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resulta em uma economia significativa de energia, mantendo 
a temperatura interna confortável sem o uso excessivo de 
ar condicionado. Eastgate, usa 90% menos energia para 
ventilação do que edifícios convencionais de seu tamanho, e 
já economizou aos proprietários do edifício mais de US$3,5 
milhões em custos de ar condicionado. (Ask Nature) 4  

CONCLUSÃO

A arquitetura biomimética oferece um caminho promissor 
para construções mais sustentáveis. Sua aplicação embora 
promissora, como a transição para um cimento biomimético 
possui alguns desafios técnicos e econômicos. Um dos maiores 
obstáculos seria a escala. A demanda global por cimento é 
imensa, Além disso, há questões relacionadas à durabilidade 
e às propriedades físicas dos materiais biomiméticos em 
comparação com o cimento tradicional. Porém seu potencial 
para reduzir emissões de CO₂ e melhorar a eficiência energética 
é evidente, apesar de enfrentar desafios como a necessidade 
de novas tecnologias e altos custos iniciais, o investimento 
em pesquisa  pode mitigar tais obstáculos, tornando-a 
mais acessível com o tempo. Fomentar a colaboração entre 
arquitetos, engenheiros, cientistas dos materiais e biólogos 
para promover a inovação no design e aplicação dos materiais 
biomiméticos. 
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INTRODUÇÃO

Entre os principais fatores relacionados à qualidade do 
leite, está a contagem de células somáticas (CCS), que é um 
indicativo da ocorrência de infecção intramamária no animal 
quando valores acima de 200.000 células por mililitro de leite 
forem atingidos1. 
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Vários fatores podem influenciar na CCS, sendo citados 
a ordem de parto, período de lactação, mês e estação do ano. 
As lesões de esfíncter de teto comprometem a oclusão contra a 
entrada de bactérias. A hiperqueratose, que é a hiperplasia do 
estrato córneo, é uma das formas de lesões de tetos tratando-
se de uma resposta fisiológica normal da pele dos tetos em 
relação aos fatores agressores, e essas alterações podem 
acontecer de forma súbita, ou a longo prazo2.

Objetivou-se com este trabalho avaliar dados sobre a 
correlação de escore de hiperqueratose e contagem de células 
somáticas individual.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo não foi previamente submetido ao comitê de 
ética por se tratar de uma análise de dados, sem nenhuma 
manipulação de animais. O mesmo foi registrado no Núcleo de 
Ensino, Pesquisa e Extensão - NUPEX do Centro Universitário 
de Viçosa, do qual o protocolo de registro foi gerado sob o 
número 787.2023.2.01.06.03.04.

Foram utilizados dados provenientes de uma fazenda 
localizada no município de Coimbra-MG, que possui em média 
130 vacas mestiças (Holandês x Gir) em lactação, sendo todas 
confinadas em um sistema de compost barn. Apenas 67 vacas 
das 130 vacas em lactação foram avaliadas.
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Os animais foram ordenhados com intervalos entre as 
ordenhas de 12 horas. Foram avaliados dados sobre a contagem 
de células somáticas (CCS) e sobre o escore de hiperqueratose 
de cada vaca da fazenda, e foram adquiridos junto ao Programa 
de Desenvolvimento da Pecuária Leiteira (PDPL), referentes 
aos meses de outubro de 2023 e março de 2024. Nas vacas 
que apresentaram mastite clínica, o diagnóstico foi feito pelo 
o teste da caneca, não foram coletadas amostras para análise 
de CCS.

Para avaliação do escore de hiperqueratose de teto foi 
utilizado a metodologia proposta por Mein et al.3, em: Escore 
1, tetos sem formação de anel de queratina; Escore 2. tetos 
com pequena formação de anel de queratina; Escore 3, tetos 
com anel rugoso, com dobras de queratina estendendo-se de 
um a três milímetros do orifício do teto; Escore 4, tetos com 
anel rugoso, com dobras de queratina estendendo-se de quatro 
ou mais milímetros do orifício do teto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos tetos avaliados quanto aos escores para 
hiperqueratose, 8,6% foram classificados nos escores 3, 
enquanto 2,6% apresentaram lesões de maior gravidade 
(escore 4). Somando esses dois escores (3 e 4) obteve-se 
11,2%, os escore 3 e 4 são os mais grave de difícil regressão 
por isso foram avaliados juntos. Araujo et al4 propuseram que 
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o percentual para animais no rebanho com escore 3 e 4 seja 
menor que 20%. 

Na primeira coleta 33% das vacas apresentavam 
mastite subclínica, com uma CCS superior a 200.000 céls/
mL, na segunda coleta 48% das vacas apresentavam mastite 
subclínica. As frequências de mastite subclínica obtidas foram 
elevadas, situando-se distantes do valor considerado ideal por 
Bueno et al.5, que citaram valores inferiores a 15% de casos de 
mastite subclínica no rebanho.

A tabela 1 mostra a relação entre escore de hiperqueratose 
e CCS, obtido neste estudo. 

Tabela 1. Relação de contagem de células somáticas e escore 
de hiperqueratose do teto

Escore N CCS (céls./mL x 1.000) CV (%) 
1 309 1228,2a 201,7 
2 167 665,8ab 229,6 
3 46 180,5b 115,5 
4 14 652,3ab 285,7 

Médias seguidas de letras distintas diferem estatisticamente 
pelo teste de SNK (p<0,05).

Tetos com escore 1 tiveram o maior valor CCS e para 
tetos com escore 3 tiveram o menor valor de CCS, os resultados 
obtidos mostram uma baixa relação entre hiperqueratose e 
CCS. 
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CONCLUSÃO

O escore de hiperqueratose dos tetos em vacas leiteiras 
não apresentou correlação direta com a contagem de células 
somáticas individual. Isso pode ser explicado, pois o aumento do 
número de CCS, incidência de mastite, tem uma característica 
multifatorial, ou seja, a uma alta gama de fatores de risco.
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INTRODUÇÃO 

Durante anos acreditou-se que o recém-nascido era 
incapaz de sentir dor, porém avanços importantes foram feitos 
e comprovou-se que os recém-nascidos são capazes de sentir 
dor, isso se deve ao fato de que os neonatos possuem todos 
os elementos funcionais e neuroquímicos essenciais para a 
transmissão de um impulso doloroso1. 

Neste cenário, faz-se importante o conhecimento 
sobre as práticas não farmacológicas para o alívio da dor no 
recém-nascido, pois estímulos dolorosos causam sequelas a 
curto e longo prazo no neonato, como alterações metabólicas 
e comportamentais que podem levar ao aumento da 
morbimortalidade, alterações cognitivas e psiquiátricas 2. 
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Para o alívio da dor nos recém-nascidos existem vários 
métodos, dentre esses os não farmacológicos, sendo estratégias 
com a finalidade de diminuir os estímulos agressivos do 
meio, prevenir alterações fisiológicas e comportamentais, 
proporcionando conforto e redução do estresse causado no 
recém-nascido, esse tratamento é utilizado para o alívio de 
dores leves3.

Diante do exposto, essa pesquisa tem por objetivo 
apontar, por meio de uma revisão narrativa, os métodos não 
farmacológicos utilizados na assistência ao recém-nascido pré-
termo durante uma experiência dor.

MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALÍVIO 
DA DOR DO RECÉM NASCIDO PRÉ-TERMO

Existe uma variedade de intervenções não farmacológicas 
utilizadas para o alívio da dor em recém-nascidos prematuros 
(RNPT), entre as técnicas empregadas, incluem-se a mudança 
de decúbito, a redução da luz e da intensidade do som, a sucção 
não nutritiva, a administração de glicose a 25% e o contato 
pele a pele 4. Estas estratégias demonstram ser eficazes na 
redução da dor e do estresse em RNPT, como evidenciado por 
diversos estudos avaliados.

A eficácia dessas intervenções foi destacada em 
vários estudos, onde o envolvimento aconchegante, o uso de 
glicose por sucção não nutritiva e o contato pele a pele foram 
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identificados como algumas das estratégias mais eficazes 
utilizadas pela equipe de enfermagem para o alívio da dor 4,5. 
Entretanto, pode haver variação na adoção dessas práticas 
entre os profissionais de saúde, o que indica a necessidade de 
maior padronização e capacitação da equipe para garantir a 
consistência na aplicação dessas intervenções1,3.

A diversidade de técnicas não farmacológicas para o 
alívio da dor em RNPT reflete a complexidade e a necessidade 
de abordagens multifacetadas para o manejo da dor nessa 
população vulnerável. A mudança de decúbito, a redução de 
estímulos ambientais, a sucção não nutritiva, a administração 
de glicose a 25% e o contato pele a pele são estratégias que se 
mostraram eficazes na prática clínica 6,7,8.

A implementação dessas intervenções requer não 
apenas a capacitação técnica da equipe de enfermagem, 
mas também uma abordagem interdisciplinar que envolva 
médicos, fisioterapeutas e outros profissionais de saúde. A 
variabilidade na adoção dessas práticas sugere a necessidade 
de protocolos padronizados e programas de treinamento 
contínuos para garantir que todos os membros da equipe 
estejam familiarizados e confiantes na aplicação dessas 
técnicas9.

Adicionalmente, vale destacar a importância do 
envolvimento dos pais no processo do cuidado, especialmente 
no que diz respeito ao contato pele a pele, que não só alivia 
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a dor, mas também promove o vínculo entre pais e recém-
nascido 4,7. No entanto, a literatura aponta para a necessidade 
de mais pesquisas que avaliem a eficácia a longo prazo dessas 
intervenções, buscando compreender a melhor forma de 
integrá-las de maneira consistente nas unidades de terapia 
intensiva neonatal (UTINs)6.

E por fim, vale reforçar a eficácia das intervenções 
não farmacológicas no manejo da dor em RNPT, enfatizando 
a importância de uma abordagem interdisciplinar e de 
capacitação contínua da equipe de saúde, bem como a 
padronização das práticas e a inclusão dos pais no cuidado da 
dor do recém-nascido, como elementos cruciais para o sucesso 
dessas intervenções4,8.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto fica entendido que os métodos não 
farmacológicos são medidas usadas para aliviar a dor do 
neonato e sua aplicação torna-se necessária para proporcionar 
melhorias diante da assistência ao recém-nascido pré-termo 
durante uma experiência dor.

A promoção de ambientes de cuidado mais favoráveis 
ao manejo da dor em recém-nascidos deve ser considerada 
nos processos organizacionais das unidades neonatais 
considerando protocolos padronizados, treinamentos em 
equipe e inclusão dos pais no processo.
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INTRODUÇÃO

O colágeno é uma proteína essencial para a formação 
e funcionamento das estruturas corporais, encontrando-se 
em ossos, cartilagens e pele de animais. A suplementação de 
colágeno torna-se necessária devido à diminuição da produção 
natural pelo corpo a partir dos 18 anos1.

*Autora correspondente: marquejon8304@gmail.com
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A compreensão da estrutura do colágeno permite uma 
extração eficiente a partir de fontes animais, como pele e 
ossos, reduzindo o impacto ambiental causado pelo descarte 
inadequado desses resíduos. Além disso, com o crescente 
consumo de colágeno na suplementação em alimentos 
funcionais, é importante explorar a eficiência de novos 
métodos de extração de proteínas, para obtenção de maiores 
rendimentos de colágeno2.

Alguns países desenvolvidos suplementam a alimentação 
da população com colágeno para melhorar a qualidade de vida, 
focando na saúde física, longevidade e prevenção de doenças 
relacionadas ao envelhecimento1.

Dessa forma, este trabalho de revisão tem como objetivo 
evidenciar os métodos não convencionais de extração do 
colágeno em resíduos e quantificar o percentual de rendimento 
após o processo de extração.

COLÁGENO – CONCEITO, FUNÇÕES E FONTES

O colágeno é uma proteína estrutural essencial para 
a durabilidade, estabilidade e flexibilidade dos tecidos 
musculares e da pele, representando aproximadamente 30% 
do tecido proteico em ossos e pele de animais3. Esta proteína 
inclui mais de 28 tipos diferentes, cada um com características 
funcionais e anatômicas distintas, sendo crucial entender sua 
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organização molecular para compreender sua contribuição nos 
tecidos corporais2. A perda de colágeno leva a flacidez muscular, 
redução da densidade óssea, alterações no tecido cutâneo e perda 
de elasticidade de ligamentos e articulações. A suplementação com 
colágeno é uma alternativa preventiva para essas alterações associadas 
ao envelhecimento4.

Esse grupo de proteínas têm uma ampla funcionalidade, 
influenciando a adesão celular e atuando nos processos de 
sinalização, proliferação e diferenciação celular. Ele também 
funciona como matriz extracelular, regulando a manutenção da 
homeostase tecidual e participando ativamente na cicatrização 
de feridas e regeneração tecidual2. Com o envelhecimento, as 
respostas adaptativas a fatores ambientais como radiação 
solar e desgaste temporal causam modificações corporais que 
resultam em doenças crônicas nos ossos, pele, cartilagens 
e cabelos. A ingestão de colágeno pode prevenir, tratar e 
amenizar esses efeitos1.

Os avanços tecnológicos possibilitaram a obtenção 
eficiente de colágeno a partir de fontes tradicionais como 
mamíferos, peixes, animais marinhos, aves e insetos. Além 
disso, esses avanços permitiram a produção de colágeno por meio 
de sistemas de proteínas recombinantes, utilizando fontes emergentes 
como bactérias, leveduras, plantas, insetos, células de mamíferos e 
fibrilas artificiais2.
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MÉTODOS DE EXTRAÇÃO QUÍMICA

A extração de colágeno envolve duas etapas principais: 
pré-tratamento e extração. O pré-tratamento é crucial para 
eliminar impurezas e melhorar a qualidade do colágeno, 
removendo proteínas não colágenas, lipídios, pigmentos 
e minerais das fontes de resíduos alimentares. Os pré-
tratamentos podem ser ácidos, alcalinos ou específicos. O 
tratamento ácido quebra ligações não covalentes, enquanto o 
alcalino com NaOH aumenta o inchaço e facilita a extração, 
preservando a integridade da estrutura. A desmineralização 
utiliza ácido etileno diaminotetracético para ossos e escamas de 
peixes. Outros métodos incluem cloreto de sódio, aquecimento 
e solventes, como hexano. Enzimas também podem ser 
empregadas no pré-tratamento. Os métodos tradicionais de 
extração de colágeno são os tratamentos ácido, enzimático e salino 
e as combinações dessas técnicas2. Novos métodos químicos para 
extração de colágeno estão sendo explorados, destacando-se 
os solventes eutéticos profundos (SEP) e a extração por fluido 
supercrítico (EFS)2.

Os SEP são uma alternativa sustentável e ecológica aos 
solventes orgânicos tradicionais. Formados pela combinação 
de um aceptor de ligação de hidrogênio, como um sal de amônio 
quaternário, e um doador de ligação de hidrogênio, como um 
ácido carboxílico ou amina, esses solventes possuem baixa 
toxicidade, são biodegradáveis e têm capacidade de solubilizar 
uma variedade de compostos bioativos de fontes naturais2.
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A EFS é um método ecologicamente correto amplamente 
utilizado para a extração de compostos químicos. Este método 
usa fluido supercrítico como solvente, que é uma substância 
mantida a uma temperatura e pressão acima de seu ponto 
crítico, resultando em propriedades únicas de solvente. A EFS 
oferece vantagens significativas em comparação com métodos 
tradicionais, como seletividade aprimorada, maior rendimento 
de extração, melhores capacidades de fracionamento e menor 
impacto ambiental. O CO2 é frequentemente usado como fluido 
supercrítico devido à sua baixa toxicidade, custo-benefício, 
ampla disponibilidade, estabilidade, não inflamabilidade 
e aceitabilidade ambiental, além de operar sob condições 
amenas de pressão e temperatura2. A Tabela 1 apesenta um 
comparativo entre os rendimentos de diferentes métodos não 
convencionais de obtenção de colágeno de resíduos animais.
Tabela 1 – Métodos de extração de proteína não convencionais 
utilizados para aprimorar os rendimentos de obtenção de 
colágeno de resíduos animais2.
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Métodos Fonte de colágeno Rendimentos 
(%)

Enzimas 
bromelinas

Resíduos de aparas de 
couro de cardume 82,20

Solvente eutético 
profundo

Pele de bacalhau 96,01
Escamas de carpa-
cabeçuda 47,67

Escama de carpa-
cruciana 40,58

Pele de tubarão azul 18,60
Resíduos de bacalhau 
do atlântico 6,00

Fluído 
supercrítico

Pele de bagre listrado 37,00
Pele de bacalhau do 
atlântico 13,80

Osso de bagre listrado 8,00

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Avanços recentes nas tecnologias de extração têm 
demonstrado resultados promissores na recuperação de 
colágeno a partir de alimentos descartados. Técnicas como 
o uso de solventes eutéticos profundos e a extração com 
fluido supercrítico têm mostrado potencial para rendimentos 
elevados e sustentáveis. Esses métodos são promissores para 
uso comercial em larga escala e têm se mostrado eficazes na 
otimização de recursos e na redução de resíduos.
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INTRODUÇÃO 

A Avaliação Psicológica é uma das áreas da psicologia 
que se implica em realizar, de forma sistemática, uma série de 
processos técnicos e científicos a fim de elucidar e esclarecer um 
fenômeno psicológico, obtendo informações técnicas para uma 
tomada de decisão, podendo ser tanto no âmbito individual ou 
no coletivo. A Avaliação Psicológica é uma atividade privativa 
do psicólogo(a), amparada e orientada pela Resolução nº 
31/2022 do Conselho Federal de Psicologia (CFP)¹.

*Autora correspondente: gianbatistaefg@gmail.com
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 Como importante ferramenta na obtenção de informações 
amparada em base científicas, a Avaliação Psicológica se torna 
uma notória ferramenta na prestação em cuidados e serviços 
em saúde, contribuindo significativamente no esclarecimento 
de fenômenos psicológicos e suas reverberações. Neste 
contexto, a busca por esta área de atuação da psicologia 
tem crescido exponencialmente, principalmente no âmbito 
infantil. Queixas comportamentais, baixo desempenho 
educacional, baixo rendimento em atividades, e suspeitas de 
doenças mentais como TEA (Transtorno do Espectro Autista), 
TDAH (Transtorno de Deficit de Atenção e Hiperatividade) e 
TOD (Transtorno Opositor Desafiador) são condições comuns 
de suspeitas encaminhadas para avaliação psicológica e 
esclarecimentos². 

 Deste modo, a Avaliação Psicológica clínica em crianças 
se apresenta como um recurso válido e com respaldo científico 
no esclarecimento de diversas demandas crescentes da 
contemporaneidade, justificando a importância deste relato 
como contribuição para o arcabouço teórico da comunidade 
científica³.  Neste sentido, o objetivo deste trabalho é relatar 
o caso de uma experiência de Avaliação Psicológica de uma 
criança com queixa de déficit de atenção e baixo rendimento 
escolar, para investigação diagnóstica de Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), por um estudante de 
psicologia em um estágio obrigatório.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de uma experiência vivida em Estágio Obrigatório 
do curso de Psicologia, no oitavo período, referente ao estágio 
em Avaliação Psicológica clínica ou Psicodiagnóstico. Foi 
realizado o acompanhamento psicológico de uma criança de 11 
anos, no período total de duração de cinco meses, entre agosto à 
dezembro de 2023, com objetivo de realização de uma avaliação 
psicológica clínica. A criança avaliada foi encaminhada com 
queixas de déficit de atenção, acompanhado de baixo rendimento 
escolar e com frequentes queixas de desatenção, notada pelos 
familiares e professores na escola.  Os instrumentos utilizados 
para avaliação foram: entrevistas, observação comportamental 
e testes psicológicos. A primeira consulta foi realizada com 
os pais, a fim de entender melhor a história da criança e o 
motivo da procura da Avaliação Psicológica. Foram realizadas 
anamneses clínicas para compreender a história completa do 
infante, seu contexto familiar e social, suas rotinas e hábitos. 
As consultas subsequentes foram realizadas com a criança, a 
fim de conhecer melhor sua história, saber suas expectativas 
sobre o processo de avaliação psicológica e estabelecer um 
vínculo inicial. Também foi realizado um atendimento 
com a irmã e o avô paterno da criança, pessoas de próxima 
convivência do avaliando, para coleta de mais informações 
sobre os hábitos da criança e para melhor planejamento das 
próximas fases. Após análise inicial dos dados pessoais e do 
desenvolvimento da criança foi realizado o planejamento e 
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estabelecido  os instrumentos psicológicos que auxiliariam na 
avaliação dos constructos atenção, personalidade, memória e 
inteligência.  De acordo com a bateria de testes psicológicos 
selecionados, o processo da testagem foi iniciado com avaliação 
da personalidade por meio do  teste “Casa-Árvore-Pessoa 
(HTP)”, seguido pela avaliação do constructo de inteligência 
com o “Teste não-verbal de inteligência para crianças – R2”. 
Para avaliação dos constructos atenção e funções executivas 
foram utilizados os testes “Bateria Psicológica de Atenção – 
BPA”, “FDT – Teste dos cinco dígitos” e “Teste de Atenção 
Visual -TAVIS – 4”. O constructo memória foi avaliado 
utilizando os testes “Figuras Complexas de Rey – Teste de 
Cópia e de reprodução de Memória de Figuras Geométricas 
Complexas” e “Teste de Aprendizagem Auditivo-verbal de Rey 
(RAVLT)”. Após a aplicação dos testes e análise dos resultados 
foi observado que o avaliando obteve resultados dentro da 
normalidade para a idade e escolaridade em todos os testes. 
Os aspectos emocionais foram compatíveis ao histórico de vida, 
coerentes com a realidade familiar e inferiram personalidade 
ajustada. Foi observado nos testes de memória que o mesmo 
apresentava um tempo aumentado na recaptação de memória 
rápida, o que poderia estar gerando a confusão com déficit 
atencional. Analisando todos os dados clínicos em conjunto 
com os resultados dos testes, foi possível descartar a suspeita 
diagnóstica de TDAH no infante e encaminha-lo para 
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realização de trabalho de neuro-estimulação para memória. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos observar que a Avaliação Psicológica é uma 
ferramenta potente para obtenção de informações sobre um 
fenômeno psicológico e possivelmente esclarecedor em questões 
que precisam ser respondidas. Na experiência acima relatada 
podemos considerar que o processo de avaliação psicológica 
clínica conseguiu esclarecer uma demanda bastante frequente 
na contemporaneidade, déficit de atenção em crianças, e pôde 
não só demonstrar a ausência de déficit nesse constructo, mas 
apontar uma fragilidade no constructo de memória, apontando 
um potencial de reabilitação para o avaliando. 

Esta experiência também trouxe a possibilidade de 
condução de um processo completo de Avaliação Psicológica com 
criança, para o estudante, desde a avaliação inicial à entrevista 
devolutiva e entrega do laudo para os responsáveis, conferindo 
desenvolvimento de um ciclo completo de aprendizagem 
nesta área a psicologia. O estudante pôde ser estimulado ao 
planejamento do processo, elaboração de raciocínio clínico, 
seleção, manuseio, aplicação, correção e interpretação dos 
testes psicológicos e confecção de documentos psicológicos, 
conforme orienta a  Resolução nº 31/2022, contribuindo para a 
sedimentação do conhecimento e formação integral acadêmica. 
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INTRODUÇÃO

O colágeno é a proteína mais abundante do corpo 
humano, desempenhando papel fundamental na estrutura 
e função de diversos tecidos. A sua produção pelo organismo 
diminui com a idade, a exposição ao sol, o tabagismo e uma 
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dieta pobre em nutrientes, sendo necessária, muitas vezes, 
a sua suplementação direta ou indireta. Uma forma de 
obtenção dessa proteína é por meio da sua extração a partir de 
subprodutos resultantes do abate e processamento de animais 
produtores de alimentos, como gado, aves e peixes. Essa forma 
de obtenção vem de encontro à necessidade mundial de se adequar 
aos desafios energéticos e alimentares causados pelo rápido crescimento 
da população, minimizando o desperdício de modo geral¹.

A incorporação do colágeno em alimentos tem se 
tornado cada vez mais comum, impulsionada pela busca 
por produtos que promovam a saúde e o bem-estar, além de 
trazer benefícios sensoriais e funcionais aos alimentos, como 
melhoria da textura, tornando-os mais macios e suculentos e 
aumento da vida útil, atuando como agente estabilizante¹.

Dessa forma, este trabalho de revisão teve como objetivo 
fornecer um panorama da aplicação do colágeno em alimentos 
e suas contribuições nas propriedades técnico-funcionais.

PROPRIEDADES TÉCNICO-FUNCIONAIS 

DO COLÁGENO

Colágenos são amplamente utilizados na indústria 
alimentícia devido às suas propriedades estruturais, 
físico-químicas e bioquímicas específicas, que melhoram a 
saúde, o valor nutricional, a estabilidade, a consistência e a 
elasticidade dos produtos. Algumas propriedades estruturais 
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e funcionais do colágeno incluem formação de gel, retenção 
de água, emulsificação, formação de espuma e espessamento, 
emulsões, filmes, revestimentos e fibras².

APLICAÇÃO DE COLÁGENO EM ALIMENTOS

A aplicação de colágeno na indústria alimentícia é 
muito ampla, sendo utilizada em produtos lácteos, carnes 
processadas, produtos de panificação, bebidas, entre outros. 
Pesquisas sobre o tema visam compreender as propriedades 
físico-químicas e as interações que podem afetar a composição 
e fatores sensoriais de alimentos. A tabela 1 reúne dados 
referentes às contribuições técnico-funcionais da aplicação do 
colágeno em diferentes alimentos.

Tabela 1 – Contribuição do colágeno para as características 
dos produtos alimentícios²,³

Produtos 
suplementados

Contribuições técnico-
funcionais

Geleia
Colágeno bovino em concentrações 
de 15 a 25%, aumentou a dureza, 
mastigabilidade, gomosidade e 
adesividade do produto.

Bala de goma
Concentrações entre 5 a 10% de 
colágeno resultou em maior dureza, 
mastigabilidade, temperatura de 
fusão e resiliência.
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Hamburguer de 
carne bovina

Em carnes de hamburgueres com gel 
misto de fibras solúveis de sementes 
de tâmara e gelatina tipo A, os 
resultados mostraram aumento 
do teor de umidade, elasticidade e 
proteínas no produto.

Salsicha

Tipos diferentes de salsichas (pouco 
gordurosas e gordurosas) foram 
preparadas com colágeno de pele de 
porco entre 0,5 a 1,5%. As salsichas 
menos gordurosas melhoraram 
as propriedades texturais, mas 
aumentaram a perda de cozimento, 
o efeito inverso ocorre nas salsichas 
gordurosas.

Espumante branco

Após oito meses, aumentou a 
quantidade de peptídeos de colágeno, 
e foram mantidas as características 
sensoriais dos vinhos, e concentrações 
médias a elevadas contribuiu na 
efervescência, qualidade gustativa e 
aromática.

Sorvete

A elaboração de um sorvete com 
pele de bagre do canal (Ictalurus 
punctatus) em concentração de 0,5%, 
obteve ótimos resultados na textura, 
permitindo a criação de um sorvete 
mais espesso e suave.
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Iogurte

A adição de colágeno de origem 
bovina em concentrações de 0 a 1,25 
g foram aplicadas no iogurte, os 
resultados mostraram melhorias na 
dureza, gomosidade e viscosidade do 
produto.

Barra de cereal

A utilização do colágeno resultou 
em pH alto, o que pode favorecer a 
inibição de microrganismos, além 
do aumento teor proteico quando 
comparado com barras de mercado.

pão francês

O colágeno hidrolisado nas 
proporções de 0,75, 1,5, e 3%, foi 
adicionado na farinha de trigo do 
pão francês, resultando na alteração 
do índice de glúten, granulometria 
e elevação nas quantidades de 
proteínas e ácidos graxos.

Fonte: Kiyak et al., 2024; Ahmad et al., 2023.

Conforme a Tabela 1, produtos desenvolvidos com 
adição de colágeno, obtiveram melhora em suas propriedades 
físico-químicas e funcionais. Em alguns casos, o colágeno até 
inibiu microrganismos devido à alteração do pH. Em todos 
os casos mostrados, o colágeno atuou também como fonte de 
peptídeos, tornando o produto mais nutritivo. Além disso, 
melhorou as propriedades sensoriais, tornando o produto 
mais atrativo aos consumidores. De modo geral, conclui-se 
que as características estruturais do colágeno proporcionam 
elasticidade, consistência e firmeza aos alimentos.
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Vale ressaltar que a utilização do colágeno pode ajudar 
na estruturação da pele, conferindo um aspecto mais jovem e 
ajudando na redução de comedões durante crises de acne. Isso 
demonstra que o colágeno ingerido atua positivamente na pele 
do consumidor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O colágeno, uma proteína fundamental para a estrutura 
de diversos tecidos do corpo, tem se mostrado uma substância 
cada vez mais presente na indústria alimentícia. É um 
ingrediente versátil e benéfico para a saúde, sua inclusão na 
dieta pode contribuir para uma vida mais saudável e com mais 
qualidade. A aplicação de colágeno em alimentos contribui 
com benefícios nas propriedades físico-químicas, técnico-
funcionais e sensoriais, permitindo que essa proteína atue 
como um melhorador das propriedades do alimento, dentre 
elas a textura, mastigabilidade, dureza, viscosidade entre 
outras. 
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INTRODUÇÃO

De acordo com um relatório das Nações Unidas, a 
população global deve chegar a 9,7 bilhões até 2050, o que 
exigirá a duplicação da produção atual de alimentos. No 
entanto, a escassez crescente de recursos terrestres e hídricos 
sugere uma crise iminente de recursos alimentares. Além 

*Autor correspondente: marquejon8304@gmail.com
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disso, cerca de um bilhão de pessoas em todo o mundo já 
enfrentam problemas de escassez alimentar. Uma dieta 
baseada exclusivamente em alimentos vegetais pode levar à 
indigestão e à deficiência de nutrientes essenciais (B12)¹. 

Nesse sentido, a demanda por alimentos de origem 
animal deve aumentar, e a busca por alternativas sustentáveis 
será uma tendência futura. Insetos, como um recurso renovável 
subutilizado, têm um imenso potencial para enfrentar crises 
alimentares e atender às necessidades nutricionais¹.  Além 
disso, o uso de insetos na alimentação também traz benefícios 
ao meio ambiente. A produção de insetos ajuda na conservação 
de recursos naturais, como solo e paisagens florestais. 
Atualmente, o sistema de monocultura, além de contribuir 
para a crise alimentar, causa desmatamento e exploração do 
solo, prejudicando os biomas naturais².

No que diz respeito à entomofagia (uso de insetos na 
alimentação humana), muitas culturas, incluindo a brasileira, 
ainda enfrentam preconceito e repulsa em relação ao consumo 
de insetos. Embora os insetos sejam utilizados de forma 
camuflada em diversos produtos, a popularização desse hábito 
permanece um grande desafio. A extração de colágeno a partir 
de insetos pode ajudar a obter proteína de alta qualidade, que 
pode ser usada para suplementar alimentos. Esse processo 
permite que o sabor e o odor sejam neutralizados, e o pó proteico 
resultante da extração e secagem possam ser incorporados a 
diversos alimentos¹
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Dessa forma, este trabalho de revisão tem como 
objetivo apresentar perspectivas para o consumo de insetos 
em produtos alimentícios de forma aceitável pela população 
e descrever os benefícios dos peptídeos bioativos presentes no 
colágeno de insetos.

A IMPORTÂNCIA DO COLÁGENO

O colágeno tem uma funcionalidade abrangente, 
influenciando a adesão celular e, consequentemente, os 
processos de sinalização, proliferação e diferenciação celular. 
Além disso, ele desempenha um papel crucial como matriz 
extracelular, regulando a manutenção da homeostase 
tecidual. O colágeno também é fundamental na cicatrização de 
feridas, servindo como suporte para a formação de cicatrizes e 
regeneração tecidual. Os avanços científicos permitiram uma 
maior conscientização sobre o desperdício e descarte de resíduos 
alimentares, que resultam em impactos ambientais, sociais e 
econômicos. Para mitigar esses efeitos, foram desenvolvidas 
técnicas de reaproveitamento desses descartes, gerando valor 
agregado a materiais anteriormente vistos apenas como 
resíduos. A reciclagem desses resíduos possibilitou a criação 
de produtos sustentáveis com qualidade e valor nutricional³.
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EXTRAÇÃO PROTEICA DE INSETOS

O colágeno é amplamente explorado por diversas 
indústrias devido às suas propriedades funcionais. No entanto, 
a dependência de fontes tradicionais pode ser limitante, 
exigindo a busca por novos componentes alternativos que 
forneçam colágeno de qualidade em larga escala, de maneira 
sustentável e com mínimo impacto ambiental². Pesquisas 
intensas têm buscado novas fontes de colágeno, levando 
ao desenvolvimento de colágenos recombinantes, que são 
aplicações sintéticas alternativas utilizando recursos naturais. 
Esses colágenos são produzidos com características desejáveis, 
como peso molecular específico, alta qualidade, segurança 
sanitária e procedimentos de extração mais eficientes².

As técnicas recombinantes de extração de colágeno 
requerem cuidados específicos, especialmente na seleção 
do hospedeiro, pois cada sistema possui características e 
propriedades únicas. Para uma extração bem-sucedida, é 
crucial classificar o sistema hospedeiro como procariótico ou 
eucariótico e considerar a aplicação em células de mamíferos, 
fatores genéticos como genótipo, fenótipo, antecedentes, 
resistência e condições específicas essenciais para a 
transformação bacteriana e extração de DNA plasmidial². 
Células hospedeiras de insetos, camundongos e bichos-da-
seda foram utilizadas para produzir colágenos recombinantes 
com baixa imunogenicidade, alta pureza e consistência. Entre 
essas, as células de insetos se destacaram como mais vantajosas 



1019ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

para a produção de colágeno recombinante devido às suas 
linhagens celulares, sensibilidade, fatores hidrodinâmicos e 
cinética de crescimento4.

Vale destacar que a aplicação de insetos na produção 
de colágeno recombinante oferece várias vantagens, incluindo 
a retenção de toda a estrutura proteica e funcionalidade 
biológica, a capacidade de incorporar segmentos de genes 
exógenos e a facilidade de atuação na expressão extracelular 
de proteínas. Insetos são vistos como uma fonte alternativa de 
produção de proteína, devido ao seu teor proteico de 15 a 82% 
em base seca e à presença de aminoácidos essenciais².

PEPTÍDEO BIOATIVO

Os insetos contêm uma proteína única chamada 
lectina, que pode se ligar especificamente a monossacarídeos 
ou oligossacarídeos, desempenhando um papel na prevenção e 
tratamento de doenças infecciosas, matando células mutantes, 
inibindo a propagação de vírus e ativando a imunidade. 
Por exemplo, uma lectina-3 do tipo C (CTL-S3) derivada do 
bicho-da-seda pode inibir o crescimento de Bacillus subtilis 
e eliminar rapidamente Staphylococcus aureus e E. coli na 
cavidade larval. O mecanismo subjacente envolve a lectina 
do tipo C, que reconhece especificamente a volatilização de 
carboidratos, incluindo manose e galactose, por meio de um 
processo dependente do íon Cálcio (Ca2+)5.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A extração de proteínas de insetos versa como uma 
ótima possibilidade de obter peptídeos bioativos com benefícios 
para a população, além desse aspecto ser atrativo ao quesito 
saudável. A extração proteica recombinante permite retirar 
as características in natura dos insetos e dar um aspecto mais 
comestível, facilitando a incorporação em alimentos

REFERÊNCIAS
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DESENVOLVIMENTO DOCENTE ATRAVÉS DE UM 
PROGRAMA DE INICIAÇÃO A DOCÊNCIA: ANÁLISE 

DAS EXPERIÊNCIAS DE UMA MONITORA DA 
DISCIPLINA DE BIOQUÍMICA

Bianca Rossi Botim* - Universidade Federal de Juiz de Fora

Michelle Dias de O. Teixeira - Universidade Federal de Viçosa

INTRODUÇÃO

As monitorias da UNIVIÇOSA (Centro Universitário 
de Viçosa) são conduzidas por meio do Programa de Iniciação 
à Docência, que por sua vez é desenvolvido através do Núcleo 
de Apoio Psicopedagógico (NAP). Este serviço é destinado a 
atender acadêmicos, funcionários, professores e gestores dos 
cursos de graduação e pós-graduação da Univiçosa. Foca no 
desenvolvimento social, pessoal e emocional desses indivíduos, 
além de apoiar os processos de ensino-aprendizagem 
relacionados à construção do conhecimento.1 De acordo 
com o ATO Reitoria 11/2024, as monitorias funcionam em 

*Autora correspondente: biancarossibotim@gmail.com
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consonância com a legislação educacional brasileira, atendendo 
a Lei n. 5.540 de 28 de novembro de 1968, artigo 41, parágrafo 
único; assim como com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB, de 1996, em seu Artigo 842. Somado a isso 
constituem atividade acadêmica de nivelamento, elaboradas 
com rigor técnico-científico, sob orientação e acompanhamento 
didático-pedagógico de professores da instituição, visando 
oportunizar aos estudantes que frequentem as sessões de 
monitoria um melhor aproveitamento nas disciplinas, em 
termos de aprendizagem e motivação.2

A Bioquímica é o ramo da ciência que se utiliza das 
ferramentas e da terminologia da química para explicar a 
biologia em termos moleculares. Movimento, respiração, 
excreção, nutrição, sensibilidade e reprodução são os critérios 
frequentemente utilizados para definir vida. Os seres vivos 
são formados por uma grande variedade de biomoléculas 
complexas que, por inúmeras reações químicas, efetuam 
atividades que permitem a sobrevivência, o crescimento e 
a reprodução. Além disso, esta é uma ciência percussora na 
produção de técnicas empregadas em outros campos, como 
a imunologia, a genética e a biologia celular.3 No que tange 
à disciplina de Bioquímica, cuja presença se destaca como 
componente curricular na maioria dos cursos da área da 
saúde, esta descreve os mecanismos básicos pelos quais os 
organismos, dos mais simples aos mais complexos, funcionam 
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de forma extraordinariamente organizada, integrada e 
eficiente.  Devido a sua potencial relevância à vida, e, portanto, 
à preservação da saúde, o estudo dos princípios fundamentais 
da Bioquímica mostra-se essencial na composição do ciclo 
básico dos programas de formação em saúde do Ensino 
Superior. Contudo, devido a sua aparente complexidade, faz-
se habitual que os discentes apresentem prejulgamentos e 
receio desta antes mesmo do início de seus conteúdos por parte 
dos docentes, além de apresentarem também dificuldades no 
decorrer do semestre.

Nesse sentido, nota-se o papel significativo das 
atividades desenvolvidas durante as monitorias, cujo intuito 
cardinal constituiu-se na subtração de dúvidas e no reforço 
positivo do aprendizado dos conteúdos ministrados durante 
as aulas. Ademais, dada à importância da disciplina, pode-
se notar a relevância do monitor exercendo uma figura de 
auxílio às dúvidas, fomento às discussões, além de atuar no 
estabelecimento de conexões entre os discentes e professor, com o 
intuito de que a disciplina seja aproveitada e discorra da melhor forma 
possível. O objetivo desse trabalho, portanto, é elucidar as atividades 
desenvolvidas e a experiência adquirida por uma graduanda do 
Centro Universitário de Viçosa como monitora da disciplina 
de Bioquímica, por meio do Programa de Iniciação a Docência 
durante o primeiro semestre letivo de 2021.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

A monitoria da disciplina de Bioquímica (UNI205) em 
questão ocorreu durante o primeiro semestre letivo de 2021, de 
forma voluntária. Por se tratar de um período ainda em contexto 
da pandemia de COVID-19, as atividades elaboradas durante 
as monitorias foram por meio de espaços digitais. Incialmente, 
cabe destacar que o primeiro contato entre alunos e monitora 
se deu através de um grupo do aplicativo WhatsApp, cujo link 
de convite foi disponibilizado a todos os alunos matriculados 
na disciplina. Na descrição deste grupo foram disponibilizados 
todos os horários pré-determinados nos quais ocorreriam as 
monitorias por meio de videoconferência pelo Google Meet. 
Ressalta-se que esses horários foram escolhidos com base na 
preferência dos alunos, através de um questionário online do 
Google Forms, no qual constavam todos os possíveis horários 
disponibilizados pela monitora.

Destarte, foram realizadas várias reuniões ao longo do 
semestre (em média duas por semana), e este se constituiu 
num dos principais espaços através do qual os alunos 
podiam sanar suas dúvidas e principalmente revisar junto 
à monitora os conteúdos lecionados. Além disso, também 
era realizada a correção de diversas atividades/exercícios 
elaborados pela monitora e encaminhados aos alunos por 
meio do grupo supracitado, o qual também se mostrou um 
dos principais canais de interação com os alunos, juntamente 
com as conversas individuais entre estes e a monitora dentro 
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desse mesmo aplicativo (whatsapp). A partir das várias 
atividades desenvolvias ao longo do programa, os alunos que 
corriqueiramente estavam presente nas monitorias, seja nas 
reuniões ou buscando auxílio por meio do whatsapp, tiveram 
suas dúvidas sanadas e seus receios amenizados, uma vez que 
estando preparados sentiam-se mais seguros dos seus bons 
resultados.

Com isso, os alunos encerraram a disciplina tendo 
adquirido de forma integral as habilidades e competências 
dela esperada. Ainda no que diz respeito aos resultados das 
atividades elaboradas, pode-se salientar que, das duas turmas 
formadas (matutina e noturna), mais de 60% dos alunos 
presentes em cada uma delas foram aprovados na disciplina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo o exposto, conclui-se que o Programa de 
Iniciação a Docência cumpre com suas atribuições de aproximar 
os alunos da perspectiva da docência, além de contribuir para 
um aprendizado mais pleno por partes dos alunos que veem 
o monitor como um auxílio enquanto realizam a disciplina 
em questão. Igualmente, conclui-se também que os alunos 
que se dispõe a essa atividade podem desenvolver melhor 
suas competências dentro da graduação, visto que, adquirem 
experiência, desenvoltura acadêmica, e maior conhecimento 
acerca da disciplina monitorada.



1027ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

REFERÊNCIAS

1. Univiçosa. Núcleo de Apoio Psicológico, 2024 Available 
from: https://univicosa.com.br/nossos_nucleos/nap 

2. Univiçosa. Ato de monitorias - 2024. Available from: 
https://cdn.univicosa.com.br/files/sistemas/sispex/files/ato-
monitorias-20241b02f95607ad8.pdf 

3. Motta V. Bioquímica. 2nd edição. MedBook Editora; 2011.

PALAVRAS-CHAVE: monitoria; bioquímica; ensino.



ANAIS XVI SIMPAC1028

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

*Autor correspondente: gianbatistaefg@gmail.com

O AMBULATÓRIO DE PSICOLOGIA PARA 
ATENDIMENTO A PESSOAS LGBTQIAPN+ COMO 
ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DA EQUIDADE EM 

SAÚDE

Gian Batista Carmo* - Centro Universitário de Viçosa;

Victoria Tudesco de A. Batalha - Centro Universitário de Viçosa;

Maria Fernanda M. do Nascimento - Centro Universitário de Viçosa;

Sérgio Domingues - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 A sexualidade humana pode ser conceituada como 
a forma como seres desta espécie se relacionam uns com os 
outros e consigo mesmo, arquitetando desta forma, maneiras, 
formas de construir relações sociais que são promotoras de 
saúde ou prejudiciais à ela. O termo “saúde de populações em 
vulnerabilidade” tem sido bastante utilizado na literatura 
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científica para estudar relações de grupos sociais que sofrem 
prejuízos em suas condições de saúde por pertencerem a 
grupos sociais específicos¹. 

 Neste sentido, as pessoas da população LGBTQIAPN+ 
fazem parte deste grupo que se encontra em vulnerabilidade 
social, apresentando, quando comparado as pessoas que não 
pertencem a este grupo, piores índices de saúde e carga de 
doenças e mais problemas de ordem psíquica ou mental. 
Podemos citar como exemplo, que pessoas da comunidade 
LGBTQIAPN+ apresentam índices maiores de incidência e 
prevalência de depressão, transtorno de ansiedade, suicídio, 
uso de drogas ilícitas e maiores comportamentos de risco 
para à saúde. Além disto, o grupo recebe menos cuidados em 
saúde do que a população geral, tendo que lidar com barreiras 
de acesso a serviços e encontram profissionais sem a devida 
qualificação para seu atendimento, promovendo violência ao 
invés de cuidados em saúde¹. 

 Neste contexto, torna-se de suma importância a criação 
de estratégias em serviços de saúde, para que esta população 
possa ter acesso a serviços de saúde necessários à suas 
demandas, cumprindo os preceitos da Constituição Federal. 
Neste âmbito, a criação de um Ambulatório de atendimento 
psicológico as pessoas da população LGBTQIAPN+ se 
apresenta como uma importante estratégia para promoção 
de equidade em saúde e de mudança de paradigmas para 
fornecimento de serviços para populações vulneráveis. O 
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objetivo deste trabalho é relatar a experiência do Ambulatório 
como promotor de equidade e também como ferramenta de 
ensino e aprendizagem para estudantes de psicologia.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O Ambulatório Acadêmico de Psicologia para 
atendimento de pessoas LGBTQIAPN+ é um serviço oferecido 
pela Clínica Escola de Psicologia para os acadêmicos de 
psicologia a partir do oitavo período, no estágio supervisionado 
obrigatório. O objetivo do ambulatório é acolher pessoas 
LGBTQIPN+ (lésbicas, gays, bissexuais, transexuais, queer, 
intersexo, pansexuais, não binárias e outras expressões 
da sexualidade) para o atendimento e acompanhamento 
psicológico. Os atendimentos são realizados pelos acadêmicos, 
supervisionados por um professor. Entendendo que a população 
sofre com a “sinergia de vulnerabilidades” o ambulatório 
oferece o serviço de forma gratuita, podendo os atendimentos 
acontecer nas modalidades presencial ou virtual. 

No que tange a equidade, as pessoas atendidas pelo 
ambulatório são pessoas desassistidas de atendimento 
psicológico e que encontram a oportunidade neste serviço, de 
obter atendimento e acompanhamento psicológico, no mínimo, 
semanal e por pelo menos seis meses, podendo estender o 
atendimento por um ano ou mais, se necessário.  Além disto, 
os casos são discutidos, estudados e conduzidos a partir de 
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referenciais teóricos específicos para esta população, trazendo 
um manejo mais adequado e seguro para o paciente.  

Na perspectiva da educação e formação profissional, 
os acadêmicos têm a oportunidade de atender pessoas 
LGBTQIAPN+, que apresentam suas singularidades e 
demandas específicas na escuta clínica e na condução dos 
atendimentos. Além disto, as discussões na supervisão 
aprofundam o conhecimento sobre o estado da arte sobre as 
publicações científicas da psicologia e de outras áreas, sobre 
a temática, ampliando o espectro de formação do aluno, 
capacitando-o em maior aspecto para seus atendimentos 
futuros. 

Como relato de caracterização das pessoas que são 
atendidas pelo Ambulatório, nota-se que o público é em sua 
maioria de adultos jovens (20 a 35 anos), estudantes e com 
demandas que extrapolam a perspectiva de atendimento 
de terapia breve, permanecendo por mais de seis meses em 
atendimento. Os resultados para os pacientes e para os alunos 
são no geral positivos, trazendo melhoras nas queixas iniciais 
apresentadas e para os alunos o aumento do conhecimento 
adquirido na temática e na segurança prática na clínica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A criação de um Ambulatório de atendimento 
psicológico para pessoas LGBTQIAPN+ se apresenta como 
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uma alternativa viável para promoção de acesso e equidade 
para esta população, que é considerada e evidenciada como 
população em vulnerabilidade social e de saúde. Os atendimentos 
contribuem para melhora de queixas agudas e crônicas dos pacientes e 
favorecem melhora do bem estar psicológico e mental.

 Além disto, o ambulatório fornece contribuição 
significativa na formação dos acadêmicos de psicologia, 
fornecendo oportunidade de atendimento clínico, discussão 
de casos, supervisão clínica e condução na clínica de pessoas 
LGBTQIAPN+. Deste modo, o arcabouço de formação teórico-
prático do estudante é ampliado e o mesmo se sente mais 
seguro nos atendimentos futuros. 

REFERÊNCIAS
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PAUL B. PRECIADO E SUA SUBVERSÃO PARA UMA 
CLÍNICA NÃO BINÁRIA: UMA REVISÃO NARRATIVA

Gian Batista Carmo* - Centro Universitário de Viçosa;

Sérgio Domingues  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 O filósofo Michel Foucault se dedicou a estudar sobre a 
história da sexualidade humana e postulou que a forma com 
a qual as pessoas se relacionam, pouco tem de natural e é 
sim, uma construção social, criando modos como as pessoas 
podem ou devem se relacionar. Desta forma, a sexualidade 
humana é composta e está imersa em uma série de constructos 
que se interconectam, influenciando em como as pessoas 
vão se relacionar, sendo eles: o sexo biológico, a orientação 
sexual-afetiva, a identidades de gênero, o corpo, os papéis, a 
intimidade, a reprodução, o erotismo, o prazer, as fantasias, 
os pensamentos, as práticas, os relacionamentos, as relações 
de poder, a biologia, a religião, a política e a cultura 1,2. 

*Autor correspondente: gianbatistaefg@gmail.com
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Nesta perspectiva, o filósofo Paul Beatriz Preciado tem 
surgido como um autor contemporâneo, seguindo a linha das 
“Teorias Queer”, publicando trabalhos críticos ao binarismo 
de gênero e propondo novos conceitos sobre a forma como 
pensamos gênero e consequentemente a sexualidade humana. 
Binarismo de gênero diz respeito à perceptiva naturalista 
perpetuada por muitos anos, onde só existem duas formas de 
ser/viver pensando na correspondência entre o sexo biológico 
masculino corresponder ao gênero obrigatório “ser homem”; 
e o sexo biológico feminino em corresponder ao gênero “ser 
mulher”, em todos os comportamentos e lugares sociais 3.

 Neste sentido, justificado pela pouca discussão sobre a 
temática nos cursos de psicologia, e entendendo a importância 
desta temática, o objetivo desta revisão narrativa é trazer 
algumas obras do autor Paul B. Preciado, apresentando 
algumas de suas contribuições para a subversão de uma 
clínica não binária. 

AS OBRAS DE PAUL B. PRECIADO E A 

CLÍNICA NÃO BINÁRIA

 Paul Beatriz Preciado, é um filósofo espanhol, 
que constrói sua carreira acadêmica nos Estados Unidos, 
realizando seu mestrado em Filosofia Contemporânea e 
Teoria de Gênero e seu doutorado em Teoria da Arquitetura, 
estudando construção de corpos e gêneros, inspirado em 



1035ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

autores como Michel Foulcault, Judith Butlher e Donna 
Haraway. Em 2014, Preciado inicia a transição de gênero, se 
considerando atualmente como um homem transexual não 
binário 4 (do Vale, 2023)

Neste trabalho foram analisadas três obras deste autor 
que são “Eu sou o monstro que vos fala” (2022); “Manifesto 
contrassexual” (2022) e “Testo junkie” (2018). Após um relato 
sobre as obras, iremos discorrer sobre o conteúdo das mesmas 
e como o autor chama atenção para a subversão ao modelo 
binário de gênero.

Em sua produção “Eu sou o monstro que vos fala: 
relatório para uma academia de psicanalistas” (2022), 
Preciado é convidado pela Escola da causa Freudiana, em 
Paris, para discursar para um grupo de psicanalistas sobre sua 
perspectiva e estudos sobre gênero. O autor então publica seu 
texto na íntegra, após chuva de críticas pelo público e por não 
conseguir terminar de apresentá-lo aos ouvintes, concedendo 
uma oportunidade de conhecimento ampliado de seu objetivo 
e para dar contorno as críticas à ele dirigidas. Nesta obra, o 
autor faz uma analogia dos corpos transexuais com o “Macaco 
Vermelho” de Franz Kafka, discorrendo que assim como o 
macaco que, aprendendo a falar, adentra no sistema humano 
utilizando a linguagem como saída, corpos transexuais 
também encontram saídas para o regime da diferença sexual, 
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produzindo seus próprios corpos. 

Nesta obra, podemos observar que o autor chama 
a atenção para a exclusão que a psicanálise pode fazer na 
escuta de pessoas com corpos divergentes ao sistema binário 
e a primeira construção da subversão ao sistema, inferindo 
que as pessoas então “constroem saídas” destes sistemas, 
postulando que o que, por vezes na escuta clínica é lida como 
desvio ou patologia, é na verdade, somente uma construção de 
uma alternativa frente a um sistema excludente, previamente 
imposto.

Na obra “Manifesto contrassexual” (2022), o autor 
detalha a construção deste novo modelo não binário, 
intitulando como modelo contrassexual, e fornece nesta obra 
uma série de exemplos, utilizando de constructos da própria 
arquitetura, na criação desta saída de modelos binários que até então 
eram hegemônicos. Nesta obra, o autor utiliza o exemplo da construção 
de “falos” (próteses penianas de materiais sintéticos), nomeador como 
“dildos”, como saídas que a sociedade realizou para satisfação 
dos seus desejos. Deste modo, na mesma perspectiva há 
possibilidades de “construir” saídas de sistemas e construir 
algo para além da binariedade. 

E finalizando e exemplificando sua própria construção, 
na obra “Testo junkie” o autor descreve sua própria construção 
de saída do modelo binário, na própria formulação do seu corpo 
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e da sua identidade, com o início do tratamento hormonal 
através da testosterona. Nesta obra, o autor descreve o seu 
uso do hormônio e todos os seus efeitos e os lugares sócias que 
a transição vai o colocando na sociedade. Esta obra ilustra, de 
forma concreta e particular seu processo de transição e encena 
seus estudos sobre gênero e sexualidade, trazendo de forma 
prática, a construção social de um gênero e suas vicissitudes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As obras de Preciado inauguram novos caminhos e 
perspectivas nos estudos de sexualidade e gênero e trazem 
consigo, perspectivas que nos ajudam a despatologizar escutas 
clínicas de pessoas que fogem do sistema binário de gênero. 
As contribuições do autor, ampliam o escopo, primeiro por 
entender que o “sistema binário” é uma construção social e 
que, do mesmo modo que foi construído, novas construções 
podem ser realizadas, ou seja, novos modelos podem surgir. 

Preciado além de desconstruir esta “naturalidade”, 
discorre sobre formas de uma nova construção de modelo, de 
corpos e de saídas não binárias. O autor em suas obras, para 
além da sua construção pessoal, utiliza de outras construções 
científicos para embasar suas teorias e chama atenção para 
que outras áreas se esforcem para compreender o ser humano 
de uma forma mais humana e ampliada. 
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SUBLUXAÇÃO DA VÉRTEBRA C4 POR TRAUMA EM 
EQUINO DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR: 

RELATO DE CASO

Jayne Chaves Fernandes* - Centro Universitário de Viçosa 

Anaïs de Castro Benitez  - Centro Universitário de Viçosa;

Victor Ferreira R. Mansur  - Centro Universitário de Viçosa;

Leticia Barboza da Silva  - Centro Universitário de Viçosa;

Lívia Resende Jorge  - Centro Universitário de Viçosa;

Laura Vieira Motta  - Centro Universitário de Viçosa;

Pedro Henrique de A.Carvalho  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A incidência de lesões envolvendo as vertebras cervicais 
e lombares ocorre com relativa frequência em equinos devido 
a concussões e contusões por quedas, traumas ou durantes 
exercícios em alta velocidade. Em geral, a ocorrência é 

*Autora correspondente: jaynefernandes98@gmail.com
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maior em animais jovens e nas vertebras C3 e C4. Como 
sinais clínicos após os traumas cervicais, os animais podem 
apresentar incoordenação e diminuição da resposta sensitiva 
até quadros de tetraparesia ou de tetraplegia. Além disso, a 
dor cervical costuma estar presente e pode, inclusive, ser o 
primeiro sinal de trauma em vértebras cervicais. Em animais 
que sofreram quedas e apresentam lesão na medula espinhal, 
por compressão ou secção da mesma, pode haver incapacidade 
de se levantar e permanecer em estação. Tais acidentes ainda 
podem provocar desmite, ruptura de ligamento, luxação, 
subluxação e fratura vertebral (1). 

O diagnóstico pode ser realizado através do exame 
clínico e utilização de radiografia, por ser o principal exame 
complementar para abordar a coluna vertebral de equinos, 
devido sua praticidade e baixo custo. As principais indicações 
para a realização do exame são sensibilidade ou dor na região 
cervical, postura anormal da cabeça ou pescoço, histórico 
de trauma e suspeitas de malformações ósseas e mielopatia 
estenótica. 

As projeções radiográficas utilizadas para avaliar a 
coluna cervical são a  lateral  e  a  ventro-dorsal,  porém  a  
ventro-dorsal  apresenta  pouco  valor  diagnóstico  devido  à  
sobreposição  de  estruturas  ósseas (2). O tratamento das lesões 
vertebrais, objetiva preservar o tecido nervoso, minimizar 
os eventos inflamatórios do trauma e reduzir a peroxidação 
lipídica da membrana, a hemorragia e o edema locais. O uso de 
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anti-inflamatório esteroidal tem como objetivo a manutenção 
da concentração glicêmica e o equilíbrio eletrolítico, a redução 
da disseminação de lesões morfológicas, a preservação da 
condução axônica e a atividade reflexa. O dimetilsulfóxido 
(DMSO) também é utilizado com o intuito de preservar o fluxo 
sanguíneo no tecido cerebral e na medula espinhal. Além disso, 
acredita-se que promova vasodilatação local, minimize o edema 
local, a agregação plaquetária e a produção de radicais livres. 
Os anti-inflamatórios não esteroidais têm função de controlar 
a inflamação pós-traumática, promovendo maior conforto ao 
paciente (3). Dessa forma, é essencial reunir todos os achados 
clínicos, laboratoriais e os exames de imagem diante de um 
quadro clínico inespecífico, para a obtenção de um diagnóstico 
mais fidedigno e um tratamento eficaz.

RELATO DO CASO

O projeto foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA sob o 
protocolo n° 41.2024-II.

Foi atendido no Setor de Clinica e Cirurgia de Grandes 
Animais da Univiçosa, uma égua não prenhe da raça 
Mangalarga Marchador de três anos de idade, pelagem baia 
e de 280 kg de peso corporal. De acordo com as informações 
cedidas pelo proprietário, há cerca de um ano o animal estirou 
amarrado pelo cabresto e, após esse episódio permaneceu 
durante seis meses com a cabeça inclinada rente ao chão e sinais 



ANAIS XVI SIMPAC1042

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

de dor intensa. Além disso, o animal apresentava aumento 
de volume, direcionando o pescoço para o lado esquerdo. O 
animal estava sendo domado há cerca de trinta dias e segundo 
o proprietário, após os exercícios foi notado uma melhora na 
musculatura do animal. 

Na propriedade, o animal era mantido em piquete junto 
com outras éguas da mesma faixa etária. A dieta do animal 
consistia em silagem de milho e dois quilos de ração, além 
de sal proteinado duas vezes na semana. O animal não era 
vacinado, a desvermifugação foi realizada quinze dias antes 
do atendimento, porém, o proprietário não soube informar 
qual a base utilizada. Na propriedade quando houve lesão 
pelo estiramento, o animal foi medicado com fenilbutazona 
durante cinco dias, mas não houve melhoras. A dose da 
medicação utilizada não foi informada pelo proprietário. Ao 
exame clínico do animal, foi constatado aumento de volume 
na região cervical do pescoço do lado esquerdo (figura 1). O 
animal apresentava relutância em fazer movimentos com 
pescoço indicando presença de dor. Nos de hemograma e 
bioquímico não foram encontradas alterações dignas de nota. 
No exame de raio-x  foi constatado subluxação da vertebra 
cervical C4 (figura 2), o que ocasionou uma lesão na articulação 
e compressão da medula que passa no canal cervical.  

Durante o período de internação do animal na Clinica 
da Univiçosa, foi realizado fenilbutazona, na dose de 4 mg/
kg, via oral, a cada 12 horas, durante três dias com intuito 



1043ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

de retirar a dor do animal e  melhorar a movimentação do 
pescoço, porém, não houve resultados. Foi recomendado suspender 
as atividades de doma e montaria do animal, não alimentar o animal 
com silagem e cana-açúcar. Ademais, foi recomendado tratamento 
com fisioterapia para tratar a lesão muscular do animal, e se possível, 
futuramente realizar a quiropraxia. Segundo o proprietário, 
o animal vem apresentando melhoras após as recomendações 
para casa.

     
         Figura 1: aumento de volume na região   Figura 2: Subluxação da 

vertebra cervical C4 cervical do pescoço 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Afecções da coluna vertebral são fatores intrínsecos 
que podem alterar o desempenho dos cavalos em relação ao 
rendimento esportivo ou até mesmo condenar o animal, como 
no caso deste relato, algumas condições de manejo podem 
predispor à ocorrência de fraturas vertebrais, visto que o 
animal sofreu a lesão após o manejo com o cabresto. Sendo, o 
início precoce do tratamento favorece o prognóstico, por isso a 
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fisioterapia é importante na reabilitação de equinos com lesão 
espinhal, pois auxilia no retorno da funcionalidade da região 
afetada.

REFERÊNCIAS
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A MONITORIA ACADÊMICA COMO FERRAMENTA 
DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA EM INICIAÇÃO À 

DOCÊNCIA

Bianca Rossi Botim* - Universidade Federal de Juiz de Fora

Ramon Repolês Soares - Centro Universitário de Viçosa - UFV

INTRODUÇÃO

As monitorias do Centro Universitário de Viçosa 
(UNIVIÇOSA) são conduzidas por meio do Programa de 
Iniciação à Docência, que por sua vez é desenvolvido através 
do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP). Este é um serviço 
voltado para o atendimento de acadêmicos, funcionários, 
professores e gestores dos cursos de graduação e pós-graduação 
da Univiçosa, no que diz respeito ao seu desenvolvimento 
social, pessoal, emocional e, sobretudo, nos processos de 
ensino-aprendizagem envolvidos na construção do saber1.

*Autora correspondente: biancarossibotim@gmail.com
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De acordo com o ATO Reitoria 11/2024, as monitorias 
funcionam em consonância com a legislação educacional 
brasileira, atendendo a Lei n. 5.540 de 28 de novembro de 
1968, artigo 41, parágrafo único; assim como com a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, de 1996, em 
seu Artigo 842. Somado a isso constituem atividade acadêmica 
de nivelamento, elaboradas com rigor técnico-científico, 
sob orientação e acompanhamento didático-pedagógico 
de professores da instituição, visando oportunizar aos 
estudantes que frequentem as sessões de monitoria um melhor 
aproveitamento nas disciplinas, em termos de aprendizagem 
e motivação2.

Recursos Hidroterapêuticos, ou apenas, Hidroterapia, 
constitui-se numa disciplina presente na grade curricular 
da maioria dos cursos de Fisioterapia. Um de seus objetivos 
centrais é a capacitação dos discentes para a aplicação 
de técnicas e exercícios hidroterapêuticos como uma das 
estratégias de tratamento e reabilitação. Nesse sentindo, 
são utilizadas algumas técnicas e métodos como o método 
Bad Ragaz, o qual se fundamenta em utilizar a piscina 
terapêutica com objetivos como: a redução do tônus muscular, 
relaxamento, aumento da amplitude articular, reeducação 
muscular, fortalecimento muscular, restauração de padrões 
normais de movimento, além da melhora da resistência geral3.

O exercício executado no meio aquático é uma ótima 
opção para reabilitação e treinamento físico, acarretando 
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melhorias, em diversos componentes da aptidão física quando 
a atividade for acompanhada de uma prescrição adequada para 
tais objetivos. Além disso, a atividade física realizada nesse 
meio tem como vantagem o reduzido impacto nos membros 
inferiores, o qual pode ser em torno de quatro vezes menor 
do que o impacto resultante do mesmo exercício executado 
em meio terrestre. Esse fato é de grande importância para o 
trabalho com pessoas que apresentam limitações musculares 
e articulares. Os exercícios aquáticos também têm sido 
recomendados pela sua capacidade de permitir mobilização 
articular precoce, especialmente na fase inicial de um 
programa de reabilitação4.

Entretanto, para a correta aplicação das técnicas, os 
profissionais devem conhecer sua correta forma de execução, 
efeitos fisiológicos da aplicação, indicações e contraindicações, 
com base na individualidade de cada paciente e melhor evidência 
científica. Dessa forma, dada à importância da disciplina e dessa 
modalidade de abordagem fisioterapêutica, nota-se a relevância do 
monitor exercendo uma figura de auxílio às dúvidas, fomento às 
discussões e formação de um eixo entre os alunos e o professor. 
O objetivo desse trabalho, portanto, é elucidar as atividades 
desenvolvidas e a experiência adquirida por uma graduanda 
do Centro Universitário de Viçosa como monitora da disciplina 
de Recursos Hidroterapêuticos por meio do Programa de 
Iniciação a Docência, no segundo semestre letivo de 2023.



ANAIS XVI SIMPAC1048

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

RELATO DA EXPERIÊNCIA

As atividades elaboradas durante as monitorias foram 
realizadas principalmente no Campus da Univiçosa, sobretudo 
na Clínica Escola de Fisioterapia onde se encontra a piscina 
exclusiva para as práticas e atendimentos de Hidroterapia. 
Cabe destacar que o contato entre alunos e monitora se deu 
através de um grupo do aplicativo whatsapp, cujo link de 
convite foi disponibilizado a todos os alunos matriculados 
na disciplina. Através dessa plataforma foram previamente 
agendados horários e locais para as monitorias teóricas 
presenciais, além de que o whatsapp também funcionou 
como uma ferramenta na qual os alunos encaminhavam suas 
dúvidas à monitora em horários extras.

Além disso, esporadicamente, no ambiente da Clínica 
Escola, alguns alunos solicitavam auxílio da monitora enquanto 
esta se encontrava neste local (mesmo sem um agendamento 
prévio de monitoria). Também foram agendadas monitorias 
presenciais práticas para reforço e esclarecimento de dúvidas 
referentes à execução dos exercícios práticos da Hidroterapia, 
além da elaboração de resumos, listas de exercícios e dicas 
de estudos por parte da monitora. Quanto aos métodos 
didáticos, foi ainda utilizada uma apostila online elaborada 
pela monitora através do aplicativo “Canva”, com o objetivo 
de orientar os alunos quanto aos exercícios terapêuticos e sua 
fundamentação teórica. Esta era atualizada a cada aula, as 
quais eram pela monitora acompanhadas.
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De forma geral, durante as monitorias práticas/
presenciais, os alunos também puderam realizar treinamentos 
com a supervisão e auxílio da monitora. Vale ainda citar que a 
monitora exerceu um link entre alunos e professor orientador, 
uma vez que os discentes repassavam a monitora sua visão 
da disciplina, nível de compreensão, facilidades e dificuldades, 
fatos que eram reportados ao professor orientador. Cabe 
ressaltar ainda que alguns horários foram destinados a 
estudos e treinamentos por parte da monitora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nisso, conclui-se que os alunos que interagiram 
com a monitora encerraram a disciplina com melhor aquisição 
das habilidades e competências dela esperada, tais como 
compreender os princípios e parâmetros que fundamentam 
a aplicação das técnicas de Hidroterapia, bem como a 
forma e o momento adequado para utilizá-las, para, assim, 
aplicarem esse conhecimento à sua prática clínica acadêmica 
e posteriormente, profissional. Esse envolvimento não apenas 
facilitou o aprendizado, mas também permitiu que os alunos 
vissem o monitor como um auxílio e suporte enquanto 
cumpriam a disciplina em questão. Ademais, o Programa 
de Iniciação a Docência demonstrou eficácia ao aproximar 
os alunos da perspectiva do ensino por meio da atuação nas 
monitorias. Finaliza-se também que, os alunos que se dispõe 
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a serem monitores, encontram um espaço para desenvolver 
suas competências dentro da graduação, visto que, adquirem 
mais desenvoltura e experiência, além de maior conhecimento 
acerca da disciplina monitorada.
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A LIMITAÇÃO DA GUARDA COMPARTILHADA NOS 
CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Raquel Campos Fontes* - Centro Universitário de Viçosa;

Maria Inês de A. Romanholo - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A guarda compartilhada é o poder de responsabilidade 
parental, em que os pais separados ou divorciados, 
compartilham igualmente os direitos e os deveres em relação 
aos filhos, ou seja, ela envolve a participação ativa de ambos 
na tomada de decisões e no cuidado diário, objetivando o 
bem estar e o desenvolvimento saudável da criança e do 
adolescente.Além disso, a guarda compartilhada permite que 
os pais exerçam de forma igualitária seu poder parental sobre 
os filhos, mesmo que residindo em casas diferentes, faz com 
que os pais exerça de maneira igualitária as responsabilidades. 
O objetivo dessa modalidade visa garantir o melhor interesse 
da criança, proporcionando um ambiente familiar saudável 

*Autora correspondente: cfontesraquel@gmail.com 
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durante seu crescimento. No entanto, essa modalidade de 
guarda possui limitações, especialmente em casos de violência 
doméstica, para proteger a criança e ao adolescente e evitar 
que fiquem em situações de risco. A violência doméstica ocorre 
dentro do ambiente familiar e pode envolver abuso físico, 
sexual, patrimonial, moral e psicológico, além de negligência 
e abandono, geralmente cometidos por um membro da família 
que vive com a vítima.

 Tem-se no ordenamento jurídico brasileiro a Lei nº 
14.713, de 30 de outubro de 2023, que promoveu alterações no 
Código Civil de 2002 e no Código de Processo Civil de 2015, 
paralimitar a guarda compartilhada em contextos de risco de 
violência doméstica e familiar, com oobjetivo de resguardar as 
crianças e aos adolescentes para que não fiquem expostos.

 O tema é oportuno e substancial para o meio jurídico, 
uma vez que, apresenta um estudo sobre a evolução 
legislativa, no qual, destaca-se a garantia de que as crianças e 
os adolescentesnão sejam expostos a ambientes nocivos. Desse 
modo, esses casos de violência é uma preocupação legítima, a 
guarda compartilhada pode ser prejudicial para a segurança 
dos filhos e deve evitar o contato.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Trata-se de uma pesquisa jurídica-teórica que busca 
analisar a guarda compartilhada nos casos de violência 
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doméstica, explorando o melhor interesse das crianças e 
adolescentes no contexto jurídico, sem afastar o princípio 
da convivência. Para isso, realizou-se uma pesquisa 
interdisciplinar, com estudos nos âmbitos do Direito de 
Família e Constitucional, sendo utilizado para formação do 
conhecimento pesquisa bibliográfica, com análise de doutrina, 
leis e artigos científicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os filhos possuem o direito de convivência com ambos 
os pais, com o intuito de viver em um ambiente familiar sau-
dável e de bom convívio, prezando protegê-las.

 Já a respeito das crianças e aos adolescentes, a 
guarda compartilhada é uma forma de implementar o direito 
fundamental à convivência familiar saudável, previsto no 
art. 227 da Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) e 
no artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
(Brasil,1990). Sendo assim, o papel da famíli é importante, 
para o crescimento fisico, intelectual, emocional e social.

 A convivência dos filhos com um pais é um direito 
estabelecido no ordenamento juridico, pois é um princípio 
da convivência familiar que é preservado. Ademais, mesmo 
com o fim do relacionamento dos genitores, o convívio e as 
responsabilidades precisam ser mantidos, como dispõe o 
artigo 1.579 do Código Civil de 2002, dessa forma, a guarda 
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cria oportunidade de contato permanente entre os genitores e 
os menores.

 Nesse contexto de rompimento dos laços familiares, 
é quando os filhos ficam mais vulneráveis e precisam ser 
protegidos contra os abusos, violências e negligências. A Lei nº 
14.344, de 24 de maio de 2022, é um mecanismo legislativo para 
prevenir e enfrentar os casos de violência doméstica contra as 
crianças e adolescentes. Com isso, o artigo 1.584, § 2º do Código 
Civil passa a vigorar com nova redação acrescentada que, 
“quando houver elementos que evidenciem a probabilidade de 
risco de violência doméstica ou familiar”(Brasil, 2002).

 Desse modo, as crianças e os adolescentes não podem 
ficar expostos a esses tipos de acontecimentos, por isso 
os pais devem preservar o bem estar deles, portando, é 
nesse momentoque necessita de limitar o poder decisório 
compartilhado e aplicar a guarda unilateral.

 As formas de violência doméstica e familiar estão 
previstas na Lei nº 11.340, de7 de agosto de 2006 (Brasil, 
2006), mais conhecida pelo seu nome Lei Maria da Penha, 
que são os ataques físicos, psicológicos, morais, sexuais e 
patrimoniais. Embora a Lei Maria da Penha se aplique apenas 
quando a vítima é mulher, elas também podem agredir seus 
maridos ou companheiros, inclusive na presença dos filhos. A 
agressividade humana não tem gênero.

 Além disso, a alienação parental também é uma 
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forma de agressão que se encaixa no modelo de violência 
doméstica e familiar. “é a interferência psicológica na criança 
ouadolescente promovida por um dos genitores ou por quem 
detenha a guarda, que prejudique a formação dos laços afetivos 
com a outra parte genitora, criando um distanciamento de um 
dos pais” (Pereira, 2023). Essa prática está prevista na Lei nº 
12.318, que foi promulgada em 26 de agosto de 2010, no qual 
fere o direito fundamental da criança à convivência familiar 
saudável, sendo, ainda, um descumprimento dos deveres 
relacionados à autoridade dos pais ou decorrentes de tutela 
ou guarda.

 A respeito da temática Espozel (2023) argumenta que, 
“na violência doméstica, é crucial distinguir entre as agressões 
contra a mãe e contra os filhos. Um homem pode ser um 
péssimo marido e ainda assim ser um bom pai, ou o contrário”. 
Existem casos em que o agressor da mãe também atinge as 
crianças, especialmente ao desrespeitar a mãe na frente 
delas. É essencial separar a relação conjugal da parental para 
proteger os filhos.

 Estabelecer a guarda unilateral e restringir o convívio 
do pai com o filho é uma medida extrema, que deve ser adotada 
com muita cautela e somente em casos excepcionais. Isso é 
especialmente importante porque há casos de abuso e uso 
indevido da Lei Maria da Penha.
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CONCLUSÃO

 Portanto, a restrição da guarda de um dos genitores deve 
ser adotada com cautela, especialmente quando a integridade 
física ou psicológica da criança ou adolescente está em risco. 
É crucial analisar a família separando a relação conjugal da 
criação e cuidados dos filhos para compreender a Lei 14.713/23 
e garantir a proteção e o princípio do melhor interesse das 
crianças e adolescentes em desenvolvimento.
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REVISÃO DE LITERATURA: USO DE ENXERTO 
BIPEDICULADO DE OMENTO MAIOR EM 

CIRURGIAS DE OSTEOSSÍNTESE EM CÃES E GATOS

Ana Luiza Araujo Alhadas* - Centro Universitário de Viçosa;

Kamilly Aparecida de F. Oliveira - Centro Universitário de Viçosa;

Tatiana Borges de Carvalho- Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A partir do século XIX, vários autores descreveram 
diversas aplicabilidades cirúrgicas do omento maior. Dentre 
elas, Platell¹ descreve sua capacidade de neovascularização 
em cirurgias intra e extraperitoneais, bem como para fins 
reconstrutivos em estruturas livres. Desde então, novas 
técnicas de omentalização vêm sendo desenvolvidas na medicina 
veterinária e resultados positivos foram descritos utilizando-se o 
omento maior como adjuvante na cicatrização óssea e no 
tratamento da osteomielite em cães².

*Autora correspondente: anaalhadas00@gmail.com
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Tal relevância do omento, deve-se a sua alta 
vascularização e capacidade de angiogênese, otimizando o 
aporte de oxigênio para o tecido omentalizado. Também atua 
na drenagem linfática e combate à infecção, liberando fatores 
de crescimento e ativando células de defesa, além de promover 
a reconstituição de tecidos e ser um reservatório de células-
tronco³. 

A omentalização tem sido frequentemente utilizada em 
cirurgias gastrointestinais, vasculares e reconstrutivas. Essa 
técnica permite o prolongamento do omento para regiões 
periféricas, como em membros posteriores e inferiores, estes 
que constantemente são fraturados em pequenos animais 
e podem sofrer complicações, como a osteomielite ou falhas 
na osteossíntese, destacando-se a não-união óssea. Assim, 
esta têm sido empregada como alternativa à amputação 
desses membros⁴⁵. Nesse âmbito, este trabalho tem como 
objetivo revisar a literatura disponível sobre o uso de enxerto 
bipediculado de omento maior em cirurgias de osteossíntese 
em cães e gatos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro caso relatado sobre o uso de enxerto 
bipediculado de omento maior no Brasil foi descrito no ano de 
2010 por Ferrigno et al.⁵, em que uma cadela da raça whippet, 
de 10 anos apresentava, após duas intervenções cirúrgicas, 
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má união óssea de tíbia e fíbula esquerda, exposição óssea da 
fratura e perda de massa muscular e óssea. Utilizando a técnica 
descrita por Ross e Pardo em 1993, realizou-se o prolongamento 
do omento maior a partir de um túnel subcutâneo até a linha de 
incisão da fratura. Após oitenta dias foi observada consolidação óssea e 
o retorno do apoio do membro⁵.

Baseando-se nas técnicas descritas por Alday e Goldsmith 
(1972) para estender o pedículo omental em humanos, Ross e 
Pardo⁶, em 1993, adaptaram sua aplicação de acordo com as 
diferenças anatômicas existentes nos cães, confirmando seu 
sucesso a partir de um experimento com 10 cães. A técnica 
cirúrgica descrita consistiu em exteriorizar o omento e o baço, 
realizar a desinserção da folha omental ao pâncreas, até 
encontrar os vasos que se inserem ao baço. Foram identificados 
variáveis vasos omentais originados da artéria esplênica, 
de modo que um ou dois foram seccionados após ligadura, 
permitindo a extensão caudal da folha dorsal do omento. A 
seguir, foi realizada a incisão em L invertido, iniciando pelo 
lado esquerdo e caudal ao ligamento gastroesplênico, os vasos 
omentais foram ligados e seccionados e foi realizada uma 
incisão paralela aos vasos omentais na malha omental, em 
um comprimento de metade a dois terços de sua largura. 
Estendeu-se a incisão longitudinal até acerca de dois terços do 
comprimento do omento e realizou-se a rotação caudal do lado 
esquerdo para possibilitar a extensão completa do pedículo⁶. 
Diante do procedimento, o autor observou que com a extensão 
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completa do pedículo, em todos os cães foi possível alcançar as 
porções distais das extremidades dos membros e o focinho, o 
que demonstra sua aplicabilidade em qualquer região corporal 
sem comprometimento do pedículo. 

Figura 1: A) Omento e baço exteriorizados, desinserção da folha 
do omento ao pâncreas e ligadura dos vasos originados da 
artéria esplênica. B,C) Incisão em forma de L invertido caudal 
ao ligamento gastroesplênico. Rotação caudal do lado esquerdo 
do omento para sua extensão. D) Cobertura topográfica do 
pedículo omental totalmente estendido. Fonte: Ross e Pardo⁶.

De maneira análoga à descrita por Ross e Pardo⁶, Sônego 
et al.² descreveram o uso de retalho bipediculado de omento 
maior no tratamento de um cão macho, Fila Brasileiro, 
seis meses de idade, 26kg, com fratura exposta e cominutiva 
em terço médio da tíbia esquerda em decorrência de um trauma 
automobilístico. Este havia sido tratado primariamente 
com uma osteossíntese minimamente invasiva com pino 
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intramedular e placa bloqueada de contato limitado na face 
medial da tíbia (Plate-rod), além de autoenxerto de osso 
esponjoso do tubérculo maior do úmero no foco da fratura, de 
forma que o quadro evoluiu para uma osteomielite. Assim, 
para o tratamento da infecção óssea, realizou-se a retirada da 
necrose óssea, a substituição dos implantes e a técnica de Ross 
e Pardo⁶ para a confecção do retalho pediculado de omento 
maior, utilizando um túnel subcutâneo para posicioná-lo até o 
foco da fratura. O uso do retalho de omento foi crucial para o 
sucesso na consolidação óssea, garantindo o retorno da função 
do membro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aplicabilidades do omento maior têm sido alvo de 
diversas pesquisas, de forma que os resultados encontrados 
na medicina humana têm sido cada vez mais estendidos à 
medicina veterinária. Assim, o uso de retalho de omento na 
ortopedia se mostrou uma alternativa viável ao tratamento 
das complicações ortopédicas como as osteomielites, as não 
uniões ósseas e as exposições de implante, apresentando 
resultados satisfatórios na consolidação óssea, cicatrização e 
funcionalidade do membro, distanciando-se da evolução para 
a amputação.
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INTERSECCIONALIDADE E A PSICOLOGIA: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA

Thiago Sant’Anna Guimarães*  Érica Arruda Peluzio

INTRODUÇÃO 

A interseccionalidade é um conceito na Psicologia 
contemporânea que visa compreender as interações entre 
diversas formas de opressão e discriminação, como raça, 
gênero, classe social e orientação sexual. Ela reconhece que as 
identidades individuais são construídas por vários fatores que 
se interconectam e que não podem ser separadas ou analisadas 
isoladamente (Collins; Bilge, 2021).

Ao longo do tempo, o conceito de interseccionalidade 
tem sido aplicado em diversas áreas, desde a análise crítica 
das políticas públicas até a prática clínica em Psicologia. Sua 
aplicabilidade é cada vez maior, pois permite a teorização 
sobre grupos com opressões múltiplas e simultâneas, e 
destaca a importância de uma abordagem interseccional na 
transformação social e na prática pública (Collins; Bilge, 2021; 
Nogueira, 2017).

*Autora correspondente: thiagos_rj@yahoo.com.br
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Neste trabalho, foi realizado a revisão integrativa 
das ideias de autoras fundamentais no campo da 
interseccionalidade, com o intuito de dialogar com a 
perspectiva da Psicologia Social. Justifica-se por acreditar que 
essa articulação é fundamental, considerando a complexidade 
das vulnerabilidades e a importância da análise das relações 
de poder que permeiam as esferas de opressão presentes no 
cotidiano das pessoas. Entende-se que a compreensão dessas 
individualidades pode enriquecer as práticas dos psicólogos 
no contexto brasileiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para realizar a revisão integrativa, foram seguidos 
estes procedimentos metodológicos: busca de publicações na 
biblioteca aberta Anna’s Archive, focando no período de 2017 
a 2023 para capturar a evolução recente do conceito, além 
da inclusão de livros e artigos fora desse período pela sua 
pertinência e relevância para o tema.

Os descritores utilizados na busca foram combinados em 
diferentes estratégias para garantir a abrangência adequada. 
Os principais descritores, tanto em português quanto em 
inglês, incluíram: “Interseccionalidade” / “Intersectionality”; 
“Raça, Classe e Gênero” / “Race, Class e Gender” e “Feminismo 
Negro” / “Black Feminism”. Os critérios de inclusão consideram 
artigos dentro do período estabelecido que estejam disponíveis 
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em português e inglês. Os critérios de exclusão abrangem 
artigos que não se enquadram na data estabelecida ou que 
não estejam em português ou inglês.

A seleção das publicações foi realizada em três etapas: 
busca inicial nas bases de dados utilizando descritores 
definidos; triagem dos títulos e resumos dos artigos para 
identificar estudos que atendem aos critérios de inclusão; e 
leitura completa dos textos selecionados para confirmar sua 
relevância e adequação ao objetivo da revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao sistematizar o conceito de interseccionalidade, 
Kimberlé Crenshaw (1989) argumenta que as estruturas 
de poder não podem ser compreendidas de forma isolada, 
mas devem ser analisadas em conjunto, considerando como 
diferentes formas de opressão se entrelaçam e se reforçam. Sua 
análise revelou as limitações das Leis antidiscriminatórias 
e das teorias feministas e antirracistas tradicionais, que 
não conseguiam capturar plenamente as experiências 
interseccionais das mulheres negras devido à sua posição 
única na interseção de raça e gênero.

As sociólogas Patricia Hill Collins e Sirma Bilge 
expandem essa base teórica ao aplicar o conceito de 
interseccionalidade a uma análise mais ampla das estruturas 
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de poder através de sua ideia de “matriz de dominação”. A 
matriz descreve o sistema interconectado de opressões que 
afetam indivíduos com base em várias formas de identidade, 
como raça, gênero, classe e sexualidade. Collins identifica 
quatro esferas de domínio de poder dentro da matriz: 
estrutural, disciplinar, cultural e interpessoal (Collins; Bilge, 
2021, P.20). Cada uma dessas esferas representa um nível 
distinto em que as opressões interseccionais se manifestam 
e se reforçam, aumentando a compreensão do indivíduo em 
sociedade quando feito a associação das esferas, servindo de 
ferramenta analítica para a compreensão social.

Pensando nas especificidades do negro no Brasil, 
podemos recorrer ao livro “Tornar-se negro: as vicissitudes 
da identidade do negro brasileiro em ascensão social” (2021) 
de Neusa Santos Souza, em que a autora explora como 
a ascensão social dos negros no Brasil revela e amplifica 
opressões, destacando a intersecção entre raça, classe e gênero 
em uma análise sobre a formação da identidade negra e os 
impactos psicológicos do racismo. Ao explorar as narrativas 
e experiências compartilhadas por sujeitos negros, Souza 
ressalta que um dos problemas centrais é o sujeito negro ser 
constantemente compelido a se adequar a uma estrutura de 
desejo que não foi concebida para ele, a estrutura branca.

Ressalta-se que a psicologia carrega marcas por não 
reconhecer as complexas interações entre identidade e opressão, 
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posto que, em seu desenvolvimento histórico, foi construída 
com base no modelo médico elitista que é associada com a 
prática curativa e de adequação do indivíduo na sociedade, 
desconsiderando o contexto social, histórico e cultural. Deste 
modo, o elitismo na psicologia limita sua acessibilidade e 
relevância para diversos grupos, e o desenvolvimento, ainda em 
processo, da disciplina que precisa incorporar a interseccionalidade 
para compreender a interação entre raça, gênero, classe social 
e orientação sexual (Silva; Pereira; Costa, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Interseccionalidade, entendida não apenas como um 
conceito teórico, mas como uma ferramenta analítica, revela-
se importante para o desenvolvimento da psicologia para que 
integre em sua atuação as diversas esferas de opressão que 
afetam os indivíduos. Essa perspectiva analítica abrange 
as visões sobre as formas de discriminação, auxiliando no 
desenvolvimento de estratégias de enfrentamento. Na prática 
psicológica, a Interseccionalidade permite que a psicologia 
reconheça e aborde as complexas interações entre identidade e 
opressão. Entretanto, a diversidade e complexidade das experiências 
interseccionais podem variar em diferentes contextos culturais e sociais, 
sugerindo a necessidade de pesquisas adicionais que contemplem essas 
variações.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DIRECIONADAS PARA 
A SAÚDE DA POPULAÇÃO QUILOMBOLA: UMA 

REVISÃO LITERÁRIA
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Carla Alcon Tranin - Centro Universitário de Viçosa. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil é utilizado o Sistema Único de Saúde (SUS) 
como pioneiro para a colaboração de políticas públicas na 
saúde, sendo considerado um dos sistemas mais complexos 
do mundo, garantindo acesso integral, universal, equidade 
e gratuito para todos os cidadãos, incluindo comunidades e 
povos mais isolados da sociedade (1).  

As comunidades quilombolas sofrem uma maior 
dificuldade de acesso aos serviços de saúde, devido, 
principalmente, as iniquidades enfrentadas, além das 

*Autora correspondente: yukiarawdm@gmail.com
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baixas condições sociais e econômicas encontradas em várias 
localidades (2), tendo aproximadamente 5.972 localidades 
quilombolas no Brasil, sendo 2.308 são denominados 
agrupamentos quilombolas, 3.260 são identificados como 
outras localidades quilombolas e apenas 404 são territórios 
oficialmente reconhecidos (3). 

Apesar da recente divulgação de dados sobre os 
quilombolas (3) há uma falta de pesquisas sobre essa população 
devido à marginalização histórica e à falta de visibilidade. 
A produção de novos materiais pode ajudar a reconhecer 
e valorizar a identidade cultural, além de fornecer dados 
importantes para criar políticas públicas que melhorem a 
qualidade de vida, saúde e respeito à diversidade.

 Este trabalho objetivou examinar as políticas públicas de saúde 
direcionadas às comunidades quilombolas no Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi realizado através de uma revisão de 
literatura, que incluiu a identificação e a análise de artigos 
científicos os quais se encontram na plataforma google 
acadêmico, nas bases de dados Biblioteca Virtual da Saúde 
BVS e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e nos 
próprios sites oficiais do Governo. Os descritores utilizados 
para esta pesquisa foram: Quilombola, Saúde Pública e 
Quilombo. Para os critérios de inclusão foram utilizados 
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estudos voltados para a temática abordada, publicados em 
português, com a periodicidade no ano de 2023, sendo excluídos 
os demais datados fora deste período e que se abstiveram do 
tema escolhido.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido as populações quilombolas viverem na maioria 
das vezes em locais de difícil acesso, muitas comunidades 
demonstram ausência de infraestrutura básica, meios 
de transportes, unidades de saúde e escolas, afetando 
principalmente na qualidade de vida de todos moradores (4)

O Programa Brasil Quilombola (PBQ) é uma iniciativa 
do governo federal brasileiro, denominada “Agenda Social 
Quilombola” (Decreto nº 6.261/2007) com o objetivo de 
promover a inclusão socioeconômica e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades quilombolas no país, sendo 
coordenados pela Secretaria Especial de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial. A Agenda Social Quilombola compreende 
ações voltadas aos seguintes eixos: (5)

O primeiro eixo, Acesso a Terra, visa garantir a 
titulação das terras ocupadas pelas comunidades quilombolas, 
sendo a base para a implementação de alternativas para o 
reconhecimento de suas áreas de moradia e trabalho como 
patrimônio cultural e de direito (5).
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O próximo eixo, Infraestrutura e Qualidade de 
Vida, visa garantir a melhoria das condições de vida das 
comunidades quilombolas por meio do acesso à infraestrutura 
básica e serviços públicos de saúde, como habitação, água, 
energia elétrica, saneamento básico, vias de acessos, dentre 
outros (5).

O terceiro eixo, Inclusão Produtiva e Desenvolvimento 
Local, busca apoiar o desenvolvimento de cadeias produtivas 
locais, considerando as identidades culturais e nos recursos 
naturais de cada comunidade (5).

O último eixo, Direito e Cidadania, busca promover 
a inclusão social, cultural e política dessas comunidades, 
estimulando a participação ativa e social nos espaços coletivos, 
e assim, combatendo a discriminação e o racismo para garantir 
o acesso aos serviços públicos e às políticas de proteção social (5).

Além disso, o Programa Aquilomba Brasil (Decreto nº 
11.447/2023) é um conjunto de medidas intersetoriais que 
serão implantadas visando o desenvolvimento e a valorização 
das comunidades quilombolas, sendo considerada uma enorme 
ampliação do PBQ de 2003 (6).

Este recente programa criado compreenderá ações 
destinadas aos seguintes eixos temáticos: acesso à terra e 
ao território; infraestrutura e qualidade de vida; inclusão 
produtiva e desenvolvimento local; e direitos e cidadania. E 
será coordenado pelo Ministério da Igualdade Racial (6). 
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O Ministério da Igualdade Racial pretende reservar 
vagas dos cargos de confiança dos ministérios para pessoas 
negras com o intuito de elaborar o programa Juventude Negra 
Viva, que visa focar na redução de homicídios e vulnerabilidades 
sociais para a juventude negra brasileira (6).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram que as políticas públicas de 
saúde para a população quilombola são pouco discutidas 
devido à escassez de estudos disponíveis. No entanto, os dados 
indicam uma melhoria nas políticas, apesar de oscilações, e 
apontam que há espaço para evoluir e valorizar mais essas 
comunidades. 

Contudo, ainda há questões não esclarecidas, como as 
consequências do novo programa de 2023, que precisam de 
mais investigação. 

O trabalho contribuiu para o reconhecimento da 
identidade cultural quilombola e forneceu informações que 
incentivam a reflexão sobre melhorias nas políticas públicas 
de saúde e na qualidade de vida dessa população.
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SURTO DE CERATOCONJUTIVITE INFECCIOSA

 EM CAPRINOS NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Danilsy Cornélio Pereira* - Universidade Federal de Viçosa;

Ana Paula Gonçalves - Centro Universitário de Viçosa;

Magna Coroa Lima -  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A ceratoconjuntivite, caracterizada pela inflamação 
simultânea da córnea e da conjuntiva, é uma patologia 
frequentemente observada em caprinos1. Esta condição 
pode acarretar perdas econômicas significativas devido à 
diminuição da produtividade animal e aos custos associados 
ao tratamento, mostrando também impacto na performance 
no bem-estar dos animais2. O presente relato de caso tem 
como objetivo descreve um surto de ceratoconjuntivite em um 
rebanho caprino, abordando a prevalência da enfermidade, o 
manejo clínico dos animais afetados e a eficácia do tratamento 
com um antibiótico.  

*Autora correspondente: danilsy.vet@gmail.com
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RELATO DO CASO

 O estudo foi conduzido em um rebanho de 650 caprinos 
localizado na região de Mata Mineira, sendo que, 250 animais 
apresentaram sintomas clínicos de ceratoconjuntivite, 
incluindo lacrimejamento excessivo, fotofobia, opacidade 
corneana e ulcerações. Para o tratamento, os animais 
acometidos receberam aplicação de Rilexine intramamário, 
contendo neomicina e cefalexina. A dosagem utilizada foi de 
acordo com as orientações do fabricante. Além disso, foram 
adotadas medidas de manejo como isolamento dos animais 
acometidos, limpeza e desinfecção das instalações e manejo 
adequado do rebanho para evitar a disseminação da doença. 
Dos 650 animais no rebanho no qual 250 foram acometidos 
pela ceratoconjuntivite, resultando em uma prevalência 
de aproximadamente 38,46%. O tratamento com Rilexine 
intramamário mostrou-se eficaz em 86% dos casos, com a 
maioria dos animais apresentando melhora significativa nos 
sintomas após um dia de tratamento, nos casos mais leves. 
No entanto, 14% dos animais não responderam ao tratamento 
inicial, devido ao caso já está avançado, onde o animal já 
está apresentando opacidade da córnea, e necessitaram de 
intervenções adicionais, como a utilização de anti-inflamatório. 
As medidas de manejo, incluindo o isolamento e a desinfecção, 
também contribuíram para a contenção do surto, reduzindo 
a propagação da doença para os animais saudáveis. Foi 
observado que o manejo adequado e a rápida intervenção 
terapêutica foram cruciais para o controle do surto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O surto de ceratoconjuntivite acometeu 38,46% do 
rebanho de caprinos, resultando em desafios significativos 
para o manejo do rebanho. O tratamento com Rilexine 
intramamário à base de neomicina e cefalexina mostrou-
se uma opção terapêutica eficaz, com a maioria dos animais 
apresentando recuperação. As medidas de manejo associadas 
ao tratamento contribuíram para a contenção do surto, 
destacando a importância de intervenções rápidas e manejo 
adequado em casos de ceratoconjuntivite em caprinos.
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ESTRATÉGIAS NA AMAMENTAÇÃO DE 
PREMATUROS: INTOLERÂNCIAS E ALERGIAS 

ALIMENTARES

Ana Luiza Zandonade* - Universidade Federal de Viçosa;

Danielly da Silva Mendes - Universidade Federal de Viçosa;

Joyciane da Silva M. Pinto - Universidade Federal de Viçosa;

Camila Fernanda A. Silva - Universidade Federal de Viçosa;

Danielly Alves Ladislau - Universidade Federal de Viçosa;

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A amamentação é amplamente reconhecida por seus 
benefícios para a saúde de recém-nascidos, especialmente 
para bebês prematuros. A introdução do leite materno pode ser 
complexa em prematuros devido a questões como intolerâncias 
e alergias alimentares. O manejo adequado dessas condições 
é crucial para garantir o crescimento e o desenvolvimento 
saudável desses bebês 1.
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O leite materno é a fonte ideal de nutrição para 
prematuros, fornecendo todos os nutrientes necessários para 
o crescimento e desenvolvimento 2. Prematuros alimentados 
com leite materno têm melhores taxas de crescimento e menor 
incidência de enterocolite necrosante 3. A amamentação 
exclusiva é essencial, pois contém anticorpos e fatores 
imunológicos que ajudam a proteger esses bebês contra 
infecções, como a imunoglobulina A secretória (IgA) presente 
no leite materno, que reveste o trato gastrointestinal do bebê, 
fornecendo uma barreira protetora contra patógenos 4.

Bebês prematuros, enfrentam diversos desafios 
devido à imaturidade de seus sistemas orgânicos, como por 
exemplo, a função gástrica, que é significativamente afetada 
pelo parto precoce, resultando em uma menor capacidade 
de digestão e absorção de nutrientes 5. Essa imaturidade 
gastrointestinal pode levar a dificuldades na amamentação 
e aumentar a susceptibilidade a intolerâncias e alergias 
alimentares 6. 

Alergias alimentares, incluindo alergia à proteína 
do leite de vaca (APLV), são preocupações significativas em 
prematuros que ocorre quando o sistema imunológico do bebê 
reage às proteínas do leite de vaca, causando sintomas como 
diarreia, vômito e dermatite atópica 7. Aproximadamente 
2-3% dos bebês prematuros apresentam alergias alimentares, 
com sintomas que geralmente se manifestam dentro dos 
primeiros meses de vida, como a intolerância à lactose que 
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se manifesta frequentemente nas primeiras semanas de vida 
8. Bebês prematuros frequentemente têm níveis reduzidos de 
lactase, a enzima necessária para digerir a lactose presente no 
leite materno e em fórmulas infantis 9. 

O sistema imunológico imaturo dos prematuros 
também desempenha um papel na predisposição a alergias 
alimentares, pois a falta de exposição precoce a antígenos pode 
resultar em uma resposta imunológica exagerada quando 
esses antígenos são introduzidos 10. 

Desse modo, o objetivo deste resumo é abordar as 
complexidades associadas à introdução do leite materno para 
prematuros, incluindo intolerâncias e alergias alimentares, 
e a necessidade de um manejo adequado dessas condições 
devido à imaturidade dos sistemas orgânicos desses bebês.

MANEJO NUTRICIONAL E PÓS ALTA

Dietas de eliminação, como a remoção de alérgenos 
suspeitos da dieta da mãe lactante ou a utilização de fórmulas 
especiais hidrolisadas ou à base de aminoácidos são necessárias 
para bebês prematuros com alergias alimentares 11.

A suplementação enzimática pode ser utilizada 
para tratar intolerâncias alimentares, como a intolerância à 
lactose. Preparações enzimáticas que contêm lactase podem 
ser adicionadas ao leite materno ou fórmula para ajudar na 
digestão da lactose 12.
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Após a alta hospitalar, é essencial o monitoramento 
contínuo dos prematuros para detectar sinais de intolerâncias 
e alergias alimentares. Por isso, consultas regulares com 
pediatras e nutricionistas são fundamentais para ajustar a 
dieta e garantir o crescimento saudável do bebê 13. O apoio às 
mães lactantes, como programas de aconselhamento e grupos 
de apoio são necessários para ajudar essas mães a manejar 
dietas de eliminação e a lidar com os desafios da amamentação 
14.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, podemos concluir que a 
amamentação de prematuros apresenta desafios únicos devido às 
intolerâncias e alergias alimentares. A compreensão dos mecanismos 
subjacentes, a adoção de estratégias eficazes de manejo e a implementação 
de uma dieta de eliminação pela mãe são fundamentais para garantir 
o desenvolvimento saudável desses bebês e o sucesso a longo 
prazo.
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PROJETO DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE E 
INCENTIVO AO CONSUMO DO LEITE DE CABRA 

NA MESORREGIÃO DO VALE DO RIO DOCE, MINAS 
GERAIS

Ana Paula Gonçalves* - Centro Universitário de Viçosa;

Danilsy Cornélio Pereira - Centro Universitário de Viçosa;

Magna coroa lima - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 O leite de cabra apresenta um alto valor nutricional, 
por conter gordura e proteína com elevada digestibilidade e 
baixos teores de lactose, sendo assim, benéfico para o consumo 
de pessoas alergênicas a lactose 5. A produção e a qualidade do 
leite de cabra estão associadas na dieta dos animais, à raça, ao 
período de lactação, ao clima e condições ambientais 10. Sendo 
que, esse projeto extensão: avaliação da qualidade e incentivo 
ao consumo do leite de cabra, envolveu um grupo de produtores 
locais, além de especialistas e representantes de diversas 

*Autora correspondente: ganapaulareoli@gmail.com
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entidades, incluindo a Agricultura Familiar, o Laticínio 
Milkabras, o Programa ATeG SENAR Caprinocultura de 
Leite e Agroindústria de Derivados Lácteos, e o Serviço de 
Inspeção Consorciado - CONSMEPI. A necessidade de análises 
laboratoriais para garantir a qualidade do leite beneficiado e a 
conformidade com as normas vigentes foi o principal motivador 
deste projeto. Tendo como objetivo de melhorar a qualidade 
do leite de cabra produzido no município de São Domingos do 
Prata-MG, e incentivar seu consumo na região do Vale do Rio 
Doce.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 O grupo de produtores de leite de cabra de São Domingos 
do Prata-MG, que também são compostos por representante da 
Agricultura Familiar, responsável pelo Laticínio Milkabras, 
veterinários orientadores pelo Programa ATeG SENAR 
Caprinocultura de Leite e Agroindústria de Derivados Lácteos, 
após a autorização de cinco produtores rurais, foram realizadas 
uma vez por mês, durante quatro meses, coletas de amostras de 
leite e posteriormente  submetidas a análises laboratoriais que 
incluíam composição físico-química, cor, odor, sabor, aspecto, 
densidade relativa, acidez titulável, sólidos totais, sólidos não 
gordurosos, gordura, proteína, lactose, cinzas, contagem de 
mesófilos, coliformes totais e termotolerantes, e a presença de 
Salmonella e também análises de composição do leite para 
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determinar a matéria seca, proteína, gordura e minerais 
presentes no mesmo, os analises seguiram os parâmetros 
estabelecidos pela Instrução Normativa 37 RTIQ do Leite 
de Cabra. De acordo, com os resultados encontrados, sobre a 
acidez do leite caprino foram observadas variações nos valores 
de acidez de 11 a 23°D, sendo a média 17°D, no entanto3, com 
médias próximas aos valores encontrados no presente trabalho, 
as quais se encontram dentro dos parâmetros esperados para 
leite de cabra ao final da lactação de 16 a 18ºD, dependendo da 
concentração de caseínas presente 6. A densidade média das 
amostras refrigeradas de leite foi de 1,029 g/m.A densidade do 
leite de cabra em países europeus oscila entre 1,026 e 1,042 
g/mL, dependendo da época do ano, do estado fisiológico, 
da raça, e se o leite é individual ou de rebanho3. No Brasil, 
são descritos valores de densidade variando entre 1028,60 e 
1034,0 g/L8,9,7. A variabilidade da densidade do leite depende 
do teor de extrato seco e da concentração de matéria gorda 
3. No presente estudo, foram determinados teores de 3,42% 
de gordura. No Brasil, registros de teores de gordura no leite 
caprino têm variado de 3,25 a 4,38% 9,4,2 valores semelhantes 
aos encontrados neste trabalho e que estão dentro da faixa 
estabelecida pela legislação. Pereira et al7 observaram 9,5% de 
amostras de leite pasteurizado com teores de gordura inferior 
a 2,9%, que é o valor estabelecido pela legislação brasileira 1. 
Também quanto à concentração média de proteína observou-
se que não houve influência do armazenamento sob frio, 
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com valores médios de 3,2%, de acordo com os parâmetros 
estabelecidos pela legislação1.  A quantificação (NMP) de 
coliformes totais e termotolerantes nas amostras de leite 
variaram de < 3 (ausência de crescimento) a > 1.100 UFC/
mL, A contagem média de coliformes totais e termotolerantes 
significativamente <2 (ausência de crescimento) em todas as 
amostras analisadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O projeto de avaliação da qualidade e incentivo ao 
consumo do leite de cabra na mesorregião do Vale do Rio Doce 
demonstrou a importância das análises laboratoriais regulares 
para garantir a qualidade dos produtos derivados do leite 
de cabra. As orientações fornecidas pela professora Magna 
Coroa Lima e pelos veterinários do Programa ATeG SENAR 
Caprinocultura de Leite e Agroindústria de Derivados Lácteos 
foram fundamentais para a melhoria das práticas de produção 
dos produtores locais. As análises realizadas confirmaram que 
os nutrientes presentes no leite estavam em conformidade com 
a legislação vigente, assegurando a qualidade e segurança dos 
produtos para os consumidores.
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AS PRINCIPAIS PROBLEMÁTICAS DOS HOSPITAIS 
DE CUSTÓDIA E TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO E A 

LUTA ANTIMANICOMIAL NO BRASIL

Samuel Viana Sampaio* - Centro Universitário de Viçosa;
Leandro Bicalho Lopes - Centro Universitário de Viçosa;
Iara Freitas Aguiar - Centro Universitário de Viçosa;

INTRODUÇÃO 

Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico 
(HCTP) é o nome dado às instituições   de internação para 
pessoas com algum tipo de deficiência intelectual, que tenham 
cometido certo ilícito. A priori, tais organizações foram 
fundadas em busca de tratar os condenados necessitados 
conforme os cuidados que suas condições mentais exigem, 
além de aprimorar o sistema prisional do Brasil. Todavia, 
as instalações que deveriam ser de caráter temporário e 
destinadas à manutenção da saúde dos internos, muitas vezes, 
se tornam lugares vitalícios, insalubres, onde os pacientes 
são negligenciados, levando a piora de seus quadros. Tais 
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instituições já tem seu fim estabelecido pela Lei Nº 10.216, de 
6 de abril de 2001 e Resolução 487/23 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), mas ainda são tópicos presentes na discussão 
política e social, devido às possíveis implicações e problemáticas 
de seu fechamento para demais instituições de saúde mental, 
que, sob a ótica explicitada neste trabalho, que tem como 
objetivo ressaltar as nuances desta questão para elucidar o 
debate, não contam com estrutura ou verba para suprir essa 
nova demanda, uma vez que não suprem plenamente à quelas 
que sempre lhes foram de responsabilidade. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo foi realizado através de uma pesquisa 
bibliográfica, conduzida no banco de dados do Scielo, utilizando 
os descritores “hospitais de custódia and manicômio”, 
“antimanicomial and RAPS”; além de veículos jurídicos e 
de imprensa relevantes; relatórios de órgãos estatais; TV 
Senado; o material “Livro Hospital de Custódia: Prisão Sem 
Tratamento” do Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (CREMESP); o livro “Direito Penal-Parte Geral”  do 
jurista Capez; e a obra “Desenvolvimento e Subjetividade: da 
patologização à ética do sujeito”, de Daniel Goulart. Todos os 
materiais estão disponíveis na íntegra em português.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

À luz dos ideais da Reforma Psiquiátrica Brasileira, foi criada 
a Lei Nº 10.216, de 6 de abril de 2001, que decretou o fim da atividade 
das hierarquias manicomiais no Brasil, atualmente reforçada pelo 
CNJ, que aprovou no dia quinze de fevereiro de 2023 a Resolução 
487/23. Dessa forma, tal acréscimo, além de estabelecer 
procedimentos e diretrizes para a implementação dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência para os indivíduos que ainda se 
encontram internados em entidades manicomiais, reforça a 
Lei antes destacada, no âmbito processual penal, com forte 
viés reformista da luta antimanicomial (Migalhas, 2023). 

Vários dos ex-internos se encontram em situação 
de abandono ou esquecimento, logo, após a derrubada das 
instituições, não tem asilo. Sendo assim, a ideia exposta se 
prova verídica ao mostrar a história de Edilson, que após 
preso por roubo de alumínio, perdeu completamente o contato 
com a família, sendo obrigado a passar mais tempo que o 
imposto a ele em reclusão, para não ter que se submeter a 
uma situação de rua após sua soltura. Contudo, o HCTP, que 
o abrigava, teve ordem de fechamento imediato, deixando o 
homem sem perspectiva, até a vaga recordação dos médicos e 
psiquiatras trabalhadores do local, onde o paciente comentava, 
frequentemente, de uma família que o ajudava em sua época 
de liberdade, a qual, por sorte, foi localizada pela equipe 
do Hospital e aceitou, prontamente, recepcionar Edilson e 
adota-lo em sua reinserção à sociedade (O GLOBO, 2013). 
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 Inicialmente, nas entidades de Custódia e Tratamento, 
haveriam uma estrutura base onde os presidiários ficariam em 
suas celas, devidamente equipadas com colchões, chuveiros, 
sanitários e pias, o exigido em penitenciárias tradicionais, visto 
que os Hospitais de Custódia (HC), mesmo que carregando o 
nome de uma entidade hospitalar, seriam unidades prisionais. 
Além disso, haveria uma equipe de agentes e médicos de diversas 
áreas de prontidão para exercer serviço para a instituição 
quando necessário, mantendo os encarcerados estáveis 
independente de suas deficiências intelectuais (CREMESP, 2014). 
 Outrossim, quanto a realidade encontrada pela equipe 
do Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate a Tortura 
em suas visitas, as unidades ultrapassam sua capacidade 
máxima, com até o dobro de presidiários que comportam 
- alguns com medida já extinta -, o que tem um impacto 
significativo, devido a não ter colchão a todos presos, nem 
supervisão o suficiente. Nesse assunto, há de se destacar 
que os profissionais contratados, muitas vezes, não haviam 
nem a educação correta para exercer seu cargo, visto que, a 
seleção para o trabalho era por meio de contratos temporários. 
Ademais, as estruturas mantinham os internos em situações 
desumanas, frequentemente, sem iluminação apropriada e 
odores extremamente presentes (MNPCT, 2015). De acordo 
com Sampaio e Bispo Júnior (2024), apesar dos avanços 
estruturais, a RAPS ainda não consegue suprir com totalidade 
suas demandas básicas, tendo boa parte dos serviços 
sucateados.
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Diante desses fatos, é notória a necessidade de se 
atentar aos problemas apresentados pela RAPS. Como a 
Reforma Psiquiátrica Brasileira é considerada jovem, o aparato 
substituto às antigas modalidades manicomiais ainda luta 
para se reformular e expandir, mas, ainda assim, já demonstra 
sinais de sucateamento do ideário reformista. Como alertou 
antecipadamente em diversas obras, Franco Basaglia, pai 
da Reforma Psiquiátrica, deve-se manter vigilância extrema 
sobre as instituições novas, para não incorrer no erro de 
recriar o problema que se tenta extinguir, pois “A luta contra 
a instituição psiquiátrica deve continuar fora dela, e só pode 
ser conduzida por aqueles que não a veem como um problema 
clínico, mas como um problema político” (Basaglia, 1979). 

CONCLUSÃO

Diante o exposto, fica clara a extrema necessidade 
de mudanças quanto aos ditos Hospitais de Custódia e 
Tratamento Psiquiátrico, e outras instituições que seguem 
medidas semelhantes às manicomiais. Contudo, mesmo que 
mostrado pelo governo que as medidas necessárias foram 
tomadas, fica evidente a presença de extremas deficiências 
acompanhadas das ordens dadas pelos superiores, já que 
como destacado antes, o fechamento dos Hctp’s sem mais 
providências, como está sendo feito, somente pioraria a 
situação tanto dos necessitados quanto dos demais cidadãos. 
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Sendo assim, visto que os inimputáveis ficariam 
deslocados no sistema prisional, e causariam défice de 
superlotação nas demais instituições públicas de tratamento 
psicossocial, o fechamento total do HC’s não seria uma solução 
viável e eficiente. Todavia, a continuidade das unidades como 
antes eram, também não é uma opção, devido a situação em 
que as pessoas lá localizadas eram mantidas. Dessa forma, 
a solução é vista primeiramente na fomentação de novos 
graduandos de áreas da saúde, psicologia e direito a seguir 
uma carreira destinada ao trabalho com presidiários, visto 
como inculpáveis pelos seus delitos, o que ocorreria por meio 
de acréscimos a matérias específicas do assunto, na grade dos 
estudantes.  

Em seguida, os graduados interessados a seguir a 
carreira em determinada área, concorreriam por meio de 
concursos públicos, o ingresso ao trabalho no local e auxiliariam 
também a adaptação de estagiários que poderiam adquirir 
experiência e se interessar por um futuro profissional nas 
entidades. Portanto, com a nova proposta de resolução, e para 
suprir os traumas passados seriam feitas visitas anuais aos 
espaços de custódia e tratamento, garantindo a adequação dos 
Hospitais de Custódia e Tratamento e a obediência as novas 
regras, que solucionariam as problemáticas apresentadas. 



1099ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

REFERÊNCIAS

1. BASAGLIA, Franco. Conferenze Brasiliane. Rio de Janeiro: 
Editora Graal, 1979.

2. BRASIL, Constituição (1988), PLANALTO, Abril 
de 2001, Disponível em: https://r.search.yahoo.
c o m / _ y l t = A w r J . Q 7 W o K J m v 1 E Q U P 7 z 6 Q t . ; _
ylu=Y29sbwNiZjEEcG9zAzEEdnRpZAMEc2VjA3Ny/
RV=2/RE=1721962839/RO=10/RU=https%3a%2f%2fwww.
planalto.gov.br%2fccivil_03%2fleis%2fleis_2001%2fl10216.
htm/RK=2/RS=KwsnZr5BD6lscw67zVZ4QfzE3ok- 

3. CREMESP, Livro Hospital de Custódia: Prisão sem 
Tratamento, Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo, Disponível em: https://r.search.
yahoo.com/_ylt=AwrEaeeJRLpmT7YGwwTz6Qt.;_
ylu=Y29sbwNiZjEEcG9zAzMEdnRpZAMEc2VjA3Ny/RV=2/
RE=1723512074/RO=10/RU=http%3a%2f%2fcremesp.
org.br%2fpdfs%2fLivro_Hospital_de_Custodia.pdf/RK=2/
RS=jR8900y_83oJkV92rSntxdDZLjA-

4. LANZOTTI, Mariá Sampaio; BISPO, José Patrício Júnior, 
Rede de Atenção Psicossocial: avaliação da estrutura e 
do processo de articulação do cuidado em saúde mental, 
Abril de 2021. Disponível em: https://www.scielo.br/j/csp/a/
N9DzbdSJMNc4W9B4JsBvFZJ/ 

5. NACIONAL, Mecanismo de Prevenção e Combate a 
Tortura, Relatórios anuais. Disponível em: https://



ANAIS XVI SIMPAC1100

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

mnpctbrasil.wordpress.com/relatorios/ 

6. POLÍTICA, antimanicomial do poder judiciário, 
MIGALHAS, Junho de 2023. Disponível em: https://
www.migalhas.com.br/portal/ibccrim/editorial/387604/a-
politica-antimanicomial-do-poder-judiciario 

7. SALOMONE, Roberta, Pacientes do Heitor Carrilho não tem 
para onde ir, OGLOBO, Outubro de 2013. Disponível em: 
https://oglobo.globo.com/rio/pacientes-do-heitor-carrilho-
nao-tem-para-onde-ir-10438909.

PALAVRAS-CHAVE: Criminologia, Direitos Humanos, 
Manicomial Sistema Prisional 



1101ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

ABORTO ESPONTÂNEO: FATORES DE RISCO, 
INCIDÊNCIA E CUIDADOS PÓS-ALTA

Ana Luiza Zandonade* - Universidade Federal de Viçosa;

Danielly da Silva Mendes - Universidade Federal de Viçosa;

Joyciane da S. Moreira Pinto - Universidade Federal de Viçosa;

Camila Fernanda A. Silva - Universidade Federal de Viçosa.

Danielly Alves Ladislau - Universidade Federal de Viçosa;

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O aborto espontâneo é definido como a perda 
gestacional antes da 22ª semana de gravidez, sendo a maioria 
deles ocorridos nas primeiras 12 semanas¹. Dados globais 
indicam que cerca de 10-20% das gestações terminam em 
aborto espontâneo, embora a taxa real possa ser maior devido 
a perdas não relatadas². No Brasil, estima-se que a taxa 
de aborto espontâneo seja de aproximadamente 15% das 
gestações confirmadas3.

*Autora correspondente:  ana.zandonade@ufv.br
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A idade é um fator já bem consolidado como sendo 
de risco para mulher na gestação, mulheres com mais de 
35 anos têm uma probabilidade significativamente maior 
de experimentar abortos espontâneos em comparação com 
mulheres mais jovens4. Condições de saúde como como 
diabetes, doenças da tireoide, e distúrbios autoimunes 
também estão associadas a um maior risco de aborto 
espontâneo². Mulheres com síndrome dos ovários policísticos 
(SOP) têm um risco duas vezes maior de aborto espontâneo 
em comparação com mulheres sem SOP5. O consumo de 
tabaco, álcool e drogas ilícitas está fortemente ligado ao 
aumento do risco de aborto espontâneo². Estudos indicam 
que mulheres fumantes têm um risco 1,5 vezes maior de 
aborto espontâneo6. A exposição a toxinas ambientais e ao 
estresse também são fatores contribuintes. 

A incidência de aborto espontâneo é estimada em cerca 
de 23 milhões de casos por ano, representando 44% de todas 
as gestações7. A prevalência varia amplamente entre os países 
devido a diferenças nos sistemas de saúde, práticas de registro 
e acesso aos cuidados pré-natais8. No Brasil, a incidência de 
aborto espontâneo é estimada em cerca de 2 milhões de casos 
por ano9. A falta de acesso a cuidados pré-natais adequados e a 
presença de desigualdades socioeconômicas influenciam essas 
taxas. Em regiões com melhor acesso a serviços de saúde, a 
prevalência de abortos espontâneos tende a ser menor10.

Em âmbito hospitalar, é crucial que as mulheres que 



1103ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

sofrem aborto espontâneo recebam atendimento imediato para 
estabilização. Isso inclui a realização de curetagem, quando 
necessário, para remover os tecidos gestacionais e prevenir 
infecções11.

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma 
revisão narrativa sobre os fatores de risco, a incidência e 
a prevalência do aborto espontâneo, além de explorar os 
cuidados que os profissionais de saúde podem oferecer às 
mulheres após a alta hospitalar e os impactos a longo prazo 
na saúde da mulher.

CUIDADOS  NO PÓS-ALTA

O aborto espontâneo pode ter um impacto emocional 
profundo12. É essencial que os profissionais de saúde ofereçam 
apoio psicológico às mulheres após a alta. Grupos de apoio 
e aconselhamento podem ajudar as mulheres a processar a 
perda e a lidar com sentimentos de culpa e tristeza13.

Após o procedimento inicial, o acompanhamento 
contínuo é essencial. As mulheres devem ser orientadas sobre 
sinais de complicações, como febre e sangramento excessivo, e 
devem ter acesso a consultas de acompanhamento para avaliar 
a recuperação física e emocional14. As mulheres que passam 
por esse momento enfrentam desafios de saúde mental a longo 
prazo, incluindo depressão, ansiedade e Transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT). A estimativa é que cerca de 20% das 
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mulheres que sofrem um aborto espontâneo desenvolvem 
sintomas de TEPT15.  

Mulheres que experimentam múltiplos abortos 
espontâneos podem enfrentar dificuldades para conceber 
e manter uma gravidez no futuro16.. É essencial que essas 
mulheres recebam uma avaliação completa para identificar e 
tratar possíveis causas subjacentes 17.

No Brasil, as mulheres que passam por um aborto 
espontâneo têm direito a receber atendimento integral pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). Isso inclui o direito a consultas 
médicas, exames, suporte psicológico e, se necessário, 
internação hospitalar 18. A legislação brasileira também 
garante o direito à licença médica para recuperação física e 
emocional após um aborto espontâneo 19.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão dos fatores de risco, incidência 
e prevalência do aborto espontâneo é crucial para a 
implementação de estratégias eficazes de prevenção e cuidado 
à saúdeda mulher. O apoio emocional e físico adequado após 
a perda gestacional é fundamental para a recuperação da 
mulher e para a melhoria de sua saúde a longo prazo. Além 
disso, programas de suporte e direitos assegurados são vitais 
para garantir que as mulheres recebam o atendimento e apoio 
necessários durante este período difícil.
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INTRODUÇÃO 

 O uso de recursos ergogênicos nutricionais, como 
suplementos alimentares, vem se tornando um hábito na vida 
dos praticantes de musculação, principalmente entre aqueles que 
desejam obter resultados de forma mais rápida e em um curto período 
de tempo1.

*Autora correspondente: yanmacedogonzaga@gmail.com
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  Os praticantes de musculação usam esses suplementos, 
principalmente, para fins estéticos, para aumentar a massa 
muscular e ou diminuir o percentual de gordura corporal. 
Porém, por não ser exigida a prescrição de um nutricionista 
ou médico, o uso indiscriminado destes produtos pode ocorrer, 
gerando malefícios para a saúde do usuário 2.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso 
de recursos ergogênicos nutricionais por praticantes de 
musculação de uma academia do município de Cajuri-MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

 Foi realizado um estudo observacional e transversal, 
em uma academia do município de Cajuri-MG, envolvendo 
indivíduos de 18 a 50 anos, de ambos os sexos, que praticavam 
musculação no período da manhã. A coleta de dados ocorreu em 
janeiro de 2023, utilizando um questionário para informações 
gerais e um Recordatório 24 horas (R24h) para avaliar o uso 
de recursos ergogênicos nutricionais cujo foram computados 
em uma planilha do excel. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em pesquisa com Seres Humanos Sylvio Miguel (parecer no 

5.818.682/2022), sendo os dados coletados após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos praticantes 
de musculação envolvidos no estudo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Participaram deste estudo 20 praticantes de musculação, 
com média de idade 27,3±8,32 anos, sendo a maioria do gênero 
masculino (55%; n=11). Em relação ao treino, foi observado 
que a maioria praticava musculação há mais de 1 ano (55%; 
n=11), com uma frequência de treinos ≥4 vezes por semana 
(95%; n=19), com duração de 30-60 minutos (50%; n=10) e que 
consideravam a intensidade do treino como moderada (60%; 
n=12). 

 A maioria dos entrevistados (65%; n=12) relataram 
usar algum tipo de recurso ergogênico nutricional. A maioria 
destes (61,53%, n=8) relatou utilizar depois do treino e os 
outros 38,46% (n=5), antes do treino.

 Os suplementos mais utilizados pelos os participantes 
foram o whey Protein e creatina (Figura 1).
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Figura 1: Tipos de suplementos alimentares mais utilizados 
por praticantes de musculação de uma academia do município 
de Cajuri-MG.2023. 

 O uso de suplementos por praticantes de musculação tem 
se tornado cada vez mais comum pela crescente popularidade 
nas academias e, entre os fatores associados a este aumento, 
tem-se a facilidade de aquisição2. Além do mais, o uso destes 
suplementos estão relacionados a resultados esperados por 
praticantes de musculação, como uma melhora no ganho de 
força e na hipertrofia muscular1, 3, 4. Dentre os suplementos 
mais utilizados por praticantes desta modalidade está a 
creatina e o whey protein2.

 A creatina é um composto orgânico, formando pelos 
aminoácidos glicina e arginina, que pode ser produzida de 
maneira endógena pelo fígado, pâncreas e rins ou consumida 
de maneira exógena por meio de alimentos ou suplementação. 
Tem sido demonstrada que sua utilização pode trazer 
benefícios como o ganho de força e resistência, por meio da 
regeneração do ATP pela via creatina-fostato3. Esta via é 
ativada nos primeiros segundos durante a execução de um 
exercício, como a musculação, e o ATP gasto é rapidamente 
regenerado, possibilitando um aumento no volume de treino3.

 O whey protein é um composto produzido a partir da 
proteína do soro do leite que possui uma grande quantidade de 
aminoácidos essenciais, principalmente leucina4. O perfil de 
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aminoácidos do whey protein favorece a síntese proteica pois 
possibilita rápida absorção, promove a secreção de hormônios 
anabólicos como a insulina. Ainda, o whey protein também 
é eficiente na diminuição da fadiga muscular por conter em 
sua composição aminoácidos que com funções antioxidantes, 
protegendo a células de radicais livres4. 

 

CONCLUSÃO

 O estudo mostrou que muitos praticantes de musculação 
em Cajuri-MG usam recursos ergogênicos nutricionais, 
principalmente whey protein e creatina, buscando aumentar 
força e hipertrofia. O uso frequente após o treino visa efeitos 
anabólicos e recuperação muscular. Esses achados destacam 
a necessidade de orientação para evitar o uso inadequado 
de suplementos, além de contribuir para o entendimento do 
consumo desses produtos, sugerindo a importância de futuras 
intervenções educativas e políticas de saúde pública para o 
uso seguro de suplementos.
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INTRODUÇÃO

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) é amplamente 
cultivado em regiões tropicais e subtropicais. Seu óleo essencial 
é extraído principalmente dos botões florais secos, contendo uma 
variedade de compostos orgânicos. Esses compostos têm sido alvo de 
diversas pesquisas devido ao seu potencial uso em produtos medicinais 
e industriais1.

Os óleos essenciais são misturas complexas que podem 
conter mais de 300 substâncias, incluindo hidrocarbonetos, 
álcoois, compostos carbonilados e ésteres. Esses compostos 

*Autor correspondente: andrefernandesc@hotmail.com
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pertencem a dois grupos naturais: terpenoides e 
fenilpropanóides. A extração do óleo essencial é um processo 
crucial para a obtenção de compostos de interesse, como o eugenol, 
o principal constituinte responsável pelas propriedades terapêuticas do 
óleo2.

A caracterização dos óleos essenciais permite identificar 
os componentes químicos presentes e suas respectivas 
concentrações, fornecendo dados importantes para suas 
aplicações industriais e medicinais.

Neste contexto, o presente trabalho busca contribuir 
para o conhecimento científico sobre o óleo essencial de cravo 
da Índia. Para isso, foi utilizada técnica de extração por 
hidrodestilação com o aparelho de Clevenger e realizada a 
caracterização química do hidrolato obtido para identificar as 
funções orgânicas presentes, além de determinar o rendimento 
do óleo essencial de cravo da Índia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no laboratório de 
química da Univiçosa, utilizando o método de hidrodestilação 
com o aparelho de Clevenger. Foram utilizados 10,11 g de 
botões florais de cravo-da-índia, adicionados a um balão de 
fundo redondo contendo 100 mL de água destilada, que foi 
aquecido em uma manta. 

Para o experimento foi recolhido 50 mL do hidrolato 
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formado no condensador em um Erlenmeyer. Dessa emulsão, 
10 mL foram destinados à realização de testes qualitativos 
de compostos orgânicos e 40 mL foram submetidos à extração 
em um funil de separação com diclorometano. A fase orgânica 
resultante, contendo óleo, solvente e água, foi recolhida em um 
Erlenmeyer de 125 mL Para remover a água, foi adicionado 
sulfato de sódio anidro em quantidade suficiente para secar 
a água da solução. A fase orgânica seca foi então filtrada por 
gravidade, garantindo a remoção de qualquer impureza e do 
sulfato de sódio hidratado. O Erlenmeyer foi deixado em capela 
para evaporação do solvente e obtenção do óleo essencial, 
permitindo o cálculo do rendimento. 

Foram realizados cinco testes qualitativos em tubos de 
ensaio para identificar as funções orgânicas presentes no óleo 
essencial. Em cada tubo, foram adicionados 1 mL do hidrolato 
e diferentes reagentes específicos para determinar as funções 
desejadas. Foram realizados os testes de determinação de 
alquenos e alquinos, fenóis, carboxilas, aldeídos e cetonas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para calcular o rendimento do óleo essencial extraído, 
utilizou-se a relação massa/volume. Após a extração e a 
evaporação do solvente, a massa do óleo obtido foi medida e 
resultou em aproximadamente 0,046 g de óleo para 40 mL 
de hidrolato. O rendimento calculado foi de 1,13% (m/v), 
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indicando um rendimento relativamente baixo.

Abaixo se encontram os resultados dos testes 
qualitativos para identificar as funções orgânicas presentes 
no óleo essencial de cravo-da-índia, com seus respectivos 
resultados:

- Teste de Insaturação de Bayer (a): Ao adicionar 
permanganato de potássio, a coloração roxa do 
permanganato foi consumida e formou-se um precipitado 
marrom, indicando a presença de alquenos e alquinos. - 
Teste de Presença de Ácidos Carboxílicos (b): Ao adicionar 
bicarbonato de sódio, não houve liberação de CO2, resultando 
em um teste negativo para a acidez do composto. Em um 
teste realizado com fita de pH, o composto apresentou pH 
7, confirmando que a solução é neutra.

- Teste de Fenóis (c): Ao adicionar à solução de cloreto 
férrico, formou-se um precipitado marrom, indicando 
a presença de alguns fenóis, já que nem todos os fenóis 
reagem positivamente com o cloreto férrico. 

- Teste de Carbonila (d): ao adicionar o 
2,4-Dinitrofenilidrazina formou-se um precipitado amarelo 
e preto, caracterizando a presença de grupos funcionais de 
carbonilas.

- Teste de Tollens para Aldeídos e Cetonas (e): Ao adicionar 
as soluções de nitrato de prata, hidróxido de sódio e 
hidróxido de amônia ao hidrolato e levar ao banho-maria, 
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após 5 minutos, observou-se a formação de um espelho 
de prata na parede do tubo, indicando positivamente a 
presença de aldeídos e cetonas.

Na Figura 1, são apresentados os resultados obtidos na 
caracterização do óleo essencial de cravo-da-índia de acordo 
com suas funções orgânicas.

Figura 1: Resultados da Caracterização do hidrolato de Cravo-
da-Índia com Base em Suas Funções Orgânicas. 

a) Teste de Insaturação de Bayer, b) Teste de Presença de 
Ácidos Carboxílicos, c) Teste de Fenóis, d) Teste de Carbonila, 
e) Teste de Tollens para Aldeídos e Cetonas.

Fonte: Os autores, 2024.
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CONCLUSÃO

O estudo demonstrou que a hidrodestilação com 
o aparelho de Clevenger resultou em um rendimento de 
aproximadamente 1,13%. A caracterização química revelou 
a presença de alquenos, alquinos, fenóis, carbonilas, aldeídos 
e cetonas. Esses achados são consistentes com a composição 
esperada, em especial devido à presença do eugenol, um 
dos compostos presentes no óleo do cravo-da-índia.. Esses 
resultados destacam a importância do óleo essencial de cravo-
da-índia e suas potenciais aplicações nas indústrias medicinal 
e industrial.
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Pedro Henrique A. Carvalho - Centro Universitário de Viçosa;
João Paulo Machado - Centro Universitário de Viçosa;
Victor Ferreira R. Mansur - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 O atendimento clínico veterinário em grandes animais 
é essencial para garantir a saúde e bem-estar animal 
desempenhando papéis cruciais na economia agrícola 
e na produção de alimentos. Além de prevenir e tratar 
doenças, esse tipo de atendimento assegura a produtividade 
e qualidade dos produtos de origem animal. Um manejo 

*Autora correspondente: eduardaalfeu@gmail.com



1121ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

adequado e intervenções veterinárias oportunas contribuem 
para a sustentabilidade das operações agrícolas, minimizando 
perdas econômicas e promovendo o bem-estar animal.

 Esta pesquisa tem como objetivo levantar dados 
sobre os atendimentos realizados no hospital veterinário de 
clínica e cirurgia de grandes animais da Univiçosa, visando 
a individualização das espécies e suas condições clínicas, 
para assim conseguirmos levantar informações sobre a região 
e proprietários de acordo com seus manejos e utilização dos 
animais.

MATERIAIS E MÉTODOS

 O projeto foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA sob o 
protocolo n°29.2024-II, tendo os materiais utilizados para o 
levantamento desta pesquisa as fichas dos animais atendidos 
pelo Hospital Veterinário de Clínica e Cirurgia de Grandes 
Animais (CCGA) da Univiçosa nos anos de 02/2022,2023 até 
06/2024.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 Entre 02 a 11/2022 foram relatados o atendimento de 
54 animais, incluindo (6) caprinos, (4) ovinos, (5) bovinos, (2) 
muares e asininos e (37) equinos. Entre os caprinos foram 
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realizadas descornas eletivas (2), atendimento de mastite 
gangrenosa com mastectomia (1), e problemas reprodutivos. 
Nos ovinos os atendimentos incluiram problemas respiratórios, 
assim como problemas distócicos. Os bovinos apresentaram 
hérnia umbilical, mastite, descorna eletiva, e deformidades 
de locomotor. Asininos e Muares ocuparam 2 atendimentos 
do total (3,7%), sendo fraturas e torções. Entre os Equinos 
atendidos no ano de 2022 observou se problemas respiratórios 
do tipo ronco e ruídos. Houveram 3 casos dermatológicos com 
dermatofitose, e papiloma.

 Em problemas reprodutivos, foram atendidos 4 casos, 
incluindo orquiectomias.

 Os casos de sistema gastrointestinal foram totalizados 
em 6 incluindo cólica por compactação e diarréia.

 Em casos de problemas locomotores surgiram 22 casos 
no total, variando entre laminite aguda e crônica, osteoartrite 
e broca.

 Entre 02 a 11/2023 foram relatados o atendimento de 
85 animais, incluindo (62) Equinos, (8) bovinos, (11) muares, 
(4) Caprinos e Ovinos.

 Entre os animais atendidos durante o ano de 2023, 
65,27% foram equinos, sendo em sua maioria atendimentos 
relacionados ao sistema locomotor. Havendo diagnóstico 
de Osteoartrite, tendinite, laminite e demais afecções. 
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Além dos atendimentos do sistema locomotor, houveram 
15 diagnósticos relacionados ao sistema digestório, em sua 
maioria atendimentos de síndrome cólica. Dentre os animais 
atendidos, 14,73% foram Ovinos e Caprinos sendo em sua 
maioria, cirurgias de_descorna. Dos animais atendidos, 11,58% 
foram muares, em sua maior parte atendimentos relacionados 
ao sistema locomotor e cirurgias de hérnias inguinais.

Houveram no ano de 2023, 8,43% bovinos, em sua maioria 
solicitando intervenções cirúrgicas e artrites sépticas.

Em 2024 foram relatados o atendimento de 152 animais 
durante o primeiro semestre do corrente ano, sendo 39.5% 
desses animais, equinos. Em sua maioria casos relacionados 
com o sistema locomotor, grande parte apresentando 
claudicação. Os demais atendimentos em Equinos envolvem 
alterações intestinais, como compactações, e demais afecções 
de outros sistemas. Os suínos ocupam 34.2% do número total 
sendo realizadas 40 eutanásias para experimentos. 

 Sendo 19.7% desses animais os Bovinos, havendo 
casos de pneumonia, e outras enfermidades, assim como 
atendimentos que precisaram de intervenção cirúrgica. 
Muares e asininos ocupam 5.3% com 6 orquiectomias eletivas 
e fraturas. Também, 1.3% foram Ovinos e caprinos sendo duas 
orquiectomias eletivas.

 Tendo em vista o aumento das casuísticas pelo implemento 
do programa de aprimoramento profissional no setor de clínica 
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e cirurgia do hospital de grandes animais pode-se observar que 
a comunidade de Viçosa e região foi beneficiada, visto que há 
uma melhor acessibilidade de atendimento de rotina, urgência 
e emergência, além da possibilidade de internação e plantões, 
certificando um acompanhamento eficaz e garantindo um 
excelente atendimento para os proprietários, assim como 
os estagiários e alunos do curso de Medicina Veterinária do 
Centro Universitário de Viçosa- Univiçosa, uma vez que com 
o aumento dos atendimentos, há um maior número de casos 
acompanhados pelos alunos visando o aprimoramento da 
prática e o contato com a realidade vivenciada diariamente 
nos atendimentos de grandes animais.

CONCLUSÃO

 Após a implementação do programa de aprimoramento 
profissional, o Hospital veterinário de grandes animais da 
Univiçosa houve um aumento de 60% nos atendimentos 
clínicos e cirúrgicos em comparação com o ano de 2023 e 
181.4% em comparação com o ano de 2022. A espécie que mais 
foi buscado atendimento, foi a Equina mostrando uma maior 
valorização zootécnica na região de viçosa.

REFERÊNCIAS

1. Fichas clínicas atendimento do hospital de grandes animais 
da Univiçosa de fevereiro de 2022 a junho de 2024.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE LESÃO CARIOSA 
CLASSE III:

INTERRELAÇÃO PERIODONTIA E DENTÍSTICA EM 
RESTAURAÇÕES INSATISFATÓRIAS EM RESINA 

COMPOSTA

Emmily Gabrielle V. Lopes* - Centro Universitário de Viçosa;
Tamires Cristina Cabral - Centro Universitário de Viçosa;
Bárbara Taíny B. Niquini - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A cárie dentária é uma doença oral de etiologia 
multifatorial que apresenta uma elevada prevalência a nível 
mundial, sua ocorrência está relacionada a determinantes 
socioeconômicos, culturais e biológicos1.

 A dentística e a periodontia são áreas que não podem ser 
tratadas de forma dissociada, é necessário que o profissional de 
saúde tenha conhecimento que qualquer tipo de procedimento 
realizado, tem impacto na harmonia criada entre o periodonto 
e a coroa. Tornando-se assim inquestionável que as condições 

*Autora correspondente: emmilybhering@gmail.com
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de saúde periodontais tenham que ser repostas antes de 
qualquer procedimento restaurador2. Dessa forma, quando a 
Dentística for atuar, o contorno gengival e saúde periodontal 
devem ser considerados3.

A detecção precoce dos excessos das restaurações é uma 
parte importante do tratamento odontológico preventivo e 
pode ser realizada pela exploração clínica com um instrumento 
sensível tátil, usado em conjunto com as radiografias4. 
Tomadas radiográficas devem ser feitas rotineiramente, 
após procedimentos restauradores que envolvam extensões 
gengivais profundas, a fim de que se evitem restaurações com 
bordas insatisfatórias5.

 Entretanto, não é propriamente o excesso de restauração 
nem a irritação química ou mecânica do material restaurador 
que causam ou mantêm a inflamação gengival, mas o grande 
acúmulo de placa 6.

Com isso, o presente trabalho tem como objetivo 
demonstrar a importância da correta execução de restaurações 
em resina composta nas faces proximais dos dentes para a 
preservação dos tecidos periodontais.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

  Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, 
tendo como cenário de pesquisa a disciplina Integrativa de 
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Dentística e Periodontia do curso de Odontologia. Durante a 
prática dessa disciplina, a queixa de um paciente nos chamou 
a atenção. Ele relatou insatisfação com uma restauração, 
mencionando dificuldade em realizar a higiene adequada 
entre os dentes afetados e que, ao utilizar o fio dental, a região 
apresentava sangramento. Através da avaliação clínica e de 
exames de imagem, foi constatada a presença de excesso de 
material restaurador na área em questão.

Com a realização do periograma, foi confirmado que o 
paciente apresentava sangramento na região problemática. 
Mesmo com os avanços na Odontologia restauradora, 
restaurações com margens com excesso de material ainda 
são frequentes. Essa condição, muitas vezes, não é detectada 
e pode ser um fator importante na etiologia da doença 
periodontal promovendo o acúmulo de placa e a alteração da 
flora subgengival de não-destrutiva para destrutiva.

Dessa forma, é possível afirmar que o planejamento 
inadequado, técnicas restauradoras insatisfatórias e uso 
indevido de matriz são as principais causas de restaurações 
com bordas insatisfatórias5.

Assim, após concluirmos o diagnóstico dessas lesões, foi 
realizado a escolha do material a ser utilizado no procedimento. 
A resina composta é normalmente a que apresenta melhores 
características para esse efeito desejado, dado que compensa 
o tecido perdido, repara a integridade da estrutura dentária, 
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reduz a sensibilidade dentária, além de valorizar a estética 
perdida na região, reproduzindo cor, brilho e textura6,7.

Diante do exposto, durante o novo tratamento todo o 
contorno gengival e saúde periodontal do paciente foram 
respeitados, assim como sua anatomia. Quando essas projeções 
são removidas, o controle da placa pode ser realizado de forma 
eficaz, resultando no desaparecimento da inflamação gengival 
e no aumento do suporte ósseo alveolar8. 

 Logo, a terapia periodontal associada à remoção 
de excessos restauradores mostrou um efeito benéfico no 
tratamento do paciente, uma vez que possibilitou o uso correto 
do fio dental e em nova avaliação periodontal, não apresentava 
sangramento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Dessa forma, conclui-se que a prevalência de restaurações 
defeituosas é consideravelmente elevada e que restaurações 
proximais com excessos constituem fatores potencialmente 
lesivos ao tecido gengival, impactando significativamente os 
valores de profundidade clínica de sondagem e o sangramento 
gengival. Além disso, a disciplina proporcionou, por meio dessa 
experiência, o desenvolvimento de uma postura profissional 
perante o paciente, contribuindo para o aprofundamento do 
embasamento teórico sobre o tema e enriquecendo o processo 
de aprendizado.
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EFEITOS DA ELETROESTIMULAÇÃO NO TROFISMO 
MUSCULAR DE PACIENTES INTERNADOS EM UM 

CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA
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Isabel Cristina Silva -  Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O número de pacientes criticamente enfermos que 
sobrevivem à UTI tem aumentado devido a avanços tecnológicos 
e de cuidados intensivos, mas muitos desses sobreviventes 
enfrentam dificuldades de saúde, especialmente fraqueza 
muscular causada pela imobilidade prolongada durante a 
internação. 

A imobilidade causa sérios prejuízos musculares, 
resultando em atrofia e diminuição da força. Apenas sete dias 
de imobilismo podem levar a uma perda significativa de força 
muscular. Pacientes com fraqueza muscular adquirida na UTI 
demandam mais recursos e reabilitação longa, gerando altos 
custos. Neste cenário a estimulação elétrica neuromuscular 

*Autora correspondente: natany_magalhaes96@hotmail.com
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transcutânea (NMES) têm mostrado grande potencial na 
redução da hipotrofia muscular e na manutenção da força1. 

Este estudo teve por objetivo comparar os efeitos da 
NMES no trofismo muscular de músculos estimulados e 
não estimulados em pacientes internados em um Centro de 
Terapia Intensiva. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo clínico randomizado que foi 
realizado na UTI de um hospital localizado no Estado de Minas 
Gerais, com pacientes internados, de ambos os sexos, sedados 
ou não, com idade superior a 18 anos. Foram excluídos apenas 
os pacientes que apresentaram alguma contraindicação para 
o uso da NMES.

Os pacientes selecionados foram submetidos a um 
protocolo de eletroestimulação em apenas um lado do corpo, 
por 30 minutos, uma vez ao dia, utilizando NMES, com 
frequência de estimulação de 100 Hz, largura de pulso de 
300 μs, amplitude variando de 20 a 200 mA, 2 segundos de 
tempo on e 4 segundos de off. O lado contralateral à aplicação 
serviu como controle. Os músculos estimulados foram o 
vasto lateral, vasto medial e o bíceps braquial. Para aferir os 
efeitos no trofismo, foi empregado cirtometria antes e depois 



ANAIS XVI SIMPAC1134

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

de cada aplicação, nos membros tratados e não tratados. A 
cirtometria foi feita no ponto médio do bíceps e em três pontos 
da coxa (proximal, médio e distal) utilizando como referência 
o protocolo proposto por Costa e Freitas Júnior².

Previamente à sua execução, o projeto foi submetido e 
aprovado (CAAE 75484023.9.0000.8090) pelo Comitê de ética 
em pesquisa do Centro Universitário de Viçosa-UNIVIÇOSA, 
atendendo à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Ética em Pesquisa – CONEP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram deste estudo 10 pacientes com média de 
idade de 64,4 ± 20,23 e diagnósticos variados, dentre eles 60% 
(6) era do sexo masculino. Os efeitos da eletroestimulação pré 
e pós primeira sessão foram comparados a partir das medidas 
de circunferência do braço e da coxa. Os resultados indicaram 
que a circunferência do braço foi significativamente maior 
após a primeira sessão (pré:27,2 ± 6,14; pós: 28,4 ± 6; p = 
0,024, d = 0,02). Este resultado também foi encontrado para a 
circunferência da distal da coxa (pré: 39,1 ± 8,6; pós: 40,1 ± 8,8; 
p = 0,027, d = 0,11). Enquanto que a circunferência proximal 
(pré: 56,2 ± 13,6; pós: 56,8 ± 13,6; p = 0,146) e media (pré: 48 
± 12,9, pós: 49,9 ± 12,8; p = 0,072) da coxa não apresentaram 
diferenças significativas pré e pós primeira sessão. 
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 Os efeitos da estimulação pré primeira sessão e pós a 
última sessão apresentaram aumento significativo para todas 
as medidas de circunferência (após a última sessão, braço: 
28,8 ± 6,1; p = 0,011, d = 0,03 | coxa proximal: 58,2 ± 13,1; p = 
0,006, d = 0,14 | coxa medial: 50,7 ± 14,7; p = 0,018, d = 3,31 
| coxa distal: 41,7 ± 9,4; p = 0,008, d = 0,28). 

 A comparação da intervenção da eletroestimulação entre 
os sexos não revelou diferenças significativas em nenhuma 
das variáveis estudadas, tanto ao comparar os resultados de 
pré e pós a primeira sessão e também após a última sessão 
(p>0.05). 

A comparação entre o lado do corpo que recebeu a 
intervenção da eletroestimulação e o lado não estimulado não 
revelaram diferenças significativas nas circunferências do 
braço e da coxa (proximal, medial e distal). Esse resultado foi 
observado tanto para as medições pré e pós a primeira sessão 
quanto para após a última sessão (p>0.05).

Corroborando, Reidel et al³, mostrou em seu estudo que a 
eletroestimulação aumentou a perimetria e aumentou a secção 
transversa do reto femoral, avaliada através de ressonância 
magnética. O relato de ausência de diferença entre membros 
tratados e não tratados não foram encontradas na literatura 
pesquisada, porém, algumas hipóteses não investigadas no 
presente estudo poderiam explicar tal achado.  Dentre elas, 
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o edema subcutâneo; a administração de grandes volumes de 
líquidos por infusão intravenosa, medicação ou dieta; a função renal 
prejudicada; a desnutrição e os baixos níveis de albumina5. 
Esses fatores podem afetar as medições e mascarar os efeitos 
reais da eletroestimulação.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo são inconclusivos já que, 
embora tenha sido observado aumento na perimetria dos 
membros tratados, não houve diferença entre membros 
estimulados e não estimulados.
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SISTEMA DE POLIGERAÇÃO NA PRODUÇÃO DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS: UMA REVISÃO NARRATIVA

Laura Aparecida Justino* - Centro Universitário de Viçosa;

Victor Fernandes Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Mateus Tomaz Neves - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

O Brasil tem investido cada vez mais em novas fontes 
de combustíveis renováveis, promovendo sustentabilidade, 
gerando novos empregos e diversificando a matriz energética. 
Um conceito inovador e cada vez mais utilizado no setor dos 
biocombustíveis é o de poligeração: um processo que envolve 
a produção simultânea de diversos tipos de combustíveis, 
como eletricidade, calor, biocombustíveis e produtos químicos, 
a partir de uma mesma matéria-prima. Esses sistemas 
apresentam um consumo de energia baixo, geram menos 
impacto ambiental, promovem redução no custo unitário dos 
produtos e atingem uma maior eficiência energética1.

*Autora correspondente: laurinhajustino16@gmail.com
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A poligeração pode ser aplicada a diversas fontes 
de energia, como biomassa, gás natural, carvão mineral e 
resíduos. Particularmente as indústrias de biometanol e 
etanol são um ambiente muito favorável para implementação 
da poligeração.

O biometanol é um líquido incolor que apresenta 
um odor alcoólico adocicado, sendo uma substância tóxica, 
inflamável e volátil. Ele é produzido por meio do processo 
de síntese, usando gás de síntese, rico em H2 e CO, gerados 
a partir da queima de um combustível sólido2. O etanol tem 
um papel importante no cenário nacional, por ser produzido 
a partir de uma matéria-prima renovável, além de gerar 
novas oportunidades de negócios e empregos3. No processo de 
produção do etanol a partir da cana-de-açúcar o caldo de cana 
é extraído e fermentado, gerando um importante subproduto 
que pode ser aproveitado para geração de outras formas de 
energia: o bagaço de cana.

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi realizar um 
estudo sobre a poligeração na produção de biocombustíveis, 
apresentando os principais aspectos do processo, suas etapas 
e a sua importância nos cenários econômico e ambiental.

PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEIS EM SISTEMAS 
DE POLIGERAÇÃO

A energia utilizada no processo de extração do caldo da 
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cana, seja térmica ou elétrica, pode ser produzida a partir da 
biomassa com alto valor energético que é gerada no próprio 
processo, por meio da queima em caldeiras4. Um esquema 
representativo das etapas envolvidas na poligeração está 
ilustrada na figura 1.

Figura 1 - Etapas de um processo de poligeração em 
indústria de biocombustíveis

Na etapa de conversão de energia primária, a matéria-
prima é convertida em energia térmica através de processos 
como combustão, gaseificação ou pirólise. Parte da energia 
térmica é utilizada para produzir energia elétrica (geralmente 
por meio de turbinas a vapor ou a gás) e parte utilizada na 
produção de calor, que servirá como fonte de aquecimento 
de processos industriais e geração de vapor. A produção de 
biocombustíveis e de produtos químicos estão relacionadas 
à conversão da matéria-prima: além do produto principal, é 
possível obter diversos produtos químicos, como metanol, 
hidrogênio e compostos aromáticos a partir dos gases 
produzidos no processo.

Em estudo5 realizado em uma usina de poligeração de 
etanol + metanol + eletricidade, demonstrou-se capacidade de 
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produção de 2594 m³/dia de etanol e 328 m³/dia de metanol. 
O bagaço de cana, subproduto da produção de etanol, além de 
ser utilizado como matéria-prima para o metanol a partir da 
rota de gaseificação, atua como combustível para o sistema 
de cogeração, de modo a atender a alta demanda energética 
(energia elétrica, térmica e mecânica) das duas plantas. O 
processo de geração do gás de síntese exige a pressurização 
do sistema para favorecer as reações químicas de produção 
de biometanol. Utilizando-se de indicadores termodinâmicos 
relacionados ao aproveitamento energético, obteve-se um fator 
de utilização de energia (FUE) de 79%. Esse fator também é 
conhecido como eficiência energética e é um indicador baseado 
no princípio físico de conservação de energia. O índice de 
eletricidade excedente foi de 54,9 kWh/ton de cana e representa 
a razão do excedente de energia elétrica pela quantidade de 
cana moída.

IMPORTÂNCIA DO PROCESSO DE POLIGERAÇÃO

 A poligeração apresenta diversos benefícios quando é 
adequadamente implementada, pois permite aproveitar ao 
máximo o calor residual dos processos, reduzindo as perdas 
energéticas e aumentando a eficiência global do sistema. 
Além disso, ao utilizar fontes de energia renováveis e reduzir 
a dependência de combustíveis fósseis, a poligeração contribui 
para a mitigação das mudanças climáticas e a promoção do 
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desenvolvimento sustentável. Além disso, a otimização do 
uso de recursos e a geração de diversos produtos podem levar 
a reduções significativas nos custos de produção. A produção 
simultânea de diferentes produtos aumenta a flexibilidade e a 
resiliência dos sistemas energéticos, permitindo adaptar-se a 
diferentes demandas e condições de mercado. 

 Os custos podem ser ainda menores quando se produz 
energia além da demanda do processo: a energia excedente 
produzida pelo vapor nas turbinas poder ser comercializada 
à rede aberta. Isso pode acontecer tanto pelo fornecimento 
direto de energia quanto pela negociação de créditos no mercado 
livre de energia. Esses créditos são compensados entre geradores e 
consumidores de diferentes regiões, resultando em descontos na conta 
de energia.6

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o avanço da tecnologia e a crescente preocupação 
com a sustentabilidade, a poligeração tem um grande 
potencial para se tornar uma das principais soluções para a 
produção de energia e produtos químicos no futuro. Apesar dos 
benefícios, existem alguns desafios a serem superados, como 
a complexidade tecnológica dos sistemas, a necessidade de 
investimentos iniciais elevados e a falta de políticas públicas 
que incentivem a sua implementação. 
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ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL PARA ESCOLARES: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

Yan Carlos Macedo Gonzaga* - Centro Universitário de Viçosa;
Sarah Evelin da Silva Costa - Centro Universitário de Viçosa;
Gabrielly Vitória Silva - Centro Universitário de Viçosa;
Maria Eduarda Menezes lage - Centro Universitário de Viçosa;
Quesia Luciano Medeiros - Centro Universitário de Viçosa;
Eliene da Silva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

 A formação do hábito alimentar se inicia na infância, 
daí a importância de as crianças aprenderem a ter uma 
alimentação saudável e equilibrada. A implantação de 
intervenções de educação nutricional nessa fase da vida deve 
ser incentivada para que as crianças aprendam a comer de 
forma correta, independentemente do local onde elas estejam 
inseridas e sempre estimulando a participação da família1.

*Autor correspondente: yanmacedogonzaga@gmail.com
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 A alimentação no ambiente escolar é um tema de 
extrema importância para o desenvolvimento físico, mental 
e social das crianças. Segundo estudos científicos, uma 
alimentação saudável e balanceada contribui diretamente 
para o desempenho acadêmico, comportamento em sala de 
aula e formação de hábitos alimentares saudáveis a longo 
prazo2.

O ambiente escolar é um local muito importante para 
desenvolver ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN). 
As ações de EAN quando planejadas e realizadas segundo os 
princípios do Marco de Referência de EAN3, contribuem para 
a intersetorialidade no processo educativo.

 O objetivo do trabalho foi relatar a experiência de 
estudantes do curso de Nutrição na realização de atividades 
de EAN para crianças de uma escola estadual de um município 
da Zona da Mata mineira. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

A atividade foi realizada em três etapas. Na primeira 
etapa os estudantes realizaram uma visita à escola em uma 
turma do 1º ano do ensino fundamental onde foi aplicado um 
questionaria de forma oral para verificar qual a necessidade 
real da escola quanto a atividades de EAN. A partir do 
diagnóstico realizado, os estudantes iniciaram o planejamento 
o planejamento das atividades a serem realizadas.
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Na segunda etapa realizada foi uma dinâmica “De onde 
vem o meu alimento”, com o objetivo de mostrar de onde vem o 
alimento através do plantio de sementes de alguns alimentos 
e despertar o interesse das crianças por uma alimentação 
adequada e saudável. Ainda nesta etapa foi realizado um 
teatro com fantoches, visando promover a criação e despertar 
o interesse por bons hábitos alimentares pelas crianças. A 
atividade do teatro contribuiu para desenvolver a comunicação 
para o público infantil. No final da apresentação foi entregue 
folders informativos para as crianças (Figura 1) com dicas 
para os pais montarem uma lancheira mais saudável e com 
informações do Guia Alimentar para a População Brasileira. 

 Já na terceira etapa foi realizado, junto com as crianças, 
brincadeiras de jogos de tabuleiro, no qual as crianças foram 
divididas em grupos, e cada participante deveria responder 
uma pergunta relacionada a alimentação adequada saudável 
para prosseguir no jogo e no final foi entregue uma maçã a 
cada participante. Desse modo, foi realizado com as crianças 
uma educação alimentar e nutricional de uma forma dinâmica 
e com participação ativa de todas as crianças que estavam 
presentes.
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Figura 1: Folder -Como montar uma lancheira saudável              
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do trabalho contribuiu de forma 
positiva tanto para as crianças como para os organizadores 
(estudantes), proporcionando para ambos os lados vivências 
e conhecimentos extracurriculares. Atividades de EAN, que 
desenvolvidas de forma contínua seria de grande importância 
para a saúde da criança e para sua vida adulta, de forma a 
receber mais conhecimento sobre uma alimentação adequada 
e saudável. A experiência foi significativa, sinalizando que o 
cenário em questão é muito importante como campo de atuação 
do profissional Nutricionista.
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AVALIAÇÃO DOS ALIMENTOS CONSUMIDOS NA 
REFEIÇÃO ANTES DO TREINO POR PRATICANTES 

DE CROSS TRAINING DE VISCONDE DO RIO 
BRANCO – MG

Gabriel Rodrigues Duarte* - Centro Universitário de Viçosa;

Flávia Xavier Valente - Centro Universitário de Viçosa;

Luiza Veloso Dutra - Centro Universitário de Viçosa;

Eliene da Silva M. Viana - Centro Universitário de Viçosa.

 

INTRODUÇÃO 

O Cross Training é uma modalidade de condicionamento 
físico que visa melhorar o desempenho dos participantes, 
respeitando as individualidades em um ambiente de harmonia 
e companheirismo1. A alimentação saudável, com o consumo 
adequado de macro e micronutrientes, pode potencializar o 
desempenho físico2. O consumo de alimentos antes do treino 
é importante para fornecer energia para o treino, além de 
reduzir a fadiga e melhorar a recuperação entre as sessões3. 
Assim, este estudo teve como objetivo avaliar os alimentos 

*Autora correspondente: gabrielduartevrb@gmail.com
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consumidos na refeição antes do treino por praticantes de 
Cross Training em Visconde do Rio Branco – MG. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo tipo observacional, de corte 
transversal, realizado em um box de Cross Training em 
Visconde do Rio Branco, Minas Gerais. O presente estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Sylvio Miguel/
Univiçosa, (parecer nº 6.180.901/2023), sendo os dados 
coletados após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido pelos participantes envolvidos no estudo.

Os participantes foram recrutados no início das aulas 
de Cross Training entre os meses de julho e setembro de 2023, 
nos turnos de aulas da noite. Foram convidados a participar 
praticantes de ambos os sexos, adultos com idade entre 20 e 
59 anos, que praticavam a modalidade no mínimo três vezes 
na semana e que tinham realizado um treino no dia anterior 
à coleta de dados.

Aplicou-se um questionário geral sobre a rotina de 
treinos e um recordatório de 24 horas. A partir da identificação 
da última refeição realizada antes do treino, listou-se todos 
os alimentos relatados pelos praticantes e contabilizou-se 
o número de vezes em que foram citados. Os dados foram 
apresentados como frequência relativa e frequência absoluta.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo envolveu 20 praticantes de Cross Training, 
com idade média de 29 ± 5,5 anos, dos quais 70% (n=14) eram 
mulheres. Em termos de escolaridade, 40% (n=8) eram pós-
graduados, 35% (n=5), tinham ensino médio completo e 25% 
(n=5) possuíam ensino superior completo. Os participantes 
treinavam em média 4 ± 1,07 dias por semana. 

Neste estudo, 35% (n=7) dos participantes faziam a 
última refeição uma hora antes do treino, enquanto 15% (n=3) 
faziam a última refeição duas horas antes do treino. O grupo 
alimentar mais consumido antes do treino foi o das frutas 
(37%; n=7), seguido pelos cereais (20,3%; n=6) e leites e queijos 
(15,2%; n=3). A banana foi o alimento mais consumido (40%; 
n=8), seguida por pão integral (20%; n=4), ovo (20%; n=4) e 
pasta de amendoim (20%; n=4).

A refeição antes do exercício deve fornecer energia para 
o treino, sendo os carboidratos essenciais para o desempenho 
e a recuperação dos atletas ou desportistas, especialmente 
em atividades de alta intensidade, proporcionando glicose 
necessária para a produção de ATP4. O aumento da 
concentração de glicose sérica ativa transportadores, como 
o GLUT4, que facilitam a captação de glicose pelas células 
musculares, garantindo energia contínua durante a atividade 
física5. Alimentos como batatas, massas, aveia, frutas e 
bebidas esportivas são responsáveis por aumentar o estoque 
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de glicogênio muscular, quando consumidos horas antes do 
treino. Além disso, consumir carboidratos imediatamente antes dos 
exercícios intensos melhora o desempenho, independentemente 
do impacto nos estoques de glicogênio muscular6.

Além de fornecer carboidratos, as frutas e cereais 
oferecem fibras e micronutrientes que auxiliam no 
desempenho dos treinos. Uma alimentação mista contendo 
lipídios e proteínas, juntamente com as fontes de carboidratos, 
desacelera a liberação de carboidratos no intestino, por reduzir 
o esvaziamento gástrico e atrasar a absorção pela formação 
de um complexo entre proteínas e carboidratos, limitando 
sua disponibilidade imediata e proporcionando energia 
sustentada7.

CONCLUSÃO 

Os participantes de Cross Training consumiam 
alimentos fontes de carboidratos na refeição antes do treino, 
principalmente do grupo das frutas e cereais na refeição antes 
do treino. A banana e o pão integral foram os alimentos mais 
consumidos, seguido pelo ovo e a pasta de amendoim.
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ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE FRUTAS 
DESIDRATADAS E IN NATURA
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INTRODUÇÃO 

As frutas, reconhecidas fontes de vitaminas, minerais e 
fibras, são alimentos nutricionalmente importantes na dieta. 
Nos últimos anos, estudos mostram que o consumo regular 
desses alimentos está associado à redução da mortalidade e 
morbidade por doenças crônicas não transmissíveis ¹. Graças 
a sua composição nutricional, as frutas são complementos 
enriquecedores para uma alimentação equilibrada e que 
possuem compostos antioxidantes capazes de auxiliar na 
prevenção de várias doenças.

Os antioxidantes são agentes responsáveis pela inibição 
e redução das lesões causadas pelos radicais livres nas células 

*Autora correspondente: carlaufv07@yahoo.com.br
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². Os antioxidantes obtidos da dieta, tais como as vitaminas 
C, E e A, os flavonoides e carotenoides são extremamente 
importantes na intercepção dos radicais livres. Os estudos têm 
ressaltado sua importância no combate e prevenção a vários 
tipos de doenças degenerativas e crônicas.

As frutas, principais fontes dietéticas de polifenóis, 
apresentam composição variada desses componentes e a 
eficácia da ação antioxidante depende da estrutura química 
e da concentração dos polifenóis no alimento. Dessa forma, 
esse trabalho teve como objetivo determinar a atividade 
antioxidante de frutas desidratadas e in natura.

MATERIAIS E MÉTODOS

As frutas analisadas, tanto in natura quanto as 
desidratadas, foram adquiridas em um supermercado na 
cidade de Viçosa-MG.

A atividade antioxidante das frutas deste estudo foi 
mensurada de acordo com o método de redução do radical livre 
DPPH (2,2-difenil-1-picrilidrazil)³. Dessa forma, alíquotas de 
2,5 g de amostra das frutas in natura e desidratadas foram 
tratadas com 1mL de solução metanólica de DPPH 0,3 mM 
e colocadas em tubos de ensaio. Foi realizada a agitação da 
amostra no ultrassom e os tubos foram deixados em repouso 
ao abrigo da luz por 30 minutos. Decorrido o tempo da reação, 
as amostras foram colocadas no espectrofotômetro para 
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realização da leitura. A absorbância das amostras foi obtida 
em 518 nm contra um branco específico para cada amostra 
(2,5g de amostra e 1,0g de metanol). 

A capacidade de inibição do radical estável DPPH 
foi testado através do percentual de inibição de oxidação do 
radical, calculado segundo a equação: 

% de redução (DPPH consumido) = Abs. controle – Abs. amostra x 100
                                                           

 _________________________________

                                           
Abs. controle

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de desidratação possibilita acesso a frutas 
sazonais durante todo o ano, pois “o conteúdo de água de 
um alimento é o principal fator causador da deterioração 
por microrganismos e alterações por reações químicas e 
enzimáticas” ⁴. Quando essa água é retirada do alimento 
através da desidratação, possibilita o seu consumo ao longo 
do ano (estando em boas condições de armazenamento). E no 
processo de desidratação não há adição de conservantes. A 
fruta desidratada é um alimento seguro para consumo.

O resultado da atividade antioxidante (figura 1), sugere 
que o processo de desidratação potencializa a capacidade 
antioxidante na maioria das frutas do estudo.
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Figura 1: Atividade antioxidante das frutas in natura e 
desidratadas pelo método de DPPH.

As frutas laranja, limão, maçã e banana desidratadas 
apresentaram a atividade antioxidante aumentada em 
relação as frutas in natura. O abacaxi desidratado reduziu a 
sua atividade antioxidante em relação a in natura. Em estudo 
para avaliar a capacidade antioxidante de resíduos de polpas 
de frutas⁵, o autor se deparou com o extrato aquoso do abacaxi 
com a menor atividade antioxidante, dentre as polpas de 
frutas pesquisadas. Mas não se discute o porquê da redução 
da capacidade antioxidante.

Os extratos aquosos analisados, no que se refere a 
capacidade de inibição do radical DPPH apresentaram ação 
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diferenciada de acordo com cada fruta. Os extratos de frutas 
que apresentaram percentual de sequestro acima de 70% 
foram classificados com forte capacidade de inibição, entre 
50% e 70% capacidade moderada e abaixo de 50% capacidade 
fraca ¹.

Os extratos aquosos do limão taiti (in natura e 
desidratado) e da maçã fuji (in natura e desidratado) foram 
mais eficazes em sequestrar o radical livre, sendo consideradas 
com forte capacidade de inibição e atividade antioxidante. Já 
a laranja pera desidratada apresentou capacidade moderada, 
diferente da laranja pera in natura, que apresentou capacidade 
antioxidante fraca (menos de 50% da capacidade de inibição). 
Os extratos aquosos do abacaxi (in natura e desidratado) e da 
banana (in natura e desidratada) apresentaram capacidade 
fraca de inibição.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados observados, as frutas 
desidratadas laranja pera, limão taiti e maçã fuji apresentaram 
maior atividade antioxidante. Porém, vários fatores podem 
contribuir para a atividade antioxidante das frutas como 
quantidade de vitaminas em sua composição, grau de 
maturação da fruta, região de cultivo e tipo de solo. Reforçando 
a importância do incentivo ao consumo de frutas devido aos 
inúmeros benefícios presentes nesses alimentos. As frutas, in 
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natura e desidratadas, apresentam capacidade antioxidante e 
são favoráveis ao bom funcionamento do organismo.  
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IMPACTO DOS LATICÍNIOS NAS INTERAÇÕES 
NUTRICIONAIS E ANTIBIÓTICOS NA PEDIATRIA: 

UMA REVISÃO NARRATIVA

Fernanda Vieira Simoncini*- Universidade Federal de Viçosa;

Nayara Nantes Guerra - Universidade Federal de Viçosa;

Giovana Diniz Silva - Universidade Federal de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A prescrição de antibióticos para crianças no 
Brasil ocorre em um contexto de crescente resistência 
antimicrobiana1. Segundo o Ministério no Brasil os antibióticos 
mais frequentemente prescritos por pediatras brasileiros são 
amoxicilina, azitromicina e cefalexina2. Esses medicamentos 
são amplamente utilizados no tratamento de infecções 
respiratórias, otite média e outras infecções comuns na 
infância3. A escolha do antibiótico adequado deve considerar 
diversos fatores, como a idade da criança, a gravidade da 
infecção e a presença de alergias4.

*Autora correspondente: fernanda.simoncini@ufv.br
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Adicionalmente, a Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) fornece diretrizes específicas para a prescrição de 
antibióticos, com o objetivo de promover o uso racional 
e minimizar a resistência bacteriana5. De acordo com 
as diretrizes da SBP, amoxicilina é recomendada como 
tratamento de primeira linha para a maioria das infecções 
respiratórias em crianças, devido ao seu perfil de segurança e 
eficácia comprovada6.

A interação entre alimentos e medicamentos é um 
aspecto crítico no manejo clínico pediátrico6. Especificamente, 
o impacto dos laticínios na eficácia de antibióticos tem 
implicações significativas na terapia infantil. Certos 
antibióticos, como tetraciclinas e quinolonas, podem ter sua 
absorção prejudicada pela presença de cálcio nos laticínios, 
resultando em uma diminuição da eficácia terapêutica e, em 
casos extremos, no insucesso do tratamento8. A formação de 
complexos insolúveis entre cálcio dos laticínios e antibióticos 
reduz a absorção, conforme alguns estudos9.

Entender essas nuances é crucial para otimizar o 
uso de antibióticos e evitar efeitos adversos em pacientes 
pediátricos10. A orientação adequada sobre a administração de 
antibióticos em relação ao consumo de laticínios é fundamental 
para maximizar a eficácia do tratamento e minimizar o risco 
de efeitos adversos5. Este trabalho se propõe a revisar as 
interações mais relevantes entre antibióticos e laticínios na 
pediatria, destacando as implicações clínicas dessas interações 
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e fornecendo diretrizes práticas para profissionais de saúde, o 
objetivo é proporcionar uma visão abrangente e crítica sobre 
como essas interações afetam a terapia antimicrobiana em 
crianças e orientar práticas clínicas baseadas em evidências. 

INTERAÇÕES COMUNS ENTRE ANTIBIÓTICOS E 
LATICÍNIOS

As tetraciclinas e quinolonas são antibióticos cuja 
absorção é significativamente prejudicada pela ingestão de 
laticínios11. Isso ocorre porque o cálcio presente nos laticínios 
forma complexos insolúveis com esses medicamentos, 
reduzindo sua eficácia terapêutica12. Para evitar essa interação 
e garantir uma absorção ideal, recomenda-se que os pacientes 
evitem consumir laticínios pelo menos 2 horas antes e depois da 
administração desses antibióticos13. Além disso, essa precaução 
ajuda a minimizar efeitos colaterais como náuseas, vômitos e 
diarreia14. Por outro lado, as penicilinas e cefalosporinas não 
interagem significativamente com laticínios, permitindo sua 
administração sem restrições alimentares 6.

De maneira semelhante, os macrolídeos, sulfonamidas, 
aminoglicosídeos e metronidazol têm interações mínimas 
com laticínios11. A administração desses antibióticos pode ser 
feita sem necessidade de restrições alimentares específicas, 
embora o monitoramento para possíveis efeitos colaterais 
seja recomendado8,9. Para os macrolídeos, isso inclui observar 
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desconforto estomacal e diarreia5, enquanto para sulfonamidas 
e aminoglicosídeos, é essencial estar atento a reações alérgicas, 
danos renais e perda auditiva7. O metronidazol, usado para 
infecções anaeróbias, não é significativamente afetado pelos 
laticínios, mas é preciso monitorar efeitos colaterais como 
náuseas e gosto metálico10,11.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora os alimentos lácteos sejam uma importante 
fonte de cálcio e essenciais para o desenvolvimento das 
crianças, as interações entre antibióticos e laticínios podem 
comprometer a eficácia dos tratamentos. Portanto, é crucial 
que os profissionais de saúde estejam atentos a essas questões 
e orientem as famílias para que as terapias nutricional e 
terapêutica estejam em sintonia. Isso ajudará a garantir 
que as crianças obtenham os melhores resultados possíveis, 
prevenindo interações que possam reduzir a absorção e a 
eficácia dos antibióticos.
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EXPERIÊNCIA COMO MONITOR DA DISCIPLINA DE 
IMUNOLOGIA
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Leonardo Santana Rocha - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

As monitorias oferecidas pelo Centro Universitário de 
Viçosa - UNIVIÇOSA, estão em consonância com a legislação 
educacional brasileira, atendendo a Lei n. 5.540 de 28 de 
novembro de 1968, artigo 41, da qual elucida a importância 
do monitor para alunos da graduação. No regulamento do 
programa de monitorias da Univiçosa, as monitorias são 
definidas como atividade acadêmica de nivelamento, elaborada 
com rigor pedagógico, sob orientação e acompanhamento 
didático-pedagógico de um professor da instituição, visando 
oportunizar aos estudantes que frequentem as sessões de monitoria um 
melhor aproveitamento nas disciplinas, em termos de aprendizagem e 
motivação 1.

A oportunidade oferecida pelos programas de 

*Autora correspondente: alexandregeferson052@gmail.com
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monitoria oferece grande oportunidade para a descoberta da 
aptidão pela docência. A presença nas relações da docência 
pode proporcionar ao acadêmico diversas habilidades 
pedagógicas que contribuirão para o processo de ensino 
aprendizagem e consequentemente fornecer uma primeira 
experiência de docência 2.

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo relatar 
a experiência vivenciada na monitoria da disciplina de 
imunologia do Centro Universitário de Viçosa - UNIVIÇOSA.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

No período matutino eram 159 estudantes matriculados 
e, no período noturno eram 99 estudantes, totalizando 248 
estudantes. Em ambas as duas turmas, as aulas e elaboração 
de avaliações eram realizadas pelo mesmo professor.

As monitorias foram ministradas predominantemente 
por plataformas digitais, onde eram feitas chamadas de vídeos, 
sendo a principal plataforma o Google Meet. 

As monitorias eram organizadas e pautadas de acordo 
com os assuntos dados em aula semanalmente, assim 
como as listas de exercícios fornecidos pelo professor, que 
eram corrigidos nos momentos destinados às monitorias, 
possibilitando o reconhecimento e resolução das dificuldades 
dos alunos. 
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Além disso, no aplicativo de mensagens WhatsApp, 
havia um grupo da turma, da qual o monitor acompanhava, 
onde eram recebidas dúvidas e esclarecidas questões sobre à 
disciplina, métodos avaliativos e encaminhados materiais de 
apoio.

A presença de monitoria para essa disciplina é de grande 
importância, devido a extensão de conteúdos e aplicabilidade 
nas diversas profissões, sendo uma disciplina destinada à 
alunos do curso de nutrição, medicina veterinária, odontologia, 
enfermagem, farmácia, fisioterapia.

A disciplina de imunologia aborda a resposta imunológica 
de um organismo, sendo ela por causas endógenas ou exógenas, 
passando por todo o processo, até a resposta imune  3.

Foi realizada uma pesquisa de satisfação das atividades 
realizadas junto aos estudantes matriculados na disciplina, 
por meio de formulário on-line, onde foram realizadas três 
perguntas com a finalidade de avaliar os níveis de satisfação 
dos alunos e a colaboração do monitor nos aprendizados dos 
mesmos. As perguntas foram as seguintes: a) As monitorias 
de ajudaram na compreensão do conteúdo? (Figura 1); b) 
Os estudos dirigidos elaborados pelo monitor te ajudou nas 
avaliações e em seu aprendizado? (Figura 2); Como você avalia o 
trabalho do monitor neste período? (Figura 3). A resposta foi voluntária, 
portanto, só participaram os acadêmicos que realmente se mostraram 
interessados.
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No formulário aplicado aos estudantes obteve-se, 
voluntariamente, 42 respostas, o que representa 16,93% dos 
estudantes que cursaram a disciplina. Para as três perguntas, o 
resultado foi considerado sobremaneira positivo, demostrando 
boa adesão dos alunos ao programa de monitoria na disciplina 
de imunologia no primeiro semestre de 2023. 

Figura 1: Resultados obtidos na primeira pergunta 
evidenciando resultado positivo sobre a importância da 
monitoria na compreensão dos estudantes.
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Figura 2: Resultados obtidos na segunda pergunta evidencia 
que a maioria absoluta dos entrevistados consideraram que os 
resultados nas avaliações foram positivos.

Figura 3: Resultados obtidos na terceira pergunta 
demonstrando que a maioria absoluta considerou o trabalho 
do monitor como ótimo.

. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A monitoria exerce um importante papel para o aluno 
monitor, possibilitando trocas de conhecimento, melhoria 
da aprendizagem, didática e clareza na escrita e fala, além 
de favorecer a interação com alunos de outros períodos. 
Vale salientar que a monitoria proporciona uma primeira 
experiência com o ensino, sendo benéfico para os graduandos 
que visam à docência. 
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INTRODUÇÃO

A mastite caracteriza-se por uma inflamação da glândula 
mamária, geralmente de caráter infeccioso, podendo ser 
classificada como clínica ou subclínica1. Os maiores impactos 
decorrente da mastite estão associados com a redução na 
quantidade e qualidade do leite produzido2.

*Autor correspondente: anacarolinavidigal34@gmail.com
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A redução da produção leiteira em decorrência da 
mastite subclínica está associada com o aumento da contagem 
de células somáticas (CCS) em resposta ao processo infeccioso. 
As células somáticas são compostas por leucócitos, que migram 
do sangue para o interior da glândula mamária, com o objetivo 
de combater os agentes causadores da mastite, e também por 
células de descamação do epitélio glandular2.

A CCS do leite indica a ocorrência de mastite no rebanho. 
É recomendado que o valor seja menor que 200.000 céls/mL 
no leite do animal3 sendo considerada mastite subclínica 
quando ultrapassa este valor. Objetivou-se com este trabalho 
estimar a perda de produção em função da CCS de cada vaca 
em lactação em rebanho de Canaã (MG) em uma propriedade 
atendida pelo Projeto em Prol da Melhoria da Qualidade do 
Leite - PROLEITE.

MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA sob 
protocolo n° 52.2024-II. Foram realizadas coletas mensais de 
amostras de leite individuais das vacas lactantes do rebanho, 
totalizando 641 amostras durante um período de 12 meses, 
de Julho de 2022 a Agosto de 2023. O rebanho era constituído 
de animais mestiços (Holandês x Zebu) criados no sistema 
de Compost Barn e alimentados com silagem de milho e 
concentrado proteico. 
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A propriedade localizada no município de Canaã (MG), 
possui produção diária média de aproximadamente 945,08 
litros e média de 53,41 animais em lactação com média diária 
de 17,69 litros por animal durante o período.  A ordenha dos 
animais era realizada três vezes ao dia por ordenha mecânica. 

O leite de cada animal foi pesado e a coleta realizada 
conforme metodologia proposta por Brito et al.4. As amostras 
foram enviadas para o Laboratório de Análise da Qualidade do 
Leite da Universidade Federal de Minas Gerais (LabUFMG). 
Este é credenciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, sendo pertencente à Rede Brasileira de 
Laboratórios de Análise da Qualidade do Leite (RBQL). A 
determinação da CCS foi realizada por meio da citometria de 
fluxo, utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® 
(Bentley Instruments Incorporated Chaska, USA) e expresso 
em céls/mL.

As estimativas de perdas de produção de leite foram 
estimadas seguindo os padrões preconizados pelo National 
Mastits Council (NMC 1996), sendo considerado 6% de perdas 
de produção de leite para vacas com CCS entre 200.000 
céls até 500.000 céls/mL. 18% de perda de produção de leite 
para vacas com CCS entre 500.000 a 1.000.000 céls/mL 
e perdas de 29% para vacas com CCS superior a 1.500.000 
céls/mL de leite. Essas estimativas de perdas são baseadas 
na equação de regressão proposta:  Regressão: % Perda = 
-4,791+(0,0000226xCCS).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Observou-se a partir da regressão com os resultados de 
CCS individual, a estimativa de perda de produção por animal 
e foi calculado o total de perda diária do rebanho em cada mês 
(Tabela 1).

Tabela 1. Estimativa de perda de produção diária, de acordo 
com a CCS individual do rebanho.

CCS 
(cél/mL x 1000)

Produção 
(L/dia)

Perda 
(%)

Perda 
(Litros)

Valor/L 
no mês

Perda em 
dinheiro/
dia

Julho 1671 992 31,7 314,4 R$ 3,60 R$ 1.131,84
Agosto 897 1216,91 18,8 228,9 R$ 3,13 R$    716,46
Setembro 1252 999,3 25,0 250,2 R$ 2,95 R$    738,09
Outubro 1252 1130,8 25,8 291,8 R$ 2,73 R$    796,61
Novembro 705 990 5,6 55,5 R$ 2,51 R$    139,31
Dezembro 191,5 774,43 1,0 7,4 R$ 2,51 R$      18,57
Janeiro 455 582,72 2,3 13,4 R$ 2,66 R$      35,64
Março 1417,5 757,92 22,9 173,4 R$ 2,84 R$    492,46
Abril 896 805,36 9,3 74,8 R$ 2,92 R$    218,42
Maio 1524 652,2 13,5 87,8 R$ 2,76 R$    242,33
Junho 1483 1083,84 24,6 266,5 R$ 2,62 R$    698,23
Agosto 854 1355,5 9,9 134,5 R$ 2,33 R$    313,39

 

 Durante o período analisado obteve-se uma perda 
média mensal estimada em R$ 14.165,65 de reais o que 
totalizou R$ 169 987,80 reais durante os 12 meses analisados. 
As perdas calculadas tiveram média de 15,86% durante o 
período estudado, estando abaixo do relatado por Costa et al.5 
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em um estudo onde os autores compararam a estimativa de 
perdas de vacas multíparas e primíparas, estimando perda de 
20,7% e 17,2% respectivamente, no entanto, em cinco dos 12 
meses, a perda estimada do presente estudo ficou acima do 
relatado.   

CONCLUSÃO

 O estudo mostrou uma perda de produção leiteira na 
propriedade avaliada que corresponderia a R$ 169 987,80 de 
reais durante o período de 12 meses, reforçando que a mastite 
subclínica é capaz de causar perdas produtivas consideráveis 
em rebanhos bovinos.
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INTRODUÇÃO

A qualidade do leite é mensurada a partir de resultados 
das análises de amostras de leite, que são consideradas a 
contagem de células somáticas (CCS) e contagem bacteriana 
total (CBT), além de outros parâmetros. A CCS é uma 
ferramenta importante para avaliação do nível de mastite 

*Autor correspondente: luizfsm48@gmail.com
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subclínica em um rebanho, indicando a contagem de todas 
as células presentes no leite. A CBT avalia a qualidade 
microbiológica do leite1.

Objetivou-se com este trabalho analisar a variação 
da CCS e CBT em uma propriedade rural no município de 
Porto Firme, durante o período de nove meses, entre setembro 
de 2023 a junho de 2024, avaliando sua variação durante o 
período.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da coleta de dados 
de CBT e CCS fornecidos pelo projeto de extensão “Proleite” do 
Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA). Os resultados 
de CCS e CBT foram obtidos com a coleta de amostras do 
tanque de resfriamento de forma mensal contabilizando 36 
amostras, sendo amostras duas de CCS e duas de CBT colhidas 
durante nove meses.

O rebanho era constituído de animais mestiços 
(Holandês x Zebu) criados no sistema extensivo e alimentado 
com silagem de milho e concentrado proteico. A propriedade 
possui produção diária média de aproximadamente 94,66 
litros e média de 6,22 animais em lactação com média diária 
de 15,34 litros por animal durante o período.  A ordenha dos 
animais era realizada duas vezes ao dia por ordenha mecânica.
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As amostras de leite foram coletadas de acordo com 
Molineri et al. 1 e analisadas pelo Laboratório de Análise 
da Qualidade do Leite da Universidade Federal de Minas 
Gerais (LabUFMG), em Belo Horizonte (MG). O laboratório 
é credenciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

A determinação da CCS é por meio da citometria de 
fluxo, utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® 
e expresso em céls. /mL.

Os resultados da análise de CCS e CBT foram discutidos 
e analisados de forma descritiva ao longo de 2022-2023. A 
pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo no 42.2024-II.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Tabela 1.  Contagem de células somáticas e contagem 
bacteriana total em rebanho leiteiro do município de Porto 
Firme, MG 

Mês CBT x1000 (UFC/mL) CCS x1000 (cél/mL)
Setembro 11 328
Outubro 53 1170
Novembro 380 1033
Janeiro 295 903
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Fevereiro 161 502,5
Março 42 320
Abril 648 379
Maio 233,5 324,5
Junho 307 544

     
 O leite cru refrigerado de tanque individual ou de uso 
comunitário deve apresentar médias geométricas trimestrais 
de Contagem Padrão em Placas de no máximo 300.000 UFC/
mL e de Contagem de Células Somáticas de no máximo 
500.000 CS/mL2.

 Observa-se um aumento significativo na média de CBT 
nos meses de novembro, janeiro e fevereiro (período de chuva), 
em que a média passa de 32 (Set e Out) para 278,6 mil UFC/
ml. O período das chuvas (novembro a março) é caracterizado 
por um aumento da temperatura e umidade, aumentando 
a sujidade dos animais, podendo este estar relacionado ao 
aumento das CBT desta época3. O valor média apresentado 
durante o período foi de 237,12 UFC mL. Sendo que apenas nos 
meses de novembro, abril e junho os valores apresentavam-se 
acima do valor de 300.000 UFC/mL preconizado pela IN76.

 Para a CCS, observou-se uma elevada média de 
611,55 durante o período, evidenciando os meses de outubro, 
novembro, janeiro e fevereiro. Corroborando com o aumento 
da umidade, maior a susceptibilidade do animal a infecções 
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pelo número de patógenos aos quais estaria exposto o animal, 
favorecendo a incidência de mastite4. Sendo que o valor médio 
apresenta-se acima do preconizado pela IN76.

CONCLUSÃO

 A contagem bacteriana total durante o período avaliado 
apresentou-se superior ao valor preconizado pela IN76 em 
apenas três meses, sendo que o valor médio encontra-se 
dentro do valor de referência esperado. A contagem de células 
somáticas média durante o período avaliado foi superior ao 
preconizado pela IN76. 

REFERÊNCIAS 

1. MOLINERI, A. I.; SIGNORINI, M. L.; CUATRÍN, A. 
L.; CANAVESIO, V. R.; NEDER, V. E.; RUSSI, N.B.; 
BONAZZA, J. C.; CALVINHO, L.F. Association between 
milking practices and psychrotrophic bacterial counts in 
bulk tank milk. Revista Argentina de Microbiologia, v. 44, 
p. 187-194, 2012.

2. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Instrução Normativa nº76, de 26 de novembro de 2018. 
Regulamento técnico de identidade e qualidade do leite 
cru refrigerado, pasteurizado e pasteurizado tipo A. Diário 
Oficial da União, 26 de novembro de 2018.



1187ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

3. TAKAHASHI, F. H; CASSOLI, L. D.; ZAMPAR, A.; 
MACHADO, P. F. Variação e controle da qualidade do 
leite através do controle estatístico de processos. Ciência 
Animal Brasileira, Goiânia, v. 13, n. 1, p. 99-107, 2012.

4. HARMON, R. J.; RENEAU, J. K. Factors affecting somatic 
cell counts in milk. In: NATIONAL MASTITIS COUNCIL 
ANNUAL MEETING, 32., 1993, Arlington. Proceedings… 
Madison: National Mastitis Council, 1993. p. 48-57.

PALAVRAS-CHAVE: IN76, leite, mastite, qualidade.



ANAIS XVI SIMPAC1188

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024
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PARA UMA NUTRIÇÃO SAUDÁVEL: UMA REVISÃO 
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INTRODUÇÃO 

O cuidado nutricional de bebês prematuros após a 
alta hospitalar é fundamental para garantir um crescimento 
e desenvolvimento adequados1. Bebês prematuros têm 
necessidades nutricionais específicas frequentemente 
não totalmente atendidas pelo leite materno, exigindo 
suplementação e cuidados dietéticos especiais2. Eles estão em 
risco elevado de deficiências nutricionais, que podem resultar 
em problemas de saúde a longo prazo, como atrasos no 
desenvolvimento motor e cognitivo, crescimento inadequado 
e problemas crônicos3. Em 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimou que cerca de 15 milhões de bebês nascem 

*Autora correspondente: fernanda.simoncini@ufv.br
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prematuramente a cada ano, representando aproximadamente 
10% de todos os nascimentos no mundo4,5.

OBJETIVO

 Abordar os cuidados fundamentais pós alta para uma 
nutrição saudável de bebês nascidos prematuros.

REVISÃO NARRATIVA

A nutrição adequada nos primeiros meses pós-alta pode 
melhorar significativamente os resultados de saúde a longo 
prazo para esses bebês, este manejo na área clinica é crucial 
para minimizar complicações associadas à prematuridade, 
como doença pulmonar crônica, enterocolite necrosante e 
displasia broncopulmonar6. Uma abordagem nutricional 
integrada e personalizada é necessária para atender às 
complexas necessidades desses recém-nascidos frágeis7.

A amamentação continua a ser prioritária, mesmo com 
a suplementação necessária para prematuros, devido aos 
benefícios imunológicos e de desenvolvimento do leite materno8. 
As mães devem ser orientadas sobre a importância de uma 
dieta rica em nutrientes e podem precisar de suplementação 
para adequar seu leite às necessidades especiais do bebê9.

Bebês prematuros enfrentam dificuldades e potenciais 
consequências a longo prazo que precisam ser monitoradas 
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e gerenciadas cuidadosamente para alcançar marcos de 
crescimento esperados10. É essencial realizar monitoramento 
regular e ajustar a suplementação nutricional conforme 
necessário, além de avaliar problemas gastrointestinais, como 
refluxo gastroesofágico e intolerâncias alimentares, e utilizar 
fórmulas especializadas para minimizar sintomas11. A atenção 
ao risco de atrasos no desenvolvimento devido à prematuridade 
pode sugerir o uso de suplementação adequada e intervenções 
terapêuticas precoces para melhorar os resultados12. 
Suplementos recomendados para bebês prematuros no pós-
alta incluem fortificadores de leite humano, fórmulas pós-alta, 
vitamina D e ferro5. 

Os fortificadores de leite humano são adicionados 
ao leite materno para melhorar o crescimento em peso, 
comprimento e perímetro cefálico7. As fórmulas pós-alta para 
prematuros, projetadas para aqueles que não recebem leite 
materno suficiente, são enriquecidas com nutrientes para 
suportar o rápido crescimento8. A suplementação diária de 
vitamina D previne deficiências e é recomendada para a saúde 
óssea6. O ferro em suas diversas formas de suplementos são 
cruciais para prevenir a anemia comum em prematuros, deve 
ser suplementado a partir das duas semanas de vida até pelo 
menos 12 meses de idade9. 

Outros suplementos nutricionais essenciais para 
prematuros incluem o ômega-3 (DHA), zinco, cálcio e vitamina 
E13,14,25,16,17. O DHA é crucial para o desenvolvimento cerebral 
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e da retina, e sua suplementação está associada a melhores 
resultados cognitivos e visuais17. O zinco é importante para 
o crescimento e função imunológica, enquanto cálcio e fósforo são 
necessários para a mineralização óssea adequada, prevenindo 
osteopenia comum em prematuros14. A vitamina E atua como 
um antioxidante, protegendo contra o estresse oxidativo e 
prevenindo complicações como anemia hemolítica16. A inclusão 
desses suplementos pode contribuir significativamente para a 
saúde e o desenvolvimento dos bebês prematuros4. 

O cuidado multiprofissional é essencial para atender 
às complexas necessidades dos prematuros, exigindo 
colaboração de pediatras, nutricionistas, enfermeiros e outros 
especialistas6. O SUS no Brasil é fundamental na provisão 
desses cuidados, oferecendo acesso a programas de saúde, 
acompanhamento nutricional e suporte contínuo por meio de 
políticas públicas como a ENACS2. A integração dos serviços 
públicos e privados melhora significativamente os resultados 
de saúde a longo prazo para bebês prematuros10. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cuidados nutricionais pós-alta para prematuros são 
cruciais para seu crescimento e desenvolvimento, incluindo 
suplementação, amamentação e intervenção precoce. A 
colaboração entre profissionais de saúde é essencial para 
atender às necessidades individuais de cada bebê. Apesar da 
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importância desses cuidados, muitos só têm acesso ao ferro 
pelo SUS. Expandir a oferta de suplementos e recomendar 
uma dieta variada para as mães pode otimizar a saúde dos 
prematuros por meio dos nutrientes transferidos pelo leite 
materno.
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INTRODUÇÃO

 A eficiência de rebanhos leiteiros é determinada 
através da mensuração de alguns parâmetros de produção e 
reprodução, que podem estar interligados. Entre os principais 
índices zootécnicos indicadores de eficiência dos rebanhos estão 
produção de leite por vaca, as taxas como dias em aberto, dias 
em lactação (DEL) e intervalo de partos. Além disso, outros 

*Autora correspondente: niliaguedes321@gmail.com
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fatores, como a mastite, também apresentam influência sobre 
a produção de leite1

 Uma forma de diagnosticar a mastite subclínica é a 
avaliação da Contagem de Células Somáticas (CCS), que 
englobam principalmente, células de defesa da glândula 
mamária.2 

 Para a glândula mamária de uma vaca ser considerada 
sadia, esta deve conter valor de CCS inferiores 200.000 céls/
mL3.

 Um impacto da mastite é a alteração nas respostas 
imunológicas e no padrão de secreção hormonal, que impactam 
negativamente no desempenho reprodutivo, levando a atresia 
folicular e diminuição do cio, prejudicando a gestação4. 

 A resposta imunológica aumenta a quantidade de 
citocinas pró-inflamatórias na corrente circulatória, causando 
atraso na ovulação já que prejudica o desenvolvimento do 
folículo5. Além disso, o processo de luteólise se torna mais 
intenso devido às prostaglandinas produzidas em decorrência 
da reação inflamatória no animal que resulta em maiores 
períodos de serviço e, consequentemente, maiores intervalos 
de partos6.

 Objetivou-se com este trabalho avaliar o impacto da 
CCS acima dos valores de REFERÊNCIAS no intervalo de 
partos em uma fazenda leiteira com sistema de produção do 
tipo Compost Barn, localizada em Coimbra-MG.
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MATERIAIS E MÉTODOS

 O trabalho foi registrado no Núcleo de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (NUPEX), no qual o protocolo de registro foi gerado 
sob o número 791.2023.2.01.06.03.04. 

 Os dados avaliados foram provenientes de uma fazenda 
assistida pelo Programa de Desenvolvimento da Pecuária 
Leiteira (PDPL), em Coimbra-MG. O rebanho era composto 
por 116 vacas mestiças (Holandês x Gir) em lactação, criadas 
em sistema intensivo do tipo compost barn, com produção 
diária de aproximadamente 2250kg de leite, sendo as vacas 
ordenhadas duas vezes ao dia.  As amostras de leite foram 
colocadas em frasco não estéril com conservante de Bromonata 
em pastilha fornecido pela empresa de análise, todos os frascos 
foram identificados com número/nome do animal, dados da 
amostra e identificação do proprietário/fazenda.  

 Os procedimentos de ordenha e a coleta de leite foram 
realizados conforme metodologia proposta por Brito et al2 
as amostras foram encaminhadas ao laboratório “Clínica do 
Leite”. Os indicadores zootécnicos e as taxas reprodutivas foram 
adquiridos através de registros das avaliações ginecológicas 
realizadas por Médico Veterinário por palpação retal com uso 
de aparelho de ultrassonografia. 

 Para avaliação da influência da CCS no intervalo de 
partos, os dados foram submetidos à regressão polinomial. 
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Todas as análises foram realizadas utilizando-se software 
SigmaPlot 14.0, ao nível de 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1 demonstra a relação entre o intervalo de parto e a 
contagem de células somáticas do leite.

 
Figura 1: Relação da contagem de células somáticas e intervalo 
de partos  

 Houve correlação positiva entre a contagem de células 
somáticas e o intervalo de partos, sendo esse aumento de 
correlação alta (r=0,317) e a CCS influenciando o intervalo 
de partos conforme a equação de regressão: Dias = 441,312 + 
(0,0509 * CCS) - (0,00000593 * CCS2).
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 Uma das causas do impacto negativo da mastite 
no período de serviço é devido a produção de cortisol que é 
causado pela inflamação da glândula em função do estresse. 
O cortisol liberado pode desencadear uma inibição na secreção 
do hormônio luteinizante (LH). A diminuição na concentração 
pré-ovulatória de estrógeno, é interferido pela estimulação do 
hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) que diminui a 
secreção pulsátil do hormônio luteinizante, o que pode levar a 
atrasos na ovulação7. 

Com os dados coletados na fazenda e, após observar a relação 
da contagem de células somáticas e o intervalo de parto, foi 
possível notar que quanto maior a CCS, maior o intervalo de 
partos. Ao comparar animais sadios com contaminados há um 
aumento de aproximadamente 42 dias, o que é equivalente 
a dois ciclos estrais dos bovinos. Demonstrando o impacto 
negativo da CCS em animais com CCS superiores a 200.000cél/
mL.

CONCLUSÃO

O aumento na contagem de células somáticas impacta 
negativamente no intervalo de partos, podendo aumentar em 
42 dias os animais que apresentam valores de CCS superior a 
500.000 células por mL de leite quando comparados com vacas 
consideradas sadias. 
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INTRODUÇÃO 

O termo ‘Síndrome Cólica’ pode ser simplificado como um 
conjunto de sinais clínicos que caracterizam uma enfermidade: 
a cólica, que atualmente é responsável pelo maior número de 
óbitos em equinos (1). Dentre o conjunto de sinais clínicos 
destaca-se a dor abdominal e a perda de motilidade intestinal. 

*Autora correspondente: livia.resende42135@gmail.com 
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Diversas são as causas que podem desencadear a 
síndrome cólica, com destaque para a  obstrução mecânica 
por massa de conteúdo não digerido, evoluindo para uma 
diminuição de motilidade e agravando o caso (2). O tratamento 
de cólica deve ser avaliado e escolhido de forma personalizada 
e individual de cada paciente, pode ser tratada em alguns 
casos inicialmente de forma clínica e, avaliando a severidade 
e evolução do caso, posteriormente de forma cirúrgica.  

Visto que, mesmo com um diagnóstico assertivo e 
precoce o pós-operatório pode ser de prognóstico reservado ou 
desfavorável. A taxa de letalidade de casos de cólica submetidos 
a cirurgia é de aproximadamente 31%, evidenciando o grau de 
risco do pós-operatório (3). Tal risco se deve ao acometimento 
de tecidos e órgãos em decorrência dos fenômenos circulatório 
e das depleções celulares que o organismo sofre.

A avaliação das consequência viscerais da enfermidade 
se mostram fundamentais para a evolução de tratamentos 
clínicos e cirúrgicos futuros, entendimento melhor do caso e 
estudos fisiopatológicos da cólica equina (1). Tal avaliação pode 
ser feita a partir da necropsia, uma série de procedimentos e 
observações realizadas ao cadáver com o objetivo de determinar 
o que provocou sua morte, coleta de materiais para estudos e 
melhor visualização dos mecanismos fisiopatológicos da cólica.

Objetivou-se com este trabalho relatar o pós-operatório 
e a necropsia realizada ao animal eutanasiado no Hospital 
Veterinário da Univiçosa – Viçosa. 
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RELATO DO CASO

O presente trabalho foi submetido ao comitê de ética 
CEUA – UNIVIÇOSA sob número de protocolo: 38.2024-II. 
Foi atendida no Hospital Veterinário do Centro Universitário 
de Viçosa – Univiçosa, um equino fêmea da raça Mangalarga 
Marchador, com quatro anos e seis meses de idade, com peso 
vivo de aproximadamente 350 kg. O animal era alimentado 
com cana-de açúcar picada e alojado em sistemas de piquete.  
O animal foi encaminhado ao Hospital Veterinário com a 
queixa principal de cólica, que havia iniciado há três dias. 
  Durante o primeiro exame clínico, o animal apresentou 
frequência cardíaca de 60 bpm, frequência respiratória de 
21 mrpm, hipomotílica nos quatro quadrantes, mucosas 
hiperêmicas  e tempo de preenchimento capilar menor ou igual 
a dois segundos. Sendo que entre estes parâmetros, a mucosa, 
motilidade e frequência cardíaca apresentavam-se alteradas. 

Antes do encaminhamento do animal para o 
hospital veterinário, foi realizado o tratamento clínico com 
administração de flunexine meglunine, por via intramuscular, 
na dose de 2,2 mg/kg de peso vivo, a cada 12 horas, por três dias 
consecutivos.  Em função da ausência de resposta positiva ao 
tratamento, o animal foi encaminhado ao hospital veterinário 
da Univiçosa. Chegando ao hospital foi dado continuidade ao 
tratamento clínico durante um dia, mas no dia seguinte foi 
indicada a realização de procedimento cirúrgico, e o animal foi 
submetido a celiotomia exploratória.  
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A cirurgia teve duração de aproximadamente seis 
horas, se deu sem nenhuma complicação e foi constatado o 
diagnóstico de compactação da flexura pélvica. Após 13 dias 
de pós-operatório no hospital veterinário o prognóstico ainda 
se mantinha reservado, porém o quadro agravou-se de forma 
significativa e optou-se pela eutanásia do animal. Sendo 
administrada para sedação  detomidina (0,02 mg/kg), indução 
com cetamina (4 mg/kg), EGG e propofol (40 ml) devido a falha 
na sedação inicial e cloreto de potássio.

No mesmo dia, foi encaminhado ao laboratório de 
anatomia patológica para necropsia. Na necropsia observou-
se achados de necrópsia compatíveis com quadro de choque 
séptico, resultante de uma dificuldade de reperfusão. Além 
de peritonite fibrinosa difusa em diversos pontos da cavidade 
abdominal, devido aos pontos de aderência das alças intestinais 
sugerindo um quadro de sepse peritoneal. 

O animal apresentava também edema pulmonar agudo, 
que pode ter iniciado em decorrência de pneumonia bacteriana 
multifocal. A ocorrência de pneumonia pode ter sido uma 
consequência da queda de imunidade do animal em função 
das complicações do pós-operatório. Além da redução da 
imunidade do animal em decorrência da redução do consumo 
de alimentos durante os 13 dias entre o procedimento cirúrgico 
e o óbito do animal. 
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Foram encontrados na necropsia também sinais 
compatíveis com insuficiência cardíaca congestiva, palidez 
de córtex renal e necrose renal causada pelo desprendimento 
do parênquima renal junto à capsula, sendo essas lesões 
resultantes do diagnóstico de choque.

Todos os achados de necropsia foram compatíveis com o 
quadro clínico observado durante o pós-operatório do animal, 
visto que as consequências fisiopatológicas da perfusão tecidual 
inadequada estão diretamente relacionadas à isquemia 
celular, liberação inadequada de O2 e produção de potentes 
mediadores inflamatórios (4), sendo que a opção pela eutanásia 
do animal ocorreu em função do grande comprometimento do 
quadro como consequência de tais alterações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A medicina equina ainda apresenta grandes perdas com 
a síndrome cólica, sendo um desafio para médicos veterinários 
e proprietários. Assim destaca-se a importância da necropsia 
na evolução dos estudos na medicina veterinária se tratando 
de tratamentos clínicos e cirúrgicos, minimizando a letalidade 
da doença e do pós-cirúrgico, como feita no caso relatado. 
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INTRODUÇÃO 

A ovariohisterectomia (OH) é uma cirurgia comum na 
Medicina Veterinária, porém existem poucas pesquisas sobre as 
alterações patológicas do trato reprodutivo em fêmeas felinas, 
especialmente em termos de histopatologia. Segundo Schlafer 
& Foster1, os órgãos reprodutivos de animais sexualmente 
maduros passam por mudanças significativas durante o ciclo 
estral, relacionadas ao desenvolvimento folicular, ovulação, 
luteinizantes e regressão do corpo lúteo. Gatas, que têm 

*Autora correspondente: camillyocz@gmail.com
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ovulações espontâneas frequentes, apresentam ciclos com alta 
concentração de progesterona e estrógenos, e estão sujeitas a 
várias condições patológicas2. 

O objetivo da pesquisa foi investigar alterações 
histopatológicas no útero e ovários de gatas hígidas com até 
três anos de idade que passaram por OH eletiva, visando 
contribuir para o conhecimento científico na área.

MATERIAIS E MÉTODOS

     A pesquisa foi realizada na Clínica Veterinária Escola, 
no setor de Histopatologia, aprovado no CEUA (54.2020-02). 
Foram coletadas 54 amostras de útero e ovários, divididas em 
dois fragmentos de ovário e um de útero por peça. As amostras 
foram acondicionadas em solução contendo formalina a 10% 
e processadas pelo método rotineiro de inclusão em parafina. 
Foram confeccionadas 2 lâminas por animal, totalizando 108 
lâminas para o estudo realizado por um patologista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo identificou hiperplasia endometrial cística 
(HEC) no útero, que segundo Agudelo3 caracteriza por 
alterações proliferativas e degenerativas do endométrio, 
frequentemente associadas a produção estrogênica crônica 
em felinos com ciclos estrais recorrentes que não resultam em 
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prenhez. Como os animais tinham até três anos, as alterações 
parecem ser hormonais. Além disso, os cistos endometriais 
encontrados estão relacionados à HEC. Em relação a fibrose 
de mucosa e submucosa, é um dos principais elementos da 
reação tecidual endometrial, sendo imprescindível avaliar 
o grau de comprometimento do endotélio4. A avaliação deve 
ser feita durante o diestro, quando há maior concentração de 
glândulas5. 

Nos ovários, foram encontrados cistos foliculares e 
luteínicos. Cistos foliculares que produzem altos níveis de 
estradiol, podem levar a hiperestrogenismo, estro prolongado, 
hiperplasia endometrial cística e piometra. Todos os úteros 
com hiperplasia apresentaram cistos foliculares, e, dado que 
17 das 54 gatas avaliadas possuíam até 3 anos e mostraram 
esses cistos, sugere-se a necessidade de mais estudos sobre 
suas causas, ainda pouco relatadas. Embora, segundo Foster6, 
a fibrose ovariana seja geralmente associada a animais mais 
velhos, o estudo com animais com até três anos não conseguiu 
relacionar seus achados com a literatura existente devido à 
falta de dados sobre o ciclo estral das gatas jovens.

 A atresia folicular foi observada em 15% dos casos. A 
maioria dos folículos ovarianos passa por atresia, onde células 
foliculares e ovócitos são eliminadas por células fagocíticas. 
Esse processo ocorre desde antes do nascimento e é mais 
acentuado após o mesmo, durante a puberdade e a gravidez, 
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devido a alterações hormonais7. Os achados do estudo são 
compatíveis com a literatura, já que alguns animais estavam 
na idade da puberdade, porém mais informações seriam 
necessárias para uma correlação mais precisa.

Figura 2. (A) Processo inflamatório – Endometrite. (B) 
Hiperplasia endometrial cística. (C) Hiperplasia endometrial. 
(D) Cisto endometrial focal e único. (E) cisto folicular ovariano 
em pequena área de estroma normal com vasos. Viçosa/MG. 
2022.

CONSIDERAÇÃO FINAL

O estudo ressalta a importância dos exames 
histopatológicos para investigar patologias no sistema 
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reprodutivo de fêmeas felinas, evidenciando uma correlação 
significativa entre hiperplasia endometrial cística e alterações 
císticas nos ovários. Destaca também a necessidade de mais pesquisas 
para compreender melhor essas alterações. Além disso, reforça a 
importância da ovariohisterectomia em gatas jovens, pois foram 
encontradas alterações significativas mesmo em gatas hígidas 
com até três anos submetidas ao procedimento.
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INTRODUÇÃO

A osteossíntese tem se destacado na medicina veterinária 
de animais silvestres, devido à crescente necessidade de 
reabilitação de espécimes feridas. Em particular, o gavião de 
rabo branco (Geranoaetus albicaudatus), uma ave de rapina 
com habilidades de caça extremamente desenvolvidas, sofrer 

*Autora correspondente: medvet.flacac@gmail.com



1215ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

fraturas do tibiotarso pode representar o diferencial para 
sua sobrevivência, pois se torna um osso essencial para sua 
locomoção e sobrevivência. A utilização de placas e parafusos 
como método de osteossíntese surge como uma alternativa 
promissora para estabilizar essas fraturas, oferecendo uma 
recuperação funcional que permite a reintegração da ave ao 
seu habitat natural. A fixação de uma placa é muito estável e 
é recomendada para fraturas fragmentares do eixo, contanto 
que os fragmentos proximais e distais sejam suficientemente 
longos para permitir pelo menos dois e, preferivelmente, três 
parafusos em cada extremidade (BOJTAB, 1996)

Apesar do potencial da técnica, a literatura científica 
ainda é limitada quanto à aplicação específica em aves 
silvestres de grande porte, como o gavião do presente relato. 
Este trabalho busca preencher essa lacuna, relatando um 
caso clínico em que foi empregada a técnica de osteossíntese 
com placa em um gavião resgatado. O objetivo do presente 
trabalho é fornecer dados para veterinários e pesquisadores, 
contribuindo para o avanço das práticas de tratamento e 
reabilitação de aves de rapina feridas.

RELATO DO CASO

Este trabalho se encontra registrado pela CEUA 
Univiçosa sob número 470.2024.1.01.06.03.04 na categoria 
TCC.
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Deu entrada no Hospital Veterinário de Pequenos 
Animais da Univiçosa um gavião trazido pelos Bombeiros da 
Polícia Militar de Minas Gerais do Município de Ponte Nova 
com histórico desconhecido e com fratura. A escolha da técnica 
se deu considerando o comportamento do animal que estava 
bastante agressivo. Foi realizado um raio-x e pelas medições o 
médico veterinário cirurgião constatou que seria possível usar 
placa, mesmo ficando um pouco curta, contudo, sendo os ossos 
das aves pneumáticos, não exigem tanto braço de força de um 
implante, optou-se por um implante interno usando placas 1,5 
associado a parafusos.

Com a técnica de placa óssea, os princípios da 
osteossíntese biológica podem ser respeitados desde que o 
cirurgião resista ao impulso de tentar reduzir os fragmentos, 
portanto, hematoma e fragmentos deverão ser manipulados 
o mínimo possível, colocando a fratura sob compressão com a 
placa, acrescentando estabilidade (PIERMATTEI, 2009).

Quanto ao protocolo anestésico, foi usado butorfanol 0,4 
mg/ kg e midazolam a 0,2 mg/ kg como MPA, indução anestésica 
na máscara com isofluorano, entubação endotraqueal com 
sonda 2 sem cuff, tendo em vista que aves possuem anéis 
traqueais completos e manutenção da anestesia com isoflurano 
em sistema aberto; o bloqueio regional do nervo fewmoral com 
neuroestimulação foi realizado com bupivacaina diluída a 
0,1%.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A osteossíntese com placa aplicada no gavião de rabo 
branco deste caso demonstrou ser uma técnica eficaz, mesmo 
com a escassez de relatos na literatura para aves de grande 
porte. A rápida recuperação e ausência de complicações 
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evidenciam a viabilidade do método, garantindo estabilidade à 
fratura e permitindo a reintegração do animal ao seu habitat. 
Este caso contribui para o avanço das práticas veterinárias, 
servindo como referência para futuras intervenções em aves 
silvestres feridas.
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*Autora correspondente: diasliviacarvalho@gmail.com

AVALIAÇÃO DE ESTRESSE EM CÃES DURANTE 
CONSULTA CLÍNICA

Fhilip da Cruz Reis - Centro Universitário de Viçosa;

Mayara Pereira Lotério  - Centro Universitário de Viçosa;

Lívia de Carvalho Dias* - Centro Universitário de Viçosa;

Alessandra Sayegh A. SIlva - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

 O estresse é um problema que acomete tanto seres 
humanos quanto animais, sendo considerado um mal do 
século. No entanto, não deixa de ser uma resposta natural 
a determinados estímulos, sejam eles de origens ambientais 
ou psicológicos. É possível estabelecer uma relação entre o 
estresse e diversos cenários, como doenças, traumas, exaustão 
física, dor severa, ansiedade e deficiências nutricionais.  Essa 
resposta está associada a diversos processos que envolvem a 
percepção, avaliação e resposta a eventos ou estímulos nocivos¹, 
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resultando em uma quebra da homeostase e alterações no eixo 
hipotalâmico-hipofisário-adrenal².

 O estresse em animais pode ser classificado como 
agudo ou crônico³. Estressores agudos, como situações de luta 
ou fuga, provocam efeitos imediatos, enquanto estressores 
crônicos, como doenças prolongadas ou falta de alimentos, têm 
efeitos de longa duração. Ambos alteram funções corporais, 
como pressão sanguínea e imunidade, devido à liberação de 
hormônios. Além disso, o estresse pode causar aumento na 
frequência cardíaca, respiratória e na temperatura retal, 
podendo ocultar sintomas e sinais clínicos importantes para o 
diagnóstico⁴.

 Diversos estudos mostram que o estresse compromete 
a qualidade de vida dos animais. Nesse contexto, métodos 
alternativos, como enriquecimento ambiental e aromaterapia, 
têm se mostrado eficazes na redução do estresse e na melhoria 
do bem-estar, facilitando a manipulação do paciente durante 
a consulta. Essas técnicas promovem o bem-estar psíquico e 
físico, estimulando comportamentos naturais e diminuindo o 
estresse⁵.

 Partindo dos pressupostos expostos anteriormente, 
o objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento dos 
cães antes, durante e após a consulta clínica, identificando 
as alterações fisiológicas e comportamentais associadas ao 
estresse ao longo de todo o processo. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

 O projeto foi registrado pelo CEUA UNIVICOSA sob 
protocolo 027-2022-II. A pesquisa foi realizada em uma 
clínica veterinária em Ponte Nova, Minas Gerais, onde foram 
observados 50 cães saudáveis, com idades entre 2 e 6 anos, 
excluindo aqueles estressados por doenças. Os cães foram 
selecionados aleatoriamente durante consultas eletivas. A 
observação ocorreu em três momentos: 10 minutos antes do 
atendimento (M1), durante a consulta e manipulação para 
exame físico (M2) e 10 minutos após a consulta (M3), na sala 
de espera. A pesquisa foi autorizada pelo médico veterinário 
responsável e pelos tutores dos cães, que assinaram os termos 
de consentimento e liberação de dados. O estudo investigou 
o comportamento dos animais em três fases: antes, durante 
e após a consulta, analisando aspectos como transporte, 
interação com o ambiente da clínica, comportamento geral, 
parâmetros vitais e quaisquer alterações incomuns, além da 
necessidade de intervenção médica para acalmá-los.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Muitos animais demonstram estresse e desconforto 
ao serem levados a clínicas veterinárias. Segundo trabalho 
realizado por Doring et al.⁶, em 60% dos casos, os animais 
apresentam comportamentos como medo, submissão e 
agressividade. Alguns fatores que podem influenciar o estresse 
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incluem idade, genética, nutrição e ambiente no qual o animal 
vive ou está interagindo, e as respostas comportamentais 
podem variar conforme o estímulo e a manipulação durante 
consultas veterinárias.

 Nesse contexto, é crucial utilizar métodos como o 
enriquecimento ambiental e a aromaterapia para melhorar 
o bem-estar dos animais, estimulando seu aspecto físico e 
mental, promovendo comportamentos naturais, aprendizagem 
e resolução de problemas, além de reduzir o estresse.  

 Antes da consulta (M1), 66% dos cães mostraram 
resistência para entrar no consultório, 56% interagiram com o 
ambiente e 62% socializaram com pessoas na clínica. Embora 
a maioria (74%) dos cães tenha o costume de passear com 
seus tutores, 60% demonstraram sinais de estresse. A sala 
de espera da clínica veterinária não apresentava artefatos 
de enriquecimento ambiental, talvez devido a isso, 88% dos 
animais mantiveram o nível de estresse na pré-consulta. 

 Durante a consulta (M2), 52% dos cães buscaram seus 
donos com os olhos, 54% exibiram a cauda entre os membros, 
indicando medo, 64% mostraram agressividade e 76% tremiam. 
Além disso, 64% dos animais não se sentiram confortáveis, 
50% apresentaram hiperventilação após a manipulação do 
veterinário e 54% reagiram aos estímulos de ausculta, coleta 
e palpação. Em 78% dos casos, não houve alterações nos 
parâmetros vitais avaliados (frequência cardíaca, frequência 
respiratória e temperatura). Devido a essas alterações, foram 
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utilizadas técnicas como uso de focinheira e carinho mais 
forte, afim de redirecionar o estímulo em 36% dos casos, sendo 
que, em 74%, a técnica não surtiu efeito.

 Ao final da consulta (M3), 40% dos cães ainda buscavam 
o dono, 52% estavam ofegantes e 52% interagiram com o 
ambiente, sendo acariciados. Cerca de 58% saíram relaxados 
e 98% foram embora na guia, coleira ou colo, com apenas um 
animal hospitalizado.

CONCLUSÃO 

 A consulta clínica é um momento considerado estressante 
para os cães, desde o transporte para a clínica até o final do 
atendimento. Dessa maneira, cabe ao médico veterinário buscar 
técnicas para reduzir o estresse do paciente, por meio de um 
ambiente enriquecido e do uso de aromaterapia, por exemplo. 
Além disso, é fundamental orientar o tutor sobre estratégias 
para socializar o cão com outros humanos e animais, bem 
como considerar a possibilidade de adestramento para ajudar 
o animal a lidar com o estresse.
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USO DE VINCRISTINA EM CARCINOMA DE 
CÉLULAS ESCAMOSAS EM EQUINO: 

RELATO DE CASO

Caroline Moreira F. de Freitas* - Centro Universitário de Viçosa;

Anaïs de Castro Benitez  - Centro Universitário de Viçosa;

Pedro Henrique de A.Carvalho  - Centro Universitário de Viçosa;

Letícia Barboza da Silva  - Centro Universitário de Viçosa;

Jayne Chaves Fernandes  - Centro Universitário de Viçosa;

Nilia Gonçalves Guedes  - Centro Universitário de Viçosa;

Victor Ferreira R. Mansur  - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

As neoplasias cutâneas em equinos estão cada vez 
mais frequentes na rotina clínica, promovendo desconforto 
ao animal, além das perdas econômicas devido à estética ¹. 

*Autora correspondente: carolmff2004@gmail.com
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Nesta espécie, o carcinoma de células escamosas (CCE), 
também conhecido como carcinoma epidermoide ou carcinoma 
espinocelular, apresenta-se como uma das neoplasias cutâneas 
mais comum ². Este possui como características ser um tumor 
cutâneo maligno, proveniente dos queratinócitos, que pode 
se apresentar em várias áreas, tendo predisposição por áreas 
com rarefação pilosa e de menor pigmentação ³.

O crescimento do CCE é lento e de invasão local, 
apresentando baixa frequência de metástase, que pode variar 
pela cronicidade do quadro⁴. A exposição ao sol é uma das 
principais causas para seu desenvolvimento, já que a radiação 
ultravioleta pode danificar o DNA, desencadeando a mutação 
celular⁵.

O presente trabalho tem como objetivo relatar o caso 
de um equino com carcinoma de células escamosas (CCE) e 
destacar o uso do Sulfato de Vincristina, que é um medicamento 
oncológico usado em vários tipos de neoplasias.

RELATO DE CASO

O projeto foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA sob o 
protocolo n°30.2024-II. O caso aqui exposto foi realizado em 
um atendimento na Clínica e Cirurgia de Grandes Animais 
(CCGA) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA), no 
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dia 14/05/2024, sendo o paciente um equino, macho inteiro, 
pelagem castanho, SRD, com 370 kg, este que apresentava uma 
lesão, que conforme relatado pelo proprietário, possuía quadro 
evolutivo com média de 3 semanas. Esta afecção localizada 
ventral na narina direita, apresentava comportamento 
ulcerativo e bordas necróticas, características sugestivas 
de carcinoma de células escamosas, sendo o diagnóstico 
confirmado a partir de um exame histopatológico.

A partir do diagnóstico, o tratamento escolhido foi 
realizar a debridação cirúrgica do tecido necrótico e aplicação 
intralesional da Vincristina, que foi feito no dia 06/06/2024. O 
procedimento se iniciou pela higienização da região afetada 
com clorexidina degermante e água (Figura 1). O paciente foi 
anestesiado por associação de detomidina (0,02mg/kg), xilazina 
(0,04mg/ml) e cetamina (0,1ml/kg). Houve o debridamento da 
ferida com margem de 0,5 cm, sendo possível em seguida, a 
aplicação de Vincristina de forma infiltrativa em leque, por 
toda a extensão do carcinoma a fim de promover a regressão 
tumoral (Figura 2). A lesão apresentou resposta satisfatória, 
podendo observar-se a progressão nas figuras 3 e 4.
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Figura 1: Lesão após a higienização, antes de fazer a 
aplicação do quimioterápico,no   dia 06/06/2024

Figura 2: Aplicação intralesional do Sulfato de Vincristina,no 
dia 06/06/202
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Figura 3: Foto tirada pelo proprietário 6 dias após o 
tratamento,dia 12/06/2024.

Figura 4: Foto tirada pelo proprietário 15 dias após o 
tratamento,dia 21/06/2024.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente existem inúmeras possibilidades para 
o tratamento do CCE sendo, a escolha do tratamento ideal 
interligada a localização, evolução e tamanho do tumor, 
somado às alterações fisiológicas do animal, importância 
econômica e disponibilidade de equipamentos ⁶. Com uso 
do quimioterápico  Sulfato de Vincristina, observamos uma 
regressão muito satisfatória da lesão.
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INTRODUÇÃO 

A disciplina de Bioterismo possui grande importância 
para ensinar os graduandos sobre biossegurança e sobre a 
ética na utilização de animais para ensino e pesquisa1. Logo é 
necessário que os biotérios, utilizados dentro das instituições 
para ensino e pesquisa, se mantenham padronizados, e sirvam 
de referência aos estudantes. 

*Autora correspondente: camillyocz@gmail.com
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É de grande importância que os animais de laboratório, sejam 
roedores, lagomorfos ou outras espécies que são utilizados 
para ensino e pesquisa, estejam saudáveis e sejam tratados 
com bom nível de biosseguridade, pois a saúde dos mesmos 
interfere diretamente nos resultados dos experimentos bem 
como na qualidade das aulas práticas.

Este trabalho tem como objetivo identificar se os 
principais parâmetros hematológicos e de bioquímica hepática 
e renal estão próximos dos valores de referência e permitem 
inferir se os ratos utilizados em aulas práticas apresentavam-
se hígidos.

MATERIAIS E MÉTODOS

A utilização dos ratos para ensino foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Uso de Animais (CEUA) 
após correto preenchimento de formulário CONCEA para 
uso de animais em ensino. O protocolo de autorização é o de 
número 203.2024.1.01.06.05.10.

Durante as aulas que ensinam métodos de coleta de 
sangue de ratos de laboratório na disciplina de Bioterismo no 
curso de Medicina Veterinária da Univiçosa, foram selecionadas 
amostras de cinco animais machos, adultos jovens de cerca de 
12 meses de idade. Para isso, os animais foram anestesiados 
com anestésico geral injetável e a coleta se deu por punção 
da veia caudal. Uma amostra foi acondicionada em tubos com 
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anticoagulante EDTA para realização de hemograma completo 
e outra em tubos com ativadores plaquetários para dosagem de 
bioquímica sérica de AST, ALT, FA, albumina, proteína total, 
ureia e creatinina. Na última aula foram realizadas eutanásias 
e coleta de amostras de pulmões, fígado e rim. As amostras 
foram acondicionadas em solução contendo formalina a 10% 
e processadas pelo método rotineiro de inclusão em parafina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise histopatológica dos órgãos revelou ausência 
de qualquer lesão inflamatória ou degenerativa. Os resultados 
do hemograma se apresentaram dentro dos valores de 
referência2,3 para os de quatro ratos (Tabela 01). 

Tabela 01. Parâmetros hematológicos e valores médios 
de quatro ratos machos Wistar provenientes das aulas de 
bioterismo. Viçosa, 2024.

Rato 01 Rato 02
Rato 
03

Rato 
04

Valores 
Médios

Referência 
012

Referência 
023 

Hemácias 
(x10^6/mm3) 9,33 9,72 10,37 9,39 9,70 6,7 - 8,6 7,27 - 9,65
Hemoglobina (g/
dL) 15,9 15,3 17,8 15,8 16,2 12,8 - 15,9 13,7 - 17,6

Hematócrito (%) 45,8 46,4 52,1 46,3 47,65 39,1 - 48,7 39,6 - 52,5

HCM (pg) 17 15,7 17,1 16,8 16,65 17,0 - 19,5 17,1 - 20,4

VCM (fL) 49,1 47,8 50,3 49,4 49,15 50,0 - 59,0 48,9 - 57,9

CHCM ( g/dL) 34,7 32,9 34,1 34,1 33,95 30,5 - 35,3 32,9 - 37,5
Leucometria 
(/μL) 4000 5800 3800 5800 4850 5700 - 13900 1960 - 8250
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Eosinófilo (%) 2 1 0 7 2,5 0,3 - 4,0 0,2 - 3,5

Monócito (%) 2 2 4 3 2,75 1,0 - 6,5 0,8 - 3,8

Linfócito (%) 68 78 75 68 72,25 48,7 - 78,1 66,6 - 90,3

Segmentado (%) 28 19 20 22 22,25 17,1 - 47,9 6,2 - 26,7

Plaquetas (/μL) 1045000 1050000 83000 877000 763750
837000 - 
1455000

638000 - 
1177000

Não foi encontrada bibliografia que traga valor de referência 
universal para ratos. Os estudos geralmente são feitos por 
biotérios e retratam a população da instituição analisada. 
Porém, não houve discrepância significativa entre fontes 
distintas de valores de referência. As diferenças das médias 
de valores de referência entre estudos deve-se provavelmente 
às condições em que as populações analisadas encontram-se 
submetidas4.

As médias das análises de bioquímica sérica hepática e 
renal foram comparadas com valores de referência2,3 e, em sua 
maioria, encontravam normais (Tabela 02).

Os resultados de Ureia e de ALT apresentaram-se 
acima dos valores de referência na maioria dos animais. 
Entretanto, a análise histológica evidenciou que os fígados 
e os rins apresentavam-se normais, isso sugere que tais 
alterações sejam consequência direta dos métodos de análises 
laboratoriais.  
Tabela 02. Comparação dos valores médios dos parâmetros 
hematológicos de quatro ratos Wistar machos com duas 
diferentes fontes de referência. Viçosa, 2024.
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Rato 
01

Rato 
02

Rato 
03

Rato 
04

Rato 
05

Valores 
Médios

Referência 
012

Referência 
023

Ureia (mg/
dL) 45,6 48,97 50,64 39,56 52,71 47,50 30 - 42 12,3 - 24,6
Creatinina 
(mg/dL) 0,52 0,42 0,59 0,52 0,66 0,54 0,44 - 0,64 0,2 - 0,5

Proteínas 
totais 
(g/dL)

5,9 5,91 6,46 5,8 6,14 6,04 5,4 - 6,6 5,2 - 7,1

Albumina 
(g/dL) 3,3 3,21 3,57 3,2 3,31 3,32 2,7 - 3,2 3,4 - 4,8

AST (U/L) 196,39 139,71 390,09 159,41 90,53 195,23 81 - 180 18 - 45

ALT (U/L) 128,5 58,6 365,69 66,84 68,04 137,53 36 - 58 74 - 143

FA (U/L) 83,02 87,51 157,64 81,66 191,85 120,34 79 - 196 62 - 230

CONCLUSÃO 

 Embora alguns parâmetros estavam fora dos intervalos 
das REFERÊNCIAS, os resultados permitem concluir que os 
ratos utilizados na disciplina de bioterismo se mantiveram 
em bom estado de biosseguridade durante o transcorrer da 
disciplina. Há, no entanto, evidente necessidade de padronizar 
as técnicas de exames de bioquímica sérica bem como de 
padronizar valores de REFERÊNCIAS para os ratos utilizados 
na disciplina.
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INTRODUÇÃO 

A qualidade dos produtos de origem animal é de extrema 
importância para o consumidor final, especialmente no caso 
do leite, do qual cada habitante consome em média 116,5 kg 
por ano¹. A composição da matéria-prima está diretamente 
ligada ao resultado final do produto. Assim, a adoção de 
estratégias e legislações que assegurem qualidade, higiene 

*Autor correspondente: igortokio1604@gmail.com
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e eficiência produtiva no setor lácteo tem sido fundamental 
para a conquista de novos mercados. 

As células somáticas presentes no leite apresentam 
principalmente duas classes de células: as responsáveis pela 
defesa que estão presentes na glândula mamária mediante 
inflamação, e as células epiteliais provenientes da descamação 
normal do tecido2. A contagem de células somáticas (CCS) é 
utilizada por laticínios na avaliação da qualidade do leite. De 
acordo com Instrução Normativa nº 76⁴ publicada no dia 30 de 
novembro de 2018, é preciso seguir valores pré estabelecidos 
para garantir o padrão qualitativo do leite e a saúde do 
rebanho.

Objetivou-se com este trabalho avaliar o percentual de 
amostras dentro da normalidade para contagem de células 
somáticas do leite de propriedades atendidas pelo projeto em 
prol da qualidade do leite – PROLEITE - UNIVIÇOSA. 

MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA sob o 
protocolo n°46.2024-II. O PROLEITE foi responsável por 
monitorar a rotina de ordenha e realizar a coleta de amostras 
em três fazendas assistidas. As fazendas 01 e 02 adotam o 
sistema semiextensivo, com duas ordenhas diárias, enquanto 
a fazenda 03 utiliza o sistema intensivo (compost barn) e 
realiza três ordenhas diárias. Foram coletadas amostras de 
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cada tanque conforme o método descrito por Brito et al. (2007)³. 
Posteriormente, as amostras foram enviadas ao Laboratório 
de Análise da Qualidade do Leite da Universidade Federal 
de Minas Gerais (LabUFMG), localizado em Belo Horizonte 
(MG). 

A determinação da CCS foi feita por citometria de 
fluxo, utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® 
da Bentley Instruments Incorporated, de Chaska, Estados 
Unidos. A CCS foi expressa em céls./ml (células por mililitro), 
e foi calculada a média das duas amostras de cada fazenda 
que foram então usados como indicador da CCS mensal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos expressos na Tabela 1, foram utilizados 
para calcular as médias geométricas mostradas na Tabela 2.

Tabela 1: Contagem de Células Somáticas (x1000/ml) de 
amostras colhidas em três fazendas no primeiro semestre de 
2024.

Fazenda 01 Fazenda 02 Fazenda 03

Janeiro 903 268,5 416,5
Fevereiro 502,5 395,5 630
Março 320 278,5 626,5
Abril 379 280 678,5
Maio 324,5 321,5 665,5
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Fazenda 01 Fazenda 02 Fazenda 03

Janeiro 903 268,5 416,5
Fevereiro 502,5 395,5 630
Março 320 278,5 626,5
Abril 379 280 678,5
Junho 544 604,5 513

Das análises realizadas mensalmente nas propriedades 
assistidas pelo PROLEITE, 50% (9/18) das amostras avaliadas 
apresentavam-se com valores superiores ao valor preconizado 
pela IN76. A Instrução Normativa nº764 no Art. 7º, determina 
que o leite cru refrigerado, seja de tanque individual ou de uso 
comunitário, deve apresentar médias geométricas trimestrais 
de Contagem de Células Somáticas de, no máximo, 500.000 
CS/mL. Essas médias geométricas devem ser calculadas com 
base nas análises realizadas durante um período de três meses 
consecutivos e ininterruptos, com pelo menos uma amostra 
mensal de cada tanque. 

Tabela 2: Médias geométricas de Contagem de Células 
Somáticas (x1000/ml) do primeiro e do segundo semestre de 
2024 nas fazendas 01, 02 e 03

Fazenda 
01

Fazenda 
02

Fazenda 
03

Primeiro Trimestre/2024 575,17 314,17 557,67
Segundo Trimestre/2024 415,83 402 619
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No primeiro trimestre as fazendas 1 e 3 apresentaram 
valores acima do preconizado. Já no segundo trimestre, apenas 
a fazenda 3 permaneceu com valores acima do preconizado. 

Os altos índices de CCS são geralmente atribuídos à 
mastite subclínica. De acordo com Philpot e Nickerson (2002), 
é crucial identificar o agente causador da enfermidade, seja 
contagioso ou ambiental, para facilitar a tomada de decisões 
na resolução do problema. Neste caso, para fazendas com 
CCS acima dos níveis aceitáveis, é necessário intensificar o 
programa de controle da mastite oferecido pelo projeto.

CONCLUSÃO

 Desse modo, é possível observar que houve alta 
prevalência de amostras com valor de contagem de células 
somáticas superior ao valor de 500.000 céls/mL, sendo que 50% 
(9/18) encontravam-se acima do padrão recomendado. Após 
realizar a média geométrica das propriedades, constatou-se 
que 50% (3/6) das mesmas estavam com valores superiores ao 
ideal. 
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INTRODUÇÃO

A mastite subclínica é uma infecção da glândula mamária 
sem sinais visíveis no leite ou no animal, é frequentemente 

*Autora correspondente: brina.vianamacedo@gmail.com 
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tratada e prevenida por meio da terapia de vaca seca. Essa 
abordagem inclui a administração de um antimicrobiano 
de longa ação e um selante interno, uma solução inerte que 
mimetiza o tampão de queratina, atuando como barreira física 
para prevenir a entrada de patógenos no canal do teto. Essa 
técnica é realizada aproximadamente sessenta dias antes do 
parto. 

Contudo, a terapia de vaca seca no final do período de 
lactação tem sido atualmente o foco dos programas sanitários 
de controle da mastite subclínica por promover a cura das 
infecções pré-existentes no momento da secagem, além de 
prevenir a ocorrência de novas infecções durante esse período 
que possam se manifestar na próxima lactação¹. Todavia, o 
objetivo principal do controle de mastite no período seco é 
reduzir as infecções intramamárias para otimizar a produção 
de leite da próxima lactação.

Objetivou-se com este trabalho avaliar a eficiência 
do uso de terapia de vaca seca em um rebanho leiteiro no 
município de Piranga – Minas Gerais. 

MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão 
(NUPEX) do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA) 
sob o número de protocolo 472.2024.1.01.06.03.04.
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O experimento foi realizado por meio da coleta de 
dados fornecidos pela produtora e pelo PDPL (Programa de 
Desenvolvimento da Pecuária Leiteira). Os resultados de 
CCS de cada animal foram obtidos de forma mensal e após o 
tratamento em animais acima de 20 dias após o parto, a análise 
foi ao longo de maio de 2022 a junho de 2024 contabilizando 32 
coletas de amostras dos mesmos animais.

A propriedade leiteira adota um sistema de produção integrado, 
no qual as vacas de alta e média produção são mantidas em 
sistema de compost barn, enquanto as vacas de baixa produção 
e as vacas secas são alojadas em piquetes de grama estrela e 
piquetes de braquiária, respectivamente. Ambas as categorias 
recebem suplementação de volumoso e concentrado fornecidos 
no cocho. Com um total de 89 vacas em lactação, a produção 
diária atinge 2.000 litros de leite, resultando em uma média 
de 22,7 litros por animal.

As amostras de leite compostas dos quartos mamários 
foram coletadas de acordo com Brito et al.2 e analisadas 
pela Clínica do Leite, em Piracicaba (SP). O laboratório 
é credenciado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

A CCS foi obtida por meio da citometria de fluxo, 
utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® sendo 
expressas em céls./mL de leite. Foram considerados como 
acometidos de mastite subclínica os animais com CCS acima 
de 200.000 céls./mL3.
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 O tratamento de vaca seca foi realizado 60 dias 
antes do parto, utilizando medicamentos baseados na CCS 
individual de cada animal. Para vacas com CCS acima 
de 200 mil/cel/ml, foi utilizado bisnaga de intramamário 
antimicrobiano a base de Cefalônio Anidro na dosagem de 
3,6g por teto, já para as vacas com CCS abaixo de 200 mil/cél/
ml foi utilizado bisnaga de intramamário antimicrobiano a 
base de Cloxacilina benzatina na dosagem de 3,0g por teto, e 
todas as vacas receberam um selante interno de subnitrato 
de bismuto para prevenir mastites durante o período de 
secagem.

            Para avaliação da influência do tratamento de vaca 
seca na CCS, os dados foram submetidos ao teste pareado de 
t de Student. Toda a análise foi realizada utilizando software 
SigmaPlot 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, USA), ao nível 
de 5% de significância.

            

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta a contagem de células somáticas 
antes da secagem e após o parto em vacas diferentes com 
diferentes antimicrobianos. 
Tabela 2. Influência do tratamento de vaca seca na contagem 
de células somáticas
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Antimicrobiano N
CCS antes  CCS depois

Média CV 
(%)  Média CV (%)

Cefalônio Anidro 17 728.235a 56,3 163.705b 90,1
Cloxacilina 
Benzatina 15 236.466a 96,2  173.666a 158,1

Total 32 497.718a 83,4  168.375b 126,4

Médias seguidas de letras distintas entre colunas diferem estatisticamente pelo 

teste t de Student (p,0,05).           

A tabela 1, mostrou que o grupo tratado com Cefalônio Anidro 
apresentou uma redução significativa de 77,5% na CCS, de 
728.235 para 163.705 células/ml (p<0,05). Sugerindo melhoria 
considerável na saúde do úbere. Em contraste, a Cloxacilina 
Benzatina mostrou uma redução menor na CCS, com uma 
diferença não significativa entre os valores antes e depois do 
tratamento. Este achado pode refletir variabilidade individual 
ou a presença de infecções crônicas4. 

Entretanto, as duas bases farmacológicas foram 
eficientes em reduzir a contagem de células somáticas a 
valores inferiores 200.000 céls./mL de leite, tornando assim a 
glândula mamária livre de mastite subclínica. 

De formal geral, o tratamento com os antimicrobianos 
utilizados reduziu a CCS de 497.718 para 168.375 células/ml 
(redução de 66,2%), indicando uma eficácia geral e significativa 
na melhoria da saúde do úbere5.
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CONCLUSÃO

Embora ambos os antimicrobianos reduzam a Contagem 
de Células Somáticas (CCS), a Cloxacilina Benzatina foi mais 
eficaz na redução da mastite subclínica do que o Cefalônio 
Anidro, apresentando uma taxa significativamente menor de 
casos não curados. Portanto, a escolha do tratamento impacta 
a taxa de cura e a saúde geral das vacas.
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INTRODUÇÃO

Dentre as mulheres, o câncer de mama lidera em 
diagnósticos e óbitos no mundo1. O estadiamento permite 
deduzir gravidade e a terapêutica caso a caso2, sendo 
indispensável no manejo da doença. A natureza consumptiva 

*Autora correspondente: alessandro.pinto@ufv.br
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dos cânceres e sua associação com a desnutrição fazem valer 
a avaliação entre o estadiamento,especialmente quanto às 
metástases, e o estado nutricional dos pacientes. Apesar da 
perda ponderal e índice de massa corporal (IMC) serem úteis 
na avaliação da desnutrição no câncer3, as alterações corporais 
desses pacientes não seguem um padrão linear. Dada a atual 
pandemia de obesidade, por si um fator de risco para o câncer, 
incluindo o de mama4, saber se uma paciente é ou não eutrófica 
é insuficiente para avaliar seu estado nutricional. Tratando-
se de pacientes oncológicos, antever e intervir em quadros de 
desnutrição significa pacientes com melhor resposta à terapia 
e, por conseguinte, maior sobrevida5. Nessa linha, este trabalho 
avaliou a relação entre presença de metástases e o estado 
nutricional de pacientes com câncer de mama atendidas no 
Hospital do Câncer de Muriaé - Fundação Cristiano Varella, 
no período de dezembro de 2021 e junho de 2022.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho utilizou-se de banco de dados observacional 
transversal coletado entre 2021 e 2022 para um outro estudo, 
macroprojeto deste, que obteve anuência do Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa sob parecer 
n°4.093.017/2020, nº do CAAE 93844318.7.0000.5153. A 
amostra (n=218) foi escolhida por conveniência, mediante 
termo de consentimento livre e esclarecido, respondendo a 
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um questionário semiestruturado sobre antecedentes clínicos 
e informações nutricionais. Seu peso e altura foram medidos 
por balança e antropômetro, e daí calculados seu IMC (kg/
m²). A prega cutânea tricipital foi mensurada por adipômetro, 
pelo ponto médio entre o acrômio e o olécrano do membro 
não dominante, e a circunferência do braço medida por fita 
inelástica, na mesma região.

As participantes foram divididas em três grupos: 
no primeiro, pacientes sem metástase, no segundo, com 
metástase confirmada (estádio IV) e no terceiro, metástase 
em investigação. Os dados foram organizados no software 
Excel conforme variáveis de interesse, sendo então realizadas 
as análises estatísticas no programa SPSS 13.0 com nível de 
significância de 0,05. As variáveis contínuas foram expressas 
como frequência absoluta e valor percentual, quando 
normalmente distribuídas, e variáveis não normais como 
mediana ± intervalo interquartil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O banco de dados usado abrange 218 mulheres 
diagnosticadas com câncer de mama, a maioria entre 50 e 
69 anos (50,0%) e excesso de gordura abdominal (97,7%). A 
quimioterapia foi realizada nas 218 pacientes (100%), das quais 
67,4% foram submetidas à cirurgia e 42,7% à radioterapia. 
Um dos fatores adversos da quimioterapia é o ganho de peso6, 
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corroborado na análise pelo fato de que 59,2% das pacientes 
apresentaram sobrepeso ou obesidade pelo IMC durante a 
coleta de dados. O TNM de 3 das 218 pacientes do estudo não 
foi informado; das 215 pacientes restantes, metástases eram 
ausentes em 70,7%, presentes em 13,5% e desconhecidas em 
15,8%. Não houve diferença entre os grupos considerando a 
variável IMC (p = 0,405), RCE (p = 0,501) ou CB (p = 0,239).

Analisando os dados nutricionais pelos três grupos, 
observa-se que a maioria dos grupos 1 (44,08%) e 3 (47,06%) 
apresentavam IMC de sobrepeso antes do tratamento, 
enquanto as do grupo 2 apresentavam, em sua maioria, 
obesidade grau 1 (31,03%). Considerando o IMC na coleta de 
dados, a maioria do grupo 1 estava em sobrepeso (42,11%), 
do grupo 2 eutróficas (37,93%) e do grupo 3 com sobrepeso e 
obesidade grau 1 (29,41% e 29,41%). Com base na adequação 
da CB, a maioria das participantes se apresentam eutróficas 
em todos os grupos (53,95%, 31,03% e 47,06%; 1, 2 e 3, 
respectivamente) e, considerando a adequação da PCT, a 
maior parte das mulheres do grupo 1 são eutróficas (31,58%) 
ao passo que, nos grupos 2 e 3, a maioria apresenta obesidade 
(41,38% e 32,35%, respectivamente).

Esse cenário de excesso de peso em pacientes submetidas 
à quimioterapia pode, entre outros, estar relacionado a baixos 
níveis de atividade física ao longo do tratamento7, fator 
observado em nossa amostra (64,7% não praticam atividade 
física regular). Segundo o IMC, a maioria das participantes 
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apresentam excesso de peso (sobrepeso e obesidade) segundo 
o IMC e, ainda que a desnutrição esteja presente em 
aproximadamente 75% dos casos de câncer8, no câncer de 
mama sua prevalência é menor9, tal como identificado em 
nossa amostra.

CONCLUSÃO

Não foi observada associação entre a vigência de 
metástase e dados como IMC, RCE e CB, no entanto, é 
fundamental a realização da triagem nutricional entre 
pacientes com câncer de mama para identificar um quadro de 
desnutrição ou risco de desnutrição.
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 INTRODUÇÃO

 A comercialização do leite produzido está associada ao 
volume e qualidade, sendo necessárias adequações às novas 
exigências do mercado e especialização na produção através 
da padronização da matéria prima que deverá estar dentro 
dos parâmetros exigidos pela indústria. O limiar que indica o 

*Autora correspondente: niliaguedes321@gmail.com
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padrão mínimo para o recolhimento da matéria prima é de 3% 
de gordura, 2,9% de proteína e 11,4% de sólidos totais¹.

Variações nesses valores de composição e qualidade do leite 
bovino são de acordo com fatores, como: rebanho, região, 
meses e estações do ano, período da conservação da amostra 
de leite, contagem de células somáticas e estado nutricional 
dos animais. ¹

 A gordura é o componente do leite sujeita a maior 
oscilação, variando entre 2 e 3 unidades percentuais. As 
principais causas responsáveis por esta alteração são de 
origem nutricional. A proteína é o segundo componente que 
mais variabilidade tem em função dos fatores ambientais, 
incluindo a nutrição. Geralmente, à medida que aumenta o 
teor de proteína do leite, aumenta a produção total, o que não 
ocorre com a gordura².

 Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a 
ocorrência de inversão de proteína em um rebanho bovino 
do município de Canaã-MG atendido pelo projeto em prol da 
qualidade do leite - proleite.

MATERIAIS E MÉTODOS

 O trabalho foi registrado na CEUA/UNIVIÇOSA, no 
qual o protocolo de registro foi gerado sob o número 43.2024-II

 As vacas deste rebanho apresentam média de produção 
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de 24 litros de leite e eram criadas em sistema de confinamento 
do tipo compost barn. A alimentação fornecida para os animais 
consistia em silagem de milho e concentrado, sendo a relação 
concentrado:volumoso, no lote de maior produção, de 50:50.
 Foram realizadas coletas de amostras individuais do 
leite para a avaliação da qualidade do mesmo.
As amostras de leite compostas dos quartos mamários 
foram coletadas de acordo com Brito et al.3 e analisadas pelo 
Laboratório de Análise da Qualidade do Leite da Universidade 
Federal de Minas Gerais (LabUFMG), em Belo Horizonte (MG). 
O laboratório é credenciado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A tabela 1 apresenta o percentual de vacas com inversão 
de gordura e proteína do leite.

Tabela 1. Incidência de vacas com inversão Proteína /Gordura

Mês Vacas em 
lactação

Vacas com inversão 
Proteína /Gordura

Vacas com inversão (%)
Proteína /Gordura

Janeiro 52 11 21,15%
Fevereiro 49 15 30,61%
Março 42 17 40,47%
Abril 47 26 55,31%
Maio 44 28 63,63%
Junho 50 20 40,00%
Média 47,3 19,5 41,20%
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 Considera-se normal que até 10% das vacas em lactação 
apresentem inversões de proteína em relação à gordura². Com 
base nessa informação, pode-se afirmar que a fazenda em 
questão apresenta uma porcentagem maior de animais nessa 
condição durante o período avaliado, podendo   destacar   um   
aumento    de    percentual    nos    meses    de    abril    e    
maio. Para avaliar corretamente a inversão proteína: gordura 
no leite, deve-se considerar raça, estado de saúde, eventuais 
enfermidades, alimentação do rebanho (composição dos 
alimentos) e estado nutricional, além do período de lactação 
e número de ordenhas diárias.4 Na fazenda acompanhada, as 
vacas são ordenhadas três vezes ao dia, além disso, apresentam 
como parte de sua alimentação uma silagem de milho com 
partículas mais finas e uma dieta com maior quantidade de 
concentrado, sendo eles fatores importantes para a variação 
da composição do leite.
 A relação volumoso:concentrado está relacionada com 
a diminuição do teor de gordura no leite, isso acontece devido 
ao aumento de concentrado, acima de 50%, na dieta de vacas 
leiteiras. Essa condição se dá devido a uma alteração na 
fermentação ruminal. Uma maior proporção de concentrado 
leva a uma grande produção de ácidos graxos voláteis, que 
diminuem o pH do rúmen para menos de 6,0 acarretando uma 
menor degradação da porção fibrosa da dieta².
 O ácido acético é um dos principais precursores da 
gordura do leite e sua redução está relacionada com uma 



1263ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

menor digestão de fibra, ou seja, uma dieta com menos fibra 
reduz a produção de ácido acético e, consequentemente, 
diminui o teor de gordura presente no leite. Vale ressaltar 
que outro fator nutricional relacionado com o teor de gordura 
no leite é a quantidade de fibra efetiva na dieta. Ela auxilia 
no equilíbrio do pH ruminal estimulando a ruminação que, 
consequentemente, levará a um aumento na produção de 
saliva e na liberação de tamponantes. O tamanho da partícula 
favorece a ruminação, sendo então necessário que 20% da 
mesma tenha no mínimo 4cm de comprimento e o restante não 
deve ser menor que 0,6cm a 0,8cm. Dietas com níveis de fibra 
adequados, porém finamente moídos não produzem estímulo 
de ruminação e é importante que as dietas devem conter um 
mínimo de 28% de FDN, sendo 75% deste proveniente de 
forragens não finamente moídas. É válido lembrar que a fibra 
limita o consumo do alimento pelo animal. Altas proporções 
de fibras fornecidas na dieta aumentam a porcentagem de 
gordura, porém, pode diminuir a produção total de leite. ²

CONCLUSÃO

 Houve inversão de proteína:gordura no leite do rebanho 
de determinada fazenda no município de Canaã-MG durante 
seis meses avaliados. Essa inversão de 41,20% é considerada 
alta e, por isso, se faz necessário mudanças no manejo e na 
qualidade da dieta para reverter essa situação.
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INTRODUÇÃO 

A Contagem de Células Somáticas (CCS) é uma 
alternativa para avaliar e diagnosticar a incidência de mastite 
subclínica (1). Normalmente essas células apresentam-se em 
baixas quantidades, em casos de inflamação esse número de 
células pode aumentar significativamente, alcançando vários 
milhões de células por mL (2). Os valores de CCS abaixo de 
200.000 céls/mL indicam um bom status de saúde da glândula 

*Autora correspondente: larafialho04@gmail.com
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mamária (3). Essa celularidade do leite é considerada normal 
para vacas, sendo o ponto de corte para o diagnóstico de 
mastite subclínica. A principal influência no aumento de 
células somáticas no leite é a mastite.

A mastite representa grande impacto econômico para 
pecuária leiteira. Diversos são os gastos decorrentes da alta 
incidência de mastite. Entretanto, o principal impacto da 
mastite ocorre sobre a produção de leite. Os sólidos do leite são 
produzidos dentro das células alveolares a partir da captação 
de precursores destes sólidos da corrente circulatória. A 
mastite reduz a produção de leite por alterar a vascularização 
e a permeabilidade vascular na glândula mamária, além 
de reduzir a atividade das células alveolares reduzindo 
a quantidade de sólidos produzidos, e por consequência, 
reduzindo a produção de leite (4). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da 
Contagem de Células Somáticas (CCS) na produção de leite de 
vacas leiteiras criadas no sistema intensivo de Compost Barn 
no município de Coimbra-MG. 

MATERIAIS E MÉTODOS

 O trabalho foi registrado no Núcleo de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (NUPEX), no qual o protocolo de registro foi gerado 
sob o número 791.2023.2.01.06.03.04. 
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Foram analisados os dados de uma propriedade que 
possuía 116 vacas mestiças (Holandês x Gir) em lactação, 
criadas no sistema intensivo do tipo Compost Barn. A fazenda 
possuía produção diária de leite de aproximadamente 2250kg 
de leite, resultando em uma média de 19,1kg/leite/animal. A 
coleta do leite para análise foi realizada na primeira ordenha 
do dia seguinte ao da pesagem, pela manhã, e armazenada em 
frasco não estéril com conservante de Bromonata em pastilha 
fornecido pela empresa de análise. 

As coletas de CCS individual foram realizadas após a 
ordenha completa de cada animal, sendo o leite transferidos 
para os frascos, e sendo imediatamente tampados e 
homogeneizados. As análises de contagem de células somáticas 
(CCS) foram realizadas pelo laboratório “Clinica do Leite” 
em Piracicaba, São Paulo, essa empresa é credenciada pelo 
MAPA (Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento). 
A análise eletrônica de contagem de células somáticas foi 
realizada por meio de Citometria de fluxo.

Para avaliação da influência da CCS sobre a produção 
de leite, os dados foram submetidos à regressão polinomial. 
Todas as análises foram realizadas utilizando-se software 
SigmaPlot 14.0, ao nível de 5% de significância.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 1 apresenta a correlação entre a contagem de 
células somáticas e a produção de leite.

Figura 1: Correlação entre a contagem de células somáticas 
e a produção de leite de vacas confinadas em sistema de 
compost barn Valor “p” menor que 0,05 indica associação 
significativa entre CCS e produção de leite, mas a produção 
não está limitada apenas a isso.  Coeficiente r≥0,7 indica forte 
associação, 0,3≥r<0,7 indica moderada associação e r<0,3 
indica fraca associação.

Houve correlação moderada entre a CCS e produção de 
leite. Diversos fatores podem influenciar a produção de leite, 
entre eles genética, nutrição, sanidade, entre outros. Porém 
a saúde da glândula mamária é importante para garantir 
produção de um produto final de qualidade e em quantidade 
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compatível com o potencial genético do animal. A redução 
da produção de leite em função da CCS ocorreu conforme a 
equação: L/d = 20,771 - (0,00441 * CCS) + (0,000000366 * 
CCS2).

A contagem a CCS média do rebanho foi de 
666.000,2céls/mL, demostrando de maneira geral que é um 
rebanho não saudável, por apresentar uma CCS acima de 
200.000céls/mL que é o máximo preconizado pela glândula 
mamária saudável. Observou-se que as maiores CCS estão 
concentradas em animais com menor produção de leite, 
que pode ser justificada pela mastite subclínica (5). A 
mastite subclínica, geralmente não possui um diagnóstico 
precoce, o que pode gerar uma destruição do parênquima da 
glândula mamaria acometida, podendo levar a diminuição 
da capacidade de secreção láctea do quarto mamário afetado, 
levando a perdas econômicas mediante o decréscimo de 
produção.

CONCLUSÃO

 O aumento na contagem de células somáticas, impacta 
de forma negativa sobre a produção de leite. Sendo a correlação 
moderada entre a CCS e a produção de leite.
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INTRODUÇÃO 

O Complexo de Hiperplasia Endometrial Cística é uma 
alteração do útero de cadelas e gatas, considerada um fator 
predisponente para hidrometra, mucometra e piometra¹. Sua 
patogenia envolve o estímulo de estrogênio no útero, seguido 
por períodos prolongados de dominância da progesterona, 
resultando na proliferação endometrial e secreção das 
glândulas uterinas, além da redução das contrações 
miometriais e inibição da resposta imunológica².

*Autor correspondente: pedromurta248@gmail.com
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Dentre as alterações proliferativas não neoplásicas 
do útero, a piometra é a mais comum³, podendo ser definida 
como acúmulo de material purulento no interior do útero que 
provém de uma hiperplasia endometrial cística associada a 
uma infecção bacteriana. A distensão uterina com fluido estéril 
é denominada hidrometra (secreção líquida) ou mucometra 
(secreção mucoide), ou hemometra (secreção sanguinolenta)4,5.

O presente trabalho tem como objetivo levantamento 
retrospectivo de dados clínico-epidemiológicos de pacientes 
diagnosticados com hiperplasia endometrial cística na clínica 
veterinária da Univiçosa, no período de 2020 a 2023.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este trabalho se trata de uma pesquisa descritiva sobre 
cadelas e gatas diagnosticadas com piometra, mucometra, 
hidrometra ou hemometra na clínica veterinária do Centro 
Universitário de Viçosa, Minas Gerais, Brasil. Foram 
analisados dados clínico-epidemiológicos, como espécie, raça, 
idade, histórico reprodutivo, tipo de secreção e a patência da 
cérvix (aberta ou fechada). A classificação dos animais foi feita 
com base na idade, conforme a metodologia de Rossi et al.6, 
categorizando-os como filhotes (menos de um ano), adultos 
(de um a nove anos) e idosos (acima de nove anos). O tipo de 
secreção foi classificado macroscopicamente seguindo Fossum4, 
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que descreve piometra como acúmulo de material purulento 
no útero, hidrometra como secreção líquida, mucometra como 
secreção mucóide e hemometra como secreção sanguinolenta. 
Os dados coletados foram organizados em planilhas no 
Microsoft Excel e analisados de forma descritiva por meio 
de métodos estatísticos quantitativos. Contudo, por se tratar 
de um estudo retrospectivo, algumas informações estavam 
ausentes devido ao preenchimento incompleto das fichas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre janeiro de 2020 e dezembro de 2023, foram 
diagnosticados 23 casos de hemometra, hidrometra, 
mucometra ou piometra, sendo dois em felinas (9%) e 21 em 
caninas (91%). Previato et al.7 avaliou 208 animais e observou 
que 9 de 75 cadelas (82%) e 2 de 31 gatas (18%) tinham 
hiperplasia endometrial cística. A diferença na incidência 
entre as espécies ocorre porque as gatas têm ovulação induzida 
pelo coito, necessitando desse estímulo para desenvolver 
o corpo lúteo e secretar progesterona. Além disso, as gatas 
são geralmente esterilizadas jovens para evitar gestações 
indesejadas e comportamentos de cio8.

Cães sem raça definida (SRD) foram as mais atendidas 
(44%), seguidas por Pinscher (22%), Labrador (9%) e Shitzu 
(9%). Outras raças, como Border Collie, Havanese, Poodle 
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e Yorkshire, representaram 4% cada. Apesar de dados 
semelhantes aos de Lucena (et al., 2009)9 (54,29% SRD), 
Fossum4 menciona raças predispostas como Rottweilers e 
Golden Retrievers, o que não foram observadas neste estudo

Com relação à idade, cadelas adultas (67%) apresentaram 
maior incidência que cadelas filhotes (5%) e idosas (28%). A 
idade média para o desenvolvimento da enfermidade varia de 
7 a 9 anos, essa predisposição se deve à repetida estimulação 
da progesterona durante as fases lúteas4,6.

Das 21 cadelas analisadas, 17 (81%) apresentavam 
secreção vaginal, caracterizando piometra de cérvix aberta. 
Amorim10 também observou que essa forma é a mais comum, 
tanto em cadelas quanto em gatas, devido à sua sintomatologia 
perceptível, o que leva os proprietários a buscar atendimento 
veterinário.

O conteúdo purulento estava presente em 71% das 
cadelas analisadas, caracterizando piometra; 4 pacientes 
(19%) apresentaram hidrometra, já a hemometra e mucometra 
estavam presentes em apenas 2 casos, totalizando 10% das 
pacientes.

As gatas atendidas tinham 4 anos e 3 meses. A idade 
é um fator importante na prevalência da doença, com maior 
incidência em animais mais velhos, embora possa ocorrer em qualquer 
idade11. Segundo Fossum4, a idade média para cadelas e gatas 
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é de 7,9 anos, o que difere dos resultados obtidos

Apesar da literatura indicar que gatos de raça Oriental 
possuem maior predisposição no desenvolvimento da doença4,9, 
as duas gatas diagnosticadas eram SRD. Em seu trabalho, 
Evangelista et al.12 também encontrou predominância de 
gatas sem raça definida (75%).

As duas gatas, embora castradas, apresentavam 
hidrometra, possivelmente devido à síndrome do ovário 
remanescente, já que não houve relato de uso de hormônios 
exógenos ¹¹.

CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que a hiperplasia endometrial cística 
afetou predominantemente cadelas adultas, com piometra 
sendo a alteração uterina mais comum. A compreensão dos 
fatores predisponentes e das variações na apresentação clínica 
é crucial para o manejo adequado da doença.
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INTRODUÇÃO 

As afecções neurológicas são doenças que acometem 
o sistema nervoso central e periférico, em decorrência de 
fatores genéticos, congênitos ou ambientais. O Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) está entre as desordens de 
neurodesenvolvimento mais prevalente na infância. O TEA 
é caracterizado por dificuldades de comunicação, interação 
social, e padrões repetitivos de comportamento.  Podendo ser 
classificado em três níveis de suporte, variando do nível leve 
a grave. 
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Estudos recentes começaram a investigar a importância 
das abordagens terapêuticas multidisciplinar, incluindo 
as intervenções assistidas por animais, especialmente 
a equoterapia, que utiliza cavalos para promover o 
desenvolvimento biopsicossocial dos pacientes. O objetivo do 
trabalho é avaliar os efeitos da equoterapia na mobilidade de 
crianças com TEA. Buscou-se fornecer uma compreensão sobre 
a eficácia dessa estratégia terapêutica e contribuir com as 
práticas clínicas, sempre pautadas em evidências científicas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de caso, a amostra foi composta 
por oito crianças com transtornos do espectro autista, maiores 
de 2 anos de idade, com indicação para equoterapia. Foram 
excluídos participantes maiores de 16 anos de idade, aqueles 
cujos pais não concordaram e/ou não assinaram o termo de 
consentimento livre esclarecido (TCLE), bem como os que 
apresentavam contraindicações para prática de equoterapia.

Com vistas a mensurar, de forma quantitativa, 
os aspectos da mobilidade, autonomia, controle motor 
e independência, foi utilizada a Escala de Avaliação de 
Mobilidade em Equoterapia (EAMEQ), aplicada no início e ao 
término dos dez atendimentos fisioterapêuticos. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
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da com Seres Humanos Sylvio Miguel, atendendo à Resolução 
466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que 
normatiza as pesquisas envolvendo seres humanos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra da pesquisa foi composta por 8 crianças 
diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), na 
faixa etária de 3 a 11 anos. Desses participantes, 7 eram do 
sexo masculino e 1 era do sexo feminino. 

A variabilidade socioeconômica da amostra foi evidente. 
Da mesma forma que no estudo de Carniel et al. (2023, p. 232), 
mencionou-se que “quase metade das famílias com indivíduos 
com TEA possuem baixa renda e diferenças significativas 
entre a renda, a percepção de autonomia e a expectativa de 
futura autonomia”, os responsáveis pelas crianças do presente 
estudo apresentaram variabilidade na renda estimada, 
que foi de menos de um salário-mínimo até mais de três 
salários-mínimos. Nesse sentido, tem-se mais evidenciada 
a importância de considerar não apenas as características 
clínicas das crianças, mas também o contexto socioeconômico 
em que estão inseridas.

No que diz respeito à educação, os participantes 
encontravam-se matriculados em turmas desde a creche até 
o 6º ano do ensino fundamental. A inserção educacional pode 
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influenciar significativamente nas experiências das crianças 
com TEA e nas estratégias de intervenção, tornando-as mais 
eficazes (Zanon; Backes; Bosa, 2017). Além disso, é relevante 
destacar que todos os participantes estavam envolvidos em 
terapias complementares, como psicologia, fonoaudiologia e 
terapia ocupacional.

 A avaliação foi feita pela EAMEQ que contém 20 itens, 
divididos em três, de caráter uni fatorial. Os itens foram 
classificados em escala ordinal, variando de 0 a 4 pontos. Para 
análise dos escores fez-se os somatórios dos itens e, quanto 
maior a pontuação, melhor a mobilidade sobre o cavalo. A 
pontuação total do instrumento pode variar entre 0 e 80 pontos 
(Prieto; Ayupe; Gutierres Filho, 2020). 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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 A figura 1 representa o gráfico de Média e Desvio 
padrão dos scores pré-terapia e pós-terapia, em que a letra 
A representa a dimensão 1, B dimensão 2 e C dimensão 3, e 
cada símbolo (•) representa um praticante. As colunas cinza, 
representam a média pré-terapia, as colunas vermelhas, 
representam a média pós-terapias, e as barras correspondem 
ao desvio padrão. Correlações significativas estão identificadas 
com asteriscos (*p-valor <0,05; **p-valor<0,01: ***p-valor 
<0,001).

CONCLUSÃO

 Conclui-se que o protocolo de equoterapia utilizado foi 
efetivo na melhora da mobilidade em crianças com Transtorno 
do Espectro Autista.

 É importante reconhecer que indivíduos com diferentes níveis de 
suporte podem apresentar variações na resposta ao tratamento. Os 
resultados sugerem que a equoterapia, quando utilizada como 
complemento à terapias convencionais, pode contribuir para o 
desenvolvimento de habilidades motoras e da mobilidade. Isso 
é crucial para o desenvolvimento neurológico e psicomotor da 
criança.
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INTRODUÇÃO 

Os leites fermentados, obtidos por meio de um processo 
que altera suas características sensoriais, como aroma e sabor9, 
são fundamentais para a indústria de laticínios, pois essas 
características estão diretamente relacionadas às atividades 
dos micro-organismos responsáveis pela fermentação e 
ganharam destaque no século XX devido aos benefícios das 
bactérias láticas7;11. Os fermentados são produtos que podem ou 
não ser enriquecidos com outras substâncias alimentícias, e/
ou com culturas específicas como Lactobacillus acidophilus 
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e Lactobacillus casei5;14, esses produtos são considerados 
alimentos funcionais por oferecerem benefícios à saúde além 
da nutrição básica, como efeitos metabólicos e fisiológicos, 
muitas vezes sem a necessidade de supervisão médica 2;15.

O crescente interesse por uma alimentação saudável 
tem impulsionado o consumo de alimentos funcionais, como 
os leites fermentados, devido a seus benefícios comprovados. 
Os probióticos presentes nesses produtos ajudam a equilibrar 
a microbiota intestinal, aliviando sintomas de intolerância 
à lactose e prevenindo doenças intestinais10;15. A ANVISA 
reconhece diversas cepas de probióticos para uso em alimentos, 
como Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei shirota, 
Lactobacillus paracasei, Lactococcus lactis, Bifidobacterium 
bifidum), entre outras1.

A pesquisa mencionada tinha como objetivo identificar 
os leites fermentados disponíveis em supermercados de 
Viçosa, focando na presença ou ausência de probióticos em 
suas formulações e nos ingredientes, com ênfase nos aditivos 
alimentares.

MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia envolveu visitas a três supermercados 
de Viçosa, MG, para identificar leites fermentados (exceto 
iogurtes) e verificar a presença de probióticos. A amostragem 
foi não-probabilística por conveniência, selecionando 
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produtos com rótulos completos, o nome científico do 
microrganismo probiótico, assim como a lista de ingredientes, 
e dados nutricionais, foram coletadas por meio de fotografias 
autorizadas por responsáveis do local e analisadas no Excel. Os 
produtos foram codificados com letras alfabéticas para manter 
o anonimato das marcas, e os resultados foram apresentados 
em distribuições de frequência relativa e absoluta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi composto por uma amostra de 13 produtos 
do tipo leite fermentado. Os valores das porções foram 
padronizados em porções de 100 gramas para que a comparação 
entre as quantidades fosse realmente segura e incontestável.

Dos leites fermentados analisados, apenas 6 indicaram 
claramente a presença de bactérias probióticas, como 
Lactobacillus casei e Lactobacillus paracasei, conforme 
recomendado pela ANVISA1. É crucial que esses produtos 
contenham uma quantidade mínima de 107 UFC/g de bactérias 
viáveis para serem considerados realmente probióticos e 
trazerem os benefícios esperados13, como a melhora na saúde 
intestinal e a redução de doenças como diarreia e síndrome do 
intestino irritável12. Estudos demonstraram que cepas como L. 
paracasei possuem propriedades imunomoduladoras e podem 
reduzir os níveis de colesterol, evidenciando a importância 
desses micro-organismos na promoção da saúde8.
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Além disso, a análise dos rótulos revelou que 10 dos 
leites fermentados eram ultraprocessados, contendo aditivos 
alimentares que podem comprometer a saúde, mesmo que o 
alimento aparente ser saudável4. Esses aditivos, regulados 
pela legislação, são usados para melhorar as características 
sensoriais e prolongar a vida útil dos produtos, mas seu uso 
excessivo é associado a riscos, como o transtorno do déficit de 
atenção e hiperatividade3;6. Apenas um dos leites analisados 
continha fibras alimentares, além de probióticos, ressaltando 
a importância de os consumidores verificarem rótulos e os 
nutricionistas orientarem sobre alimentos funcionais para 
uma dieta saudável.

CONCLUSÃO: 

A maioria dos leites fermentados analisados não continha 
as bactérias probióticas indicadas nos rótulos, destacando a 
importância de os consumidores verificarem cuidadosamente os 
produtos. Além disso, muitos desses produtos contêm aditivos 
alimentares, o que pode comprometer a saúde. É essencial ler 
a lista de ingredientes e buscar orientação nutricional.
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INTRODUÇÃO

A contagem de células somáticas (CCS) é um importante 
indicador da qualidade do leite e da saúde do rebanho leiteiro, 
sendo frequentemente utilizada como parâmetro para avaliar a 
incidência de mastite, uma das principais enfermidades que afetam a 
produção de leite¹.

*Autor correspondente: milagresramon@gmail.com
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A mastite é uma doença multifatorial influenciada por 
diversos fatores, sendo o ambiente em que o animal vive um 
dos principais. Condições ambientais inadequadas podem 
promover a proliferação de patógenos devido ao maior desafio 
ambiental.

No Brasil, a produção de leite é, majoritariamente, 
em sistemas de produção semi-intensivos, nos quais os 
animais permanecem em pastagens e recebem suplementação 
concentrada ou volumosa. Entretanto, em função da 
necessidade do aumento de produção de leite por animal 
e maior conforto aos animais, é crescente a quantidade de 
sistemas de produção que tem migrado para sistemas de 
produção mais intensivos 2. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a relação da 
CCS com o sistema de produção das propriedades assistidas 
pelo PROLEITE.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas 1.191 amostras individuais de 
leite durante os anos de 2022 e 2023 em oito fazendas 
selecionadas, entre as propriedades atendidas pelo projeto 
em prol da melhoria da qualidade do leite – PROLEITE da 
Univiçosa, localizadas na região de Viçosa Minas Gerais, que 
representavam diferentes sistemas de produção leiteira. As 
coletas foram realizadas mensalmente.
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As fazendas incluídas no estudo foram criteriosamente 
selecionadas com base na representatividade dos sistemas de 
manejo praticados na região. Os rebanhos estudados eram 
compostos por animais mestiços, resultantes do cruzamento 
entre as raças Holandês, Gir e Jersey. Os sistemas de produção 
foram sistema semi-intensivo e intensivo. 

Nos sistemas semi-intensivo os animais foram mantidos 
em pastagens, mas receberam suplementação adicional de 
volumosos no cocho, como silagem de milho ou capim. Nos 
sistemas intensivos os animais permaneciam confinados em 
instalações especializadas (como Compost Barn e Free Stall), 
onde a alimentação foi totalmente controlada e fornecida no 
cocho. 

As coletas de leite foram realizadas de acordo com Brito 
et al.3. As amostras foram enviadas para o Laboratório de 
Análise da Qualidade do Leite da Universidade Federal de 
Minas Gerais (LabUFMG). Este é credenciado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, sendo pertencente 
à Rede Brasileira de Laboratórios de Análise da Qualidade do 
Leite (RBQL).

A análise estatística dos dados de contagem de 
células somáticas (CCS) foi realizada utilizando Python e as 
bibliotecas Pandas, Matplotlib, Seaborn e SciPy. As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de significância 
de 5%. 
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O projeto de pesquisa foi registrado sob o n 45.2024-
II e conduzido pelo pesquisador Pedro Henrique de Carvalho 
Araújo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta a contagem de células somáticas 
nos sistemas de produção semi-intensivo e intensivo. 

Tabela 1: Contagem de células somáticas em função dos 
sistemas de produção de propriedades atendidas pelo projeto 
em prol da melhoria da qualidade do leite - PROLEITE

Sistema de Produção Média de CCS 
(x1000 cél/mL)

Semi-intensivo 493.69b
Intensivo 846.25a

Houve diferença significativa na Contagem de Células 
Somáticas (CCS) entre os sistemas de produção semi-intensivo 
e intensivo. Nos sistemas semi-intensivos, a CCS variou entre 
307.100 e 689.460 céls/mL, com média de 493.680 cél/mL. Nos 
sistemas intensivos, a CCS variou de 408.280 a 1.284.210 cél/
mL, resultando em uma média de 846.250 cél/mL.

A CCS mais elevada nos sistemas intensivos pode 
ser atribuída a fatores como maior densidade animal 
características desses sistemas. Entretanto, a variação intra-
sistema é significativa, sugerindo que fatores individuais, 
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como manejo sanitário e genética, também influenciam a CCS. 
Além disto, nestes sistemas tem-se animais com maior grau 
de sangue Holandês e animais com maior produção de leite, o 
que predispõe ao aumento da ocorrência de mastite4. 

Tabela 2: Relação do sistema de produção com a produção de 
leite média por vaca dia.

Sistema de Produção Média de produção 

(L/animal)

Semi-intensivo 13,9
Intensivo 16,5

Dentro do sistema semi-intensivo, a CCS variou 
consideravelmente entre os produtores, indicando que 
as práticas de manejo específicas de cada produtor, 
como higiene e controle sanitário, desempenham 
um papel importante na determinação da CCS. 
 Em todos os sistemas a CCS foi superior ao valor de 
200.000 céls/mL que é um indicador de saúde de glândula 
mamária e não ocorrência de mastites clínica ou subclínica. 
Isto demonstra que a ocorrência de mastite é um desafio para 
produção de leite independente do sistema de produção. 

CONCLUSÃO

A contagem de células somáticas foi maior em sistemas 
de produção intensivos em comparação aos sistemas semi-
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intensivos. Entretanto, nos dois tipos de sistema a CCS média 
foi superior ao ideal, demonstrando que a mastite é um desafio 
independente do sistema de produção. 
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INTRODUÇÃO

É fato que para obter uma pecuária lucrativa, tanto no corte quanto no 
leite, é de extrema importância o cuidado com os bovinos desde 
o nascimento. Os bezerros necessitam de certos cuidados logo 
após o parto como a cura do umbigo, fornecimento do colostro 
e outros fatores. Durante a fase inicial da vida, esses animais 
estão expostos a diversas situações e perigos que podem ocasionar 
complicações, como por exemplo, uma fratura. Segundo Spadeto 
Júnior et al (1), em ruminantes as fraturas ocorrem com relativa 

*Autora correspondente: h.monteir09@hotmail.com
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frequência, provocando perdas econômicas significativas para a cadeia 
produtiva. As fraturas em membros são associadas a animais 
mais jovens, e os traumas são causados, na maioria das vezes, 
durante um parto distócico, manuseio ou pisoteio da mãe (2).

DESCRIÇÃO DO CASO

Foi atendido na clínica de grandes animais da Univiçosa 
no dia 20 de fevereiro de 2024, um bezerro apresentando 
fratura e ferida em membro torácico esquerdo. Trata-se de 
um bovino, macho, mestiço, pesando 46 kg com 33 dias de 
vida. Na descrição do proprietário relatou que o animal apresentou 
uma fratura fechada em membro torácico esquerdo, e que foi feito uma 
bandagem com finalidade de estabilizar, após 15 dias na troca 
dessa bandagem observou que essa fratura tinha se tornado 
aberta, pela lesão próxima ao local acometido (3).

Durante o exame físico juntamente ao diagnóstico de 
imagem feitos na clínica da univiçosa, constatou que esse 
animal apresentava uma fratura completa, de rádio e ulna 
do membro esquerdo, tal fratura se apresentava como, 
cominutiva, oblíqua, na metáfise distal, aberta e com deslocamento 
longitudinal dos fragmentos. Além disso, a fratura já apresentava em 
processo de cicatrização com proliferação óssea, com pequenas áreas 
de lise em algumas regiões (4).
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A partir da avaliação da radiografia e achados clínicos, 
observou-se o acometimento do osso, e o difícil tratamento 
do caso com outros métodos de estabilização óssea que iriam 
promover uma osteossíntese da fratura, haja vista que, o 
processo de infecção e inflamação já estava acentuados, 
com sinais de osteomielite, não sendo viável a estabilização 
por técnicas cirúrgicas ortopédicas. Optando assim, pela 
amputação do membro pela desarticulação úmero rádio ulnar.

 O procedimento com o aninal em decúbito lateral 
direito, para tal foi feita inicialmente a indução anestésica 
com xilazina (0,05 mg/kg) e cetamina (0,05 mg/kg), aplicados 
por via intramuscular. Além disso, foi feito o bloqueio do plexo 
braquial subescapular em forma de leque, para bloquear uma 
maior quantidade de nervos, com 15 mls de anestésico local a 
base de lidocaína, a manutenção anestésica foi feita com o uso 
de isofluorano (5).

Na sequência realizou-se a tricotomia e o preparo do 
campo operatório. A incisão foi feita na porção proximal a 
articulação úmero rádio ulnar, a ligadura dos grandes vasos foi 
efetuada previamente à realização da incisão, com o objetivo 
de controlar o fluxo sanguíneo e reduzir o risco de hemorragia 
durante o procedimento, circundando todo o membro, fazendo 
a separação de pele, músculos, vasos de grandes e pequenos 
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calibres, ligamentos, cápsula articular e estruturas da região. 
Os vasos sanguíneos de maior calibre foram ligados com fio 
ácido poli glicólico 0 antes de sua incisão.

Logo após o procedimento de incisão, foi feita a separação 
entre as articulações, do membro comprometido do restante do 
membro saudável que permaneceu no animal. Posteriormente 
a remoção da parte lesionada os grupos musculares e os vasos 
sanguíneos remanescente na porção saudável do membro 
foram suturados utilizando fio ácido poliglicólico números 
1 e 2. Para a realização da síntese da pele, foi utilizado fio de nylon 
0,70mm, fazendo a sutura em toda pele incisada, com pontos separados 
para fechar toda região; foi utilizado um dreno de latex, para que 
a secreção da ferida pudesse drenar com mais facilidade. A 
retirada do dreno ocorreu 48 horas após a cirurgia, de acordo 
com o protocolo pós-operatório estabelecido.

No pós-operatório imediato realizou se a administração 
de soro glicosado e ácido tranexâmico (10mg/kg) por via 
intravenosa. Além disso, foi prescrito a administração 
de florfenicol (20 mg/kg IM), dipirona (20 mg/kg SC) e 
Fenilbutazona (5 mg/kg IV). A ferida cirúrgica foi limpa 3 vezes 
ao dia com sabão neutro com posterior aplicação de pomada a 
base de clorexidina, sendo o dreno retirado 48h após a cirugia 
e os pontos de pele com 15 dias de pós operatório.
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DISCUSSÃO

Para resolver o caso inicialmente,  o proprietário, tentou 
o manejo conservador da fratura, utilizando imobilização 
por talas, sendo a tentativa frustrada pelo agravamento do 
quadro com a exposição de fragmentos osseos. Provavelmente 
esta evolução da afecção ocorreu devido ao uso de talas 
mal posicionadas ou mal dimensionadas, favorecendo a 
movimentação dos fragmentos e a ocorrência de movimento 
de alavanca.

 Provavelmente o atendimento adequado desde o início 
poderia permitir a utilização de métodos para promover a 
consolidação óssea, tanto primária quanto secundária, assim 
preservando o membro do paciente. Por exemplo, para uma 
fratura transversa, poderia ter sido considerada a correção 
cirúrgica com o uso de placa de compressão, onde parafusos 
posicionados de forma excêntrica comprimem o foco da fratura, 
promovendo consolidação primária. Alternativamente, para 
fissuras, o uso de gesso como método de estabilização externa 
poderia ter sido uma opção para consolidação secundária, 
proporcionando estabilidade relativa.

 No entanto, após a evolução para fratura aberta, 
a avaliação radiográfica revelou comprometimento ósseo 
significativo e a escolha de métodos de estabilização tornou-
se desafiadora. O processo inflamatório e infeccioso estava 
avançado, com sinais de osteomielite, inviabilizando a 
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utilização de outras modalidades como o fixador esquelético 
externo. Nesse contexto, foi decidido optar pela amputação do 
membro através da desarticulação úmero-rádio-ulnar.

CONCLUSÃO

 Observou-se que a técnica cirúrgica empregada 
apresentou resultado satisfatório no procedimento de 
amputação do membro torácico. Posteriormente ao 
procedimento, o bezerro permaneceu sob observação no 
Hospital Veterinário de Grandes Animais da Univiçosa até 
o dia 15/03, durante o qual demonstrou uma significativa 
melhora na qualidade de vida em comparação ao período 
prévio à amputação. O animal apresentou uma adaptação 
satisfatória e rápida ao novo estado.
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INTRODUÇÃO

A qualidade do leite pode ser significativamente afetada 
pela mastite, uma inflamação da glândula mamária geralmente 
causada por infecções bacterianas. A mastite se divide em 
clínica e subclínica: a mastite clínica é visível, com inflamação 



1305ANAIS XVI SIMPAC

Revista Científica Univiçosa - Volume 16 - N. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2024

do úbere e alterações no leite, enquanto a mastite subclínica 
não apresenta sinais visíveis, mas altera a composição do leite e 
é normalmente causada por agentes contagiosos 9.    
Mudanças na qualidade do leite também podem resultar de 
fatores nutricionais e microbiológicos. A contaminação pode 
ocorrer durante a obtenção, armazenamento e transporte do 
leite, frequentemente devido à falta de higiene na ordenha e à 
inadequada refrigeração. A alta presença de microrganismos 
pode levar à deterioração do leite, afetando a produção de 
derivados lácteos e a saúde dos consumidores 7,4,². 

Diante disso, programas de controle de qualidade 
e consultoria técnica são fundamentais para melhorar as 
práticas higiênicas e de manejo, incluindo a prevenção da 
mastite. O estudo tem como objetivo avaliar a qualidade do 
leite e a ocorrência de mastite em um rebanho bovino da 
Zona da Mata Mineira, monitorado pelo projeto de extensão 
“Proleite” do Centro Universitário de Viçosa (UNIVIÇOSA).

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado com base nos dados coletados pelo 
projeto “Proleite” da UNIVIÇOSA, que monitora a qualidade do 
leite de um rebanho bovino na Zona da Mata Mineira ao longo 
de 12 meses. O rebanho é mantido em um sistema intensivo 
de “compost barn”, com salas de ordenha equipadas com alta 
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linha de vácuo. As vacas são cruzadas entre as raças Holandês 
e Girolando, e a alimentação inclui capim picado, silagem de 
milho, concentrado, cana-de-açúcar e grão úmido. A produção 
média de leite é de 1300 litros por dia, distribuídos em três 
ordenhas diárias. Foram avaliadas 626 amostras de leite 
coletadas individualmente ao final de cada ordenha utilizando 
equipamento apropriado. As amostras dos tanques de expansão 
foram coletadas mensalmente em uma propriedade, com a 
temperatura do leite mantida abaixo de 4°C. As amostras 
foram enviadas ao Laboratório de Análise de Qualidade do 
Leite da UFMG (LabUFMG), onde a composição do leite 
foi determinada por citometria de fluxo com o equipamento 
Bentley Combi System 2300®, que mediu também a contagem 
de células somáticas (CCS). Os dados foram analisados por 
regressão linear usando o software SigmaPlot 12.0 com um 
nível de significância de 5%. A pesquisa foi aprovada pelo 
Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPEX) do UNIVIÇOSA sob 
o número de protocolo 650.2023.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Qualidade do leite cru refrigerado de um rebanho 
bovino de Viçosa (MG) acompanhado pelo projeto de extensão 
Proleite (UNIVIÇOSA) ao longo de 2022-2023.
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Mês
CBT 

x1000 
(UFC/mL)

CCS 
x1000 

(cél/mL)
Gordura 
(g/100g)

Proteína 
(g/100g)

Lactose 
(g/100g)

EST 
(g/100g)

Julho 144 1671 3,53 3,43 4,44 12,40

Agosto 76 897 3,48 3,20 4,56 13,31

Setembro 389 1252 3,80 3,39 4,49 12,81

Outubro 20 1252 3,63 3,36 4,55 12,62

Novembro 60 426 2,82 3,03 4,56 8,58

Dezembro 493 192 2,77 3,35 4,54 11,69

Janeiro 195 455 3,10 3,43 4,44 12,40

Fevereiro 143 630 3,15 3,16 4,62 11,94

Março 191 1418 3,86 3,35 4,55 12,60

Abril 17 898 3,68 3,39 4,55 12,65

Maio 41 1524 3,71 3,47 4,51 12,70

Junho 131 1483 3,46 3,37 4,55 12,37

Média 158 1008 3,42 3,33 4,53 12,17

 Os resultados mostraram variações significativas na 
qualidade do leite ao longo do período estudado. A gordura 
do leite variou de 2,77% a 3,86%, com uma média anual de 
3,42%. A proteína manteve-se acima do mínimo legal de 2,9%, 
variando entre 3,03% e 3,47%, com uma média de 3,33% fatores 
como manejo alimentar e conforto térmico afetam estes teores 
8,¹. Os teores de lactose variaram de 4,44% a 4,62%, dentro 
dos padrões legais, e a média dos sólidos totais foi de 12,17%, 
variando de 8,58% a 13,31%.
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 A contagem de células somáticas (CCS) variou de 
192.000 a 1.671.000 células/mL, com média de 1.008.000 
células/mL. Em alguns meses, a CCS esteve abaixo do limite 
legal de 500.000 células/mL, indicando uma bom controle da 
mastite em certos períodos. Contudo, a alta CCS em outros 
meses sugere a presença de mastite, com picos durante 
períodos chuvosos, o que pode aumentar a prevalência da 
doença¹. A contagem bacteriana média foi de 158.000 células/
mL, com picos em setembro e dezembro, indicando possíveis 
falhas na higiene e manejo durante esses períodos 8. A mastite 
subclínica variou de 13,2% a 89,2%, com uma média de 
51,5%, o que demonstra a necessidade de práticas de manejo 
adequadas para reduzir a incidência da doença 9.

CONCLUSÃO

 A qualidade do leite é impactada por diversos fatores, 
incluindo dieta, estresse térmico e práticas de manejo. A 
elevada contagem de células somáticas e contagem bacteriana 
em alguns períodos evidencia a necessidade de melhorias 
nas práticas de prevenção da mastite e na higiene durante 
a ordenha. Para garantir a conformidade com os padrões 
legais e otimizar a produtividade do leite, é fundamental 
realizar ajustes na alimentação e no manejo dos animais. A 
consistência nos teores de lactose e proteína reflete a eficácia 
do manejo nutricional, mesmo diante das variações sazonais.
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INTRODUÇÃO

A síndrome do navicular é uma das principais causas de 
claudicação em equídeos, podendo afetar a qualidade de vida e 
o desempenho do animal. A compreensão dos fatores de risco, 
diagnóstico precoce e o tratamento eficaz são essenciais para 
minimizar o impacto da síndrome do navicular na saúde dos 
equídeos (1). A síndrome do navicular é uma condição dolorosa 

*Autora correspondente: Icaroluna1@hotmail.com
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que afeta principalmente os membros torácicos, caracterizada 
pela inflamação e degeneração do osso sesamoide distal 
e dos tecidos moles adjacentes como a bursa navicular, 
ligamento sesamoideo ímpar e tendão flexor digital profundo, 
comprometendo o aparelho locomotor e o desempenho dos 
eqüinos. Osso navicular em condições normais não tem a 
função de receber impactos durante a locomoção do animal (2).

O diagnóstico da Síndrome do Navicular é baseado 
na combinação de histórico clínico, exame físico e exames de 
imagem, como radiografias e ultrassonografia. As radiografias 
são uma ferramenta importante para fechar o diagnóstico, 
pois permitem avaliar o osso navicular e as estruturas 
adjacentes em busca de alterações, como lesões, erosão ou 
deformidade óssea. A ultrassonografia também pode ser usada 
para avaliar a região do casco e fornece imagens detalhadas 
dos tecidos moles, incluindo tendões e ligamentos, podendo 
ajudar a identificar lesões ou inflamações que possam estar 
contribuindo para a dor e claudicação (1).

Ressalta-se que o tratamento é complexo, na maioria 
dos casos não é curativo e busca melhorar a qualidade de vida 
do animal controlando a dor desencadeada pela síndrome. A 
terapêutica é baseada em uma combinação de abordagens para 
avaliar a dor e reduzir a inflamação do aparato podotroclear 
sendo constituída de repouso, ferraduras ortopédicas, 
medicamentos anti-inflamatórios, fisioterapia e exercícios 
controlados (3). Objetivou-se com este trabalho relatar o caso de 
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síndrome do navicular no membro pélvico esquerdo (MPE) de 
um muar atendido na Clínica e Cirurgia de Grandes Animais 
(CCGA) do Centro Universitário de Viçosa - Univiçosa.  

RELATO DO CASO

O presente relato de caso foi encaminhado ao comitê 
de ética do uso de animais (CEUA – UNIVIÇOSA), sendo 
avaliado sob o protocolo número 22.2024-II.

Foi atendido no setor de Clínica e Cirurgia de Grandes 
Animais do Centro Universitário de Viçosa um muar, macho, 
sem raça definida, com quatro anos de idade, pesando 
aproximadamente 400kg. O proprietário constatou que o 
animal ficava em baia e piquete, onde era fornecido capim, 
feno, ração e suplemento mineral.

A queixa principal do proprietário era que o animal 
apresentava claudicação do membro pélvico esquerdo (MPE) 
a aproximadamente 40 dias. Anteriormente, o animal havia 
apresentado um quadro pododermatite séptica exudativa no 
casco do mesmo membro, a qual já tinha sido resolvida.

Foi realizado exame clínico geral e específico do 
sistema locomotor. Na inspeção foi constatado que o animal 
apresentava atrofia da garupa esquerda e claudicação do 
membro pélvico esquerdo (MPE) durante o passo, talões 
baixos, quartela vertical e eixo podofalangeano negativo, o que 
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fez com que o osso sesamoide distal recebesse todo impacto 
durante a locomoção. Na palpação constatou-se resposta 
negativa no teste da pinça de casco em ambos os membros, 
porém apresentou sensibilidade na ranilha do MPE.

As figuras 1, 2 e 3 apresentam as projeções latero-
medial, dorso plantar e skyline do membro posterior esquerdo. 
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Na figura 1 e 2 é possível verificar alteração do eixo 
podo falangeano com angulação negativa e talão baixo, 
verticalizando a quartela fazendo assim com que o osso 
navicular receba o impacto; na figura 3 observa-se osteólise 
na terceira falange e aumento dos canalículos do navicular.

Foi proposto para o tratamento do animal, repouso 
absoluto em baia durante 30 (trinta) dias e uma dose de 
Firocoxib (0,1 mg/kg) via oral, por dia, durante 15 (quinze) 
dias.

 Foi optado por esse medicamento para aliviar a 
dor e inflamação, com o objetivo de reduzir a claudicação e 
proporcionar uma melhora no quadro clínico do animal.

Após a liberação do animal, o proprietário não relatou 
novas queixas de claudicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A síndrome do osso navicular é uma enfermidade que 
pode acometer equídeos, tendo como principal sinal clínico 
a claudicação. O diagnóstico deve ser realizado através 
de exame clínico e exames complementares, com o uso de 
imagem. O tratamento pode ser realizado com utilização de 
anti-inflamatório e repouso do animal.  
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INTRODUÇÃO 

 O Projeto de Lei 1904/24 visa a alterar o Código Penal 
brasileiro em relação ao aborto a partir de 22 semanas de 
gestação. Acrescentará dois parágrafos ao art. 124, um 
parágrafo único ao art. 125, um segundo parágrafo ao art. 
126 e um parágrafo único ao art. 128, todos do Código Penal, 
equiparando o aborto ao crime de homicídio, nos casos em 
que o procedimento for realizado a partir de 22 semanas de 
gestação. Após esse período, será considerado crime com pena 
de até 20 anos de reclusão. 
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 Ocorre que o projeto de lei em comento vem sendo 
objeto de discussões, visto que viola os direitos reprodutivos 
da mulher e, consequentemente, um dos princípios soberanos 
da Constituição Federal: o princípio da dignidade da pessoa 
humana, na medida em que representa um verdadeiro 
retrocesso do Código Penal.

 Essa pesquisa se mostra justificável e relevante por 
se tratar de tema atual e que encontra-se em situação de 
relevantes debates na esfera jurídica. Além disso, é necessária 
a exposição  dos motivos violadores da dignidade da pessoa 
humana, especialmente na seara das mulheres. 

MATERIAIS E MÉTODOS

 Utilizou-se a metodologia de pesquisa descritiva, através 
de análises bibliográficas, artigos científicos, reportagens e a 
própria lei.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O projeto de lei que pretende aumentar a pena para 
o aborto e criminalizar a interrupção da gravidez em caso 
de estupro tem mobilizado o Brasil, especialmente a esfera 
jurídica. A proposta acrescenta novos parágrafos a quatro 
artigos do Código Penal brasileiro, ressaltando que o aborto 
realizado com mais de 22 semanas de gestação será equiparado 
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ao delito de homicídio simples, com pena de 6 a 20 anos de 
prisão, modalidade que se pretende ser aplicada, também, 
nos casos em casos que a gravidez for decorrente de estupro 
(Jusbrasil, 2024, online).

 Acontece que, na atualidade, o aborto em situações 
de gravidez originadas por estupro é autorizado por lei, nos 
termos do art. 128, II, do Código Penal. Por esse motivo a 
aprovação do PL em comento demonstra grande retrocesso 
para o direito penal do país.

 O PL estabelece a pena de até 20 (vinte) anos, que 
poderá ser reduzida ou mesmo anulada a critério do juiz que 
vier a analisar as circunstâncias da interrupção da gestação 
(Câmara dos Deputados, 2024, online). Sendo assim, a pessoa 
que praticar o aborto mesmo sendo vítima de estupro, passará 
por um processo criminal o que denota situação de enorme 
desrespeito com o princípio da dignidade da pessoa humana, 
já que suprime o direito da vítima de estupro de tomar as 
providências que compreender cabível no que tange ao seu 
corpo e futuro.

 Segundo Jefferson Campos, Deputado Federal PL-SP, 
destaca-se a importância dessa medida para a proteção da vida 
e a defesa dos valores fundamentais da sociedade brasileira 
“A aprovação do regime de urgência para o PL 1904/24 é um 
passo significativo na garantia dos direitos dos nascituros e na 
preservação da vida desde o início da gestação (2024, online). 
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Todavia, questiona-se até que ponto seria preservar a vida e 
violar os direitos de outrem.

 A Deputada Natália Bonavides esclarece que está 
sendo permitido “que seja votado o projeto que obriga meninas 
e mulheres que sofrem violência sexual a terem filhos de um 
estuprador” (2024, online). A Ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, a seu turno, declarou que “o PL do Aborto é cruel e 
fere Código Penal” (2024, online).

 A discussão sobre o direito das mulheres a autonomia 
sobre seus corpos e a proteção contra violência sexual é 
extremamente fundamental para a sociedade. Entende-se que 
esse Projeto de Lei seja um retrocesso e que afronta diversos 
direitos básicos conquistados pelas mulheres, além de atentar 
contra a dignidade da pessoa humana, promover discriminação 
entre os gêneros, um processo inteiramente misógino, porque 
retira ainda mais a proteção da vítima  de violência sexual. 

 Ora, o Código Penal brasileiro é demasiadamente 
antigo, datado em 1940. Entretanto, adequa-se aos preceitos 
da Constituição Federal no que concerne aos princípios básicos. 
Falar em uma adoção de método desse tipo é o mesmo que 
ocasionar um retrocesso de 84 anos. Assim sendo, promover 
uma ação legislativa pautada nesses critérios, significa ferir 
direitos humanos, no campo específico das mulheres, no que 
diz respeito a violência sexual.
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CONCLUSÃO

 O presente trabalho buscou evidenciar que o PL 
1904/24 demonstra grande retrocesso no que diz respeito ao 
Código Penal Brasileiro, sobretudo por ferir o princípio da 
dignidade da pessoa humana e diversos direitos adquiridos 
pelas mulheres ao longo dos anos. Além disso, banaliza todo o 
sofrimento sentido pelas vítimas de violência sexual. Em um 
contexto de buscas por igualdade de direitos entre homens 
e mulheres, adotar posicionamentos como o que se pretende 
com o PL em questão vai totalmente em sentido contrário ao 
que se espera da política pública, ao passo em que pretende 
criminalizar a conduta de quem deve ser tratada como vítima 
até o último instante.
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM UMA 
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INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério de Desenvolvimento Social1, a 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) visa promover a 
prática de hábitos alimentares saudáveis, contribuindo para 
Segurança Alimentar e Nutricional e o Direito Humano à 
Alimentação Adequada, ocupando posição estratégica para 
prevenir e controlar problemas alimentares e nutricionais, 
como excesso de peso e obesidade, por exemplo. A EAN também 

*Autora correspondente: giovannalimaxavierpaes@gmail.com
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permite a realização de projetos em escolas, associações, 
ambientes de esporte e lazer, visando primeiramente o 
conhecimento das pessoas, suas condições socioeconômicas, 
sociais, culturais, hábitos alimentares1.

Um público que carece de atividades educativas é a 
população carcerária, onde a EAN também deve ser realizada. 
De acordo com pesquisas realizadas em sistemas penitenciários, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) destaca a importância 
de uma alimentação adequada e saudável para a população 
carcerária2. É evidenciado insegurança alimentar no sistema 
penitenciário por inadequação da dieta oferecida e restrições 
recorrentes de acesso aos alimentos, além disso, a alimentação 
oferecida a essa população não se ajusta ao preconizado pelo Guia 
Alimentar para a População Brasileira2,3. 

Diante do exposto acima, torna-se importante realizar 
atividades educativas de EAN neste ambiente carcerário. 
Sendo assim, o objetivo do trabalho foi relatar as atividades 
dos estudantes do curso de Nutrição com práticas educativas 
sobre higienização de manipuladores e alimentos na 
Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) 
de um município da Zona da Mata- MG.

 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Inicialmente o grupo de estudantes realizou uma visita 
no local para verificar a demanda da atividade de EAN. Os 
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estudantes observaram que aquela população carcerária 
elaborava sua própria refeição na cozida da associação. A 
partir dessa observação foi proposto realizar uma atividade 
de educação alimentar e nutricional sobre higienização dos 
manipuladores e dos alimentos.

A atividade foi dividida em quatro etapas. Na primeira 
etapa foi aplicado um questionário aos recuperandos para 
obter as informações de higienização do local e dar início ao 
trabalho. Já na segunda etapa foi realizado uma dinâmica, 
no qual foi realizado uma explicação sobre a importância da 
higienização de manipuladores de alimentos e logo após com 
conhecimento das aulas de microbiologia dos alimentos, foi 
realizado a parte prática onde foi coletado amostras das mãos 
dos manipuladores e dos alimentos, para posterior verificação 
de presença de microrganismos. Placas de Petri com ágar 
sólido foram usadas para inocular microrganismos de mãos e 
alimentos não higienizados e observar o crescimento em mãos 
limpas. O objetivo foi ensinar sobre contaminação e higiene de 
forma didática e participativa.

Na terceira etapa foi apresentado o resultado da 
atividade anteriormente e logo em seguida uma oficina 
culinária passando por todos os processos de higienização dos 
alimentos e a elaboração de uma salada de frutas. A participação 
foi muito efetiva e ocorreu de uma muito descontraída o que 
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favoreceu a aprendizagem. E por último, a quarta etapa, foi 
uma oficina de artesanato, que consistia em incentivar os 
educandos a utilizarem de suas habilidades, com ferramentas 
que eles já possuíam, a criar, seja por meio de desenhos, 
pinturas, bordados, algo que remetesse a higienização, diante 
de tudo que foi ensinado e aplicado anteriormente. Mas devido 
a intercorrências do local, os educandos não conseguiram 
realizar essa etapa. 

No entanto, conseguimos obter uma avaliação de como 
foi a realização do projeto e se o conhecimento aplicado foi 
de relevância, através de perguntas e conversas com os 
educandos, além disso, preparamos um café da manhã como 
forma de agradecimento pelo acolhimento que recebemos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas na Associação de Proteção e 
assistências aos Condenados (APAC) no contexto da Educação 
Alimentar e Nutricional foi de grande relevância para 
todos os envolvidos. Proporcionou aos reclusos não apenas 
conhecimentos práticos sobre higiene alimentar, mas também 
uma sensação de empoderamento ao adquirirem habilidades 
essenciais para a promoção da saúde, tanto dentro quanto fora 
do ambiente prisional.  E para os estudantes proporcionou 
uma vivência prática da sua futura profissão. 
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DEGENERAÇÃO MIXOMATOSA DA 

VALVA MITRAL EM CÃO: 

RELATO DE CASO 

Laura Cristina R. G. Spínola* - Centro Universitário de Viçosa. 

Alessandra S. Arreguy Silva - Centro Universitário de Viçosa;

Fernando Tadeu T. Fernandez - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

A degeneração mixomatosa da valva mitral (DMVM) é 
uma doença cardíaca crônica comum em cães, especialmente 
em raças de pequeno e médio porte. Caracterizada pelo 
espessamento progressivo das valvas cardíacas, principalmente 
a mitral, essa condição pode levar à insuficiência cardíaca 
congestiva, especialmente em animais senis. A relevância 
deste estudo reside na alta prevalência da DMVM e na 
importância do diagnóstico precoce para o manejo adequado 
e a melhora da qualidade de vida dos animais afetados. O 

*Autora correspondente: lauracris248@gmail.com
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objetivo deste relato é descrever o caso de uma cadela de 12 
anos diagnosticada com DMVM e o tratamento adotado para 
controlar a progressão da doença.

RELATO DO CASO

A paciente, uma cadela SRD de 12 anos e 17,8 kg, foi 
apresentada para consulta com histórico de sopro cardíaco e 
tumor de mama. O exame clínico revelou mucosas hipocoradas, 
TPC >2seg., temperatura retal de 37,9ºC, frequência cardíaca de 
109 bpm e respiratória de 40 mpm. O tumor estava localizado 
em glândula mamária abdominal caudal esquerda, com 
aproximadamente 4 cm de diâmetro e em glândula mamária 
inguinal esquerda de aproximadamente 2 cm de diâmetro e 
linfonodo inguinal esquerdo aumentado.

Durante a ausculta, foi notado e avaliado um sopro 
cardíaco audível, classificado como grau III (Moderado) 
segundo escala de classificação de sopro cardíaco (Ettinger & 
Feldman, 2010). A fim de diagnosticar a causa do sopro cardíaco 
fora solicitado ecocardiograma, o qual trouxe significativos 
resultados, sendo os principais descritos a seguir na Tabela 1.
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Tabela 1 – Laudo Ecocardiográfico 

LAUDO ECOCARDIOGRÁFICO – CONCLUSÕES
Imagens ecocardiográficas sugestivas de degeneração 
mixomatosa valvar mitral com comprometimento avançado 
da função sistólica.

- Grave hipertrofia excêntrica de átrio esquerdo.
- Hipertrofia excêntrica grave de ventrículo esquerdo.
- Congestão venosa pulmonar acentuada.
- Aumento da Relação E/TRIV.

Esta é uma patologia que acomete principalmente cães de 
porte pequeno e médio, além de que, sua prevalência é maior 
em cães adultos e idosos (KEENE et al., 2019). Segundo as 
diretrizes do American College of Veterinary Internal Medicine 
(ACVIM), a paciente em questão foi classificada como Estágio 
C da DMVM, é necessário realizar ecocardiograma para 
avaliação das alterações presentes, e reavaliação a fim de 
caracterizar a progressão da doença; radiografias torácicas; 
avaliação da pressão arterial; hemograma completo; perfil 
bioquímico sérico e urinálise. A função renal comprometida, 
em especial, representa uma comorbidade significativa em 
cães com insuficiência cardíaca. (KEENE, et al., 2019)

 Nas imagens a seguir pode-se notar Figura 1- Câmaras 
cardíacas esquerdas aumentadas Figura 2- Valva mitral de aspecto 
hiperecogênico, espessado e irregular
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Figura 1 – Aumento do átrio esquerdo             

 

      Figura 2 – Valva mitral irregular

O protocolo de terapêutico escolhido para a paciente 
incluiu a Furosemida, um diurético que reduz a pré-carga, 
com a dosagem de 2-6mg/kg, via oral, a cada 8 horas (TID); 
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Benazepril, inibidor da enzima conversora de angiotensina, 
este fármaco é um vasodilatador e irá diminuir a liberação 
da aldosterona e portanto minimizar os efeitos prejudiciais 
provocados pela ativação crônica do SRAA além de reduzir a 
reabsorção de sódio e água, para ela foi utilizada a dosagem 
de 0,25-0,5 mg/kg, via oral, a cada 12h (BID); Pimobendam, 
um agente inibidor da fosfodiesterase III, atuando com efeitos 
inotrópicos positivos e vasodilatadores, visando controlar a 
sobrecarga volumétrica e melhorar a contratilidade cardíaca, 
a dosagem utilizada para este foi de 0,1-0,3 mg/kg, via oral, 
a cada 12h (BID) (SANTANA, G.C. Manual de Terapêutica 
em Animais Domésticos. 1.ed. Santana de Parnaíba [SP] : 
Manole, 2022).

 A tutora optou por realizar o acompanhamento do tumor 
de mama em outro hospital veterinário, onde ela realizou a 
mastectomia e posteriormente recebeu alta. Decorridos três 
dias após a cirurgia, os órgãos da paciente entraram em 
falência e ela veio a óbito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por tudo isso, é possível inferir que a Degeneração 
Mixomatosa Valvar Mitral é uma cardiopatia comum na rotina 
clínica, e acomete principalmente cães senis. Dessa forma, 
ressalta-se a importância da compreensão sobre a doença para 
um correto diagnóstico e tratamento. O diagnóstico precoce da 
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DMVM é imprescindível para o melhor prognóstico, pois assim 
é possível retardar a sua progressão. Por meio do diagnóstico 
e correto estadiamento, é possível instituir um protocolo 
terapêutico mais adequado, o que irá promover melhora da 
qualidade e expectativa de vida dos animais. 
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A (IN)SEGURANÇA NAS UNIDADES PRISIONAIS 
NO MOMENTO DO EXERCÍCIO DAS SAÍDAS 
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INTRODUÇÃO

Frequentes são os dados referentes aos supostos riscos 
que os custodiados podem oferecer para a sociedade quando 
da concessão do direito a saídas temporárias. Inclusive, em 11 
de abril de 2024, foi editada a Lei n. 14.843, que restringe a 
referida garantia para determinados apenados. Por outro lado, 
não há o mesmo empenho para noticiar os riscos de vida a que 
os reeducandos são expostos ao exercer a saída temporária.

*Autora correspondente: alicedasgracasrussi@gmail.com
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O Estado, ao acautelar essas pessoas, se responsabiliza 
pela sua segurança e deve zelar para que tudo ocorra de 
maneira adequada até no momento em que usufruem da 
saída de 7 (sete) dias, direito consagrado pela Lei de Execução 
Penal, artigo 122, tendo em vista que, em razão do sigilo ético, 
acredita-se que as informações referentes a saída e retorno 
do custodiado devem ser mantidas em segredo, fazendo valer 
a proteção efetiva e o posicionamento ético do profissional 
responsável.

Essa pesquisa se mostra justificável e relevante, 
na medida em que evidencia pontos existentes no sistema 
prisional e que pouco são noticiados ou adotadas as 
providências necessárias e o objetivo primordial é esclarecer 
que a “saidinha” representa risco de vida para os apenados 
quando é inobservado o sigilo necessário à manutenção das 
informações.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, pois visa a 
utilização de artigos científicos com o fim de tornar evidente o 
que se pretende.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Muito se diz sobre a insegurança causada pela saída 
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temporária de presos para a sociedade. No entanto, poucos, 
para não dizer nenhum, são os dados referentes a ausência 
de cuidados com a integridade do apenado que irá gozar do 
benefício.

Conforme exposto pelo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT), o “Estado tem o dever de 
assegurar aos presos o respeito à integridade física e moral, 
sob pena de responsabilização civil pelos danos morais 
causados” (2021, online). Trata-se do poder estatal de prender 
e, em contrapartida, dever de zelar pela integridade física e 
moral do custodiado.

Ocorre que a integridade mencionada não deve ser 
considerada apenas no interior das unidades prisionais, mas 
também no exercício das saídas temporárias, já que essas 
podem expor o apenado a situações de risco de vida quando 
os recintos não observam os princípios básicos da segurança.

Conforme esclarecido pelo G1 (2021, online), “todas as 
saídas são programadas com dia e hora de saída e de retorno”. 
Dessa forma, ao pleitearem o direito à saída temporária, a 
unidade prisional fica responsável por emitir o documento 
referente a autorização, constando o período estipulado para 
saída e retorno do reeducando. Uma vez que informações 
constantes nesse documento são expostas ao público externo, 
os riscos de atentados contra a vida desses reeducandos são 
elevados.
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Além disso, dada a fragilidade do sistema prisional 
brasileiro, com expressivo número de reclusos para escassos 
agentes penais (Campos, 2017, online), reeducandos do mesmo 
estabelecimento, se tomarem conhecimento de informações 
referentes a saída temporária de determinado detido tido 
como desafeto, podem compartilhar com o exterior e decorrer 
em verdadeiros desastres.

Há notícias de reeducandos que foram vítimas de 
homicídio ao deixarem o estabelecimento prisional ou quando 
estavam retornando, como é o caso do fato noticiado pelo G1, 
dando conta que um jovem “foi morto enquanto retornava 
para a Associação de Proteção e Assistência aos Condenados 
após saída temporária de sete dias do presídio” (2024, online).

Em Pouso Alegre-MG, outro custodiado que se 
encontrava de saída temporária foi alvejado por disparos de 
arma de fogo, vindo a óbito (G1, 2024, online). Na cidade de 
Linhares-ES, um detento foi morto a tiros quando estava saindo 
de 7 (sete) dias da Penitenciária Regional de Linhares (PRL) 
(Lodi, 2023, online). Outro acautelado no Presídio Estadual de 
Cruz Alta foi vítima de homicídio, ainda nas proximidades do 
estabelecimento prisional, ao deixar o local em razão da saída 
temporária (Diário, 2015, online)

O que não é trazido à tona é que isso pode acontecer por 
uma má gerência da equipe de segurança das unidades, visto 
que nem sempre adotam os devidos cuidados com relação às 
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informações pertinentes a saída e retorno dos acautelados.

CONCLUSÃO

O presente trabalho buscou evidenciar que a 
segurança com relação às saídas temporárias não deve ser 
articulada somente no que concerne aos não-custodiados, 
mas também àqueles que se encontram no gozo do benefício. 
Para tanto, partiu-se da análise de notícias registradas ao 
longo das saídas de determinados apenados, evidenciando a 
importância da manutenção do sigilo dos dados dos 7 (sete) 
dias pela equipe de segurança das unidades prisionais, a fim 
de evitar o planejamento de atentados contra as vidas destes.
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INTRODUÇÃO 

Vaginite é uma inflamação da mucosa vaginal que 
acontece em cadelas inteiras ou castradas, não apresentando 
predisposição racial ou por idade, ocorrendo em qualquer 
estágio do ciclo reprodutivo. Pode ser classificada como 
vaginite aguda ou crônica, sendo diferenciada através da 
citologia vaginal1, (1999). 

*Autora correspondente: duda.silva20133@gmail.com
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Em animais adultos, aproximadamente 70% dos casos 
de vaginite são secundários as causas predisponentes a 
diminuição do estrogênio em fêmeas castradas2 (2001, 2009) 
e 35% dos casos estão relacionados a anomalias anatômicas 
do trato reprodutivo, porém ainda sim os casos mais comuns 
envolvem anomalias vulvares, hipertrofia de clitóris e estenose 
vaginal³ (2009). Outras causas são que levam a vaginite 
são: irritação química causada por urina, bacteriana, viral, 
leveduras, estimulação androgênica ou irritação mecânica. 

O principal sinal clínico é a presença de secreção vulvar 
mucoide, mucopurulenta ou purulenta, e raramente apresenta 
sangue, a menos que a causa secundária seja por corpos 
estranhos ou neoplasias. O animal também pode apresentar 
outros sinais clínicos como lambedura e polaciúria. 

O diagnóstico da vaginite pode ser realizado por citologia 
vaginal e pela vaginoscopia. Quando realizado a citologia 
vaginal, nos casos agudos, é observada a presença moderada 
ou intensa de neutrófilos, já na crônica vamos observar além 
dos neutrófilos os macrófagos e linfócitos. A vaginoscopia é 
realizada para identificar causas subjacentes de vaginite, como 
anormalidades anatômicas, neoplasias e corpos estranhos. 

O tratamento pode ser realizado com antibioticoterapia 
sistêmica ou tópica, duchas e limpeza perineal, mas cerca de 
90% das cadelas jovens se recuperam com ou sem tratamento. 

Este trabalho teve como objetivo relatar a conduta 
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clínica de uma cadela com vaginite, apesentando os sinais 
clínicos encontrado e a conduta terapêutica. 

RELATO DO CASO

  Uma cadela sem raça definida, pelagem preta com 
marrom, inteira, 12 anos e pesava 4,250kg, a mesma foi 
atendida na Clínica Escola da UniViçosa. A princípio foi 
realizado a anamnese com a tutora, a qual relatou que o 
animal estava em um quadro pós cirúrgico, onde a mesma 
tinha realizado uma mastectomia e após 10 dias de cirurgia 
começou a apresentar uma secreção mucopurulenta vaginal e 
no dia anterior essa secreção evoluiu para mucosanguinolenta, 
o que foi apresentado por meio de fotos da tutora. Além disso, 
na anamnese foi relatado que o último cio do animal tinha 
sido a seis meses atrás, dessa forma uma das suspeitas foi 
que a cadela poderia estar entrando no cio novamente. Foi 
recomendado como exames complementares uma citologia 
vaginal e ultrassonografia abdominal para descartar uma 
possível piometra. 

 O resultado do ultrassom a região de corpo e cornos 
uterinos não apresentou conteúdo luminal e os ovários 
apresentaram contornos regulares e sem sinais de lesões 
císticas. Já o resultado da citologia observou-se células 
superficiais nucleares e a presença de uma grande quantidade 
de neutrófilos. 
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 Por fim, a cadela foi diagnosticada com vaginite. 
A conduta terapêutica foi a administração de antibiótico, 
Agemoxi® 50mg via oral dois comprimidos durante 7 dias 
BID, além do de anti-inflamatório não esteroidal Carproflan® 
25mg via oral ½ SID durante 3 dias. Após o tratamento a 
tutora relatou que a cadela teve melhora do quadro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Perante o histórico clínico do animal a realização dos 
exames complementares foi fundamental para se chegar ao 
diagnóstico definitivo da vaginite, descartando a presença 
de uma possível infecção bacterina uterina, mas indicando a 
presença de um processo inflamatório da mucosa vaginal. 
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A UNIÃO DAS DIVERSAS ÁREAS DE ESTUDOS DE 
GRADUAÇÃO EM BUSCA DA EFETIVIDADE DO 

QUE DIZ O TEXTO CONSTITUCIONAL SOBRE OS 
DIREITOS DOS PRESOS: PRIVAÇÃO DA LIBERDADE 

OU DAS GARANTIAS DE VIDA DIGNA?

Alice das Graças Russi* -  Centro Universitário de Viçosa;

Yan Francisco R. Andrade - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO 

Considerando que, no Brasil, a forma mais severa de 
punição é a restritiva de liberdade, espera-se que se limite a 
isso: restringir a capacidade de locomoção do indivíduo. No 
entanto, o que ocorre vai além, suprimindo direitos previstos 
na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Execução Penal 
(LEP) dos encarcerados do país.

O principal princípio que regulamenta o assunto 
encontra-se pautado no artigo 1º, inciso III, da Constituição 
Federal de 1988. Trata-se do Princípio da Dignidade da 
Pessoa Humana, através do qual gira toda a estrutura de 

*Autora correspondente: aliciadasgracasrussi@gmail.com
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garantias fundamentais à preservação dos direitos dos 
indivíduos. De forma mais específica, a Lei de Execução Penal 
(LEP), apresenta, no art. 11, as assistências que deverão ser 
dispensadas aos encarcerados, tais como à saúde, jurídica, 
material, social, educacional e religiosa. O Capítulo IV, 
intitulado Dos Deveres, dos Direitos e da Disciplina, na Seção 
II, traz os direitos do preso, do art. 40 usque 43.

O projeto de extensão é relevante e justificável à medida 
em que contribui para a manutenção da vida digna dos 
indivíduos privados de sua liberdade, ao passo em que auxilia 
no processo de ressocialização destes, fazendo ressurgir, na 
comarca de Viçosa-MG, o que deveria ser a finalidade precípua 
das unidades prisionais como um todo. 

Nesse viés, o objetivo primordial do projeto de extensão 
em comento, consiste na inserção efetiva do que é de direito dos 
privados de liberdade dentro dos estabelecimentos prisionais 
da comarca de Viçosa-MG. Para tanto, criou-se uma equipe 
constituída das áreas de Direito, Serviço Social, Enfermagem 
e Técnico de Enfermagem, Odontologia, Nutrição, Psicologia, 
Fisioterapia, Farmácia, Educação Física, Gastronomia e 
Artesanatos, a fim de trazer melhorias para os espaços e 
contribuir para o processo de reeducação social do indivíduo 
preso, fornecendo assistência básica para preservação de sua 
dignidade e, consequentemente, ocasionando benefícios à 
sociedade de modo geral.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

Muito se discute sobre o sistema prisional brasileiro 
e há quem considere até que seja um tema esgotado, visto 
que tantas pesquisas já foram desenvolvidas na área. Não se 
pretende retirar o crédito dessas pesquisas, mas a verdade é 
que somente possui conhecimento do sistema prisional, quem 
nele se insere de alguma forma.

As unidades prisionais encontram-se em condições 
degradantes, de nada contribuindo para o que preconiza o art. 
1º da Lei de Execução Penal (LEP): punir e humanizar para 
trazer de volta ao convívio social. (PINTO; LEMOS, 2016, 
online)

Com a inserção do Projeto no Presídio e na APAC de 
Viçosa, os alunos das áreas supracitadas estão vivenciando 
esse dia a dia com todos que ali se encontram. O enfoque 
primordial do projeto de extensão diz respeito a criação de 
mecanismos que enfrentem o déficit sentido no que concerne 
a ausência das assistências básicas previstas na Constituição 
Federal de 1988 e na Lei de Execução Penal (LEP) que 
deveriam ser dispensadas aos encarcerados. 

Nesse contexto, é importante considerar que “o preso 
conserva os demais direitos adquiridos enquanto cidadão”, 
pois a prisão refere-se somente a perda da possibilidade de 
locomoção. (DEMARCHI, 2008, online)

Em linhas gerais, deve-se zelar para que, ao encarcerar 
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um indivíduo, não esteja também encarcerando seus direitos 
constitucionais, prejudicando demasiadamente o seu processo 
de ressocialização.

Abaixo, seguem alguns registros capazes de embasar o 
que se alega como de suma importância para a ressocialização 
e tratamento digno dos indivíduos privados de liberdade.

Figura 1: Atividades desenvolvidas pelos membros do projeto 
de extensão no Presídio 1 e na APAC de Viçosa-MG, no ano de 
2023.

Através das atividades ministradas dentro das unidades 
prisionais de Viçosa-MG, é possível observar o quão importante 
é para os reeducandos. A junção das áreas de estudo se mostra 
efetiva para levar, ainda que minimamente, a assistência 
básica prevista em lei, suprindo determinadas necessidades 
dessa população tão vulnerável.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão apresentado é exercido de 
forma contínua e atual. Todavia, com base nas experiências 
adquiridas até o momento, é possível concluir sobre a relevância 
das assistências básicas preconizadas pelo próprio texto da lei 
dentro das unidades prisionais, sobretudo nas localizadas na 
comarca de Viçosa-MG, local no qual se efetivam as atividades 
em comento. 

Ao preservar a dignidade dos encarcerados, além 
de garantir o cumprimento efetivo do princípio basilar da 
Constituição Federal de 1988, preserva-se a possibilidade da 
reinserção social desses indivíduos. 
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CRIMES CIBERNÉTICOS NA PÓS-MODERNIDADE: O 
DIREITO FUNDAMENTAL À PRIVACIDADE E A SUA 

EFETIVIDADE

Brenda Dias dos Reis* - Centro Universitário de Viçosa; 
Gustavo Queiroz de A. Castro - Centro Universitário de Viçosa;
Maria Clara Vieira Mendes - Centro Universitário de Viçosa;
Kelly Cristina Silva Santiago - Centro Universitário de Viçosa;
Ronyvon Medina Ribeiro - Centro Universitário de Viçosa;
Renata Silva Gomes - Centro Universitário de Viçosa.

INTRODUÇÃO

A era digital tem sido marcada por uma série de 
avanços tecnológicos que facilitam a vida diária e expandem 
os horizontes de comunicação e interação entre indivíduos. 
Todavia, a mesma tecnologia que facilita tais avanços também 
abre portas para novos tipos de crimes, especialmente os 
cibernéticos, que afetam diretamente a privacidade e a 

*Autora correspondente: brendadias331@gmail.com
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segurança dos indivíduos. Estes crimes, que vão desde a invasão 
de dispositivos pessoais até fraudes online e o vazamento de 
dados sensíveis, representam uma ameaça crescente para os 
usuários da rede.

A importância de proteger a privacidade das vítimas 
de crimes cibernéticos não pode ser subestimada. A exposição 
involuntária de informações pessoais pode ter repercussões 
devastadoras, desde danos à reputação e perdas financeiras até 
impactos psicológicos graves. Nesta conjuntura, o princípio da 
privacidade se torna um pilar fundamental na luta contra esses 
crimes, exigindo uma análise cuidadosa e um fortalecimento 
contínuo das estruturas legais e das práticas de segurança.

Destarte, dada a complexidade do ambiente digital e a 
velocidade com que novas tecnologias e métodos de ataque são 
desenvolvidos, a legislação existente muitas vezes luta para 
se manter atualizada. A relevância deste trabalho está em 
explorar as deficiências das leis atuais e propor caminhos para 
uma proteção mais efetiva e adaptada à realidade digital. O 
objetivo deste estudo é analisar as medidas legais disponíveis 
e sugerir melhorias para o marco regulatório brasileiro em 
relação à proteção da privacidade das vítimas de crimes 
cibernéticos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Será realizada uma pesquisa bibliográfica através da 
revisão literária do tema para a compreensão acerca do tema 
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tratado. Sendo utilizada a abordagem fenomenológica, isto é 
buscar a compreensão do tema exposto, bem como a qualitativa 
descritiva, onde se explora os dados disponíveis para se chegar 
a uma conclusão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O direito à privacidade é positivado na nossa Lei Maior 
e faz-se incluir em suas cláusulas pétreas, no artº 5, caput. 
Sarlet, Marinoni e Mitidiero (2024) ensinam que é o direito 
de cada indivíduo a ter seu espaço pessoal resguardado, livre 
de interferências externas. Este direito abrange a proteção 
de um espaço privado onde a pessoa pode cultivar sua 
individualidade e refletir sem a pressão de conformar-se às 
expectativas sociais.

Nesse diapasão, J.J. Canotilho e Vital Moreira (2007, 
apud por Sarlet, Marinoni e Mitidiero, 2024, p. 393)1 sinalizam 
que o direito à privacidade está atrelhado a dois outros menores: 
“ (a) o direito a impedir o acesso de estranhos a informações 
sobre a vida privada e familiar e (b) o direito a que ninguém 
divulgue as informações que tenha sobre a vida privada e 
familiar de outrem”. Os autores complementam que apenas 
o indivíduo possui a autoridade para escolher se e como suas 
informações pessoais, dados e expressões individuais serão 
compartilhados. Essa decisão inclui determinar o momento, 
o método, o local e as pessoas com quem essas informações 
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serão compartilhadas. Essas informações abrangem todos os 
aspectos que emanam da esfera familiar, doméstica ou pessoal 
do indivíduo, incluindo, mas não se limitando a, eventos, 
ações, costumes, pensamentos, segredos, comportamentos e 
planos futuros.

O cerne desta pesquisa é a violação desse direito pela via 
cibernética e como as leis e as práticas judiciárias devem ser 
continuamente atualizadas para responder adequadamente 
aos desafios impostos pelos avanços tecnológicos que 
potencializam a violação de tais direitos. Nesse sentido a 
jurisprudência do STJ, no RESP 1903273/PR em que a corte 
chancela a proteção do conteúdo de aplicativo de mensagens, 
in casu, do whatsapp (aplicativo de troca de mensagens de 
maior popularidade atualmente no Brasil) no sentido de que 
as mensagens são sigilosas e com conteúdo privado e sua 
divulgação ilícita viola o princípio da privacidade, dentre 
outros, devendo ser reparado o dano produzido. Assim, o STJ 
reafirma que a divulgação ilícita dessas mensagens gera a 
obrigação de reparar o dano causado, reforçando a proteção 
legal contra abusos em anbiantes virtuais.

Por outro lado, há ainda uma necessidade evidente 
de se promover uma maior articulação entre os órgãos de 
segurança pública e o Poder Judiciário no tratamento de delitos 
cibernéticos, especialmente naquilo que tange à velocidade da 
resposta legal. Crimes digitais, pela sua natureza instantânea 
e muitas vezes internacional, exigem uma resposta igualmente 
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ágil e coordenada, aspecto que ainda se mostra como um 
desafio para a eficácia das medidas protetivas atuais.

CONCLUSÃO

A análise jurídica da proteção à privacidade das 
vítimas de crimes cibernéticos revela um panorama onde 
legislações atuais como a Lei nº 12.737/2012, a Lei Carolina 
Dieckman, Lei nº 12.965/2014 - Marco Civil da Internet, Lei 
nº 14.155/2021, apesar de robusta, ainda carece de ajustes 
para lidar eficazmente com a dinâmica digital. Como corolário 
das discussões e dos julgados do STJ, como o REsp 1.903.273/
PR, percebe-se a necessidade de adaptar continuamente os 
dispositivos legais para salvaguardar os direitos fundamentais 
dos cidadãos no ambiente virtual.

Essa necessidade se traduz em uma convocação para 
aprimorar as ferramentas jurídicas e processuais, garantindo 
que a resposta às violações de privacidade seja não apenas 
eficaz, mas também imediata, dada a velocidade com que os 
dados podem ser disseminados e explorados ilicitamente.

Portanto, a legislação deve ser ampliada e fortalecida 
decorrente de novos fatores que possam vir a ocorrer diante 
do tema acerca de crimes cibernéticos, incorporando avanços 
tecnológicos e cooperando internacionalmente para enfrentar 
essa nova modalidade de delitos. Essas ações são essenciais 
para assegurar que os direitos à privacidade e à segurança das 
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informações pessoais sejam efetivamente protegidos contra as 
ameaças digitais crescentes.
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INTRODUÇÃO

A contagem de células somáticas (CCS) é um dos 
principais indicadores da saúde da glândula mamária de vacas 
em lactação. Para garantir a melhoria da qualidade do leite e 
a redução da mastite nas propriedades rurais, é essencial que 
haja um acompanhamento periódico e individualizado da CCS 
dos animais. No entanto, devido à dificuldade logística e ao 
custo para a realização de análises individuais, uma estratégia 
alternativa para uma avaliação mais ampla da saúde do úbere 

*Autora correspondente: naianygodinhomedvet@gmail.com
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do rebanho é a análise da CCS do tanque de expansão, que se 
configura como um teste de triagem relevante.

O processo inflamatório no úbere, resultando em 
um aumento da CCS, pode comprometer a viabilidade e a 
função das células alveolares da glândula mamária, afetando 
a produção dos componentes do leite, além de alterar a 
permeabilidade vascular no úbere. Assim, uma CCS elevada 
pode influenciar negativamente, de maneira significativa, a 
composição do leite 5

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da CCS 
na composição do leite em uma fazenda avaliada pelo projeto 
de extensão Proleite do Centro Universitário de Viçosa – 
UNIVIÇOSA, localizado na região de Viçosa – MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi conduzido com base nos dados coletados 
pelo projeto em prol da melhoria da qualidade do leite da 
UNIVIÇOSA. O rebanho é mantido em um sistema intensivo 
de compost barn, com ordenha mecaniza realizada em salas 
equipadas com alta linha de vácuo. O rebanho é composto 
por animais cruzados entre as raças Holandês e Girolando, 
alimentado o com capim picado o gênero Brachiaria sp e 
Melinis minutiflora, silagem de milho, cana-de-açúcar e grão 
úmido. A produção média de leite é de 1300 litros por dia, 
distribuídos em três ordenhas diárias.
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Foram analisadas 626 amostras de leite coletadas 
individualmente ao final de cada ordenha. Além disso, amostras 
dos tanques de expansão foram coletadas mensalmente, com a 
temperatura do leite mantida abaixo de 4°C. As amostras foram 
enviadas ao Laboratório de Análise de Qualidade do Leite da 
UFMG (LabUFMG). A composição do leite e a contagem de 
células somáticas (CCS) foram determinadas por citometria 
de fluxo, utilizando o equipamento Bentley Combi System 
2300®. A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de Pesquisa e 
Extensão (NUPEX) do UNIVIÇOSA, sob o protocolo número 
650.2023.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 - Controle de células somáticas e porcentagem de 
sólidos do leite no período de  2023 a 2024
Mês CBT CCS Gordura Proteína lactose EST
julho 144 1671 3,53 3,43 4,44 12,4
agosto 76 897 3,48 3,2 4,56 13,31
setembro 3,89 1252 3,8 3,39 4,49 12,62
outubro 17 269 3,24 3,14 4,63 12,04
novembro 60 426 2,82 3,03 4,56 11,4
janeiro 145,5 416,5 2,4 3,13 4,54 11,05
fevereiro 142,5 630 3,15 3,16 4,62 11,94
marco 20 626,5 3,36 3,3 4,56 12,24
abril 790,5 678,5 3,38 3,48 4,64 12,44
maio 207 665,5 3,55 3,59 4,6 12,72
junho 27 513 3,14 3,4 4,64 12,5
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 Os resultados mostraram variações significativas na 
qualidade do leite ao longo do período estudado. A gordura do 
leite variou de 2,4% a 2,82 %. A proteína manteve-se acima 
do mínimo preconizado pela IN 76,² de 2,9%, variando entre 
3,43% e 3,59%. Fatores como manejo alimentar e conforto 
térmico afetam estes teores 4,¹. Os teores de lactose variaram 
de 4,44% a 4,62%, dentro dos padrões legais, variando de 
11,4% a 13,31%.

 A contagem de células somáticas (CCS) variou de 
192.000 a 1.671.000 células/mL, com média de 1.008.000 
células/mL. E nos meses de outubro, novembro, fevereiro a CCS 
esteve abaixo do limite legal de 500.000 células/mL, indicando 
um bom controle da mastite em certos períodos. Contudo, 
a alta CCS em outros meses sugere a presença de mastite, 
com picos durante períodos chuvosos, o que pode aumentar 
a prevalência da doença¹. A contagem bacteriana média foi 
de 158.000 células/mL, com picos em setembro e dezembro, 
indicando possíveis falhas na higiene e manejo durante esses 
períodos ³. 

CONCLUSÃO

A correlação moderada entre CCS e lactose pode indicar 
interferência da CCS sobre a produção de leite, pois a 
lactose é um dos principais determinantes do volume de 
leite desempenha papel fundamental de controle da pressão 
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osmótica da glândula mamária, juntamente com alguns íons 
de sódio, cloretos e potássio 5 

O aumento da CCS pode influenciar no volume de sólidos 
do leite produzidos, sendo que há influência da CCS sobre 
a composição de gordura, proteína, lactose. Sendo a maior 
influência sobre a composição de lactose. 
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OCORRÊNCIA DE MASTITE SUBCLÍNICA EM UM 
REBANHO BOVINO DA ZONA DA MATA MINEIRA 
ACOMPANHADO PELO PROJETO DE EXTENSÃO 

“PROLEITE” (UNIVIÇOSA)
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Pedro Henrique de A. Carvalho - Centro Universitário de Viçosa;
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INTRODUÇÃO

A mastite é uma enfermidade multifatorial caracterizada 
pela inflamação da glândula mamária, geralmente de origem 
bacteriana. Ao contrário da mastite clínica, a mastite 
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subclínica é caracterizada pela ausência de sinais visíveis no 
animal e leite, mas com alterações na composição do leite. 
Esta geralmente é causada por agentes contagiosos1.

A enfermidade reduz os teores de sólidos, eleva a 
contagem de células somáticas (CCS) e ainda ocasiona 
prejuízos na produção do leite e qualidade de derivados lácteos 
em laticínios2. Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
ocorrência de mastite subclínica em um rebanho bovino da 
Zona da Mata Mineira acompanhado pelo projeto de extensão 
“Proleite” (UNIVIÇOSA).

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado por meio da coleta de dados 
de ocorrência de mastite subclínica fornecidos pelo projeto 
de extensão “Proleite” do Centro Universitário de Viçosa 
(UNIVIÇOSA). Os resultados de CCS de cada animal foram 
obtidos de forma mensal e ao longo de julho de 2022 a junho 
de 2023 contabilizando 626 coletas de amostras.

As amostras de leite compostas dos quartos mamários 
foram coletadas de acordo com Brito et al.3 e analisadas pelo 
Laboratório de Análise da Qualidade do Leite da Universidade 
Federal de Minas Gerais (LabUFMG), em Belo Horizonte (MG). 
O laboratório é credenciado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA).
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A CCS foi obtida por meio da citometria de fluxo, 
utilizando o equipamento Bentley Combi System 2300® 
(Bentley Instruments Incorporated Chaska, USA), sendo 
expressas em céls./mL de leite. Foram considerados como 
acometidos de mastite subclínica os animais com CCS acima 
de 200.000 céls./mL4.

Os resultados da ocorrência de mastite subclínica 
foram discutidos de forma analisados de forma descritiva 
ao longo de 2022-2023. A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo 
de Pesquisa e Extensão (NUPEX) do Centro Universitário 
de Viçosa (UNIVIÇOSA) sob o número de protocolo 
650.2023.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção média de leite da propriedade era de 1.300 
litros de leite ao dia, em três ordenhas. Os animais eram 
criados de forma intensiva, em compost barn. A sala de ordenha 
possuía fosso com linha do vácuo alta. Os graus de sangue 
das vacas eram provenientes de cruzamento variados entre 
animais das raças Holandês e Gir. As vacas eram alimentadas 
com capim picado, silagem de milho, concentrado, cana-de-
açúcar e grão úmido. 

Observou-se ocorrências de mastite subclínica no 
rebanho entre 13,2 e 89,2% ao longo do período avaliado, sendo 
estas porcentagens observadas nos meses de março e outubro, 
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respectivamente (Tabela 1). A prevalência média de mastite 
subclínica foi de 51,5% no período. 

Tabela 1. Prevalência de mastite subclínica em um rebanho 
bovino de Viçosa (MG) acompanhado pelo projeto de extensão 
“Proleite” (UNIVIÇOSA) ao longo de 2022-2023

Mês 
Número de Vacas

em Lactação

Vacas com 

Mastite Subclínica

%Vacas com 

Mastite Subclínica
Julho 48 38 79,2
Agosto 52 39 75,0

Setembro 53 43 81,1
Outubro 65 58 89,2

Novembro 47 21 44,7
Dezembro 53 9 17,0

Janeiro 40 7 17,5
Fevereiro 52 26 50,0

Março 53 7 13,2
Abril 52 20 38,5
Maio 50 20 40,0

Junho 61 44 72,1
Média 52,2 27,7 51,5

A prevenção de mastite subclínica no rebanho está 
relacionada com as boas práticas agropecuárias e manejo 
dos animais, como pré-dipping, pós-dipping, higienização 
dos equipamentos de ordenha e higiene da mão do retireiro. 
Ela ainda é influenciada por fatores regionais, sazonais e 
climáticos5.

A mastite subclínica está geralmente relacionada aos 
microrganismos contagiosos presentes no rebanho, como 
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Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, Streptococcus 
uberis, Streptococcus dysgalactiae, Staphylococcus coagulase 
negativo (SCN) e Corynebacterium bovis. Patógenos 
contagiosos como S. aureus e Streptococcus agalactiae são 
difíceis de combater e são responsáveis pela maioria dos casos de 
mastite subclínica2.

A ocorrência de mastite subclínica no rebanho deve 
ser de no máximo 15% das vacas4. Portanto, apenas no mês 
de março (13,2%), a prevalência de mastite subclínica esteve 
controlada. Portanto, deve-se melhoras as práticas e medidas 
de controle de mastite na propriedade avaliada.

A transmissão de patógenos contagiosos causadores de 
mastite subclínica é menos afetada por mudanças ambientais, 
como umidade e temperatura quando comparada com a 
transmissão de patógenos ambientais, porque a principal 
forma de transmissão ocorre durante a ordenha1,5.

CONCLUSÃO

A ocorrência de mastite subclínica é de 51,5% em uma 
propriedade acompanhada pelo “Proleite” (UNIVIÇOSA) na 
Zona da Mata (MG). Tal ocorrência é alta e, portanto, práticas 
de manejo mais eficientes devem ser adotadas para melhor 
controle de mastite subclínica no rebanho.
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INTRODUÇÃO

A carne é um alimento com grande potencial nutritivo, 
fornecendo constituintes importantes para o funcionamento 
do organismo humano. Entretanto, a contaminação da carne 
e produtos cárneos leva à sua deterioração, o que altera suas 
características sensoriais, diminui a vida de prateleira e 
propaga doenças transmissíveis1.

*Autora correspondente: naianygodinhomedvet@gmail.com
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Vários pontos da cadeia cárnea são propícios para a 
contaminação da carne. Em ambientes de abate os cuidado 
higiênico-sanitários são fundamentais para a segurança 
microbiológica do produto2. Portanto, o objetivo do trabalho 
foi avaliar as condições microbiológicas de um abatedouro-
frigorífico de bovinos da Zona da Mata (MG).

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado em um abatedouro-
frigorífico de bovinos da Zona da Mata (MG) fiscalizado pelo 
Serviço de Inspeção Municipal (SIM). O abatedouro abatia 
aproximadamente sete animais por dia, sendo animais do 
próprio proprietário do abatedouro. Não havia desossa e as 
carcaças eram vendidas em açougues do próprio município.

Swabs foram realizados em triplicata e momentos 
diferentes em pontos estratégicos do processo de abate, 
sendo estes: canaleta de sangria, faca de sangria, faca de 
coureamento, amostra d`água e três carcaças estocadas na 
câmara fria. Após envio em caixas isotérmicas, os swabs foram 
submetidos a contagem de mesófilos aeróbios, coliformes totais 
e termotolerantes, bolores e leveduras. Os resultados foram 
expressos em UFC/cm2 ou UFC/mL.

Os resultados microbiológicos foram submetidos à 
análise descritiva. A pesquisa foi aprovada pelo Núcleo de 
Pesquisa e Extensão (NUPEX) do Centro Universitário 
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de Viçosa (UNIVIÇOSA) sob o número de protocolo 
745.2022.2.01.06.03.04.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve crescimento de bolores e leveduras, 
entretanto, observou-se crescimento de microrganismos 
mesófilos aeróbios em diferentes momentos e amostras 
coletadas (Tabela 1). A canaleta de sangria, faca de sangria, 
faca de coureamento e as amostras de carcaças apresentaram 
altas contagens médias.

Tabela 1. Contagem de microrganismos mesófilos aeróbios 
(UFC/cm2 e UFC/mL) em pontos de coletas de um abatedouro-
frigorífico de bovinos da Zona da Mata (MG).

Ponto de Coleta Repetição 1 Repetição 2 Repetição 3 Média
Canaleta de 

sangria 2.777.777 2.777 116.66 930.740

Faca de sangria 0 0 4.000 1.333
Faca de 

coureamento 820.000 20.000 0 34.000

Carcaça 1 16.111 28.333 33.333 25.925
Carcaça 2 127.222 138.888 50.555 105.555
Carcaça 3 161.111 505.555 0 222.222

Amostra de água 0 0 0 0

A presença de microrganismos mesófilos aeróbios 
é indicativa de contaminação, falta de higienização dos 
equipamentos utilizados, contaminação no ambiente no 
momento da manipulação ou devido ao armazenamento 
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refrigerado por tempo indeterminado. A alta contagem destes 
microrganismos em carcaças indica qualidade higiênico 
sanitária inadequada do alimento3.

Observou-se presença de coliformes totais e 
termotolerantes na canaleta de sangria, faca de coureamento 
e carcaças dos animais, o que culminou em altas contagens 
médias (Tabela 2). Destaca-se a alta contaminação média da 
canaleta de sangria e as contaminações das carcaças, alimento 
que pode comprometer a saúde dos consumidores quando 
colocada em comércio.

Tabela 2. Pesquisa de coliformes totais e termotolerantes 
(NMP/cm2 e NMP/mL) em pontos de coletas de um abatedouro-
frigorífico de bovinos da Zona da Mata (MG).

Ponto de 
Coleta

Coliformes Totais Coliformes Termotolerantes
1 2 3 Média 1 2 3 Média

Canaleta de 
sangria 12.222 2,61 0 4.076 12.222 2.666 0 4.962

Faca de 
sangria 0 0 0 0 0 0 0 0

Faca de 
coureamento 0 184 0 61 0 184 0 61

Carcaça 1 5.166 2.388 200 2.585 5.166 1.277 200 2.198
Carcaça 2 511 1.277 200 662 511 1.277 200 662
Carcaça 3 200 611 0 270 200 511 0 237

Amostra de 
água 0 0 0 0 0 0 0 0

A presença de coliformes totais é indicadora da 
condição higiênico-sanitária das superfícies e alimentos. Tais 
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microrganismos indicam contaminação, falta de higienização 
dos equipamentos utilizados, contaminação no ambiente 
no momento da manipulação ou devido ao armazenamento 
refrigerado por tempo indeterminado1,3.

Já os coliformes termotolerantes compreendem 
enterobactérias presentes nas fezes e no meio ambiente, 
no qual incluem o solo, superfícies e vegetais, animais e 
utensílios. Tal grupo é indicativo de que as carcaças estão 
sendo contaminadas por microrganismos provenientes de 
fezes, esgoto ou condições higiênicas ruins dos funcionários4.

Tais condições observadas no presente estudo podem 
ser evitadas mediante a implantação de melhores programas 
de Boas Práticas de Fabricação (BPF), abrangendo todas 
as etapas de manipulação, processamento, conservação 
das carnes, treinamento e qualificação dos manipuladores 
de alimentos. Além disto, deve-se ter melhor fiscalização 
do processo de abate a fim de evitar a contaminação das 
superfícies e alimentos1,5.

CONCLUSÃO

Altas contaminações são observadas nas facas de 
sangria e coureamento, canaleta de sangria e carcaças no 
abatedouro-frigorífico da Zona da Mata (MG). Melhores 
condições de produção e controle de qualidade devem ser 
adotados no estabelecimento.
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INTRODUÇÃO 

 O acesso limitado à saúde e o autocuidado no ambiente 
prisional é um problema de grande relevância no Brasil, um país 
que ocupa a quarta posição mundial em população carcerária. 
A superlotação, a falta de infraestrutura adequada e a ausência 
de políticas de ressocialização contribuem para a deterioração 
das condições de saúde dos indivíduos encarcerados. Além 
disso, muitos desses indivíduos apresentam comportamentos 
de risco, como sedentarismo, tabagismo e uso de drogas, 
agravando ainda mais seu estado de saúde1.
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 No contexto prisional, a educação em saúde 
desempenha um papel crucial na promoção do autocuidado 
e na prevenção de doenças. A consulta de enfermagem 
emerge como uma ferramenta eficaz para a implementação 
de estratégias educativas, proporcionando um atendimento 
integral e contínuo. Através dessa abordagem, é possível 
realizar a identificação de problemas de saúde, promover 
intervenções educativas e encaminhar os pacientes para outros 
profissionais, quando necessário. A atuação do enfermeiro 
é fundamental, pois combina a promoção da saúde com a 
prevenção de doenças, oferecendo um método de baixo custo e 
com resultados significativos2.

A necessidade de melhorar o acesso à educação em saúde 
no ambiente prisional é evidente, especialmente considerando 
as condições adversas enfrentadas pelos detentos e suas 
especificidades de saúde1,2. É crucial entender as demandas 
particulares deste grupo, avaliar o conhecimento prévio sobre 
saúde masculina e implementar intervenções educativas 
direcionadas às doenças que mais afetam essa população. 
Dessa forma, a educação em saúde oferecida pelo enfermeiro 
pode contribuir para melhorias significativas na saúde dos 
detentos, desafiando o cenário atual de precariedade2.

O objetivo deste artigo é relatar a experiência de 
graduandos de enfermagem na aplicação da consulta 
de enfermagem como uma estratégia educacional 
no contexto prisional. A partir dessa experiência, 
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busca-se destacar a importância e os benefícios dessa 
abordagem na promoção da saúde e na prevenção de 
doenças entre os detentos, contribuindo para a reflexão 
e melhoria das práticas de saúde no ambiente prisional. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA

Em junho de 2024, os estudantes do sétimo período 
de Enfermagem foram divididos em grupos para realizarem 
o Ensino Clínico da disciplina de Saúde do Homem. O local 
de escolha foi na Associação de Proteção e Assistência aos 
Condenados(APAC), pois lá é um sistema prisional com 
atendimento de recuperandos dando condições dignas de 
amenizar a pena imposta pela execução penal, sem perder de 
vista a finalidade punitiva da pena. Neste local é oferecido 
a reiteração por meio da atividades de saúde, educação,  
proporção de bem estar e assistência geral com propósito de 
evitar a reincidência no crime2,3. 

  Foi realizada consultas de enfermagem de maneira 
teórico-prática, de acordo com a disciplina saúde do homem 
durante o primeiro semestre de 2024. Dessa maneira, foi criado 
e implementado um questionário usado durante anamnese, em 
seguida após o conhecimento prévio das queixas e demandas, 
foram feitas orientações de acordo com cada problema relatado, 
em seguida enfatizamos a importância da promoção à saúde 
e prevenção de doenças que acometem o homem, que muitas 
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vezes ignora sinais por algum medo ou preconceito cultural, 
desse modo sempre optando pelo cuidado curativo e não pelo 
preventivo. 

A abordagem sobre saúde do homem se deu por meio de 
um bom acolhimento individual, demonstrando a necessidade 
de abordar sobre a saúde masculina através da pesquisa de 
histórico de saúde familiar, pregressa, doença atual, fisiológico 
e sexualidade. A utilização do questionário procurou orientar 
o momento entre aluno e recuperando e a cada momento foi 
respeitado o seu interesse em falar ou não sobre o assunto.

No ensino clínico foram atendidos dois homens por 
vez,  por meio de um ambiente com divisória e permitindo a 
privacidade de cada um. Participaram ao todo 20 graduandos, 
dos quais se dividiram em duplas que foram rodiziadas após 
cada atendimento. Um estudante ficava responsável por 
aplicar as afirmativas e anotar, o outro responsável por anotar 
os sentimentos vivenciados durante a entrevista.  Todas as 
dúvidas foram sanadas de imediato pelo aluno ou era solicitado 
a intermediação da docente. 

Ao todo foram atendidos 32 recuperandos e maioria 
deles se sentiram envergonhados ao iniciar a consulta por 
se tratar sobre a saúde e, principalmente, ao relatar sobre 
assuntos voltados para a sexualidade. Ao decorrer da consulta, 
a maioria dos detentos se abriram e questionaram ativamente 
o que era, como fazia, se preocuparam com a saúde pessoal e 
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algumas vezes com a da parceira sexual.  Os alunos tiveram a 
mesma perspectiva, visto que era necessário assumir o papel 
como um enfermeiro. Inicialmente apreensivos, porém isso foi 
momentâneo e em poucos minutos a desenvoltura profissional 
se adequou.

A atividade foi realizada exclusivamente para fins 
educacionais e de ensino, sem finalidade de pesquisa científica 
ou identificação de sujeitos, respeitando a ética de pesquisas4.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A aplicação da consulta de enfermagem na APAC 
mostrou-se eficaz na promoção da saúde e prevenção de 
doenças entre os detentos, utilizando um questionário para 
abordar questões de saúde masculina e temas sensíveis 
como a sexualidade. A abordagem respeitosa e adaptada às 
necessidades individuais resultou em uma participação ativa 
dos recuperandos nas discussões sobre saúde. A experiência foi 
enriquecedora, superando a apreensão inicial e desenvolvendo 
habilidades práticas. A prática destacou a importância de 
estratégias educativas contínuas e adaptadas ao ambiente 
prisional, contribuindo tanto para a melhoria das condições 
de saúde dos detentos quanto para a formação dos futuros 
enfermeiros.
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INTRODUÇÃO

Atualmente tem aumentado a utilização da mineração 
de dados educacionais em conjunto com o aprendizado de 
máquina para tarefas como; a classificação de textos e a 
extração de possíveis padrões ocultos para o fornecimento 
de insight (Algarni, 2016; Tavares; Meira; Amaral, 2020)1,2. 
No decorrer deste estudo, foi possível identificar diversas 
pesquisas que utilizam dados do Exame Nacional do 

*Autora correspondente: katiaemanuelly60@gmail.com
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Desempenho do Estudante (ENADE), nas quais fazem uso 
dos microdados disponibilizados pelo INEP como descrito 
no trabalho de Araújo (2021)3. Este trabalho, entretanto, 
explorou os conteúdos das questões da prova e sua relação 
com os componentes curriculares do curso de Engenharia de 
Computação oferecido por uma instituição de ensino superior.

Vale ressaltar que há uma complexidade na análise dos 
dados deste trabalho devido ao fato de que o ENADE apresenta 
uma grande quantidade de questões, cada uma vinculada à 
identificação dos componentes curriculares diferentes. Nesse 
contexto, a questão respondida nesse trabalho foi: “Como 
classificar questões do ENADE de acordo com os componentes 
curriculares a que elas se referem, utilizando técnicas de 
mineração de dados?”

Dessa forma, o principal objetivo desse projeto foi 
extrair conhecimento das bases de dados de questões de 
provas ENADE dos últimos cinco anos e seu alinhamento 
com os componentes curriculares do curso de Engenharia de 
Computação (ECO) ofertado por uma instituição de ensino 
superior.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo utilizou a abordagem de pesquisa 
exploratória-descritiva, elaborada de métodos de pesquisa 
qualitativa e quantitativa, aplicada na análise de dados 
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para aprimorar a tomada de decisões dos gestores e/ou 
coordenadores do curso da Engenharia de Computação. 

Além disso, foi adotado o framework CRISP-DM, 
desenvolvido com base no Knowledge Discovery in Database 
(KDD) (Fayyad; Piatetsky-Shapiro; Smyth, 1996)4. O CRISP-
DM é composto por seis etapas com setas indicando as 
dependências entre elas. No entanto, a ordenação da execução 
das etapas pode ser customizada a partir da necessidade 
do analista.  Resumidamente, as seis etapas consistem em: 
(i) Entendimento do problema ou entendimento do negócio; 
(ii) entendimento dos dados; (iii) preparação dos dados (iv) 
modelagem (v) avaliação e (vi) aplicação, como descrito em 
(Saltz; Hotz, 2022). 

O exame do ENADE é aplicado a cada três anos e dentro 
desse período foi realizado cinco exames e para essa pesquisa 
foram usados os anos de 2008, 2011, 2014, 2017 e 2019. Os dados 
dos componentes curriculares utilizados referem-se à versão de 
2023. O formato dos arquivos é em Portable Document Format 
(PDF). Para as questões do ENADE foram usadas somente 
o enunciado das questões, enquanto para os componentes 
curriculares foram adotadas as descrições contidas em cada 
disciplina. Porém, devido ao fato das descrições serem muito 
sucintas foi necessário utilizar também os planos de ensino, 
para obter informações adicionais sobre o conteúdo de cada 
disciplina.
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No processo de entendimento e preparação os dados 
aplicados foram submetidos ao processo de Extract, Load, 
Transform (ELT). Devido à complexidade dessas etapas 
autores como Pérez et al., (2015)5, destacam que as etapas 
que mais gastam tempo, entre 50% a 70% do tempo total do 
projeto. Ao passo que, as etapas de modelagem e avaliação 
de dados contou com a utilização de algoritmos de machine 
learnig, sendo eles: Naive Bayes, Decision Tree, K-Nearest 
Neighbors(KNN), Random Forest, Logist Regression e Support 
Vector Machine que foram aplicados com os métodos de divisão 
de dados Data Split e o Stratified K-Fold Cross Validation.  
É importante evidenciar que a etapa de aplicação, não foi 
aplicada nesta pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das etapas aplicadas pelo CRISP-DM, utilizando 
a divisão de dados data split, os melhores candidatos para 
o processo de previsão de componentes curriculares foram 
obtidos através dos algoritmos Random Forest e K-Nearest 
Neighbors (KNN). Para essa previsão foram usados seis 
algoritmos Decision Tree, Random Forest, Naive Bayes, KNN, 
Logistic Regression, SVM.

Na análise da taxonomia dos enunciados do ENADE, 
observou-se que, com o uso da técnica data split, os níveis 
mais frequentemente identificados foram: conhecimento, 
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compreensão e análise. Em relação aos núcleos de disciplinas 
identificados em cada um dos algoritmos candidatos, verificou-
se que os núcleos “Núcleo_Computação” e “Desenvolvimento_
Pessoal” receberam maior destaque. Independentemente dos 
algoritmos, os níveis de análise e compreensão permaneceram 
evidentes nas provas do ENADE nas últimas cinco edições. Essa 
consistência reforça a relevância desses níveis de habilidades como 
foco recorrente nas avaliações do ENADE.

CONCLUSÃO

 Neste trabalho, foi realizado uma análise classificatória 
de dados para prever quais componentes curriculares do curso 
ECO tem sido aplicados nas provas do ENADE com o auxílio da 
mineração e aprendizado de máquina. Foram utilizados seis 
algoritmos de machine learning, dos quais os que obtiveram 
melhores resultados foram:  KNN, Random Forest, Logistic 
Regression e Support Vector Machine. 

 Além disso, essa pesquisa abrangeu diversas etapas, 
desde a análise de dados e pré-processamento até o treinamento 
do modelo e a avaliação dos resultados usando o Framework 
CRISP-DM. É válido ressaltar que, uma das limitações do 
estudo foram a qualidade limitada das informações extraídas 
dos ementários e planos de ensino, que muitas vezes eram 
sucintas. 
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 Entretando, mesmo considerando os seis níveis da 
taxonomia de bloom, foi necessário criar um nível adicional 
nomeado de “Não faz parte da taxonomia” para questões que 
não se encaixavam nos seis níveis da taxonomia de Bloom. 
Essa adição foi fundamental para garantir a inclusão de todas 
as questões.
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INTRODUÇÃO

Em geral, as aulas teóricas na faculdade são 
acompanhadas de aulas práticas em laboratórios, com o 
intuito de proporcionar aos estudantes de engenharia química 
maior contato e vivência com equipamentos utilizados na 
prática (Pulcheiro, 2021). A planta didática de controle de 
nível é indispensável em contextos industriais para a precisão 
de fluidos em tanques e reservatórios, sendo especialmente 
necessária na indústria química que exige rigorosa medição 
de compostos e reagentes (Getu, 2016). Por ser uma técnica 
complexa, muitas universidades não dispõem desse recurso, o 
que pode comprometer o ensino.

*Autor correspondente: danieloftavares@gmail.com
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A planta didática de controle de nível é essencial para 
os estudantes, pois proporciona conhecimento real sem o risco 
de danificar equipamentos caros e permite a aplicação prática 
do aprendizado teórico através de diferentes estratégias de 
experimentação. Entre os controladores de nível, destacam-se 
o PID (proporcional, integrativo e derivativo) e o on-off.

Este trabalho visa a construção de  uma planta de nível 
com dois modos de controle automático: PID e on-off com 
histerese, a ser utilizada na disciplina de Instrumentação e 
Controle de cursos de engenharia química.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo teve foco na construção e teste de uma planta 
didática de controle de nível utilizando controladores PID e 
on-off com histerese. O objeto do estudo foi a implementação 
de sistemas de controle em pequena escala com o intuito de 
replicar condições industriais em um contexto educacional.

O controlador on-off com histerese compara o sinal de 
entrada com limites pré-definidos e ativa o atuador conforme 
necessário, sendo ideal para o controle de válvulas no sistema 
(Astrom, 2018). O controlador PID, amplamente utilizado na 
indústria (Ogata, 2010), foi implementado para calcular a 
saída de controle com base em três parâmetros:
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onde u(t) é o sinal de controle, Kp  é o ganho proporcional, Ki  
é o ganho integral, Kd  é o ganho derivativo, e e(t) é o erro 
entre o sinal de entrada e o sinal de saída. Este controlador 
foi escolhido por sua precisão e rápida resposta a erros no 
sistema.

  Os procedimentos adotados resultaram em uma planta 
didática funcional e precisa, capaz de simular condições 
industriais e servir como uma ferramenta eficaz para o 
aprendizado em sistemas de controle de nível.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em experimentos prolongados, os métodos PID 
Ziegler-Nichols e Cohen-Coon mantiveram a estabilidade 
do sistema (Ogata, 2010) por mais tempo dentro da margem 
de erro de 5%. Demais métodos PID não se mostraram 
eficazes suficiente no controle do nível da planta. A Figura 
1 mostra uma resposta do sistema comparando diferentes 
métodos PID. A Figura 2 mostra a resposta do sistema ao 
controlador on-off, que resultou em grandes variações no 
nível do sistema. A Figura 3 é uma foto real do sistema.
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Figura 1 – Comparação métodos PID.

Figura 2 – Sistema controlado pelo on-off. Figura 3 – Foto real do sistema.
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CONCLUSÃO

 Embora simples e adequado para aplicações elementares, 
o método on-off apresentou uma margem de erro elevada para 
padrões industriais. A variação mínima do nível no controle 
PID e sua rápida resposta confirmam a superioridade desse 
método em relação ao controle on-off para aplicações que 
exigem maior precisão. No entanto, a necessidade de ajustes 
finos nos parâmetros PID evidencia que o controle preciso em 
sistemas de nível pode exigir personalizações adicionais para 
evitar erros estáticos em cenários mais complexos.
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